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A  cufta  de  ÂDConio  Manetcal,  Livreyro  de  Sua  Magtilade. 
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NOSSO  SENHOR 
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ELLOS  JuguBos  pro^mores  de  Vojfa 
Mageftade  expo^  T>inimàe  Mello  de 
Cajlro  priweyro  Conde  das  Gúlveas  nmy-^ 
tas  ve^s  a  vida  nas  Campanhas  do 
Mem-^TejOy  c>  boje  ainda  depois  dé 
morto :,  para  que  continue  o' próprio  c^- 
fecjuio  com  mais  novo  facrificio  ofereço 
<t  VoJJl  Alagefíade  em  feu  nome  ate  a  vida  dafuatnemo-^ 
ria  que  nao  me  contento  qm  foj/e  VaJJallo  de  Vojfa  Ma^ 
geftade  J\  pello  fangue  y  também  defejo  que  o  pareça  noef 
piritoy  prque pella  mmort alidade  da  duração^  temahip 
toriaquatíaàes  de  alma. 
•^-^  a  iij  Em 


"  Em  "Quanto  vtveo]  ferviofempre  aos  altos  Ser eni/^ 
/Imos  afcenàentes  de  VoJ]a  Magejlade  ;  c>  fora  indefcul-^ 
pavel  omijfaõy  efquecendo-me  das  obrigaçoens  que  contra'^ 
hio  no  nacimento  >  moílrar  a  pojleridade  ,  que  deveo  en- 
tão mais  acertos  ao  ejlado  de  mortal^  que  hoje  ao  de  eter^ 
no.  EJJa  mefma  fama^  for  quem  repet tidas  ve^es  anif 
COH  a  vida^  tributo  com  profunda  veneração  aos  ^eaes 
pès  de  Vojfa  Mageslade ,  confagrandolhe  a  peidar  da  mef 
ma  morte  para  mais  culto ,  nejlas  memorias  das  Juas  ac* 
ÇG^ns )  todo  o  merecimento  delias. 

Se  for  tao  venturofo  efe  Livro ,  que  configa  tao  fo* 
berana  protecção  verfe-hao  (  Senhor  )  os  dous  milagres  9  de 
caber  em  J?um  morto  o  defvanecimento  ^  ó^  em  mm  afor- 
tuna. J%eal  pejfoa  de  VoJfa  MageHade  guarde  T>eos  in^ 
finitos  annos. 


Júlio  de  Mello  de  Catro. 
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PROLOGO. 

OFfereço  ao  prelo  a  primey ra  parte  dos  fuC« 
ceíTos  da  vida  de  Dinis  de  Mello  de  Caftro 
primeyro  Conde  das  Galveas?  na  jufta  có-^ 
fiança  de  que,  por  muyto  que  encareça  as  íuas  ac- 
çoens  feráíempre  tanto  mais  o  que  íe  deyxe  dú 
exprimir,  que  me  perfuado  a  que  fora  incompa* 
ravelmente  mayor  o  corpo  deite  Livro,  fe  fe  ou* 
vera  de  formar  a  hííloria  do  feu  filencio. 

Refolvime  q  efcrever  os  progreíTos  deite  gfan-» 
de  General  na  fé  de  que ,  para  fe  devulgarem 
proezas  taó  fublimes,  naó  baítaria  todo  o  meu  cõ* 
ração  5  &  o  cuidado  da  fama  fer©  ajudar-fe  da  fa^ 
diga  das  imprenfas.  NeceíTario  foy  multiplicai- 
lhe  as  vozes ;  &  ainda  aílim  receyo  íe  ache  a  nar* 
raçaó  inferior  aos  triunfos.  O  certo  he,  quefehâ 
queacuzar  noshiperbolles,  osefcrupullos  eítaó 
da  parte  dos  mortos?  por  mais  que  fallem?  não  fe 
livraó  do  deíFeyto  de  mudos  j  achando-fe  para  os 
aplaufos,  com  menos  inítromentos  que  motivos. 
A  todo  eite  trabalho  me  facrifiquey  fem  outra 
coníideração  mais  que  a  utilidade  publica  pella 
honra  que  refulta  a  Portugal?  de  moítrar  ao  mu- 
do em  filho  taó  benemérito,  a  qualidade  de  fuás 
produçoens. 


V 


T  %o  L  o  q  o. 

Naó  me  obrigarão  a  eícreverlhe  a  vida  os  vín- 
culos do  fangue;  porque  fendo  eu  o  Chroniíta 
das  vitorias  de  Dinis  de  Mello,  feria  fer  ingrato 
às  dívidas  da  natureza,  pagarlhe  a  vaidade  do  pa- 
rentefcoí  deyxandolhe  menos  luzida  a  memoria. 
Permítafe-mefequer  a  defculpa  de  referir  fuás 
acçoens  ignorando  mais  eíía  razão  para  o  temor; 
pois  para  atrevimento  fobeja  a  ouzadia  da  empre- 
za,  fem  agra  valia  com  ascircunítancias  da  obri- 
gação. 

Humadasrazoensque  me  empenharão  fahír 
a  luz  com  efte  Livro,  foy  o  reparo  de  que  a  (Ten- 
tando praça  Dinis  de  Mello  logo  aos  prímeyros 
mezes  da  glorioíà  acclamaçaò  do  Senhor  Rey 
Dom  joaó  IV. deveííe  taó  pouca  atenção  a  alguns 
efcritos,  que  fó  fazem  lembrança  de  fuás  proezas 
depois  da  continuada  profia  de  oyto  annos  de 
guerra,  fem  que  porelte  elquecimento  tiveíía 
o  A  utor  delles  eícrupulo  de  roubar  á  pofteridadè 
para  a  imitação  das  virtudes ,  taó  efclarecidos  ex4 
emplos.  Em  benefício  de  ambos  quiz  tomar  por^ 
minha  conta  a  fatisfação  de  taóinjuíto  defcuidov 
E  não  me  ficará  devendo  menos  oEfcritor  em- 
deíobrigalo  da  reítituíçaó ,  que  Dinis  de  Mello 
cm  refucitarlhe  a  memoria.  A  eíle  motivo  fea- 
juntou também,  a comiferação  dever  asvalero- 
fas  acçoens  de  hum  taó  infigne  foldado ,  ôc  o 
egrégio  valor  de  hum  dos  prímeyros  Heroesda-i 
quelle  feculo ,  repetidas  com  tanta  velocidade 
do  feu  efpirito ,  que  parece  vão  fogindo  dá  hiílov 

ria> 


T  \o  L  o  q  o. 

iríâ?  para  que  ate  neíh  circunílancia  as  reprefenté 
o  papel^  deígeneradas  do  que  f oraó  na  Campanha; 

Do  grande  procedimento  com  que  fe  íingu- 
lariíou  nosprimeyros  annos  da  guerra  paíTada^ 
tenho  teítemunhos  tao  irrefragaveis  ^  como  as 
certidoens  dos  Generaes  que  concorrerão  para  a 
fortuna  dos  fucceíTos,  &  deyxo  de  expollas  à 
curioíidade  publica?  porque  reconheço  taò  débil 
o  efpirito  que  anima  efte  Livro  >  que  reeeyo  que 
tudo  oquelheacrecentar  em  corpo,  lhe  ficara 
dimdo  mais  partes  para  cadáver.  Èntregarey  fo- 
mente á  eítampa  em  reverencia  das  Mageftades 
da  Sereniífima  Senhora  Raynha  Dona  Luila  ?  & 
<lo  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  VI.  as  cartas  em 
que  agradecem  a  Dinis  de  Mello ,  ter  fido  hum 
dos  principaes  inftromentos  das  três  vitorias  fe- 
lizmente coníeguidas  nas  linhas  de  Elvas  j  Cam- 
panhas do  Ajneyxialj  &  Montes  Claros,  para  que 
aflim  comjuftificação  taô  fagrada^  íião  pofla  nu* 
ca  aperneciofa  critica  da  inveja  5  efcrupulizar  dai 
verdade  íem  efcandalo  da  veneração. 

Alguns  amigos  me  perf uadiaó  a  que  efcrevcíTe 
ávida  de  Dinis  de  Mello  nalingoa  Gaftelhana, 
como  mais  univerfal  na  Europa  ;  porém  ainda  q 
^  Portugueza  não  eftiveffe  hoje  por  tantas  glorio- 
fas  conquiftas  5  igualmente  dilatada  pellas  quatro 
partes  do  mundo,  o  deyxára  fempre  de  fazer;por- 
que  feria  oíFendér  o  réfpeyto  de  Dinis  de  Mello, 
entender  que  não  baftava  para  a  lua  fama,  o  mef- 
mo  Reyno  em  que  coube  a  fua  peííoa.  A  que  mais 

ex  tenção' 


9  %o  L  o  q  0. 

extençãopódeaípiraroíeuaplaufo)  que  chegar 
a  encher  o  lugar  do  feu  merecimento?  Alem  de 
que  fendo  todo  o  meu  fim  imprimir  efte  hvro  fó 
em  beneficio  da  Pátria  5  fem-razão  fora  defejando 
os  acertos  delia?  difficultarlhe  pella  eftranheza 
do  idioma?  a  intelligencia  dos  documentos;  an- 
tes quiz  fazendo  menos  defconhecidos  os  meus 
defaccrtosj  facrificarme  ao  rigor  das  cenfuras,  que 
deíi^proveytar  ao  publico  a  utihdade  dos  exem- 
plos. Por  eíh  reverente  attençaó  efpero  merecer 
a  benignidade  dos  que  lerem  efta  hiftoria ;  & 
quando  ainda  não  baílc  para  o  perdão ,  ou  para  a 
defculpa  j  fempre  me  ficará  a  gloria  do  generofo 
atrevimento  de  emprender  tão  eíclarecido  af- 
íumpto. 

Divido  a  primeyra  parte  deite  Panegyrico  em 
quatro  livros,  cujo  termo  heapazgloriofamen- 
teconfeguidaoanno  de  i668,  E  para  que  não 
fe  retardem  á  noticia  as  ultimas  acçoens  de  Dinis 
de  Mello  5  farey  também  no  fim  deíla  hiftoria 
hum  breviflSmo  extrado  dos  íucceíTos  dequefe 
compõem  a  fegunda  Parte,  que  dentro  de  hum 
an no  efpero  offerecer  àeftampa;  &  quando  me 
falte  a  vidajdeyxala  jà  em  eftadojq  fc  cenfurem  os 
feus  defeytos  j  fem  a  defculpa  de  obra  pofthuma. 
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O  P. Doutor  Lourenço  Juftíniaiiõ  da  A 
cíaçaó,  Qualificador  do  Santo  Officio? 
livro  de  que  trata  efta  petição  >  &  informe  çy 
íeu  parecer.  Lisboa  Occidental  i6»  de  Agoftc^ 

171 8.  ^ 

%ocha.  Fr.%deAlencaBrè.     Çueneyro.  ^ortocarrerd^ 

Carneyro. 

CENSURA  DO  R.mP.M.  LOURENÇO  JUSTINUNO  T>A 

jSnnunciaçaOi  Cónego  Secular  da  Congregação  de  S ao  João  Euangeliftai 
Mefire  jubilado  na  S' agrada  Jheologia^  éf  Doutor  feia  Univer/idade  dé 
Coimbra  na  tnefma  faculdade ,  §lualificador do  Santo  Officto^  &  Efcami- 
HadoT  das  três  Ordens  ^lilttareí. 

EM  MINE  NT  IS  SI  MO  SENHOR: 

^'t  Ao  podia  JuIio  de  Mello  de  Caffro/atisfazer  \  &  mortraf 
^  melhor  os  affeâosdofeuefclarecidro  fangue ,  &  0$  eíFeytos 
do  feu  preclaiiflimo  engenho ,  que  com  efcrever  efte  livto  da  Víúõl 
de  Dinis  de  Mello  de  Caftro,  primeyro  Conde  das  GalvéaS*  Nao 
podia  melhor  faiisfazcraquelles  afteôos:  porque  defta  foite  òz^ 
íeu  Tio  nova  vida ,  &  tanto  mayor ,  &  mais  dilAtada,  quanto  vay 
damortal^quetinha)  à  icumortal,  que  começa  ter  na  poíleridade 
potmeyodeftc livro*  Heróicas  forao  a$  acçoçns  militares,  qué 
obrou  o  Conde ,  dignas  todas  de  immortal  memoria.  Mas  para  ef- 
ta fe  confeguir ,  não  feria  baftante  j»  que  o  Tio  as  obraíTe ,  neceffa* 
rio  era,  que  o  Sobrinho  as  efcreveffe.  Pode  o  Tio  coii)  0$  valero-í 
fos  golpes  da  fua  efpada  vencer  a  muy  tos  homens,  mas  não  havia  de 
poder  triunfar  da  injuria  do  tempo,  nem  do  efquecimentodos 
homens,  fe  ò  Sobrinho  lhe  nao  acudira  com  eftes  valentes r aí- 
gos  da  fua  pena.  A  eípada  do  Tio  o  cpnfticuhio  hum  infigns 
Heroe  do  íêa  tempo ;  porem  a  pena  do  Sobrinho  ,  de  todo  ú 
tempo  o  aclama  não  fó  Heroe,  mas  immortal.  Mais  deve  lo* 
go  o  Tio  à  pena  do  Sobrinho,  do  que  à  própria  efpada ;  &  con- 
fequencemente  não  fica  devendo  menos  efte  Rcyno  ao  Tio  ,  que 
ao  Sobrinho  5  porque  feaquelle  o  defendeo,    &  enobreceo  com  a 

b  fu;i^ 
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efte  cotn  a  fua  pena  também  o  illuftra,  &,  o  que  mais 

^ammodo  o  defempenhada  mayor ,  &  mais  devida  gra* 

• 

.  podia  também  o  Authormoftrar  melhor  os  eíFeycos,  ácas 

3  feu  grade  engenho,  q  com  efcrever  efte  hvro  com  todas  as 

cjue  hojefahema  luz,aííimnafórm2,  como  no  edillo  j  por- 

luella  não  podia  fer  mais  efpeciofa,  8c  preciofa  5   nem  efte 

iblime,& natural.   Aquellafeve veftida,  &  cxornada  de 

yios  relevantes,  de  fentenças  profundas  5  dereflexoensadmi- 

.5;  Eftefevecheyode  ffazeeaftigada,   &  própria  ;  de  pala- 

.afcleâas,  &nervozasj  de  dicçoens  fuaves ,  &  difcretas^  de 

todos  os  preccytos  da  Rethorica  ,  de  todos  os  primores    da  ele* 

g  ncia.   E  para  que  a  efia  obra  lhe  não  falte  toda  a  coufa  boa ,  ate 

tem  a  melhor  de  todas,  qual  he  não  conter  alguma  contra  a  ncíTa 

Santa  Fè,  &  bons  coftumes.  E  aflim  me  parece  muytas  vezes 

digniffima  da  licença  que  fe  pede  a  Voíía  Eminência  para  impri- 

mirfe.  Lisboa  Oriental  Santof  Eloy  i  3.  de  Outubro  de  1 7 1 8, 

Lourenço  Jífjiiniano  da  Annunziaçaó, 

VIftas  as  informações  pôde-fe  imprimir  o  livro  da  Viduy  &  acçoh 
de  Vinis  de  Mello  de  Cajlroy  de  que  trata  efla  petição,  &  imr 
preflb  tornara  para  fe  conferir,  &  darlicençaque  corra,  &femella 
não  correrá.  Lisboa  Occidental  1 8.  de  Outubro  de  1718, 

Ribeyro.  Rocha.  Fr.RJe  Alencajlre.  Guerreyro.  Torrocarrero.  CarneyrQl 

W  DO  ORDINÁRIO. 

POde-fe  imprimir  viílas  as  informaçoens,  o  livro  de  que  fe  traii, 
&  depois  de  iropreflb  tornará  para  fe  conferir,  &  dar  licença 
para  que  corra  fem  a  qual  não  correrá.  Lisboa  Occidental  22.  de 

Outubro  de  1718. 

Cardezo, 


DO 


DO  DEZEMBARGO  PAÇO. 

MAnda  EIRey  noíTo Senhor,  que  o  Condo 
de  Villar-Mayor  do  feu  Confelho,  veja  o 
livro  de  que  efta  petição  trata?  &  com  o  feu  pare-* 
cer  o  remeta  à  Meia.  Lisboa  Occidental  6.  dê 
Março  de  17 19. 

2).  Trejidente.     Coíla.     Jndrade.     Botelho.  Tereyrak 

Noronha. 

senhor: 

AOrdem  dos  fucceílbs )  a  elegância,  &  pure- 
za do  eftillo  5  &  a  verdade  de  toda  eíla  hií- 
toria,  em  que  fe  referem  naó  fó  as  grandes  acções 
de  Dinis  de  Mello  deCaftro,  mas  as  que  outros 
muytos  VaíTallos  defta  Coroa  obràraô  na  guer^ 
ra,  que  com  a  de  Caftella  houve  defde  o  an- 
uo dei64i.  até  ode68.  igualaó  a  felicidade  da^ 
quelles  tempos  ^  em  que  floreceu  o  primeyro 
Conde  das  Galveas  Dinis  de  Mello ,  á  deftes,  em 
que  taò  felizmente  efcrevc  afuavida?  &  Pane- 
gyricoj  feu  Sobrinho  Júlio  de  Mello  de  Caftro. 
Teve  aquelle  esforçado  Capitão  atè  a  fortuna  de 
achar  na  pena  de  feu  Sobrinho  hum  inftrumento 
igualmente  porporcionado  para  vencer  os  feus 
inimigos  futuros  ao  de  que  tinha  ufado  o  feu  bra- 
çojpara  derrotar  fempre  os  que  lhe  foraó  prefen- 
tes  5  &  efte  difcreto  Panegyrifta  teve  atè  a  nobre 
circunftancia  de  fer  parente  taó  chegado  deíie 

b  ij  Heroe 
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Heroe  para  que  a  verdade  das  fuás  acçoens  fe  naó 
perdeílc  por  le  referirem  diminutas  ?  &  livre  Jú- 
lio de  Mello  de  Caítro  dos  viz  impulfos  da  inveja 
peias  obrigaçoens  do  feu  nacimentOj  pella  do  feu 
langue  fevédomefmo  modoizento  dafuípey- 
çaó  dos  Elogiosj  com  que  taó  dignamente  orna  a 
narração  do  feu  Panegyrico.  O  Heroe,  &  o  Au- 
thor  ambos  íaó  igualmente  beneméritos  da  fua 
Pátria)  porque  hum  a  confervou  com  o  feu  valor, 
outro  a  defenderá  com  aíuadifcrição,  pois  naó 
faó  menos  úteis  aos  Impérios  os  monumentos 
das  penas  que  os  triunfos  das  efpadas  5  &  naó  pô- 
de haver  mayor  merecimento  que  o  de  obrar,  & 
de  efcrever  as  acçoens  dignas  de  louvor,  pois  hu- 
ma  5  &  outra  couía  fe  encaminha  ao  fim  de  per- 
fuadir  á  pofteridade  dos  Vaífallps  de  Vofla  Magef- 
tade  aglorioía  imitação  da  fidelidade,  valor  5  & 
zelo ,  cora  que  naó  íó  derramarão  tantas  vezes  o 
fangue,  mas  entregarão  as  vidas  os  que  novamen- 
te refucitaó  pello  beneficio  defta  hiíloria,  a  qual 
fehzmente  dasruinas  da  lembrança  lhes  forma 
digno  edificio  para  a  memoria,  em  que  permane- 
cerá fempre^oriofa  adetaó  juffificado  mereci- 
mento: muyto  grande  era  o  que JuIio  de  Mello 
tinha  adquirido  pella  excellencia  das  fuás  poe- 
zias,  mas  agora,  ou  o  igualou,  ou  o  excedeu  com 
a  fingularidade  comqueefcreve  eíla  hiíloria,  o- 
bra,em  que  lhe  deve  o  bem  publico  não  fó  aquel- 
la  utilidade  5    que  refulta  de  qualquer  hiílorkj 
mas  o  fingukr  beneficio  de  fe  ver  nefte  livro  hum 
compendio  dos  mais  acertados  documentos,  & 

bem 


bem  logradíis  experiências  de  como  fabemj&dê* 
vem  íervir  ao  feu  Rey ,  &  à  íl  a  Pátria  os  Vaílal* 
los  Fortuguezes,  que  para  pcdercm  ter,  como  he 
razaó,  fempre  diante  dos  olhos  eftemiodelo  dos 
grandes  Geoeraes ,  &  efte  exemplar  dos  grandes 
Eícritores  fe  deve  Voíía  Mageftade  fervir  de  lhe 
conceder  a  licença  que  pede.  Lisboa  Occidental 
em  25.  de  Agofto  de  1 7 1 9. 


Conde  de  Villar-Mayou 


b  iij  Qúe 


aUe  fepoífa  impremiryifto  as  licenças  do' 
SantoOfficio,  &  Ordinário,  &  depois  de 
impreflb  tornará  a  Mefa  p^ra  fe  conferir ,  &  ta- 
xar, &  fem  iílo  naó  correrá.  Lisboa  Qccidental 
20.  de  Novembro  de  1719.  '  "'^ 

Botelho.        Tereyra.         Oliveyra 

VIftoeftar  conforme  com  o  original,  pód^ 
correr.   Lisboa  Occidental  10.  de  Out  j- 
brode  172 1. 

^ocha.     F.  2^.  LancaBre.     Canieyro.     Cunha. 
Teyxeyra.     Sylvj. 

Ode  correr,  vifloeftar  conforme  com  oorí-» 
ginal  Lisboa  Occidental  i  r .  de  Outubro  de 
1721-  T>.  f.  Á 


■^  Axaó  efte  livro  em  mil  &  duzentos  reis 
empapei.  Lisboa  Occidental  lo.  de  Outu- 
bro de  172 1. 

Cofia.     Jndrade.     Teyxeyra. 


CAR- 


CARTAS 

ESCRITAS  A  JÚLIO  DE  MELLO  DE  CASTRO, 

Das  quaes  fe  louva  a  elegância  com  que  eícrcveo  a  Hffioria  Pa- 
negyrica  de  feu  Tio  Dinis  de  Mello  ptimeyro  Conde        >i 

das  Galveas. 

V  Senhor fempre  os  frecey tos  cj^ueV:^\  impem  à 
fft^haprecija  obediência  J  ao  para  mim  naofodeky^ 
taveis  y  mas  úteis  5  porem  nenhum  ofoyianto  como 
ejle^  com  que  hoje  FS.  nafuave  lição  de  fie  J  eu  livrc^fa^fue 
tenha\o  melhor  exercido  igualmente  a  obediência  que  à  vonta' 
dcy  não  menos  a  atenção  do  que  o  gojlo.  Ejcreve  F  S,  a  vida 
daquelle  grande  Heroe  ijke  nofeculopajjúdofoy  ajjuwpto  a  to* 
da  a  vo^dafama^  aquelle  Lujttano  Adarte  cujas  vitof^sfé 
cont  ao  pelas  batalhas  ^  cujos  triumfos  fe  numer  ao  pelas  empre^ 
s{as ;  aquelle  que  nos  tropheos  qí/.e  erigio  o  feu  braço  deyxou  os 
mais  illujlres  monunjMos  dpofíeridade  y  aquelle  cujas  Mar^ 
ciais  proezas  i  nao  camtii^o  na  cxprejfao  da  rnay.or  eloquência^ 
ainda  fie  ao  f obrando  à  ?nef na  admira  çao^  enfim  {por  di^er 
muyto  mais^  em  menos  paí^ras  )  o  Senhor  Dinis  de  Aé-elío  de 
Cajlro, primeyro  Conde  das  (jalveas,  Tali  &  tao  alto  Heroé 
*    n  ao  pedia  menor  Cor  omita  que  VS.a  quem  o  claro  do  mefmofã" 
pie  anima  as  veas  *,  para  que  com  mais  nobres  ejpiritosfe  avi'^ 
ve  a  affiuencia  do  feu  agudo  engenho^  qnaprofa  i  ^  no  ler^ 
Jo  foube  exercitar  Jempre  adijcrição  'y  ^  acadencia.  Nesta 
vbrataochea  de erudiçao-^O^  elegância^  fa^F.S.  kum próprio 
defempenho  do  feu  raro  talento^  pois  nao  ha  folha  alguma  neH 
dijcreto  livro  5  em  que  jenaÕ  admire  ferem  mats  asjentença^ 
do  que  as  regras^ ferem  mais  os  conccytos  do  que  as  letras.  T)^ 
tal  forte  efcreve  F.S.tã  ntas  acfoens  glorioj  as  {ainda  que  jtc^ 
ceffivas  y  (ingulares)  que  ate  as  mais  inferiores  áfua  ejpada' 
-taofao  menos  famofas  n  apenna  deFSéporque  nella  ejfas  mef^ 
MS  quefe  advertem  menore  s  na fubfiancia^nao perdem  a  grã- 
ou  .  defa-^ 


j 


f 
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defa  das  outras  nos  accidentes  *^^0(jíle  mais  he,  que  referití' 
do  y.S.muytas  ve^s  humas ,  c>  ontras  {não  como  repetiçaOj 
masforJemelhança)fempreje  km  com  o  ajf ombro  do  ei^ltlío^O^ 
da  novidade^  circunílancia  tanto  nos  efcntores  rara^  como  ad^ 
miraveL  For  ao j  em  numero  as  heroycas  acçoens  que  o  Senhor^ 
Conde  das  Galveas  obrou  no  dejcurjo  de  tantos  annos  y  em  tan^^ 
tos  recontros )  em  tantos  fitios ,  em  tantas  exppignafcens^  em 
tantas  batalhas^  c>-  em  todos  aqtielles  accidentes y  que  impenja^ 
dosy  cu previHoS'ifa^fempre horríveis  na cmtingencialBelo^ 
na  variando  tantas  ve^s  osjemblantesaosjucejfos  militares 
afortuna,   Jmbaseílas  T>ivindadeí parece  que  tmhajugey^ 
tas  ao  J eu  arbítrio  ejle  HeroefamolOy  naojeyje  de  wedrofaSy 
Je  de  atentas ,  fey  que  quajifempre  correfpondia  o  effeyto  das 
empreitas  ao  cuidado  das premeditafoíhO^  que  nem  os  acafoSy 
puderaojamaisperjuadir  os  defcuidos.  Sempre  valente  ^  O* 
Jempre  vigilante y  em  todo  o  tempo  da  guerra^ú^  emjodo  oejkt^ 
do  das  occupaçoes'^  nas  menores  o  maisprowpto,  nas  mayores  q 
mais  aBivo^O'  tia  sfupremas  o  mais  regulado.  Er  ao  diverfas 
as  operaçoens^porèm  o  animoerafempreo  mejmo^  havia  dijfe^ 
vença  nopoHo,  mas  não  no  trato,  Eíla  fua  natural  aj^abilida* 
de  junta  com  o/eu  valor ,  (s^  fortuna^  erao  os  fiadores  de  todos 
os  fuccejfosy  conciliando  jempre  os  ânimos  dps  j eus  Joldadospa^ 
ra  05  mais  árduos  conflitos, 

Naoera  menos  agradável  o  [eu  trato  napa^-^  qnaguerrdl 

nem  menos  utiíofeu  voto  nos  tribunais ^qna^  capanhas'^  emfim 

hu  varão  para  tudo^<&para  todos.  Mas  adonde  me  arrebata  o 

afl^eUoi  ou  o  dijcurjo  na  poderá  f  ao  de  acções  tao  gradesyO^taS 

•  dignas^  q  [ó  merecem  oT^anegiriíta  q  tem^q  he  V. Separa  qajflm 

ate  a  inveja  fique Jufpença  por  duvido/a^O^fe  moHre  admira-^ 

-  da  por  indifif^erete,nao/abedo  rejoker  qualjcja  oprinwyro  alvo 

de  feus  tiroS'^^  o  principal  emprego  dejuas  atenções  Je  a  e/pa" 

da  q  deu  ajjumpto  a  taÕ  dijcretapenna^je  apenna  q  defcreveo 

-ii^ii  tao 


tãovakrofa  efpada  \fe  o  braço  q  vibrava  os  golpes^  fè  a  mê 
que  hoje  forma  osrafzps:^  fe  o  valor  que  executava  as  proe** 
^asy  Je  o  engenho  que  exercita  os  dijcurjos ;  emfimfe  o  tierU 
que  obrou  eíias  acçoes-^fe  o  Ejcritor  que  lhas  refere. 

Nejlaprecifa  indiferença  fe  acharia  também  hoje  a  fni^ 
nha  atenção  fe  nao  entendejfe  que  por  qualquer  que  começajfe^ 
fempreeraoprimeyro'^  pois  a  prioridade  nao  a  pode  haver  no 
merecimento^  fenao  no  tempo.  Mas  porque  hum  talEfríf/ 
tor^  O"  humtalHeYoCy  so  nos  j eus  nomes  tem  os  mayofú' 
elogios 'i  C^  para  realçarem  as  lu^s  de  tnojublime  engenho^ 
e>  de  taÕ  alta  heroicidade  nao  he  nccejjario  >  queje  lhe  ajun* 
tem  asfombrasdo  meu  humilde  eHillo  5  feja  a  vo:^  do  fílen^ 
cio  a  melhor  expreffaodas  minhas  vo^s^  que  agora  mais  aten* 
tas  quando  mudas  5  fa^m  menos  culpável  a  minha  obedien^ 
cia.   (guarde  Deos  aV.S.  mujtos  annos.  Lisboa  Occidental 
7.  de  Março  de  1720. 

Mayor  AniigO)&  mais  aíFeétuôfo 
íervidor  de  V*  S. 

fOSET  H  SOJ%ES  VA  SYLFÁ 

MEV  Jmigo^&' meu  Senhor.  Fiejklivroj  &'feríi 
que  a  minha  admiração pojfa  tomar  partido  nas  com-' 
petencias  do  valor  ^  ^dfcriçaÕ^  me  fuj pendem  igualmen* 
te  as  elevadas  acçoens  de  hum  glande  Heroe ,  út^  o  alto  eíiillo 
des  vojfos  elevados  difcurjos.  Veja  o  mundo  competir  feli^ 
mente  nejla  obrado  indicijivel poblema^da  eloquência ^d^  da  ej* 
pada ;  para  que  na  memoria  5  ou  coração  dos  homens  Jeper-^ 
petue  eslampado  5  com  ofangue ,  ou  com  apena^  omodéllo  do 
merecimento. 

Neíia  Hiíloria  desafia  o  vojfo  engenho  duas  vei^es  a  emu^ 

laçaOg 


l^çao^  parecendo^  que anlmaU de  novo  as  acções^  qucef* 
creveiSy  reprcduí^indo-as  para  gloriojo  incentivo  dai  nojjas 
invejas 'y  C^elerni^ndo-as  j  para  perpetuo  documento  das 
nojfas  ambiçoens. 

Soubejles  com  o  vojfo  e^illp  preparar  condigno  premio  a 
tanta  valentia^  defempenhando  cabalmente  por  efle  modo  as 
dividas  da  nojfa  pátria  ,  que  oprimida  do  exccjp)  do  mefmo 
premio  merecido  y  ouje  condenava  aparecer  ingrata^  ou  a 
confejfarj^e  menos  poder  of a. 

^Durara  ate  o  fim  do  -mundo^  premiado  do  vojpf^  efpirito 

aquclle  valor  ^  que  nas  grande^s  nao  achava  igual  jatif" 

façao ;  pare ce  que  mal  contente  o  mereeiment o  dos  facrijicios 

que  lhe  podia  offerecer  a  magnificência  y  pajjou  a  Jer  acredor^ 

dos  que  hoje  lhe  confiagra  o  entendimento.  Sò  o  vojfo  engenho 

podefatisfa^r  as  açoens  de  hum  Çeneral^  q  excedendo  a  ef- 

fera  do  merecimetOy  sòpcdiaõefperar  o  premio  na  imaginação. 

Qui^  a  nature:^  agradecer  os  de/empenhos  dos  influxos 

com  que  illuílrou  t ao  grande  Heroe  >  preparandolhe  na  vofja 

locução^  hum  digno  panegy  rico  das  fuás  façanf7as ;  defempe^ 

nhoH'fe  emfim  a  obrigação  em  que  a  tinha poBo  o  exercido  do^ 

feu  valor  ^   com  os  dotes  da  voffa  diJcriçaÕ. 

Cance  repetidas  ve^es  o  prélio  efta  admirável  impreffao^ 
para  qno  repetido  das  admir açoens ^  multipliquem  os  engenhos 
da  noffa patria^os  agradecimctos  q  devem  aos  voffos  dijcurfos^ 

E  voe^  ao  menos  o  mundo  todo^  afama  de  hum  taovalerofo 
Cápitaoy  q  pudera  dominar  ainda  mais  mundos  5  que  a  voffa 
pena  lhe  faberàfegurar  as  a^s para  tao  dilatado  voo  >  affim 
como  o  voffo  eflilo  Ihefoube  determinar  ojufio  premio  ao  feti 
merecimento.  Lisboa  Occidental  11,  dç  Jgoflo  de.nj^QfO. 

Voflb  tnayor  Amigo. 

fOAM  T>E  SALDANHA  VÃqAMA. 


aVÍZ  V.S.  anticipar  a  minha  admiração  quado  me  per ^ 
metio  que  vijfepor  beneficio  dofeu  elevado ejiillo a  vida- 
do Senhor  Conde  das  Galveas ;  cuja  perda  chorara  fèm 
pre  a  nojfafaudadeje  a  elle,  ^  a  Tortugal naofojfe  umyto 
mais  glorio! o  eíle  elogio^  do  que  asjuas  vitorias  \  a  elle  porque 
vence  ditojamete  os J  eus  mejmos  triunfos^  qjà  como  dejpcjos  os 
entregava  a  ingratidão  ao  efquectmento*^a  ^Portugal^porque  II J 
multiplica  a  vaidade  quando  a  memoria  dasjuas  acçoens  unida 
pela  difcriçao  de f^S.lhe forma  o  re/peyto  no  cjlrago  dos J eus  ini^ 
migos  deyxãàolhegenerofamete  ate  a  inveja  redufida  a  virtude ^ 
Soube  ejle  grande  Heroe  dividir  taogloriojamente  ojeujan^ 
guCy  que  jendo  o  derramado  na  Campanha  feli^  inílromento  dd 
nojja  liberdadc')  foy  o  que  deyxot^  na  dijcretapena  de  K  S.  so 
digno  ChroniHa  dos  f eus  inimitáveis  exemplos. 

Nao  fefatisfe^ofeu  heróico  coração  com  menos  gloria  do 
que  hum  milagre  dofeu  mefmo  fangue ;  porque  nao  pajfmdú 
em  todos  os  mortaes  de  alimentar  a  breve  duração  da  vida^neh 
le  chegou  a  dilatarfe  na  larga  esfera  da  immortalidade. 

Fabricoulhe  a  difcriçaode  V,S,  nejla  obra  digno  montimeto^ 
livrando  ofeu  nome  doprecifo  eílrago  da  morte ;  porem  o  qerrí 
V.  S.  erajujla  obrigação  da  nature:^a^  qut^  elle  qfe  devejjú 
afua  generojídade^  deyxandolhe para  alto  emprego  dofeu  dip, 
curfo  os  venerados  acertos  das  fuás  acçoens  para  que  ficajjê 
também  merecendo  o  aplaujo  de  V.  S,  comojua  origem^ 

Confeffe  eíla  Monarchiaao  illuílre  fangue  de  fie  invenli^ 
velHeroe^nao  sò  os  triufos  da  guerra  como  publica  afama^mas 
também  ofeu  agradecimèto^como  ha  de  reconhecer  o  mudo  nefa 
hiíloria.  Çuarde  T>eos  a  KS.muytos  annos.  Lisboa  l  ^.de  Se^ 
tembrode  1720. 

Mayor  venerador,  &  fiel  Amigo  de  V.S. 

MA^IM  CO%%EA  DE  SAÁ 


COncedeo-me  V.  S.  afortuna  de  ler  a  Hijtorla  ^ànegyri- 
ca  da  Vida ,  ú^  acçocns  de  T)inis  de  Mello  de  Casiroy 
trimeyro  Conde  das  Galveas ;  ^  tanto fe  elevou  o  ejpirito  no 
culto  ^  que  nem  deyxava  lugar  à  comprehençaÕ.  Mas  adij*       ^_ 
cri f  ao  do  Tanegj  rico  taofeli^iente  mefrodu^o  a  intelligen^       '^M 
cia  5  que  parece  que  a  alma  ficou  devendo  o  entendimento  nw         v 
nos  à  nature^  5  que  a  hifioria :  Jffim  como  as  lu^s  ?  que 
tra^m  vinculada  ao  officto  de  lu^ir  a  propriedade  de  illt^firar^ 
Eraprecijo  que  havendo  de  louvar  lhe  o  merecimento  tomajje 
o  dijcurjo  a  nohreí^a  sò  do  Tanegyrico ;  que  nao  feria  tad  de* 
ccntefefojfe  ofacrificio  menos  j agrado  que  o  [imu lacro. 

Afama  dejlafingular  HiHoria  tinha  adcjuiridojà  tanta  ve^ 

neraçaoy   que  para  refpeytarje  parece  fa^ajchejar  a  eviden* 

cia :  Que  as  opera çoens  do  entendimento  de  V.  S.  Jao  taÕ  m" 

falivelmente  dtfcretas^  que  baíta  o  int entalas  para  c^ue  a  ad^ 

mira  f  ao  lhe  và  anticipando  a  reverencia.  Que  mais  recomen^ 

dação defla obra  ^  quenacer  de  hum  penf amento^  que  tem 

por  nature^  a  âifcriçao}  ^aílavàlhe  afédas  producçoens 

antecedentes.  Qual  fera  a  grande:^  de  huma  fabrica  em  que 

ate  o  quepareceo  dijpofçaõ  >  foy  acerto  ?  Tudo  quanto  V.  S* 

tem  compoflo  naceo  dofeu  grande  ejpirito ;  c>  para  effa  obra 

fer  mayor  concorreo  o  feu  coração.   Treci/amente  havia  for '^ 

tnar/e  mais  illuHre  5  porque  ao  entendimento  ajudou  ofangue* 

Foy  o  Senhor  T)inis  de  Mello  de  CaHro-^  Hêroe  muytas 

ve^es  grande  >  coi^be  nas  idades ,    mas  para  nao  caber  em  to^ 

da  a  poíleridade  ainda  efiava  necej fitando  defie  Tanegyrico. 

Vivoje  alentava  dofieu  coração  :  cadáver  fie  eBd  animando 

deílaHiftoria.  JÍdificriçaodeV.S.  Ihejegura  mais  a  dura' 

çao  ,  que  o  feu  mefimo  valer ;  que  como  os  ejfeytos  tomao  as 

qualidades  das  coufias  y   he  mais  eterno  o  que  origina  o  entendi- 

nientOy  que  o  qucprodu^  o  coração.    O  rcfipeyto  quefiuccefifi* 

vãmente 


yaníéntè  confegTè  o  feà  rimt  Mce  dcà  irààiçúeWs ;  ú^rà 
formando^fe  da  difcriçao^Jícara  maisjtngular^  quanto  he  maíi 
nobre  o  entendimento^  que  a  memoria,  Fenerara  a  eternida^ 
deàquelle  Ínclito  Faraó  por fer  o  merecimento  dajuaèfpadd 
emprego  de  taõ  admirável pena'^  que  o  illpíjlre  dos  cultos  ainda 
fa^  mais  veneráveis  os  idolos. 

ErajuUo  quefojfe  o  mayor  coração  emprega  do  mélhot 

jui^'y  que  ovalorjó  admite  jurifdiçoens  ao  entendimento^. 

Vniàa  a  mefma  gloria  noE/critor^  O^noajfumptoy  parece 

que  ficou  F  S.  com  mayor  parte  nafuafama^  porque  ainda  hè 

mais  eterni^r  as  acçoens  5  q  uefa  ^las.  Efcritas  excedem  d 

própria  grande^  de  obradas :  que  o  grande  e^ajempre  depèn^ 

dendo  das  memorias.   Ou  feria  providencia^  que  aquelle  gene^ 

rofofangue  ferepartijfe  por  KS. para  receber  o  louvor  defi 

wefmo^  não Je  ejlreyt ando  afacrificio^  quefediHinguijp  m 

altar.  Afi  mejmo  fe  ejlá  vencendo ,  nao  como  dejpojo^  como 

obfequiò.  l^ividio^fe  em  ambos  para  que  depois  da  morte  dá^ 

que  lie  mviBoHeroe^  nao  podendo  aparte ,  que  eílavà  nellê 

encher  de  mais  vitorias  a  Monarchia  9  aparte  que  ficou  em  Vi 

S.  Ihee^eja  oferecendo  osfeus  me  [mos  triunfos,  "Tortugd 

fierà  devedor  em  toda  a  eternidade  a  tanta  valentia  ^  tj^V^Si 

terá  a  gloria  de  fa^r  impojfivel  ajatisfaçaopor  deyxaf  eter^ 

namente  acredor  o  merecimento,  ^aííaparafe  rejpeytar  efiã 

hiíioria  efiarpodo  nas  memorias  hum  valor  nao  menos  que  inf* 

tromento  da  nojfa  liberdade.  He  tao pereira  a  veneração  ^ 

quejefaltajfe,  naojòje  arrif caria  a  ra!^aÕ^  mãs  a  fidelidade é 

Carece  que  F.  S.  em  nome  da  Pátria  eííà  agradecendo  taova^ 

lerofos  progrejfos  ^  que  por  excederem  a  outro  agradecimentOi 

Jèotemcapa^naimmortalidade  emque  os  põem  oTanegyri* 

co^  porque  Jó  nao  podem fér  mayor  es  y  que  as  fuás  memorias. 

Jindafe  certifica  maisy  tanto  esforço  emfer  objecto  depen^ 

C  famento 


famentotao  alto  como  odeV.S.  tjue  o  incomparável  dafua^' 
grande^  não  Je  empregaria  emhumaempre^^a  tj-uefo/JenW'^ 
nor^  que  o Jeii  entendimento.   Conjtdere-Je  ojubiwie  ãelourn 
aJlumpto^que  cujlou  fadigas  a  dijcurço  tao  elevado.  Oh  qua-»  - 
tbJervindo4he  a  dijcriçaodefegundo  naciniento^  eíta  hijtoria 
ate  parece  que  o  ejla  melhorando  de  origem  ! 

C^Panegyrtco  também  fa^que  os feculos futuros  compi" 
tao  nas  glorias  com  os pajfados '^  O^comhuma  vent agem  tao 
ilkjlre ,  que  lograrão  as  mefmas  heroecidades  do  Senhor  Dinis 
de  Me  lio  ^  ainda  mais  author  iradas  com  a  dijcriçao.  Hefeli^ 
grandeza  dejla  ohraejlarjervindo  de  credito  ao  mayor  Heroe. 
Çomoje  não  dirá  )^ieb  excede^fe  lhe  vay  acrecentando  afama. 
Os  merecimentos  ainda  recebem  mats  at tenção  no  refpeyto  dos 
^anegyriifas^  C>  os  que  f  ao  tao  qualificados  como  V,  S,  em  ef 
érèverem  as  acçoens  dos  Heroes  as  confirmao  ^fa^endo-as  be^ 
tkmeritas  ate  no  inHrumento  dasjuas  memorias. 

Quando  F,  S.  per  tende  eterni!:^ar  na  tradição  taofuperior 
ésfiorjo^ parece queonegaà lembrança^ porque lendo-Je  o^Pa^^ 
ftegyrico^  tanto fe  eleva  a  alma  na  dijcriçao^  que  quafije  vay 
ejquecendo  o  valor.  Com  que  a  rríejma  hi  flor  ia  que  lhe  ihínior" 
tali^a  afama  5  parece  que  lhe  rouba  a  veHeraçao.  Sempre  K 
S.  terá  a  fuperioridade  de  que  os  cultos ,  que  conjegue  a  valen-- 
tia  nacem  do  coração ,  6>  as  viFlimas^  que  adquire  a  ekgan^ 
cia  originão-fe  do  entendimento.  Çuarde  T>eos  aKS.  muytos 
amos.  Lisboa  Occidental 6.  de^aneyro de  ly 21  ^ 

Fiel  criado  de  V.  S. 


HIE^R.ONYMO  VE  CETTEM. 

ConccdeO'' 


SO  V.S.  puder  d  úefempenhar  too  altamente  afama  àâ 
obrizaçaÕ  de  fa^r publicas  as  gloi  iof as  acçoms  da  vida 
do  Senhor  Dinis  de  Mello  de  Cajlro  [primeyro  Conde  das  Gàl' 
veas  )  t^ue  ainda  as  naçoens  mais  remotas^  a  milagres  de  tanta 
diferi f  ao  ennohreçam  ojeu  ajjombro  com  as  noticias  de  tantos 
exceljos  vencimentos. 

Calificadostejlemunhosdosprotreffos  de  t ao  alentado  ejpi-' 
rito  f ao  as  Traças  de  /Ilem-Tejo^^pois  ainda  em  toda  aquellà 
Provinda  fe  eflà  venerando  cada  Fort  ale  ^^  como  padrão  di- 
vidamente  edificado  àjua  memoria.  Mas  nefie  volume Jervè 
o  nome  de  aquelle  incltto  Herce  mais  gloriofamente  dilatado  y  q 
he  fcff  a  fejao  as  proezas  melhor  atendidas^  que  nos  monufiren* 
tolda  tradição^  nas  refpeytadas  imagens  da  historia,  E mais 
ondejà  levamjeguro  o  objequio  da  admiração  na  eloquência  dô 
eílillo  que  as  eterniza. 

T^arece  q  ate  qui'^fi^er  o  Ceo  independente  aquelle  ãdmí* 
ravel Faraó  em  defiribuir  taÕprovidamente  o  feu preclaro fán* 
gue  que  nao  neceffitajje  de  alhcyo  cuidado  para  a  perpetuidade 
dafua  memoria :  criando  em  F.  S.  da  mefma  efclarecida  mã^ 
teria  de  que  havia  formado  hum  br  aço  género fo  para  contar  Ihê 
as  vitorias  hum  talento fingular  i  porque  ainda  na  fma  nao 
tivejfem  menos  illuHre  origem  os  difcurfos  ^  que  osfucceJfoSi 
Quem  mais  decentemente  queV.  Sé  o  poder  à  colocar  nas  aras 
da  eternidade  Je  lhe  cúnfagra  os  acertos ,  que  o  immortali^hi 
author tilados  com  o  mejmo  bra^m  dajua  grande^  ? 

Cjloria  nao  pequena  fera  da  Monarchía  que  eíle  livro  fé 
participe  aos  %eynos  eflr anhos ,  porque  admirarão  a  pe^r 
dasfoberbas  E^atuas ,  que  afens  Cefares  lavravam  os  1^0* 
manos ,  CjUe  Portugal  mais  nobremente  dillata  as  excelçat 
empreitas  de Jeus  heróicos  Faroens  quanto  vay  da  injefiflbili^ 
dade  de  hum  mármore^  que  ferve  aos  Epitáfios  da  morte  ái 

cij  rhètoticaí 


rhetorkas  voz^s  àe  htía  narração,  que  è^à  reBituindo  dvid  ; 
de  quefe  efcreve  \(y-ao  mejmvpcjfo  multiplicando  duraçoeni 
ãojui^ )  que  afa^eterna :  ficando  de  dom  merecimentos  as^ 
idades  perpetuada  a  atenção  em  hum  fofimulacro. 

Tr iunf  o  he  grande  do  entendimento  deV.S.para  eterni^ 
í^rjempre  verdes  também  adquiridas  palmas  j  confranger  o 
tempo  aqueejleja  comofufpendido  confervando  contra  ofeu 
cojlume  tantos  çxemplos  de  valor  àpoBeridadej  €>•  igual  tro' 
feo  que  confegue  a  difcriçao  ^  he  o  beneficio  com  que  deyxa 
obrigado  ao  publico ;  pois  no  defejo  de  imitar  tao  valer ofia 
confiancia fie  ficara  acreditando  todo  o  que  ler  efle  livro  coma 
inveja  de  taÕ militares  virtudes  \  &*  eu  efipecialmente  com  a 
vontade  defiervir  a  F.  S.  cujapejfioa  guarde  T>eos  muytos  an^ 
nos^  O^c. 


SEBJSTUMfOSE9H  VE  CA^R^JLHO. 


ELO 


ELOGIO 

D  E 

JÚLIO  DE  MELLO 

DE  CASTRO 

Académico  da  Academia  Real  da  Hiííoria  Portu- 

gueza)&  Meftrena  Academia  Portugueza^donde 

lia  os  Elogios  dos  Varoês  illuftres  damefma 

Naçaó  j  que  morreo  em  quarta  feyra  19.  de 

Fev©reyro  às  1 1.  horasda  noyte, 

E  ^ue  recitou  em  quinta  feyra  20.  do  mefmo  me^ 

O  CONDE  DA  ERICEYRA 

DOM  FRANCISCO 

XAVIER  DE  MENEZES, 

Secretario  da  nwfma  Academia  Tortugue^a* 


^  OJE  naó  he  fó  impropriedade  de 


M  huma  grande  dõr  romper  o  íilen- 
m  ciomashefacrilegio:  comopódõ 
I?  ter  diículpa  huma  obediécia  que 
|p  íe  fez  imprópria  5  ou  íacrilega? 
•í;i.>^^^õ^^^^^  TriftC)  &  inviolavelmente  tenho 
obfervadoojuílo,  &  infelice  eftatuto  de  recitar 

ciij  os 


os  Elogios  dos  Illuftres  Academicos^q  foraó  repí- 
tir  ainimortalidade  de  que  nosdeyxàraó  a  ima- 
gem DOS  feus  efcritos.  Na  deíledia  dos  noíTos  faf- 
tos  fúnebres  nâo  havia  decantaríe  oEpicedio. 
Naó  admitem  confonãcia  as  lagrimas;  ccíTe  a  fuf- 
pençaó)  mas  não  ceíTe  a  magoa.  Qiiarta  feyra  19. 
deFevereyro  ás  1 1.  horas  da  noyte  cortando  as 
azas  ao  tempo  para  acrefcentar  as  da  fama  acabou 
quem  devia  viver  fempre ,  morrco  Júlio  de  Mel- 
lo de  Caltro!  E  porque  fe  faz  3  ou  fe  devia  fazer 
hoje  o  íilencio  mais  impoílivel  na  magoajfque  no 
delafogo?  Porque  o  dia  em  quemorreo  efte  11- 
luítre  Académico  era  dedicado  à  DcofaTacitajOU 
Mu  ta  5  aíTim  o  diz  Ov  idio  no  2.  liv.  dos  feus  Faf- 
tos ,  &  em  19.  de  Fevereyro. 

Ecceanm  in  mediis  refidens  annofa  fuellis 
Sacrafacit  Tacitíe  ;  vix  tamen  ipfa  tacet. 
Tudo  emmudece?  &  porque  naó  ha  de  em- 
mudecer  a  Eloquência  5  &  a  Poeíia,  fe  a  lín- 
gua que  lhe  dava  o  feu  mayor  adorno  hontem 
emmudeceo?  E  porque  guardavaó  os  ritos  anti- 
go à  Deofa  Tacita  tanto  filencio  ?  porq  no  dia  1 8. 
le  procuravaó  aplacar  aos  Manes,  ou  fombras  dos 
mortos  illuftres;  omefmoOvidio. 

Hanc  quiajuxtaferunt,  dixère  Feralia  lucem. 
Vitima  placandis  Manibus  tUa  dies. 
Affim  havia  de  fer»  efte  difcreto  efpirito  para 
voar  ao  Ceo  efperou  que  fe  acabaíTe  o  termo,  em 
que  até  a  gentiHdade  livrava  as  almas  de  errantes, 
acabando  no  dia  18.  de  Fevereyro  as  fuas  penas, 
&  contando  com  as  divifoens  dos  verfos  a  certeza 

da 


da  fua  gloria  atè  quando  aquelle  mcz,  tinha  hum 
dia  mais ,  o  mefmo  Poeta. 

l\lurjc  anima  teimes ,  (>  corpora  fmSfaJepíílcris 

Errant  nunc  pofit  o  p  ajeitar  tmbra  cibo. 
ISlec  tamen  hac  tdtra^  quam  tot  de  menfe  faVerfint 
Luciferi^  qmt  habent  carmina  mitra  pedes. 
SeGvidionosnaódiceraqucm  foraaDeofa  Mu- 
da na  narração  admirável  que  principia 

Forjttan  à  wbií^  qua/it  'Dea  Muta  requiras. 
Na6  nos  íervira  tanta  a  fua  femilhança ,  pois  fin- 
gio  que  Mercúrio  a  quem  era  dedicado  o  dia  de 
quarta  feyra  que  foy  hontem  por  preceyto  de  Jú- 
piter 5  aquém  fe  confagra  o  de  hoje,  quando 
conduzia  efta  Alma  a  divinizoU) produzindo  nel- 
k  os  domefticos  frutos  que  como  filhos  do  Deos 
dadefcriçâo  eráo  os  verdadeyros  fymbolos  das 
producçoens  fecundas  da  iVcademia. 

yujfafovisfiii  11  ti  accepit  íucus  e  untes  5  ' 

'Dicitur  illa  T)uci  tum  placuijje  Deo. 
Elogo  fitque  gravis  geminosqueparity  qui  compita  fervat 

Et  vigilant  nojlràjemper  in  urbe  Lares. 
Mas  fe  os  precey tos  da  muda  prizaó  que  atava  a 
eloquência  fe  rorapiaó  para  que  as  linguas  dos 
inimigos  ficaíTem  prezas?  como  diz  o  mefmo 
Poeta  naquelle  lugar. 

Hojldes  linguasy  inimicaque  vinximus  ora. 
Pois  temos  quem  patrocine  a  noíTa  Academia  do- 
meftica>  ceda  a  obrigação  à  repugnância?  &o 
que  havia  defermudo  pranto  da  Deofa  Tacita, 
fcja  expreííivo  panegyrico  do  Eloquente  Mercú- 
rio, 

Como 


i  Gomo  não  havia  de  eclypfarfe  a  19.de  Fevíeréy-" 
ro  Júlio  de  Mello  de  Caílro,  fe  naquelle  dia  cota 
Alíledíojqos  Aííronomos  affinalaóo  Oceafo  vef- 
pei  tino  da  cabeça  do  Pegafo ,  6c  no  de  20.  o  Occi- 
derite  da  do  Çilne  ?  Se  íe  ocultava  jà  indomável  o 
veloz produólor  da  rliprocrene,  ou  Cabalina ? Se 
cicondia  o  cândido  lymbolo  dos  Poetas  queTó 
canta  quando  morre?  Que  mais  íeguro  vaticinio, 
que  diais  mais  próprios  fe  podíaó  achar?  para  q  no 
hm  de  hum  i  &  no  principio  de  outro  obíervaf- 
íemosnoCeoeíleoccaío,  para  rcnaícer  o  noíTo 
Aííro  em  outro  Emisfcrioj    que  os  em  que  íe 
ocultaó  ao  noílo  o  Pegafo,  &  o  Cifne?  Tinha 
íldo  eíia  Ave  conduzindo  o  carro  de  Vénus  myf- 
teriofoi  &  profético  afiumpto  da  Academia  paf- 
íàda.  HcoGira-folabrazadodehum  rayo  o  em- 
prego da  prefente.    Naó  houve  mais  canoro  ha- 
bitador do  Caiílro ,  que  eíle  Caftroj  poriíío  o 
nome  de  Mello  fígnifica  em  Grego  a  Mellodia. 
Nãohouve  quem  elevaíle  com  mais  íublimes 
conceytos  ao  Ceo  os  divinos  privilégios  da  fer- 
mofura;    &  quem  merecefe  melhoro  nome 
de  Gira-fol  que  quem  a  pezar  da  ingratidão  de 
Apolo,    fempre  feu  contrario  defde  o  Oriente 
em  que  ambos  nafcéraó  o  feguío  com  largo  gyro 
até  o  Occidente  em  que  ambos  acabarão  ?  Ingra- 
to foy  o  mayor  Planeta  ao  feu  Heliotropio  ,  lo 
porque  efte  floreceo  para  exceder  a  todas  as  flores 
que  aquelle  produz ;  parece  q  o  temia  como  flor 
Gigante,  &  o  Deos  qcría  osdiamantes^&oou- 
ro  deyxou  íepultarlhenomar  as  riquezas^  &a 

íeu 


íeuilluftre  progenitor  J  tudo  roubado  peíahy- 
dropicá  cobiça  de  Neptuno^aííim  oempobreceo 
na  vida?  &  Ibefoy  Apolo  contrario  na  mortes 
porque  fendo  Deos  da  medicina ?  não  inípirou  aos 
léus  díícipulos  os  retnedios  em  taó  dilatada  doen- 
ça? nem  preíervou  da  mortes  que  he  ô  rayò  de  Jo-í 
ve^  o  agradecimento  do  Gyra-lòl,  como  fez  à  in- 
gratidão do  Loureyro.  No  Reportório  perpetud 
de  Rutilio  Benincafa^  he  reputado  o  dia  de  19.  dó 
Fevereyro  por  ínfelícCj  &  diftinado  a  morrer  nel- 
Ic,q  uem  padeceo  larga  infirmidade.Quc  havia  dè 
produzir  no  feu  principio  hum  fccuío  que  íe  có- 
poem  do  numero  prinieyro5fepteno;&  do  2  i.enl 
qeftavaprognoílicãdo  a  infelicidade  de  três  dias 
criticos*  Nafceo  á  19.  de  Fevereyro  Niculao  Co- 
pérnico? cuja  oufadâ?  &  erudita  Hipoteíi  fazia 
rftover  a  terra ,  &  fopunha  que  ella  era  hum  Pia-* 
neta  fuperior  ao  Sol ;  âííim  luccede  agora^  rnòr- 
reo  no  meímô  dia,  quem  faz  mover ,  &  alterar  â 
conftancia  do  Orbe  litterarioj  ellevando  rio  mef- 
mo  fepulchro  efte  Júlio  afer  AftrOj  jàque  foy 
transformado  em  Aífcro  outro  Júlio  >  Ovidio  ú 
diz  nos  Metamorphofeoslib.15* 

Tarte  tamen  meliore  meiju^er  alta  pererinis. 
JJlraferar:  nomen  que  erit  indekhlk  noHrunU 
E  que  nome  era  efte  ?  Invoquemos  o  noílo  gé-» 
nio  tutelar,  para  que  infpire  á  Academia  Portu- 
gueza  5  &  refponda  o  Oráculo  do  Poeta  que  taii-» 
to  allegamos  no  meímô  lugan 

Facjubar  utjemper  Capitolia  noHra  forumque 
T>ivus  ab  excelJdprófpeBetfHlius  díde* 

% 


N^  MO%TE  DEfFLlO  'DE  MELLa 

âe  Caílfo^  que  na  Academia  Tortugues;a  ejcrevia  os 
Elogios  dos  Varoens  illujlres  Tortugue^es. 

DOCONDE    DA    ERICEYRA 

D.  FRANCISCO  XAVIER  DE  MENEZES. 

SONETO 

OS  Varoens  Liííosj  que  no  Eliíio  império 
da  gloria  eterna  cm  immortal  decoro 
compõem  unidos  o  divino  coro, 
que  mais  illuftra  o  lúcido  emisferio» 
Recebem  da  vil  Parca  em  vitupério 
o  que  os  cantava  efpirito  íonoro 
fó  por  ouvir  taô  doce ,  taò  canoro 
ritmo )  que  lhes  deu  culto  no  miílerio 
Ifento  jà  do  horror  da  morte  dura 
a  difcriçaó  anima  immortal  mente,' 
que  cm  tanta  imitação  feliz  íe  apura»         j 
E  fez  de  Júlio  o  louro  florecentc 

introduzir  a  luz  na  fombra  efcura , 
&  no  íilencio  a  voz  mais  eloquente. 


ELO^ 


ELOGIO 

DE 

JÚLIO  DE  MELLO 

DE  CASTRO 

Académico  da  Academia  Real  da  Hiftoria 

Portuguezá* 

D  í  S  S  E-O 

Em  ^.  de  Março  de  172  í. 

O  P  D  JOSEPH  BARBOS^ 

Clérigo  Regular  j  Chronifta  da  Sereniffimà  ? 
Gafa  de  Bragança ,  Académico  da  Acqde-^      ^ 
mia  Real  da  Hiítoria  Portugueza; 

AM  fó  hetriftèi  mas  tambeni 
he  lamentável  a  noticia ,  que  to- 
dos fentimosj  de  fer  falecido  o 
Senhor  Júlio  de  Mello  de  Caítro: 
Illud plane  non  triHefolum^  ver  um  etiani 
Mítiofum^  quòd  fulius  decej/tt^  difle 
Plinio  efcrevendo  á  Saturnino,  ( EpiB.  Itv.  5.  Satur-^ 
nino*  Para  explicar  dignamente  eíta  grande  per- 
da, era  neceíTario  hum  Orador  igualmente  dilcre- 
to;  mas  o  que  naó  fez  a  natureza,  fará  a  induílriaj. 
tomando  Plinio  por  conta  da  fua  difcriçaó  o  pÓ4 
^  derar  a  delicadeza  deite  fecUiidiffimo  Engenho. 

d  Nacec^ 


Naceo  o  Senhor  Júlio  de  Mello  deCaftro  na 
Cidade  deGoanomcz  de  Setembro  doannode 
1658.  Foraó  feus  Pays  António  de  Mello  de  Caí- 
tro,  (que pela  qualidade,  e pelo  valor  nnereceo, 
e  confeguio  o  governo  do  Império  Portuguez, 
Oriental)  eD.  AnnaMonis,  íilha  de  Júlio  Ma- 
nis da  Silva,  em  cujo  obfequio  íe  lhe  poz  efte  no- 
me. Pela  familía  dos  Moniíes  defcendia  de  mui- 
tas ,  e  grandes  Caías  de  Portugal,  que  de  geração 
em  geração  entroncarão  em  feu  decimo-fexto 
Avo  aquelle grande  HeroeMartim  Monis,  que 
tendo  dado  na  batalha  de  Ourique  incompará- 
veis argumentos  do  íeu  valor ,  veyo  a  morrer  taó 
animofamente  na  entrada  de  Lisboa,  que  depois 
cie  impedir  com  o  feu  cadáver  que  fe  fechaíTe  hu- 
ma  porta,  queácuftado  feu  fangue  tinha  aberto 
para  tão  importante  vitoria,  mcreceo  por  efta 
acção  hum  Padraó  tão  honrado,  e  taó illuftre, 
qualhc  a  Cabeça  de  pedra,  que  em  memoria  da 
íua  ainda  hoje  fcconfervanoCaftello  de  Lisboa; 
Pela  família  dos  Caftros  não  podia  o  feu  fangue 
fer  mais  gencrofo,  porque  era  ramo  J^quelle  an- 
tigo, e  venerável  tronco.  As  alianças  deftaCafa 
comasmayoresdeHelpanha  a  elevarão  à  mais 
alta  grandeza.  Pelas  armas  íe  fez  tão  famofa,  co- 
mo entre  outros  mais  antigos,  o  vimos  moderna- 
mente no  grande  Dinis  de  Mello  de  Caílro,  (Tia 
do  Senhor  JuIio  de  Mello  deCaftro)  primeira 
Conde  dasGalveas,  doConfelho  deEílado,  c 
Guerra,  e  Governador  das  Armas  da  Província 
do  Alentejo.  Pelas  letras  afizeraó  conhecida,  e^ 

refpeytada 


íéfpeytada  hum  D.  João  de  Mello  de  Câftro,  BíA 
|)0  do  Algarve,  ArcebiTpo  de  Évora ,  e  Preíidc  ti- 
te  do  Delembargo  do  Paço^  e  hum  D.  Dinis  dó 
Mello  de  Caftro  Bifpo  de  Leiria  5  de  Vifeu  i  t  da 
Guarda?  e ambos  Regedores  das Juftiças,  eujas 
ínemòraveis  acções  daráó  larga  matéria  aos  Eferi- 
tores  da  Luf  tanta  Sacra. 

Na  primeira  idade  para  feguir  o  exemplo  dé 
feusAvòsj  defcjou  o  Senhor  Júlio  de  Mello  dè 
Caftro  militar  na  índia,  mas  vindo  para  o  Reyrio, 
em  que  depois  fe  vio  defpojado  dos  grandes  the- 
fouros  5  que  a  fortuna  roubou  nó  mar  a  Teu  Páy; 
aííiílio  em  Villa  Viçofa  ?  aonde  foy  Thenente  dâ 
Tropa  do  General  feu  Tio ,  e  voltando  para  Líf- 
boa,  fervio  nas  Armadas,  atêqnoannodc  1682; 
fe  embarcou  com  amayorparte  da  Nobreza  áú 
Portugal  naquella  poderofa  5  e  Real  Armada^^quê 
aMageftade  do  Senhor  ReyD.  Pedro  II.  fendo 
ainda  Principe,  mandou  a  Villa  Franca  de  Nizá^' 
porto  dos  Eftados  dos  Duques  de  Saboya  i  cujo 
efFeito  impedio  Providencia  mais  alta  para  mayor 
felicidade  defta  Monarquia. 

Reftituido  a  Portugal  começou  a  íer  venerado 
o  feu  entendimento,  e  a  íer  ettimada  a  fua  peíToa 
pelos  mais  illuftreSj  e  diícretos  da  Corte.  Naó  fio* 
receonefteReyno  Academia  alguma  nò  feu  tem- 
po, era  que  não  tiveíle  como  taó  benemérito  hu-» 
ma  grande  parte.  Na  hflmtanen  ,  que  eftabeleGed 
em  fua  cafa  o  Bifpo  do  Porto  D.  Fernaó  Correâ 
de  la  Ccrda,em  que  fe  propunhao  as  matérias  fetii 
cftudo  antecedente,  difcorrco  algumas  vezes  taó 

dij  folidai 


folidavètào  profundamente,  que  naó  parecia 
fallar  de  repente,  fe  naó  com  a  ultima  lima  5  e  cô 
a  ultima  perfeição :  D/a>  ex  tempore^  fed  tamquam  diti 
Jmpjijfet.  (  Tlin.  EpiJlJik2.Nepoti. )  Na  dos  Çenerojoh 
renacida  no  anno  de  1684.  em  cafa  de  D. António 
Alvares  da  Cunha?  e  outra  vez  renovada  por  feus 
filhos  D.  Pedro  5  e  D.  Luis  da  Cunha  em  1693. 
defempenhou  com  geral  acclamação  o  lugar  de 
Preíidente.  Entrou  nas  Conferencias  Eruditasy  qiie 
pelos  annos  de  1696.  atè  o  de  1699.  fazia  em  íua 
cafa  o  Excellentiííímo  Senhor  Conde  da  Ericei- 
ra, e  na  Academia  Tortugue^^^  que  novamente  abrio 
no  anno  de  17 1 7.  occupou  com  admiração  o  lu- 
gar de  Lente,  e  de  Meftre,  efcrevendo  os  Elogios 
dos  Varoens  illuftres  Portuguezes  com  fingular 
elegância.  Duas  vezes  orou,comparando  em  hu- 
ma  o  incomparável  Rey*  D.  AíFonío  Henriquez 
com  o  incomparável  D.  Vafco  da  Gama,  ena 
outra  os  dous  milagres  do  valor  5  ElRey  D.  San- 
cho 1.  e  Duarte  Pacheco*  Com  o  mefmo  applau- 
fo,  e  com  a  mefma  felicidade  foy  ouvido  nas  Aca-» 
demias  dos  Jnonymos  5  e dos  Illuílrados,  atè  que  para 
coroa  do  feu  efpirito  verdadeiramente  grande  o 
nomeou  SuaMageílade,  que  Deos guarde,  em 
Dezembro  de  1720.  por  hum  dos  Académicos 
defta  %eal Academia  da  Hijloria  Tortugue^ay  em  que 
principiava  a  efcrever  as  Memorias  Hijloricás  de  D. 
Sancho  I.  e  D.  AfFonfo  II.  Reys  de  Portugal,  dos 
quaes  o  Senhor  Júlio  de  Mello  de  Caftro  era  deci- 
mofexto  Neto. 

Applicou-íe  com  mayor  cuidado  àPocíia,  em 

^i^bil   .  ^.j  que 


que  fahio  taó  eminente,  que  podia  competir  feoi 
encarecimento  com  os  mais  illuftres  nefta  Arte 
divina.  Em  huma  >  e  outra  lingua  Portugueza  > 
eCâftelhana  efcreveo  grande  numero  deverfos 
Líricos  5  em  que  fe  via  huma  torrente  admirável 
de  doçura  5  e  de  íuavidade :  Scribit  emm  y  &-  quidem 
utraquè  linguà  Lírica  doBiffima,  Adira  iilis  dulcedo  ^  mira 
juavitas.  {Tlin.Epi/l.liL^^.CalviJio.)  Era  o  feu  enge- 
nho taó  prompto,  taó  vivo,  e  taó  portentofamê- 
te fecundo,  que  nas  fuás  Poeíias  eraó  tantos  os 
conceitos,  como  os  verfos.  De  hum  penfamen- 
to  com  felicidade  nova  dedufia  muytos ,  porque 
era  nelle  muy  particular  o  artificio  de  os  faber 
defcobrir.  Para  qualquer  matéria,  em  que  havia 
de  diíeorrer  i  era  tanto  o  que  lhe  oíFerecia  a  vafti- 
daó  da  fua  idèa ,  que  íe  expunha  ao  perigo  de  ex- 
perimentar  a  pobreza,  de  que  muitas  vezes  hd 
caufa  a  abundância ,  fe  naó  íoubera  erriendar  eíla 
com  a  excellencia  da  eleição.  Em  algumas  das 
fuás  obras  fe  vé  huma  difcriçaó  táó  altamente 
elevada,  queafubtilezadospenfamentos  o  faz 
menos  perceptível.  Naó  era  aíFeâaçaó  ^  d  que 
era  natureza.  Nos  Certames  era  infallivel  o  pre- 
mio^ porque  era  indifputavel  o  feu  merecimen-^ 
to.  Sendo  em  tudo  taó  elegante ,  etaó  dífcretoi 
parece  que  fe  excedeo  a  íi  mefmo  naquelle  fa- 
moÇo^^omance  Heróico  ,  em  que  com  mais  de  duas 
mil  Coplas  determinava  efcrever  a  vida  de  Ni 
Senhora.  A  devoção  o  fazia  elevar  tanto,  queosi 
penfamentos  pareciaó  mais  que  de  homem,  eai 
graça  da  Poefia  fe  yia  prodigiofamente  coroada 

pela 


'^iíela  piedade  do  Eícritor:  Cujus  gratiam  cumulatfan^ 
liitaijcrihentis,  {'Plm.EpiBMk'^.  Calvifio. 

Naó  foy  menos  feliz  na  profa,  que  no  verfo, 
porque  os  engenhos  taó  grandes,  como  o  do 
Senhor  Júlio  de  Mello  de  Caftro,  cm  tudo  faó 
iguaes.  Se  com  a  Poeíia  arrebatou  5  e  íufpendeo 
aattençaódetodos,  o  mefmo  fará  com  diHiíloria. 
defeuTio  o  Conde  das  Galveas?  porque  nella 
fe  verá  em  humas  partes  a  brevidade  5  em  outras 
a  viveza  do  engenho,  e  em  todas  a  íuavidade ,  e 
afublimidade  do  feu  eftilo:  Idemtamen  inhijloria 
wagisjatisfaciety  velbrevhate^  veljuavitate  ,  veljpien^ 
acre  et  iam ,  &- fublimitate  narrandi.  (  ^lin.  EpiB.  lib.  l. 
Septitio  Claro,)  Na  vida  de  hum  fó  homem  efcreveo 
a  mayor  parte  dos  fucceílos  militares,  que  hou- 
ve em  Portugal  pelo  efpaço  de  vinte  e  oito  an- 
nos,  emquefcdifputouafegurança  da  liberda- 
de Portugueza,  porque  em  todos  elles  mílitoa 
o  feu  Heroe  com  tanta  refoluçáo ,  como  felici- 
dade, pois  aíTentando  praça  cm  Dezembro  do 
venturoío  anno  1640.  foyteílemunha  triunfal 
dos  mayorcs  perigos ,  e  das  mayores  acçócs,que 
fe  padecerão ,  e  que  í  e  obràraó  na  bellicofa  Pro- 
vincia  do  Alentejo.  Naó  permittioamorte,  que 
viíTe  acabada  a  impreíTaó  da  primeira  parte  defta 
Hiítoria,  nem  que  pudefle  acabar  a  fegunda,  pa- 
ra fer  mais  juftificado  o  íentimento  de  Plinio, 
quando  fe  queixava  de  ficar  imperfeita  huma 
obra  taó  admirável :  Sed  gravius  illud  quòdimpcrfeBum 
Gpm  Ychquh.  ( HpiJlJib.^.  Máximo. )  Em  obfequio  da 
fua  amifadc  etcrniíou  pela  impreflaó  em  hum 

breve 


brcvt  Elogio  zFâvn^  de  Luís  do  Couto  FcíisjGuài^ 
damór>  q  havia  fido  da  Torre  do  Tombo.  Com 
huma  íó  acçaó  fez  eterna  a  memoria  do  araigo^  e 
deixou  à  poíteridade  a  difcriçaó  da  lua  penna. 

Dcftesdifcretos  monumentos,  em  quenatu» 
ralmente  retratou  a  delicada  elevação  do  feu  eí  pi* 
rito ,  fe  vé  a  jufta razaójcom  que  eíta  Real  Acade* 
miafentea  luafalta,  pois  argumenta  da  grande- 
za da  matéria,  quelheeítava  commettida,  qual 
leria  a  elegância,  com  que  eí  creveria  às  acções  dô 
huns  Principes,  que  na  Corte  foraó  osoraculóS 
da  politica,  &  na  campanha  os  rayos  da  guerra. 

A  morte  dos  que  coníeguiraó  aimmortalidá* 
de  do  nome  pelas  fuás  obras,  fempre  he  digna  dõ 
mayor  fentimento,  porque  fempre  he  inteffi- 
peftiva :  MMautem  vicíetur  ãcerbafemper^  (>  immaturâ 
mors  eorum^  qui  immortale  aliquidparant.  (  T^lin,  Epi/l.  hb.f* 
Máximo.)  Mas  como  contra  a  íuajurifdiçaó  naô 
baftaó  nem  os  privilégios  do  fangue,  nem  a  quâ* 
lidade  do  entendimento,  provada  á  paciência  dô 
Senhor  Júlio  de  Mello  de  Caftro  com  huma  dilâ-» 
tada ,  &  penofa  enfermidade,  em  qtle  moftf ou 
inimitável  conftancia  no  fofrimento  das  dores,  e 
da  falta  de  fazenda,  faleceo  quarta  feira  19^  dô 
Fevereiro  derteprefente  anno  de  17a  i*  \\wco 
pouco,  fe  lhe  contarmos  os  annos  pelo  feU  mer e-« 
cimento,  maseftainjuftiça  da  natureza  íupíifá 
largamente  a  duração  da  fua  fama- 
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HISTORIA   PANEGYRICA 

D  A   V  ID  A 

DINIS  DE  MELLO 

DE    CASTRO, 

T%IMET\0  CONT>E  "DAS  gALVEAS, 

Governador  das  Armas  da  Provinda  de  Alem- 

Tejo,  &  dos  Confelhos  de  Eílado,  &  Guerra 

dos  Senhores  Reys  Dom  Pedro  II.  & 

Dom  Joaó  V. 

SCREVO  a  vida  de  Dinis  de 
Mello  &  Caftrp,  primeyro  Con* 
de  das  Galveas,  Varaó  muytas 
vezes  fuperior  à  fua  fama,  ainda 
lhe  devem  os  aplaufos  reftitui^ 
çoês  a  memoria.  Tanto  feantí- 
cipàraó  nelle  os  acertos  aos  annos,  q  parece  que 
na  fuaidadcjprimeyro  davapaíTos  o  merecimen- 
to, que  a  natureza.  Efta  fora  a  única  narração,' 
em  que  correra  femefcrupulo  apennapelo  pa- 
pel, fe  aííim  como  fe  aparta  da  lifonja?  o  pudera 

A  também 


ai  ^'Q^rf^l  Hiíloríapanegyrica  da  vida 

r^tambem  fazer  da  ouíadia;  porque  he  taó  gran* 
de  o  aíTumpto  que  emprendo,  que  para  corref* 
ponderem  osdifcurfos  aos  lucceílos)  fe  haóde 
con  fultar  antes  os  hipérboles  5  que  as  acções. 

I  ir^  Terno  fera  o  feu  nome  nos  annaes 
Jjj  dapofteridade,  atè  os  mefm os  már- 
mores em  que  fe  gravarão  as  fuás  vitorias^parece 
que  naó  recebem  a  perpetuidade  do  íolido  da 
matéria,  mas  queconfervaó  a  diraçaó  em  vir- 
tude dos  caraéteresjinfluindolhes  pnraa  immor- 
talidade  da  vida,  melhores  qualidades  os  acci- 
dentes,que  a  natureza. 

v^v^  (Tantas  foraó  as  palmas5que  cortou  a  íua  efr 
pada  para  coroar  asfuas  empirczas,  que  fe  con- 
fundem as  memorias  com  o  numero ,  &  he  o 
mayor  elogio  das  luas  acçoés?  obrigar  á  fama  ao 
efqueciméto  delias.  Logo,  que  contendia  cíom 
os  inimigos,  triunfavaó  os  feusfoldados  na  con- 
fiança da  fua  fortuna.  Para  íe  reputarem  por 
vencedores  naó  neceíTitavaó  da  gloria  dos  fuc- 
ceílos,  bailava  a  fé  com  q  entravaó  nas  batalhas. 

3  Foyofeu  valor  hum  dos  principaes  inf- 
trumentos  que  aíTeguráraó  a  liberdade  de  Por- 
tugal. Seílenta  annos  gemeu  efteReyno  no  in- 
truzo  dominio  da  Monarchia  Caftelhana,  & 
com  hum  íofrimento  taó  fervil,  que  fófe  lem- 
brava do  que  tinha  fido,  pela  faudade,  &  naó  pe- 
la impaciência.  O  coftume  trafia  jà  taó  eílragado 
o  brio ,  que  arraftavamos  as  cadeyas  com  mais 

violência 


de  T)ims  de  Melloy  //'t?»  t.  5 

f  íolencÍ3)  pelo  pezo  que  pela  injuna;como  fe  fó 
na  parte  da  dor  con  fervafíemos  o  efpirito* 

4  Efte  iníigne  Varaó  fera  no  corpo  defte  li- 
vro, a  alma  deita  híftoria?  &  as  proezas  que  dey- 
xar  de  referir  a  narração ,  ficarão  defculpando  o 
íilencioí  com  os  impoíliveis  da  memoria  ;  que 
algum  dia  havia  de  emudecer  a  fama  de  opprimi- 
dado  merecimento. 

5  Nafceo  Dinis  de  Mello  na  fua  quinta  de 
Borba  aos  oyto  de  Março  de  1624.  filho  terccy- 
ro  de  Jeronymo  de  Meílo  de  Caílro,  &  de  Dona 
Maria  Jofepha  Corte  Real ;  dilatou-íe  tanto  em 
produzilloa  Natureza,  porque  para  fabrica  taó 
illuftre  foy  neceffario  primeyrO)  &  fegundo  mo- 
dello;  reíolveo-íe  emfim  a  formalloj  porem  já 
na  confiança  de  dous  acertos. 

6  Daquellas  illuftrcs  familias,  foy  Dinis  de 
Mello  accrefcentando  novos  brazoêsao  íeuapel- 
lidO)  filho  por  natureza,  &  aícendente  por  vito- 
rias ;  &  porque  íe  viflíe  huma  fó  vida  formada  de 
muytos  feculos,  reduzio  à  fua  peíToa,  toda  a  glo- 
ria dos  íeus  progenitores,  cfclarecendo  aííira 
taó  altamente  a  nobreza  participada  com  o  fan- 
gue,  que  para  eternizarfe  a  grandeza  da  fua  ca- 
fa ,  eftá  fobejando  ao  feu  nome,  todo  o  relpcyto 
da  fua  origem.  Com  que  foy  hum  daquelles 
Heroes  que  honrou  aos  feus  mayores  em  naó 
neceífitardelles,  dcyxando-os  contra  todo  o  uío 
da  fama,  quando  mais  inúteis,  mais glorioíos. 

7     Criou-fe  fervindo  aos  Sereniílimos  Se- 

Aij  nhores 


^  HtMoriafane^yrkadavida 

nhores  Duques  de^  Bragança,  exercicib  que  o 

elevou  tanto  na  fua  primeyra  idade^que  a  mayor 

exageração  das  luas  virtudes,  foy  continuar  os 

últimos  annos  com  o  meímo  efplendor  dos  pri- 

meyros. 

8  Efta  grande  fortuna  herdou  de  feu  Avo 
Pedro  de  Mello  de  Cattro,  que  mais  de  meyo  fe- 
culoteve  a  occupaçaò  de  Vedor  da  Real  Caía 
de  Bragança  ,  devendo  tanta  eíHmaçaó  aos  Prm- 
cipes  oella,  que  excedida  das  honras  a  idade5[re- 
cebíaó  no  favor  fegundaauthoridade  os  annos. 

9  Achou-fe  também  acompanhando  aoSe- 
reníffimo  Senhor  Dom  Theodofio  na  funeíla 
batalha  de  Alcácer,  adonde  pela  perda  do  Se- 
nhor Rey  Dom  Sebaftiaó  derramarão  os  cora- 
ções Portuguezes  igualmente  ofanguepelas  la- 
grimas, que  pelas  feridas.  N efta  fatal  delgraçada 
Monarchia  antepoz  Pedro  de  Mello  as  finezas 
da obrigaçaó^aos  affeétos  da  liberdade,  &com 
igual  valor  no  cativeyrO)  que  no  conflióto,  naó 
quiz  nunca  remir-le  da  íua  efcravidaó,  em 
quanto  o  Senhor  Dom  Theodofio  íe  naó  vio  re- 
ítituido  à  fua  grandeza.  Foy  efta  acçaó  admirada 
dos  meímos  Bárbaros ,  &  fó  o  não  parecerão  nas 
invejas  delia. 

10  Criado  Dinis  de  Mello  com  tantos  exem- 
plos de  fidelidade,  fe  confervàrão  nelle,  ainda 
mais  na  imitação,  que  na  memoria.  Aos  quatro 
annos  de  idade  lhe  lançarão  feuspays  o  Habito 
de  Malta,  porque  reconhecerão  quefó  podia  fer 

propor- 
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proporcionada  a  feu  efpirito^  Religião  em  que  o 
valor  he  o  primeyro  inftituto.  Dous  annos  aílif- 
tio  em  cafa  de  feu  Tio  Dinis  de  Mello  de  Caftro> 
que  morrco  em  Lisboa?  Bifpo  da  Guarda^ôc  Re- 
gedor das  Juftiças.  Deite  admirável  Preladojcom 
o  nome  herdou  as  virtudes* 

1 1  Todo  o  feu  goíto  nos  primeyros  annos 
foy  fempre  o  exercido  da  caça.  He  efte  diverti- 
mento huma  viva  reprefentaçaó  da  guerra  ;  & 
a  galharda  inclinação  de  Dinis  de  Mello  ainda 
na  primeyra  idade  já  queria  fazer  generofo  o 
ócio ;  todos  os  outros  divertimentos  >  por  mais 
que  foíTem  conformes  aos  feus  annos ?  defprefa* 
va  por  inferiores  ao  feu  coração* 

12  Contava  jà  Dinis  de  Mello  oyto  annos^ 
quando  aíFiftio  ao  cafamento  do  Senhor  Rey 
Dom  Joaó,  fegundo  do  nome ,  na  Cafa  de  Bra- 
gança ,  &  quarto  na  Coroa  de  Portugal.  A  efte 
grande  Principe,  deveo  logo  naquella  primeyra 
idade,  particular  agrado ;  parece  que  o  favor  não 
quizi  eíperar  pelo  merecimento. 

1 3  Quando  entrava  nos  treze  íuccedèraó 
as  revoluções  de  Évora.  Vio-le  aquelle  povo  já 
íemhombros  para  fuftentar  opezo  dosexceíli- 
V0S5&  multiplicados  tributos,  &  fe  levantou  de 
oprimido  da  fuamefma  debihdade.  Tantas  vio- 
lências concorrerão  para  efta  fublevaçaó,  que 
ainda  pareciaó  mais  moderadas  as  impaciências, 
que  os  motivos. 

X  4   Governava  o  dilatado  domínio  de  Caílel- 

Aiij  Ia> 
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kv  o  Conde  Duque  dtrC)|ivar.es,  com  hum  arbí- 
trio tãoindepcndente,que  íeyia  mais  tyranifada 
a  Mageíhde,  que  a  Monarchía ,  naó  le  conten- 
tava de  authorifar  o  feu  poder  com  menos  fubor- 
dinaçaójquea  do  íeu  meímo  Principe;  da  Coroa 
fólhedeyxava  a  grandeza  no  pczo,  &  naó  no 
exercício. 

15  Efte  Miniílro,  em  caftigo  da  íedição  po- 
pular de  Évora,  ordenou  fe  levantaííèm dous 
Terços  era  Portugal,  com  que  íe  engroííaíTeo 
Exercito  de  Catalunha.  Achava-íeaquelle  Prin- 
cipado impaciente  pelas  lem-razoês  da  Corte  de 
Madrid;  experimentava  cada  vez  mais  fortes  os 
laços  que  oprimiaó  os  privilégios  da  íua  liberda- 
de, &  na  defefperaçaó  de  os  delatar,  forcejava 
para  os  romper. 

1 6  Perten  derão  os  Governadores  de  Portu- 
gal embaraçar  a  novidade,  &  a  violência  daquel- 
le  Decreto,  fizerão  à  Corte  de  Madrid  repetidas 
inftaBcias;  porém  fendo  ouvidas  dos  Miniílros 
íò  para  defpreíalas,  atèa  fua  meíma  attençaó  nos 
ficava  íervindo  de  injuria. 

17  Levantáraó-fe  emfim  os  Terços  com 
igual  difpendio,  que  oppreííaó  das  Provincias> 
pois  concorrendo  para  a  formação  delles  com 
a  gente,  &  com  a  fazenda,  na  talta  dos  filhos, 
&  da  íubfiftencia  própria ,  padeciaó  os  povos 
nos  dous  melhores  aíFeélos  do  amor  ,    &  da 

o 

confervaçaó.    Em  hum  delles  nomearão  por 
Capitão  de  Infantaria  a  Joaó  de  Mello  de  Caftro, 

filho 
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filho  primogénito  de  Jeronymo  de  Mello  de 
Caftro,  que  de  quinze  annos  de  idade  obrou  em 
todas  as  operaçoens  daquelle  Exercito  com  at- 
tenções  de  mayores  annos.  Foy  dos  primeyros,^ 
fubiraó  as  rauralhas^no  aíTalto  de  Monjuic,  aon* 
derecebeo  valerofamente  treze  feridas  que  fen- 
do outras  tantas  bocas  da  fua  fama  confundirão  a 
laftimaj  com  a  inveja. 

18  Pertendeo  acompanhalo  feu  irmão  Di* 
nís  de  Mello,  reioluçaôaqueo  empenhava  me- 
nos a  faudade,  que  a  gloria;  que  como  na  fua  in- 
clinação foy  fempre  o  aífeóto  mais  dominante,  o 
mais  gene  rofo,  para  as  acçoens  heróicas,  naó  ne- 
ceffitava  o  valor  dos  eftimulos  do  íangue.  Falta* 
valhe  a  efte  ainda  a  prerogativa  de  fer  derramado 
na  campanha,  &  em  quanto  podia  fazeríe  mais 
illuílre,  não  fe  períuadia  a  que  foííe  feu. 

19  Não  teve  eíFeytoeftaíuadeterminação> 
porque  o  tinhãodeftinado  feus  pays  para  outro 
emprego  mais  gloriofojtudo  o  que  vay  deíervir 
a  ambição  dos  Principes,  ouintereífarfe  no  zelo 
da  Religião,  rcprefcntandolhe  as  ventagens  de 
h  uma,  a  outra  guerra  o  ficarão  cóvencendo  com 
os  meímos  argumentos  da  íuagenerofidade. 

"".o  Moderado  aquelle primeyro  ardor  niih- 
tar,  que  em  annos  taó  tenros  lhe  inflamava  glo- 
riofamente  o  coração,  o  inclinarão  a  todos  os 
exercicios,  queillulfrão  aprímeyraidade.  En- 
tre muytos  cavallos  montava  em  alguns^  que 
como  fe  confpiraíiem  contra  as  leys  da  rédea, não 

tinhaó 
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tinhao  movimento,  que  não  foííè  rebeldia ;  to- 
da efta  percipitaçaó  reduzia  t)inis  de  Mello  a 
preceyto;  &  querendo  com  a  arte  atèdefmen- 
tirlhes  o  irracionalj  parece,  que  os  hia  melho- 
rando d' alma  com  a  obediência.  Com  efta  apli- 
cação? &  outras  igualmante  generofas,  crefcia 
menos  em  annosjque  em  virtudes;fendo  a  todos 
os  da  fua  idade  huma  inveja  fem  culpa?  &  hum 
exemplo  íem  imitação. 

1 1  Entrava jà  nos  quatorze  annosi  quando 
o  Conde  Duque  não  latisfeyto  de  húa  fó  violen- 
cia?  chamou  á  Corte  de  Madrid?  todas  as  peíToas? 
que  por  grandeza?  ou  por  capacidade,  podiaó  fer 
temidas?  ou  fufpeytas;  &como  fefofle  repug- 
nância a  dilação,  íe  media  o  tempo  como  argu- 
mento da  obediência.  Não  fe  admitiaó  as  defcul- 
pas  das  indifpofiçoês?  &  os  miíeraveisque  as  pa- 
decião?apenas  podiáo  attender  às  queyxas  da  fau- 
dcj  fem  que  as  deyxaíTem  incuráveis  na  repu- 
tação. 

22  Todas  eftas  ordens  fedirigião  a  reduzir 
com  o conlentimento da  nobreza?  o  Reyno  de 
Portugal?  a  huma  das  Provincias  da  Monarchia 
Caftelhana;  porém  defcubertos  os  fegredos  defta 
politica?  as  mefmas  maquinas  delenhadasparaa 
fugeyção?  foraó  os  primeyros  ínftrumentosda 
liberdade.  Viamo-nos  nas  ultimas  deíconfianças 
do  remédio?  ôcquizemos  antes  dever  aruina  a 
huma  deíefperação  gloriofa,  que  a  hum  fofrí- 
mento  que  degenerava  em  iníeníibilidade. 

23  A 
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23  A  efta  grande  opreíTaõ  le  feguio  outra 
niuytomayoriemprendeo  o  Conde  Duque  ti- 
rar dos  olhos  de  Portugal  ao  Sereniílimo  Senhor 
Duque  de  Bargança;  corria  pelas  eíclarecidas 
veas  deftePrincipej  omeímo  fangue  que  ani- 
mava as  deFelippelV.&parecequeoabfoluto 
poder  do  valido,  não  fe  contentava  fò  de  o  tyra- 
nifar  no  império 5  femque  ofizeíle  também  na 
peíToa. 

24  A  eíle  fim  eícreveo  o  Conde  Duque  re* 
petidas  cartas  ao  Sereniílimo  Senhor  Duque  de 
Bargança,prometendo-lheem  todas,  novas  exal- 
tações àíua  grandeza;  como  fe  pela  foberania 
daquella  grande  caía,  não  começaffe  logo  a  fer 
ruina ,  tudo  o  que  pareceíTe  obediência.  Não 
teve  eíFeyto  eík  violência  do  Conde  Duque, 
porque  fe  efcufou  aquelle  Principe  com  pre- 
textos tão  juftificados,  que  aproíeguir  o  valido 
na  refolução  intentada,  feria  contra  as  reíerva- 
das  máximas  da  fua  diílimulação,  revelar  os 
ocultos  myfterios  da  fua  politica. 

25  Não  perdoou  o  rumor  deftas  extorçoês 
ao  religiofo  íilencio  dos  clauftros ;  porque  forão 
tirados  de  Portugal  alguns  fogcytos,  que  por  le- 
tras, &  por  virtudes,  tinhão  adquirido  na  vene- 
ração do  povo,  hum  refpeyto,  que  parecia  devo- 
ção. Poreftas,  &  outras  violências  jà  executa- 
das, confpiravão  interiormente  os  ânimos,  &  íò 
fe  confervava  a  obediência  nas  ceremonias  do 
temor. 

26  In- 
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26  Injuriados  os  Por tuguezes  de  paciência 
tâo  fcrviljpertendèrãogenerofamente  lavar  com 
ofangue  as  afrontas  padecidas,  &  reftituindoa 
Coroa  ao  ligitimo  herdeyro  delia,  fizerão  que  os 
primeyros  paços  da  vingança,  íoííem  pelo  cami- 
nho da  juftiça.  Quarenta  forão  os  Atlantes  que 
levantarão  huma  Monarchia  quaíi  cabida ,  &  a 
luftentàráo  cora  o  braço  da  fidelidade,  fobre  os 
hombros  da  fortuna.  O  primeyro  de  Dezem- 
bro foy  o  termo  prefcripto  a  cita  admirável  rc- 
íolução;diados  menores  no  anno  ;  porém  tão 
grande  a  Portugal  pelo  novo  foi  que  lhe  ama- 
nheceo  nelle,  que  couberão  no  leu  breve  circu- 
lo ,  as  efperanças  de  quafi  todo  hum  feculo. 

27  Confeguio-fe  efta  notável  acção  fem 
mais  violência  que  duas  mortes ,  porque  incli- 
nado o  furor  da  plebe  aparte  mais  nobre,  poz 
todo  o  defafoccgo  no  alvoroço;  &paraque  to- 
das as  circunftanciasconcorreíJem  para  a  felici- 
dade, atèfe  lograva  adefordem  nos  exceíTos  do 
contentamento. 

28  Foy  tão  juftificada  a  refoluçâo  confegui- 
da,  que  a  approvouoCeo  com  o  fagrado  teíte- 
munho  do  braço  de  hum  Crucifixo.  A  eíle  eíf  u- 
pendo  prodigio,  fe  forão  feguindo  outros  que 
também  parecerão  impulíos  da  Omnipotência 
do  mefmo  braço,  pois  fem  outras  batarias,  que 
o  ruido  das  aclamações  do  novo  Rey,  na  tarde 
do  próprio  dia  ferendeo  o  Caftello  de  Lisboa, 
que  edificado  na  eminência  de  hum  monte,  & 
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gtárnecido  de  Infantaria  regkda>  podèra  emba- 
raçar a  emp^reza)  fera  mais  empenhos  do  valor, 
queajudarfedo  fofrimento- 

29  Reduíida  a  focego  a  inquietação  popular^rj 
partirão  logo  pclla  poíta  a  Villa-viçoza  Pedro  de 
Mendoça?  &  Jorge  de  Mello,  Fidalgos  da  pri- 
meyra  nobreza?  a  cujas  diípofiçoês  tinha  devido 
efte  grande  dia  amanhecer  para  as  prolpcridades 
de  Portugal.  Chegados  com  tão  feliz  noticia  a 
Villa-viçoza)  os  recebeo  o  Senhor  Rey  Dora 
Joaó  IV.fem  que  felhealterafeo  femblantecora 
os  alvoroços  da  Coroa;  porque  o  fangueque 
toftuma  fazer  eftes  movimentos  corria  natural- 
mente para  a  Mageftade.  No  mefmo  dia  lhe  bey- 
jàraó  a  maó  o  Marquez  de  Ferreyra?  &  o  Conde 
de  Vimiozo  ambos  igualmente  intereçados  na 
exaltação  da  Auguíta  Cafa  de  Bargança  ao  Cetro 
da  Monarchia  Portugueza,  porque  lhe  deviao 
nao  fó  o  favor  da  protecção,  mas  também  a  gran- 
fa  da  origem. 

.^o  Acópanhado  deites  quatros  Fidalgos  par- 
tio  logo  para  Lisboa  o  noíTo  defejado  5  &  novo 
Rey,  que  como  reconhecia  nas  altas  qualidades 
da  íua  peíToa,  outro  direyto  igual  ao  fangue  para 
a  fucceíTaó  do  Império,  queria  que  lhe  j  uraíTe  o 
amor,  a  mefma  fidelidade  que  lhe  devia  a  razaó. 
Entrou  naCorte  quinta  feyra  féis  de  Dezembro; 
&  foraó  logo  tantas  as  aclamaçocns  do  povo,que 
parece,que  naó  cabendo  o  goílo  nos  coraçoens, 
andava  o  contentaméto  deíafogãdo-fe  nas  vozes. 

Igno- 
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Ignorou-fe  a  noyte  a  pezar  do  teílemunho  das* 
eftrellas,  &  abrazando-fe  a  Cidade  em  luminá- 
rias, foy  huma  das  primeyras  demonftraçoês  da 
alegria,  deyxar  de  parecer  fuíto  o  deíalToííègo. 
s'31  Naó  me  culpem  os  eícrupulolos  dos 
preceytosda  hiftoria,dilatarme  na  expreííàódas 
glorioías  circunílancias,  que  concorrerão  neíla 
grande  acçaó.  Foy  eíle  venturoíodia?  o  mais 
alegre  a  todas  as  idades  de  Portugal,  &  vay  a  pen- 
nacomoabforta  na  elevação  do  goftoj  correndo 
pelo  papel  em  feguímcnto  da  memoria. 

32  Na  raefma  tarde,  que  partio  para  Lisboa 
o  Senhor  ReyDom  Joaó,  ordenou  a  Pedro  de 
Mello,  que  fervia  de  Vedor  da  íua  Cafa^  que  o 
ãcompanhafe  com  toda  a  fua  família.  Achaya-íe 
efte Fidalgo  na  ultima  idade,  &  com  tantos  a- 
chaqúes,  quequaíicompetiãoem  numero  com 
os  annos;  porém  foy  taó  poderofo  o  goftode 
ver  reítituidaa  eíle  Principe  a  Coroa  uíurpada  a 
íeusikuguftos  progenitores,  que  a  pezar  da  de- 
bilidade em  que  o  tinhão  pofto  os  annos,  &as 
infirmidades,  íeprevenio  logo  para  a  obediên- 
cia de  preceyto  taó  foberano ;  naó  lhe  foy  poffi- 
velpaílàr  deArrayolos,  &  reftituindo-fe  à  íua 
quinta  de  Borba  lhe  durou  dous  mezes  a  vida, 
vacilando  entre  o  contentamento,  &  a  faudade; 
&  depois  de  repetidos  aâos  de  fè,  &  de  refigna- 
çaó,  entregou  ao  Ceo  ocatholico,  &  generoíò 
eípirito;mas  com  hum  acordo  taó  conforme  aos 
acertos  da  fua  vida,  que  em  todos  quantos  lhe 
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aífiftiáoj  fe  trocavão  os  naturaes  horrores  da 
morte,  em  fervorofos  defejos  da  imitação. 

3 5  Seu  filho  Jeronymo  de  Mello,  em  quem 
o  pezar  obrou  todos  aquelles  exceíTos  que  acre- 
ditaó  a  dor,  íem  deíautorifar  o  fofrimento ,  fa-^ 
zeiido  na  fua  morte,  tudo  que  devia  à  piedade, 
&  ao  fangue,  igualou  os  fuíFragios  do  amor,  & 
da  obrigação.  A  poucos  dias  de  tão  jufto  íenti- 
mento  partío  para  Lisboa  com  íeu  filho  Dinis  de 
Mello,  adonde  no  Real  acolhimento  do  Senhor 
Rey  Dom  Joaó,  achou  tão  vivas  as  lembranças 
dosferviços  defeupay,  que  quizera  antes  íer 
herdeyro  da  íua  memoriajq  dá  fua  caía.  Dinis  de 
Mello^que  entrava  em  defafleis  annos,  teve  al- 
guns dias  a  occupaçaó  de  moço  Fidalgo,  proce- 
dendo no  Paço  com  o  mefmo  deíembaraço,  quo 
defpois  na  cam panha*  o .  lu v4 

34  Jà  a  efte  tem po  as  tropas  inimigas  fazião 
nas  fronteyras  de  Portugal  igual  apreheníaó , 
que  ruido.  Para  a  oppofiçaó  de  Monarchia  tão 
poderofa,  fe  confidera va  eíle Reyno  exaufto  dos 
raeyos  neccíTarios,  porém  foy  tal  a  providencia 
do  noíTo  inviélo  Principe,  que  a  pezar  de  toda 
eíla  debelidade,  formou  logo  para  a  defença  ou- 
tro corpo  de  menos  partes,  que  efpiritos. 

35  Dom  Afionío  de  Portugal  Conde  do  Vi- 
raiozo,  &  depois  Marquez  de  Aguiar  foy  no- 
meado para  o  Governo  das  Armas  da  Provincia 
de  Alem-Tejo,  com  a  patente  de  Capitão  Gene- 
ral de  todo  o  Reyno,  porto  tão  fuperior,  que  fó 
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não  fez  vaidade  no  feu  merecimento.  Achava-fe 
Dinis  de  Mello  cm  idade  em  que  ainda  não  lo- 
gra  a  razaó,  inteyra  a  luz  >  mas  com  inclinações 
táo  militares ,  que  logo,  que  teve  noticia  da  no- 
meação do  Conde,  íe  oíFereceo  a  acompanhalo. 
Obíervou  efte  Fidalgo  nos  tenros  annos  de^Di- 
nis  de  Mello  efpintos  tão  generoíos  5  que  muy- 
tas  vezes  aflegurou  a  feu  pay  Jeronymo  de  Mel- 
lo» que  deyxariaeíle  leu  filho  nasefclarecidas 
memorias  de  feu  nome,  dilatada  fucceíTaó  de  ex- 
emplos á  pofteridade.  Eftes  vaticinios  defempe- 
nhou  Dinis  de  Mello  tam  gloriofamente  5  que 
fó  parecerão  menos  verdadeyros  na  circunftan- 
cia  de  excedidos. 

96  Partido  o  Conde  para  Alem-Tejo  5  fez  a 
Dinis  de  Mello  no  difcurfo  da  jornada  todos  a- 
quelles  favores,  que  além  das  prerogativas  do 
leu  nacimento,  lhe  devia  na  confiança  do  feu 
meímo  pronoftico ;  &  tratando-o  como  fe  o  ti- 
vera jàdefempenhado,  crecia  naeftimação  da 
peíloa ,  pelo  refpey  to  das  efperanças. 

97  Aílentou  Dmis  de  Mello  praça  em  El- 
vas com  trescavallos  á  fuacufta  começando  lo- 
go a  fua  generofidade  a  fer  argumento  do  íeu  va- 
lor; &  como  fc  não  tinhão  ainda  formado  as  Vè- 
dorias,  foy  neceflariofazelloem  liíh  particular; 
nefte  exercicio  obrou  fempre  com  attençoens 
fuperiores  aos  annos ;  com  que  jà  então  no  feu 
procedimento  não  devia  menos  acertos  aospri- 
meyros  p  que  depois  aos  últimos; 

38    Foy 
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98  Foy  todo  ocuydado  do  Conde  do  Vi* 
miozo  formar  novas  Tropas  com  que  nos  op- 
puzeíTemosásinvafoens  inimigas*  Deu  princi- 
pio á  fortificação  de  Elvas  5  &  Campo  Mayor, 
cujas  muralhas  deftruidas  da  continuação  dos 
tempos  5  tinhão  quafi  fepultadas  nas  ruínas  atê 
as  memorias  da  íua  antiguidade ;  a  poucos  mezes 
defta  occupação  5  foy  chamado  à  Corte  de  Lif- 
boa  fem  outro  motivo  que  a  oppofição  de  algús 
Miniílros,  que  pouco  atentos àconfervação da 
Monarchia ,  valendo-íe  de  aparentes  pretextos 
reveftiãodezeloj  a  emulação,  pertendendoaí- 
fim  deyxala  menos  conhecida,  porauthorifa- 
da.  Foy  Dinis  de  Mello  dos  que  íentirão  mais 
efta  íem-razão  da  Corte,  porque  reconhecia  a 
conftancia  daquelle grande  Varão,  &olaftima- 
vaque  íó  quizeíTem  osíeus  emulos  ocuparlhe 
infelifmente  o  valor ,  no  fofrimento ,  podendo 
darlhe  em  beneficio  publico ,  mais  venturoío 
emprego  na  gloria  das  armas. 

39  Encarregoufe  o  governo  da  Província 
de  Alem-Tejo  a  Mathías de  Albuquerque,  cujas 
acçoens  fizerão  igualmente  memorável  o  feu  a- 
peílido  nas  deíFenças  da  America  >  que  o  grande 
AíFonfo  de  Albuquerque  nas  Conquiítas  da 
Afia ;  tam  parecidos  em  tudo  os  venera  a  f  ama? 
que  ainda  não  baila  para  a  diftinção  dos  nomes> 
toda  a diftancia  desertados.  Seguio efte Fidalgo» 
as  mefmas  direcçoen&  do  Conde  doVimiozo, 
porque  attêto  fó  á  reputação  das  fuás  idèas,  quiz 
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eoín  a  imitação  tirar  toda  a  duvida  aos  acertos. 

40  Governava  2&  Armas  inimigas  o  Conde 
dcMonte-Rey,  queaffiftia  emMeridaj  nove 
kgoás  de  Badajósj  diftancia  com  que  pertendeu 
âflègurar  a  fua  peíToa?  ou  defculpar  a  lua  paciên- 
cia; pois  acompanhado  já  de  grande  numero 
de  tropas  regladas ,  nos  não  tinha  dado  em  todo 
eftetempoj  maiscuydado,  que  o  da  prevenção. 
Efta  omiíTaó  das  Armas  Caftelhanas  3  foy  o  mais 
formidável  focorro  que  tivemos  para  aoppoíi- 
ção  delias,  pois  nos  deu  tempo  a  que  obraíle  a 
cuydadofa  aplicação  do  Senhor  ReyDom  Joaó 
IV.  Vio-fe  efte  Reyno  convalecido  da  debilida- 
de em  que  otinhapoílo  ointruzo  dominio  da 
Mònarchia  deCaítella  com  as  repetidas  fangrias 
de  levas,  &  de  tributos ;  &  já  com  forças  tão  ro- 
buílaspara  arefiftencia,  que  fe  não  contentava 
o  generofo  braço  dos  PortuguezeS)  deoíferecer-r^ 
fe  ao  reparo  ?  feni  que  também  íe  levantaíTe  pa- 
ra o  golpe;  hummefmo  impulfo  nosdcyxava 
defendidos  5  &  vingados.  ^  : 

41  Foy  o  Marque^  deToral  o  primeyro  q 
interrompeo  com  o  rumor  das  armas,  oíilencio 
dasfronteyras.  Encontrarão-fe  dezcavallos  de 
Elvas,  com  outros  tantos  de  Badajós  5  &  pro- 
vocados a  huma  efcaramuça?  ícm  ol  tro  exame 
que  os  primeyros  eftímulos  do  valor ,  fe  virão  os 
noíTos apprimidos  dehumaembolcada.  Proce- 
derão nella  com  tão  admira'Vel  conftancia,que 
ainda  deílroçados  >  fizerâo  rbenos  lembrada  a  fua 
m%^j  ili  deígraça, 


Je  Tfims  de  Mello  liv.t:'  i)i 

defgraçaií  que  o  feu  esforço ;  &  para  que  humasr 
&  outras  armas  ficaflem  fem  queyxa  do  fucceílb, 
confeguirão  os  Caftelhatios  a  vitoria ,  &  osPor- 
tuguezes  a  reputação. 

42  Era  o  cabo  da  noíTa  partida  Roque  An- 
tunes5  cahidoj  & priíioneyro  lhe oíFereceráo os 
inimigos  a  vida  com  a  condição  de  aclamar  a  Fe- 
lippe  IV.  porém  parecendolhe  eíta  acção  indig- 
na do  feu  valor ,  antes  quiz  facrificarfe  â  morte, 
que  arrifcar  a  fama,  reputando  por  injuria  da  fua 
generoíidade,  moílrarfe  menos  fiel  na  boca>quc 
no  coração.  OffendidososCaftelhanos  de  tanta 
fidelidade  lhe  tirarão  a  vida,  ennobrecendo- 
lhe  a  memoria.  Efta  infelicidadcj  a  que  pudé- 
ramos chamar  gloriofa  5  aregularfe  o  fucceílb 
pelo  valor  5  occafionou  huma  grande  inquieta-^ 
ção  na  Cidade  d'  Elvas.  Concorreo  todo  o  po- 
vo tumultuofamente  para  o  defempenho;como^ 
fe  pudera  fer  fatisfação  doaggravo,  levar  huma 
fegunda  injuria  naconfuzaó.  Acodio  logo  Ma- 
thias  de  Albuquerque  a  remediar  eíla  fúria  po- 
pular >  &  permetindolhe  os  exceflbs  fó  na  par- 
te que  podiáo  fer  defafogo ,  lhes  foy  moderando 
as  impaciências  da  dor?  com  aspervençoens  da 
vingança. 

43  Redufido  á  obediência  o  ímpetu  no 
deíaíToírego  da  plebe,  marchou  Mathias  de  AP 
buquerque  com  a  Infantaria  da  Praça  ademãdar 
os  Cartel hanos.  Efte  foy  o  primeyro  dia  em  que 
lahio  Dinis  de  Mello  a  peleyjar  có  as  Tropas  ini- 
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mipí^  i  &  çom  hum  deíafogo  como  fc  fora  cria* 
^  entre  as  ocurrencias  militares;  náo  lhe  fez 
novidade  a  campanha  ?  parque  fe  para  não  eflra- 
nhar  os  conflitos  da  guerra  baila  o  coftume  quã- 
to  mais  poderofa  íerà  a  inclinação;  os  hábitos 
introdufidos  do  ufo  necceíTitão  de  tempo,  o^ 
procedidos  *do  génio  começão  com  a  naturcza;^ 
eíta  he  a  differença  dos  coracoens  ordinários?  aos 
generofoSí  aqueilcs  defprezão  os  perigos  por 
exercício,  eíles  por  quahdadc, 
u  44  l^ela  retirada  dos  efquadroens  contrários 
ferecolheoDitlis  de  Mello  aElvasfem  ogoílo 
de  os  combater;  parece  que  quiz  a  fortuna  nos 
defvios  da  batalha ,  como  fe  achava  jâ  reconheci- 
do  ofeu  valor,  acreditar  também  ofeu  fofri- 
mento. 

45  Da  diligencia  de  Mathias  de  Albuquer- 
quej  não  refultou  outro  credito  ás  noffas  Armas, 
que  o  da  fua  refolução.  Recolhido  á  Praça  fe  dif- 
poz  na  mefma  nòyte  para  o  deíempenho  da 
queyxa  antecedente;  que  osaggravos  ordina- 
riamente, ou  fe  vingão  logo  5  ou  naó  leíatisfa- 
2em  nunca,  porque  canto  que  íecomeíTíió  a  lo- 
frer  3  nada  fica  taó  perto  da  paciência,  como  o  ef- 
quecimento.  Marchou  d' Elvas  com  íetecentos 
Infantes,  &  trinta  cavallos,  numero  fó  formi- 
dável pela  qualidade  das  Tropas.  Embofcou-fc 
em  hum  valle  a  que  guarda  como  Atalaya  o  mo- 
te da  Terrinha.  Com  aprimeyra  luz  do  dia  fe 
defcobrio  logo  a  cavallaria  inimiga ,  formada  em 

outro 
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outro  aqiiem  íerviaódjous  outeyros  de  baluartes^ 
&o  Guadiana  de  foíTo;  porém  como  na  eftação 
do  Eftio  fó  conférva  eíle  rio  a  grandefa  no  ruido, 
fe  avançou  aprovocak  o  Capitão  Gafpar  deSe- 
queyra.  Firmes  os  inimigos  nopoílo?  naó  foy 
poflivel  trazellosà  Campanha  defcubertajadon-. 
de  contendeííe  o  valor>  fem  a  oppoíiçaó  do  ter- 
reno. Eítaíua  immobilidadeaccendeo  nasnoí- 
fas  Tropas  huma  precipitada  cólera  ?  efquecida  a 
difciplina  militar?  osinveíHmostumultuofamé- 
te;  pareííeque  osqueriamos  períuadir  ao  com- 
bate 5  com  as  ventagens  quelheoíFereciamos  na 
delordem.  ^r^^rr 

-^  :  46  Naó  fe  aproveytàraó  os  Caftelhanos  dcf- 
táconfuíaó,  &  com  huma  aprehenção  menos 
briofa  >  fizcrão  mais  culpável  o  feu  fofrimento, 
que  a  noíTa  impaciência.  Vezinha  anoyte,  na 
defconfiança  de  que  os  atacaííemos  fegunda  vez; 
fepuzeraó  os  inimigos  em  defcorapoíta  retirada) 
deyxando  as  acçoens  de  todo  aquelle  dia?  igual- 
mente deíayroías  pela  immobilidade ,  que  pelos 
movimentos. 

47  Efte  íucceíTo  foy  celebrado  em  Elvas,  có 
tantos  exceíTos  de  goíto, que  degenerou  em  lou- 
cura a  alegria.  Foy  Dinis  de  Mello  dosprimey- 
rosque  inveílirão  aos  inimigos,  &  com  huma 
cólera  táo  defafogada  5  que  parecia  difciplina  a 
mefma  impaciência  >  fervia-fe  o  feu  valor  da  ira, 
como  fe  fofle  moderação. 
•  48  Retiradas  as  Tropas  inimigas  ferecolheo 
i  Mathias 
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Mathias  de  Albuquerque  a  Elvas ,  trazêdo  com- 
ligo  o  Gorpo  de  Roque  Antunes,  que  expofto  na 
Campanha  5  como  o  primeyro  Martyr ,  naquel- 
leíeculo  dafidilidade  Portugueza?  fazia  menos 
horror 5  quereípeyro.  Deraó-lhe  naSèd'Elvas 
honrada  lepukura.  JSl  cila  defcançaó  as  íuas  cin- 
zas taó  vivas  na  memoria  5  que  parecem  relí- 
quias do  íeu  elpirito. 

49  Defenganado  o  Marquez  doToral  deq 
naó  baftava  fó  o  formidável  poder  das  fuás  armasj 
para  reduzir  os  Portuguezes  ao  violento  Impé- 
rio da  MonarchiaCaítelhana)  valendo-fe  deou- 
trcsmeyos  menos  generofos,  pertendia  ajudar-- 
fe  do  noífo  defcuido  para  a  fabrica  dos  feus  inten- 
tos, Defpedio  logo  hum  Trombeta  a  Elvas,  aíTe-* 
gurando  a  Mathias  de  Albuquerque,  queorom- 
pimento  da  guerra  fora  fó  refoluçaó  de  alguns 
Capítaens  intereflados  menos  na  vitoria ,  que 
nos  deípojos.  Com  efta ,  &  outras  cautelas  pro- 
curava retardamos  asprevençoens  da  defença» 
porque  julgando  decente  tudo  o  que  foffe  útil 
para  a  Conquifta  >  attendia  primeyro  á  conveni- 
ência dos  fins  5  que  à  reputação  das  circunftãcias. 

^o  Naó  houve  depois  daquelle  recótro,hof- 
tilidade  5  que  alteraífe  a  paz  das  frontcyras,  con- 
íervando-fe  em  ambas,  menos  por  aíFeíto,  que 
por  coftume.  Nefte  mefmo  tempo  fe  reftituhio 
áfua  occupaçaó  o  Conde  do  Vimiozo.  Logo  q 
chegou  a  Ellremoz,  partio  a  vefitalo  Dinis  de 
Mello;  foy  recebido  com  toda  aquella  eftima- 
cit:       a  çaó 
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çaó  devida  ao  filho  mais  efclarecido  da  fua  difci^ 
plina  ;  porque  nos  illuftres  herdeyros  da  lua  Ga- 
fa, eternizou  o  Conde  a  íua  memoria  >  com  a  def- 
cendécia  do  fangue ;  porém  nas  heroycas  acções 
de  Dmis  de  Mello  com  a  fucceíTaó  do  efpirito;  q 
fora  deíàr  em  Varaó  taó  grande ,  o  fer  menos  fe- 
cunda a  alma,  que  a  natureza. 

5 1  Logo  que  íe  entregou  do  governo  das  ar- 
mas foube  o  Conde  do  Vimiozo  ?  que  o  de  Mon- 
te-Rey  intentava  a  intreprela  de  Campo  Mayor; 
para  a  qual  fe  ajudava  de  algúas  intelligencias  fo- 
métadas  na  nieíma  Praça.  Naó  faltarão  Ofíiciaes 
que  aconfelhacem  aonoíío  General  íeíerviíTe 
daquclla  pratica  emdamno  dos  inimigos  que  a 
introduíiaó.  Porém  como  o  Conde  do  Vimiozo 
fó  afpirava  às  acçoens  mais  generofas,  lhe  pare- 
ceo  indigno  da  fua  peíToa  ajudarfe  de  hum  enga- 
noj  ainda  que  foíTe  para  a  ruina  de  outro;  porque 
valerfe  dos  mefraos  meyos  para  o  caftigo,  fora 
authorifalos  com  o  exemplo ;  &  quiz  antes  dey- 
xalos  fem  vingança  >  que  com  imitação. 

52  Reconhecendo  o  Conde  de  Monte-Rey 
mal  lograda  a  intreprefa  de  Campo  Mayor  j  pro- 
curou emendar  a  infelicidade  dos  feus  projectos,' 
com  alguma  facção  que  fizeíTe  ruido  na  fama. 
Entre  todas  as  fuás  idéas?  parecendolhe  amais 
illuíbre,  a  conquifta  de  Olivença,  fahioà  Cam- 
panha com  oyto  mil  Infantes?  &  dous  mil  cavai- 
los,  &para  que  naó  foíTehuma  fó  Prí^a  a  que 
experimentaííe  Q  furor  das  íuas  armas  v  deftacou 

quatro- 
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quatrocétos  cavallos  a  deltruir  os  campos  de  El- 
vas ;  naó  perdoarão  as  Tropas  inimigas  ainda  ao 
vegitativO)  lendo  em  todo  aquelle  diftriélo^  plâ- 
tas  3  &  fearas5  deípojos  da  ira  5  ou  alimentos  do 
fogo. 

53  A  impedir  eftas  hoftilidades  marchou  có 
a  Infantaria  de  Elvas  Dom  Joaó  da  Cofta  5  depois 
primeyro  Conde  de  Soure;  &valendo-fè  de  to- 
da a  diligencia  5  que  pudeííe  concorrer  ao  defag- 
gravo;  foraó  também  fuccedidas  asfuasdifpoíi- 
çoensj  que  amayorparte  dos  inimigos  padece- 
rão o  ultimo  eftrago;  com  que  coberta  a  Campa- 
nha de  mortos  5  tivera  em  troncos  hum.anosj  fe- 
gutida  matéria  de  que  alimentarfe  o  fogo,  fe  a  ge- 
neroíidade  de  Dom  Joaó  da  Cofta  atinaíTe  com 
vingança?  que  foíTe  menos  nobre,  que  apiedade. 

54  Marchava  o  Conde  de  Monte-Rey  para 
Olivença ,  &  com  a  noticia  da  perda  dos  quatro- 
centos cavallos ,  a  imprefa  fó  bufcada  para  a  glo- 
ria,  a  profeguia  também  para  a  vingança.  Go- 
vernava a  Praça  de  Olivença  Francifco  de  Mello 
de  Torres,  que  f oy  defpois  Conde  da  Ponte ,  & 
ultimamente  Marquez  de  Sandc;  Fidalgo  que 
nas  Cortes  de  Europa,  &  nas  Campanhas  deA- 
lém-Tejo  deíempenhou  illuftremente  as  obriga- 
çoens  de  foldado,  &  de  Minirtro  deyxando  inde- 
dfa  a  viítoria  entre  o  valor,  &  o  entendimen- 
to. 

^'^    Pcloavizo  de  cinco  Irlandezes  que  na 
noyte  antecedente  defertaraó  do  Exercito  ini- 
migo 
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túigoy  fe  achava  jà  Francifco  de  Mello  prevenido 
para  a  defenfa  da  Praça;  porque  a  fim  grande  a6ti- 
vidade,  aproveytando  osinftantes,  difpoz  em 
poucas  horas ,  o  que  em  outro  coração  fora  fadi- 
ga em  muytos  niezes.  A's  duas  horas  da  tarde  co- 
meçarão a  aparecer  as  Tropas  inimigas ;  ás  cinco 
plantarão  dous  meyos  canhoens^que  batiaó  hum 
lanço  de  muralha  ainda  imperfey to;  porém  naó 
correípondeo  o  eílrago?  ao  eítrondo.  DiíFerente 
foy  o  deftroço  que  fez  a  artilharia  da  Praça .  Vi- 
raó-fc  muytos  corpos  defpedaçados  na  campa- 
nha, &  tanto  que  defconhecida  a  efpecie  pela  fe- 
paraçaó  da  forma  5  atè  defmereceraô  a  laíiima  de 
cadáveres  humanos. 

^6  Emprenderaó  os  Caftelhanos  atacar  hum 
pofto  exterior;  três  vezes  com  infeliz  refoluçaó 
porfiarão  pela  viéloria ;  &  em  todas  rechaçados 
pelas  noílas  armas  5  tiveraó  menos  fortuna?  que 
valor.  Achavafe  Dinis  de  Mello  em  01ivêça,hof? 
pede  de  Francifco  de  Mello,  &  nefta  occaíiaó 
procedeo taó heroycamente,  queentreos  gran- 
des progreílos  da  fua  vida,  teve  efta  acçaó  a  gloria 
de  fer  das  primeyras;todas  as  que  fe  foraó  feguin- 
do,  ainda  que  igualmente  illuftres  5  jápareciaõ 
imitação. 

^7  A  Francifco  de  Mello  fe  deveo  rnuyta 
parte  da  fortuna  deite  dia,  pois  mandando  como 
Capita6,&  pelejando  como  foldado5fe  fazia  obe- 
decer igualméte  com  a  ordem,  que  com  o  exem- 
plo. Deyxaraó  os  inimigos  mais  de   duzentos 

mor- 
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mortos  na  Campanha.  A  todos  deu  Francifco  de 
Mello  decente  fepulturaj  porque  traziaó  fegun- 
da  recomendação  para  a  piedade,  nos  teftemu™ 
nhos  da  yiétoria. 

58     Pdo  inceíTante  cuidado  do  Conde  Ge- 
neral, fe  achava  a  Praça  de  Olivença?   com  todas 
aquellas  prevenções  neceíTariaspara  aoppoíiçaò 
das  armas  inimigas,  &  quando  elperava  juftamê- 
te  os  parabéns  da  vióloría^foy  a  remuneração  def- 
te  íucceílbj  chamarcm-no  fegunda  vez  a  Lisboa. 
Efte  novo  r.ggravo'  naó  alterou  a  conílancia  do 
Conde.  Taó  generoío  le  moftrou  o  feu  coração, 
que  fez  a  deíatençaót  da  Corte  mais  ruido  no  feu 
filencio  que  na  fua  queyxa. 
'    59     Eftelocegoqueem  outro  animo  menos 
heroyco  parecera  inlcníibilidade,  no  feu  glande 
efpiítito  foy  elevação ;  mas  jà  me  naó  efpanto  de 
tanta  ferenidade  de  afeétos, porque  fendo  a  occu- 
paçaó  a  que  intereíTava  no  feu  merecimento,  to- 
cava a  offenfa  ao  pofto  ,  &naóápeíroa;  o  certo 
foy  que  neceíTitou  nelta  occaíiaó  de  toda  a  fua 
conílancia ;  porém  foube  ufar  delia  com  taó  no- 
bre defafogo,  que  Dinis  de  Mello  que  aípirava 
femprc  ao  mais  illuftre,  quizera  para  valor,  a  fua 
moderação;  julguefe  agora  qual  leria  agloria  de 
huma  acçaó  que  na  ardente  inpacíencia  de  Dinis 
de  Mello  íe  fazia  defejada  pelo  fofríméto.O  quâ- 
tas  vezes  depois  experimétádo  iguaes  íem-razoês 
da  CortCjCÓ  as  lembranças  defíeí ucceíro5fecófer- 
vou  a  fua  paciência,  a  benefícios  da  fua  memoria. 

60  Pella 
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6o  Pela  aufencía  do  Conde  do  Vimiozo  íuí- 
tituhioofeu  lugar  íegunda  vez  Mathias  de  Al- 
buquerque, que  a  poucos  mezes  de  exercido  fe 
viodepoftodaoccupaçaó)  por  hum  deli6loigno* 
rado  da  fua  fidelidade^  A  prizaó  deite  General 
caufou  em  toda  a  Corte  igual  admiração?  que  de-» 
íaloíTcgo  5  lo  no  coração  de  Mathias  de  Albu- 
querque fez  impaciência  fem  fufto;  porém  eraó 
taó  poderofos  os  íeus  emulos,  q  naó  tendo>  nem 
venialidadesdequepurificarfe  afua  innocencia^' 
foy  neceíJario  fazei  lo  dos  efcrupolos  alheos. 

6í  Para  o  governo  da  Provincia  de  Alem-^ 
Tc^jo ,  foy  nomeado  Martim  AíFonfo  de  Mellò^ 
que  mandava  as  Armas  de  Cafcaes  5  &  teve  o  Ti* 
tulo  do  Conde  de  S*  Lourenço.  Eftimou  Dinis 
de  Mello  efta  nova  promoção^  porque  coníerya* 
va  feu  pay  com  eíle  fidalgo  húa  antiga^ôc  fiel  cor*» 
refpondencia,  para  cujo  vinculo  concorria  o  â- 
pellido  mais  como  razaó,  q  como  circuníhncia* 
62  Nos  poucos  dias  que  fe  dilatou  Martim 
AíFonfo  em  Lisboa,  prevenmdo^fe  para  as  aíFifté- 
cias  do  Alem-Tejo  5  teve  D.  Joaó  da  Cofta  avizo 
da  Aldeã  de  Santa  Olayaj  qucosCaftelhanos  in- 
feítavaó  todo  aquelle  deílrictoj  &eom  humatao 
facriligadefatençaójque  os  fagrados  ornamentos 
das  Ermidas  eraôosprimeyros  dcfpojosda  irre- 
verente cobiça  das  íuas  Tropas.  Logo,  que  rpcc* 
beo  efta  noticia,  marchou  D.  Joaó  da  Coita  com 
trezentos  Infantes?  &  noventa  CavalloS)  deftrí* 
buindo  as  ordens  com  igual  acerto^que  i:ortuna> 
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foy  o  mefmo  encontrar  os  inimigo^:,  que  vence-, 
los.  Empenhado  o  zelo  Portuguez  na  fatisfaçaò 
das  injurias  doCeo,quizera  reduzir  tudo  a  cinzas, 
íenaó  fora  acçaó  mais  gloríofa  caftigarlhe  as  of- 
fençasj  imitando-o  na  piedade.  Reftituiraó-fe  os 
adornos  roubados  aosTemplosj  &àslmagens> 
tornando  a  fer  reliquias  ,  o  que  pouco  antes  def- 
pojos. 

63  Teveeíla  acçaó  odefconto  da  morte  do 
Capitaó  Gafpar de  Siqueyrn ;  naó  podia  íacrificar 
melhor  a  vida  que  na  defença  daimmunidade 
dos  Teraplos;a  razão  da  fua  morte  trocou  em  in- 
vejas o  íentimento;  atè  a  mefma  íaudade  quizera 
parecer  emulação. 

64  Recebeo  nefte  confliílo  huma  pequena 
ferida  Dinis  de  Mello,  cujo  fangue  efclarecida- 
méte  derramado?  parecia  ainda  maisíeu  na  Cam- 
panha que  nas  veas.  A  naó  refpirar  por  mais  huma 
boca  o  feu  coração  leopprimiracom  o  feu  mef- 
mo alento.  Efte  defafogo  que  lhe  negou  a  natu- 
reza 5  lhe  adquirio  gloriofamente  o  valor. 

65  Chegou  Martim  AfFonfo  a  Eftremoz,  Sc 
informado  do  eíhdo  da  Provincia  ?  acodío  á  con- 
fervaçaó  delia  com  todos  aquelles  remédios  que 
acredítavão  o  feu  zelo?  &  defcobriraó  a  noífa  im- 
poffibilidade;  pois  a  pezar  de  repetidas  diligen- 
cia&foy  fempre  inferior  a  prevenção  ao  perigo. 
ReiTolveo-fe  a  fortificar  eíta  Villa,  que  fituada 
quafi  no  meyo  de  Alcm-Tejo,  pudera  como 
coração  animar  aquelle  corpo ;  porem  faltando- 

Ihe 
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Jhe  as  confignaçoês  >  para  o  eftipendio  dos  Õffi- 
ciaes)  ficou  imperfey  ta  a  obra?  parecendo  raais 
defenho,  que  fortificação* 

6Çi  Impaciétes  o  Duque  de  Feria  >  &  o  Mar- 
quez de  Barca  rota  das  holtilidades  padecidas  nos 
povos  dafuajurildição,  pertenderaó  fatisfazer^ 
fe  defta  oíFenfa  com  defempenhos  mayores ;  & 
não  deyxando  pedra  fobre  pedra  >  queriaó  cora 
indifcreto  furor  edificar  a  memoria  das  vin- 
ganças na  mefma  defordem  das  ruínas.  A  efte 
fira  ajuntarão  mil  &  íeifcentos  cavallos  >  &  dous 
mil  Infantes ,  marchando  no  filencio  da  noyte  a 
ío prender  a  Villa  de  Mourão ;  porém  a  raanhe- 
cendo-Ihe  meya  legoa  da  Praça^a  meíma  luz  que 
defcobrio  o  fegredo  do  projecto  dos  inimigos  5  a* 
cendeo  para  a  defença  novo  ardor  narefoluçaó 
dos  moradores*  Chegarão  os  Caftelhanos^  &  a- 
chando-nos  jà  prevenidos  para  a  oppofiçaó » per- 
derão no  aííalto  cento  &  fetenta  homens,  &  fora 
m  uyto  mayor  o  eftrago  ^  fe  deienganados  da  ira* 
prefa  5  naô  aprovey taíTem  o  valor  na  ordera  da 
retirada. 

6j  O  fentimento  de  não  confeguirerá  a  en- 
trada da  Villa  >  deíafogàrão  nodefpojo  dos  arra- 
baldes, &  ufando  de  licêças  ainda  naó  permitidas 
na  cólera  da  guerra  j  entre  os  infultos  cometidos, 
pareceo  virtude  a  cobiça  5  não  tanto  pela  mode- 
ração defte  vicio ,  como  pelo  grande  exceíTo 
dos  outros. 

68     Com  a  noticia  da  entrada  dos  inimigos, 
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ordenou  Martim  Affonío  ao  CornmiíTario  geral 
da  Cavallaria  Franciíco  Rebello  de  Almada?  que 
com  duzentos  cavallos,  &  quatrocentos  Infan- 
tes focorreíFe  prontaméte  aquella  Praça.  Partio 
logo  cite  Cabo,  levando  ainda  maiseíiiraulosno 
valor?  que  no  preccyto.  Soube  que  os  Caftelha- 
nos  penetravaó  os  deftriclos  de Jeromenha ,  foy 
precifo  a  Francifco  Rebello  de  Almada  encobrir 
com  a  arte  a  deíigualdade  das  forças.  Formou-fe 
entre  os  olivaes  defta  povoação ,  para  que  a  mef- 
fíiaiombra  das  arvores  deíTem  mais  vulto  ao  cor- 
po dos  fcus  Efquadroens.  Enganados  os  inimi- 
gos deífa  aparência,  fó  íe  reíolverão  a  huma  efca- 
ramuça  em  que  acreditarão  menos  refoluçaó> 
quedeftrefa. 

69  Foy  Dinis  de  Mello  dos  que  mais  vigo-» 
rofamête  contenderão  com  os  inimigos?  &  por- 
que naquelleconfliéio  em  toda  a  parte  aííiftiíTe  o 
feu  valor ,  pelejava  em  humas  com  a  peíToa ,  & 
nas  outras  com  o  exemplo;  achando-íefempre 
nos  lugares  roais  arriícados  parecia?  que  a  mila- 
gres do  feu  esforço?  íe  eftava  reproduzindo  o  feu 
braço ;  quaíi  duas  horas  durou  cótingente  o  fuc- 
ceífo?  porém  entrando  anoyte,  na  confiança 
do  fegredo  das  fombras  ?  fe  puzeraó  os  Caftelha- 
nos  em  defayrofa  retirada,  perdendo  alguns  Tol- 
dados, a  que  fez  mais  reportados  o  esforço  ?  ou 
menos  ágeis  a  confuzaõ. 

70  Confeguida  felizmête  acção  taóglorio- 
fa  >  introduzimos  em  Mouraó  o  foccorro  preve- 
:  ..  Uw.^  nido. 
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nído  5  &  achando  aos  veíinhos  da  Villa  com  ou-^ 
tro  triunfo,  forão  recíprocos  os  parabens;&  para 
que  todas  as  circunftancias  concorreíTem  ao  goí- 
to,  os  moradores,  &  osfoldados  de  ambos  os 
í ucceíTosj  confeflando  as  mayorias  da  vídtoria,  fó 
defputavão  as  ventagens  na  inveja. 

7  í  Quanto  difpunhão  os  inimigos  para  a  re- 
putação das  fuás  Armas,  contribuhiaó  ditofamê- 
te  a  favor  das  noílàs;  fazendo  que  as  mefmas  pro- 
fias  da  fua  infelicidade  5  facilitaílèm  osmeyosda 
noíla  confervação.  Martim  AíFonfo  de  Mello, 
cujas  difpoíiçoens  deviaó  iguaes  aplaufos  á  fama, 
que  atençoens  afortuna,  logo  que  recebeo  a  no^ 
va  de  hum ,  &  outro  fuccelTo,  partio  para  Elvas 
a  difpor  no  acerto  das  fuás  refoluçoês ,  repetidos 
tropheos  às  noíTas  Tropas.  Aíliftia  naquella  Pra- 
ça Dinis  de  Mello ,  &  jà  taõ  cheo  de  merecimê-* 
tos ,  que  para  reprimir  a  j  ufta  vaidade  das  fuás  ac- 
çoens,  era  neceíTario  que  eftiveíTe  o  feu  vaIor,in^ 
fluindo  conftancias  na  fua  modeftia.  Foy  trata- 
do de  Martim  Affonío  com  particulares  demóí- 
traçoens  de  agrado ,  6c  de  eftimação ;  &comofe 
eftiveíle  lendo  asproefas  com  que  íe  enobrece 
eíta  hiftoria ,  parece  que  para  oreípeyto  deDi^ 
nis  de  Mello,  eftava  já  então,  deftas  noffas  me- 
morias, formando  as  luas  efperanças. 

72  Defejavão  os  moradores  d'Elvas  apro- 
veytar  algumas  reliquias  da  fecúdidade  dos  feus 
campos ;  &  para  que  com  menos  fufto  cófeguií- 
fem  efta  utilidade ,  pedirão  a  Martim  Aífbnfo  os 
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quízefleaíTegurar  com  a  Cavallaria  da  Praça.Or- 
denou  eíte  Fidalgo  que  os  comboyaííe  mil  Infâ- 
tes,  &  quatrocentos  cavallos.  Tiverão  logo  os 
inimigos  noticia  deíla  marcha  5  &  perfuadidos  a 
que  a  faziamos  com  diíignio  mais  illuítre,  ajun- 
tarão em  Telena  outro  corpo  mayor;  porém  ain- 
da depois  de  reconhecida  a  vêtagem  das  íuas  for- 
ças? immoveis  fempre  no  meímo  poíto,  não  íe 
atrev^erão  apaílar  a  exame  mais  ariícado;  com 
que  fóforão  com  desluíidafé?  humasteíiemu- 
nhas  do  trabalho  dos  moradores;  &  cancados  atè 
da  inútil  conftancia  deíla  fua  íulpençao  fe  puze- 
rao  em  marcha  tão  defanimada  ?  que  levava  a  in* 
íeníibelidadc  no  movimento. 

73  Neíta  occafiaó  íe  achou  Dinis  de  Mello^ 
porém  como  a  não  difputàrão  os  inimigos?  fe  re- 
colheo  para  Elvas  5  fem  outra  gloria  >  que  o  def* 
prefo  da  acção. 

74  Eíksmefmas  Tropas  Caftelhanas  inju- 
riadas da  paílada  moderação ,  entrarão  com  arre- 
batada impaciência  pelas  Campanhas  de  Arron- 
ches? abrazarão  todos  aquelles  deífriélos;  os  mo- 
radores da  Villa  como  os  mais  intereíTados  na  fa- 
tis£içaó  deílas  hoííilidades?  com  o  pequeno  cor- 
po de  poucas  Egoas  ?  &c  algumas  eípingardas  fa- 
hirão  temerariamente  a  demandar  os  inimigos; 
&  foy  também  fuccedida  a  reíolução?  q  logo  aos 
primeyros  tiros,  cahio  morto  o  Cabo  dos  Èfqua- 
droens  Caftelhanos;  efte  feu  contratempo  os  re- 
duzio  a  taó  grande  defacordo ,  que  impedidqj^da 
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fua  mefma  confufaó,  nem  ainda  atinavão  com  a- 
quelles  impulfos  a  que  eftava  provocando  o  te- 
mor. Deftroçadas  inteyramente  efta  tropasjfe  re- 
colherão os  moradores  á  Villa  trazendo  conifigo 
como  em  teftemunho  da  victoria,  o  corpo  mor- 
to do  Comandante  inimigo.  Dcraó-Ihe  na  Ma- 
triz  da  povoação  decente  ícpukura ,  querendo 
que  comefte  luffragioficaíTem  íervindo  deau- 
thoridade  ao  fucceffo  5  as  honras  do  funeral. 

75  Ao  primeyro  avifo  da  entrada  dos  Cafte- 
Ihanosj  marcharão  logo  as  Tropas  d'ElvasQOÍo- 
corro  dos  campos  de  Arroches ;  chegarão  jà  quã- 
dovécedores  ospayzanosferetiravaó  para  a  po- 
voação. Hia  neilas  Dinis  de  Mello,  &  ainda  que 
naó  chegou  a  tempo  de  concorrer  para  o  eítrago 
das  Armas  inimigas  5  levr^va  já  em  íi  tanta  gloria 
pellas  acções  antecedentesjque  com  a  fua  peíToa, 
fenão  ajudou  a  vi6loria ,  honrou  o  triunfo. 

76  AíTiftia  em  Badajòs  com  o  pofto  de  Mef- 
tre  de  Campo  General  Dom  Joaó  de  Garay  5  & 
fabendoque  na  Cidade  d'Elvasreíidiaó  algumas 
famílias,  que  efquecidas  da  fidelidade  Portugue- 
^a^tinhão  os  ânimos  muy  diítantes  da  obrigação, 
pertendeo  fomentar  aquellas  inteligências  cora 
novos  arbítrios.  A  eíle  fim  có  o  pretexto  de  cri- 
minofos  introdufio  em  Elvas  hum  Tenente?  & 
quatro  foldados ;  porém  logo  ás  primeyras prc- 
guntas,  confundindo-fenasrepoftasj  comeíTa- 
-rão  a  revelar  o  engano  com  a  implicância  das  ra- 
zoe ns.  Prezos5&  remetidos  a  Lisboa  pagarão  juí- 
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tamente  em  perpetuo  degredo,  a  culpa  coque 

procurarão  abuzar  da  hofpitalidade. 

yy  Cahidas  as  grandes  machinas  que  fabri- 
cava Dom  Joaó  de  Garay  nas  efperanças  das  fuás 
inteligências^  difpoz  outras,  fe  mais  generofas, 
igualmente  infeliccs.  A  coníelhou  ao  Conde  de 
Monte  Rey,  que  Toòprendeífe  a  Cidade  d' Elvas, 
-&  como  o  alentado  efpirito  do  Conde ,  entre  as 
impreías  grades  fó  fe  cótentava  das  mayores^para 
arefolução  da  conquifta  deíh  Praça  Ihenãofoy 
neceífarío  íegúda  perfuação.  Ajuntou  logo  três 
mil  Infantes,  &  mil  &  feifcentos  cavallos;&  paf- 
íãdo  de  noyte  o  Caya ,  fez  alto  nas  vinhas  da  Ter- 
rinha ;  foraó  os  inimigos  fentidos  das  íentinellas 
<3a  noíTa  ronda ,  &  procederão  eftas  tam  honra- 
damente ,  que  não  fatisfeytas  de  examinarem  as 
forças  Caftelhanas  com  aobfervaçaõ  dos  olhos, 
paííàrão  aaverigoação  mais  generoía  nasdifpu- 
tas  do  valor. 

78  Com  a  primeyra  noticia  do  rebate,  orde- 
nou Martim  Aífonfoa  Dom  Joaó  da  Coíla ,  que 
com  mil  Infantes,  &  quinhentos  cavallosim- 
pediífe,  ouembaraçaífe  osprogrefibs  do  inimi- 
go; &  não  fofrendo  o  grande  coração  de  Mar- 
tim Aíionfo  arrifcar  as  fuás  Tropas,fem  também 
exporafuapeíToa,  fe  levantou  da  cama  em  que 
fe  achava  fangrado  três  vezes ,  perfuadindo-fe  a 
que  ainda  para  ameíma  íaude,  Iheferiaó  mais 
«úteis  as  ataduras  nas  feridas  recebidas  no  comba- 
te, que  nas  aplicadas  da  medicina. 

79    Mar- 
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'  y^  Marchou  Dom  Joaó  da  Cofta  na  tefta  dos 
nofloseíquadroens,  ôcdeftacando  alguns  cavai- 
los  a  deícobrir  a  Campanha;  a  poucos  paíTos  en^ 
contraraó  com  cinco  Tropas  dos  inimigos.  Ata- 
cou-as  Dom  Rodrigo  de  Caílro  Tenente  Ge- 
neral da  Cavallaria  ?  &  depois  Conde  de  Miíqui- 
tella :  empenhado  no  combate?  fe  forâo  retiran- 
do induítrioíamente  osCaítelhanos,  perfuadí- 
dos  a  que  omeímoimpulío  danoíTa  impacien*- 
cia?  nos  levaíTe  ao  interior  da  íua  emboícada:  pre* 
viftoefte  feu  diíignio  da  militar  difciplina  de  D. 
Joaó  da  Cofta  5  ordenou  a  Dòm  Rodrigo  de  Caf- 
tro  fe  recolhefle  ao  corpo  dos  noíTos  EíquadroêSé 
Recebida  a  ordem  5  fe  retirou  efte  Fidalgo  com 
igual  focegOí  que  galhardia;  pareííe  que  com 
outro  género  de  íingularidade  fe  hia  fazendo  no 
leu  delafogoj  conftancia  a  mefina  operação. 

80  Intentarão  os  inimigos  íeguirnos  a  mar-» 
cha;  porém  com  o  temor  de  alguma  embofcada 
fe  reprimiaó  pela  mefma  razaó  com  que  nos  re- 
tiramos, authorifando  a  fua  paciência  com  o  noí- 
fo  exemplo.  Pouco  tempo  durou  efta  fua  fuípê- 
çaó  reforçados  de  fegundas  Tropas?  fe  reíolveraò 
a  inveftir-nos  nas  confianças  da  ventagem;intro- 
duziraó-fe  no  mais  vigoroíd  dos  noflos  Eíqua- 
droês,  aonde  padecerão  taó  horrivel  eftrago,  que 
vendofe  fomente  corpos  efpedaçadosjainda  erão 
poucos  todos  os  afeótos  da  piedade ,  a  defagravar 
as  injurias  da  natureza.  Avançarão  os  inimigos 
novas  Tropas  a  reparar  o  feu  deftroço  ^  porém 
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íentíndo  quaíi  atneíma  infelicidade,  também 
ncceílitou  de  focorro  o  remédio. 
.  8i  EftefucceíTo  venturofamenteconfegui- 
do,  hia fendo  hum  fatal  inftromento  da  noíía 
deílruição;  porque  occupados  os  foldados  no 
defpojo  dos  mortos,  felhefoy  communicando 
ao  valor?  ainfenfibilidade  dos  cadáveres. 

82  Acodio  a  reprimir  eíte  delcuydo  Dom 
Joaó  da  Cofta  5  &  reítituindo  aos  foldados  novos 
efpiritoS)  tornarão  outra  vez  a  parecer  infeníi- 
yeis  de  conftantes.  Guarneceo  duas  tapadas  que 
eftreytavão  o  paíTo  da  eftrada  >  &  nellas  com  fu- 
ceílivas  defcargas  de  mofquetaria>di£Bcultavaa 
paffagem  aos  inimigos.  Para  facilitar  efte  emba- 
raço deftacàrão  alguns  cavallos  que  travando  hu- 
maefcaramuça  que  durou  mais  de  duas  horas, 
deu  a  huns  r  &  outros eorobatentes  igual  exercí- 
cio ao  valor  5  que  á  paciência.  Em  todos  os  pro- 
grefíos  deite  dia  ^  fe  achou  Dinis  de  Mello  fem 
outra  occupaçaó>  que  a  Praça  de  foldado;  porém 
forão  tão  illuítres  as  fuás  acçoens  que  podiâo  en- 
nobrccer  aospoílos  mayores;  deyxando-os  tão 
altaméte  defempenhadgç  que  atè  ficaííem  quey- 
xofos  de  excedidos.        V 

83  Reftituido  a  Badajós  o  Conde  de  Monte- 
Rey  defafogou  o  íeu  fentimento  com  as  difpoíi- 
çoens  de  novos  projeólos ;  mas  tão  infelices  to- 
dos )  que  parece  que  as  fabricas  das  fuás  idèas ,  fe 
diípunhão  mais  para  anoíTaíegurança,  que  pa- 
ra a  fua reputação.  Os  njayores  progreflbs  que 
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coníeguio  forão  as  hoílilidades  da  Campanha?  &c 
ainda  eftas  compradas  a  tanto  preço  ?  que  regula* 
dos  huns  eftragos  por  outros  5  lhe  ficávamos  de* 
vendo  mais  relèituiçoens,  queexceíTos. 

84     Impaciente  o  Conde  de  Móte-Rey  com 
ainíelícidade  das  fuás  Armas,  procurava  em  be- 
neficio delias  vencer  as  opofiçoens  da  fortuna, 
cançando-a  com  as  porfias  do  valor.  Refolveo-fe 
fegunda  vez  aíubprehder  a  Praça  de  Olivença, 
acçaó  a  que  igualmente  o  períuadiaó  as  efperãças 
da  conquiíta5&  as  memorias  da  oíFença;  a  eíle  fira 
fe  aplicou  para  a  expugnaçaó  deíia  praça  com  to* 
do  aquelle  cuidado  que  íe  devia  ao  temor  da  npva 
injuria.  Ajuntou  dous  mil  cavallos;&  íeis  mil  In- 
fantes.A  defafeis  de  Setembro  lahio  à  Campanha,  • 
&  porque  o  ruidofo  eftrondo  de  tantopoder^nao 
deípertafe  a  prevenção  das  Armas  Portuguezasj 
pertendeo  encobrir  o  fegredo  da  facçaó  com  as 
diligencias  da  marcha.  A's  duas  horas  da  manhaa 
fe  poz  íobre  aquella  Praça,avãçou-fe  logo  às  mU4 
ralhaS)&  fendo  os  inimigos  deíconhecidos  da  c64 
traíenha  fe  difpararaó  de  huma^ôc  outra  parte  re4 
petidas  defcargasde  mofquetaria.A  eíh  jà  desfey* 
ta  tempeftade  de  trovoens,  &  de  rayos  marciaes, 
defpertáraó  os  moradores  do  fono,  porém  como 
tinha  jà  o  fumo  formada  outra  fegunda  noyte> 
foy  taó  grande  a  conf  ufaó  entre  os  combatentes^ 
que  muytas  vezes  fe  fufpendia  o  impulço^na du- 
vida de  fe  errar  o  golpe;   quem  diflèra  que  para 
nau  raalcgrarfe  a  vingança,  ^ha via  de  fer  íc^gunda 
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ira  o  mefmo  fofrimento;  detido  cm  fim  o  braço 
menos  da  laftima?  q  da  indignação,  fó  feconfer- 
vava  a  paciência,  para  inftrumento  da  impiedade. 

85  Governava  a  Praça  de  Olivença  Rodrigo 
de  Miranda  Henriques ;  ao  primeyro  rumor  das 
armas5&  dos  tiros  acodio ainda  deícompofto  á  de* 
fença  das  muralhas  :  Com  a  lua  aíliílencia  creceo 
a  opoííçaó;confundiaó-re  as  ordens  com  as  vozes 
dos  ngonizantes5&  embaraçada  a  obediência  com 
a  comiferaçaój  ou  íe  efquecia  a  piedade,  ou  a  di- 
ciplina.  Em  fim  vendo«^íe  lo  fogo,  &ouvindo-fe 
fó  clamores,naó  tiveraóem  todo  aquellc  tempo 
os  primeyros  dous  fentidos  da  natureza,  outros 
objctos  que  os  horrores,  ou  os  gemidos. 

86  Rompeo  a  manhaã,  durando  ainda  con- 
tingente a  viéloria;  com  a  luz  do  dia  fe  accendeo 
novo  ardor  no  coração  dos  combatentes,  &  pro- 
curando excederíe  as  duas  naçoens,naó  foy  infe- 
rior nos  Caftelhanos  o  valor, íenaó  a  fortuna;por 
ordem  dos  feus  Generacs  retirando-fe  do  comba- 
te, com  o  mefmo  focegocom  que  entrarão  no 
confiióto,  fizeraó  gloriola  huma ,  &  outra  acçaó. 

87  De  alguns  defertores  do  exercito  inimi- 
go foube  Martím  Affbnfo,que  o  Conde  de  Mote 
Rey  marchava  afubprender  Olivença;  na  mefma 
noyte  que  recebeo  oavizo  íahio  afocorrer  efta 
praçajcom  dous  mil  Infantes5&  féis  centos  cavai- 
los;  chegou  Martim  Afi^onfo  a  Jeromenha,  & 
antes  de  pafliir  os  olivacs  deita  povoação ,  come- 
çou a  ouvir  aartelharía  difparadaem  Olivença- 
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O  eílrondo  delia  lhe  fez  igual  ruido  nó  cuidado^^ 
que  no  alvoroço,  porque  os  mefmos  ecos,  que 
lhe  afleguravaó  a  defença)  lhe  propunhaó  o  perH 
go.  Entre  os  dous  afeétos  de  cófiançajôc  de  fuftoj 
humas  vezes  lhe  parecia  falva  da  viòioriaj  outras 
avizo  da  opreção.  A  poucos  paíTos  fe  livrou  deita 
neutralidade  de  ímaginaçoensjporque  teve  a  no- 
ticia? que  os  Caílelhanos  fe  tinhaó  retirado  do  aí- 
íãltOyperfiftindo  formados  à  vifra  da  praça.  Naó 
tardou  muyto  quenãochegaíTe  fegundo  avizo, 
de  que  o  Conde  de  Monte  Rey  com  todo  ó  exer- 
cito, feguia  a  eftrada  de  Badajós;  foy  menos  fefte- 
jada  efta  ultima  nova?  porque  le  defcontentavaó 
os  noíTos  foldados  de  ferem  das  viétorias  tefte* 
m unhas,  fe  naô  inftromentos. 

88  Neíla  occaíiaó  acompanhou  Dinis  de 
Mello  a  Martim  AfFonío  ainda  mal  convalecido 
de  huma  doença  grave;  defejava  confervar  a  vida 
para  fer vir  ao  feu  Principe,  ôcentendeojque  nao 
podia  aplicar  mais  feguros  remédios  á  faude?  que 
as  mefmas  acçoens^que  o  faziaó  im  mortal         1 

89  Retirado  a  Badajós  o  Conde  de  Monte 
Rey  5  recebeo  logo  a  noticia  da  conípiração  dei» 
cuberta  na  Corte  de  Lisboa?  atêtado  taó  indigno^ 
que  não  bailou  aauthorifalo  a  grande  nobreza 
dos  conjurados,  naó  individuo  as  circunftartciaâ 
nelle,  porque  ainda  fentenciados  à  morte  os  de*) 
linquentcs,  fobejáraõ  culpas  ao  caftigo,  &fervi- 
ria  a  memoria  da  condenação  de  injuria  á  igual- 
dade da  juítiça* 

D  poCafti- 


90  Cafljgadajuftajôc  telifmenteefta  conjura- 
ção >  €111  que  o  Conde  de  Monte  Rey)  punha  a 
primeyra  confiança  das  íuas  r-rmas?  dividio  o  feu 
exercito  pellas  fronteyras  de  Portugal  Efte  foy  o 
fim  que  tiverão  as  inteligências  fomentadas  da 
fua  negociação;  não  quiz  apadrinhalas  a  fortuna? 
porque  amda  no  deíacerto  da  fua  inítabilidade, 
leria  defeyto  a  protecção. 

9 1  Com  a  noticia  de  q  os  Caftelhanos  refor- 
ça vao  a  guarnição  de  Valverde,  fe  reíolveo  Mar- 
tim  Aflonfo  a  lubprêder  aquella  Villa.  A  efte  fim 
ordenou  a  Rodrigo  de  Mirandajfeinformaflè  das 
forças  que  a  prefidiavaó.  Para  o  acerto  defta  dili- 
gencia, íe  valeo  efte  fidalgo,  de  Joaó  Mendes  de 
Magalhaens,  quemuytos  annos  viveo  cazado 
naquella  povoação,  &  fe  retirou  delia  com  a  pri- 
meyra noticia  da  aclamação  do  Senhor  Rey  D. 
Joaó  quarto;  naó  quiz  acompanhalo  a  molher,  q 
eraCaftelhana;  tam  poderofo  foy  em  ambos  o 
amor  do  Principe  natural,  que  o  vinculo  que  fó 
delata  a  ftiorte,  fe  vio  então  roto  pela  fidelidade^ 
dividirão  entre  fi  os  filhos,  para  que  íe  admiraffe 
nelles  com  íegundo  exemplo,  deípedaíFado  o 
coração,  mas  fempre  inteyra  a  fè. 

92  Recomendada  efta  diligencia  a  Joaó  Me- 
des de  Magalhães  foube  de  algumas  peíloas  com 
quem  naquella  Villa  fe  correfpondia  5  que  fe 
compunha  a  guarnição  delia  de  íeiscentos  I  nfá- 
tes,  &  duzentos  Cavallos,  numero  que  engrofla- 
do  com  quinhentos  vifinhos  formava  hum  gra- 
de 
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de  corpo,  pela  uníaó  de  tantos  braços.  Eftas  noti* 
cias  recebidas  de  Martim  AíFonfo ,  forâo  novoâ 
incentivos  para  a  fua  refolução ;  que  como  fó  to* 
mavapellomaisgloriolo  as  medidas  dos  fcus  in* 
tentosj  lhes  íahiaó  mais  cóformes  as  mais  difíceis* 
93  A  vinte  Sc  fete  de  Outubro  fe  poz  em 
campanha  com  dous  mil  Infantes ,  &  quinhen* 
tos  Cavai  los.  Pelos  vagares  da  Infantaria5&  emba* 
raço  das  eftradas,  lhe  rompeo  a  menhaá  meya  le-^ 
goa  de  Valverde.  Defcubertas  as  noíTas  Tropas^ 
das  partidas  com  que  os  inimigos  aíTeguravão  a 
campanha,  delpedirâo  logo  alguns  cavallos  á  Vil* 
lâjpara  que  fe  previniíTe  para  a  oppoíição :  na  cer- 
tefa  de  que  éramos  fentidosj  entramos  ila  duvida 
de  profeguir  a  acção ;  que  como  era  o  fegredo  a 
primeyra  confiança  delia?  nos  parecia  impoííivel 
o  confeguila  fem  os  focorros  do  íilencio ;  porém 
Martim  AíFonfo  já  empenhado  na  emprefa^quiz 
antes  deyxar  ofucceíTo  às  contingências  da  for- 
tuna) que  fazello  logo  infeliz  com  o  dezar  da  re* 
tirada.  * 

94  Ordenou  Martim  Affonfo  á  Infantaria  q  in- 
veítiíle  as  muralhas;  &  foy  taó  pronta  a  execução 
ao  preceytO)  q  não  ouve  diftácia  entre  o  mandar^ 
&o  obedecer.  Parecerão  eftas  duas  acções  obradas 
com  hú  mefmoimpulfo. Entrada  a  Villa  defpois 
de  obftinada  oppoíiçaó?  com  refoluçaó  igualmê- 
te  briofa,fe  recolherão  os  Caftelhanos  ás  propriaâ 
cafas  a  amparar  nellas  os  filhos,  &  as  molheres;  a* 
nimados  das  ternuras  do  amor,  &  das  impacien- 
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cias  do  ciúme,  foraóosmefmos  afedros  da  com- 
payxaó,  os  primeyros  inftromentos  da  ira ;  gene- 
rolamente  alentados  pertendiaó  deíagravar  até 
as  inj urias  da  imaginação,  parece  q  lhes  naó  dava 
fufto  a  morte,  de  experimentada  no  horror  da 
fufpeytaitam  temerários  os  trazia  eíle  afeélo^que 
eíiimavaó  a  perda  da  vida,  como  fatisfaçaó  da  a* 
fronfea,  que  fefaziaó  na  fua  deíconfiança. 

95  Enfurecerão- íe os noíTosfoldados  coma 
conftante  reíiílencia  dos  inimigos,  &  aquelle 
mefmo  valor  que  pella  femelhançaos  devia  pro- 
vocar à  piedade,  com  cego  impulfo  lhe  accendia 
a  indignação  querendo-os  valeroíos,  mas  náo 
iguaes.  Vendo  as  molheres  na  ultima  defeípera- 
çaó  da  vida,  os  filhos,  os  irmãos,os  paysjôc  os  ma-^ 
ridos,  intrecediaô  por  elles  menos  com  as  vozesjl 
que  com  as  lagrimas,  porém  eftava  jà  taó  arreba- 
tada a  cólera  nos  íoldados,  q  defvalida  atè  a  mef- 
ma  fermofura ,  experimentava  em  íij  o  que  tan- 
tas vezes  tem  dado  a  padecer  nadefatençaó  dos 
rogos. 

^  96  Acudio  a  reparar  aquelles  exceíTos  do  fu- 
ror oCómiíJario  Geral  da  Cavallaria  Francifco 
Rebello  de  Almada ,  porem  tírando-lhe  a  vida  a 
balia  de  hum  mofquetc,  fez  aquella  deígraça 
mais  lamentável  o  remedio,quea  defordem. 

97  Pella  morte  defte  Cabo  fe  tornou  a  accê* 
der  outra  vez  a  cólera.  Entregouíe  a  povoação  ao 
fogo,  &  reduzidos  a  cinzas  os  cadáveres,  parece 
que  naó  teve  paciência  a  ira,paraefperar  pelo  que 
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Jiavía  de  fazer  a  fepultura ;  abrazado  ttrdo  o  que 
podia  fervir  ao  roubo  cora  outro  género  de  yin- 
gança^  paílòu  a  fazeríe  crueldade,  atè  o  efqueci-* 
mento  da  cobiça. 

98  Rcpriraio  efta  íegúda  precipitação  a  pre* 
fença  de  Martim  AíFonfo?  &  eftavão já  taó  cegos 
os  íoldados,que  naô  foy  pequeno  milagre  do  reí- 
peyt05atinarem  com  a  obediência.  Logo  que  em- 
prédemos  o  alFalto  da  Villaje  recolheo  ao  caítel- 
lo  a  guarnição  delia,  intentou  atacallo  Martira 
AíFonfo,porém  achando-fe  fem  os  inftronientos 
neceílarios  para  a  expugnaçaój  naó  quiz^expon* 
do-íea  algum  fucceíío  menos  feliz^desluzir  com 
as  inconftancias  da  fortunajhuma  acçaó  jà  coníe^ 
guida  pelos  acertos  do  valor.  ^ 

<  99  Em  toda  efta  f acçaó  naó  ouve  perigo  a  q 
fenaó  expuzeííe  Dinis  de  Mello.  Naó  tiveraó  as 
fuás  primeyras  acçoens  das  ultimas,  outra  diftin^*» 
çaó,  que  a  do  tempo*  Fizeraó-nas  os  poftos  mais 
conhecidas,  naó  mais illuftres;  qem  proezasque 
naó  podem  fermayores,  toda  adiíFerença  fora 
fer  menos;  nos  impoffiveis  a  igualdade  he  gloria* 
(  100  Pela  aufencia  que  fez  o  Conde  de  Mo- 
te Rey  partmdo  para  a  Corte  de  Madrid  >  ficou 
governando  as  Armas  da  Eftremadura  D.Joaó  de 
Garay .  Pertendeo  efte  General  authorifar  a  fua 
novaoccupaçaó  com  alguns  progreíTos  utcis  ás 
armas  do  íeu  Principe  >  &  glorioíos  á  reputação 
do  íeu  nome*  Para  efte  fim  fe  poz  em  campanha 
com  dous  mil  &  quinhentos  Infantes^  .&  mil  ^ 
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quinhentos  Cavalos;  &  para  que  ofegredoaju- 
dafleafacçaó/difpoz a  marcha  era  huma  noyte 
em  que  conjurados  os  elementos  parece  que  fe 
eítavaó  dando  huma  batalha  de  horrores ;  íendo 
nella  efpectaculo  tanto  mais  pavoroío  a  luz?  que 
a  fombra  ;  que  feridos  os  olhos  dos  relâmpagos, 
corria  a  fechalos  o  temor  mais  vezes,  cj[ue  a  abri- 
los  o  coítume. 

I  o  I  Favorecido  do  tenebrofo  da  noy te5&  do 
r uido  da  tem  peftade  paffou  o  Caya  íem  que  f oíle 
íeotido  das  fentinellas  da  noíla  ronda ;  porque  o 
defabrimento  do  tempo  tinha  menos  atentos  à 
obrigaçaój  que  à  commodidade.  Chegarão  os  ini- 
migos á  vifta  de  Elvas,  &  formados  em  hum  íitio 
chamado  o  poço  do  confelho  5  guarnecerão  cora 
cinco  Tropas  o  oyteyro  do  Bayaó ;  abriraó-fe  ao 
amanhecer  as  portas  da  Cidade  ,  &fahindo  al- 
guma gente  a  cultivar  a  campanha,  deraó  princi- 
pio ao  trabalhoj  primeyro  nas  feridas?  q  no  exer- 
cicio. 

102  Efta  noticia  divulgada  em  Elvas  moveo 
huma  grande  alteração  no  povo,  &  como  fe  efti- 
veíTemjà  os  inimigos  na  Cidade  fe  amparavaó 
m  uy  tos  dos  Teraplos  obrando  o  temor,o  que  de- 
via fazer  a  devoção;  outros  com  afeélos  mais  ani- 
mofos,  íe  arremeçavaó  ás  efpadas?  fervindo-fe  do 
fuíto,  fóparaeftimulo  daouzadia.  Martim  AíFó- 
fode  Mello  levado  dosprimeyros  impulços  da 
cólera,  montou  logo  a  cavallo;  &  fahindo  da  pra- 
ça acompanhado  de  alguns  OfiEciaes,  ordenou  a 
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D.  Joà5  da  Cofta?  que  o  íeguiíTe  com  a  guaf  niçãò 
delia.  A  pouca  diftancia  das  portas  da  Cidade,  re- 
cebeu Martim  A  ffonfo  huma  defcarga  de  féis  et 
quadroens  de  cavalaria;  atacado  de  numero  tão 
íuperíor ,  foy  neceílario  para  nao  padecer  a  def* 
graça  depreíiorieyro  dever  ao  braço  a  fegurança 
da  liberdade. 

1 03  Quizcraó  os  inimigos  feguirlhe  a  retira* 
da,  porém  fcráo  rebatidos  da  Infantaria  da  praça^ 
governada  por  D.  João  da  Cofta.  Nefta  occaíiaó 
obrou  Dinis  de  Mello  acçoens  dignas  do  feu  no* 
me;  recebeo  duas  bailas,  que  oífendendolhe  íó  o 
veítido  lhe  acreditarão  o  valor^fem  fe  lhe  atreve- 
rem à  peíToa.  Dous  forâo  os  finaes  que  ficarão  do 
perigo  a  que  o  expunha  no  combate  o  feu  esfor- 
ço, como  fe  quizece  moílrarlhe  a  fortuna  em  tão 
gloriofosteftemunhos,  que  lhe  nãodevia  afua 
vida  hum  fò  cuidado. 

104  A  perda  que  recebemos  nefte  confliálo 
nos  enfinou  a  ganhar  viólorias  com  o  fofrimêto; 
porque  muytas  vezes  com  as  lembranças  defte 
íucceíTo  ficamos  devendo  a  reputação  dasarmas^ 
naó  fó  aos  exceflbs  do  valor,  mas  também  às  mo- 
deraçoens  da  paciência* 

105  Chegou  de  Lisboa  com  a  patente  de 
General  da  Cavallaria  Francifco  de  Mello-jMon- 
teyro  mor  do  Reyno»  Foy  efte  Fidalgo  hum  dos 
mais  empenhados  na  Aclamação  do  Senhor  Rcy 
D.  Joaó  IV;  &  parecendolhe  pequena  fineza 
reítituirlhe  a  Coroa  fem  1  he  fegurar  a  Monarchia, 
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pertendia  com  eftefegundoferviço>  continuar 
a  gloria  da  primeyra  acção. 
.106  Defejou  Martim  Affonlo  hofpedalo 
cora  todas  aquellas  demonílraçoensj  que  íàtisfi* 
^eíTem  aos  dous  empenhos  da  amizade,  &  do  pa- 
rentefco.  Para  defobrigarfegenerofamétedeam» 
bos  entre  outros  projed;osmilitares>lhe ordenou 
que  diftruiíTe  o  lugar  da  Codilleyra,  povoação 
grande^ôc  guarnecida  de  cem  Infantes,&  fetenta 
cavallos.  Ti  veraó  logo  os  inimigos  inteyra  noti- 
cia da  noíla  refoluçaoj  &  prevenindo-íe  paraa 
refiílencia?  fizeraó  mais  glorioía  a  empreza,  com 
os  esforços  da  oppoíiçaó. 

107  Sahio  de  Elvas  Francifco  de  Mello  em 
huma  madrugada  tam  tempeítuolaj  queforaó 
nel  la  as  primeiras  auroras  do  dia,  os  relâmpagos 
éà  tempeftade;  foy  taó  groíla,  &  tão  continuada  a 
chuva,  queredulidas  a  rios  as  eftradas,  a  marcha 
íe  fazia  navegação.  Entre  todas  eftas  imcommo- 
didades  do  tempo,  &  do  caminho,  era  Dinis  de 
Mello  dos  quefentiaó  menos  a  batalha  dosele- 
pnentos;  porque  o  íeu  grande  coração  para  as  fa- 
digas militares,  parecia  inceníivel  de  animado. 

jo8  Retardada  a  marcha  das  noíTas  Tropas 
com  a  innundaçaó  das  eftradas,  naó  foy  poffivel 
chegarmos  à CodiíFeyra,  fem  que  defpertaffe  aos 
moradores  primeyro  o  Sol,  que  o  perigo :  preve- 
nidos para  o  aflalto ,  durou  a refíftencia  tudo  o  q 
baftou  para  ennobrecer  a  facção.Toda  efta  venta- 
gem  devemos  àrefoluçaddosviíinhos,  porque 
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-os  fdldados,  que  guarneciaó  as  trincheyf as,  com 
anticipado  temorj  fe  tinhaó  recolhido  ao  Caftel^ 
Io;  ;&  como  não  levavamosinftromentos  para  a 
•expugnação,  lhe  fahio  a  fua  dihgencia  mais  feliz^ 
que  generoía:  enriqueceraó-íe  os  noíTos  foldados 
com  os  defpojos  da  po voaçáo5&  entregando  logo 
ás  chamas  os  defprefos  da  cobiça?  recebeo  o  fogo 
mais  injuria  que  alimento;  paíTou  eíle  incêndio  a 
atearfe  nos  edifícios ,  parece  que  íe  queria  dela-* 
gravar  com  a  nobrefa  das  legundas  cincas. 

109  Foy  Dinis  de  Mello  dos  primeyrosjque 
inveííiraó  as  trincheyras  inimigas?  &  eítimando 
menos  a  vida  que  os  perigos^aroy  deyxando  im* 
mortal  na  memoria,  atè  com  os  meímos  defpre^ 
fos  delia. 

V  110  Deftruída  efta  povoação?  íe  fecolheo 
í^rancifco  de  Mello  a  Elvas,  &  vendo  no  admira- 
rei procedimento  de  Dinis  de  Mello  defempe- 
aihado  illuílremente  o  feu  apellido5lhe  pedio  paf- 
lãlTe  a  praça  para  a  fua  companhia.Era  o  Thénen- 
te  delia  feu  filho  Gracia  de  Mello;  cfte  Fidalgo 
tevedeípoisna  Corte  as  prefidencias  da  primey- 
ra  eftimaçãoj  porém  com  merecimentos  tao  íu- 
pcriores  a  todas>que  ainda  íe  achavaó  oprimidos 
•em  lugares  taó  grandes ;  aplaudindo-fe  as  eley- 
-çòes,mais  como  fortuna  daocupaçâojq  da  peíToa. 
I II  Com  efte  Fidalgo ,  com  feu  irmaó  Jor- 
ge de  Mello,  &  feu  primo  Diogo  de  Médóça?  có- 
•trahio  Dinis  de  Mello  humaficl?  &  eílreyta  ami- 
fadcípara  cujo  vinculojàlera  da  igualdade  do  fan- 
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gucj  concorria  a  íemelhança  das  virtude?.  Acha- 
va-fe  já  Dinis  de  Mello  corn  a  patente  de  Capitão 
de  Infantaria  paíTada  porMartim  Afíonfo;  po* 
rèm  preferindo  osafeótos  daamifade  ás  conve- 
niências da  occupaçãojdeyxou  huma  companhia 
poxoutra  parecendolhe,  que  melhorava  de  pof- 
fto,  nos  exercícios  de  foldado. 

112  FoyprecifoaMartimAíFonfo  de  Mello 
paflar  a  Lisboa  porque  alguns  Miniítrosda  Cor- 
te, emulos  dos  feus  acertos  procuravaó  desluíir 
as  fuás  acçoens.  Ficou  governando  as  Armas  o 
Monteyro  raórj  &  com  taó  repetidas  fortunas?  q 
as  íaudades  que  ficarão  de  Martim  AiFonfo,foraó 
íó  da  peíloa^ôc  naó  dos  fucceílbs.Logo  que  o  Mó- 
teyro  mor  íe  encarregou  do  governo  5  có  a  guar- 
nição de  Elvas,  &  de  Olivença^fe  poz  ao  romper 
da  nianhaâ  fobre  a  Villade  Alconchel;  foy  efta  ac- 
ção executada  com  talfegredo,  queaprimeyra 
vos  que  interrompeo  o  filencio  delia  foy  jà  com 
a  dor  das  feridas?  o  clamor  dos  inimigos.  Acudi- 
rão os  moradores  da  povoação  a  guarnecer  as 
trincheyras,  porém  acometidos  da  noíTa  Infanta^ 
ria,  fe  embaraçarão  tanto  na  forma  da  defença,  q 
nos  ficàraó  ajudando  com  a  fua  meíma  confufaó. 
Entrada  a  Villa,  fó  priviligiou  aos  Templos  o  fu- 
ror dos  foldados ,  naófe  atreveo  a  cobiça  a  íer  fa- 
crilegio;  apetecia  o  roubo>  &  temia  as  círcuní- 
tancias. 

113  EfteCatholico  reípeytodas  noíTas  Ar- 
mas? foy  íempre  hum  dos  primeyros  inftromen- 
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nidade  que  venerávamos  nos  Templos  leváva- 
mos para  as  viétorias.  Ao  heróico  zelo  do  Mótey- 
ro  mòr  íe  deveo  muyta  parte  daquelle  acerto^ 
pois  ferindo  emcaítigo  dodefacatoaalguns  foh 
dados  menos  reverentes^até  exercitava  a  piedade 
com  os  mefmos  impulfos  da  indignação. 

114  Retirado  a  Olivença  o  Monteyro  mòr^ 
appareceo  ao  outro  dia  á  viíh  delia  formado  com 
mil  cavallos  D.  f oaó  de  Garay.  Sahio  o  noílb  Ge- 
neral a  reconhecer  o  poder  dos  inimigos,  travan- 
do huma  efcaramuça?  a  que  faltou  pouco  para  ba- 
talha; foy  Dinis  de  Mello  dos  que  feíingulari- 
fáraó  mais  nefta  ocafiaó,  &  lembrando-fe  dos  pe- 
rigos fó para  o  defprezo 5  os  traíia  injuriados atè 
com  a  memoria*  Anoyte  feparou  o  confliâo^ 
porque  entenderão  os  combatentes ,  que  para  a 
gloria  de  taó  generofa  competência^  naó  baftava 
lo  o  teftemunho  das  eílrellas. 

1 1 5:  Refolveo-fe  o  Monteyro  mor  a  íubprê- 
der  a  Villa  do  Almendral5&  amanhecendo  o  dia^ 
antes  de  aviftarfe  aquella  povoação)  fevio  obri- 
gado a  retroceder  a  marcha.  Efte  defcuido  com  q 
medimos  as  horas,  fe  aproveytou  no  deftfoço  de 
huma  companhia  de  Valoens,os  quaes  como  na- 
cidos  em  Província  tão  remota?  não  fabiao  valer-^^ 
fedas  vozes  para  implorar  acommiieração  dos 
foldados,  &  ajudando-fe  fó  das  acçoens,  bufcavaó 
a  piedade  na  atenção  do  fentido  mais  nobre.  Foy 
Dinis  de  Mello  dos  mais  empenhados  no  reme- 
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dio  daquella  aflição,  que  para  exercitar  a  fua  ge- 
nerofidadej  naó  neceílitava  dos  íocorros  da  vòs; 
baftava  para  perfuação,  o  meímo  filencio. 

1 16  Eíla  fortuna  caíualmen  te  íuccedidaíDos 
levou  a  outra  muytomayor;  amanheceu-nosá 
vifta  de  Chelles,  Villa  prefidiada  de  duzentos  & 
cincoenta  Infantes,  &  trinta  cavallos.  Ordenou 
oMonteyromòr  felhe  inveftiíTem  astrinchey- 
ras;  atacadas  com  incomparável  esforço,  encon- 
tramos igual  oppofição.  Em  quaíi  duas  horas  de 
combate  ,  naó  degenerou  o  inimigo  da  pnmeyí-^ 
raconílancia;  pareíTeque  omefmo  íangueque 
derramavão  nas  muralhas  fe  tornava  outra  vez  a 
introduzirfelhenasveasj&comojàmaisilluftre, 
criava  eípiritos  mais  generofos. 

117  Crefceu  nos  combatentes  o  furor  com 
a  emulaçâoj&degenerando  a  femelhança  em  ira, 
parece  que  pela  ambição  da  ventagem,  fe  eftavaó 
aborrecendo,  ainda  mais  por  iguais ,  que  por  ini- 
migos;entràmos  em  fim  a  Villajêc  arrebatados  da 
primeyra  cólera,  puzemos  fogo  às  caías,  ôcásfa- 
zendas;acção  que  pareíTera  toda  impiedodca  naó 
defculparle  com  o  defprefo  da  cobiça;fò  fe  livrou 
do  incêndio  o  que  os  Caftelhanos  puderaó  retirar 
às  Igrejas,porque  obfervavaó  os  foldados  religio^ 
famente  a  immunidade  delias;  reprimidos  de 
hum  temor  reverente ,  deraó  fegunda  gloria  ao 
valor,  na  atenção  de  taó  catholico  medo. 

118  Retirou-íe  a  Infantaria  inimiga  a  hum 
fortiox  novamente  fabricado,  &  naó  fazendo  ne- 
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nhiim  esforço  para  a  def  ença  da  povoaçãojlamé- 
tava  o  íeu  eftrago  com  huma  piedade  inútil ;  naó 
individuo  as  acçoens  cora  que  Dinis  de  Mello 
emnobreceo  eftc combate ,  porque  fuperiores  à 
narrazaó,  fe  entreguem  aoíilencio  dahiíloria^ 
como  mifterios  da  fama.  O  Monteyro  mor  pro* 
cedeu  taó  illuftremente,  que  excedendo-fe  a  íi 
melmo,fez  mais  glorioío  o  í ucceíío  com  a  víélo- 
ria  de  hum  impoffivel. 

1 19  Naó  contavaó  os  inimigos  dia  fem  infe*- 
iicidade^  taó  repetidas  foraó  os  fuás  difgraçasjque 
traíiaó  perdido  o  fuíto  com  o  coftume.  O  Mon- 
teyro mòr  que  bu  fcava  como  deíafogos  as  fadigas 
'militares,  ordenou  ao  CommiíTario  Geral  da  Ca- 
vallaria  Gafpar  Pinto  Peftana ,  que  com  trezen- 
tos cavallos,  &cincoenta  Infantes  faqueaíTeFi- 
gueyra  de  Vargas  5  lugar  de  quatrocentos  viíi- 
nhos.  Executada  a  ordem  com  igual  fegredo,  q 
diíciplinajfe  viraó  os  moradores  primeyro  viíita- 

"dos  do  fogo,  que  do  dia;  ao  eílrondo  das  vozes,  & 
•dos  tiros ,  defpertàraó  para  íegundo  defacordo; 
porque  difpuferaó  a  defença  com  huns  movi- 
mentos taó  confufos,  que  fenâo  deftinguia  fe  ca- 
minhavaó  para  a  oppoíição,  ou  para  o  embaraço: 
impedidos  do  feu  mefmo  temor,  de  cobardes  pa- 
reciaó  immoveis. 

1 20  Padeceu  o  lugar  dous  incêndios,  &  foy 
tanto  mais  aClivo  o  da  cobiça,que  o  do  fogo,  que 
primeyro  arderão  as  fazendas,  que  osedificios. 
Abrafada  efta  povoa ção,íe  retirava  para  Olivença, 
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porém  fahindolhe  os  inimjgos  ao  encontrojcom 
forças  muytas  vezes  mayores,  ordenou  íe  puzeí- 
fe  fogo  aos  canipos;arderaô  oyto  legoas  de  terra^ 
&  com  huma  tal  violência,  que  acezo  o  ar  com  a 
aílividade  daslavaredas  era  neceííario  aos  Tolda- 
dos para  a  confervação  da  vida?  defenderíe  da  fua 
meíma  refpiraçaó.  Eíte  incêndio  defculpado  pe- 
la ocurrencia  do  perigo,  dividio  a  contenda  em 
q  jà  a  noíTa  retaguarda  fe  abra2av^a  em  fogo  mais 
gcnerofo;  &  trocando-fe  de  huma,  &  outra  parte 
os  impulíbs  de  ira  em  diligencias  dodefafogo,  fe 
retirarão  ambas  menos  impacientes  da  fatisfaçaó> 
que  do  remédio. 

121  Achou- fe  em  hum,  &  outro  fucceflb 
Dinis  de  Mello,  &  procedeo  em  ambas  com  va- 
lor taô  igual,  que  as  acçoens  que  obrou  em  eftes 
dous  combates,  naó  íò  pareciaó  femelhantes,  fe- 
naó  as  mefm.as. 

122  Informou  aoMonteyro  mor  hum  vi- 
zinho de  Villa  nova  dei  Frefno,  que  duas  com- 
panhias decavallos,  de  que  fe  compunha  a  fua 
guarnição  coftumavaó  fahir  à  campanhajfem  ou- 
tro exame  q  o  primeyro  íinal  das  A talayas ;  mar- 
chou a  armar  a  eílas  Tropas  com  duzentos  &  cin- 
coêta  cavallos,  porém  publico  o  intento  antes  da 
execução,  nãorefultou  outra  conveniência  da 
embofcada,  queaprifaó  dcnove  payzanosque 
foraó  logo  reftituidos  á  liberdade.  Sétio  Dinis  de 
Mello  que  íe  mal  lograíTe  a  acção  intentada,  por- 
que era  o  ócio  apriraeyra  fadigado  feu  efpirito, 

.;.  123  Foraó 


^é  Dinis  de  Mello^  //u  f  -  y f 

■--''  Í23  Fòraõ  taó  poderofos  os  emulós  cíeMar- 
íitn  AfFonío  de  Mello,  que  cótra  todo  o  coíluniÊ 
da  forte,  negandolhe  o  merecimento,o  quizerao 
fazer  infeliz.Tantas  foraó  as  informaçoens  injuí* 
tasqpuzeraónosouWdos  daMageftade,  qven- 
do-as  em  taó  alço  lugar,  naó  fe  atreveo  a  deímen* 
tilas  Martim  AíFonío ,  querendo  antes  os  efcru- 
pulos  no  fcu  procedimêto,  que  na  íua  veneração. 

124  Pella  depofição  deite  General,  foy  no- 
meado para  o  governo  das  Armas  o  Conde  de  O- 
bidos  Dom  Vaíco  Mafcarenhas,  Fidalgo  de  efcla- 
recído  nafcimêtojmas  de  taó  íuperiores  virtudes^' 
que  confeguiraó  as  íuas  acçoens  gíoriofamente  õ 
impoífivel,  deofazeremmaisillullre,  pelano- 
brefa  adquerida?  q  herdada;  o  Móteyro  mòr  igual 
ao  Conde  no  explendor  da  origem^ôc  na  inclina-^ 
çáo  militarjquerendo  proíeguir  o  agazalho  de  taó 
grande  hoípede ,  com  alguma  emprefa  digna  de 
ambos, fahio  de  Olivença  com  trezentos  cavallos^ 
a  armar  a  três  companhias  de  Badajósjque  aíTegu- 
ravaó  aos  payzanos  que  vindimavadem  Tellena; 
chegou  ao  amanhecer  àquelle  íitio ,  &  preden* 
do-íe  hum  Caftelhano,  demos  taó  pouca  fê  a  tu-^ 
do  o  que  depoz,'  que  nos  hia  cuftando  a  incredu-» 
lidade,  naó  menos  eftrago,  que  a  ultima  ruina. 

125  Atacamos  alguns  cavallos  que  trafiaó  oâ 
inimigos  deícobrindo  a  campanha.  Logo  que  os 
inveítimos  comeíTáraó  induftriofamente  aretro-^ 
ceder  a  marcha,  para  q  nos  empenhaíTe  afeguí- 
k)s  a  affeólada  diffimulação  do  leu  receyo;  íiicce-^ 
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dendolhe  como  dezejavaó,  a  pouca  diftancia  en- 
contramos quatrocentos  cavallos  ^  &  feifcentos 
Infantesj  que  com  acelerada  movimento  cami- 
ijhavaõ  impacientes  ao  focorro  das  fuás  partidas, 
i!i6  Vendo-feoMonteyro  mòr acometido 
de  forças  fuperiores  ?  pertendeo  aíTegurarfe  na 
ponte  de  Olivença.Confcguiofe  eíte  intento  de- 
pois de  porfiada  oppofiçaó  ,  &  ficando  a  campa- 
nha cuber  ta  de  cadáveres,  nogeneroío  coração 
dos  combatétesj  obrava  menos  o  horror,  q  a  laíli- 
ma.  Foy  Dinis  de  Mello  dos  primeyros ,  Sc  dos 
últimos  que  chocarão  com  os  inimigos,  igual  no 
valor,  &  na  difciplína,  o  levava  ao  combate  a  in- 
clinação, &  o  trafia  na  retirada  a  obediência. 

127  D.JoãodaCoftaaoprimeyroavizodef. 
te  incidente,  íahio  de  Elvas  com  mil  Infantes,  & 
cento  &  cíncoenta  cavallos  marchou  a  hum  dos 
portos  vizinhos  á  ponte ,  &  moftrando  que  per- 
tendia  paíTar  o  Guadiana,refultou  defta  induítria 
venturofo  efFey to;porque  trezentos  cavallos  ini- 
migos, que  caminhavaó  apreííadamente  a  engro- 
çar  o  feu  partido, fufpenderaó  a  marcha  na  oppo- 
fiçaó do  porto;  a  demora  que  fizeraó,  deu  tempo 
ao  Monteyro  mòr  para  fe  fortificar  na  ponte,  & 
quando  fe  encorporáraó  os  Caftelhanos ,  nosa- 
chàraó  já  taó  defendidos,que  fe  retirarão  da  acção 
temendo  menos  a  cenfura  de  parecer  temerários, 
que  bizonhos. 

128  Com  a  noticia  de-que  o  Conde  de  Óbi- 
dos intentava  vifitar  a  Praça  de  Olivença ,  fe  re- 
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folveo  D.  Joaó  de  Garay  a  efperalo  có  mil  cavai* 
I0S5  porém  tendo  o  Conde  anticipado  a  jornada 
no  dia  antecedente,  fe  mal  logrou  toda  efta  pre- 
venção confpirada  contra  a  fua  liberdade.Defen* 
ganado  D.  Joaó  de  Garay  de  que  já  a  fua  diligen- 
cia lenaó  havia  deauthoriíar  com  adifgraça  do 
Conde,  pertendeofazellamais  gloriofa,  fiando 
do  valor»  oqueeíperavadainduliria:  marchou 
para  Olivença.  Logo  que  rompeo  a  manhaã  dei- 
pedio  duas  Tropas  a  correr  zs  fentinellas;íahío  ao 
prímeyro  rebate  a  cavallaria  da  Praça,  &  travan- 
do-fe  huma  vigorofa  eícaramuça,  fe  acendeo  tan- 
to a  ira  entre  os  combatentes,  q  os  rayos  dcfpedi- 
dos  da  pólvora ,  pareciaó  fulminados  menos  do 
artificio,  que  dos  coraçoens ;  matàraó  o  cavallo  a 
Dinis  de  Mello ,  porém  montando  logo  em  ou- 
tro, acreditou  igual  esforço,  quedefembaraço; 
taó  livre  trafia  o  acordo  na  conf ufaó  do  confliélo, 
que  folicitava  a  vid:oria  íem  efquecerfe  da  liber- 
dade. 

129  Governava  os  primeyros  Eíquadroens 
da  nofl^a  vanguarda  D.Rodrigo  de  Caftro;  carre^ 
gou  aos  inimigos  com  fortuna  difigual  ao  valor,' 
porque  introdufido  no  mais  vigorofo  das  fuás 
Tropas  perdemos  cíncoenta  cavai  los.  Efte  fuc- 
ceíTo  confeguiraó  os  Caftelhanos  a  preço  de  tan- 
to fangue ,  que  fe  recolherão  a  Badajòs  com  me- 
nos prifioneyros  que  feridos. 

1 30  Porque  não  f  oífe  fó  a  fama  herdeyra  das 
fuás  memorias,  paflbu  a  Lisboa  o  Conde  de  Obi- 
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dos  a  receberfecom  lua  lobrinha  D.  Joanna  Maí- 
carenhas.  Pela  fuaauíencia  governou  as  Armas 
Joáo  Mendes  de  Vafconfellos  >  que  foy  naquelle 
íeculo  em  Hefpanha  o  primeyro  oráculo  da  dif- 
ciplina  da  guerra ;  bufcavão-no  para  a  decifaó  das 
duvidas  militares,  abraçando-íe  com  tanta fê  o 
quediípunha?  que  qualquer  refoluçaó  fua?  não 
íòfe  eííabalecia  como  ley,  porém  paííàva  aret 
peytarfe  como  infpiraçaó.  Deu  principio  às  fuás 
difpoíiçoens  com  o  feliz  lucceílo,  que  tivemos 
envVillar  del-Rcyj  derrotando  h uma  Tropa  de 
cavallos  j  & cincoenta  Infantes ;  eíla  acção  fíze- 
rão  os  inimigos  djgna  de  eterna  memoria ,  porq 
fendo  muyto  iníiriores  no  poder?  adifputàrão 
tàò  valerofamente,  queefteve  quaíi  refoluta  a 
fortuna ,  a  porfe  da  parte  da  temeridade ;  &  ain- 
da deípois  de  vencidos )  pudera  a  viâoria  eiive- 
jarlhe  adifgraça.  Taó  grande  foy  afua  conftan- 
cia?  quejàdeípedaçados  aos  golpes  dasefpadas, 
inveftirâo  aos  Efquadroens ;,  querendo  com  ge- 
nerofa  oufadia  5  moftrar  ao  mundo  elpiritos  in- 
teyros  em  corpos  divididos.  Rendidos  a  pezar  de 
tão  perdurável  reíiftencia,  enobrecemos  a  vi- 
âoría  com  a  applicação  do  feu  remédio ,  forão  os 
primeyros  que  íelhefizerão  os  parabéns  da  fua 
mefma  infelicidade ;  porque  a  tinha  feyto  taõ 
gloriofa  o  feu  valor,  que  ainda  entre  os  mefm^os 
cuydados  da  cura  ?  fe  fazia  mais  lembrado  o  feu 
esforfo ,  qu  e  a  fua  faude. 

131     Deveoíe  muyta  parte  da  fortuna  defte 
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^ía  ao  braço  de  Dinis  de  Mello:  toda  aquella  cô& 
tãcia  dos  inimigos;  parecia  imitação  do  feu  valor* 

132  Por  ordem  de  Joanne  Medes  marchou 
Dom  Rodrigo  de  Caílro  com  feifcentos  cavallos 
a  armar  asTropas  de  Badajòs;embofcoufe  nas  Ri- 
beyras  de  Alcarrache,  &não  fahindo  da  Praça 
os  inimigos,  ferefolveo  aprovocalos  com  qua- 
renta cavallos,  que  carregarão  as  fentinellas  até 
aponte;  ao  rebate fahirão  dous  Efquadrocns  de 
BadajòS)  &fem  outra  averiguação  que  os  impuU 
ços  da  fua  impaciência  5  fe  hião  precipitar  na  nof- 
íaembofcada.  Não  teve  paciência  Dom  Rodri- 
go para  fervirfe  do  arrebatado  movimento  dos 
Caíleihanos;  apareceo  formado  com  a  cavallaria: 
reconhecida  dos  inimigos  a  ventagem  dopodcr> 
retrocederão  a  marcha  que  trafião;  parece  que 
humas,  &  outras  Armas  fecompetião  no  dei- 
acerto :  a  fua  impaciência  os  introduíia  no  peri^ 
go  5  a  noíía  os  livrou  da  infelicidade. 

133  Acompanhava  a  Dom  Rodrigo  de  Caf- 
tro,  Dinis  de  Mello  j  &foydosprimeyros,  que 
condenarão  de  precipitada  aquella  acçaó.  Eftava 
já  tão  calificado  o  feu  esforço ,  que  lhe  não  fica- 
vão  efcrupulos  dofofrímento;  como  não  ouve 
nunca  íucceíTo  que  alteraíTe  a  conítancia  do  feu 
coração,  foy  a  paciência  húa  das  virtudes  de  que 
não  neeeflitava  o  feu  efpirito. 

1 34  Sentio  Joanne  Mendes ,  que  fe  mai-lo^ 
graííc  huma  occaíião  quaíi  nas  mefmas  eíperan- 
ças  de  confeguida  :  prendeo  a  Dom  Rodrigo^ 

mas 
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mas  como  a  culpa  naíccodoscxceíTos  dovalor^ 
feria  para  honralo  com  as  memorias  do  caftigo. 
];  Í35  Ordenou Joanne  Mendes  aoCommif- 
fafio  Gèral  Gafpar  Pinto  Peítana  armaíTe  as  duas 
Tropas,  que  fe  aquartelavão  no  Almendral;  mar- 
chou eíie  Cabojéc  encontrando  huma  dellasjfoy 
o  meímo  inveftillajque  defmontalla;  para  mayor 
gloria  da  acção  não  neceílitava  de  tempo  a  viòto- 
lia.  Achou-fenella  Dinis  de  Mello  obrando  taó 
íingularmentej  que  pelas  diííiculdades  daimita- 
çãoj  íe  aproveytavão  os  exemplos  nas  admira- 
coens. 

136  Eftímulado  Dom  Joaó  de  Garay  deftes 
repetidos  deftroçosj  entrou  pelos  campos  de  El- 
vas com  hum  grande  groíTo  de  Cavallaria,  &  In- 
fantaria; deftruhio  tudo  o  que  podia  íervir  de 
matéria  ao  f  uror,  ou  ao  incendio,&  não  perdoan- 
do nem  ao  irracional  nem  ao  vegetativo ,  pade- 
cerão igual  hoftilidade  os  gadosj  que  as  plantas. 
Achava  fe  Joanne  Mendes  com  forças  muyto 
inferiores  para  a  oppoíiçaó  de  poder  tão  formi- 
dável ;  &  receava  intentando  a  fatisfação,  íem 
Tropas  iguaes  para  o  deíempenho,  fer  elle  o  que 
íe  fizeíTe  a  injuria?  ou  com  a  perda?  ou  com  a  re- 
tirada. Entre  eftas  diííiculdades  difpoz  a  vingan- 
ça com  a  diveríTaó.  Ordenou  a  Dom  Rodrigo  de 
Caftro,  que  com  quatrocentos  Cavallos  armaííe 
as  Companhias  da  guarnição  de  Albuquerque; 
foy  também  fuccedida  efta  refolução?  que  derro- 
tamos três  efquadroés  dos  inimigos,  não  íicando 

de 
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^e  todo  aquelle  corpo  outros  veftigios  qilè  o  fan* 
gue,  raemorias  com  que  então  fe  honrou  a  Cam^ 
panha,  &  hoje  fe  enobrece  a  hiftoria. 

137  Neftc  combate  recebeo  Dinis  de  Mella 
huma  pequena  ferida  >  a  quem  ainda  fez  mais  le* 
ve  o  gofto  da  viótoria. 

138  PaíTou  a  Madrid  Dom  Joaó  de  Garay; 
fuccedeulhe  no  poílo  Dom  Diogo  de  Benavi- 
àcs:,  logo  que  íe  encarregou  do  governo inten* 
tou  levantar  emTellena  húa  groíla  trincheyra. 
Joanne  Mendes  prevenindo  as  confequencias 
daquella  obrai  ajuntou  mil  Cavallos ,  &  três  mil 
Infantes,  &  paíTando  com  eftas  Tropas  fcm  op- 
poíiçâo  o  Guadiana?  demolio  as  trincheyraS)  ôc 
abrazou  o  lugar,  fazendo-fe  com  infeliz  proje* 
íto  os  mefmos  cuidados  da  fua  defença  ?  os  prí* 
meyros  incentivos  da  fua  ruina*  Aífiílio  neftã 
occaíião  Dinis  de  Mello,  &  em  tão  poucos  annos 
tão  cheo  de  merecimentos,  que  entre  os  grandes 
Cabos,  que  o  acompanhavão,  reípeytava  Joanne 
Mendes  nelle  a  peíToa,  tanto  como  nos  outros  a 
occupação- 

139  Poucos  dias  deícançárão  os  noíTos  Sol- 
dados no  ócio  dos  quartéis.  Soube  Joanne  Men# 
des,  que  fahião  duas  Tropas  deBadajós  a  aíTcgu- 
raro  gado  que  paftava  entre  Xevora,  &  o  Gua- 
diana ;  ordenou  a  Dom  Rodrigo  que  marchaíFe 
a  aprezallo ,  &  para  que  efta  acção  fe  obraífe  com 
toda  a  íegurança,guarneceo  os  portos  de  Xe vorâ 
com  dous  Regimentos  de  Infantaria;  correfpon- 
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àto  o  fucceíTo  à  difpoíição;  porque  fahíndo  trin- 
ta cavallos  de  Badajòs>  íe  preíionárão  logo  quin- 
ze. Com  a  primcyra  noticia  delk  perda?  marcha- 
rão todas  a  Tropas  daquella  Praça;  porém  acha- 
rão nos  nofibs  Efquadroens  tão  inconítraftavel 
oppofiçãoj  quefetornàrão  arecolher  à Cidade? 
fem  outra  gloria  que  a  honra  que  receberão  nas 
feridas :  Dmis  de  Mello,  cujâs  acçoés  jà  não  po- 
dião  fcr  mayorcs,  obrou  tantas  nefte  combate, 
que  a  ventagem  que  fora  impoílivel  deverem  ao 
valor,  confeguirão  illuftremente  pello  numero. 

140  Teve  efte  fucceíTo  o  difconto  da  prizão 
de  Dom  Francifco  de  Almada,  porque  impa- 
ciente ofeucavallo  dos  eftimulos  daefporajou 
dos  preceytos  da  rédea,  correo  para  os  inimigos 
com  arrebatada  precipitação ;  parece  que  acuza- 
do  da  fua  rebeldia  5  pertendia  encobrir  a  defobe- 
diencia  com  a  velocidade.  Efte  contratempo  có- 
correndo  ditoíamente  para  o  deíengano  deDom 
Francifco ,  foy  a  primeyra  origem  de  aliftarfe  na 
Companhia  de  JESUS,  em  cuja  Milicia  Sagrada> 
com  caftigado  valor  ?  &  religiofa  dilciplina ,  lo- 
grou iguaes  progreíTos  nas  letras ,  que  nas  virtu- 
des, deyxando  para  eternos  documentos  àpof- 
teridade ,  gravadas  as  fuás  memorias,  nos  feus  ef- 
critos. 

141  Enfurecida  a  guerra  com  a  continua- 
ção doseftragos,  era  o  primeyro  fuffragio  dos 
mortos  a  vingança;  tudo  o  que  deyxava  de  abra- 
;çiaraira>  nãoofaziaalaftima?  fe  não  o  defpreío; 

para 
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para  que  foíTe  tnayor  a  impiedade,bufcava  os  inf- 
tromentos  na  injuria.  Pela  repitição  das  mortesi 
traíia  o  coftume  jà  perdido  o  horror;  emfim  não 
íe  vendo  mais  que  deft roços  >  até  as  meí  mas  pe- 
dras >  comefcandalo  dos  olhos,  fó  confervavão 
as  memorias  dos  edifícios  na  irregularidade  das 
ruínas* 

142  Aeftetempo  paílou  o  Senhor  ReyD. 
JoãoIV.  áProvinciade  Alem-Tejoí  para  que  có- 
quiftando novos  Impérios,  foíTenâo  fóh  rdey- 
ro,  mas  progenitor  da  fua  Monarchía ;  porque 
feria  indignidade  na  grande fa  do  íeu  coração,  en- 
tregar as  íuas  memorias  á  pofteridade,  fó  na  con* 
fiança  dos  feus  auguftos  afcendentes. 

143  Pedirão-lheosMiniftrosdaCorte,  que 
não  quízeííè  expor  a  íua  peífoa  j  aos  contingen* 
tesfucceíTos  da  Campanha;  porque  entendiam 
que  não  podia  haver  vitoria?  que  igualaíle  ao  pe- 
rigo da  Mageftade ;  ainda  depois  de  confeguidoâ 
os  triunfos  5  feriaó  pequena  íatisfaçaó  aofufto 
de  toda  huma  Monarchia. 

144  Emattençaó  a  eftasinftanciasj  ekgeo 
para  a  íua  affiftencia  a  Cidade  de  Évora  5  íituada 
no  coração  da  Provi n  cia  de  Alem-Tejo,  para  que 
mais  chegado  às  fronteyras  de  Portugal  j  fe  com- 
municaííèm  as  fuás  diípoíiçoês  aos  Generaes  dos 
feus  Exércitos,  femque  asdiftancias  asfizeílem 
menos  a£tivas;  &  querendo  efcuíar  aos  Vaífal- 
los  a  defpefa  de  publicas  demonílraçoês?  entrou 
em  Évora  jà  de  noy  te;  porém  nãobaítou  toda 
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eftapervençãodaMageftade,  para  que  prefagos 
os  coraçoens  da  ventura  que  confeguiaó  ?  não  re- 
conheceíTem  a  fua  felicidade,  na  novidade  do  íeu 
alvoroço.  Correo  logo  todo  o  povo  a  feftejar 
hofpede  tão  foberano,  fendo  outra  íingularidade 
do  gofto,não  parecer  defordem  a  cóf  uíaó ;  não  íe 
fatisfliziaó  os  olhos  de  o  verem  huma  fò  vez ,  & 
impacientes  na  ambição  deo  eftarfempre  ven- 
do/e  ficava  confervando  nas  viftas  a  faudade:Em 
fim  entre  multiplicadas  luminárias  ardia  tanto 
menos  a  Cidade,  que  osafi-eâos;  que  paraq  as 
demonftraçoens  doaplaufo,  igualaííem  á  razão 
do  contentamento  >  parece  que  eftava  o  artificio 
pedindo  foccorros  aos  coraçoens. 

145  Partio  logo  Dinis  de  Mello  a  bcjarlhe  a 
mão,  &  como eraójà  tantos  os  íeus  merecimé- 
tos,  adiftinção  comquefoy  recebido daquelle 
Auguílo  Principe,  parcceo  efFeyto  não  fó  do  feu 
agrado,  masdafuajuftiça.  Foyefte grande Mo- 
narcha  dos  mayores ,  &  dos  mais  amados  que  te- 
ve a  Coroa  de  Portugal;  cada  acçaó  fua  levava  era 
fi  o  carater  da  foberania ,  para  que  fe  entregaíTera 
á  fama ,  jâ  reveftidas  do  relpeyto  da  Mageílade.  ' 

146  infpirados  dafuaaííiftencia,  osMinií- 
tros  5  obravão  como  fe  foíTem  independentes  de 
tempo  5  porque  aproveytando  atè  os  meímos 
inftantes,  logravão  utilmente  a  fadiga  íem  deí^ 
perdicio  das  horas ;  com  a  aplicação  deite  cuyda- 
do  em  poucos  mezesfe  formou  hum  Exercito, 
de  doze  mil  Infantes  >  &  dous  mil  cavallos;  cor- 
.     i  po 


deT^lnis de  Mello Ji^d.t-.  6l 

pô  que  animado  da  primeyra  nobrcfa  do  Reyho^ 
ainda  excedia  no  eípirito  aeftatura.  Era  o  Con- 
de de  Óbidos  oprimcyromobil  de  toda  aquella 
machina :  A  íeis  de  Setembro  íe  poz  em  Campa- 
nha; natardedeftemeímodia,  fe  deu  principio 
áexpugnação  de  Valverde;  comeíTárão  logo  as 
batarias  afazer  nos  moradores  mayor  aprehen- 
ção  com  o  terror,que  com  o  impullo;rendo  cada 
pedra  deíunida  das  muralhas,  huma  íegunda  rui* 
na  nas  deíconfianças  da  defença ;  aos  três  dias  dd 
íitio  capitularão  os  inimigos  a  entrega  do  Caftel- 
I05  premetindo-íeihe  todas  aquellas honras  mi- 
litares, com  que  coftuma  a  vaidade  da  guerra  au- 
thorifar  as  exéquias  das  Praças. 
'  147  Defaííbmbrada  Olivença  com  a  ultima 
deftruiçâo  defta  Villa,  marchou  o  Exercito  a  Ba^* 
dajòs,  porém  não  confeguimos  outra  utilidadd 
da  reíoluçâoj  que  o  credito  de  em  prendei  Ia,  por- 
que a  grandefa  da  Cidade,  numero  ^  ôccalidade 
da  fua  guarnição,  demandava  forças  mayores  pa- 
ra a  conquiíla.  Efta  coníideração  nos  obrigou  a 
diííiílir  da  acção  intentada ;  pofto  o  Kxercito  em 
movimento,  não  fe  atreverão  os  inimigos  a  in- 
quietamos a  marcha;  porque  as  Armas  Portu- 
guezas,  não  fó  no  confliélo,  ate  íe  fazem  formi* 
dáveis  na  retirada.  ., 

148  Aíliília  ainda  em  Évora  o  Senhor  Rcy 
Domjoaó  IV.  &como  no  fagrado  refpeyto  da 
Mageífade,  parece  menos  culto  qualquer  inad- 
vertência das  cerimonias;  tendo  notica  daquella 
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refoluçaó  depotó  de  executada>ordenou  ao  Con- 
de de  Óbidos,  &  ajoanne  Mendes  de  Vafcon- 
cellos,  que  fervia  deMeílre  de  Campo  general, 
fe  fahiíTem  logo  do  Exercito  ;  caftigo  que  ainda 
pareceu  mayor  a  efles  Fidalgos  pela  diftancia  do 
perigo,  que  pela  indignação  do  Principe. 

149  Entregou  as  Armas  a  Mathias  de  Albu- 
quercjue,  que  ícguindo  os  mefmos  projeótos  do 
Conde  de  Óbidos,  defpedio  ao Monteyro  mòr 
com  hum  grande  groíFo  da  Cavallaria,  ôcrail, 
&  quinhentos  Infantes,  aqueymar  asVillasde 
Albufeyra,  Almendral ,  &Torre;oreceyodeíía 
invaíaó  as  tinha  defemparadas  de  moradores ,  & 
fó  fe  deftinguiaó  da  Campanha  nos  edifícios ;  re- 
ídufidas  a  cinzas  as  três  povoações,  padecerão  ain- 
da mais  laméta  vel  folidão ,  vendo-fe  deyxadas  atè 
das  meímas  memorias. 

150  Marchou  o  Exercito  para  Alconchel, 
cujoCaftello  eftàfituado  em  huma  eminência, 
que  emulo  das  nuvés,  parece  que  domina  o  met 
mo  elemento  de  que  he  formado.  Exercitava 
A  ndrè  de  Albuq  uerque  o  pofto  de  Mellre  de  Ca- 
po; ordenárão-lheque  inveftiífe  as  trincheyras 
da  Villa,  &  encontrando  nellas  valerofa  refiíten- 
cia,  íe  lhe  acendeo  tãto  o  ardor  com  a  oppoíiçãoi 
que  fenão  contentava  de  vinganças  ordinárias, 
parecialhé  injuria  da  ira  5  ficarem  para  a  memo- 
riais cinzas  dos  eftragos ,  &  com  huma. nova  có- 
lera ,  atè  queria  o  efquecimento  das  ruínas. 

151  Huma  hora  durou  indifferente  o  fuc- 
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ceífoi  porque  foy  tão  igual  o  valor  entre  os  com-, 
batentes,  quefoyneceílario  todoaquelle  tem- 
po para  reíolverfe  a  fortuna,  na  eleyção  do  favor; 
porem  empenhada  na  protecção  das  noíTas  Ar- 
mas, eomeíTáraó  os  inimigos  a  defemparar  as 
trincheyras.  Senhores  os  noííbs  loldados  dapo- 
voaçãoj  o  fumo,  o  fogo,  &  o  fangue ,  confundia 
de  forte  os  ânimos,  que  não  havia  afFeélo ,  que  a- 
tinaíTe  com  o  feu  impulío :  humas  vezes  a  lafti- 
ma  degenerava  em  furor,outras  a  vingança  fe  re* 
duíia  a  commiferaçaó. 

152  Fortificàraó-fe  os  Caftelhanos  em  huma 
Igreja,  &  valendo-fe  delia  fó  para  oíFender-nos 
com  tiros  vagos,  acháraó  naquelle  íagrado,  pri- 
meyro  a  fepultura,  que  a  immunídade;  abraza- 
dos  dos  artifícios  de  fogo,  comeíláraó  com  outro 
género  de  morte,  a  fer  cinzas,  antes  que  cadave* 
reSi.  Efte  mefmo  incêndio  que  fe  ateou  no  Tem- 
plo, paíTavajà  a  atreverfe  aos  Altares,  intentan- 
do com  fumos  menos  reverentes,  preverter  as 
cerimonias  do  culto, 

155  André  de  Albuquerque  em  cujo  catho- 
lico  acordo,  fe  fazia  virtude  a  mefma  impaciên- 
cia, vendo  jà  o  Sacrário  arrifcado  à  íacrilega  defa- 
tenção  das  chamas,  ajuftou  três  horas  de  tregoas 
comoCaftello;  &lançando-fe  por  entre  as  la- 
varedas,com  zelo  mais  ardente  que  o  próprio  fo- 
go, íahíocomo  Atlante  do  melhor  Ceo,  trazen- 
do aos  hombros  o  Sacrofanto  Depofíto  da  Dii 
vindade. 
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154  Eui  veneraçãG  depitdadeítêoheroyca 
todo  o  tempo  que  contcndeo  com  os  içcendios? 
parece  queardião  fó.para  aJunoiallp;  cederão.gs 
chamas  por  menos  aétivasj  q  a  íua  devoção.  Oh 
admirável  providencia  do  Altiílmip!  fazer  tão 
gloriofaaácção  dehumacrçatura>  que  reígataf-: 
ie  dawS  ouzadias  do  fogo  j  a  queni  o  remio  das  eí- 
cravidoens  da  culpa;  aque  mais  podem -chegar 
osexceflbs  dageneroíidade?  que  (humanamen- 
te faliindo )  parecer  rcdemptor  do  meímo  Deos. 

155  Confeguido  no  breve  praío  de  três  ho- 
ras eífeincóparavel  triunfo  do  ku  zelo 5  l(^rom- 
peo  o  íilencio  das  trcgoas  5  com  o  horrível  cílró- 
do  das  batarias;&  cobrando  com  o  defcanço  mais 
forças  a  ira  ?  parece  que  íe  deteve  o  braço,  fó  pa- 
ra fazer  menos  picdofos  os  impulfos ;  a  efte tem- 
po fe  vio  huma  bandeyra  branca  no  Caílello,  po- 
rém conftou  logojque  fem  ordem  do  Comman- 
dante  atinhão  arvorado  alguns  payzanos;  que 
menos  atentos  à  obrigaçãojque  ao  temorjtremo- 
lavão  nelk  a  fua  meíma  ignominia. 

1 56  Fora  ainda  mais  ardente  a  terceyra  por- 
fia entre  os  combatentesj  fe  ao  tiro  de  hum  mof- 
quetenãocahiíle  logo  morto  o  Governador  do 
Caííello:  com  a  fua  vida  efpirou  também  a  defen- 
ça,  porque  animadas  ambas  com  hum  lo  alento> 
o  mefmo  efpirito  que  defemparou  ao  cadaver> 
faltou  também  para  a  oppofição. 

157  Foy  eíla  viâoria  cófcquencia  de  outra. 
A'  primeyra  viíla  do  Exercito  fe  rcndeo  Fi- 
-  ..  gueyra 
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giieyra  de  Vargas.  Governava  o  feu  Caftellô  D* 
Gabriel  da  Sylva ,  que  era  também  fcnhof  da  po* 
voação.  A  grande  calidade  defte  Fidalgo  prome- 
tia huma  conftancia ,  igualanente  illuítre  que 
ofangue;  porém  foy  tão  inferior  afuarefiften^ 
cia  da  noíla  expeótação?  que  não  teve  outra  no- 
brefa  a  dcfença  >  que  a  parte  que  tocou  às  efpe* 
ranças. 

158  Levado  da  torrente  deílasfelicidadesj  a* 
manheceo  Mathias  de  Albuquerque  fobre  Villa- 
nova  dei  Frefno ,  Praça^  que  por  íituaçaÓ5&  por 
preíidio,  fe  achava  igualmente  defendida  do  po- 
der, &  da  natureza.  Naó  forão  poderofas  eftas 
difficuldades  para  que  Mathias  de  Albuquerque 
deíiftiíTe  da  impreza.  Começou  logo  a  baterlhe 
as  muralhas,  que  como  fefoíTem  fabricadas  de 
huma  fó  pedra  >  fó  fe  premitiaó  aos  finaes  do  im* 
pulfo  5  para  teftemunhos  da reíiftencia. 

159  Efta  experiência  obfervada  eiH  muytaá 
horas  de  batariaj obrigou  a  Mathias  de  Albuquer- 
que a  ajudarfe  de  outros  artifícios?  que  encontra- 
rão quaíi  a  mefma  oppoíição  pellas  afperefas  do 
terreno ;  porém  vencidas  as  rebeldias  da  nature- 
za, com  as  porfias  da  arte,  fe  atacarão  três  minas, 
que  com  igual  eftrago ,  que  terremoto ,  voando 
hum  meyo  baluarte, fízerãomuy to  antes  do  pre- 
cipicio  5  que  foíFe  já  r uina  a  elevação. 

160  Cahindo  o  baluarte  ao  violento  im pul- 
fo da  pólvora ,  abrio  o  temor  fegunda  brecha  na 
conítancia  dos  íitiados.  Capitularão  logo  a  en- 

F3  trega 
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trega  da  Praça ,  conccdendoíelhe  todas  aquellas 
condiçoens,  queapefardashonras>  levaóconíi- 
go  o  horror  de  funeraes. 

*  i6i  Preíidiada  cfta  Villa^  naó  deu  lugar  o 
tem po5  pella  intemperança  da  eftaçaôja  que  pro- 
íeguiíemos  novos  prcjeâos;  marchou  o  Exerci- 
to para  Olivençajaonde  fe  aproveytou  o  ócio  dos 
quartéis,  nas  deípoíiçoens  da  futura  Campanha. 
Êm  todos  eftes  glorio fos  progrefios  das  nofías  ar- 
mas fe  achou  Dinisde  Mello;  naó  individuo  as 
grandes  acçocns,  que  obrou  em  beneficio  delias, 
porque  naó  fe  obrigou  a  impoffiveis  a  hiíloria; 
proefasqueapennascabem  nà admiração,  fófe 
explicaó  com  verdade  no  filencio. 

162  Chegou  a  Badajòs  o  Marquez  de  Terra- 
cufa,  &  naó  querendo  que  eílivefem  fem  exerci- 
do as  íuas  tropas  intentou  fubprender  o  Caftello 
deOuguelkj  praça  de  taó  poucas  confequencias) 
que  ainda  parecerão  as  fuás  armas  menos  ocioías 
nos  quartéis,  quenoemprego;ao  romper  da  me- 
nhâa  atacarão  os  inimigos  oCaftello  com  mil& 
cem  Infantes,  &  mil  &  quinhentos  Cavallos. 
Acudirão  logo  os  noílos  foldados  às  muralhas,  & 
naó  havendo  entre  tantos  quem  foíTe  íegundo> 
pareíTeque  eftava  hum  fó  eípirito  animado  diíFe- 
rentes  coraçoens,  ou  que  todo  aquclle  corpo  pe- 
lejava com  hum  íó  braço.  Três  vezes  foraó  reba- 
tidos os  Caílelhanos,  deyxando-nos  na  ultima 
profia,  como  defpojos  da  vicloria,  os  inílromen- 
tos  da  expugnaçâo. 

163  Sou- 
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:í  163  Soube  Mathias  de  Albuquerque  a  per- 
da, tjue  padecerão  as  armas  inimigas  na  intentada 
interpreza  do  Caítello  de  Ouguellaj  &  querendo 
repetirlhe  as  mefmas  difgraças ,  ordenou  a  Dom 
Rodrigo  de  Caftro,  que  com  dous  mil  &  feifcenii 
tos  Infantes  queyraaíFe  a  Villa  de  Montijo?  &  pa- 
ra que  efta  acçáo  fe  naó  embaraçaffe  com  a  opoíi- 
ção  dos  inimigos?  quiz  que  o  Monteyro  mor  a 
aííeguraíle  com  oytocentos  cavallos.  Marchou 
logo  Dom  Rodrigo,  &  encontrando  na  rezolu- 
ção  dos  Caftelhanos  reíiftencia  íuperior  às  forças 
da  pov^^oiçâo,  fe  fez  a  viétoria  mais  gloriofaj  por 
mais  dilputada.  Omefmoesforíoque  a  retarda- 
va, a  ennobrecia;que  o  v^alor  honrafe  menos  com 
Dstriunfosj  que  corrt  as  batalhas.  Rendida  a  Villíi 
fe  poz  fogo  às  cafas,  &  às  fazendas,  &fó  feapro- 
veytaraó  os  foldados  de  alguns  deípojos,  que  co* 
itio  reliquias  dos  eftragos,  puderáo  fervir  menos 
à  cobiça,  que  á  commiferaçáo. 

164  Quando  já  os  incêndios  tinhaô  quaíí  ré- 
dufido  a  cinzas  a  povoação,  aparecerão  mil  cavaU 
los  dos  inimigos,  porém  chegando  ao  próprio 
tempo  o  Monteyro  mor,  toda  aquella  impacíen- 
cia,que  os  trafiia  empenhados  na  vingança, fe  tro- 
cou no  cuidado  da  fua  confervaçâo. 

165  Ordenou  o  Monteyro  mor  d  Dinis  dá 
Mello,  que  com  trinta  cavallos  obfervaífe  a  mar- 
cha dos  inimigos.  Dinis  de  Mello  interpetrando 
a  ordem  a  favor  dageneroíidade,  paííou  logoá 
exame  mais  galhardo,&  enveftindo  a  huma  grof- 

la 
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la  partida^  que  íè  detinha  pela  recomendação  de 
igual  preceyto,  lhe  apreíionou  nove  cavallosj  & 
dguns  foldádos  taó  feridos,  que  lhe  ficou  de  vea- 
do o  fucceíTo  roais  laílima?  que  jaélancia?  porque 
no  leu  grande  coração,  eraapiedade,  oaíFeòto 
mais  chegado  ao  valor. 

166  Marchou  o  Monteyro  mòr  a  Villa  nova 
de  Barca  rota,  povoação  em  que  fe  aquartelavaó 
quinhentos  cavallos;  fomos  logo  fentidos  das  cê- 
tinellas  ?  &  recebida  a  noticia ,  defemparâraó  os 
inimigos  a  Villa?  deyxando-a  expoíla  ao  arbítrio 
das  noíTas  Armas.Entrada  fem  opofiçaójao  furor 
dos  Toldados  arderão  as  cafasj  &  as  fazendas;  porq 
na  magnanimidade  dos  Portuguezes  feria  injuria 
atè  na  cobiça?  aprovcytarfe  dos  defpojos  de  huma 
facção  fem  gloria;  como  em  caftigo  os  entregou 
ao  fogo  menos  a  ira?  que  o  defpreio.  Aparecerão 
os  Caítelhanos  formados  em  hum  outeyro  ,  & 
naó  baftando  as  chamas  que  ardiaó  nos  edifícios  a 
inflamallos  para  a  fatisf  açâoj  foraó  pela  immobi- 
lidade  das  acçoens?  as  primeyras  eftatuas  ofereci- 
das à  viótoria .  Achou-fe  nelfa  occafíaó  Dinis  de 
Mello,obrando  acçoens  taó  dignas  da  immortali- 
dade,  que  ficara  defculpada  toda  aquella  infenfi- 
bilidade  dos  inimigos,  fe  o  que  julgamos  defalen- 
tos  do  temor,  atribuiíTemos  a  eíFey tos  da  admira- 
ção. 

167  Ajuntou  Mathias  de  Albuquerque  to- 
das as  guarniçoens  das  Praças  de  Alem-Tejo ,  & 
formando  com  ellas  hum  corpo  de  féis  mil  Infâ- 

tes, 
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tçSy&c  milj^  duzêtos  ca vallos,  fthio  á  Campanha 
com  refolução  de  atacara  Villa  de  Albuquerque^ 
Praça  alem  da  fortalefa  da  íituaçâo  tinha  á  gloria 
de  honrarfe  com  o  íeu  apellido.  Logo  ao  primey^ 
ro  dia  da  marcha ,  mudou  de  projedo  ^  leria  ná 
atenção  da  fegunda  circunílancia,  alterada  a  prí* 
meyra  determinação?  deftruhío fegunda  vez  a 
Villar  del-Rey  5  para  que  enterradas  humasrui* 
nas  em  outras^  não  ouveíTe  diíHnção  entre  os  ca-* 
daveres  5  &  os  monumentos. 

i'63  Igual  eftrago  experimentarão  a  Pueblaj 
&  Rofa  de  Mançanete :  deílas  duas  povoaçoens) 
fó  ficarão  algumas  reliquias  tão  desfey tas?  que  pa- 
recião  cinzas ,  menos  dos  edifícios :>  que  das  fuás 
mefmas  memorias.  Diíliaihidos  os  dous  Luga-* 
res^  paíTou  oExercitoàVilla  de  Montijo  1  que 
com  eíte  ultimo  defiroço  íe  livrou  do  deíaíToíFe^ 
go  de  terceyro  fuílo ;  como  erão  taó  repetidas  as 
entradas,  não  havia  em  todas  aquellasfronteyra^ 
povoação  tão  feliz,  que  lamentafíe  huma  fó  vez 
a  fua  ruina;  ainda  as  cicatrices  \^ertiaó  langue, 
quando  jà  novas  feridas  neceffitavão  de  fegun* 
dos  remédios. 

169  Em  todo  o  tempo  que  durou  eíla  inva^ 
faó  5  fe  não  virão  nunca  Tropas  inimigas?  que  di- 
vertiíTem,  ou  fufpendeíTem  as  operaçoens  das 
noíTas  Armas;  porém  tomando- fe  humalingoa^ 
foubemosque  o  Marquez  deTarracuza  ajunta- 
va todo  o  feu  poder  para  a  oppofiçaó.  Reccbeo 
Mathias  de  Albuquerque  eíla  noticia  com  hum 

contenta- 
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contentamento  preíTago  davidoria?  quenofeu 
grande  coração  íó  íe  admittia  o  defaííoílego ,  in- 
troduíido  pelo  alvoroíío.  Três  dias  efperou  for- 
mado pelo  Exercito  do  inimigo ,  &  quando  pe- 
la dilação  fe  via,|fe  não  defenganado,  impaciente; 
foube  por  algumas  partidas  avançadas  5  que  mar- 
chavão  a  dcmandalío  as  Tropas  cótrarias;  gover- 
nava-as  o  Baraó  de  Molinguem  >  foldado  dos  da 
prímeyra  reputação.  Conftava  o  Exercito  Caf- 
telhano  de  féis  mil  Infantes  5  &  dous  mil  &  íeif- 
centos  cavallos,  numero  fuperior  ao  noílo :  viíi- 
nhos  os  dous  Exércitos  5  até  o  romper  da  Aurora 
nos  efti  verão  tocando  arma  os  inimigos  5  porém 
não  forabaftante  todo  efte  ruido  militar  a  inter- 
rompemos o  foíTego  da  noyte  5  a  nãoajudarfeda 
inquietação  que  fazia  nos  ânimos,  o  goílo  da  Ba- 
talha^ 

<  í  70  Amanheceo  o  dia  a  fer  huma  luíida  tet 
temunha  da  generofa  competência  de  duas  na- 
çoensja  quem  o  esforço  fez  iguaes  j  &  a  fortuna 
opoftas;  com  a  luz  da  manhã  le  defcobrirão  quaíi 
vifinhos  os  Exércitos ;  ao  rumor  das  cayxas ,  & 
das  trombetas  pelo  defaíToíIego  dos  coraçoens,' 
começou  a  fer  Batalha  a  mefma  armonia.  Trava- 
do o  combate,  andavão  os  dous  Generaes  de  hu- 
mas ,  &  outras  Armas?  animando  os  feus  Eiqua- 
droens  com  a  alegria  dos  afpeólos ;  retórica  tam 
períuaíiva  3  que  tem  a  ellegancia  até  no  fdencio; 
&  não  quer  auditório  menos  nobre  qoprimey- 
ro  fentido  da  natureza. 
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171  Jà  a  efte  tempo  derramado  illuflreraen* 
te  o  langue  j  feennobreceo  primeyro  aCampa*^ 
nha^que  a  vi6l:oria;defpedaçados  os  corpoSjfaZiáo 
mayor  horror  por  informes,  que  por  cadáveres^ 
como  fe  foííèm  monftros  de  outra  efpecie,  per- 
dida a  forma,  parece  que  atè  nega  vão  a  natureza; 
ouviaó-fe  juntamente  as  ordens  dos  Cabos^  &  os 
clamores  dos  moribundos,  Scconfuía  aatten- 
çâo  na  efcolha  deftes  dous  empregosi  nem  íe  ati- 
nava com  a  laftima?  nem  com  a  obediência ;  taó 
queyxofa  ficava  a  piedade,  como  a  diíciplina. 

172  Obfervava  o  Barão  de  Molíguem  com 
particular  cuydado  todos  aquellcs  accidentcs ,  q 
podiáo  fazer  relices  as  fuás  Armas ;carregou  vigo- 
rofamente  ao  Commiflario  Geral  Gafpar  Pinto 
Peftana.  Logo  nefta  primeyra  in  veftida  o  defem- 
parou  o  Capitão  Piper  Olâdez  de  naçáo  5  fraque* 
za  que  imitada  de  outros  muytos,  teve  para  elleâ 
aauthoridade  de  exemplo.  Pertendeo  impedií 
efte  contratempo  o  Commiflario  Geral ,  porem 
atropellado  das  fuás  melmas  Tropas,  feguio  o 
mefmo  defatino  com  impulío  alheo.  Eftes  Eí- 
quadroens  com  perturbada  precipitação  defcô- 
puzerão  parte  do  Terço  de  Ayres  de  Saldanha,6c 
quaíi  todo  o  de  Martinho  Ferreyra.  Favorecidos 
os  Caftelhanos  defta  nofla  confternaçaó,acabàraó 
de  desbaratar  os  Terços  jà  defunidos,  &  naó  baf- 
toutodooefpiritodos  Meftres  de  Campo ,  para 
que  outra  vez  fe  animafl^  aquelle  corpo:a  conf  u* 
Jàó  defaproveytava  os  exemplos. 

173  Efte 
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173  Efte  infeliz  contratempo  influhioT  in- 
dignamente huma  tal  defconfiança  na  noíTa  Ga- 
vallaria  do  lado  direytoj  que  naó  pode  reprimilla 
o  valor  do  feu  General  $  &:  fó  lervio  entaó  a  fua 
authoridade,  de  fazer  mais  culpável  aquelle  defa* 
certo;  taó  grande  foy  a  intaraia  delle,  que  o  me- 
nos que  lembra  para  a  abominação?  he  a  defobe- 
-diencia. 

174  Com  efta  fegunda  fatalidade  fc  decla- 
rou? a  vióloria  a  favor  dos  inimigos.  Senhores  jà 
da  Campanha,  com  impia  cobiça  deyxáraó  de 
profeguír  o  vencimento  occupados  no  defpojo 
dos  mortos ;  &  naó  permetindo  aos  cadáveres, 
nem  para  mortalhas  a  compolUira  interior>os  ex- 
•punhaó  aos  olhosj  com  fegundo  horror  na  inde- 
cencia.  f 

175  Os  noíTosGeneraes,  em  cujograndea- 

cordo  andava  taó  impaciente  o  valor  como  defa- 

'fogadaa  razaó;  vendo  aos  inimigos  embaraçados 

/com  os  defpojos  da  fua  impiedade? tornarão  aunír 

<Ds Terços  já  rotos?  &  formado  hum  pequeno 

corpo  das  re Jiq  uías  do  feu  eftrago?  in veftiraó  va- 

lerofamentc  os  Caftelhanos.  Foy  taó  vigoròfo  ef- 

:feimpulfoj  queoquecrajà viéíoria?  comeííou 

ítoutravez  a íer Batalha;  rcítauramosaartelharia 

<que  tinhamos  perdido,  &  difparando-a  cm  dâm- 

nodos  inimigos,  foy  taó  grande  o  deftroíTò  que 

fez  nas  fuás  Tropas^que  ainda  contingente  o  íuc- 

ceíTo,  pareceojá  a  primeyra  falva  do  triunfo. 

J76     Preocupados  os  Caftelhanos  com  a  no- 

L  ticia 
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ticia  defta  perda^não  atinavão  com  refolução>que 
foíTegenerofa:  a  perturbação  degenerou  em  te- 
mor; &deyxandocahir  da  cabeça  os  louros  5  &c 
das  mãos  asefpadas,  nos  entregavão  aomelmo 
tempo  as  iníignias  da  vi6loria  5  &  os  inílromen- 
tos  da  defcnça;jà  não  havia  oppoíição  para  o  nof- 
fo  braço  5  detidos  os  golpes  íò  da  commiferaçãoj 
íe  fazia  mais  efclarecido  oimpulfo  fuípeodido) 
que  executado. 

177  O  Barão  deMolinguem  delpois  deo- 
brar  todas aquellas  acçoens iguaes  aofeu  nomc> 
&  fuperiores  à  íua  fortuna?  com  o  ultimo  defen- 
gano  da  fua  difgraça,  tratou  de  falvar  as  deílroça- 
dasreliquias  dofeu  Exercito;  arrojoufe  apaíTaí 
o  Guadiana  có  três  Terços,  &  nove  Efquadroês; 
porém  foytal  odefacordo  com  que  fe  lançarão 
ao  impetu  da  corrente)  que  arrebatados  alguns 
foldados  da  fúria  delia  j  íizerão  mais  infeliz  o  re- 
médio? que  bufcavão  5  que  a  difgraça  de  q  fugião. 

178  Ganhada  efta  Batalha?  em  cujos  encon- 
trados accidentes  fez  a  inconíhncia  da  fortuna 
húa  publica  oftentação  da  fua  inftabilidade,  pcr- 
íiftio  Mathias  de  Albuquerque  dous  dias  forma* 
do  na  Campanha,  ôcapplicado  generofamente 
na  cura  dos  feridos ,  &  na  fepultura  dos  mortos, 
forãoos  inimigos  osprimeyrosqueexperimen* 
tàrão  oseíFeytos  da  fua  piedade;  porque  atten-* 
dendo  fempre  ao  mais  defemparado?  tihhão  para 
a  preferencia  da  cómiferação  fegundo  argumen- 
to na  razaó  da  diígraça.  ■> 

G  179  Cuf- 
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179  Cuftou-nos  tanto fangue  efta  viéloria , 
que  não  baftou  toda  a  gloria  delia  para  que  a  não 
íizeíle  lamentável  o  preço.  Perdemos  a  Dom 
Nuno  Mafcarenhas  ?  Fidalgo  dos  mais  efclarecí- 
dos  de  Portugal  5  &  que  pelas  heroycas  acçoens 
com  que  acabou  a  vida>  ainda  deveo  mais  nobre- 
za á  morte?  que  ao  nacimento ;  faltarão  também 
Ayres  de  Saldanha  j  Joaó  de  Saldanha  daGama> 
&Bertholameu  de  Saldanha  ?  todos  três  da  pri- 
mcyra  grandeza  da  Corte ,  &  a  cujo  apelhdo  an- 
dou fempre  vinculado  o  valor;  parece  que  íaó  os 
defcendentesdeftailluftre  famiha?  ainda  mais  q 
do  efplendor  do  íanguejherdeyros  do  efpirito  de 
feus  progenitores.  Morrerão  mil  foldados,  cujos 
corpos  íepultados  nos  mefmos  campos  daBata- 
Iha?  os  ennobrecerão  muyto  mais  com  as  cinzas, 
que  com  aviéloria,  jazem  nellesmais  honrada- 
mente do  que  alguns  que  em  íoberbos  Mauzo- 
leos  de  huma  vida  fem  acçãorfó  deyxárão  na  me- 
moria o  horror  do  tumulo  5  ou  a  infeníibilida- 
de  dos  alabaftros. 

180  Pella  morte  de  tanta  nobreza?  &  Tol- 
dados tão  valerofos,  ainda  hoje  quando  lemos  ef- 
ta vióloria  nosnoíTos  efcritos,  neutral  entre  o 
contentamento,  &  a  dor,  não  caminha  a  memo- 
ria para  a  eftimação ,  íem  que  fe  detenha  na  fau- 
dade. 

1^1     Quando  íe  deu  efta  Batalha ,  íe  achoa 

Dinis  de  Mello  nomeado  fegunda  vez  Capitão 

de  Infantaria,  porém  não  lhe  chegando  a  Paten- 

'^  i  ^.  "  te 
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t€  atempo,  que  exercitaíTe  nella  efta  occupa- 
çaó  y  fervia  ainda  na  Cavallariaj  lem  outro  em- 
prego? que  a  praça  de  Soldado.  Logo  ao  rom-* 
per  da  Batalha  fe  vio  pelo  defpenhado  movimen- 
to dos  noffos  Efquadroensj  quaíi  atropellado  da 
affontoza  confuzão  das  noíTas  Tropas*  Foylhe 
neceííàrío  toda  a  attençâo  do  feu  brio,  para  não 
feguir  o  rápido  impulío  daqueOa  precipitação,  a 
qual  como  innundação  arrebatada  hia  levando 
comíigo ,  aos  meímos  que  emprendiaó  repri- 
ttiirlhe  a  velocidade,  como  fe  quizeíTe  na  honra 
da  comitiva  autorifar  a  infâmia  do  temor.  Não 
pode  Dinis  de  Mello  lograr  efta  generofa  acção, 
femquecahiíTe  o  feu  cayallo  impellido  do  im- 
petu  dos  outros;  mas  como  no  feu  intrépido 
coração,  não  havia  incidente  ,  que  chegaííe  a 
fazerfedeíacordo,  íe  foy  incorporar  no  Terço 
de  Ayres  de  Saldanha ,  que  naquella  occaíiao 
acometido  das  forças  inimigas,  ardia  ainda  me- 
nos no  fogo,  que  em  ira.  Dinis  de  Mello  lí- 
vrando-fe  de  hum  perigo,  fó  pella  illuftre  ambi- 
ção de  entrar  em  outro ,  obrou  acçoens  merece- 
doras da  admiração ;  parece, que  fe  retirou  àquel- 
le  Terço  mais  a  defendello,  que  a  ampararfe; 
tão  fingularmente  fe  deíempenhou  do  generofo 
abrigo,  que  encontrou  nelle,  que  ainda  foy  in- 
ferior a  obrigação,  ao  agradecimento.  Eítava  já 
Ayres  de  Saldanha  deípedaçado  aferidas,  &  co- 
mo fe  ficafle  fubftituindo  o  feu  lugarjcom  nobre 
impaciência,    procurava  vingallo  vencendo; 

Ga  para 
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paracoroarlhe  dignamente  a  memoria,  Ihean-ti 
dava  cortando  as  palmas  com  acfpada?  fazendo- 
Iheeftas  gloriofas  iníignias ,  ainda  mais  eíclareci- 
das  pelo  inftromentoj  que  pela  íigniâcação. 

182  Mathiasde  Albuquerque>&DomJoaó 
da  Cofta  competíndo-fe  em  valentia ,  &  em  a- 
eordoj  ganharão  huma  Batalha  já  perdida;  fucef- 
ío  poucos  vezes  acótecido?  porque  não  eoftumâo 
ler  inconílantes  asdefgraças;  mas  como  eflava 
para  fazeríe  ventura,  parece  que  ainíkbilidade 
foyjá  arefpeyto  do  que  havia  de  íer.  Vencerão 
depois  de  eílar  vencidos ,  para  que  não  fe  defva- 
neceíle  o  goílo  vendo-fe  preferido  do  íentimen- 
to,ou  feria  também  querer  a  fortuna?  quando  re- 
cordacem  eftesopoílosaccidentes  deícontarlhes 
nos  fobreíaltos  da  memoríaj  os  alvoroços  do  tri- 


unfo. 


183  Perderão  os  Caftelhanos  alem  de  hum 
grande  numero  de  Officiacs,  três  mil  foldadosjôc 
vinte  duas  bandeyras ,  que  penduradas  nas  pare- 
des dos  Templos?  fizerão  mais  memoráveis  os 
deípojos  da  Batalha^como  obfequios  da  devoção, 
que  como  teílemunhos  do  vencimento. 
;  1 84  Naó  fe  achou  nella  o  Marquez  de  Tar- 
racuza ,  &  o  trazia  tão  impaciente  a  falta  das  no- 
ticiasj  que  lhe  devião  mais  fuftos  os  defaflbílegos 
da  imaginação?  quelhepuderão  cuftar  os  peri- 
gos da  Batalha;  temia  as  contingências  do  fucef- 
fo;  porem  com  huma  conftancia  de  animo,  que 
fe  não  revelavâo  ao  femblante  os  fegredos  do  co- 
ra çãoj 
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ração;  toda  cfta  inquietação  interiorj  que  nas  du^ 
vidas  dodiícurfo  era  ainda  combate,  no  defafogo 
do  aípcélo  parecia  jà  viétoria* 

185  Pouco  tempo  lhe  durou  eíla  íieutralí* 
dade  deaffeétos,  porque  comeíTáráo  achegara 
Badajós  as  pequenas  rehquias  de  alguns  Eíqua- 
droens?que  ef caparão  ao  rigor  do  conflióto.  Com 
a  certeza  da  íuadeígraça  cuidou  logo  em  preve- 
nirle  para  a  fatisfaçaó;  &  reclutando  as  íuas  Tro- 
pas com  levas  novas  de  Gavallaria?  &  Infantaríí!) 
ordenou  ao  Baraô  de  Molinguem,  que  queymaí- 
fe  as  Aldeyas  de  Santo  AIeyxo,&  Safara.  Vingan- 
ça quejà  levava  fegunda  affronta  na  deíigualdade. 
Arderão  eftas  duas  povoaçoens?  porém  encontra- 
rão os  Caftelhanos  huma  oppoíiçaó  tad  vigorofa^ 
queilluftrada  àacçaó  peUadefençaj  nosficàraó 
devendo  a  nobreza  da  vióloria;  comperíaó-íe  os 
moradores  em  íacrificar  a  vida  pella  confervaçaó> 
da  pátria)  &  com  huma  taó  fidalga  dezeípcraçao 
que  os  poucos  que  fe  livrarão  do  eftragO)  julgan- 
do-fe  menos  ditofosj  que  os  mortos,  feolhavaó 
com  mais  horror,  que  aos  cadáveres. 

186  Empenhado  o  Monteyro  mor  node- 
fagravo  deíla  hoftilidade,  abrazou  o  lugar  de  Sal- 
va Leaó;  porém  foy  muy  inferior  a  reíiftencia,  q 
fizeraó  os  Caftelhanos,  daoppofiçaó  que  encon- 
trarão nos  moradores  das  duas  aldeãs.  Pella  de- 
zeftimaçâo,  que  fizemos  do  í ucceíTo ,  entregára- 
mos ao  filencio  efta  facção  5  fe  pela  cobardia  dos 
inimigos,  os  não  quizefíemos  caftígar  com  a  me- 
moria delia.  F3  187  Ao 
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187  Aoeftrago  defta  povoação  fe  feguioa 
ruina  de  toda  a  fua  Campanha^  devorando  o  fogo 
tudo  que  perdo-ou  a  cobiça?  ou  por  defprefo)  ou 
por  deícuido.  Occupava  jà  Dinis  de  Mello  o  pof- 
to  de  Capitão  de  Infantaria;  foydos  primeyros 
queeatráraónolugar,  acção  que  ainda  na  falta 
do  combate  levou  aventagem  pella  preferencia 
da  refoluçaó.  Com  eflas  entradas  quaíi  fuceílivcs 
traííaó  os  inimigos  occupado  o  tempo  menos  nas 
defpoíiçoens  da  noíTa  ruina  5  que  nos  reparos  da 
íua  infelicidade. 

188  Armou  o  Monteyro  mor  a  três  Tropas, 
que  fe  aquartela vaó  emTalaveyra?  &coftuma- 
vaófahir  a  Campanha  ávòsdoprimeyro  rebate. 
Confeguio-fe  felizmente  eftatacçaó  de  que  foy 
generofo  inílromento,  o  braço  de  Dom  Francif- 
co  de  Azevedo ;  porem  poftos  já  em  marcha  os 
noiTosefquadroens  nos  detivemos  com  imperti- 
nente curioíidade  na  obfervaçaó  das  ruínas  de 
Valverde.  Eíl: e  deiperdicio  das  horas,  deu  tem- 
po a  que  fe  preveniflem  os  inimigos  para  a  fatisf a* 
caò.  Sahio  de  Badaiós  o  Baraó  de  Molinguem 
com  toda  a  cavallaria  da  guarnição  daquella  pra- 
ça? &  ganhando  com  a  diligente  fadiga  da  mar- 
chadas horas  que  tinhamos  perdido  na  culpável  a- 
veriguaçaò  de  hum  ociolo  exame?  nos  vimos  re- 
pentinamente atacados  das  forças  inimigas ;  foy 
taó  grande  a  coníternaçaó  em  que  poz  a  noíla  ca- 
vallaria eite  iníperado  accidente  ,  que  hiamos 
deyxando  aquellas  ruinas  vingadas  com  a  noííà 
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infelicidade;  naõ  ouve eíquadraó  que  fc  lembra- 
ce  da  obediência,  &  levandolhe  toda  atenção  o 
temor?  fó  fe  ferviaó  dos  acordos  da  memoria,  pa- 
ra as  vergonhofas  acçoens  da  injuria.  Efquecidos 
das  obrigaçoens,  com  defpenhada  velocidade, 
parece  que  hiaó  fugindo  da  fua  mefma  reputação. 

1 89  Acodio  o  Monteyro  mòr  a  remediar  eí- 
tedeíalento,  porém  eftavaó  já  taó  mortaesaquel- 
lesanimos,  queatèosmeímos  movimentos  ar- 
guhiaó  fciltas  de  efpirito..  Naó  foy  poíTivel  ao 
noíTo  General  reprimillos,  porque  moftravaõ  a 
mefma  infeníibilidade  para  aobediécia,q  tiveraó 
para  a  oppofiçâo.  Taó  deíacordados  os  traíia  o 
medoj  que  á  viíla  de  generofos  exemplos,  o  me- 
nos de  que  fe  lembrarão  foy  da  imitação.  Em 
fim  occupados  os  dous  primeyros  fentidos  dos 
aíFeélos  mais  indignos  da  natureza  5  parece  que 
com  torpe  dezanimadoimpulfo  caminhava  to- 
do aquelle  corpo  íem  coração. 

190  Lançâraó-fe  cora  infame  perturbação  á 
Ribeyra  de  Valverde ,  a  donde  feridos  das  armas 
inimigas  derramavão  cobardemente  o  fangue| 
recebendo  nelle  o  rio  mais  oprobio,  que  augmê^ 
to.  Efta  defordenada  precipitação  da  noíla  Ca^ 
vallariaj  fora  a  ultima  ruina  de  todas  as  noíFas 
Tropas,  fe  a  Infantaria  de  que  fe  acompanhava  o 
Monteyro  mor  5  não  tiveíTe  com  acertada  difci- 
plina,  guarnecido  os  portos  da  Ribeyra.  Tocou 
hum  dos  mais  arrifcados  a  Companhia  de  Dinis 
de  Mello;  duas  vezes  o  atacou  o  Barão  de  Molin- 

guem,' 
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guem  >  porém  foy  íemprc  fuperior  a  reíiftebcia, 
a  inveftida;derramou-fe  nefta  ícgiinda  competê- 
cia  táo  illuftremente  o  langue,  que  íe  purificou  a 
corrente,  da  aíFronta  que  recebeu  no  primeyro. 

191  Rebatidos  os  inimigos  de  porfia  tão  va- 
leroía ,  não  fe  atreverão  a  repetir  terceyra  vez  a 
mefmadifputa;  &retirando-íe  do  combate,  os 
quizfcguir  Dinis  de  Mello,  porém  reprimido 
do  preceyto  dos  feus  mayores ,  lhe  não  deveo 
mais  valor  a  oppofição>  que  a  obediência;  exerci- 
tallo  na  ouzadia,fora  menos  novidade  que  no  fo- 
fri  mento. 

192  Determinou  o  Marquez  de  Terracuza 
ajuntai:  todas  as  fuás  Tropas ,  &  entrar  pelas  nof- 
fas  Campanhas,  com  forças  tão  formidáveis,  que 
muyto  antes  dosellragos  nos  devcíTe  fuftos  o  rui- 
do.  Aeílefim  fevaleo  de  todos  os  meyos  poíli- 
vcís  de  tão  vafta  Monarchia ;  &  como  pela  gran- 
deza delia,  não  havia  difignio  fem  execução,  em 
poucos  dias  formou  hum  Exercito,  em  que  fe  a- 
creditou  o  podei-,  correfpondendo  às  efperanças. 
Eílas  noticias  divulgadas  da  fama,  obrigou  a  Ma- 
thías  de  Albuquerque  (jà  Conde  de  Alegrete,)  a 
prevenirfc  paraa  refiílencia;  &  njútando  as  guar- 
niçoens-da  Provincia  do  Alem-Tcjo,  fe  achou 
ainda  que  com  inferior  numero,  com  hum  cor- 
po que  todo  íe  redufia  a  coração. 

195  Unidas  as noíTás Tropas,  efperavamos 
regular  a  ordem  da  defença,  pelas  rcfoluçoês  dos 
iiiimigos;  porém  entrado  o  Inverno,  íem  que  a- 

quellc 
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quelle  grande  aparato  paçaíTe  à  acção  >  entendeo 
Matbias  de  Albuquerque^  que  algum  novo  acci- 
dente  retardava  nosCaftelhanosasmachinas  dií^ 
poftasj  deyxando  refervadas  para  eftaçaó  mais 
benigna  o  defempenho  de  tão  ruidofas  preven* 
çoês.  Com  eílas  conjeéturas»  aíTeguradas  das  in* 
clemências  do  tempo^  &  de  algumas  intelligen* 
cias  foriiCntadas  em  Badajòsj  licenciou  as  íuas 
Tropas  para  que  fe  não  enfraqueceíTem  com  o 
lofrimento  de  fadigas  inuteisj  &  fe  reftituiíTem 
na  Primavera  com  torças  inteyras* 

194  Logo  que  dividimos  o  noílo  poder?  fe 
poz  fobrc  Elvas  o  Marquez  de  Terracuza*  O 
primeyro  de  Dezembro  foy  o  dia  que  deftinou 
para  eíta  facçaó)  o  qual  fe  tinha  feyto  taó  feliz  a 
Portugal  pela  gloriofa  aclamação  do  Senhor  Rey 
DomJoaólV.  que  nafè  das  fuás  profperidadcs? 
eitava  atò  a  mefma  memoria,  concorrendo 
para  a  dcfença ;  não  forão  neceíTaríos  outros  ef- 
forços  para  os  coraçoêsj  que  a  ditofa  confiança  de 
tão  admirável  dia;para  a  vitoria  ainda  foy  mais  fe^ 
gurança,  que  vaticinio. 

195  Achava-fe  Elvas  naquelle  tempo  com 
huns  principies  de  muralha;  mas  com  aíTiften-* 
cia  do  Conde  de  Alegrete  ainda  o  Soldado  de  ani- 
mo menos  orgulhofo,  entendia,que  fobejava  pa- 
ra aoppofíção.  Começou  o  inimigo  a  bater 
a  Cidade,  com  hum  fogo  tão  íucceíiivo  ,  que 
os  rayos  fulminados  da  pólvora  ,  pareciao 
defpedidos  de  hum  fó  trovão  j  denoyte  pelo  ri- 

.   goc 
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gordo  Inverno  (que  também  fe  conjurou  na- 
quelles  dias  em  concorrer  para  o  delafíoíTego)  fa- 
zia-fe  mais  terrível  efla  tempeftade  5  porque  cre- 
cia  o  defabrimento  com  a  inclemência  da  efta- 
ção;  os  relâmpagos  erão  outra  fegunda  bataria 
para  os  olhos  ?  &  o  fuílo  que  não  podia  fazer  o 
fogo,  parece  que  intentava  introduzir  a  luz. 

196  Ao  violento  impulío  das  bombas,  def- 
penhando-íe  os  edifícios  com^arrebatada  precipi- 
taçãoj  degeneravão  de  reparos  da  vidajcm  inftro- 
mentos  da  morte;  porém  empenhado  o  Ceoa 
favor  da  noíTa  defença?  armou  de  íorte  o  tempo 
contra  as  diípoíiçoens  inimigas,  que  ficamos  de- 
vendo os  focorrosj  menos  que  a  diligencia  dos 
homens  1  ao  defconferto  dos  elementos;  fó  Om- 
nipotência taó  infinita,  fazendo  os  eíFeytos  mais 
nobresque  acauía,  pudera  fabricar  as  piedades 
das  defordens. 

197  A  íette  de  Dezembro  íe  refolveo  o 
Marquez  de  Tcrracuza  a  levantar  o  fido  da  Pra- 
ça ;  dia  que  fez  o  fuccefib  todo  mifterios ,  por 
que  lendo  aos  oyto  a  folemnidade  da  Immacula- 
da Conceyção de  noííà Senhora,  acabou  de  co- 
nhecer todo  efte  Reyno,  o  quanto  he  mais  dili- 
gente o  feu  amparo,  que  a  noíTa  devoção;  pois 
ainda  a  fua  feita  havia  de  fer,  quando  já  o  feu  fa- 
vor tinba  fido ;  como  Mãy,  &  como  Padroeyra 
da  Monarchia  de  Portugal,  fe  aprefix)u  tanto  no 
nofib  remédio,  que  a  haver  na  íua  clemência  di- 
ftinçãode  dias,  ierião  as  piedades  as  veíporados 
rogos,  198  Oh 
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198  Oh  quantas  vezes  Raynha  dos  Anjos  o 
Heroe,  q  he  o  argumento  deita  hiftoria  reconhe- 
ceo  da  voíFa  protecção  os  trofeos  que  eternizaó 
o  feu  nome?  Todo  eííe  refpeyto  com  que  fe  era- 
nobreceo  na  fama  deveo  à  piedade  com  que  favo* 
rcceíleisasfuasacçoens;  taó  continuada  ferie  dé 
viélorias  nàó  podia  fer  influencia  de  patrocínio 
menos  celeílial;  difpoíição  f  oy  da  voífa  mifericor- 
dia^  fazer  que  feconcervafe  afortuna,  nasoLâ- 
diencias  do  merecimento. 

199  E  amim?  Senhora,  que  tantas  vezes  em 
Villa-viçofajme  poílrey  diante  da  niilagrofa  Ima- 
gem davoíTa  puriffima  Conceyçaôj  permetti> 
que  nas  aufencias  delia,  me  fayba  aproveytar  taó 
finamente  das  impaciências  da  minha  faudade^ 
que  firva  de  razaó  para  a  vofla  clemência  >  a  meí- 
ma  defordem  do  meu  fofrimento. 

200  Amanheceo  o  dia  deita  grande  feílivids  * 
de  5  &  vendo  os  fitiados  jà  em  retirada  aos  inimi- 
gos, todas  as  circunítancias  da  alegria  concorrerão 
para  a  devoção  do  miíterio,  (ditofo  contentamé- 
to  em  que  íe  deyxaya  perfuadir  a  vontade  das  ad- 
vertêcias  da  razaó, )  Marchava  o  Marquez  de  Ter- 
racuza,  &  difparando  inceílantemente  repeti- 
das defcargas  de  mofquetaria,  parece  que  leva- 
va como  em  triunfo  o  feu  deíengano;  ou  feria 
também  ,  que  em  reverencia  de  taó  fagrado  dií?> 
atê  os  nieímos  affedos  do  fentimcntOi  naó  atina- 
vaó  com  outras  demonítraçoens  que  as  do  goíto/ 

201  Logo  nos  primeyros  dias  em  que  os  iní-* 
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migos  baterão  a  Praça,  em  huma  furtida  ordena- 
da pello  Conde  de  Alegrete ,  receÍDeo  Diniz  de 
Mello  huma  baila?  que  lhe  fez  grande  contusão 
no  braço  direyto ;  porém  íendo  exceííiva  a  dor, 
foy  tanto  mayor  o  fofrimento,  que  em  quanto 
durou  o  íitio ,  fe  lhe  ignorou  a  ferida ;  procurava 
curarfe combatendo;  fentindomenos  queyxas 
dalaudcj  que  as  da  inclinação;  para  o  feu  animo 
ate  os  remédios  haviaó  de  íer  generoíos ,  os  mais 
arrifcadoSí  eraó  os  mais  efficazes. 

292  PaíTou  á  Corte  o  Conde  de  Alegrete,  & 
como  levava  a  infelicidade  no  merecimento,  ex- 
perimentou nos  Miniftros  tanta  defatençaó,  que 
receando  a  repetição  de  fegundo  aggravo?  fe  re- 
folveo  a  defobrigarfe  do  poílo;  para  fubftituirlhe 
na  occupaçaó  foy  nomeado  o  Conde  de  Caftello 
Melhor.  Achavafe  eíle  fidalgo  nas  índias  de  Caf- 
tellajquando  fe  reftituhio  a  Coroa  de  Portugal  ao 
feuligitimo  Principe;  &  querendo  aííegurar  os 
mcyos  dafuaconfervaçaóimprendeo  ofterecer- 
lhe  como  em  premícias  da  obediécia  ?  o  preciofo 
donativo  de  toda  a  frota  da  prata ;  taó  generofo 
foy  o  feu  animOíque  ainda  fem  a  confideraçaó  da 
grandcfa  da  Magelhdcbaftara  para  o  fazer  a  mag-» 
nanimidade  do  coração. 

203  Revelados  os  fegredos  defta  fua  deter- 
tninaçaó ,  o  puzeraó  os  Caftelhanos  duas  vezes  a 
tormento ,  a  donde  naó  íey  como  teve  paciência 
para  a  dor,  porque  lhe  era  neceííario  todo  q  fofri- 
mentopara  a  injuria,  porém  para  atollerancia 
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daquelle  martyrio  5  parece  que  o  mt  imo  efpirira 
que  lhe  animava' a  conftanciaj  lhe  introduzia  a 
infeníibilidade;  pondolhe  os  aíFeélos  da  natu* 
reza?  da  parte  dos  brios  da  reputação.  u 

204  Immovel  o  Conde  no  íilencio  da  inqui* 
rida  culpa  o  metèraó  em  apertadiílima  prizaó* 
Foy  livre  delia  pella  piedola  atenção  de  huma 
Dama  que  íegurandolhe  ávida  com  aaufencia, 
quiz  obrar  huma  fineza?  em  que  naó  teve  menos 
teftemunho  a  adoraçaôj  q  o  facraficio  da  faudade; 
ou  feria  também  vaidade  da  belleza  naó  permi- 
tir que  em  huma  mefma  liberdade  fe  enlaçaíTeni 
mais  cadeyas  que  as  fuás,  porque  a  caber  nella  nor 
vasprizoens,  moftrára  que  ainda  as  primcyras 
deyxáraô  alvedrio  para  as  legundas.  Eftes  extre- 
mos mereciaó  muyto  mayor  diftinçaó,  fenaó  fo- 
ra veneração  na  hiítoria?  encobrmdolhe  o  nome, 
tratarlhe  como  miílerío  o  favor. 

205  Efcrevo  eíle  fucceíTo  naó  fò  pella  novi- 
dade dascircunílancias  mas  para  querelpireaU 
guns  inftantes  a  memoria?  defafogada  das  repre- 
fentaçoens  de  tanta  morte.  Com  efta  pequena 
digreíTaó  cobrará  novos  esforfos  a  laílima  5  para 
entrar  nos  repetidos  eílragos  defte  Livro  já  con- 
valecidaparafegundas  piedades. 

206  Chegou  o  Conde  de  Caftello  melhora 
Elvas ,  &  defejando  deíempenharíe  da  expecta- 
ção com  que  nos  tinha  a  fua  fama  5  fe  refolveo  a 
fubprender  a  Cidade  de  Badajós.  Efte  intento 
pradicado  do  Conde  com  todo  aquelle  acerto  q 
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podia  afíegurar  aemprefaj  achou  tão  encontra- 
dos osinítromentos  daacçaó?  queoppoftos  ar- 
dentemente os  votos  5  fe  começou  a  romper  a 
guerra,  primeyro  no  Coníelho  5  que  na  Campa- 
nha;  &  como  fe  quizelTem  enfayarfe  para  os  có- 
batesj  paflou  entre  os  Generaes  a  fazerle  Batalha 
a  comtradição. 

207  Preíiftia  o  Conde  na  refoluçaó  da  con- 
quifta  de  Badajós ,  porque  nas  eleyçoens  das  im- 
prefas  fc  deyxavaperfuadir  fempre  das  mais  arrií- 
cadas;  porém  eíles  difigniosj  íó  fáceis  5  medidos 
pello  feu  valor,  tiverão  tantos  obftaculos  que 
vencer,  que  atè  fe  cançava  a  paciência  na  diíputa 
dos  meyos  a  difcordia  dos  votosjobrigou  ao  Con- 
de a  remetelos  á  Corte ,  &  coníiderando  os  Mi- 
niílros  a  facção  fuperior  ás  forças  5  ficou  onoíTo 
General  íòcom  a  gloria  do  intento.  A  poucos 
díasdefte  feu  defengano?  fahio  à  Campanha  o 
Marquez  de  Leganès  5  que  governava  as  Tropas 
inimigas  có  doze  mil  Infantes  &  três  mil  cavai- 
los.  Exercito  tanto  mayor  que  o  noíTo,  que  tro- 
cadas as  ideas  da  cxpugnação  nos  cuydados  da  de- 
fença  ficarão  as  noflas  Armas  igualmête  illuílres 
pelk  oppofição,  do  que  feriaó  pella  conquiila. 

208  Naó  íuccedeo  aílim  ao  Marquez  de  Le- 
ganès, pois  com  inferior  emprego  a  tanto  poder, 
toy  aprimeyra  operação  das  fuás  Tropas  5  adif- 
truição  da  ponte  de  Olivença;  vióloria  em  que  fe 
derribavão  os  arcos  ao  triunfo;  o  mefmo  Guadia- 
na ainda  que  defoprimido  dopezo  de  tanta  ma- 
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chioa  aparece  que  pella  injuria  da  acção  5  corria 
aproveytando-íe  danova  liberdade^  fó  na  diligê- 
cia  deapartarfe  do  Exercito.  Com  efte  pequeno 
deítroíTo  íe  retirarão  a  Badajòs  aquellas  mefmas 
armas,  que prometiaó  com  innundaçoês  de  fan- 
gue?  engroíFar  de  forte  a  corrente  do  Guadiana^ 
q  entraíle  pellas  bocas  do  Occeano  5  mais  a  com- 
petillo,  que  a  íepultaríe. 

209  Retirado  a  Badajòs  o  Marquez  de  Lega^ 
nès5  intentou  reedificar  a  ponte  o  Conde  de  Caf- 
tello  melhor  5  porém  aconfelhadodafua  gene- 
roíidade,  como  em  caftigo  deeftrago  taóindig- 
nojconcorreo  para  o  defprefo  da  acçâo,no  elque- 
cimento  da  obra. 

210  Em  íatisfação  defta  inútil  hoftilidadé 
pertendeo  o  Conde  General  fobprender  Valen- 
<p,  de  Alcântara  5  refolução  que  também  fe  mal 
logrou  pella  porfiada  contradição  dos  Generaesi 
que  oppoftos  fempre  nos  pareceres?  fe  defagrada- 
vão  de  qualquer  projeóto,  querecebeílem  pri- 
raeyra  origem  de  outro  voto.  Efta  defuniâo  q 
fez  menos  innocente  a  infância  da  guerra  paíTa- 
da,  ajuftou  depois  muytas  vez.es  o  advertido  zela 
ídeDinis  de  Mello  j  fazendo  em  utilidade  publi- 
ca, que  para  a  coníervação  da  Monarchia,  cócor- 
reílem  todos  cóformes  nos  acertos  alheyos,  fem 
que  adefvanecida  emulação  da  gloria  impediííe 
os  coníiderados  progreííos  da  razão.    He  muy  li- 
mitado o  entendimento  dos  homens  para  que- 
rer obrar  fempre  independente;  tanta  confiançat 
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argiiye  mais  dilirio ,  que  magnanimidade ;  con^ 
demne  íòmente  os  defacertos?  para  que  não  per- 
filhe có  a  aprovação  as  baftardias  de  outras  idèas. 

211  O  Conde  General)  cujo  animo  fe  com- 
punha de  huma  generofa  finceridade,  paflou 
a  Lisboa  na  diligencia  de  fazer  menos  ardente 
aquella  difcordia,  &  quando  o  não  pudeíTe 
confeguir?  caftigalla  delobrigandofe  da  occu- 
pação.  Ficarão  entregues  as  Armas  a  Joaó  Men- 
des de  Vafconfellos,  que  não  fe  contentando  de 
sdiantar  em  poucos  dias  a  fortificação  de  muytas 
Praças,  ajuntava  nas  fuás  imaginaçoens  novos 
materiaes  para  fabricas  mais  illuílres;  &c  para  que 
eftes  defenhos  começaíTem  logo  a  parecer  edifí- 
cios >  marchou  a  Arronches  com  oytocentos  ca- 
vai los  5  &tres  mil  Infantes,  adonde  deftacouà 
ordem  de  André  de  Albuquerque  ( jà  então  Ge- 
jieral  da  Artelharia)  dous  Terços,  &  quatro  Ef- 
quadroens,  mandandolhe  que  diftruiííe  o  Caftel- 
lo  da  Cudiceyra.  Vencidos  porefte  General  os 
embaraços  da  oppofição ,  fe  vio  logo  peilo  impa- 
ciêtcimpulfo  da  pólvora  arrebatada  toda  aquel- 
la machina  a  outro  elemento ,  &  com  velocida- 
de tão  inftentanea  que  a  penas  foy  voo ,  quando 
jáeraprecipicio. 

212  Naó  foy  inferior  o  dam  no  que  experi- 
mentou a  povoaçãojpois  devorada  ao  fogo  da  co- 
biça ,  ate  padeceo  a  injuria  de  fer  menos  nobre  o 
inftrumento  do  feu  eftrago.  Foy  o  Terço  de  Di- 
nis de  Mello  hum  dos  nomeados  para  aquelle 
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deftacamento ,  &  a  fua  companhia  a  que  fe  erhi 
penhoLi  mais  no  aíTalto  das  trincheyras ;  &  ainda 
quepclla  debilidade  dareíiftencia  não  teve  neíla 
intrcprefa  outro  exercido  o  esforço  que  napri-^ 
meyrareíolução,  depois  de  entrada  a  Vilkj  foy 
tanto  o  que  obrou  a  favor  dos  rendidos  j  que  to- 
do aquelle  tempo  que  teve  ociozo  o  valor,  pare- 
ce que  feeíhvaprevinindo  para  fazer  maisadii- 
Va  a  piedade. 

2x5  Quando  recebeojoanne  Mendes  os  pa- 
rabéns defte  fucceílojchegou  a  Elvas  o  Conde  de 
Alegrete  nomeado  terceyra  vez  para  o  governo 
das  Armas;  &  empenhado  noimpoífivel  de  fa- 
zer as  fuás  acçoens  ráayores  doquetinháo  íido:^ 
fahio  á  Campanha  com  fette  mil  &  duzentos  In- 
fantes,  &  mil&feifcentos  cavallos.  Foy  opri-^ 
raeyro  emprego  das  fuás  armas  a  expugnaçâo  do 
forte  de  Telena ;  acabadas  as  plataformas  5  &dif- 
poítos  os  ataqueS)  não  fe  atreverão  a  expor  os  ini- 
migos as  ultimas  experiências  da  fortuna.  En-^ 
tregàrão-fe  ao  terceyro  dia,  com  que  vierão  a  pa-» 
H  decer  na  reputação  a  queyxa  que  não  quizerão 
^  no  fofrimento.  Ordenou  o  Conde  fe  arrazaííe  o 
forte^  &  pondo-fe  fogo  a  duas  minas  fereduíió 
toda  aquella  fabrica  a  reliquias  tão  defpedaçadas, 
que  ainda  para  que  ferviíTem  nodeíengano?  Ihê 
não  atinavâo  os  olhos  com  a  memoria. 

2 14  Voado  impetuozamente  o  Caftello ,  o 
eílrondofo  impulfo  da  pólvora  levou  aBadajòs 
primeyro  a  noticia  do  leu  eílrago,  que  do  feu 
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rendimento.  Eftes  ecos  como  fe  foííèmgemidds 
das  raefmas  ruínas?  perfuadirão  ao  Barão  de  Mo- 
Jinguem  a  que  acodille  logo  ao  feu  remédio?  ou  à 
íua  vingança;  &marchando  com  huma  preça 
que  acuzava  de  remiíTa  a  perda  dos  iníiantes  5  le 
encontrou  com  o  Thenente  General  da  Cava- 
laria Dom  Joaó  Marcarenhas  deipois  Conde  do 
Sabugal*  t  oy  taó  grande  a  oppofição  que  íez  ef- 
te  Fidalgo  às  Armas  inimigas,  quenosmefmos 
empenhos  em  que  bufcavão  a  fati.^ facão jjforão 
impoíTibilitando  o  defagravo?  com  a  repetição 
daoífença. 

215     Defenganado  o  Barão  de  Molínguem 
de  confeguir  delempenho  mais  feliz,  le  retirou 
ao  bofque  da  Corchoela^  a  donde  achou  formada 
a;  fua  Infantaria ;  reforçado  com  efte  poder  fe  re- 
lolveo  fegunda  vez  a  combatemos ;  com  a  notí- 
cia da  marcha  do  inimigOjempregou  o  Conde  de 
Alegrete  utilmente  no  cuydado  da  pervençâo?  o 
tempo  que  íe  perdia  nos  parabéns  da  vi6toria;  in- 
tentou guarnecer  o  mefmo  forte  a  que  pouco 
pntes  tinha  o  fogo  deflruidasasdefenças;  porém 
impugnado  o  feu  voto  dos  óutrosÇeneraes^quiz 
modeítamenterepremidoj  quecedefle  a  razão, 
ç<>  numero.  Efta  fua  moderação  hia  fendo  a  total 
imnz  de  todo  aquelle  Exercito^  porque  retiran- 
àoÍQ  a  fc  fortificar  da  outra  parte  do  Guadianajos 
foldados  que  fô  medem  eftes  movimentos  pella 
primeyra  aprehenção,  os  atribuhirãòa  parte  me- 
pdsgenerpla.  Confufos  com  o  reçeyo  jà  conce- 
(Hí     -^hr  bido, 
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l>ido,  começou  a  atropelaríe  a  obediência >  íem 
mais  tino  que  para  os  precipicios  da  reputação. 

216  Qiiaíi  todos  os  Eíquadroens  da  noffà 
Cavallaria,  perdida  a  ordem  da  difciplina  militar, 
fc  lançarão  tumultuofaracnte  ao  Guadiana  5  &: 
fendo  o  perigo  a  que  íe  expunhaó  muyto  mayor 
.^ue  aquelle  de  que  f  ugião,  os  levava  taó  pertur- 
.bados  o  temor,  que  pertendião  como  porto >  o 
naufrágio;  arrebatados  d  j  rápido  impullo  da  cor- 
rente, pagarão  alguns  có  a  vida  o  defacordo;  cafti- 
:go  que  ainda  feria  inferior  á  culpa»  fe  com  as  cin^ 
*zas  íe  ícpultaíTem  as  memorias. 

217  Os  noífos  Generaes,  reconhecedo  inú- 
til a  fadiga  que  aplicayão  ao  remédio  daquella 
precipitação  5  puzerãotodo  ocuydado  em  con- 
lervar  inteyra  a  Infantaria;  a  efte  fim  paífando  có 
ella  o  Guadiana ,  a  pezar  de  vigoroía  oppofiçam 
^os  inimigos  guarnecerão  o  porto  das  Meííras* 
Foy  a  Companhia  de  Dinis  de  Mello  das  ultimas 
que  fe  retirarão;  vagar,  que  pella  violência  com 
que  fe  aparta  do  pengo ,  coítuma  ler  a  primeyra 
4Íiligcncia  do  valor.  Duas  vezes  fe  vio  atacado  na 
,paílàgçm  dorioj&defendendofeaomeímo  tem- 
po da  aétividade  do  fogo,  &  do  Ímpeto  das  agoas, 
logrou  em  hum  coníliòtoj  a  viótoria  de  doug 
elementos. 

-  ;  í2 1 8     Perdemos  nefte  cóbate  a  Jorge  de  Mel- 

Jo>  filho  fegundo  do  Monteyro  mor,  que  em  an- 

-nos  muy  verdes,  tinha  jà  confeguido  tantos  acen- 

tóSy^que  para  a  lua  veneração  baítavão as  memo- 
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rias  do  que  tinha  feyto ,  lem  recorrer  ás  efpera ri- 
cas do  que  promettia  fazer.  Acabou  também  o 
Capitão  de  cavallos  Manoel  da  Gama,  que  feria 
,digao  de  perdurável  vida,fe  não  houvera  mortes 
que  fizeílem  immortaes.  Faltarão  cento  &  vin- 
te foldadoS)  a  quem  quizera  faber  os  nomes^para 
que  com  deftindlo  epitaphio,  íe  viíle  algum  dia  a 
novidade,  de  períuadir  a  invejas  as  íepulturas. 
Morrerão  dos  inimigos  duzentos  íoldados,  três 
Sargentos  Mayores,  &  fette  Capitães  de  caval- 
los, &  todos  taô  valerofamcnte,  que  com  efte 
tributo,  que  pagarão  á  morte,  ficàraó  enrique- 
cendo a  pofteridade. 

:  i  219  Retirados  os  Exércitos  fe  empregarão 
com  militar  politica  os  Generaes  dehumas,  & 
^outras  armas,  na  obfervação  das  diípofiçoens  ini- 
migas; &  como  erão  ambos  igualmente  jubila- 
dos na  fciencia  da  guerra,  a  prendida  muytos  an- 
nosnaefcolla  das  Campanhas,  os  projeólos ain- 
da mal  concebidos  do  entendimento,  fe  achavão 
já  previnidos  daconjeílura.  Naõ  havia  penfa- 
mento  que  não  pareceíTe  formado  no  diícurfo  a- 
Iheo;  &como  fetomaíTem  logo  corpo  asideas,' 
fe  eftavaó  vendo  atè  os  primeyros  movimétos  da 
imaginação.  A  benefícios  da  applicação  taódef- 
vellada,  íe  paílarad  alguns  mezes  ,  fem  hoftilida- 
de  digna  de  narração;  porém  todo  efte  íoíFego  de 
humas,  &  outras  armas,  fe  alterou  defpois  com 
eftragos  taó  horríveis ,  que  a  haver  de  individua- 
los  nefte  livro,  ainda  feria  pouco  todo  aquelle 
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tempo )  para  prevenirfe  de  laftimas  a  híftoria; 
220  Nefte  mefmo  anno  acabou  a  vida  d 
Conde  de  Alegrete  tão  cheyo  de  acçoens  heroy- 
cas,  que  o  lançou  aterra  mais  opezo  do  mere* 
cimento  ?  que  a  fragilidade  da  Natureza ;  tantas 
foraó  as  viélorias  que  ennobrecèraó  o  feu  nome^ 
que  adquirio  por  ellas  a  reputação  de  immortal; 
écneílafènaobaítavapara  que  o  crefcem  mor- 
to, nem  ainda  o  mefmo  teílemunho  do  cadá- 
ver. 

22  r  Para  fubftituir  o  feu  lugar?  fõy  nomea- 
do fegunda  vezMartim  AíFonço  de  Mello,  jà 
Conde  de  Saó  Lourenço.  As  grandes  virtudes 
defte  Fidalgo  o  faziâo  tão  dcfejado  dos  povos  d6 
Alem-Tcjo,  quefeftejàrâo  etta  noticia  com  eí^ 
tranhas  demoftraçoens.  Poucos  dias  fe  deteve  ò 
Conde  cm  Lisboa,  &  ainda  eftes,  empregados 
menos  nos  intereíFes  da  fua  cafa,  que  nos  empe- 
nhos da  fua  occupaçâo.  Logo  que  entrou  em 
Elvas,  com  aquella  aélividade  natural  ao  feu 
efpiritoj  enchendo  o  numero  das  Tropas?  & 
aperfeyçoando  a  fortificação  das  Praças  ^  nosi 
deyxou  iguahnente  defendidos  ,  que  refpeyta- 
dos.  Foyhuma  das  fuás  primeyras  fortunas^  à 
entrada  que  fez  em  Caftel Ia,  quafi  aos  olhos  dd 
Marquez  de  Leganès,  reílituido  ao  governo  das 
Armas  da  eftremadura;  porque  diííruindo  to- 
dos os  campos  de  Badajòs,  &  Talavera,  não  per- 
doou a  hoftilidade,  que  pudeíTe  eftimular  ao 
defempenho,  mas  fem  queyxa  da  commifèra- 
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çao;  porque  na  magnanimidade  do  feu  animoi 
^inda  no  mefmo  furor  da  cólera  5  primeyro  feef- 
queciaaira,  que  a  clemência,  ServiajàDenizde 
Mello  de  Capitão  de  cavalos,&  empenhado  a  pro- 
vocar aos  inimigos,  chegou  a  arrebanhar  o  gado 
dentro  dos  olivais  de  Badajòs ;  a  todos^ítes  incen- 
tivos de  vingança)  fe  moftràraó  os  Cauelhanos  c6 
huma  tal  inleníibilidade,  que  atè  íenaó  deverão  o 
lofri mento;  &  para  que  foííe  ainda  menos  defcul- 
pavel  o  feu  deíacordojimmoveis  á  fatisfaçaó  pare- 
cerão da  viâoria?  mais  eftatuaS)  que  teftemunhas. 

221  Foy  eíle  anno  dos  mais  ditofosjque  con- 
tarão as  idades  de  Portugal^  pois  a  vinte  íeis  de  A- 
bri!(eftaçaó  a  mais  florida)  lhe  amanheceo  no  naí- 
cimento  do  SereniíTimo  Infante  Dom  Pedro,dc- 
pois  invióto  Rey  deíla  dilatada  Monarchia,  novo 
Boi  5  que  reduzindo  a  primavera  ahumfòraez 
deyxou  em  hum  íô  úi%  feliz  amuytosíeculos; 
porém  para  que  nunca  fe  recorde  a  ventura  íem 
que  feja  para  laílimarfe a  memorin,  efcrevo  o  íeu 
naícimeoto  depois  da  fua  morte;porque  he  tanta 
a  fragelidade  das  fortunas?  que  ainda  a  narração 
do  alvoroço?  eíperou  pello  tempo  da  faudade;  na 
ordem  da  natureza  primeyro  he  o  naícimento,  q 
a  morte ;  mas  pella  grande  fervidaó  com  que  as 
venturas  fe  fugeytaó  ás  defgraças?  naó  fe  atreve  a 
fazerfe  lembrado  o  gofto  >  fem  que  íe  deyxaffe 
preferir  do  fentimento* 

223  Entrarão  feflenta  cavalos  dos  inimigos  a 
arrebanhar  o  gado  dos  campos  de  Elvas,  com  o  a- 
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rizo  defta  hoftilidade ,  ordenou  o  Conde  de  Saó 
Lourenço  a  Dinis  de  Mello,  que  os  feguiíle  com 
a  lua  Companhia,  &  fez  o  feu  valor  taó  venturo- 
fa  a  íua  obediência,  que  encontrados  antes  depaf- 
farem  o  Caya  depois  de  defemparàrem  as  prezas^' 
huns  perderão  a  vida  outros  a  liberdade,  confe- 
guio-te  coni  tanta  brevidade  efte  íucceíFo ,  que  a 
primeyra  noticia  que  entrou  em  Badajòs  do  com- 
bate, f oy  com  a  reltituiçaó  dos  priíioneyros;  por 
quepella  grande  actividade  de  Dinis  de  Mello, 
em  quaíi  todas  as  fuás  acçoens,  íe  logravaó  duas 
vi(3:orias,  comeífavaó  com  o  vencimento  do  tem- 
po, &  acabavaô  com  o  triunfo  dos  inimigos;  de 
huma  gloria  era  incentivo  a  diligencia ,  de  outra 
inftrumento  a  valentia. 

224     Aquelle  admirável  eípirito  que  anima- 
va o  braço  de  Dinis  de  Melloj  rauytas  vezes  per- 
fuadía  aos  feus  Generaes  ,  a  que  levalecem  dos 
feus  impulfos  para  facilitarem  as  fuás  viólorias. 
Ordenoulhe  o  Conde  de  S.Lourenço  que  entraf- 
feemCaftella,  &  a  prezafíe  todo  o  gado,  que  na 
confiança  das  Tropas  de  Badajós,  paíhva  entre  as 
ribevras  do  Caya,  &  do  Guadiana;  marchou  Di- 
nis de  Mello ,  &  tendo  os  Caftelhanos  no  dia  an- 
tecedente conduzido  o  gado  a  campanha  menos 
arrifcada,  fez  a  fortuna  ainda  mais  gloriofo  o  fuc- 
ceíTo,  porque  encontrando-fe  com  trinta  cavai- 
los  os  inveftio ,  &  os  derrotou,  mas  com  oppofi- 
çaó  taó  valerofa,  que  ficarão  os  inimigos,  entre  as 
queyxas  dafua  defgraça,  íem  efcrupulos  da  fua 
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ouí^adia;  rubricavaó  illuítremente  com  o  íangué, 
o  esforços  entregando  á  fama  as  fuás  acçoensja  pe- 
zar  de  infelices,  glorioías. 

225  Poucos  dias  defcançou  o  invencível  bra- 
ço de  Dinis  de  Mello  fem  que  IhedeveíTemas 
noiTas  armas?  fegunda  vi6toria.  For  ordem  do 
mefmo  General  marchou  aos  campos  de  Valen- 
ça)  &  Albuquerquej&recoihendo-fecom  huma 
groíía  preza?  lhe  fahiraó  ao  encontro  oy tenta  ca- 
vai los  do  inimigo;  difputoufeo  fucceílo  com  in- 
comparável valor?  quaíi  iguaes  em  numero?  com 
obíHnada  competência  todos  concorrerão  para  a 
vióloria.  Corria  o  fangue?  íemqueafalta  delle 
produliíle  noscoraçoens,  outros  effeytos?  que  as 
iras :  Os  mefmos  que  o  derramavaó?  conheciaó  o 
derperdicio?menos  pello  defalento,que  pella  im- 
paciência. Dinis  de  Mello  acodindo  a  huma?  & 
outra  parte  do  conílido?como  repi  pdu7^ido  cora 
todas,  levava  aos  feus  foldados  na  lua  eípada?  ou  a 
defença,  ou  o  triunfo;  taó  alentados  os  trazia?  que 
era  neceíTario  muyto  cuidado  para  deílínguirfe  o 
exemplo  da  imitação:  huma  hora  durou  indiífè- 
rente  o  fucceíTo?  atè  que  cançados  os  inimigos  da 
noíTa  conftácia  moílràraó  em  igual  valor?  menos 
fofrimento. 

226  Entrou  a  primavera  do  anno  de  quarê- 
ta  ôc  nove,  &  pertendendo  o  Baraò  de  Moliguem 
ajudarfeda  benignidade  da  eftaçaó;  a  favor  das 
fuás  armas?  deílacou  feiscentos  cavallos?  com  or- 
dem?que  diftruiíTem  os  campos  de  Fronteyra?  & 
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cabeça  de  Vide.  Naó  ficou  em  todos  aquelles  dei- 
triétos ,  pela  defordem  das  ruínas^  pedra,  que  f  e- 
cordaíTe  memorias  de  edifício.  Logo  com  a  pr^* 
meyra  noticia  defta  entrada,deípedio  o  Conde  de' 
Saó  Lourenço,  a  Tamaricurt  5  &  Duqueíné  era 
feguimento  do  inimigo,com  ordem  para  que  ob- 
fervando  os  feus  movimentos  5  fe  valeíTem  de  to- 
dos aquelles  incidentes?  que  concorreíTem  para  a 
felicidade  da  oppofiçaó.  Eftesdous  Cabos,  mar- 
charão com  quatrocentos  cavallos  5  &  encon- 
trando os  inimigos,  que  condufiaó  huma  impor- 
tante preza,  íe  arrojavaó  valerofamente  a  atacai- 
los.  Dinis  de  Mello,  quefoydosprincipaesinf* 
tromentos  defta  reíoluçaó,  empenhado  nos  acer- 
tos do  feu  voto,  foy  dos  primeyros  que  chocarão 
com  os  Caftelhanos;  a  bizarria  defte  exemplo, 
criou  nas  noíTasTropasjefpiritos  elevados;  viraó- 
íenefte  combate  golpes  defmedidos,  fendo  tan- 
to menos  formidável  a  morte,  que  a  ira,  que  pro- 
vocavaó  a  mais  horror  as  feridas ,  que  os  cadáve- 
res. Nellas  compavorofa  anatomia  eftavaódef- 
cobrindo  os  olhos  os  íegredos  mais  recônditos 
da  natureza.  Cederão  os  inimigos  á  confiante  op- 
poíiçaó  dos  noíTos  Elquadroens ,  &  deyxando- 
nos  j  untamente  a  preza ,  &  a  viéloria,  a  pezar  de 
tantos  deípojos,ainda  teve  mais  em  quô  enrique» 
cerfe  a  fama,  que  a  cobiça» 

227  Com  a  certeza  de  que  coftumava  íahir 
huma  Tropa  de  Badajòs  a  deícobrir  a  Campanhã 
de  Olivença,  ordenou  André  de  Albuquerque,. 
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( jà  a  efte  tempo  General  da  Cavallaria)  áoCapK 
taõ Joaó  Homem  Cardofo >  que  Jhe  armaíIçcÇmB 
cem  cavalios;  porem  íuccedendo  íahir  nom^í- 
mo  diX  a  interterfe  no  exerckio  da  caça  ?  o  JVíarn 
quez  de  Leganès  com  íua  mulher,  &  faoíiliaj 
trazia  com  differentes  Efquadroens  taôaíegura?! 
da  a  Campanha,  que  athe  no  natural  melindre 
das  D^mas,  fe  lograva  fem  fufto  o  divertimento, 
Eftaocurrencia  te7.  in  feliz  a  embofcad a,  porque 
acommetido Joaó  Homem, de  poder  niuytas  ve- 
zes fuperior?  ornais  que  pôde  coníeguir  a  fua 
conííancía ,  foy  correJponder  às  obrigaçocns  do 
leu  appellido.  Levaraó-no  á  prefença  das  Damas» 
&  tratado  delias  com  as  cortczes  ceremonias  dt: 
hoípede?  fevio  precifado  a  agr?.decer  ameímít; 
fem-razaój  que  lhe  faziaó,  negando-lheagloria 
de  íeu  priíioneyro. 

228  Impaciente  o  Conde  de  Saó  Lourenço 
na  fatisfaçaó  defta  perda?  ordenou  aTamarícuftfi 
(  que  fervia  jà  de  Thenente  General  daCavalla- 
ria?)  que  có  novecentos  cavalios  armaíle  ásTro* 
pas  de  Talavera.  A  efte  fim?  logo  no  principio  da 
marcha,  deftacou  cem  cavalios,  para  que  inva- 
dindo toda  aquella  Campanha,  provocaíkm aos 
Caftelhanosaodeíempenho  dahoíhlidade.  Foy 
também  fuccedida  efía  lua  difpofiçaò ,  quefahi- 
raô  logo  as  Tropas  inimigas ,  mas  com  a  advertê-i 
eia  dedifparar  primeyro  humapeíTa  o  C  afteJlo; 
fmalcomque  em  Badajós  fepreviníoofocorro, 
&  com  tanta  brevidade,  quepareceo  condufido 
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domefmoimpulfo,  quejevou  a  noticia.  Incor- 
porados os  inimigos,  fe  refolveraó  a  atacar  aos 
noíTòs  Eíquadroens ;  combate  em  que  de  ambas 
as  partes,  obrou  íingulares  proeías,  o  valor ;  por- 
que eftimulados  de  huma  ardente  coIera>  vicrao 
rauytosíoldados  dos  golpes  da  efpadaj  ao  aper- 
to dos  braços  5  com  que  era  outro  novo  affeílo 
do  furor ,  abuzar  das  demonílraçoens  da  amiza- 
de. Para  que  todos  os  impulfos  concorreíTent 
para  a  ira ,  a  mefma  uniaó  fe  eftreytava  para  a  dif- 
cordia.  Emfim  vio-fe  praticada  a  novidade  dd 
fe  medir  nos  corações  dos  combatentes?  peld 
vinculo  que  os  atava ,  a  diftancia  que  os  dividia^ 

229  Dinis  de  Mello,  em  cuja  grande  cons- 
tância, ainda  nas  impaciências  do  combate,  efá 
toda  acordo  a  indignação  ;  vendo  que  alguns 
Efquadrons  noíTos  menos  ardentes  na  porfia ,  fe 
ferviaó  dasefpadas  fomente  para  cfcudos  ?  appli-^ 
cou  taó  nobremente  o  cuidado  no  remédio  def- 
tedefacordo,  que  os  foy  deyxando  capazes  dá 
fua imitação.  Reduzidos  os  foldados  á  priraeyra 
forma?  defempenhàraó  com  galhardo  ardimen- 
to  a  paíTada  deíordem;  &  querendo  cfquecer  atè 
asmefmas  lembranças  delia,  naó  fe  fatisfaziaó 
deacçoens  em  que  pudeíle  caber  feguada  me- 
moria. 

230  Oprimidos  os  Caftelhanos  ào  novo  im- 
pulío  dos  noííos  Eíquadroens  fe  defendiaó  jà 
com  huma  refiftcncia  remiíTa  >  moílrando  mais 
cuidado  da  vida,  que  da  vi6loria ;  efta  conftan-» 
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da  como  nacida  de  origem  menos  illuílre,  col& 
meçou  logo  a  degenerar  em  confuzao.  Perderão; 
quatrocentos  cavallos?  porque  foy  efte  hum  dos 
combates  melhor  defputados  da  guerra  paíPada; 
em  todo  o  campo  do  confliétOj  quantos  obje- 
(Slos  fe  offereciao  aos  olhos?  ou  os  deyxava  enter- 
necidos com  a  laítima  ,  ou  eícandalizados  com  e> 
horror;  neutraes entre ^eílesdousaffeólos ,  húas 
vezes  os  abria  a  cólera  ?  outra  os  fechava  a  com- 
m iíeraçaó.  otu\u  ían 

'  i23 1  Por  ordem  de  André  de  Albuquerque 
entrou  Dinis  de  Mello  pelos  campos  de  Barcaí- 
rota?  &  recolhendo-fe  com  huma  importante 
preza  5  quafi  huma  legoa  o  vieraó  feguindo  os 
inimigos  com  cem  cavallos ;  porém  naó  íe  atre*^ 
vendo  nunca  a  impcdirlhe  a  marcha  ?  lhes  tra- 
íia  o  temor  injuriada  a  attençaó  dos  olhos?  com  a 
culpável  ocioíidade  dos  braços.  A 

252  Pellas  repeti  das  vezes  que  entrava  em 
Caftella,  no  breve  tempo  de  deus  mezes?  con-t 
duzioaEls^asj  &  a  Olivença)  maisdeoytomil 
cabeças  de  gado ,  oqual  dividindo-ie  pellos  po- 
vos de  Alem -Tejo,  fezia  menos  horrível  a  guer- 
ra com  a  fecundidade  dos  delpoj  os. 

J233  Ordenou  o  Marquez  de  Leganès  a 
hum  grande  corpo  de  Cavallaria  ?  &  Infantaria, 
que  arrazaííe  três  Attalayas,  que  aí?eguravaó  a 
campanha  de  Olivença.  D  Conde  de  Saó  Lou- 
renço regulando  o  deíempenho  deftas  hoftehda- 
des  mais  à  proporção  do  animo,  ,queda  ofFença> 
f  b  ajuntou 
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ajuntou  logo  huma  grande  parte  da  Cavalkria , 
&  os  Terços  de  Elvas ,  Olivença ,  &  Campo  ma- 
yor,  &  entregando  eílas Tropas  a  André  de  Al- 
buquerque, lhe  recomendou  a  conquifta  daqucl-^ 
la  Praça,  a  quem  o  feuappellido  honrou  ono-^ 
me ;  porém  a  peisar  de  todas  eílas  prevençoens 
militares,  naó  coníeguimos  outra  gloria  do  in-» 
tento,  que  abrazarmos  os  arrabaldes  da  povoa- 
ção ,  incêndio  que  pareceo  luminárias  menos  h 
viéloria,  queádefença. 

234  Eftavaefta  Praça  defti nada  para  glorio- 
fo  termo  das  heróicas  acções  de  Dinis  de  Mello  j 
&  foy  attençaó  da  fortuna  coníervarlha  fempre 
vencedora,  para  que  entralTe  coroada  de  palmas 
a  authorizar  o  feu  ultimo  triunfo;  o  que  nao 
confeguiràó  tantos  Generaes  em  vinte  &oyto 
annos  de  guerras,  alcançou  o  feu  braço  em  qua- 
tro dias  de  expugnaçaó ;  parece  que  em  venera- 
ção do  feu  valor,  até  quiz  a  forte  oíFerecerlhe  a 
vistoria  íem  a  fadiga  das  efperanças. 

235  A'  retirada  de  André  de  Albuquerque, 
feíeguío  a  lamentável  noticia  da  morte  do  Sere-* 
niííimo  Infante  Dom  Duarte,  Oyto  annos  efte- 
ve  prezo  no  Caftello  de  Millaó,  fem  outro  deli- 
ílo,  que  as  altas  calidades  da  peíFoa,  porém  fem- 
pre taó  Senhor  das  afflicçoens  do  animo,  que 
pella  grande  fugeyçaó  cm  que  trazia  aos  pezares; 
eraó  elles  os  que  neceílitavaó  do  fofrimento.  Em 
todo  efte  tempo  nunca  fe  queyxou  da  fem-razaó 
dos  feus  inimigos,  querendo  antes  pella  attençaó 
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da  fua  authorídade,  naò  efcuFarlbes  a  tyrania;^ 
que  confeíTarlhes  o  atrevimento ;  porque  íaó 
muyto  mais  fáceis  os  Príncipes  em  fe  negaren^ 
aos  deíafogos  da  dor?  que  em  confentírem  os  eR 
crupulos  no  reípeyto.  Emfim  taó  admirável  foy 
a  fua  conílancia  >  que  não  teve  poder  a  longa  in- 
felicidade de  tantos  annos?  para  que  deyxaííe  dq 
coo í ervar  no  dominio  dos  malesj  a  foberania  do 
narcimento. 

236  Teve  efte  anno  venturofo  termo  nos 
progreííbs  militares?  pois  quafi  nas  defpedidas 
delle,  tomou  Tamaricurt  com  as  Companhias 
de  Elvas  ( de  que  era  hum  dos  Capitães  Dinis  de 
Mello )  cincoenta  cavallos ,  &  parecendolhe  pi- 
quena  gloria huma  fó  acçaó,  paílou  a  aflegurar  o 
Terço  de  Gonçallo  Vaz  Coutinho  >  que  em  be- 
neficio das  Campanhas  de  Olivença  5  trabalhava 
na  reediíicaçaó  das  Attalayas  deítruidas. 

237  Efte  mefmo  Cabo  5  em  que  fe  unia  o 
orgulho FranceZjáconítancia  Portugueza,  mar- 
chando de  Elvas  com  quatro  Efquadroensjfe  en- 
controu com  duas  companhias  de  cavallos?  que 
paílavaódeBadajòsj  aengroíTar  a  guarnição  de 
Albuquerque.  Logo  que  aviftou  ao  inimigo  o 
inveftío  valeroíamente,o  qual  lhe  diíputou  com 
admirável  perfiftencia  a  vióloria,  &  fe  deyxou 
de  a  confeguir?  o  impedimento  náo  efteve  da 
parte  da  conftancia ,  eíteve  da  parte  da  fortuna. 
Poucos  foraó  os  que  efcapáraó  de  feridos?  ou  prí- 
íioneyros;    com  que  ainda  hoje  pello  esforço 
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com  que  peleyjàraó ,  eftá  à  conta  da  fua  defgraça^ 
authorifando-le  a  fua  memoria.  Dinis  de  Mello 
a  quem  fe  deveo  muyta  parte  defte  fucceflb ,  re- 
clutou  a  fua  Companhia  com  vinte  &  três  caval-^ 
]os  deyxando-a  neíla  occaíiaó  tanto  mais  avante-* 
jada  com  o  feuexemplo,  que  ainda  recebeu  dei- 
le  menos  corpo ,  que  efpirito. 

238  Paílou  o  Conde  de  Sao  Lourenço  a  Li f- 
boaj  &  governando  as  Armas  Dom  Joaó  daCof* 
ta  5  foube  por  algumas  íntelligencias  introduzi- 
das entre  os  CaftelhanoSí  que  ajuntavaó  hum 
grande  groíTo  deCavallaria?  o  qual  íegundoas 
CO njedluras  militares  ameaíTavaó  as  Campanhas 
de  Caftello  de  Vide  5  &  Portalegre.  Prevenin- 
do-íe  para  o  reparo  deftainvafaó)  ordenou  ao  Ca- 
pitão de  Cavallos  Lopo  de  Siqueyra,  que  com 
féis  Tropas  marchaííe  a  obfervar  os  movimentos 
do  inimigo.  Efte  Fidalgo  em  quem  alem  das  pre- 
rogativas  do  valor  5  era  a  agilidade  h  uma  das  pri- 
meyras  calidades  do  íeu  efpirito  5  chegou  ao  meí- 
mo  dia  a  Arronches ,  &  ouvindo  o  tiro  de  huma 
peílà)  que  lhe  pareceu  difparada  em  Caflello  de 
Vide,  engroíTou  as  fuás  Tropas  com  a  Compa* 
nhia  de  Dom  Fernando  da  Sylva  (  foccorro  que 
fe  fez  formidável  pellapeíToa  do  Capitão)  com 
a  junção  defte  pequeno  poder  5  delpedio  quaren- 
ta cavallos  a  carregar  os  batedores^  que  trouxeíiertii 
os  inimigos  delcobrindo  a  Campanha ;  os  noíios 
foldadosinterpetràraô  a  ordem  a  favor  da  teme- 
ridade, pois  encontrando  todo  o  groíTo  das  Tro^ 
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pas  Caftelhanas  j  o  inveítiraó  com  intrépida  re- 
loluçaó.  Dom  Joaó  Jacome  MacaíTan  5  que^^s 
commandava  5  perfuadido  a  que  fe  occultava 
algum  engano  naquelle  arrojamentoj  fez  alto 
com  todos  os  íeus  Elquadroens,  porém  com 
hum  íuceffo  taó  conf uío ,  que  parecia  forçada  a 
CO  nítancia  na  immobilidade. 

239     Dinis  de  Mello  atribuindo  aquella  fal- 
ti  de  operação  a  deímayo  do  animo,  foy  dos  pri- 
meyros  que  aconíelhàraó  a  Lopo  de  Siqueyra 
queinveítiíTe  aosinimigosj  paraquea  brevidade 
da  noílà  refoluçaó ,  lhe  naõ  deíTe  tempo  a  refti- 
tuiríè  do  feu  defacordo.  Naó  foy  neceííario  para 
cÇtc  Fidalgo  nova  perfuaçaó;  &  atacando  no  meC- 
mo  inftante  as  Tropas  Caftelhanas  pareceo  pella 
preíla  da  refoluçaó  o  voto  de  ambos.  Efte  fegun- 
do  acometimento  >  crefceu  em  Domjoaó  Jaco- 
rae  a  primcyra  defconfiança ,  &  deyxando-fe 
convencer  de  apreheníaó  menos  alentada?  fe  foy 
pondo  em  hum  tal  defconcerto?    que  lhe  fez 
muyto  favor  a  hiftoria  em  lhe  dar  fomente  o  titu- 
lo de  confuzaó.  Porém  querendo  a  fortuna  def- 
contarnos  a  gloria  defte  fucceíTo,  logo  na  pri- 
meyra  invertida  j  fevio  Dinis  de  Mello  paflàdo 
dehumaballanapernaílireyta;  naó  lhe  emba- 
raçou a  ferida  a  profeguir  o  combate ,  antes  com 
generoío  acordo  5  fem  que  lhe  deveíTe  alguma 
attençaó  o  remédio,    procurava  emnobrecer  a 
vingança,  com  a  gloria  do  vencimento.  Quaíi 
huma  hora  prcfiftio  na  pelevja  inyeníivel  a  dor, 

como 
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como  fe 3  elevação  do  eípiíito ,  o  tiyeíTe  jà  muy 
longe  do  corpo  5  &  durará  muyto  mais  tempo 
efta  heróica  infeníibelidade,  le  com  a  retirada 
dos  inimigos  >  lhe  naô  fizeíTe  a  ocioíidade  do 
braço,  lembrada  a  fragilidade  da  Natureza^ 
Naófoyfó  Dinis  de  Mello  o  que  illuílrou  eíla 
acçaô  com  o  fangue ;  fahio  também  ferido  Lopo 
deSíqueyra?  em  cuja  conílancia  obrou  o  valor 
osmeímoscíFeytoSj  porque  em  quanto  durou 
o  confliéto  5  moítrou  pelo  eíquecimento  da  dor^ 
que  tinha  jà  em  li  as  calidades  de  immortal.  Per# 
dèraó  os  Caílelhanos  duzentos  &  quarenta  ca- 
vallosj  &  cento  &  vinte  priíioneyros;  &  entro 
cllesOfficiaes  de  tanta  reputação,  que  reftitui- 
dos  á liberdade 5  fizeraó  as  fuás  Armas,  lenaó 
mais ditofas >  mais  refpeytadas.nfp o^n-^ 

:24o  O  Principe  Dom  Theodofio  querendo 
generofamente  divertiríe  das  politicas  incum- 
bências da  Corte  5  com  ás  marciaes  fadigas  da 
Campanha,  paiTou  efte  anno  à  Provincia  de 
Alem-Tejo,  affiftido  fó  do  Conde  deVimiofo 
Dom  Luís  de  Portugal  >  &  de  Joaõ  Nunes  da 
Cunha,  depois  Vice-Rey  da  índia ,  &  primey- 
ro  Códe  de  Saó  Vicente,  Fidalgos  ambos  de  tãtas 
virtudes,  que  concorreiylo  no  íequito  do  acom- 
panhamento, fizeraó  digna  a  comeciva  da  gran- 
deza de  hum  Príncipe. 

341  Entrou  em  Elvas  feftejado  de  todas 
aquellas  demonílraçoens  de  alegria,  com  que 
coftumaó  fazer  as  attcnçoens  militares  atè  aos 

bronzes 
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bronzes  pregoeyros  da  eítimaçaó.  Efta  jornadai 
aplaudida  de  todo  o  Reyno,  pcllas  efpcranças 
concebidas  do  Auguftoerpírito  deíle  efclarecido 
Príncipe,  deyxou  alguma  confuzaó  no  Palácio 
de  Lisboa,  que  muytos  com  errada  politica,  atri- 
buirão a  elcrupulo  da  defconfiança ;  devendo 
com  mais  decente  ponderação,  julgarem-na 
cíFeytoda  faudade.  A  todas  eítas  variedades  de 
penlamentos,  eftaófempre  exportas  as  reíolu- 
çoens  dos  Soberanos;  porque  como  a  Divindades 
da  terra  naó  fe  atreve  a  mefma  imaginação  a  con- 
/iderarlhe  acçaó  íem  myílerio.  Todos  os  feus  af  ^ 
feélos  ferefpeytaó  corpo  de  outra  natureza;  o 
mefmohefer  Principe,  que  deyxar  de  parecer 
homem.  Na  veneração  dos  VaíFalos,  a  coroa 
que  lhe  cinge  glorioramente  a  cabeça ,  ainda  he 
mais  que  iníignia  da  íoberania,  huma  feparaçaó 
da  humanidade.  '^'^-^ 

242  Foy  Dim's  de  Mello  hura  dos  Fidalgos 
que  no  Alem-Tejo  lhe  deverão  mayores  honras. 
Tinha  aííiíHdo  em  Villa-viçofa  no  quarto  deite 
Principe,  &  ainda  que  naquelle  tempo  era  de 
rauy  tenra  idade,  baftàraó  para  fe  fazerem  agra- 
do alguns  longes,  que  confervava  na  memoria. 
Logo  aos  primeyros  dias  da  fua  entrada  em  Elvas, 
ordenou  a  Anárè  de  Albuquerque ,  que  armaíle 
às  Tropas  de  Badajòs.  Empenhado  eíle  Fidalga 
na  íatisfâçaó  de  taó  Real  preceyto ,  obrou  de  for- 
te ,  que  fendo  taó  efclarecida  a  ordem ,  intentou 
competilla  a  obediência.  Foy  Dinis  de  Mello 
d  hum 
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hum  dos  Capitães  que  O  acompanharão  5  &  co- 
ma peleyjavaquaíiàvifta  do  leu  Principe  todas 
asluasacçoensarpiravaó  a  fazeríe  dígcas  detaó 
altaattençaó.  Em  reverencia  de  taó  íoberuno  tefr 
temunho ,  parece,  que  ainda  íe  animava  mais  o 
braço,  infpirado  o  valor  do  refpey  to. 

243  Nefte  combate  fahio  mortalmente  fe* 
rido  Lopo  de  Siqueyra.  Gomo  naó  podia  acabor 
a  vida  em  occaíiaó  de  mais  gloria,  parece  que  naó 
quix  o  Ceo  dilatarlhe  a  morre.  Tantos  favores 
deveo  ao  Principe  os  dias  q  Ihedurou  oalento^ 
que  foy  efta  a  priraeyrá  difgráça  em  que  tiveraó 
eícrupulos  de  groííèriasy  as  J)iedades.  Na  fua 
morte  ouve  tanta  mais  razaó  para  a  inveja ,  que 
para  acommiferaçaõ,  que  fófe atreveo  a  lato 
ma  a  parecer  faudade. 

244  Com  a  affiftcncia  daPríncipCr  fe  repu> 
tavaó  os  foldados  por  immortaes,  &  os  mais  mo^ 
deílos,  porinvenciveis.  Porem  todas  eílas  qua- 
lidades com  que  osdeívaneGerala  fé  de  taó  Au- 
guftas  efperanças  5  fe  reduzirão^  em  defalentos  ua 
lua  aufencia;  &  porque  naó  paííaííe  a  deíácordo 
o  fentimentOjfoy  neceíTario  que  os  Generaes  lhe 
deíTem  nos  exercicios  do  valor,defafogo  às  irapa^ 
ciências  da  memoria.  A  eíte  fim  ordenou  Dom 
Joaó  da Coíh  a  Duqaefnè,  que  com  trezentos 
câvallos  diílruiíle  os  campos  de  Ta]avera;ao  mef- 
mo  tempo  marchavaó  duas  Tropas  inimigas  a  to^ 
mar  língua  nos  diílriéios  de  Olivença.  Èíla  oc-' 
currcncia  fez  mais  illultre  aacçaó;  porque  en* 
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contradosos  Caílelhanos,  &  inveílidos  de  Dinis 
de  Mello  (que  era  hum  dos  Capitães  de  que  fe 
formava  aquelle  corpo  )foraó  os  menos  infelices, 
os  que  li  vrando-íe  dos  horrores  da  morte  >  fó  ru- 
bricarão com  o  fangucj  a  vióloria, 

24^     Eftimulados  os  inimigos  detaó  repeti- 
dos infortúnios,  abrazàraó  2S  campanhas  de  Te- 
lenajôc  reduzindo  tudo  a  cinzas,  ainda  naó  fiàraó 
o  fegredo  da  hoítelidade,  da  meíma  iníeníibilida- 
de  dos  edifícios ;  parece  que  procuravaó  efcon- 
der  as  memorias  da  oíFença  nojuílo  temor  dos 
defempenhos  da  fatisfaçaó.   Deítruidos  todos  a- 
quelles  campos  5  fe  retirarão  com  huma  groíla 
preza  ás  tapadas  de  Barca-Rota;   porem  feguidos. 
deTamaricurtj  a  pezar  da  artelharia  da  Praça/ 
nos  tornámos  a  reítituir  delia  5   acrefcentada  jà 
com  o  gado  dos  moradores.  Pertendèraó  os  ini- 
migos embaraçamos  efte  fucceííò ,  &  perdendo 
quarenta  ca vaílos  na  porfia  da  oppoíiçaó,  o  fize* 
raó  duas  vezes  fehz.  Achou-fe  neííc combate  Di- 
nis de  Mello,  &  naó  individuo  as  acçoésdofeu 
esforço  na  attençaó  da  lua  mefma  grandeza,  por- 
que he  mais  limitada  a  esfera  da  hiíl;oria>que  a  do 
íilencio. 

246  Foy  efte  anno  todo  felicidades  para  as 
noíFas  Armas  5  pois  fuccedendo-fe  as  vitorias 
humas  a  outras,  pareciaó  como  procedidas  de 
hum mcímo braço,  queherdavão  as  íegundas, 
a  fortuna  das  primeyras.  Efte  meftno  Cabo,eftas 
meí  mas  Tropas,  armando  âs  cforapanhias  de  Ba- 

dajòsj 


é  Vinis  de  Mello  Jid  1 1  1  o^ 

dajós:>  depois  de  lhe  tomarem  cento  &  vinte 
cavallos ,  aprefionàraó  a  Dom  Francifco  Hibar- 
raThenente  General  da  Cavallariaj  &  corataó 
pequeno  damno  dos  noíTos  Eíqiiadroens,  que 
de  toda  a  guerra  paíTada?  he  efte  o  único  fucceííbj 
que  recordo  íem  fuftos  da  memoria. 

247  NaóreachayaDomJoaò  da  Cofta  (jà 
Conde  de  Soure)com  forças  iguaes  aos  projecStos 
premeditados  do  feu  grande  eípiritoj  &  valen- 
do-fe  daquelles  meyos,  ainda  que  inferiores,  for- 
midáveis pcllo  acerto  das  fuás  refoluçoens,  ajun- 
tou em  Elvas  todas  as  Tropas  dos  quartéis  viíi- 
nhos ;  executouíe  com  taó  profundo  fegredo  eí- 
taacçaó,  que  começou  logo  oíilencio  aprepa-* 
rarfe  para  voz  da  fama.  Dividío  efte  poder  entre 
oThenente  General  Tamaricurt  5  &Commií^ 
fario  Geral  Duquefnè  5  ordenandolhes?  que  em- 
boícados  em  pequena  díftanciaj  armaflem  às 
Companhias  da  guarnição  de  Badajòs.  Marcha- 
rão eftes  Cabos  ajudando-fe  doelcuro  danoyte 
para  o  íegredo  da  emprefa.  Logo  ao  romper  da 
manhã  fahiraó  cincoenta  cavallos  'da  Praça ;  ata- 
cados dos  noíTos  Efquadroens  fe  retirarão  com 
injuriofa precipitação,  perdendo pello  efqueci- 
mento  da  diíciplina ,  a  defculpa,  que  tinhao  pel* 
la  deíigualdade  do  poder. 

248  Dom  Álvaro  dcViveyros  General  da 
Cavallaria  inimiga?  com  a  noticia  que  recebeo  de 
alguns  íoldados,  a  quem  fez  menos  vagaroíoso 
temor,  fahiologo  de  Badajós  com  todas  asTro- 
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pas  da  fua  guarnição,  &  formndo  em  batalha,  em 
litio  íuperior,  foyin tem peftivam ente  atacado 
deDuquefnè.  Eítaacçaó  em  que  o  valor  íe  fez 
culpável  pello  exceíío ,  hia  fendo  hum  fatal  inf- 
tromento  do  deftroílo  dosnoííos  Efquadroens. 
Tamaricurt  obíervando  aquelle  imprudente  ar- 
rojamento  fe  avançou  ao  focorro  com  ímpeto 
mais  arrebatado  do  que  permitia  a  difciplina  mi- 
litar. Eíla  íegunda  precipitação  efteve  muy  per- 
to de  acrefcentar  o  eftragojcom  as  mefmas  ruínas 
CO  remédio;  porém  pella  íimpatia,  que  tem  a 
fortuna  eom  os  dcfacertos  5  íe  pagou  tanto  deite, 
que  livrou  a  Duquefné  do  perigo  a  que  o  expôs  a 
lua  impaciência?  fabricando  o  reparo  dehuma 
deíordem  có  a  repetição  de  outra.  Dinis  de  Mel* 
lo  mandando  como  CapitaÓ5&  peleyjando  como 
loIdado5Ínfluia  em  todos  alentos  taó  nobres^que 
parece  que  dependiaó  muytos  corpos  de  hum  fó 
coração;  vioíe  algumas  vezes  cercado  de  inimi- 
gos 5  Dorém  como  levava  ofeuvalor  o  numero 
na  íingularidade,  para  defenderfe  de  tantos?  fe 
eílava  reproduzindo  de  íi  mefmo. 

249  Tamaricurt ,  &  Duquefné  querendo 
excederfe  nas  acçoensj  ficarão  confeguindo  a 
glonadeimprcnder  hum  impoílivel.  Nunca  fe 
vio  mais  generofa  a  emulação.  Eíla  foy  a  primey- 
ra  vez  em  que  o  triunfo  naóeíteve  naviâoria, 
eíleve  na  competência;  afpiravaô  a  milagresjpor- 
que  o  valor  hcroyco  naó  confifte  nos  esforços  do 
animo?  eíla  nas oufadias  da  imaginação.  Como 
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pôde  íerílluftre  humefpirito,  quecontentaa- 
do-fe  de  fucceííbs  ordinários,  atè  fe  naó  atreve  a 
ennobrecer  as  efperanças. 
.  250  Toda  efta  coníhncia  f  oy  precifa  para  re- 
bater a  arrojada  bravoíidade  com  que  entrava  pe-» 
las  noíTas  Tropas  Dom  Álvaro  de  Viveyros,  que 
na  teíla  dos  fcus  Eíquadroens  fe  fazia  ainda 
mais  digno  daquelle  lugar  pello  valor  que  pel- 
lo  pofto;  naó  perdoou  a  circunftancia  quepu-^ 
deííe  concorrer  á  reputação  do  braço  5  ou  ao 
defempenho  da  occupaçaó;  &fervindo-fe  pa- 
ra a  obediência  5  mais  do  exemplo,  que  dopre- 
ceyto  5  diftribuia  as  ordens  primeyro  com  a  cfpa- 
da ,  que  com  a  voz.  Naó  correfpondeo  o  fuccef- 
fo  aos  esforfos  da  íua  diligencia  5  pois  toda  a  glo- 
ria que  tirou  defte  combate,  foy  retirarfe  aBa- 
dajòs  com  três  feridas;  parece  que  quiz  ennobre- 
cer a  Campanha  com  o  fangue  5  para  que  aqueP 
les  que  perderão  a  vida  no  confliéto  5  jà  que  me- 
recerão taó  honrada  morte,  naó  tiveíTem  menog 
iliuftre  fepultura.  Naóapodiaódefejar  maisef- 
clarecida^porque  fe  para  òs  foldadòs  a  Campanha 
he  fempre  o  mais  decente  tumulo^o  que  feria,au- 
thorifada  a  matéria  com  taó  gloríofos  accidentes? 
251  Sahio  também  ferido  Dinis  de  Mellof 
cujo  fangue  com  influxo  mais  feliz ,  concorren- 
do igualmente  a  illuftrar  a  Campanha?  paíTou 
também  a  efclarecer  o  triunfo,  porque  naó  quÍ2/ 
a  fortuna  fiar  taó  generofos  diíperdicios ,  de  me- 
nos eítimavel  depolito  5  que  a  viéioria. 
.,  K  2  252  Mor 
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•  2^2  Morrão  nefte  combate  Sancho  Dias  de 
Saldanha?  apelHdo  tantas  vezes  facrificado  à  con^ 
fervaçaó  deita  Monarchia  j  que  parece  que  fó  re- 
cebeo  o  fatigue  para  o  derramar  em  utilidade  pu- 
blica* Ficáraó  gravemente  feridos  Dom  Joaó  da 
Sylva,  &  Dom  Pedro  de  Alencaítro,  Fidalgos 
ambos  da  primeyra  eítimaçaó?  mas  ainda  mais 
i]l;UÍircspcllas  virtudes  dcque  eraó  progenitores, 
quepelloefplcndor  dequeforaó  defcendentes. 
f.  :255  Perderão  os  inimigos  duzentos  cavai- 
los  ?  &  igual  numero  de  prizioneyros ,  &  entre 
ellcs  a  Dom  Guilherme  Tutavilla  fobrinho  do 
Duque  de  Saó  Germam )  cujapeííoa  pellas  pre- 
fogativas  do  nâçimentx)vdeu  fegunda.  nobreza 

'-r:ÍM4;li  Governavam  partido  de  Moura  Manoel 
de  Mello >  que  foydefpois  Regedor  dasjuítiças, 
&  Prior  do  Crato,  Fidalgo  em  quem  concorriaó 
todas  aquelks  qualidades  5  com  que  os  homens 
|e  coílumaó  fazer  immortaes.  Ordenou  a  Dinis 
de  Mello  (que  aíliítia  de  quartel  naquella  Praça) 
que  com  trezentos  cavallos  invadi  fle  todo  o  paiz 
inimigo ,  q ue  fe a viíinha às fronteyras  da  fua ju- 
riídiçaó.  Dinis  de  Mello  em  cujo  intrépido  co- 
ração levava  5  fegunda  recomendação  aordem^ 
abrazou  todas aquel las  Campanhas,  &  recolhcn-^ 
do-fe  com  huma  groíTa  preza ,  as  trazia  povoadas 
doíeu  meímo  eítrago.  Os  moradores  de  CuLfi- 
bres ,  &  outros  lugares  intereíiâdos  na  fatisfaçaô 
defta  hoítilidade  imprenderão  com  defordenado^ 
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ímpulfo  odefempenho  delia,  &  formando  ai* 
gumas  Tropas  em  que  levava  a  confuíaó  eftraga* 
da  a  difciplina ,  lhe  lahírão  tumultuofamente  ao 
encontro;  porém  acommetidas  dosnoflos  Eí-* 
quadroensj  íedefanimou  de  forte  aquelle  gran- 
de corpo;  que  dividindo-íe  por  diferentes  partes, 
buícava  a  fegurança  na  feparaçaó.  Dinis  de  Mel- 
lo, em  cujo  acordo  tevelempreprimeyro  lugar 
apiedade,  naó  quiz  outra  vingança  detao  irre- 
gular oppoíiçaó ,  que  a  fadiga  com  que  elles  met 
mos  fe  caftigavaó  nas  impaciências  da  retirada.    ? 

255  Desbaratados  os  Payzanosjdiftruhio  Cà* 
nabrales,  lugar  naó  fônumerofo,  mas  defendi- 
do de  alguns  reparos,  quefezentaó,  apezar  do 
artificio  5  menos  fortes ,  o  valor. 

2^6  Sahio  de  Elvas  André  de  Albuquerque 
a  armar  ás  Tropas  de  Badajòs,  em  occafiaó  que  os 
inimigos  com  o  meímo  difignio  marchavaò  a 
Arronches.  Eífa  noticia  o  obrigou  a  mudar  de 
projeélo,  &  íeguindo-nos  com  forças  muyto 
inferiores ,  os  atacou  quaíi  á  viífa  daquella  Praça. 
Foy  efte  combate  dos  mais  porfiados  daquelle  íe- 
culo,  procedendo  nelle  com  tanta  igualdade  as 
duas  Naçoens,  que  amcfma  competência  lhes 
fervia  mais  de  femelhança?  que  de  diílinçaó.  Co- 
briofe  a  Campanha  de  mortes  5  efped:acuIo,  que 
com  effeytos  oppoflos,  trazia  prevertida  a  ordem 
dos  affeétos;  pois  os  mefmos  incentivosjque  pro^ 
vocavaó  a  huns  para  a  vingança ,  reprimiaó  a  ou- 
tros com  a  compayxaó.  Corria  o  iangue  mais  na 
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diligencia  do  deíagravo  5  que  doremcdio;  algu- 
mas vezes  íe  í  uípendiaó  os  braços  de  canlados  da 
violência  dos  impulfos,  porêm  oppondo-fe  logo 
com  mayorfuror,  parece  que  íóeítiverâo  con- 
íervando  o  fofrimento  >  para  matéria  da  indig- 
nação. 

i^j  André  de  Albuquerque  aííiflia  em  todas 
as  partes  do  confíido  cuberto  já  com  o  fangue  de 
duas  feridas 9  mas  comtaó  admirável  deíafogo, 
como  fe  refpiraíle  nellas  por  mais  duas  bocas.  Ef- 
tahe  adifferençaquehaentre  os  que  feanimaó 
de  cfpiritos  ordinariosjou  heroycos ;  aos  primey- 
ros  qualquer  moleftia  os  oprime ,  os  fegundos  a- 
nida  parecem  incenfiveis  ás  mayores?  porque 
coítuma  obrar  nelles  a  conftancia ,  como  íe  fevi- 
ra  feparada  jà  da  fragilidade.  Defcjando-íe  antes 
morto  5  que  vencido,  olhava  com  menos  íuíto 
para  os  horrores  da  morte,  que  para  as  contingé- 
cias  do  fucccíTo.  A'viíía  de  tanto  langue  derra- 
mado, tantos  corpos  agonizantes,  nunca  lhe  po- 
de introduíir  no  coração ,  affeólo  menos  genero- 
fo,  que  a  piedade.  Eíle  galhardo  exemplo  infun- 
dio  nos  feus  íoldados,  brios  taó  fuperíores,  que  fe 
naó  diftinguia  acauía  dos  eíFeytos;  tudo  era  jà 
Vencer;  porém  querendo  afortuna  recompen- 
çarfe  deita  viétoria  com  hum  fentimento,  que 
excedeíTe  á  felicidade  delia  ,  íevio  André  de  Al- 
buquerque depois  àtitxx^o  mortalmente  cabi- 
do, &  atropellado  dos  feus  rnefmos  Efquadroês. 
Eíta  fatalidade  desfigurou  a  gloria  da  acçaó  y  paí^ 
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fando  afazeríe  laílima,  o  vencimento.  Quem 
vio  jà  mais  a  eftranheza  de  fe  guardarem  os  fuílos 
para  o  triunfo? Acodiraó  todos  ao  remédio  do  feu 
General?  &  achando  aquelle  corpo  quaíi  cadá- 
ver, pretenderão  animallo,  reftituindolheosef* 
piritos  j  que  receberão  delje  na  batalha. 

258 '  He  inexphcavel  a  coníternaçao  em  que 
poz  as  noíTàs  Tropas  eíte  lamentável  accidente. 
Ainda  repartido  o  pezar  por  tantos  coraçcens, 
parecia  pello  de  Talento  dos  foldados  que  íeerta- 
va  dividindo  nelles  5  naó  a  dor,  mas  o  lofriméto; 

259  A^chavaó-fe  os  noíTos  Elquadroens  já 
vencedores  da  morte  ^dò  feu  General,  comefla- 
vaó  com  infeliz  obfequio  a  previnir  dos  padrões 
deftínados  para  a  vióloria,  os  marniores  para  a  fe- 
pultura;  dandoIhesaíIim,comodepofito  detaó 
ílluftres  cinzas,  minifterio  fe  menos  ditoío,  mais 
efclarecido. 

260  Retirado  a  Arronches  o  corpo  quaíi  mo- 
ribundo de  André  de  Albuquerque ,  quiz  a  ine- 
fável providencia  do  AltiííimO)  reftituirnos  na 
fua  vida  o  triunfo.  A  primeyra  voz  có  que  roni- 
peo  do  defacordo ,  foy  perguntar,  fe  tinha  ven» 
eido;  como  era  a  gloria  militar  toda  a  fua  ambi- 
ção ,  logo  que  entrou  em  íi  foy  eíle  aíFeólo  o  pri* 
meyro,  que  encontrou  na  memoria*  aferoutro 
menos  gcnerofo,  entendêramos  que  ainda  era 
dei  vario  da  queda,  ôcíicariámos  comomefmo 
fufto  em  que  nos  teve  o  feu  íilencio.  Para  que 
pcrdcfcmos  toda  a  duvida  j  parece  que  quiz  dar- 
^'  nos 
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nos  oprímeyro  íinal  de  vivo,  em  hum  teftemu- 
nho  de  imniortal;  affim  devia  íer?  porque  em 
Varoens  taó  íublimesj  naó  bafla  para  argumento 
da  vida ,  a  reftituiçaó  do  eípirito ,  fem  o  exercí- 
cio da  magnanimidade. 

261  Perderão  os  inimigos  fetecentos  cavai- 
los  com  que  engroílamos  os  noflos  Eíquadroens 
com  huma  recluta  gloriofa.  Efcrevo  eíle  com- 
bate? naó  fópella  memoria  que  íedeve  àsilluC- 
três  acçoens  de  André  de  Albuquerque,mas  por- 
que he  huma  dasíingulares  prerogativas  de 
Dinis  de  Mello,  que  em  vinte  oyto  annos  de  fan- 
guinolêta  guerra  em  q  foy  a  Provincia  de  Alem- 
Tejo  horrível  5  ou  admirável  theatro  de  tanta  re-^ 
prefentaçaó  militar  >  folTeeíle  o  único  lucceílb 
de  nome  5  em  que  naó  teVe  parte  o  feu  valor  por 
haver  ao  mefmo  tempo  entrado  em  Caftella,  a 
donde  obrou  proefas  taó  parecidas  aefta  grande 
acçaó ,  que  as  eftà  eternizando  a  fama,  fem  outra 
fadiga,  que uíar da mefma memoria, 

262  Por  ordem  de  André  de  Albuquerque 
paflbu  Dinis  de  Mello  da  Villa  de  Moura  a  aííiíHr 
de  quartel  em  Monfaráz,  &  fiando  do  feu  cuy- 
dado  a  Praça,  &  as  reíoluçoens,  lhe  deu  licen- 
ça para  que  fizeííe  todas  aquellas  entradas  em 
Caftella  que  ímaginaíTe  úteis,  ou  gloriofas  ás  nof- 
ías  Armas,  &  foraó  tantas,  &  tam  repetidas, que 
como  huma  acçaó  continuada,  pareciaó  as  fegú- 
das  dasprimeyras,  mais  vida,  que  pofteridade. 
Por  eftas  continuas  hoílilidades  lhes  chamavaó 
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ús  inimigos 5  o  affoute  das  fuás  Campanhas,  titu- 
lo amda  que  grande  pellainíinuaçaó  docaftigo 
que  recebiaó  do  feu  braço ,  de  que  pudera  oíFen* 
derfe  o  feu  valor  5  por  ferinftromento  maisge* 
nerofo.  Deyxo  de  efcrever  outras  facçoens  kiàsi 
porque  as  fez  taó  femelhantes  oesforfo,  &  os 
fucceííos ,  que  pertender  diftinguilas?  feria  faltar 
á  pureía  da  hiftoria  5  &  como  a  verdade  he  a  alma 
delia?  femeftacircunftanciatudo  oquecrecefle 
em  corpo )  ficaria  tendo  de  cadáver. 

263     Foy  efte  anno  para  Portugal  5  a  pezar  de 
tantas  empregas  glorioías,  dos  mais  infelices  que 
lemos  nos  noíTos  efcritos ;  pois  nelJe  a  quinze  de 
Mayo acabou  a  vida  o  Principe  Dom  Tneodofio; 
morreo  no  mez  >  &  na  idade  mais  florecente;  pa- 
rece que  naó  íe  contentou  oinfauílo  golpe  das 
Parcas  de  cortar  pellas  efperanças  da  Monarchiaj 
fem  perverter  també  os  effeytos  da  eftaçaò  ,  dey- 
xando juntamente  pello  atrevimento  do  impui- 
fooíFcndida  aMageílade,  &c  pella  deíordem  da 
opperaçaó  queyxofa  a  natureza,  intentarão  os 
VaíTallos  com  igual  ternura  5  que  rendimento^ 
depofitar  o  Auguítocorpo  nos eoraçoens para  ^ 
no  conhecimento  da  íua  fidelidade  toíTe  perden- 
do os  horrores áfepultura.  Procuravaó  annimal- 
lo  í  influindo-lhe  os  próprios  alentoS)  mas  como 
íeria  poílivel  cólcguirem  a  fineza 5  fe  a  violências^ 
da  afiicçaó  ainda  eííavaó  mais  defanimados  os  eí* 
piritosj  que  o  cadáver.  A'viíl:adoefc]arecidotU^^ 
mulo  naó  fe  atrevia  a  dor  a  interromper  o  filen-i 
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x:io5  nem  com  o  meímo  ruido  do  pranto;  mais 
prompta  fempre  aíacrificar  o  deíafogOjque  o  ref- 
f)eyto;  tudo  era  hum  extafis  profundo,  poden-^ 
do  canto  mais  a  veneração  que  o  pezar  y  que  atè 
jeviíHa  de  infeníibilidade  o  íentimento. 

264  Foy  Dinis  de  Mello  dos  mais  magoados 
na  falta  deífe  grande  Príncipe ,  naó  o  afligia  a  cô- 
íidcraçaó  dcverfefem  taóalto  patrocínio  porq 
naó  era  o  leu  coração  daquejles  queregulaôpel- 
las  conveniências  arazaódasíaudades;  quemaC- 
íim  abuza  dos  íentimentos ,  todos  quantos  lutos 
arraftra  faó  mais  à  cota  da  ambição^  que  do  amor. 
O  leu  pezar  era  tanto  mais  nobre^que  fó  attendia 
a  memoria  das  luas  obrigaçoens  fem  recordar  a 
perda  das  íuas  efperanças. 
1:  265  Por  ordem  do  Conde  de  Soure  partia 
André  de  Albuquerque,  ainda  mal  convalecido 
das  feridasjque  recebeo  no  choque  de  Arronches 
afobprender  a Vílla  deOlíva;  a eíle fim engrof- 
íbu  na  marcha  as  Tropas,  que  levava^com  a  guar- 
nição dos  partidos  de  Olivença,  Moura,  &  Mon- 
faràz;  &  formando  hú  corpo  de  mil  &  quinhen- 
tos cavallos ,  &  dous  mil  Infantes ,  chegou  ao  a- 
manhecer  áquella  povoação.  Atacadas  logo  as 
trincheyrasj  foy  taó  grandtí  a  confufaó  na  defen- 
ça  5  que  parece  que  defpertavaó  os  moradores  fó 
para  entrar  em  fegundo  defacordo.  Rendida  a 
Vílla,  defampararàó  comfemenil  defalento  as 
caías  5  as  filhas ,  &  as  molheres,  dcyxando-as  ex:- 
poílas  ao  licencíofo  arbítrio  dos  foldados ;  &  foy 
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neceíTario  todo  o  advertido  zello  de  André  de 
Albuquerque  paraprefervallas  das  injurias  a  que 
as  expunha  o  íexo,  ou  abelleza.  Naó  conten^ 
te  a  fua  magnanimidade  lò  defta  acçaó ,  paíTou  a- 
inda  aattençaó  mais  religiofa,  defendendo  das 
irreverécias  da  cobiça  afagradainimunidadedos 
Templos,  Toda  a  fazenda  que  o  repentino  temor 
recolheoás  Igrejas  5  como  fefoflem  ornamentos 
dos  altares  ,ficaràó  logrando  o  mefmo  indulto  no 
feu  refpeyto ;  porque  a  fua  grande  veneração  naó 
attendeo  amais  circunftancias  ?  que  aos  privilé- 
gios do  lugar.  OCaílello  querendo  fazer  mais 
porfiada  a  refiftencia5fe  entregou  ao  terceyro  dia, 
capitulando  que  fahiíTe  cada  hum  fó  com  o  que 
pudelTe  levar?  condição  tanto  menos  favorável 
aos  valeroíbs  5  que  aos  robuftos  ?  que  fbraó  nella 
raais  bem  livrados  os  hombros?  que  os  coraçoens. 
266  Nefta  occafiaó  avançando-fe  Dinis  de 
Mello  com  a  fua  companhia  a  porfe  mais  viíinho 
das  trincheyrasj  lhe  matâraò  ocavallo;  parece 
que  procurava  a  fortuna  ?  moftrando  os  perigos 
de  que  o  defendia  j  que  á  conta  deftes  acertosjhe 
perdoaílemos  outras  defordens.  ■ ' 

26y  OíFendidos  os  inimigos  de  hum,  &  ou- 
tro eílrago,  entrarão  devaftando  os  campos  de 
Monfaràz ,  &  entregando  ao  fogo,  tudo  em  que 
naó  podia  intereíTarfe  a  cobiça;  ferviaó  as  plantas 
com  infeliz  obfequio  ,  de  luminárias  à  vingan- 
ça. Provocado  Dinis  de  Mello  de  dous  incenti- 
vos taó  poderofos ,  como  alaílima ,  &  o  defagra- 
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vo ;  unindo  á  í  ua  Companhia  a  de  Joaó  Ferreyra 
da  Cunha  5  fahio  a  demandar  os  Caílelhanos : 
a  pouca  diílancia  íe  encontrou  com  cincoenta 
cavallos  5  que  conduzíaó  hunia  importante  pre* 
za ;  atacados  vigorofamente  íe  puzeraô  em  cont 
ternaçaó  taó  cobarde ,  que  embaraçado  do  fufto 
oacordo)  fónaó  atinavaó  com  impulfo  nobre; 
porém  quando  Dinis  de  Mello  fe  reftituhia  da 
preza^melhorada  com  trinta  cavai loS)  fe  achou  a- 
cometido  de  íeis  Eíquadroens.  £fte  contratem- 
po recebeo  com  hum  deíafogo  de  animo,  que 
parece  que  eílava  o  íeu  coração  fabricando  dos 
perigos  o  focego.  Vira-fe  oprimido  dos  feus 
mel  mos  alentos  a  naó  defafogarfe  com  os  que  in- 
fiuianosfoldados.  Mais  de  hora  &  meya  efteve 
à  conta  do  feu  braço,  indiíFerente  a  fortuna  do 
combate ;  íendo  tao  inferior  hum  poder  de  ou* 
tro ;  que  juftamcnte  íe  pudera  reputar  por  vito- 
ria, a  contingência.  Foraó  muytas  vezes  reba- 
tidos os  Caítelhanos ,  &  chegariaô  a  experimen- 
tar a  ultima  ruina  j  fe  morto  o  Cavallo  de  Dinis 
de  Mello ,  a  mefma  acçaó  que  o  tinha  levantado 
áseílrellas,  onaódeyxava  atropellado  dasíuas 
Tropas;  &  ainda  aííirafoyneceíTario  para  con- 
fentirfepreíioneyro,  queíicaíle  quaíi  fem  íen- 
tidos ;  attençaó  foy  da  fortuna  para  efcufarlhe  o 
fcntimento,  anticiparlhe  a  inícníibclidade^  á 
dilgraça. 

268     Eíle  mefmo  fucceíTo  com  quaíi  todos 
os  accidentes  referidos,  experimentou  Joaó  Fer- 
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reyra  da  Cuiilia;6c  firva  de  elogio  a  fua  memoria^ 
a  proporção  com  as  acçoens  de  Dinis  de  Mello. 

269  Nao  correo  aíuapeíToa  menos  perigo 
naprizaoj  quenoconíliéto;  porque  hum  Ca- 
pitão de  Cavallosj  aquém  quizera  calar  o  poflo, 
como  o  nome  5  em  íatisfaçaó  de  duas  feridas^  que 
recebeo  delle  no  combate ,  pretendeo  tírarlhe  a 
vida;  reíoluçaó  taó  torpe 5  que  o  eícuíava  de 
toda  a  raxaô  para  a  vingança  5  porque  naô  podia 
ler  feujfangue  q  derramou  taó  illuítremeníe.  Ar- 
rebatado do  deíconcerto  da  fua  payxaó  3  levava 
comíigoaDinisde  Mel  Io  5  intentando  apart alio 
daeílrada,  para  que  tiveííe  menos  teílemunhas 
a  fua  iniquidade.  Efte  cuidado  foy  para  o  Capitão 
outra  fegunda  injuriaj  envergonhando-fe  mais 
dosoutros>quedeíimefmo;  parece  que  fenaa 
contentava  da  villeza  do  braço ,  íem  fazer  tam- 
bém infame  a  attencaò  dos  olhos.  Dinis  de  Mel- 
lo,  que  marchava  ao  feu  lado  5  começou  aobíer- 
var  no  femblante  do  Copitaó?  huma  pah'dês3  que 
lhe  pareceo  logo  impulfo  de  aíFeélo  cobarde ;  & 
fazendolhe  algumas  perguntas,  íe  acabou  de 
períuadir  pello  defabriméto  das  repoílas5q  eílava 
muy  perto  de  degenerar  ei^j  perfídia,  a  groílaria. 

270  Hum  Ajudante  de  Cavallaria  levado  de 
algum  daquelles  impulfos  com  que  coíiuma  a 
Trovidencia  fervirfe  dos  acafos  5  íeguio  a  mefma 
marcha  do  Capitão  5  Scefcranhandolhe  o  defvio 
docaminhoj  como  defcuido  na  difciplinamili- 
tar?  teve  muyto  mais  quecondenarlhe  na  fatif- 
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façaó;  pois  cora  deteítavel  defacordo?  lhe  pe- 
dio  íociedade  no  deli6to.  Naó  he  explicável  a  có- 
lera com  que  oouvio  o  Ajudante,  &  dizendo- 
Ihe  repetidas  afrontas  5  até  lhe  fez  infame  o  fo- 
frimento.  Levou  comíigo  a  Dinis  de  Mello?  pe- 
dindolhc  o  fegredo  daquella  acçaó  ,  porque  quiz 
antes  o  eíquecimento  do  beneticio  ,  que  trazer 
ainda  que  gloriofamente  efcrita  afua  memoria 
cm  hum  fucceíTo  j  que  havia  a  fama  repetir  fem- 
prc  com  horror. 

27 1  Entrou  Dinis  de  Mello  prizioneyro  em 
Safra,  adonde  lhe  fuccedeo  outro  caio 5  que  pella 
eííranheza  fe  faz  digno  de  narração.  Coítumava 
nas  Praços  em  que  aíliftioj  favorecer  alguns  Siga- 
nos ,  cuja  induíhia  com  moderados  effeytos?pa- 
recra  mais  arte,  que  inlulto ;  achava- fc  naquella 
Villa  huma  grande  quadrilha  delles,  &  fendo 
reconhecido  de  alguns ,  que  apadrinhados  do  feu 
favor 5  fe  tinhaó  reílítuido  á  fua  liberdade;  parti- 
ciparão logo  eíh  noticia  ao  leu  Conde,  titulo 
com  que  authorifaó  o  primeyro  Miniftro  do  Ma- 
giíkado  daquella  Republica  errante :  buícou  efte 
a  Dinis  de  Mello,  &  oíFerecendolhe  huma  gran- 
de bolça  de  dobroens)  lhe  pedia  com  igual  libera- 
lidade, quecommedimento,  feíerviííe  daquella 
pequena  contribuição,  tributo,  que  íó  queria 
que  nao  pareceíTe  voluntário  naquella  parte,  que 
deyxaíleduvidofaaíogeyçaó.  Dinis  de  Mello, 
vendo  em  homens  de  taó  eílragada  opinião  ,  taó 
galhardo  procedimento,  agradecido,  &  admi*^ 
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rado,na6  lhe  aceytãdo  a  ofFerta,  ficoa  coni  a  me- 
moria da  obrigaçaÓ5&  fem  o  empenho  da  dívida; 

272  Poucos  dias  durou  a  prízaó  de  Dinis  de 
Mello,  porque  em  virtude  de  huma  capitulação 
ajudada  entre  os  Generaes,  oreftituirao  logo  à 
Cidade  de  Elvas  5  adonde  recebeo  a  Patente  da 
Meílre  de  Campo  do  Terço  que  foy  de  Gonçalo 
Vas  Coutinho;  eíla  nova  occupaçaó  era  menos 
conforme  ao  generofo  orgulho  do  feu  eípiritOj 
porque  em  huns  movimentos  fempre  vogaroíos^ 
lhe  trazia  violentada  a  inclinação,  fervíndo  fó 
de  exercitarlhe  o  valor  na  paciência.  Naó  foy 
muy  dilatado  efte  íeu  íofrimento;  porque  aos 
onze  mezes  de  Meítre  de  Campo  o  promoverão 
a  Thenente  General  da  Cavallaria  5  pofto  que 
com  exercicio  mais  rápido  ^  lhe  dava  mais  occa-* 
íioens  em  que  deíafogarfe  a  fua  aâividade. 

273  Foy  nefte  anno  o  único  fucceílo  de  no- 
me  5  derrotar  Manoel  Luis  Alferes  da  íua  Tropa^ 
a  Companhia  da  Guarda  do  General  da  Cavalla- 
ria inimiga  5  vi6loria,  que  pareceo  influida  da 
fortuna  de  Dinis  de  Mello;  porque  era  taó  gran- 
de a  fè  que  tinhaó  nelle  os  foldados,  que  para  fa- 
Zellos  felices ,  bailava  na  fua  aulencia^  a  íua  me- 
moria. Quafi  todos  que  ferviraó  na  fua  Compa- 
nhia 5  fe  viraóem  breves  annos  promovidos  ao 
poftodeThenentes,  &  de  Capitaens  5  devendo 
á  íua  diíciplinaí  atè  a  novidade  de  agradarfe  a  for- 
tuna do  merecimento. 

274    Poucos  foraó  os  fucceíTos  dertes  últimos 
ij  L2  annos 


124  HiSompanegyrica  da  vída 

annos ,  em  que  fe  confeguiííem  outros  progrcJi 
íos  que  as  hoíHlidades  da  Campanha.  Com  en- 
tradas menos  illuftres  aproveytava-fe  a  cobiça, 
masíem  gloria.  Os  eftragos  tocando  fó  nas  fa- 
zédasj  pareciaò  mais  impiedade  do  intereíTe,  que 
da  ira;  com  eftes  deílroços  menos  nobres?  fe 
achavaó  humasj  &c  outras  Armas  quaíi  ocioías 
na  raeíma  occupaçaó;  porque  coftumadas  a  em- 
pregos mayores?  avaliavaó  por  diíperdicios  do 
têmporas  acções  q  naó  cuiftavaó  defvelosà  Fama. 
275  Providencia  foy  do  Ceo,  eílas  que  pa- 
recerão trègoas  5  porque  eííava  decretada  para  os 
annos  futuros ,  outra  guerra  tanto  mais  fangui- 
nolenta)  c}ue  foy  neceífario  todo  efte  focego 
dos  braços  ,  para  que  entraííem  maisrobuftosna 
difputa  dos  fucceífos.  Divia-fe  a  quietação  das 
fronteyras  de  Portugal  5  ao  incançavel  cuidado 
com  q  o  Senhor  Rey  Dom  Joaó  IV.  intereílando 
na  fua  exaltação  alguns  Miniílros  da  Corte  de 
Madrid 5  fabia  com  particular  individuação  os 
fegredos  mais  refervados  daqueila  Monarchia. 
Quafi  todas  eftas  noticias ,  caminhavaó  por  Félix 
Machado  primeyro  ívkrquez  de  Monte-bello?  q 
como  Portuguez  na  attençaó  divida  ao  feu  hgi- 
timo  Principe,  vivia  com  a  peíToa  em  Madrid?  & 
aííiítía  com  o  afFeéto  em  Lisboa.  Vendo-íe  nelle 
o  nunca  acontecido  portento,  de  coníervaríe  a 
vida  com  cem  legoas  de  diíhncia  entre  o  corpo? 
&  o  coração ;  porém  com  a  morte  do  reííaurador 
da  noíTa  liberdade  faltarão  todos  eftes  focçorros; 
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de  que  fe  fervia  a  fua  advertência  para  a  noíTa  fe- 
gurança;  porque  os  empenhados  na  leparaçao 
da  Coroa  de  Portugal,  naô  quizeraó  fiar  os  miile- 
rios das  fuás  intelligencias  de  ouvidos  menos  ío- 
beranosqosda  meímaMageftade,  porque  nelles 
j  u]gavaó  como  húa  íegura  confiança  do  fíkncio, 
a  grande  alt  ura  em  que  os  punha  a  eminência  do 
lugar.  Na  falta  deftes  avisos  parece  que  Cjuiz  o 
Ceo  fazemos  mais  illuftre  a  defenfa  coníeguida ; 
porque  a  deverfe  à  influencia  de  algus  Miniftros 
Caftelhanosjficaria  fendo  menos  generofa  a  noíFa 
eonfervaçaó ,  conimunicandole-lhe  a  injuria  do 
feu  inílromento. 

271  Entrou  o  mez  de  Outubro  do  anno  de 
feiscentos  &  cincoenta  &  féis,  a  fazer-fe  em  to- 
das as  idades  lamentável  aos  Portuguezes,  pois 
todas  as  vezes  que  o  repete  a  ordem  do  tempo ,  fe 
fobrefalta  a  imaginação  com  as  reprefentaçoens 
da  memoria.  Enfermou  nelle  o  Senhor  Rey  D* 
Joaó  IV.  &  com  huns  fimptomas  taò  íuneltos? 
que  começou  logo  a  fua  qucyxa  a  aggravarfe  no 
fufto  de  toda  a  Corte ,  &  paííando  a  fazerfe  mor- 
tal aos  primeyros  de  Novembro  >  a  duração  que 
dezejavamos  na  fua  vida  5  a  ficamos  padecendo 
no  noíTo  fcntimento.  Taó  grandes  foião  as  fuás 
acçoensneftes  derradeyros  dias  3  que  parece  que 
citava  obrado  o  feu  coraçaój  íem  outras  calidades 
que  as  de  Rey;como  fe  quizeífe  depofitar  na  me- 
moria^  a  Coroa  que  lhe  hia  caindo  da  cabeça.  Na 
deícfperação  dos  remédios  humanos?  recorrerão 
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os  VaíTallos  ao  fagrado  patrocínio  das  Imagens, 
pedindo-lhes  c6  enternecidos  aíFeclosjfetrocaíTe 
iielles  o  violento  golpe  da  morte;porcm  erão  taó 
deíiguais  as  noíTas  vidas  da  fua  vida>que  naó  foraó 
mal  defpachados  os  rogos ,  em  confeguirem  o  fe- 
giedo  da  confiança. 

272,  Naó  quiz  o  Ceo  attender  às  infiancías  das 
noílas  lagrimas^porq  efiava  jà  decretado  o  termo 
em  que  le  aviaó  de  coroar  as  íuas  virtudes-  Sem- 
ra^áo  feria  efquecerfe  na  coníideraçaó  da  noíía 
dor ,  da  fatisfaçaó  do  feu  merecimeto.  Se  íoube- 
ramos  o  q  pedíamos,  viramos  o  quãto  íntereiTa- 
vamos  mais,tendo-o  no  Ceo  proteftorjq  na  terra 
Principe.  Chegouemfim  odiftinado  dia  da  fua 
gloria5&  da  noíla  faudadcjporq  aos  féis  do  mez  de 
Novembro?  fendo  a  ultima  rcípiraçaó  da  fua  vi- 
pao^akiíííraonome  dejefus,  defpedio  oefpíri* 
to,  para  queacompanhaíTeavòs. 
/  273  Divulgada  pelo  ruído  do  pranto,  a  notí- 
cia pela  Cidade,concorreo  logo  anciofoj  &  reve- 
rête  a  cortejar  o  Real  Tumulo?  numerofo  Povo, 
mas  taó  defanimado  có  a  fua  dor,  q  fe  eílava  con- 
iervãdo  a  veneração  fem  merecimeto  na  infeníi* 
bilidade.  Como  parcciaó  os  homens  eftatuas  no 
mudojfeoíi'ereciaó  para  mármores  da  fepultura: 
tudo  era  liú  íilécio  profundo,  atè  o  mefmo  defaf- 
foílego  naó  fe  atrevia  a  íer  rumor.  Depofitou-fe 
cmfim  o  Auguíro  corpo  em  S.  Vicente  de  fora, 
em  cujas  elclarccidas  cinzas,  ainda  parece  que  ha 
mais  que  as  relíquias  da  Mageflade. 
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ELLA  intempeíiiva  morte  do 
Senhor  Rcy  Dom  Joaò  IV.  de 
gloríofa  fortuna i  cobrarão  no- 
vas forças  na  Corte  de  Madrid, 
as  eíperanças  quaíi  agonizantes 
da  conquiífa  de  Portugal;  porque 
entenderão  os  Miniílros  daquella  Monarchia, 
queemtaó  grande  perda,  nos  naó  deyxaria  o 
lentimento  acordo  para  a  oppofiçaó.  Todo  a> 
valor  nos  imaginavaó  enfraquecido  com.  o  pe- 
zar?  ou  neceííàrio  para  o  fofrimento.  Neto 
confíderaçaó  intentarão  na  inenoridade  do  Se- 
nhor Rey  Dom  AfFonço  VI.  levantar  outra  vez; 
aquellas  machiaas  que  a  AuguíkProyideaciíi  do 
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Rey  defunto,  com  anticipadas  prevcnçoens, 
reduzia  a  ruinas  antes  que  foíTem  edifícios.  Eftas 
fabricas  que  difpunhaò  na  confiança  dos  defa- 
cordos  danoíTa  faudade,  deftruhio  efclarecida- 
mente  o  varonil  efpirito  da  Serenifíima  Senhora 
Raynha  Dona  Luiza  >  em  quem  por  celeílial  in- 
fluencia, atè  parece  que  o  deíaíToílcgo  da  fua  dor> 
concorria  para  o  cuydado  da  noíTa  confervaçao. 


A 


Codío  com  tanta  fineza  nas  tutorias 
do  filho,  a  orfandade  dos  Vaílallos, 
que  nas  atrençoens  da  fua  piedade  5  parecia  com 
fecundidade  generofa  5  igualmente  progenitora 
doReyno?  quedo  Rey.  Pclla  incanfavel  yigí- 
lancia  do  feu  governo  5  conhccia-fc  a  falta  do 
íeuinviítoefpofoj  mais  pela  faudade  dapeíToa, 
que  pella  grandeza  dás  acçoens.  Como  eílava 
aquelle  Ínclito  Príncipe  vivendo  no  feu  coração,' 
fazia-fe  mais  aólivo  o  cuidado  da  Monarchia, 
com  a  concurrcncía  de  dous  taó  famofos  efpi- 
ritos, 

2  Governava  as  Armas  da  Provincia  do  Alem* 
Tejo  o  Conde  de  Soure  5  &  quando  pella  morte 
do  Reílaurador  da  liberdade  Portugueza ,  que  a- 
quellas  meímas  vidas  que  trazia  defprcfadas  a  af- 
fliçaò  5  fe  facrificaílem  gloriofamente  na  fegurá- 
ça  doReynoj  ajuntou  dous  mil  &  quinhentos 
cavallos,  &tres  mil  Infantes  com  que  deftruhio 
as  fronteyras  inimigas,  obrigando  aííim  a  que 
também  os  Caítelhanos  lamentaífem  a  noíTa  per- 
da. 
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da  5  comoinftrumentodofeueítrago.  Naó  po- 
dia o  Conde  para  taó  efclarecidas  memorias,  pre- 
venir mais  authorizadas  exéquias,  q  adornando 
oTiimulodos  eftendartes  inimigos,  fazer  com 
gloriolo aparato,  que  osmefmos  Trofeosdavi* 
âoriaferviílemdeiníignias  à  don  Aílim  devia 
defer,  que  para  lutos  de  hum  Principe  íempre 
triunfante,  bufcaíTe  menos  o  fúnebre  da  cor,  que 
o  generofo  da  matéria. 

-  3  Eftes  felices  fucceílbs  das  noílas  Armas,  fe 
venerarão  como  acçoens  poílhumas  da  íortuna 
do  Senhor  Rcy  Dom  Joaó  í  V.  cujas  defpoiiçoés 
nos  deyxáraó  como  legados  as  viélorias;  como  fe 
quizelFe  pagamos  em  venturas  as  faudades  :  Pro- 
curou aConde  General  que  fe  fizeíTem  mayores 
os  triunfos  com  a  ínterpreza  de  Barca-Rota ;  po^ 
rèm  forao  tãtas  as  chuvas  em  todo  aquelle  Inver* 
no,  quetraziaó  as inundaçoens  defconhecidos 
os  caminhos.  Eftes  embaraços,  quaíi  invencí- 
veis à  Infantaria ,  o  obrigarão  a  recolherfe  a  Oli- 
vença, refervandoodefempenhoda  facçaó  in* 
tentada,  paraeftaçaó  emqueeftíveíTe  aCampa- 
nha  menos  tiranizada  da  defordem  de  outro  ele* 
mento. 

4  Retirado  o  Conde  de  Soure,  lhe  foy  preci- 
so para  algumas  dependências  militares  da  Pro- 
Vincia ,  paílar  à  Corte ,  &  fer  illuftre  requeren- 
te dos  intereííes  da  Monarchia;  porém  encon- 
trados accidentes,  difficultàraó  tanto  a  fua  gene- 
rofapretençaó,^  que  chegou  a  avaliar  por  de fpa^ 
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cho,  adeíobrigsçaódopoíto.  Foy  nomeado  em 
íeu  lugar  o  Conde  de  S.  Lourenço?  que  prezo 
ainda  no  Caftello  de  Lisboa,  por  íe  ter  achado  na 
infeliz  pendência  do  jogo  da  pela  5  recebeo  com 
merecida  attençaó)  na  Patente  de  General)  a 
fentença  da  liberdade:  taó  relevantes  eraó  os 
léus  ler  viços )  que  ainda  entre  os  efcrupulosde 
díiioquentefefez  na  redlidaó  da  Mageftade me^ 
DOS  lembrado  o  caíligo  5  que  o  merecmiento. 

5  Partío  o  Conde  a  exercitar  a  íua  oc  cupa- 
ça6  5  &  foy  recebido  corn  tanto  aplavifo  dos  Po- 
vos do  Aíem-Tejoj  quepellas  Villas  por  donde 
paílava?  ainda  as  Donzellas  mais  acauteliadas> 
lahiaó  aaclamaloásjanellaS)  nao  havendo  entre 
tantas  de  intcyrò  procedimento?  modeftia  que 
prefiriíTe  os  melindres  do  recato  3  ás  demonílra- 
çoens  da  alegria  :^  parece  que  entendiaõ  que  em 
occaíiaó  femelhante?  naõ  era  menos  virtude,  o 
alvoroçOí  que  o  recolhimento.  Logo  que  che- 
gou a  Elvas  o  informou  André  de  Albuquerque 
das  preparaçoeês  com  que  o  Duque  de  S,  Ger- 
man  5  fe  diípunha  para  a conquiíta  de  Portugal, 
maquinando  com  indecentes  attentados  perver- 
ter para  a  entrega  de  Campo  Mayor,  a  invencí- 
vel conílancia  do  feu  Governador  Dom  Manoel 
Henriques.  Pretendeo  o  Conde  de  S.  Lourenço 
ferviríedcíla  negociação  5  para  que  os  inimigos 
íe  fabricaíTem  oTèu  melmo  eílrago;porèm  Dom 
Manoel  fegunda  vez  galhardo  na  repulfa  do  no- 
vo intento,  nao  premitio  que  fe  profeguiíTe  hum 
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tratado  em  que  eílivcíTe  a  fua  opinião  5  ou  antes 
do  eíFey  to  delinquente  nas  duvidas  d  a  fé,  ou  de- 
pois da  execução  deíayrofa  no  conhecimento  do 
engano;  de  qualquer  forma  que  fuccedeíTe, 
coníiderava  indigna  huma  pratica ,  que  havia  de 
moftrar,  ou  infidelidade  na  obrigação,  oualey- 
vozia  na  palavra:  não  eraelle  dos  homens  cujas 
emprezas  íó  parecem  grandes  5  fiadas  ao  fegredo 
dascircunílancías. 

6     DiíFuadido  o  Duque  de  Saô  German  de 
coníeguir  por  beneficio  da  cójuração  a  canquif- 
ta  das  Praças  do  Alem-Tejo,  confpiraado  gene- 
rofamente  fó  com  o  feu  valor  5  marchou  a  doze 
de  Abril  a  fítiar  Olivença.  AchavaíTe  com  o  go^ 
verno  daquella  Praça  Manoel  de  Saldanha  5  cujo 
admirável  esforço ,  qualificado  em  acçoens  gl  o- 
riofas>  foy  íó  neíla  occafiaó  por  fatalidade  das  Ef- 
trellas,  ou  menos  advertido,  ou  mais  infeliz  :  taó 
grade  era  a  opinião  que  tinha  eíle  Fidalgo  adque- 
rido  com  o  íeu  braço  5  que  fendo  iUuítre  defcen- 
dente  de  huma  das  familias  mais  valerofas  de  Por- 
tugal,  para  o  credito  da  fua  reputação ,  já  náo  ne- 
ceííitava  o  feu  nome,  dos  focoros  do  feu  appel li- 
do. Todas  eftasefperançasaíTeguradas  da  publica 
eítimaçaõ,  por  algum  nielencolico  influxo  de 
Aftro  maligno,  trocarão  infauílamente  em  de* 
ííbrimentos  a  veneração.  A  mefma  peffoa  que 
í^ntes    deite  fucceíTo   obfervavamos  íom  ref- 
peyto,  íefez  defpois  tao  defagradavel  á  memo- 
ria, que  quando  intentamos  deículpallo,  nos  eftà 
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fazendo  igual  medo  a  laftima  5  que  o  delito. 

7  O  Conde  General  com  as  primeyras  noti- 
cias do  projeélo  dos  inimigos  5  eícreyeo  logo  a 
Manoel  de  Saldanha  promettédo-lhe  empenhar 
noíbccorroda  Praça  atè  as  ultimas  defenças  da 
Provincia;  foy  taô  executivo  o  íeu  Zelo?  que 
coube  na  fua  aâividade ,  o  que  era  quaíi  inven* 
íivel  no  tempo.  Eítes  milagres  que  pareciaó 
difpofiçoens  para  a  vióloria?  lerviraó  mais  para 
o  credito  da  dihgencia?  que  para  a  fortuna  da  re- 
ioh]çaó.  Em  poucos  dias  ajuntou  dous  mil  ca- 
vaílos  5  &  doze  mil  Infantes  ?  &  todas  as  mais 
muniçoens  de  boca  &  guerra  5  com  que  le  for- 
taleíle ,  &  alimenta  o  formidável  corpo  de  hum 
Exercito.  Sahiode  Elvas  a  dezoyto  de  Abril, 
gaílando  íó  féis  dias  nas  militares  prevençoens 
de  tanta  macliina ;  fó  o  íeu  cuidado  5  com  efpan- 
tonovoj  pudera  fazer  natural  na  diligencia  dos 
homcnS)  a  vicloria  dos  impoíliveis.  Toda  aquella 
noyte  caminharão  osnoílos  íoldados  taó  ancio- 
íos  de  introduzir  o  foccorroj  que  a  pezar  das  pro- 
pençoês  da  natureza  5  parece  que  com  generoía 
diívello,  hiaó  defcaoçando  na  mefma  fadiga  da 
marcha. 

8  Ao  íeguinte  dia  fe  adiantou  o  Governa- 
dor da  Cavallaria  Manoel  de  Mello ,  a  facilitar  no 
porto  dejeromenha  a  paíTagem  do  Guardiana, 
porque  temíamos  5  que  fortificados  os  Caftelha-r 
iios  da  outra  parte,  nos  dirputaíFem  vigorofa- 
mente  o  río^  para  que  engroílada  a  corrente  com 
^*  ofan- 
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ofanguc  derramado  naprofiaj  nos  fizeíTem  fe* 
gundo  eílorvo  os  eíFeytos  da  oppoíição.  Foy  Di- 
nis de  Mello  com  quatro  Eíquadroens>  o  pri- 
meyro  que  reconheceu  o  Porto,  &  achando-o 
deíocupado  dos  inimigos 5  fe  formou  na  outra 
margem  do  Guadiana  j  com  quepaííou  todo  o 
Exercito  fem  mais  difficuldade?  que  o  impetuo- 
ío  movimento  das  agoas.  Levantadas  as  barra- 
cas? &  as  tendas  5  quaíi  debayxo  da  Artelharia 
dejcrumenha?  naófoy  neceííàrio  para  a  fegu- 
rança  dos  quartéis  5  outras  dcfenfas  >  que  a  mef- 
ma  fortaleza  do  terreno  5  a  quem  a  natureza 
com  íuperior  providencia  j  deíTenhoupara  foíTo 
a  profundidade  do  rio ,  &  para  baluartes,  as  emi- 
nências dos  montes» 

9  Nefta  mefma  tarde  tivemos  o  avizo  de 
que  os  fitíados ,  nos  primeyros  dias  fó  padecerão 
a  opreílaó  de  algumas  bombas  j  que  arrebentan- 
do fem  mais  effeyto  que  o  eftrondo,  ferviaó  m  e- 
nosaofuítoj  que  ao  defprezo.  Eftesinftromen- 
tos  ordinariamente  fazem  nas  Praças  mais  eftra- 
gonos  edifficioS}  que  nos  moradores;  porque 
conhecido  o  ameaço  antes  da  execução  jà  quan- 
do fe  precipitaò ,  achaó  defemparados  os  lugares 
a  que  os  encaminha  a  arrebatada  violência  do  ar- 
tificio. Outros  com  impulío  mais  impaciente? 
ou  íe  confomem  no  voo  da  fua  mefma  elev^açaó, 
ou  fedcfpenhaó  fem  attcnçaó  ao  preceyto  das 
pontarias. 

10  Naó  tinhaó  paífado  os  Caftelhanos  aou- 
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trás  operaçoens  porque  o  Duque  de  S.  GermaA 
atendeo  menos  em  adiantar  a  fabrica  dosapro- 
ches )  que  cm  correr  a  circumyalaçaó  das  linhas, 
Dividia-íe  o  Exercito  inimigo  em  três  quartéis, 
osquaes  recomendados  aos  primeyros  três  Ge- 
neraes ,  fe  fa^-iaô  ainda  mais  fortes  pella  authori- 
dade  5  que  pella  guarnição.  Levantâraó-fe  as 
plataformas,  jugando  das  baterias  dezoyto  ca- 
nhoens,  ôcdousmorteyros;  a  dilatada  circun- 
ferência dos  quartéis  defendia-fe  com  dez  peç^ 
de  campanha?  &  alguns  fortes,  que  dando-fe 
as  mãos  parece  que  defconfiavaó  da  matéria,  buf- 
cando  qs  leguranças  na  uniaó.  Manoel  de  Salda- 
nha, que  íó  tinha  defoldado  a  inclinação  fera 
as  eíperiencias  ?  querendo  retardar  os  progref- 
los  ao  inimigo ,  difpoz  algumas  furtidas  obradas 
com  pouca  difciplina?  que  íó  refultou  o  infeliz 
effeyto,  de  fazerfe  mais  cuidadoía  a  vigilância 
dosCaílelhanos;  &  laborando  também  infru- 
dtuofamente  aartelharia  da  Praça  pella  grande 
diíiancia  dos  quartéis,  atè  naó  confeguimos  a  uti- 
lidade de  os  trazermos  deíaíToíFcgados  com  o 
ruido. 

II  O  Conde  de  S.  Lourenço  defvelado  nas 
diligencias  do  foccorro,  contava  na  íua  impa- 
ciência como  feculos  a  perda  dos  inííantcs.  Efta 
generofa  inquietação  operfuadia  a  atacar  os  ini- 
migos nos  quartéis  j  a  cujo  fim  chamou  a  Con- 
felho  os  Cabos  do  Exercito  5  querendo  que  em- 
penhados no  acerto  dos  feus  mefmos  votos  ?  en- 
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traíTem  na  batalha  obrigados  à  fatisfaçcó do  va^ 
lor,  &  do  entendimento;  porem  a  bizarria  de- 
ite difignio  5  como  fetiveíle  contra  íi  conjura* 
das  as  eltrellas  5  pella  culpável  inconftancia  dos 
projeòlos,  atèdefmerecenefta  hiíloria)  a  laftí^ 
ma  de  infeliz. 

12  A  quatro  de  Mayo  fe  poz  em  marcha  o 
noíío  Exercito 5  aíTegurandoprimeyro  aponte 
que  lançou  íobrc  o  Guadiana?  com  dous  redu* 
âos  fabricados  nos  extremos  delia :  pouco  mais 
de  huma  legoa  fe  adiantou  naquelle  dia?  porque 
além  de  fahir  dos  quartéis  muyto  depois  de  naf- 
ceroScl,  fegaftáraó  outras  horas  na  militar  or-* 
dem  de  taó  dilatado  corpo*  Ao  dia  feguinte  an* 
tes  de  romper  a  menhã,  fe  formou  em  batalha, 
&com  tao  regular  difciplina,  quepofto  em  mo-* 
vimento  hia  o  mefmo  íoíTego  da  marcha,  arguia-» 
do  a  conílancia  dos  ânimos. 

13  ComoavizodanoíTarefoluçaó  guarne- 
cerão os  Caítelhanos  os  aproches  com  Infanta* 
ria  competente,  &  eíperando-nos  formador 
dentro  das  linhas ,  fuccedeo  por  cafual  acciden- 
te  atearfe  o  fogo  em  algumas  barracas  dosfeus 
quartéis;  labaredas,  que  fó  André  de  Albuquer^ 
que,  &  Dinis  de  Mello  lhe  previraó  a  origem; 
porem  julgada  dos  mais  por  difpoíiçaó  da  retira- 
da, fez  nos  noílbs  íoldados  huma  felfiva  apfe- 
hençaó;  entenderão  que  os  mefmos  inimigo^ 
nos  anticipavaó  as  luminárias  á  vistoria.  Naó  fe 
contentavaó com  obfequio  menos  novo,  que 
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ler  elles  os  que  feílejaílem  a  íua  ddgraça.  Quaíi 
huma  hora  durou  efte  alvoroço  nas  noíTas  Tro- 
pas, ate  que  coníumida  a  raaceria  dos  incêndios, 
iè exalarão  nos  fumos  as  eíperanças. 
.14  O  Conde  General  5  a  quem  efta  noticia 
caulou  hum  contentamento  taó  advertido,  que 
deyxou  hjgar  para  a  duvida ,  ordenou  a  Dinis  de 
Mejio  y  &  naó  a  Tamaricurt,  de  quem  fe  lè  efta 
a^^çao,  quecomoytocentos  cavallosexaminalTc 
os  motivos  daquelle  accidente.  Marchou  iogo 
Dinis  de  Mello  taó  illuíiremente  empenhado  na 
fâtisfaçaó  dopreceyto,  que  tocou  com  os  pey- 
tos  docavaJlo  ^s  linhas  do  inimigo,  &  achan- 
do-as  por  aquella  parte  iem  mais  defença ,  que  as 
paredes, teve  nefta  occaíiaó  o  feu  valor  mais  exer- 
cício na  obediência,  que  no  braço.  Efcrevopor 
feu  eíle  iucceííò  5  ainda  que  a  merecida  opinião 
de  Dinis  de  Mello,  já  fe  não  empobrece  na  fama 
com  taó  pequeno  defperdicio:  porém  como  a 
verdade  he  a  alma  da  hiftoria,  feria  menos  atten- 
çaóao  feu  refpeyto,  fe  faltando  o  efpirito  nefte 
livro ,  fiaíle  as  fuás  memorias  de  hum  cadáver. 
.-_  Í5  Deípedio  logo  Dinis  de  Mello  eíh  noti- 
cia ao  Conde,  para  que  fe  av^nçaífe  o  Exercito, 
a  íervirfe  venturofamente  para  afua  fegurança, 
da  meíiiia  fabrica  difpoíla  para  a  fua  opofjçaó; 
porém  retirando-fepor  nova  ordem  do  Conde, 
achou  onoíFo  Exercito  com  muy  diferente  di- 
recção; oqual  íó logrou  naqueile  dia  afortuna 
de  render  a  viíla  de  todo  o  poder  inimigo ,  a  Ata- 
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laya  de  Caftdlo  velho;  facçaó  que  entregáramos 
ao  elquecimento  5  a  naõ  fazeríe  digna  da  memo^ 
ria^^  pella  authoridadedateftemunha. 

i6  Aquartelou-fe  o  Exercito  nas  hortas  da 
Amoreyra  perfuadido  das  comodidades  do  íitío  j 
adonde  eraó  taò  frondozos  os  arvoredos  5  que 
poucas  vezes  os  yiíitava  o  Sol  íem  as  ceremonias 
dehofpede:  Ao  primeyro  recado  entregarão  os 
inimigos  hum  reduólo  que  dominava  hum  pe- 
queno monte 5  ficando  com  eíle  beneficio  o 
quartel  5  íobre  aprafivel  5  feguro.  Ceícbrcu 
Manoel  de  Saldanha  com  repetidas  falvas  de  arte- 
Iharia,  a  primeyravifta  do  noíío  Exercito;  & 
como  reeftiveíTejà  certo  da  vistoria?  acendeo  de 
noyte  diferentes  fachos?  cjuerendo  com  feí- 
tiva  anticipaçaó,  que  atè  os  mefmos  avizos  cor- 
reíTem  por  conta  das  luminárias;  porém  dentro 
de  poucos  dias  moftrou  o  fucceílo,  que  foraó 
feytos  eftes obfequios ,  menos  ás  viíinhanças  do 
foccorro,  queàsdefpedidasdaconftancia.  Nef- 
ta  meíma  noyte  lançarão  os  íitiados  alguns  ca- 
vai los  na  eftradacuberta,  osquaeslogo  ao  rom*- 
per  do  dia  travarão  com  os  inimigos  huma  efca- 
ramuça,  mas  com  taó  pouco  perigo  de  ambas 
as  partes ,  que  paflbu  o  combate  a  parecer  diver- 
timento, comofepleyteaííemogoííoj  &naóa 
viótoria. 

17  OsnoíTosGencraes^  ni uy ta  parte  deílc 
dia  ocuparão  na  militar  fadiga  da  fortificação  dos 
quartéis  j  porém  interpoífa  a  noyte  igualmente 

M  3  efcura 


1^8  Hijloría  pmjegyrica  da  vida 

elcuraj  qiiechuvofa,  íe retardou  o  eíFey to  prc-* 
tendido,  mal- logrando-íe  o  trabalho  5  impedi- 
do da  confufaó  das  íombras  5  ou  daincommida- 
de  do  tempo:  No  fegundo  dia  ainda  fe  fez  mais 
djfficuitoíaaquclla  fabrica,  porque  continuan- 
do com  muyto  mais  excefio  a  tempeíhde  5  era 
mais  o  que  deílruhia  a  innundaçaó  da  chuva, 
que  o  que  levantava/,  a  conílancia  da  diligencia. 
h  efte  defaííoílego.  inconftrallavel  aos  Toldados, 
pel!a  oppofiçaó  dos  elementos,  fe  íeguia  outro 
inayor;  porque  eraó  os  Caítelhanos  íuperiores 
Da  qualidade,  &  no  numero  da  artelharia;  & 
quaíi  todos  osinílantes  offendidas  das  bailas  ini- 
migas fe  fazia  neceíiario  as  noíías  tendas  andarem 
perigrinando  a  fegurança?  na  efcolha,  ou  na 
díftancia  dos  lugares;  vendo-nos  expoflos  a  húa 
continua  inquietação,  cóm  huma  conílancia 
em  que  íe  dcfaprovcytavao  valor :  intentamos 
dilatar  a  circunferência  do  alojamento,  para  que 
a  artelharia  inimiga  laboraíecom  pontarias  me- 
nos íeguras.  Em  attençaó  a  efte  fim  fahio  Ma- 
noel de  Mello  com  hum  grande  corpo  de  Eíqua- 
droens  a  bufcar  as  fachinas precifas  para  as  fegu- 
ranças  difpoftas.  Os  Caítelhanos  defejando  re- 
conhecer a  razaó  defte  movimento,  lancàraó  fó- 
ra  das  linhas  quafi  toda  a  cavallaria  do  leu  Exer- 
cito, Eíle  naó  imaginado  accidentc,  obrigou  aos 
noííos  Generaes  com  expediente  menos  ayroío, 
a  retroceder  da  fabrica  deíTcnhada,  ordenando  a 
Adanoel  de  Mello  fe  recolhefe  aos  íeus  quartéis. 
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Ficou  ló  Dinis  de  Mello  com  trcs  Efquadroens 
aíTegurando  a  retaguarda  5  o  qual  acomnietido 
das  Tropas  inimigas  com  forças  muytas  vezes 
fuperiores 5  travou  com  elles  huma  galharda  eít 
caraaiuça?  emqueeíleveíempreindícizoo  íuc- 
ceffojcom  que  pelía  grande  deíigualdadedo  po^ 
der,  pudera contaríe por  feu  o  triunfo,  porque 
em  tanta  defproporçaó  naó  he  neceflario  o  ven* 
cimento  do  combate,  baíia a  indiferença  da  vh 
éloria. 

18  Retardada  com  a  falta  das  fachínas,  a  ex- 
tençaó dos  quartéis,  padecia  o  noíío  Exercito 
repetidos  eftragos,  com  a  inceíTante  tempeítade 
dos  tiros;  naó  havia  fitio  reíervado  às  baterias^ 
com  que  a  mudança  das  tendas^íervia  mais  de  en- 
fraquecer o  fofrimento,  que  de  coníeguir  a  fegu* 
rança;  &como  onoflb  trem  fe  compunha  de 
quatorze  peças  de  campanha  5  nem  tinharaos  o 
defafogo  defer  igual  afatisfaçaô  àoffença.  Para 
prevenirmos  algum  reparo  a  eíle  damnoichamou- 
íegunda  vez  o  Conde  General  a  confelho.  Re* 
folveu-fe,  que  o  General  daartelharia  AíFonfo 
Furtado  de  Mendonça  marchaíTe  com  hum  dcÇ* 
tacamento  a  fobprender  o  Forte  de  Saó  Miguel^ 
entendendo-fe  que  o  Duque  de  Saó  Germaii 
conftante  na  determinação  daconquiíta  deOli- 
vença,  íò poderia  mudar  de projeòlo  íéviíTea-» 
commetida  a  principal  defença  da  Corte  militar 
das  fuás  armas.  Partio  na  mefma  tarde  Afíonío 
Furtado ,  &  he  fem  duvida,  que  o  feu  valor  faci-* 
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liiarioaeiíipreza,  íe  na  fortuna  daquellaCam-» 
panha  5  coubera  a  razaó  do  merecimento.  Tam 
tenípcítuofa  foy  a  noyte  deíla  íua  marcha  >  que 
perdidos  os  guias  com  a  íerraçaó  das  fombras, 
lhes  era  neceííariopara  o  acerto  das  eílradas  5  va- 
ler fe  da  tremula  luz  dos  relâmpagos ;  que  muy- 
tas  vezes  trocando  em  lufto  o  beneficio ,  os  dey- 
xava  mais  cegos>  que  alumiados.  Eíkseraóos 
eííeytos  da  claridade  5  quaes  feriaô  os  horrores 
da  eícuridaó. 

19  As  difficiildades  deíf es  embaraços  5  per- 
derão tantas  horas  5  que  quando  começou  a  def- 
cubrir  a  raenhãa  nos  achamos  ainda  nos  Olivaes 
de  Elvas ;  muytos  dos  nolFos  Officiaes  fufpeytá- 
raó  que  os  guias  afeâáraó  a  perturbação,  porque 
levavaó  corrompida  a  fidelidade;  mas  o  certo 
foy  5  que  obrou  nefte  defconferto ,  menos  a  íua 
perfídia  5  que  a  nofla  defgraça.  He  notável  a  ma- 
lícia de  algumas  peíFoas  5  que  em  as  occafioens 
fendomfauftasj  logofallaónellas  com  injurio- 
fas  inferências?  como  fe  fora  menos  naÇural  o  fer 
infeliz  5  que  o  íer  infiel:  para  íer  traidor  he  ne- 
ceílario  que  hum  homem  feeíqueça  defi?  para 
naó  fer  dítozo  5bafta  q  a  deferaca  fe  lembre  delle. 

20  Conhecendo  Affonío  Furtadojàimpof- 
fivel  a  acçaó  emprendida,  fe  retirou  a  Elvas, 
adonderecebeo  a  noticia  dequeonofib  Exerci- 
rofepuzera  em  retirada,  fendo  tão  pouca  a  vigi- 
lância dos inmiigos,  que  fó  deraó  fè  deíla  refoJu- 
çaó  depois  de  duas  horas  de  marcha.  Sahio  a  ob- 
ter vai  o 
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/ervalo  oDuquedeOíTuna  General  da  cavalla- 
ri^  3  porém  de  huma  taó  larga  diftancia ;  que  lhe 
deyxou  o  exame  menos  acreditado  o  deíafogo 
do  animo,  que  aprefpicacia  da  viíta.  Impoffi- 
vel  fera  encarecer  a  melancolia  com  que  marcha- 
vaó  as  noflas  Tropas ,  aparíando-íe  da  Praça;  taò 
grande  era  a  violência  que  íe  hiaó  fazendo  na  at- 
tençaóaopreceyto  dos  feus  maycres?  que  eíla 
foyaprimeyra  veZj  que  voltarão  os  foldados  as 
coílas  ao  inimigo,  com  o  meímo  merecimento 
queteriaófeo  vencelTem.  Com  igual  pena  ca- 
minhavaó  03  noíTos  Generaes  5  &  ha  muytos  dias 
qiie  atacariaó  as  linhas  do  Exercito  Caílelhano> 
fe  pella  confiança  que  fez  delles  a  Sereniílima  Se- 
nhora Raynha  Dona  Luiza  naó  attendeíTem  me- 
nos aos  precipitados  impulfos  do  valor,  que  à  re- 
commendada  confervação  daMonarchia.  Me- 
diaó  as  coníequencias  da  Batalha,  &  riíignada  a 
vontade  ao  preccyto  5  quizeraó  antes  asqueyxas 
na  inclinação  5  queoseícrupulos  na  obediência. 
21  Os  moradores  de  Olivença  como  livra* 
vaò  ofeu  remédio  nas  vifinhanças  do  íoccorro, 
vendo  das  muralhas  cada  vez  mais  diftãte  onot 
fo  Exercito  5  ainda  incrédulos  com  asaprehen- 
çoensdacfperançai  não  íedeyxavaó  convencer 
dos  argumentos  davifta.  Diíferente  foy  a  impa- 
ciência nas  mulheres?  pois  na  confideração  de 
defamparadas  dos  parentes,  dos  irmãos?  dos  paysy 
&  dos  maridos?  fentiãõ  menos  o  fuílo  em  que  as 
tinha  o  perigo  3  que  a  queyxa  com  que  as  deyxa- 
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vaoeíquecimento;  offendia-íe  a  fua  vaidade,  de 
que  lhe  eftiveffe  devendo  faudades  adefatençaó. 
,Oh  quantas  vezes  recordando  os  prometidos  vo- 
tos de  alguns  íacrificios,  para  tyranifarlhes  os 
coraçoens  5  lhe  feriaó  também  ingratas  as  memo- 
rias 5  communicando-fe  a  lembraçaâ infidelida- 
de dos  objectos.  Osaggravos  ainda  atormeiítaó 
mais,  coníideradoSí  quepadacidos;  porque  co- 
mo he  o  mefmo  dírcorío  o  que  eítá  influindo  a 
dor?  entra  para  as  tolerâncias  da  aflição  5*  delar* 
mada  a  paciência  dos  íoccoros  do  entendimento. 
Só  o  Duque  de  Saó  German,  para  cuja  gloria  hia 
marchando  o  nofib  Exercito  ,  com  interior  al- 
voroío,  feftejou  como  confequencia  da  fua  vi- 
toria anoíla  retirada;-  &  inferindo  odefalento 
dos  íitiados  na  deíefperaçáo  do  remédio  5  man- 
dou logo  íazerhuma  chamada  propondo  a  Ma- 
noel de  Saldanha  5  que  não  quizeíle  com  teme- 
rária refoluçaó  offerecer  tantas  illuftres  vidas  ao 
ultimo  deflroço  das  armas;  porque  expollas  inu- 
tilmente feria  pella  ocioíidade  do  valor  entrar 
no  íacrificio  com  parte  de  vicio  a  conllancia.  De- 
zialhe  q  entrada  a  Praça  pella  arrebatada  violécía 
de  hú  aílalto ,  naó  íeria  poderofa  toda  a  fua  atten- 
ça.o  a  reprimir  no  precipitado  furor  dos  folda- 
dos,  os  roubos  5  as  mortes,  os  eftupros,  &osf3- 
crilegios ;  &  que  todos  eíles  eílragos  priviílos  da 
lua  advertência  5  ficariaò  fendo  eífeytos  danofia 
contumácia;  finalmente  que  os  Governadores 
das  Praças  naó  íe  obrigarão  áfatisfaçao  dos  im- 
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poíTiveisj  &  quando  ouveflem  deelperar  miia- 
gres5eftava  m  uy  longe  de  merecelos  a  obílínaçaó* 
22  Manoel  de  Saldanha,  em  quem  ainda 
naquelle  tempo  obrava  o  valor  independente  da 
infelicidade  5  rcfpondeoaeíh  prímeyrapropof- 
ta,  que  quãdofe  encarregou  do  governo  daquel- 
la  Praça,  fora  para  facrificarnella  a  vida  >  &náo 
a  reputação;  que  das  pedras  daquellas  muralhas, 
eíperava  lavrar  os  padroens  à  íua  fama ;  &  quan^ 
do eítiveííc decretado fepultaríe nellas 5  morren- 
do taó  honradamente  naó  feria  menos  gloria  pa- 
ra os  mármores?  fiarlhe  ascinzasj  qucamemo- 
ria.  Que  reconhecia  osiníultos  comqueosíol- 
dados  fe  fazem  indignos  dos  vencimêtos?  porem 
que  por  íua  conta  não  corria  a  íua  deíordem  ,  fó 
tocava  a  íua  oppofiçaó.  Que  fe  com  cego  irapul- 
fo  víolaíTem  o  lagrado  dos  Templos  5  não  fe  def- 
cuydaría  oCeo  nocaíiigo  das  fuás  injurias  5  & 
mais  quando  ingratos  ao  beneíic  io  da  conquiíb, 
abuzavaó  daviòloria  com  a  irreverência  dos  fa- 
crilegios.  Que  em  quanto  a  prevenir  reparos  às 
oftenças  dis matronas Portuguezas 5  fazia  tanta 
confiança  da  ínteyreza  do  fcu  procedimêtOj  que 
leria  efcandalizalasj  entender  que  neceílitava  de 
cuydado  alheo  a  confervaçaó  da  fua  modeília; 
com  que  reconhecendo  inconífraíbvel  o  íeu  re- 
cato, naó  queria  elleferíój  o  de  quem  recebe- 
cem  a  injuria  na  deíconfianoa.  Que  eífa  anticipa- 
çaó  de  remédios  9  como  prímeyro  aggravo  áíua 
reputação?  feria  abrirlhcs  exemplos  ao  deíacatd? 
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Finalmente  que  prezumir  que  podiaó  fer  oíFen- 
didas  erahuma  groíleria  da  imaginação,  que  ar- 
guia menos  attençaô  no  refpeyto. 

23  Com  eíte generofo deíengano  caminha- 
rão osaprochesj  &virmhas  jà  das  muralhas  as 
baterias  5  ganharão  os  Caftelhanos  hum  fortim, 
que  dilatara  os  progreílos  da  conquiíhjíe  a  impe- 
rícia militar  dos  fitiados?  não  concorreííe  infelií- 
mentc  na  diligencia  dafua  ruina.  Todos  quan- 
tos remédios  applicavão  para  a  ícgurançajcreciaó 
o  malj  ou  pelía  defordem  da  conjunção ,  ou  pel- 
los  dcfeytos  da  actividade  5  como  íequizeílcni 
i'oubar  a  gloria  do  inimigo 5  fazendo-íe  inítro- 
inentos  das  fua  viótoria. 

24  Chegou  outra  vez  a  poftar-fe  debayxo  da 
artclharia  de  jerumenha  o  Conde  de  Saó  Lou- 
renço,contra  quem  no  largo  gyro  de  toda  aquel- 
la  Campanha,  parece  que  íe  tinhaó  conjurado  as 
eftrellíís,  naó  havendo  entre  tantos  projeólos  in- 
tentados y  íuccelTo  que  participale  de  influxos 
menos  infeíices.  Aquartelado  o  Exercito  cha- 
mou o  Conde  General  terceyravez  aconfelho, 
propondo  aos  Cabos  mayores  a  reíolução  com 
queeítava,  ou  de  voltar  a  Olivença  a  atacar  as  li- 
nhas do  inimigo,  ou  de  continuar  a  marcha  a 
inveítir  as  muralhas  de  Badajòs;  pedíndo-lhe  ef- 
colheílem  deftas  duasemprezas,  a  que  entcndeí- 
íem  mais  útil,  ou glorioía às noíías armas,  por- 
que determinava  não  admitir  parecer  menos  ge- 
neroío;  querendo  do  Exercito  que  mandava,  an- 
tes 
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tes  a  ruina  com  gloria  5  que  a  ícgurança  com 
efcrupulos.  Pagàraó-íe  mais  da  ultima,  queda 
primeyraidèa;  com  que  difpoftos  para  a  con- 
quiíla  de  Praça  taó  importante,  ordenou  o  Con- 
de General  Affonfo  Furtado ,  que  marchafe  íe- 
gunda  vez  a  foprender  o  forte  de  S.  Chriítovaó ; 
naóteveeíFeyto  eílatãtas  vezes  procurada  acçaó, 
porque  recomendadas  as  efcadas  a  António  Me- 
xia Benito,  andou  taó  pouco  advertido  o  íea 
cuidado,  que  quando  chegamos  ao  termo  de 
executar  o  deíignio,  nos  vimos  fem  aquellesin^i 
llromentosparaoaííalto;  por  efte  fatal  defcui- 
do,  a  que  íe  foraó  ajuntando  algumas  circunílan-^^ 
cias,  quederaó  mais  corpo  ás  defconfiançasda 
fua  fidelidade,  foy  prezo  António  Mexia;  po- 
rém logo  dentro  de  poucos  dias  íe  malquiftou  na 
indulgência  da  foltura,  ou  de  intem-pcíHvo  o 
caftigo ,  ou  de  ínconíiderado  o  perdaõ ;  o  certo 
hequeem  culpa  taó  abominável  defacredita-fe  a 
reélidaó  da  j  uftiça ,  todas  as  vezes  que  obra  íem 
competente  exame,  porque  ainda  que  depois  fe 
juftifiqueainnocencia,  para  a  perpetuidade  da 
ajíFronta ,  lá  fe  parece  com  a  infâmia  do  delito,  o 
fazerfe  capaz  da  injuria  da  fofpeyta. 

25  Naó  fufpendeo  efte  contratempo  a  mar- 
cha do  noílo  Exercito,  pois  a  quinze  de  Mayo 
chegou  ávifta  daquella  Cidade ,  a  donde  adiantou 
os  Terços  dos  Condes  de  Saó  Joaó ,  &  da  Torre  a 
ocupar  humas  hortas  que  fe  avifinhaó  às  mura- 
lhas da  Praça ;   confeguiraó  eftes  dous  fidalgos 

N  vale- 
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valerofamente  o  intento,  deyxando-as  Te  menos 
verdes,  pellofangue do  combate,  mais  fecun- 
das com  as  palmas  da  vidoria.  Para  atacarfe  Ba- 
dajòs,  ordenou  o  Conde  General  j  quefecondu- 
ziíFe  de  Elvas  a  artelharia  groíFa ;  porém  naó  lhe 
íof  rendo  o  feu  intrépido  coração  a  vagarofa  mar- 
cha deftes  pezados  inftronientos,  dijpoz  que  no 
dia  íeguinte  fe  deííe  hum  aíTalto  geral.  Amanhe- 
ceo  o  dia,  que  fora  para  as  noíTas  Armas  dos  mais 
termoíos  do  anno,  fe  concorreíle  a  fortuna  a 
darlheo  mefmo  lufimento  que  lhe  preparava  o 
valor ;  dcraó  principio  ao  aíTalto  pella  parte  mais 
chegada  ao  Guadiana  os  Terços  deAgoílinho  do 
Andrade  Freyre 5  deJoaòLeytedeOliveyra,  &c 
de  Simaó  Corrêa  da  Sylva  depoisConde  da Cafta- 
nheyra?  &  digno  de  Titulos  mayôres  ?  fecor- 
reíTem  pellosTribunaes  da  fama,  os  defpachos 
do  merecimento;  tocou  a  porta  da  Trindade 
aos  Terços  de  Diogo  Sanches  de]  Poço,  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  &  do  Conde  àt  Miranda: 
arrimarão  todos  com  tanto  defafogo  as  efcadas  ás 
muralhas ,  que  faindolhes  inferiores  para  a  altu- 
ra delias  intentavaó  com  a  elevação  dos  efpiritos, 
regular  á  difpoíiçaó  dos  exceíFos  ?  &  experimen- 
tando que  fe  fazíaó  em  pedaços  com  o  grande 
pezo  da  gente,  corriaõ  galhardamente  a  occupal- 
las ,  defcobrindo  o  valor  huma  nova  arte,  de  ex- 
aitarfc  com  o  precipicio. 

2Ó     A  eíf e  perigo  acrefceo  o  damno  que  rece- 
biaódas  muralhas,  porque  ao  goloe  das  pedras 
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defpedidas ,  fe  deípen havaó  os  íoJdados  qiiaíi  íe- 
pultadosnosmefmosinílrumêtos  da  morte,  cd5 
mo  fe  em  veneração  de  tanto  esforço  naó  fe  atre-* 
yeíTem  ainda  os  próprios  mármores  a  obrar  huma 
acçaó  de  ira,  fem  ajuntarlhe  outra  de  piedade: 
tudo  era  horror  5  langue,  &  dcfíroços;  porèni 
os  combatétes  íempre  com  ânimos  taó  ínteyros>' 
que  muy tos  jà  agonizantes ,  primeyro  íe  dcípe^ 
diaóda  vida,  que  da  conírancia :  com  huma  mu 
mortalidade  generoía  5  atè  nos  mefrnos  mortos 
parece  que  íe  naó  communicava  aos  corações,  a 
infenfibilidade  dos  cadáveres,  moíbando  aííim, 
que  naó  podia  apartaríe  o  efpirito ,  daquella  par-* 
te  em  que  coftumava  aíliftir  o  valor* 

27    Neftafaçaó  teye  também  igual  exercício 
a  noíía  cavallaria,porque  Manoel  de  Mello  advir- 
tido5&  valerofojaíTeguraVa  com  mil  &  feifcentos 
cavallos  todas  as  eftradas  por  donde  os  inimigos 
podiaó  deítacar  algúas  Tropas  a  favor  dos  fitia- 
dos;6c  Dinis  de  Mello  com  cinco  Efquadroés  ex- 
pofto  aos  tiros  da  artelharia,  dava  com  o  galhardo 
fogo  do  feu  coração  calor  ao  aííalto,    &  esplen- 
dor à  fama.   Três  horas  durou  aobfiinada  por- 
jBa  deite  combate ,  em  que  os  noíTos  foi  da  dos  in- 
flamados de  hum  efpirito  ardente,  deíprefavaó 
os  incêndios  fulminados  do  artificio,  porque  le^ 
.vavaó  outros  mais  activos  nas  impaciências  da  có- 
lera; atè  que  tocando  a  recolher  as  caxas,  &as 
trombetas,  fe  moderarão  nos  impulíos  da  vin- 
gança, reprimidos  das  obediências  do  preccyto. 

N2  28  Mor- 
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'..  28  Morrerão  na  infeliz  cm pfeza  defto 
àh  Ruy  Louréçd  de  Tavora,que  acabou  de  aper- 
feyçoar  o  circulo  da  íua  vida ,  com  os  dóus  eícla^ 
recidos  extremos  de  nció  poder  dácer  mais  illuf- 
tre,  nem  morrer  mais  glorioío.  Sebaftiaó  de 
Vafcoíiceílos  filho  terceyro  do  Conde  de  Caftel- 
lo melhor?  quenosprimeyros  verdores  daida- 
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de,  rcctímendàdo  de  huma  varonil  gentilleza 
deyxou  igual  faudade  aos  olhos ,  que  ás  memo- 
rias. Diogo  Sanches  dei  Poço;  eíic  Fidalgo  al- 
guns annos  antes  dá  aclamação,  paíTou  ã  affiftir 
em  Portugal  5  &  fervio  a  eíla  Coroa  com  fingu- 
kr  íidelidiide,  &  para  que  fe  naó  duvidaílè  nunca 
da  nobreza  do  féti  procedimento,  por  haver  to- 
mado à§  Ârtóa^  contra  o  feu  Principe  natural, 
pâféee^itíe  derramou  neftas  ultimas  feridasjtodo 
ofàiiguequetinha  de  Caftelhano,  com  que  fé 
âcabou  de  puriíitar  glof  ioíamente  na  morte,  dos 
eícrupulòs  que  pudera  ter  do  nafcimento,&  ou- 
tros muytos  que  enterrados  naquclla  campanha, 
cft aó  como  acredorès  das  memorias ,  acuíando  o 
,  eíquecimento  da  Pátria.  Oh  quantas  cinzas  me- 
nos dignas  que  eífos , oprimem  os  robuftos  hóm- 
bros  de  quatro  pirâmides  de  jafpe^  quando  pello 
culpável  defconcerto  da  vida,  fó  devem  a  perpe- 
tuidade da  fama,  ao  piedozo  filencio  do  epitáfio. 
29  Foraó  os  feridos  de  mayor  nome  o  Con- 
de Camareyro  mor,  Simaó  Correada  Sylva, 
&  António  Franciíco  de  Saldanha ,  cujo  íangue 
ainda  que  efclarecidamente  derramado,  ficou 
-1^  dando 
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dando  ao fucceíTo  mais  nobreza?  que  ventura, 
^endo  o  Conde  General  mal-logradosos  fins  de 
íuasdiípoííçoens,  fcrefolveoadeíiííirda  empre- 
Za  começada  5  acordo  que  fora  merecedor  de  to- 
do o  aplauio?  a  naó  iníluirliie  o  acerto  a  infeli- 
cidade da  acçaó.  A  prudência  introduzida  pejlo 
eftragOj  hefem  duvida?  muyto  menos  nobre^ 
porque  a  luz  que  lhe  havia  de  communicar  a  ra- 
Z^òo  arecebedoeícarmento. 

30     Retirados  de  Badajòs,  marchamos  outra 
vez  ao  quartel  de  Jerornenha?  perdendo  com  fa- 
digas inúteis?  agente?  &  o  tempo.  Queriamos 
com  as  vifinhanças  de  Olivença?  naó  ióconfer- 
yar  a  conflancia  dos  íitiados  ?  mas  aproveytarnos 
de  todos  aquelles  incidentes ,  que  facilitaííem  a 
introducçaó  do  foccorro ,  ou  oíFereceíTem  ven- 
tagens  para  a  batalha ;  Ôcpara  que  íe  apuraíTem 
todos  os  meyos  de  confeguirmos  eíías  idèas,  ín* 
tentamos  com  a  div^erfaó  de  Valença  deAlcan- 
tara?  obrigarmos  aos  inimigos  a  que  levantallem 
o  fitio  de  Olivença?   ou  lograrmos  hum  a  latisfa* 
çaó  gloriofa,  com   a  conquifía  de  outra  Praça 
igual.    Em  ordem  a  eífe  fim  ?  marchou  AíFonío 
Furtado  com  mil  Infantes  ?  &  íeis  Efquadroês 
decauallaria?  governados  por  Dinis  de  Mello? 
porém  fendo  a  facçaó  fuperior  ao  poder  ?  depois 
de  executado  quanto  tocava  às  refoluçoens  do 
valorjôc  aos  acertos  da  difciplina?naótirâraó  delia 
outra  ventagcm  os  dous  Cabos^querecolheríeao 
Exercito  mais  honrados  da  fama?  q  favorecidos 
da  fortuna.  N^j  31  Eíle 
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g  I  Efte  fucceffo  foy  o  ultimo  fuíFragio  que 
fizemos  às  diligencias  do  foccorroj  porque  ainda 
que  o  Conde  General  na  deíefperaçaó  dos  remé- 
dios >  determinava  expor  todas  asíegurançasda 
Província  ás  contingências  da  batalha  5  antes  que 
aneceffidadeo  perluadiííe  a  taóarrifcada  refolu- 
çaó ,  começarão  os  fitiados  com  afrontofo  deía- 
lento  3  a  cuidarem  menos  na  honra,  que  no  pe- 
rigo >  como  íe  fora  mais  dilatada  a  duração  na  vi- 
da, que  na  memoria  3  &  para  que  íeíizeííe  ain- 
da mais  feya  a  acçaõ ,  remeterão  20  Exercito,  as 
capítulaçoens  com  que  ellipullavaó  o  rendimen- 
to, querendo  affim  authoriíar  o  feu  defacerto,' 
naó  mero^q  com  a  approvaçaó  do  feu  General. 

32  O  Conde  de  Saó  Lourenço  fentindo  co- 
mo ultima  delgraça  3  efle  fatal  contratempo?  ef- 
creveo a  Manoel  de  Saldanha  que  rompeííe  logo 
as  condiçoens  do  tratado ,  &  que  reílituindo-fe 
outra  vez  á  primeyra  generoíidadc,  com  o  eícla- 
recído  fogo  do  efpirito  ,  purificáíTe  os  defcuidos 
da  atenção.  Reprefcntavalhe  as  obrigações  con- 
trahidas  no  feu  na(cimento;porèm  eliava  jámuy 
longe  de  lembrarfe  dellas,quem  as  recordava  a  be- 
nefícios de  outra  memoria.  Dcíhs  perfuaçoens 
poucas  vezes  refultaó  effeytos  nobres,  porque 
he  impoíTivel  que  fique  attençaó  para  as  admitir, 
depois  de  eílragado  o  brio  na  injuria  de  as  neceffi- 
tar.  O  certo  he  que  quando  o  coração  eftá  preo- 
cupado de  âteclos  indignos,  trazerlhe  à  memoria 
o  efplédor  dos  feus  progenitorcsjferi  íó  deíenter- 

ralos 


de  T>inis  de  Mello^  liv.  2 .  151 

ralos  para  o  horror  dos  mefmos  cadáveres.  Iguaes 
ordés  recebeolvlanoel  de  Saldanha  daRainha  Re- 
gente, como  fe  quizeíTe  a  fortuna  pella  defaten- 
çaó  do  preceyto  taó  lagrado ,  agravarlhe  o  deJito 
coraascircunftancias  de  facrilcgio.  He  aíperií- 
íima  a  condição  das  eítrellas?  tanto  que  come- 
çaóaperfeguir;  todo  o  íeu  empenho  he  fazer 
criminoíosaosdefgraçadosí  para  que  aíTim  atè 
delmereçaó  a  laítima  de  infelices  5  coníiderados 
com  o  aborrecimento  de  delinquentes. 

33  Huma  das  mayores fatalidades  deftefuc- 
ceíTo,  foy  fer  taó  poderofa  a  defordem  da  in* 
fluência  dos  Aftros,  que  conírrageflem  a  hum 
Cavalheyro  valerofO)aprofeguir  em  huma  acçaó 
vergonhofa ,  fem  que  fendo  totalmente  defco- 
nhecida  do  feu  animo ,  lhe  defpertaíTe  a  razaó 
para  a  repugnância  5  a  meíma  eftranhefa  da  no- 
vidade. Entregou-fe  emfim  a  Praça,  &  para  que 
todos  os  accidentes  concorreíTem  para  o  pezar 
do  noíTo  Exercito?  foy  elle  a  primeyra  tefte- 
munhade  viftadeíla  infelicidade,  como  íe  qui- 
zeílèa  forte  ?  para  mayor  mortificação  dos  noííòs 
Generaes,  queaíTeguradaadefgraça,  pella  fede 
fentido  taó  nobre  ,naó  tiveífe  o  fentimento  que 
recorrer  ás  mcertezas  da  duvida. 

34  Conftaya  a  povoação  de  Olivença  de 
dousmilvifinhosj  &  naô  ouve  entre  tantas  fa- 
mihas,  huma  que  quizeíTe  alTiftir  na  fugeyçaó 
do  dominio  Caítelhano ,  eícolhendo  antes  a  pe- 
regrinação na  obediência  do  feuPrincipe  natu- 
ral. 
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ral.  Aeílefim  defamparàraó  as  cafas?  &  as  fa- 
zendas 5  vogando  pellos  povos  de  Alem-Tejo, 
com  menos  fortuna 5  que  fidelidade;   porém 
lèmpre com  huraa  paciência  brioza;  ainda  ne- 
cefíkavaó  mais  deila  quando  acey tavaó  o  íoccor- 
roj  que  quando  padeciaó  a  opreííaó;   com  que 
pello  vergonhofo  encolhimento  com  que  rece- 
biaó  o  favor  y  íicaya  fervindo  a  compayxaó  de 
iguiít  merecimento  às  que  experimentava  [ane- 
ceiiidade>  que  ao  que  faziao  beneficio.    Dez[an- 
nos   durou  efte  voluntário  dcílerro,  fem  que 
nuncaíhedeveíle  faudadesa  Pátria?  pello  horror 
conceTíido  a  Império  eftranho;  ate  que  tornan- 
do a  cila  pella  capitullaçaó  da  paz  ,  a  achàraó  em 
taó  miferayel  efta,do)  que  lhes  cuílou  menos  def- 
saíTòíIegos  o  degredo,  que  laftimas  a  reftituiçaó. 
'    3)    A  entrega  deita  Praça  nos  deyxou  taó  per- 
turbada  ar  aza  5  com  o  fentimento,  que  todos 
quantos  remédios  aplicava- mos  ao  reparo ,  leva- 
vaó  na  confuíaô  perdida  a  aétividadc.  O  Duque 
de  San  German  aproveytando-le  da  dcbihdade 
em  que  nos  punha  a  noíla  mefiiia  defconfiança , 
feretirou  a  Badajòs  5  mais  que  a  convalecer  das 
fadigas  da  Campanha  j  a  prevenir  novos  empre- 
gos ao  feu  poder.  Dentro  de  breves  dias  marchou 
a  fitíara  Villa  de  Mouraó;  achava-fe  efta  Praça 
com  a  guarnição  ordinária  de  moradores  Payza- 
nos;  porém  acometidos  de  forças  taó  formidá- 
veis 5  onze  dias  perfiftiraó  confiantes  na  oppofi- 
çaó  >  íem  que  o  fogo?  o  fangue?  &  as  ruínas  fizef- 
í  fcm 
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fem  outro  eíFeyto  nos  ânimos,  que  ofFereceríe 
illuftrementeaos  eftragos,  como  le  bufcallen}  os 
Padfoens  para  a  memoria  nos  mármores  dafe- 
pultura ,  ou  defprezaíTem  os  horrores  d  a  raorte> 
na  confiança  da  honra  do  epitáfio. 

36  Bem  quizera  o  Duque  de  S.  German  naó 
ter  emprendido  acóquifta  deíla  povoação,  porq 
Ihefahio  taócuííofa  aviótoria?  que  a  recordava 
com  mais  arrependimento^  que  vaidade.  Èntre- 
garao-feos  moradores,  porém  depois  de  fazerem 
tanto  deftroço  nas  Tropas  contrarias ?  que  foy 
nellcs  menos  lamentável  a  perda?  que  nos  inimi- 
gos o  triunfo,  o  que  helem  duvida5quenaó  ficou 
devendo  a  defença  reílituiçoens  ao  valorjDorque 
fe  rendeo  a  Villa  com  tanta  gloria,  como  le  oper- 
dclla,  foííe  o  mefmo  que  reftauralla. 

37  No  meímo  dia  que  o  Conde  General  te- 
ve a  noticia  que  marchavaó  os  inimigos  a  comba- 
ter a  Praça  de  Moura  determinou  focorrela,  ain- 
da que  toíTe  expondo-íeásconfequencias  dehúa 
batalha;  porque  logo  que  pella  infenfibelidade 
íe  faz  cadáver  a  paciencia)íe  coftuma  a  olhar  com 
horror  para  o  fofrimento  porque  eítà  muy  longe 
de  fer  conftancia  do  animoja  immobilidade  na  la- 
tisfaçaó;  mas  como  dominava  ainda  o  meímo 
Planeta  que  infiuio  a  primeyra  infelicidade  na 
perda  de  Olivença,  foy  taó  grande  a  impHcancia 
dos  votos,que  fe  retardarão  as  opperaçoens, impe- 
didas com  a  difcordia  dos  pareceres.  Cada  dia  pro- 
dufia  novas  duvidas  5  com  que  conleguiraó  os 
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Caítelhanos  a  empreza  ?  primeyro  que  nos  reíbl- 
vefícmos  à  oppoíiçaó :  o  certo  he  que  a  ruína  dos 
Exércitos  he  haver  entre  os  Generacs  difputas^  q 
degenerem  em  poríiasjporqueapezarda  utilida- 
de publica,  querem  antes  a  yiâoria  no  voto^que 
no  acerto. 

3  8  Era  impoííivel  focorrerfe  aos  íitiados  fem 
que  o  Exercito  paííaííè  o  Guadiana^ôc  quando  to- 
mamos eíta  refcluçaój.  achamos  toda  a  Cavallaria 
inmiiga  formada  na  outra  margem  do  rio  5  para 
inveítila  havia  de  fer  cora  os  Efquadroés  desfila- 
dos porque  a  eílreytefa  do  porto ,  &  o  arrebatado 
da  corrente  3  naópermetia  forma  mais  regular, 
com  que  fazendo-nosoppofiçaò  quatro  mil  ca- 
valloS)  o  intento  de  introduzir  o  focorro,  feria  có 
huma  acção  perder  a  Praça,  &  facrificar  o  Exerci* 
tD;neí]:aconfideraçaófe  reprimirão  osimpulfos 
que  nos  arrojavaó  ao  defempenho  reputando  por 
affroatofa  a  vingança,  em  que  contendeíTe  o  va- 
lor defarmado  da  difciplinajfazia-nos  menos  em- 
baraço o  impoííivel  da  empreía  que  o  defcredito 
que  ficaria  fendo  na  vióloría  a  lembrança  da  pre- 
cipitação. 

39  Todas  eftas  diííiculdadesjforaó  no  Conde 
General  novos  incentiv  os  para  as  diligencias;  vi- 
raó-fe'cfgotados  nas  prevençoens  do  leu  cuidado 
os  meyos  poíliveis  à  confervaçaó  da  Praça  5  po- 
rém impedidos  infeliímente  os  projectos  antes  q 
encontraíTema  defgraça  na  execução  atinhaójá 
padecido  no  arrependimento;  todos  queriaó  a  ba- 
talha 
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talha 5  & receavaó as confequencííis  delia;  por* 
que  obfervando  as  grandes  A^entagens  do  inimi- 
go 5  naó  baílavaò  os  ardentes  eílimulosda  impa- 
ciência, para  que  íedeyxaíle  a  razaó  atropellar 
da  cólera;  deita  confula  perplexidade  de  ídèas, 
os  livrou  a  noticia  da  capitulação  da  Praça,  fa- 
zendo em  o  Exercito  pello  vallor  da  dcfença, 
ainda  mais  invejas  com  adifgraça  do  rendimen- 
to,  que  os  inimigos  com  a  fortuna  da  vitoria. 

40  Pella  repetição  deíia  fcgunda  infilicídade 
creíceu  juíbmente  a  affliçaó  do  Conde  General; 
na  mefma  íerenidade  do  íemblante,  le  lhe  eílava 
conhecendo  o  defaííoíTego  da  dor.  ComeíTou-íe 
a  previnir  para  a  fatisfaçaó  5  &  nas  diípoíiçoens 
do  defagravo ,  parece  que  reípirava  o  íentimen- 
to  a  beneficio  das  eíperanças.  Em  attençaóaef- 
te  fim  ordenou  a  Manoel  de  Mello  que  paíTaíTe  o 
Guadiana  a  ocupar  fobre  a  Villa  de  Mouraõ  os 
poítos  que  julgaíTe  mais  convenientes  para  o  a- 
perto  do  fitio :  marchou  logo  efte  FidalgOjadian- 
tando  a  Dinis  de  Mello  com  féis  Elquadroês  pa* 
ra  que  examinaíTe  os  portos  pella  jufta  defcon- 
fiança  de  que  os  havia  de  defputar  o  inimigo ;  po-* 
rèm  como  em  toda  efta  Campanha  fe  fizeraó 
íempre  lamentáveis  as  idèas  5  ou  pella  inítabelí- 
,dade  das  reíoluçoens  ?  ou  pella  contradição  dos 
pareceres;  foy  a  razaó  de  fe  mal-Iograrem.  Che- 
gou a  Lisboa  a  noticia  da  entrega  de  Mourão  5  & 
comoainda  vertiaófangue  ascicatrices  da  ferida 
que  recebemos  na  perda  deOlivenÇva?  efte  fegun- 
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áo  golpe  achou  jà  enfraquecido  o  íofrimento  pa- 
ra a  diffimulaçaó)  entendendo  a  Sereniffima 
Raynha  Regente,  que  para  o  remédio  dehum> 
&  outro  infortúnio  ?  naó  podiaó  íer  inftrumen- 
tos  conformes  j  Generaes  inf elices :  o  que  he 
íem  duvida  ?  que  nos  Toldados  coítuma  peleyjar 
tanto  a  confiança  ?  como  o  valor ;  atè  parece  nel- 
les  hum  género  de  refpeyto?  naó  íe  atreverem 
a  contender  com  a  defgraça  dos  íeus  mayores. 

4 1  Foy  nomeado  para  o  governo  das  Armas 
com  a  Patente  deXhenente  Real  Joanne  Men- 
des de  Vaíconlelhosj  occupaçaó  taó  grande^ 
que  coube  no  feii  merecimento  5  porém  naó  na 
lua  eíperanca;  &  como  fe  com  anovajuriídiçaó 
lhe  entregaíie  também  o  domínio  dos  fados>den- 
tro  de  poucos  dias  começarão  a  mudar  deaípeâo 
osfucceíTos.  SentioexceíTivamente  o  Conde  de 
Saó  Lourenço,  que  tendo  jà  defembainhada  a 
efpada ,  íe  lhe  quizeíTe  fuípender  o  impulfojfian- 
doàdirecçaó  de  outro  braço  odeíempenho  da 
fua  oíFença.  Para  moderar  taó  juilo  fentimento 
íefervío  aRaynha  Regête  do  decorofo  pretexto 
de  eícreverlhe  que  o  chamava  à  Corte,  querendo 
aconfelharfe  com  as  fuás  experiências  para  as  inf- 
trucçoens  da  futura  Campanha;  porém  como  o 
fimfoyapartalodella,  íeoffendeotanto  da  dif- 
tancia  em  que  o  punha  do  perigOjque  naó  bailou 
toda  a  fatisfaçaó  da  Mageftade,  a  diminuirlhe 
a  queyxa  que  reípeytava  ao  valor. 

42  Ordenou  também  a  André  de  Albuquer- 
G  j  '  que 
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queque  fe  encarregaíTe  do  governo  da  cavallana> 
com  o  exercício  de  primeyro  Meílre  de  Campo 
General.  Inílou  muytas  vezes  efte  Fidalgo  na 
repulfadeíla  nova  incumbência?  porque  reco- 
nhecia na  peíToa  de  Manoel  de  Mello,  qualidades 
merecedoras  de  occupaçoensmayores;  &  pare- 
cialhe  indigno  da  fua  magnanimidade  fazerle  in- 
ítromento  dequeyxataôjuftiíicada;  porém  paf- 
fando  a  ordem  a  preceytojivre  já  de  taó  reveren- 
te eícrupulo  5  aceytou  o  poílo,  fazendo  mais  ge- 
nerofo  o  facrificio  da  obediência  com  aquella  no- 
bre cerimonia  da  attençaó. 

43     Partio  logo  Joanne  Mendes  para  o  Alem- 
Tejo  5  &  como  na  militar  pratica  da  guerra  5  ti- 
nha igual  aéljvidade,  que  difciplina  ,apezardas 
contradiçoens  do  tempo  fe  poz  era  Campanha  a 
vinte  &  dous  de  Outubro.  Entrou  o  Inverno  taó 
chuvofo,  que  foberbo  o  Guadiana  com  as  repe- 
tidas innundaçoens  5  introduzio  o  império  das 
fuás  agoas,  por  margens  nunca  dominadas  da  fuá 
corrente.   A  arrebatada  violência  de  tanta  furia^ 
impedio  quaíi  dous  dias  a  paíTagem  do  Exercito^ 
porque  foy  neceíTario  ajuntaríe  novos  materiaes 
com  que  íe  extendeíTe  a  ponte  de  barcas  a  occu-s 
par  firmemente  os  dous  extremos  do  rio.   Con- 
feguídodkofamente  o  intento  fem  outro  emba- 
raço que  o  deíconcerto  da  eftaçaó  5  marchou  D- 
Sancho  Manoel,  fegundo  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral, a  ganhar  os  poftos  mais  úteis  fobre  a  Praça 
de  Mourão ,  &  achando-os  defempedidos  das 
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Tropas  inimigas ,  avizou  ]ogo  a  joan ne  Mendes 
da  fortuna  com  que  fe  tinhaó  logrado  as  priraey- 
rasdifpoíiçoens  da  empreza.  Com  efta  noticia 
le  poz  todo  o  Exercito  em  marcha ,  &  tendo  ca- 
minhado pouco  mais  de  meya  legoa ,  íe  levantou 
hum  embravecido  temporal5& com  vehemencia 
tró  deíuzada  5  que  as  arvores  mais  robuftasjcomo 
le  temeíTem  o  rápido  impulío  do  vento  5  fe  hiaò 
deípojando  do  pezo  dos  ramos,  na  dcfconfiança 
dafirmeza  das  raízes;  &  para  que  és  fombras  creí- 
ccíTerrt  os  horrores  j  a  penas  fe  permitia  a  clarida- 
de do  dia  5  difpenfada  no  refplendor  dos  relâm- 
pagos; &  talvez  que  foííe  fó  para  experimentar- 
le  a  novidade  de  fe  reprefentar  formidável  aos 
olhos ,  aindaa  mefma  fermofura  da  luz.  JEÍlasf 
conjuradas  deíordens  da  tcmpeílade 5  obrigáraa 
a  Joanne  Mendes  a  acampar  o  Exercito  em  terre- 
no coberto  de  oyteyros?  procurados  entàó  da 
íeu  acordo ,  menos  para  feguranças  do  quartel, 
que  para  reparos  da  incommodidade.  Quaíi  to- 
da a  noyte  durou  com  a  mefma  tenacidade  a  tor- 
menta, ate  que  ao  romper  da  Aurora?  começou 
o  tempo  como  em  alyiçaras  do  dia ,  a  moderar  a 
cólera  dos  elementos. 

44  Padecia  hum  foldado  da  Companhia  de 
Dinis  de  Mello  havia  muytos  dias  a  rep^etiçaó  de 
algumas  febres,  a  que  com  briofa  advertência  re- 
tardava os  remédios ,  por  naó  aihir  3  retirando-fe 
do  Exercito,  na  eícrupulofa  cenfura  de  inferên- 
cias menos  cortczes ;  expoílo  eíia  noyte  aos  àci?^^ 

brimentos 
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briraentos  da  chuva,  fem  outros  reparos  que  o 
cuftume  da  paciência;  começou  o  fofrimento  a 
eílragaríe  com  o  deíabrigo,    fem  que  pudeílè 
jà  conlervaríe  no  íilencio  da  queyxa.  Dinis  de 
Mello  logo  cora  a  primeyra  noticia  dellajhe  poz 
íobreos  hombros  a  capa  com  cfue  fe  cobria^fican- 
do  o  que  reftava  da  noyte  à  conta  da  foa  comilcra- 
çaójtendo  que  agradecer  áfuaincommodidade. 
45     fita  fó  acçaó  bailava  a  eternizar  afama 
de  Dinis  de  Mello  ?  porque  fe  jà  em  outra  occa- 
íiaó  foy  proeza  em  hum  Santo  o  partir  a  capa?  o 
que  feria  em  hum  foldado  cntregalla  inteyra;  en- 
tre tanta  defigualdade  de  virtudes  5  quem  crera 
que  foífe  menos  juftificado,  o  mais  generofoB 
Grande  tinha  fido  oexemplo,  porem  mayor  a 
imitaçaój  pois  o  ficou  excedendo  em  outro  tan- 
to :  dividila  fora  querer  igual  parte  no  abrigo,  of- 
ferecela  toda  >  lembrarfe  fó  do  neceffitado.   Naó 
pode  chegar  a  mais  o  primor  da  piedade,  que  pa- 
ra  o  foccorro  da  affliçaó  alhea  5  eftar  formando  à 
memoria  dos  outros,  do  mefmo  efquecimento 
defi. 

'  46  Naó  efperou  Joanne  Mendes  que  ferc- 
naíTe  de  todo  a  tempeftade,  para  que  o  Exercito 
profeguiffe  a  marcha;  porque  logo  que  o  vento 
deyxoude  fer  tormenta  fe  poz  fobre  a  Villa  de 
Mouraó ,  conduzindo  a  pezar  das  innundaçoês 
da  chuva  5  quafi  aos  hombros  dos  foldadosj  o 
trem  neceíTario  para  a  fabrica  dos  aproches ;  con- 
tinuava o  Inverno  fem  moderação  na  delordem, 
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com  queexpofto  o  Exercito  às  inciemencias  do 
tempo,  ôcaoseílragos  daexpiígnaçnó,  lhe  era 
precifo  eftar  fempre  reforçando  a  paciência,  para 
coníervarfe  inteyra  na  conílancia  da  incommo- 
didade,  &  no  defprezo  do  perigo.  Finalmente 
para  que  tíveíTemos  neíles  dias  mais  horrores  de 
que  triunfar ,  engroçadas  as  nuvens  com  ojcon- 
tínuado  fumo  da  pólvora,  antícipavaó  a  noyte 
Jem  aalfiílencia  das  eftrellas  ?  com  que  de  todo 
fe  defconhecéraa  luz  5  a  naó  íer  introduzida  pel- 
lofogo;  parece  que  fe  competirão  na  cólera  os 
elementos?  &  os  homens?  porque  imitados  os 
trovões?  &  os  relâmpagos  do  fuzilar  dos  mos- 
quetes? &doeílrondo  da  artelharia  ?  a  melma 
batalha  que  fulminava  o  ar  >  efteve  padecendo  a 
terra. 

47  Na  confiança  das  inciemencias  do  tem- 
po ,  fe  animarão  os  inimigos  para  aperliílencia 
da  oppoíiçaó  ?  entendendo  que  fe  cançaria  o  va- 
lor de  porfiar  com  o  dei  concerto  da  natureza;  po- 
rém os  noíTos  foldados  nas  quafi  infalíveis  elpc- 
ranças  da  conquifta  ?  parece  que  jà  como  em  al- 
viçaras  da  viéloria?  perdoavaó  todos  eíles  dcfabri- 
mentos  da  efiaçaó.  Taó  longe  eftava  de  os  aíTuf- 
tar  a  confufaó  dos  elementos  ?  que  fe  per  íuadiao 
a  que  toda  aquella  defordem  fe  previnia  em  obfe- 
quio  do  efperado  triunfo ,  querendo  aííim  a  for- 
tuna fcftejalío  com  demonítraçoens  menos  or- 
dinárias. 

48  Emprend(|raó  os  inimigos  introduzir 

hum 


de  T>ms  de  Aíelloy  liv.  2]  1 6  í 

huriícomboy  na  Villa ,  com  que  fortalecidos  03 
ficiadosj  ti veíTem  tempo  para  novas  dirpofiçoês. 
Recomendou  Joanne  Mendes  a  Dinis  de  JVJello 
o  cuidado  de  embaraçarlhe  eíle  íocorro  5  &  foy 
taó  feliz  a  fua  diligencia  5  que  quaíi  todo  o  com- 
boy  preparado  para  a  ícgurança  da  Praça,  ficou 
feryindo  em  beneficio  do  Exercito.  Eíte  íuccef- 
fo  reconhecido  dos  Caítelhancs  por  algumas  re- 
liquias  que  efcapàraó  do  deílroço,  acabou  de  lhes 
enfraquecer  a  conítancia  ?  propondo  logo  as  con- 
dições do  rendimento.  Sahiraócom  quatrocen- 
tos foldados,  corpo  que  a  animaríe  de  eípiritos 
mais  nobres ,  quando  naó  confeguiíTe  impedir  a 
vitoria  com  o  esforço ,  a  pudera  retardar  com  o 
fofrimento.  Só  quatro  dias  duráraó  na  defença  > 
circunftancia  com  que  parece  que  quiz  o  Ceo 
moílrar  a  grande  diferença  do  valor  de  humas,  & 
outras  Armas;  pois  com  exercito  muyto  mais 
formidável,  gaftâraó  os  inimigos  onze  dias  na 
mefma  conquiíla ,  fem  que  tiveíTe  entaô  a  Praça 
outro  prefidio,  que  a  mal  diíciplinada  guarnição 
de  moradores  payzanos.  Efta  foy  huma  das  ma- 
y  ores  honras  do  fucceíTo  5  porque  a  reftaurarmos 
a  Villa  com  ovagarofocurfo  dos  mefmos  dias? 
na6  lograria  efta  íegunda  expugnaçaó  todas  as  at- 
tençoens  da  Fama,  porque  lhe  ocuparia  igual 
parte  a  memoria  da  primeyra. 

49  Pella  brevidade  com  que  fe  recuperou 
ePra  povoação ,  íe  animarão  os  íoldados  para  no- 
vos progreílbs,    porque  as  repetidas  defgraças 
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antecedentes  lhes  traziaò  defconâado  o  valor  ^ 
com  os  medos  da  fortuna.  Eíte  he  hum  dos  cf- 
feytos  da  infedilidade,  parecer  a  aquelles  que 
muytas  vezes  a  experimentaó ,  que  efl-aó  já  irre- 
conliliâveis  com  o  favor  das  eftrellas.  A  Dinis  de 
Mello  fe  deveo  nefta  occaíiaó  grande  parte  da 
melhora  de  feus  influxos  5  pois  montado  fcm- 
pre  a  cavallo?  já  na  diligencia  de  conduzir  as  fa- 
chinas  j  jà  na  attençaó  de  embaraçar  os  focorros, 
as  obrigou  a  que  attédeflem  ás  noíías  Armas  com 
afpeclo  m  uyto  mais  benigno. 

50  Reftaurada  valeroíàmête  a  Vil  la  de  Mou- 
rão, paílou  Joanne  Mendes  á  coníideraçaò  de 
em  prezas  mayores-  Em  ordem  de  confeguillas 
partio  para  Lisboa  5  adonde  foraó  também  fuc^ 
cedidas  ás  fuás  propoíiçoês  ?  que  dentro  de  pou- 
cos dias  ferefti  tu  hio  a  Elvas  5  trazendo  fegunda 
gloria  na  approvaçaó  dos  íeus  projeélos. 

51  A  Raynha  Regente,  cujo  augufto  cora- 
ção fe  moftrou  fempre  fuperior  ao  fexojSc  ainda 
à  mefma  Mageílade?  empenhada  na  exaltação 
do  filho  5  &  na  fegurança  da  Monarchía  5  concor- 
reocomtaó  advertido  cuidado  na  formação  de 
Jium  novo  Exercito ,  que  em  três  mezes  fe  vio 
reduzido  á  ultima  grandeza  5  fem  quefakaíTem 
asmuniçoensprecizasj  para  a  nutrição,  ou  para 
a  defença  de  hum  corpo  de  eílatura  taó  defmedí- 
da;  &efcolhendo  entre  tantos  Generaes  de  eí- 
clarecida  fama  5  para  primeyro  movei  daquella 
machina  a  peííoa  de  Joanne  Mendes  de  Vafcon- 
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cellosj  teve efte Fidalgo  ainda  mais  que  agrade- 
cerlhe  na  ventagem  dá  preferencia?  que  na  fir> 
gularidade  da  occupaçaó. 

52  Obrigado Joanne  Mendes  á  fatísfaçaó  dé 
taôfublímeravorj  quiz  dar  principio  ás  ope- 
rações da  Campanha?  ordenando  a  Dinis  de  Mel- 
lo ,  que  com  quatrocentos  cavallos  deílruiííe  os 
campos  de  Alcântara;  naó  fe  ínterpoz  entre  o 
precey  to ,  &  a  execução  mais  tempo  5  que  o  que 
fe  gaitou  na  marcha.  Viraó-fe  abrasados  todos  a- 
quelles  diílriétos,  fem  que  as  Tropas  Caítelha- 
nasintentaííem  embaraçar  a  hoítilidade  com  ou- 
tra reíiftencia  5  que  a  de  huma  obfervaçaó  me- 
nos briofa;  da  qual  fó  tiráraó  a  utilidade  de  hif 
recolhendo  alguns  gados,  quepello  natural  ira- 
pulfo  a  que  os  encaminha  o  inftinto  ?  corriaó  im- 
pacientes a  reílituirfe  dos  campos  em  que  íe  cria- 
rão. Mais  de  duas  horas  continuarão  os  inimigos 

• 

nefta  marcha  5  atè  que  oíFendidos  de  humà  fadi- 
ga fem  gloriaja  quizeraó  ennobrecer  com  o  com- 
bate; masnaò  prevalecerão  muyto  nefta  nova 
;refoluçaó  5  porque  vendo  que  os  efperava-mos 
formados?  comeíTáraó  a  retroceder  do  intento; 
■desluzindo  as  acçoens  de  todo  aquelle  dia  ?  pri- 
meyro  com  a  iníenfibilidade  da  paciência ,  &  de- 
pois com  a  cobardia  do  arrependimento. 

53  Recolheo-fe  Dinis  de  Mello  a  Elvas ,  le- 
vando  húa  importantiffima  preza?  &  juntamen- 
te a  gloria  do  temor  com  que  o  obíervàraó  os 
Caftelhanos?  pois  aíliftidos  de  Tropas  iguaes? 
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jiaôfe  atreverão  a  outra  operação,  que  à  acom- 
|ianhalIo,  movimento 5  que  coftuma  íer  mais 
ceremonia  do  refpeyto ,  que  eílimulo  da oppoíi- 
çaó.  A  poucos  dias  depois  deite  íucceíTo,  por  or- 
dem do  mefmo  General  j  entrou  pellos  campos 
de  Montijo?  a  cortar  outra  vez  as  palmas?  que 
nosprimeyrosannos  da  guerra?  foraó  gloriofas 
iníigniasàs  Armas  Portuguezas.  Duas  vezes  fe 
Jheoppuzeraó  os  inimigos,  &  iahindo  genero- 
íamente  vencedor  em  ambas?  dcyxou  aquellas 
Campanhas  ainda  maisfeçteis  de  triunfosqueef- 
terilizadas  a  eílragos. 

54  A  continuação  da  chuva)  retardou  os  fo- 
corros  das  Províncias  da  Beyra?  Minho?  &  Trás- 
.oímontes ;  porque  paíTando  a  introduzíríe  o  In- 
verno nas  juriídiçoens  da  Primavera,  pella  fc- 
rnclhança  das  operaçoens  ?  naó  fe  deílinguiaó  os 
Abris  dos  Dezembros.  Eíle  defconcerto?  ou 
competência ,  dilatou  a  junção  de  humas  ?  &  ou- 
tras Tropas;  porém  logo  que  o  tempo  com  ef- 
feytos  mais  moderados?  moftrou  a  diíFerença 
das  duas  eftaçoens?  feengroíTou  o  Exercito?  to-^ 
mando  o  corpo  igual  às  medidas  de  taó  anticipa- 
das  prevençoens ;  hum  dos  milagres  de  difpoíi- 
çoens  tamanhas?  foy  entre  tantos  rumores  mi- 
litares, confervarfe  o  fegredo  da  acçaó  intenta- 
da; taó  irrefragavelmente  fe  guardou  o  filcnc"<^ 
della,que  os  inimigos  na  ignorância  da  refoluçaó? 
hiaó  fabricando  a  íuaruina?  com  o  defacerto  das 
fuás  coojeíluras ;  porqueguarneccndo  Oli^^en- 
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ça  5  &  Albuquerque ,  fe  efquecéraó  de  Badajòrj 
períuadídos  a  que  não  emprenderiamos  a  cóquil- 
ta  da  Corte  militar  das  fuás  armas.  Eíla  vaidade 
efteve  muyto  perto  de  íer  caftigada ,  fe  a  fortuna 
proíeguira  no  acerto  de  favorecer  intentos  gene- 
rofos:  para  confeguir  aempreza  fobejou  tudo  o 
que  relpeytava  ao  esforço;  parece  que  amcíma 
concorrência  do  valor?  não  deyxou  lugar  em  que 
coubeíTe  a  ventura. 

^^     Compunha-fe  o  Exercito  de  quatorze 
mil  Infantes ,  &  três  mil  cavallos ;  governava-o 
Joanne  Mendes  deVafconcelloscora  apatente 
de  Thenente  Real ;  fervia  de  primeyro  Meft re 
de  Campo  General  com  o  exercício  de  General 
dacavallaria  André  de  Albuquerque;  defegun- 
do  5  Dom  Rodrigo  de  Caíf ro  depois  Conde  de 
Mifquitella;  de  General  da  Artelharia  AíFonfo 
Furtado  de  Mendonça;  não  repito  os  mais  Cabos 
que  forma vaó  efte  dilatado  corpo  5  porque  na 
narração  dos  fucceíTos  5  fem  que  faça  importuna 
ahiftoria?  lhe  hirey  individuando  os  nomes  5  os 
poftos,  &asacçoens5  íónaópoíFodeyxar  de  fa- 
zer logo  huma  diíf  inâa  memoria  ?  de  fe  achar  af- 
íilfindo  nefta  Campanha  Dom  Nuno  Al  vres  Pe- 
reyra  de  Mello  primeyro  Duque  do  Cadaval  ?  & 
fegundo  ramo  do  Auguíto  Tronco  dos  Sereniíli- 
mos  Duques  de  Bargança.  Via-fe  ainda  a  fua  gra- 
de caía  fem  a  eíclarecida  deícendencia  do  feu  lan- 
gue ,  &  com  refoluçaó  digna  dos  feus  altos  pro- 
genitores j  parece  que  queria  a  brirlhe  novos  ali- 
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cefles  com  a  efpada ,  para  cntrcgalJa  á  veneração 

da  pofteridade ,  jà  aííegurada  do  pezo  de  tantas 

Coroas. 

^6  Reduzidas  à  ultima  prefeyção  todas  as 
preparaçoens  militares?  que  coíKi mão  fazer  for- 
midáveis os  Exércitos  5  fe  reíolveo  Joanne  Men- 
des a  atacar  o  Forte  de  Saó  Chriftovâo.  Aos  doze 
de  Junho  fahio  á  Campanha  j  aos  treze  paíTou  o 
Cayas  querendo  como  confagrado  a  celebridade 
de  hum  Santo  Portuguez,  que  para  o  patrocinio 
das  nofías  Arm>as  fe  lembrafle  no  dia  da  fua  mor- 
te, do  dia  dofeu  nacimento.  Alojoufe  o  Exer^ 
cito  no  fitio  de  Santa  Engracia  chegado  ao  Forte 
de  Saó  Chriílovão>  a  quem  efte  Santo  parece,  que 
com  o  nome  deu  também  a  fortaleza.  Corre  en- 
tre o  Forte,  &  a  Cidade  o  Guadiana  5  íervindo 
defoííò  às  muralhas  de  ambos;  communicaó-fe 
por  huma  dilatada  ponte^que  occupando  as  duas 
opoftas  margens  do  rio ,  por  entre  levantados  ar- 
cos, lhe  cítà  oprimi  ndo  fem  violência  a  corrente. 

57  Acháva6-fe  em  Badajòs  os  primeyros  Ca- 
bos das  Armas  inimigas,  &  obfervando  a  mar- 
cha que  traziaó  asnoílasTropas,  íe  formarão  có 
toda  a  fua  cavallaria  junto  da  ponte,  aílègurando 
ascoftas  com  a  profundidade  do  Guadiana.  Ve- 
finhos  os  dous  Exércitos  5  íe  virão  perto  de  duas 
horas  fem  operação,  como  íe  quizeílem  fortale- 
cer os  braços  com  a  fuípenção  dos  impulfos ;  pa- 
rece que  degcneroía  a  cólera,  fcnaò  contentava 
de  lormarfe  de  matéria  menos  nobre^que  o  fofrí- 
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mento.  Efta  foy  a  prirneyra  vez  que  com  eíba- 
nhoeffeytOj  eíteve  recebendo  a  ira,  efpirítos  dá 
moderação  ?  ate  que  crefcendo  a  impaciência  em 
ambos  os  Exércitos  5  pella  natural  oppoíiçaó  do^ 
duas  naçoenstaó  belicozasj  feenveítirão  huns,) 
&  outros  Efquadroens,  mas  taó  illuítrement^ 
que  nomefmo  movimeatOj  parecia immobili-i^ 
dade  a  conílancia;  as  cayxas ,  &  as  trombetas  in- 
citando os  ânimos  para  abatalha  os  animava  com 
humaarmonia  taógeneroía;  á  influencia  dellaj: 
atè  parece  que  eítava  reduzindo-fe  os  ouvidos  a 
coraçoens. 

58  Ordenou  André  de  Albuquerque  aDi* 
nis  de  Mello^que  com  três  Efquadroens  de  caval- 
laria  reforçaíTe  o  galhardo  empenho  com  que  D* 
Luis  de  Menezes  j  depois  General  da  Artelharia;. 
&  Conde  da  Ericeyra,  trazia  aos  inimigos?  fena6 
yencidoS)  defordenados.  Naó  neceíli ta vaeíle  Fi- 
dalgo para  as  emprezas  grandes,  demais  foccor- 
roque  a  fortaleza  do  feu  braço;  porém  erão  os 
Gaftelhanos  taó  íuperiores  em  numero,  que  am- 
da  defpois  de  dividida  a  contenda  entre  ambos,  íe 
achâraó  com  aquella  oppoíiçaó  5  que  bailou  a 
deyxallos  com  jufta  vaidade  da  viéloria.  As  Tro-* 
pasque  Ihedefputaváo  a  Campanha  5  quafi  deíi 
,baratadas  fe  retirarão  a  aíTeguraríe  à  ponte  de  Ba-* 
dajòs,  &naó  cabendo  nagrandeía  delia,  opri- 
midas do  feu  mefmo  concurío,  experimentàraa 
fegunda  Gonfufaó. 

59  André  de  Albuquerque  obfcrvandoeni 

outras 


l68  Hijloria panegírica  da  vida 

outras  partes  do  contflido,  a  proíiada  refiftencia 
dos  Caílelhanos  ?  fe  avançou  a  favor  dos  ftoíTos 
Elquadroens ,  levando-lhes  na  fé  da  fua  peíToa 
aflegurada  a  confiança  do  vencimento;  &  para 
que  ainda  fefizeílè  o  fucceflb  menos  contingen- 
te ,  fervia  ao  feu  lado  de  fiador  a  fortuna  das  nof- 
fas  Armas  3  o  efclarccido  esforço  do  Duque  de 
Cadaval?  que  atento  íò  á  immortalidade  da  fama> 
parece  que  andava  provocando  os  perigos  que  fe 
íhedeíviavaó?  menos  de  cobardes  >  que  de  reve- 
rentes. 

6o  Perderão  os  Caftclhanos  neíleconfliélo, 
pouca  gente,  &muyta  reputação;  derramou-fe 
o  fangue  que  baítou  para  ennobrecer  o  combate,  ^ 
íem  que  feconfundiíTe  o  alvoroílo  daviótoria, 
com  a  concorrência  da  laftima.  Depois  deíla  ac- 
ção 5  que  íe  avaliou  por  feliz  vaticinío  da  empre- 
za  intentada,  deuprmcipio  o  General  da  Artc- 
Iharia  AíFonfo  Furtado,  a  formar  os aprochesj & 
adifpor  as  baterias;  o  que  coníeguio  taó  breve- 
mente 5  que  parece  que  efteve  a  íua  aólividade  o- 
brando  íem  dependência  do  tempo. 

ói  O  Duque  deOíTuna  General  daCaval- 
laria  inimiga  5  querendo  com  a  di  verfaó  retardar 
gs  operaçoens  das  noíTas  Armas ,  íahio  de  Badajòs 
com  dous  mil  cavallos  5  fervindo-fepara  oíegre- 
do  da  marcha  da  efcuridaó  da  noyte.  Na  confi- 
ança deíie  meímo  filencio  paífou  o  Guadiana?  & 
o  Caya ,  &  pondo  fogo  a  alguns  olivaes  de  Elvasj 
íó  coníeguio  com  inútil  vingança  a  íatisfaçâo  da 

ira 
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ira  no  vegetante ;  porém  defcontentandò-fe  de 
hoftilidade :,  em  que  naó  tiveíle  alguma  parte  o 
fofrimento,  paílbu  a  outros  eftragos  intolerá- 
veis à  paciência.  André  de  Albuquerque  com  o 
prímcyro  avizo  deíles  deftroços  5  marchou  logo 
impaciente  do  defempenho;  &como  naatten- 
çaôdafuadiíciplina,  por  mais  que  fe  quizeíTe 
rebellar  acolera  5  femprereconheceo  os  impé- 
rios da  razaó.  Defpedio  varias  partidas  a  obíèrvar 
os  movimentos  do  inimigo;  perfuadindo-fe  a 
queíeefcondia  algúamachina  naquellas  minas> 
porque  naó  era  fácil  caber  no  feu  difcurfo,  que 
à  viíla  de  hum  Exercito  formidável  emprendeffe 
o  Duque  de  Oíluna  acçaó  em  que  certamente  ha-* 
via  de  deíaprovey tar  o  arrependimento.  Soube 
logo  o  Duque  da  reíoluçaó  com  que  diípunha- 
mosinveflillo,  &  como  de  mal  confiderado  o 
feu  intento  fe  fabricou  fem  outra  razaó  que  a  que 
lhe  quizemosdar  nas  noíTas  inferências ,  o  mef- 
mo  foy  receber  o  avizo ,  que  previnirfe  para  os 
defvios  do  combate;  naó  pode  lograr  taó  proí^ 
peramente  efte  deíignio  ^  que  por  ordem  de  An- 
dré de  Albuquerque  fe  naó  viíTe  primeyro  ataca^ 
do  de  Ddmjoaóda  Sylva?  &  de  Dom  Luis  de 
Menezesj  Fidalgos  que  profeíTando  humaeftrey-» 
taamifade,  ainda  tiverão  neíte  confiiâo  mais 
razaó  para  o  vinculo  doafFecto)  na  generola  fe- 
raelhança  do  valor.  Ejfte  impeníado  incidente 
pr ecizou  ao  Duque  a  ceder  da  marcha  que  levava^ 
fazendolhes  roílo  com  doze  Eíquadroês-  Acha- 
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va-fe  Dinis  de  Mello  em  Klviis  5  curando  fe  da  fe- 
rida de  huma  baila,  que  fe  lhe  tinha  tornado  aa- 
^  jbrir  pella  continuada  fadiga  de  taó  repetidos  pro- 
greíFos;  &  não  bailando  toda  a  períuaçaó  da  medi- 
cina, areprimir-lhe  oimpulfo  do  animo,  mon- 
tou logo  acavallo  com  a  perna  da  ferida  defcuber- 
ta  ■)  porque  a  mefma  impaciência  que  o  obrigou  a 
cíqueceríe  do  remédio,  Ihenáo  deu  tempo  para 
previnirlhe  a  compoftura;  &  carregando  vígo- 
roíamente  as  Tropas  inimigas  as  fez  paílar  o  Gua- 
diana com  defatinada  precipitação. 

62  Procederão  nefta  facçaó  taó  illufírcmen- 
te  D.Luis  de  Menezes,  &  Dom  Joaó  da  Sylva  q  fe 
inoílráraó  iguaes  em  tudo  ao  grãdc  efpitito  de  Di- 
nis de  Mel  lo.  Só  teve  efíe  Fidalgo  a  differêça  na  fu- 
perioridade  do  pofío;  toda  a  vétagem  foy  a  gloria 
,^de  mandalos,  a  não  fer  pello  refpeyto  da  occupa- 
-çaó ,  duvidara  a  fama  por  qual  delles  havia  de  co- 
.meçar  a  memoria. 

-  63  Recolheu-fe  Dinis  de  Mello  a  Elvas  5  & 
,naó  fez  pequeno  efpanto  aos  Cirurgioens  depois 
de  tantas  horas  de  violento  exercício,  trazer  quaíi 
livre  a  perna  damoleília  da  ferida;  aííim  coftu- 
maó  firar  os  que  preferem  a  generoíidade  à  faude; 
feráporqem  homês  taó  grandes  laómaisaélivos 
os  reqiedios  ordenados  do  valor,  q  os  aphcados  da 
medicina;  os  primeyros  obraó  com  as  qualidades 
do  efpiritO)Os  íegundos  có  os  vagares  da  natureza. 
.  64  Repetiaó-fc  as  dífpofiçoens  para  a  expug- 
naçSo  dQ  Forte  de  Saó  Chriílovaó,  aílegurando-fe 
{^-í  '  'l  os 
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OS  aprôches  com  dous  redudros  guarnecidos  de 
Infantaria  competente;  porem  cançados  os  foi 
dados  de  tão  tardas  operaçoens  ?  deíejavaó  redu- 
zir ao  breve  termo  de  hum  aííaltoj  as  dilatadas 
.eíperanças  de  muytos  dias.  Os  Generaes  queren- 
do-fe  aproveytar  de  taó  eítimavel  impaciência)  íe 
diípuzeraô  a  atacallo  na  noyte  da  velpora  de  Saó 
joaó  5  a  qual  íojemnizada  íempre  de  feílivas  cha- 
raas)  fe  vio  entaó  alumiada  de  fogos  mais  violeu- 
tos  3  trocando  com  fúnebres  eíFcytos?  em  come- 
tas da  morte,  as  luminárias  da  devoção.  Bufcou- 
Te  a  noyte  para  inftromento  de  tantos  eftragos^ 
como  fe  quizeíTem  anticiparlhc  os  lutos  nas  lom- 
braS)  ou  que  foíTem  as  eftrellas  as  primeyras  luzes 
nas  exéquias  dos  mortos.  Foraô  nomeados  p8ra 
efta  acçaó  os  Terços  de  Diogo  Gomes  de  Figuey- 
redo  5  de  Simaó  Corrêa  da  Sylva  5  &  do  Baraó  de 
Alvito.  Logoaoprimeyro  final  ordenado  para  a 
inveílida  fe  avançarão  eftes  Fidalgos  com  emula- 
ção taó  igualmente  brioza  3  qucafazer-fe  íeme- 
Ihança  a  competência ,  cada  hum  delles  na  diíí*^ 
gencía  defer  opnmeyro5  o  mais  que  podecon- 
feguir  foy  naó  fer  o  fegundo;  taó  cíozo  andou  o 
valor  daventagem3  que  todos  parecerão  imita- 
ção 5  5c  nenhum  exemplo.  Viraó-fe  fenhores 
óo  folTo3  fem  que  a  mofquetaria  do  Forte,  &a 
artejharia  da  Cidade  lhes  pudeííefufpender  com 
o  eílrago  a  refoluçaó  3  antes  para  profeguirerh  na 
empreza,  lhes  fervia  deeftímulo  mais  efíícaz  o 
perígO;  que  o  preceyto.  Aos  incêndios  fulmina- 
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dos  áos  inimigos  tratavão  como  íe  naquella  noy- 
te  ardeíTem  em  obfequio  da  celebridade.  Naó  foy 
inferior  o  esforío  nos  foldados  5  pois  íem  que  os 
afuílaffe  o  cótinuado  terremoto  das  batariasj  exe- 
cuta vaó  as  ordens  com  tanto  acerto,  q  a  pezar  de 
todoaquelle  ellrepito  militarj  íe eftava  do  ruido 
da  confufaó,  formando  a  armonia  da  obediência. 

65  Eraó  tantos  os  artifícios  de  togo  q  abraza- 
vaó  aosexpugnadoresj  que  ardendo  entre  vivas 
lavaredas ,  parece  que  íe  confervaváo  os  efpíritos 
animando  mais  as  einzasj  que  os  corpos  5  &  para 
queoseílragos  conípiraílem  atè  para  aprefcrip- 
çaô  da  efpecie,  fervindo  os  mortos  de  matéria  aos 
incendiosjdegeneravaó  de  cadáveres  em  troncos; 
porém  a  pezar  de  todos  eíles  horrores  fempre  taó 
conftantes  os  ânimos  5  queoíFerecendo-fegene- 
roíamente  àschamas?  jàfenaó  contentavâo  de 
acçaó  ,  fem  o  merecimento  de  facrificio. 

66  Todos  os  incidentes  deíle  dia  concorre- 
rão para  a  reputação  dasnoíTas  Armas,  pois  an- 
darão tão  briozos  os  três  Meftres  de  Campo ,  que 
achando-fe  depois  de  occupado  o  foííb  >  íem  os 
inílromêtos  neceílarios  para  a  conquiíla  do  For- 
te 5  fuítentárao  muytas  horas  com  heroycarefo- 
lução  o  próprio  poíío ,  fendo  os  primcyros ,  que 
ainda  fizerão  gloriofa,  huma  coníiancia  inútil- 
Eíía  em  todos  osfeculos  admirável  prefíítencia,' 
feria  a  ultima  ruina  das  noífas Tropas,  fe  as  não 
retirara  a  cuydadofa  advertência  dejoanne  Men- 
des, que  General,  &íbldado  combatia  igual- 
mente 
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mente  com  o  valor,  que  com  o  acordo.  Sóelle 
pude  ra  fazer  taó  admiráveis  osimpulfos  dobra^ 
ço,  que  competiffem  comasacçoens  doenten* 
dimento. 

6j  Amanheceo  o  dia  do  mayor  dos  nacidos^ 
a  deícobrir  có  a  luz,os  eítragos  que  a  noyte  occul* 
tou  com  as  íombras.  Vio-fe  regada  de  langue  n 
Campanha?  produzindo  com  infeliz  fecudidade^ 
aoscoraçoens,  &  aos  olhos,  kftimas,  &  hor* 
rores ;  até  o  mefmo  Guadiana  por  mais  que  en- 
requecido  deinnundaçaó  taó  illuftre>  parece  que 
ainda  aíFuíladodas  memorias  do  combate,  corria 
na  diligencia  de  apartaríe  do  Forte*  Os  mefmos 
inimigos  lograrão  com  dezaíToíTego  o  goílo  defíâ 
oppoíiçaó  5  porque  a  perda  do  Marquez  de  Lan*- 
çarote  lhes  trazia  dividida  a  memoria^entre  o  dei* 
yanecimento,  &  a  faudade. 

68     Intentoujoanne  Mendes  repitír  fegUO* 
da  vez  o  mefmo  aíTalto,  fem  outra  difíerença  nas 
•difpofiçoês  5  que  a  mudança  da  hora ;  parecialhe 
para  acçaó  taó  grande,  mais  nobre  o  tellemunho 
do  Sol ,  que  o  das  Eftrellas ;  porque  lhe  regula- 
va o  credito ,  menos  pella  circunftancia  do  nu** 
mero  que  pella  authoridade  da  fè.  Efta  idèa  quafi 
nas  vcfporas  da  execução,  fe  fufpendeo  a  prefua* 
çoens  dos  Generaes ,  propondo-fe  outra,  a  don^ 
de  havia  de  entrar  o  valor  bufcando  deículpasá 
temeridade;  mas  como  na  galharda  inclinação 
de  joanne  Mendes  coftumavão  prefirir  osproje* 
âos  mais  generofos ,  pareceo  efte  o  mais  conve* 
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mente ^  por  mais  arriícado.  Eík  he  huma  das 
-qualidades  dos  efpiritos  íublimes,  trazerem  fera- 
pre  tão  remontadas  asidèas?  que  qualquer  pen-? 
íamento  menos  elevado?  deíprezaó  como  baf- 
tardia  da  imaginação :  todo  o  Teu  fim  he  afpirar  ao 
«mais  alto,  querendo  nas  deígraças,  antes  o  pre- 
cipício y  que  a  queda. 

69  A vizou  logo  à  Corte  defte  fcu  novo  diíig- 
^nio?  quenãocramenosj  que  fitiar  regularmen- 
te a  Cidade  de  Badajòs;  &  conformando-fe  a 
:Raynha  Regente  com  o  mefmo  parecer  ?  a  quin- 
7x  de  julho  lepoís  o  Exercito  da  outra  parte  do 
Ciuadiana  a  emprender  a  conqiiifta  da  Corte  mili- 
tar das  armas  inimigas.  Na  tarde  adie  melmo  dia 
4e  deraó  principio  ás  linhas  de  circunvalaçaó,  em 
que  teve  muyta  parte  Dinis  de  Mello,  conduzin- 
do com  os  Eíquadroens  da  Cavallaria  ?  asfachi- 
nas  competentes  para  a  fabrica  dos  aproches. 
Aílegurados  os  poítos^que  dominavaô  a  Praça,ou 
podiaó  oíFender  o  Exercito,  entenderão  os  Ge- 
neracs  que  era  preciío  ganbarfe  o  Convento  de 
Sao  Gabriel ;  a  efte  fim  antes  que  ronipeíle  a  me- 
nhá,  marchou  André  de  Albuquerque  com  cin- 
co Terços,  &  muyta  parte  da  Ca v^allaria ,  ao  rio 
Galomon,  cujo  limitado cabedal>  depofitado  en- 
tre peuhafcos  5  parece  mayor  de  unido j  quedo 
opulento. 

V    yo     Vencidos  os  eítorvos  daquelle  rio  avifta- 
mos  os  inimigos  que  encubertos  com  as  fombras 
da  noyte  fahiraácom  toda  a  guarnição  da  Cida- 
de 
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de  a  levantar  hum  Forte  no  cerro  d^  Mayas.  R.e- 
conhecido  o  íeu  poder^ainda  fem  outra  fortifica- 
ção que  a  aípereza  do  terreno?  deílacou  André  d  e 
Albuquerque  cinco  Efquadroés  governados  por 
Dinis  de  Meilo,  a  deíalojalos  do  pofto.  Ao  pri- 
nieyro  movimêtodas  noHas  Tropas,  íedeyxàraó 
os  Caftelhanos  dominar  tanto  do  íeu  receyo?  que 
defemparandoaobra  começada^com  hum  temof 
intempeílivo ,  anticiparaó a fua ruina com  a  luz 
confufaó;  com  quepelladeíordemcom  que  fe 
retira vaójforaó  fazendo  o  regreíFo  fobre  cobardci 
infehz.  Recolhidos  os  inimigos  a  Badajòs  íe  ata^ 
còu  o  Convento  de  Saó  Gabriel  guarnecido  de 
ícifcentos  homens ,  para  o  que  foy  neceííario 
que  fe  defmontaíTe  a  cavallariaj  ordem  que  fe 
executou  taó  promptamente^que  parece  naó  ne- 
ceííitou  de  tempo  a  obediécia.  Foy  Dmis  de  Mel* 
ÍO)  o  Duque  do  Cadaval,  &  o  Conde  Camareyrd 
mor  os  primeyros  que  defmontados  dos  cavallos 
fe  expuzeraõ  aos  perigos  delia  grande  facção  obrâ^ 
do  com  hum  valor  tao  igual  >  que  ainda  hoje  03 
não  pode  diftinguir  ahiftoria;  porém  nifto  meí- 
•Hiomaís  ílluífres  à  pofteridade?  que  quando  a 
competência  he  taò  generofa,  tem  circunftan- 
cias  de  yentagem  a  proporção ;  como  era  nelies 
impofiveloconfeguirem  na  fama  a  preferencia, 
parece  q  quizerão  ennobrecer-fc  coma  duvida; 
o  certo  hc  que  foy  efta  huma  das  acçoens  daquel- 
leleculo,  que  ainda  com  árazaó  decompetida^ 
ficou  confervando  a  gloria  defingulan  Vendo- 


I  y6  Hi/loriaparkgyrica  da  vid^ 

fe  os  Caílelhanos  combatidos  de  três  braços  taó 
fuperiores,  depois  de  huma  vigorofa  refifteii- 
ciaj  cuydáraó  em  aííegurar  as  vidas  bufcando  a 
defença,  menos  na  profia  da  oppoíiçao  >  que  no 
refpeyto  da  immunidade;  não  coníentio  a  píe- 
doía  advertência  de  ânimos  tâo  preclaros  5  que  os 
íeus  ioldados  com  rumor  menos  atento,  inter- 
rompeílem  o  íagradoíilenciodaqucllas  paredes^ 
deyxando  aos  Religioíos  igualmente  favorecidos 
daíuageneroíidadej  que  edificados  da  íua  vene- 
ração. 

7 1  Neílc  mefmo  dia  o  Conde  de  Saó  Joaó» 
primeyro  Marquez  de  Távora  5  titulo  que  deveo 
fegundi^  grandeza  ao  feu  apellido  ^  pertendenda 
com  intrépido  defafogo,  reconhecer  defcuber- 
tamente  o  Forte,  recebeohuma  grande  ferida,' 
mas  com  taó  pouca  alteração  na  ferenidade  do 
femblante,  que  a  náo  fazella  publica  odiíperdi- 
cio  do  fangue,  a  deyxára  ignorada  a  coníl anciã  do 
fofrimento.  Foy  efte  Fidalgo  hum  dos  Generaes 
mais  valerofos  daquelle  feculo ,  &  taó  íemelhan- 
te  em  tudo  às  heroycas  acçoens  de  Dinis  de  Mel- 
lo j  que  parece  que  fe  efcreve  efte  livro  em  obfe- 
quio  da  memoria  de  ambos. 

72  A  conquifta  de  Badajôs  como  hum  dos 
empregos  mais  efclarecidos  das  noíTas  Armas,  fez 
em  Lisboa  taógenerofo  ruido,  que  períuadio  a 
muy  ta  parte  da  primeyra  nobreza  5  a  eíquecer-fe 
dos  licitos  divertimentos  da  Corte ,  na  pertençaó 
dos  gloriofos  perigos  da  Campanha ,  a  donde  o- 

brarao 
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bràrão  todos  taó  admiravelmente,  que  depois  de 
defempenhadas  as  obrigações  do  nacimento>ain" 
da  Iheiobràraóacçoeiís  com  que  enriquecerão  a 
pofteridade. 

73  Reconheciaó  os  nofíbs  Generaes  quaíi 
impoííivel  a  cóquifta  da  Praça  fem  ganhar-le  pri- 
meyro  o  Forte  de  Saó  Miguel ,  &  como  tinhaó 
jà  empenhada  a  opinião  na  empreza ,  íe  reíoívé- 
raó  a  todo  o  riíco  5  a  coníervalla  inteyra  na  fama^ 
ou  perdendo  valerofamente  a  vida  5  ou  expug- 
nando  generofamente  o  Forte.  Foy  André  de 
Albuquerque  como  primeyroMeítre  de  Campo 
General ,  o  que  dillribuio  as  ordens  para  a  acçaó: 
dividio  a  cavallaria  em  três  corpos  de  oytocentos 
cavallos;  o  primeyro  governado  por  elje ,  &  por 
Dinis  de  Mello;  o íegundopelloThenente  Ge- 
neral Achim  deXamaricurtj  &oCommiíraria 
Geral  Joaó  daSylva  deSoufa;  oterceyro  pello 
Thenente  General  Manoel  Freyre  deAndrade^ 
&  o  CommiíTario  Geral  Dom  Joaó  da  Sy Iva.  To- 
dos eftes  Cabos  levavão  apermiíTaò  para  que  na 
marcha,  ôcnainvcílida?  obraíTetn  independen- 
tes. Os  Terços  da  Infantaria  de  que  erão  Meftres 
de  Campo  Diogo  Gomes  de  Figueyredo,  o  Con- 
de da  Torre,  Fernão  de  Mefquita  5  Dom  Manoel 
Henriques,  Pedro  de  Mello ,  oBaraó  de  Alvito^ 
Agoftinho  de  Andrade ,  Simaó  Corrêa  da  Sylva, 
&  o  Conde  de  Saó  Joaó ,  haviaó  de  marchar  divi- 
didos em  três  colunas ,  porque  os  valados  das  vi- 
nhasj&os  muros  das  tapadas,naópermitiaó  mais 

dila* 


178  HiFíoria  par^cgyrka  da  vida 

dilatada  frente.  Todo  oíimddlas  difpofiçcenSi 
fby  com  o  intento  de  que  nos  foraiafemos  entre 
oForte,  &  aCJdade,  aimpedir  as  Tropas  com 
que  o  DuquedeSaôGerman  emprendeíTe  foc- 
correr  o  Forte;  &  para  que  ao  meímo  tempo  def- 
íem  todos  principio  á  marcha  5  ferveria  de  final 
dííparar-fe  juntamente  féis  peças  de  artelharia. 
Recebidas  íem  confufaó  as  ordens  3  eíperavaô  có 
impaciência  os  alentados  corações  Porcuguezes^ 
que  fedilparaííem  as  peças  promcttidaS)  tendo 
porfauílopronoftico  dofucceífo?  fiarfe  o  pri- 
meyro  m,ovimento  da  batalha,  de  hum  final, 
que  jâ  parecia  lalva  da  vitoria. 

74  Entro  a  defcrever  huma  acçaó  das  mais 
porfiadas  5  das  mais  fanguinolentas,  &  das  mais 
gloriofas,  queemprendéraó  as  Armas  de  Por- 
tugal. Repetir  quantos  caíbsenncbrecèraó  eile 
fucceílo,  fora  intentar  hum  impoílivel  o  dif- 
curfo;  eíles milagres,  baíía  que  naquelle  con- 
âióloosobraíTeovalorj  fem  que  hoje  os  procu- 
re fazer  a  hiíloria.  Na  grande  confuíaó  de  huma 
batalha  os  que  dizem  queobferváraó  todos  osac- 
cidentes  delia,  na  meíma  advertência  dos  olhos, 
eílaó  acuzando  a  occioíidade  dos  braços.  Emfim 
03  que  nos  vários  acontecimentos  de  hum  com- 
bate examinarão  tudo  com  aguda  perfpicacia, 
íaó  íómente  aquelles?  que  puzeraó  toda  a  va- 
lentia na  vifta.  Efcreverev  a  batalha  feguindo  as 
opinioens  menos  intereífadas?  por  levarem  já 
p.ira  o  credito  da  verdade  os  argumentos  da  inde- 
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pendência ;  &  como  he  impraticável  pella  or-* 
dem  da  hiítoria  5  que  todos  fejaó  os  primeyros  na 
narração,  os  últimos  nomeados  íó  foraó  fegun- 
dos  em  tempo ,  &  talvez  que  os  quizeíle  por  nef- 
te  lugar  a  fama  5  porque  lempre  as  poíteriores  ac-* 
çoens  5  íaó  as  que  ficaò  mais  perto  das  memorias. 
yy  Chegou  a  hora  deííinada  em  que  fe  havia 
de  dífputar  naquella  Campanha  entre  as  duas 
mais  belicozas  naçoens  da  Europa  5  nas  igualda- 
des do  valor  5  as  preferencias  da  fortuna.  Difpa- 
ràraó-fe  as  feís  peças  deartelharia,  eftrondoque 
le  aproveytou  todo  no  alvoroço  dos  coraçoens. 
A  eíle  final  fe  íeguiopromptaméte  a  obediência^ 
Tordos  quizeraó  fer  os  primeyros  na  invertida  5 
mas  com  huma  competência  ta6  regular,  que 
naó  pode  nunca  a  impaciência  da  emulação  in- 
troduzir o  efquecimento  na  difciplina.  Taó  cuf- 
tofos  f  orão  de  vencer  os  embaraços  do  terrenoj 
que  parecerão  defenças  exteriores  da  Praça ;  po- 
rém fuperadas  tantas  difficuldades  pella  incança- 
vel  dihgencia  dosGeneraesj  fe  formarão  entre 
o  Forte,  &  a  Cidade  os  Efquadroens  mandados 
por  Dinis  de  Mello  5  &  os  dous  Terços  do  Con- 
de da  Torre,  &  de  Diogo  Gomes  de  Figueyredo. 
Comeílbu  o  inimigo  abatelos  com  feíTenta  ca- 
nhoen? ,  &  com  huma  taó  inceíTànte  tempefta- 
de ,  que  cegos  do  fumo  da  pólvora ,  &  confun- 
didos doeítrèpito  daartelharia,  eftiveraó  algu- 
mas horas  quafi  fem  ufo  os  primeyros  dousfenti» 
dos,  &  quando  íe  reílituiraóforão  tanto  mais 

hor- 
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horríveis  os  objeétos  que  le  lhe  propunhaó,  que 
ainda  tiveráo  mais  dequceícandahzar-fe  noex- 
ercicio,  que  na  íufpençâo ;  tudo  era  hum  funef 
to  efpcélaculo ;  as  mortes  j  &  os  gemidos  ?  taó 
longe  eftavaó  de  provocar  a  comiferação  que  an- 
tes como  fe  foííem  lufragio  dos  mortos  as  vingâ- 
çasj  andava  alaílimabufcando  nos  eftragos  a  la- 
tisf  açao  das  piedades. 

76  O  Duque  de  Saó  German  aíliftido  dos 
feus  Generaes  íiihío  da  Cidade  com  a  mayor  par- 
te do  prezidio  delia,  procurando  com  arriícada 
diligencia  introduzir  no  forte  osloccorros  pre- 
cizos;  tocou  efía  operação  ao  Terço  deftinado 
para  guarnecer  as  Armas  com  que  aííeguravâo  as 
frotas  das  índias  Occidentaes,  o  qual  acomme- 
tido  dos  Efquadroens  danoíTa  cavallaria?  íevio 
com  arrebatado  deítroço,  naufragando  no  mar 
do  feu  mefmo  langue;  com  que  inteliímente  fu- 
mergidO)Veyo  a  experimêtar  em  outro  elemêto, 
o  perigo  daquelle,  para  que  foy  criado.  Deveo-fe 
muyta  parte  defte  íucceflb  a  Dom  Luís  de  Mene- 
zes j  porque  foy  a  fua  companhia  aprimeyra  que 
teve  a  gloria  de  atacar  o  Terço, fendo  taó  luperíor 
o  numero  dos  inimigos  5  que  para  credito  da  fua 
fama  5  bailara  a  refoluçaó  5  fem  a  viâoria. 

j7  Dinis  de  Mello  ín  veftido  vigorofamente 
de  toda  a  cavallaria  governada  pello  feu  General 
o  Duque  de  Oífuna  5  difputou  com  tanta  galhar- 
dia a  Campanha^que  avançando-fe  cada  vez  mais> 
faltava  jà  aos  Caítelhanos  terreno  para  a  retirada^ 
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&  fedetinhaò menos  deconílantes,  quedene- 
ceílitados.  Naó  he  explicável  o  dcfafogo  com 
-que  ao  mefmo  tempo  difpunha,  &  peleyjava; 
como  animados  de  hum  mefmo  efpiritO)  íe  com- 
petirão generofamente  o  coração ,  &  a  cabeça; 
parecendo  com  equivocaçáo  gíoriofa,  o  coração 
criado  para  o  acordo  5  &  a  cabeça  formada  para  o 
valor.  Achava- fe  já  com  três  feridas,porèm  fem- 
pre  com  o  próprio  esforço,  que  Tangue  efclareci^ 
damente  derramado?  nãoinflue  menos  alento 
expofio  na  Campanha,  que  confervado  nas  veas; 
antes  parece  que  faria  efíey tos  muy to  mais  brio* 
fosj  pois  fe  via  fobre  a  razaó  de  illuttre  5  purifica* 
do  na  honra  do  deíperdicio. 

78  Eftavaó jà  táo  enfraquecidos  os  inimigos^' 
que  lhes  foy  neceíFario  novos  foccoros  para  íe  ef-=« 
tabelecerem  na  oppofiçaó.  Empenhado  Dinis 
de  Mello  naruina  defta  íegunda  refiftencia>  fe 
introduzio  no  mais  vigorofo  dos  Efquadroens 
contrários,  adonde  vendo-íe  cercado  de  forças 
fuperiores^obrou  de  forte,  que  parece  que  fe  que* 
riadefpedir  da  vida,  tão  altamente,  que  oefpí* 
rito,  quelhedefemparaííèoGorpo,  Iheficaflea* 
nimando  a  memoria. 

79  Os  Caftelhanos  injuriados  da  oppoííçaódã 
hum  lò  homem ,  o  traziaó  em  eílado ,  q  rotas  as 
nrmasjá  não  tinhaó  outra  defençajq  a  laílima?  ou 
a  veneração,a  que  os  eftava  perfuadindo  o  langue 
de  que  íe  cobrião.  De  todos  eftes  contratempos 
triunfava heroycamente  Dinis  de  Mello^  fendo 
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taó  pouco  o  fentimento  que  moftrava  das  fuás 
meírnas  feridas,  que  mereceo  fer  oprímeyro,  era 
quem  foííe  argumento  de  efpirito ,  a  iníenfibili- 
dade ;  porém  quando  eftava  mais  ardente  o  con- 
flito, ferido  de  huma  baila  lhe  cahio  morto  oca- 
vallo.  Levantou-fe  para  entrar  em  combate  ain- 
da mais  perigofo;  porque  chegando«fe  algíis  Caí- 
telhanos,  lhe  lançou  humdelks  amãoaotálim 
[  que  coítuniava  ler  naquelle  tempo  a  primeyra 
gal Ia  militar,  &quafihuma  infignia  com  que  fe 
diftinguiaó  osfoldados,  ]  &  fazendo  fegurança, 
nelle  o  levava  prefioncyro  a  Badajòs ;  íeguindo 
com  violento  impulfo  o  arrebatado  movimen- 
to do  cavallo.  Oprimido  defta  intolerável  fadiga, 
jàfem  mais  alento,  queaquelle  com  que  fehia 
defpedindo  da  refpiração,  eftendeo  o  braço  ao 
ramo  de  huma  oliveyra?  &  abraçando- fe  com  el- 
le,  foy  taó  venturofo  o  acordo  da  impaciência, 
que  fe  lhe  quebrou  o  laço  que  prendia  o  tálim,  & 
como  os  inimigos  vinhão  batidos  dos  noíTos  Eí- 
quadroens,  fe  eíquccérão  de  toda  outra  diligencia 
que  lhes  pudeíTe  difficultar  a  retix^ada.  Ficou  Di- 
nis de  Mello  arrimado  á  oliveyra ,  fem  outro  re- 
paro aos  golpes  das  efpadas ,  &  aos  tiros  das  piílo- 
las  ,  que  o  mefmo  tronco  que  com  fcgundacom- 
miferaçâo  recebédo  em  íi  as  feridas,  pareceo  q  hia 
melhorando  dealma,có  os  cxercici os  da  piedade. 
8o  Efte  foy  oprimeyro  dia  que  triunfarão 
nsoliveyras  das  palmas,  para  que  nãotoíTem  íó 
citas  as  coroas  das  vitorias,  &c  fehonraíTe  tam- 
bém 
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hcm  a  guerra  com  o  íymbolo  da  paz.  Que  arvo- 
re ha  mais  ill  uftre  que  a  oliveyra;  das  fuás  produc* 
^oensatè  recebe  alimentos  aluz.  Ellafoyaque 
na  tormenta  em  que  flutuavão  as  ultimas  reli*, 
quias  dos  homens?  levou  no  verde  teítemunho 
das  folhas>  as  primeyras  efperanças  da  íeren idade! 
Naó  forão  os  louros  5  ou  as  palmas  as  que  ganha-* 
raó  as  alviçaras  de  noticias  tão  venturoíasjporque 
ieachavão  ainda  naufragando  na  innundação,  co- 
mo produzidas  em  lugar  menos  elevado,  injuíli- 
ca  íerà  logo ,  que  lhe  intente  hoje  difputar  a  efti* 
raação,  a  preferencia  quejànaquelle  tempo  lhe 
tinha  dado  a  natureza. 

8 1  Dom  Luís  da  Cofta  com  quem  Dinis  de 
Mello  profeífava  eílreytiílima  amizade,  concor-* 
rendo  para  o  vinculo  dos  dous  coraçoens ,  repe- 
tida a  femelhança>  nas  igualdades  do  valor  5  &  do 
fangue  5  foy  hum  dos  Capitaens  de  cavallos?  que 
na  teíla  dos  noíTos  Efquadroens  feguiaó  a  retirada 
dos  inimigos.  Eíle  Fidalgo  foy  opriraeyro  que 
encontrou  a  Dinis  de  Mello  tão  desfigurado  das 
feridas ,  que  não  baftou  para  conhecelo  o  interior 
fufto  5  communicado  pella  fimpatia  dos  aíFeólos^' 
foy  neceflario  fegundo  teftemunho  mconftao* 
cia  com  que  o  via  no  defalento :  correo  atomallo 
nos  braços,  achando-o  jà  taó  desfalecido  5  que  pa- 
Tcceo  a  ternura  daquelleimpulío,  maisdefpedi* 
da,  quefoccorro. 

82     Dinis  de  Mello,  cujo  inyencivel  coração 
influía  iguaes  alentos  no  valor?  que  no  acordo, 

Q2  fcm 


1  §4  Hijloria  panegyrica  da  vida 

fem  confentir  que  fe  deíniontaíle  do  çavallo,  lhe 
diíTe:  AmigO)  adiante,  pararetirarme  baila  hum 
Soldado ,  &  todo  vós  fois  neceíTario  para  o  vea- 
cimento.  A  que  mais  pode  remontarfe  a  gran- 
deza do  animo  5  que  entre  as  melmas  aflições  das 
feridas  deyxarfeperfuadir  menos  dos  aíFeclos  da 
natureza,  que  dos  eílimulos  da  generoíidade? 
Lembrou-leprimeyro  da  vitoria,  que  do  remé- 
dio ;  porque  afpirando  fempre  ao  mais  heroyco> 
fe  lhe  íoy  a  voz  em  feguimento  da  imaginação ; 
õu  íeria  também  porque  a  memoria  como  poten- 
cia d'alma5  coíluma  tomaras  quahdades  do  efpi- 
rito ;  com  que  em  homem  taõ  grande,  ou  havia 
deieraquelía,  ou  nenhuma. 

83  Só  elle  expondo  tantas  vezes  a  vida  em 
obfequio  da  Pátria,  chegou  a  fazer  porfia  do  ía- 
crifício :  naó  fey  que  premio  efperava  da  ingrati- 
dão delia.  Da  morte  naó  fe  tira  outra  fatii^façaó 
queoefquecimento.  Que  faó  os  epitáfios  grava- 
dos nos  mármores ,  mais  que  humas  memorias 
formadas  de  filencíos!  Todaagloria  que  refulta 
da  magnificência  dos  túmulos,  naó  heoutra>que 
oíFereceraos  olhos  mais  authorifados  os  horro- 
res. Nos  que  acabaó,atè  faó  mais  frágeis  os  mere- 
cimentos, que  os  cadáveres  5  porque  eílescoífu- 
maó  deyxar  cinzas5&  aquelles  logo  que  íe  enter* 
raó,  feconíomcm;  fazendo  a  fem -razaó  dos  ho- 
mens, ainda  menos  piedoza  a  memoria  ?  que  a 
fepultura. 

84  JFoy  conduzido  Dinis  de  Mello  com  qua- 
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tòrze  feridas  ao  Convento  de  Saó  Gabrieijcm  cu- 
jos clauítros  ( hoípitaes  entaó  dos  eflropeados  da 
batalha)  íe praticava  laftimofamente  na  aplica^ 
çaó  do5  remédios?  huma  terrível  anatomia  de  ví-^ 
vos.  Via6-íedeítroncados  os  homens?  reífituin^ 
do  aterra  infelizmente  ingratos?  menos  porçaó 
que  receberão  na  fua  primeyra  origem ;  para  que 
tudo  foíTehum  tremendo  efpcd:acuIo,íeparadas 
dos  corpos  as  partes  de  que  le  compõem?  eíiava 
nelles  muyto  primeyro  que  a  alma  ?  deípedindo- 
fe  a  natureza.  Outros  ainda  defpedaçados  aferi- 
das? parece  que  coníervavão  os  eípiritos.animan- 
do  fó  humas  relíquias  da  humanidade ;  pizava-fe 
fomente  fangue,  &  como  tinha  íido  efclareci- 
damente  derramado,  ainda  fazia  mais  horror  o 
defprezo ,  que  o  difperdicío :  não  foy  entaó  me- 
nos mal  o  padecer?  que  o  ver  padecer,  porque  pa- 
ra o  íentimento ,  he  mais  groíTeyro  o  corpo?  que 
a  coníideraçâo ;  vay  muyto  defer  inftrumento 
dador?  a  fragilidade  ?  ouocfpirito.  Sòhomens 
que  degenerã,o  em  Feras  ?  fe  confolaó  de  encon- 
trar outros  mais  infelices ;  porque  não  ha  mayor 
argumento  de  irracional  que  achar  os  motivos 
do  alivio?  nos  objeélos  da  commiíeraçaó.  Muy- 
tas  vezes confeíTou  Dinis  deMelloque  naquella 
occafiaó  neceííitavainteyramête  da  fua  conftan- 
cia ;  &  he  fem  duvida  que  em  animo  taó  género- 
fo?  creceria  o  rigor  da  aflição  com  a  concur- 
rencia  da  laftima,  emfim  para  que  atè  os  próprios 
acertos  d uplicaíTem  os  horrores?  era  taó  grande 
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oruidodasvozescom  que  os  miíeraveis  agonn 
zãtcs  ao  mefmo  tempo  clamavaó  pella  confiflaó, 
que  ainda  em  ouvidos  Catholicos  5  fe  naò  livrou 
de  parecer  defordem  o  arrependimento. 

85  SeguioDom  Luis  da  Cofta  aos  Caftelha- 
nos  jà  com  íegunda  razaó  para  a  cólera  5  na  íatis* 
ftçaó  das  feridas  de  Dinis  de  Mello,  &como  no 
valor  5  &  na  amizade  levava  dous  eílimulos  o 
deícrapenho,  fatisfazendo  a  ambos,  deyxou 
com  generofas  acçoens  defagra vada  a  dor  5  &  ef- 
clarecido  o  esforço.  Ainda  leria  mayor  o  eftrago 
dos  inimigos,  íe  eníendeííe  Dom  Luis  da  Coita, 
que  podia  fer  vingança  de  Dinis  de  JMellojdeftro- 
eo  em  que  entràíTe  a  ira,  deíacompanhada  da 
commiíeraçaó. 

-  86  O  Conde  da  Torre  5  &  Diogo  Gomes  de 
Figueyredo  fuftentàraó  com  galhardo  deíafogo> 
o  pofto  que  gan  háraó  na  primeyra  avançada?  íem 
que  as  baterias  da  Cidade ,  &  do  Forte  lhes  con- 
fúdiíTem  a  ordem, ou  lhes  enfraquecerem  a  con* 
ítancia;  taóimmoveiseftiveraófempre>  quepa- 
recèraò  as  primeyras  cftatuas  de  fua  Fama ;  nem 
pudera  fiarfe  a  fua  memoria  5  de  padroens  com 
menos  efpirito.  Eftes  dous  Fidalgos  obrigarão 
aos  inimigos  depois  de  vigorofa  reíiílencia ,  a  que 
defocupaífem  alguns  valados  5  que  guarneciaó 
com  mangas  de  mofquetaria ,  &  cubertos  delias 
logravaó  melhor  as  pontarias  na  confiança  dos 
reparos.  Com  cfte  beneficio  ficarão  os  dous  Ter- 
ços dando  calor  ao  aílalto  do  Forte, fem  q  ao  mef- 
mo 


de  T)inis  de  Melk  /iv.  2.  1 87 

ni  O  tempo  íe  empregaíTem  na  defença  dos  lados. 
87  Os  Meftrcs  de  Campo  Dom  Manoel  Hê- 
riques,  Fernando  de  Mifquita ,  &  Agoftinho  de 
Andrade ,  a  quem  feguiaó  os  Terços  de  Pedro  de 
Ivlello)  do  Barão  de  Alvito  5  &  de  Simaó  Correya 
da  Sylva,  aíliílidos  do  Meílre  de  Campo  General 
Dora  Rodrigo  de  Caílro ,  &  do  General  de  Ar- 
telharia  Afíonfo  Furtado  de  Mendoça,  arrimarão 
as  efcadas  a  três  baluartes  5  &  íobiraó  por  ellas 
com  tâodefafogadarefolução,  que  entendo,  que 
cm  fatisfâção  de  tanto  esforío,  os  levava  jà  afa- 
ma colocados  nas  azas.  Porém  querendo  todos 
fer  os  primeyrosj  começou  o  valor(ainda  que  no- 
bremente) a  introduzir  adefordem.  Os  inimí-^ 
gos  prevenidos  para  a  oppoíiçaó  com  igual  alen- 
t05&  melhor  diíciplina,  merecerão  a  dita  de  con- 
íeguir  a  reíiftencia.  Naó  íedefanimárão  osnoC» 
ios  foldados  com  a  defgraça  daprimeyra  iiiveftí- 
da ,  antes  entrarão  em  porfia  mais  arrifcada  5  & 
tenho  por  fem  duvida  que  lograriaò  gloriofamé-^ 
te  a  expugnaçaó,  fe  para  que  cahiflem  de  mais  al- 
to, quebrando-fc  as  efcadas  5  osnâoprecipitaffe  a 
fortuna,  jâ  quafi  do  lugar  da  vittoria. 

88  O  Baraó  de  Alvito,  vendo  a  mortes,  &  f e-* 
ridas  extinta  muy  ta  parte  doTerço  de  D.Manoel 
iHenriques,  provocado  dagenerofa  enveja  de  taó 
nobre  eftrago,  fe  avançou  arrojadamente  a  occu- 
par  o  f  oíFo,  para  que  concorrendo  no  mefmo  pe- 
rigo fefizeífe  também  fua  a  gloria  delle.  Refor- 
çadas com  tanta  oportunidade  as  relíquias  que 
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exeftiaó  do  Terço  de  Dom  Manoel  5  ordenarão 
os  dous  Meílres  de  Campo  fe  trabalhaíle  em  hum 
fornilho  no  angulo  exterior  do  baluarte  5  &  def- 
pois  de  atacado  com  três  barris  de  pólvora  5  fize- 
ráohuma  chamada  napiedoía  attençaó  de  con- 
fervar  vidas,  ainda  que  inimigaS)  illuílres;  ou  fe- 
ria também  porque  fe  deícótentavaó  de  expug- 
naçáo  em  que  ouveílè  de  entrar  o  valor  >  ajudan- 
do-fedo  artificio. 

89  O  Governador  do  Forte,  comoíeomeí- 
ffio  perigo  lhe  foíTc  purificando  a  conftan cia,  ref- 
pondeo,que  dcíTem  fogo  á  mina?  òc  começaiTem 
Jogo  a  fabricar  outras,  porque  para  fe  aballar  cada 
pedra  daquellas  muralhas  5  naó  íeria  neceííario 
menos,  que huma conjuração  deeítragos;  que 
quando  fe  encarregou  do  Forte,  naó  foyfô para 
defender-lhe  os  baluartes,  foy  também  paradif- 
putar-lhe  as  ruínas;  quedaquelles  materiaes  jà 
desfeytos,  efperava  edificar  Templos  áfuafama, 
adonde  em  honrada  fepultura  defcançaflèm  as 
luas  cinzas,  fem  horror  do  epitáfio,  ou  queyxa 
da  fidelidade ;  que  cuydaíTem  dos  meyos  da  còn* 
quifta,  íem  que  lhe  fizeííèm  fegundas  inílancias, 
porque  fentia  que  perdeíTem  o  tempo  empieda- 
des  inúteis;  que  para  elle  eftava  muy  longe  de  ef- 
timar  como  attençaó,  a  que  começava  pella  inju- 
ria de  lhe  propor  as  feguranças  da  vida  cora  os  eC- 
crupulos  da  reputação;  &  finalmente  que  na- 
cendo  mortal ,  naó  queria  privsr-fe  da  honra  de 
fazer-^fe  eterno ,  emendando  afragihdade  da  na- 
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turéZa  >  com  a  perpetuidade  da  memoria. 

90  Com  eíle  defengano  íe puxera  fogo  à  mi-» 
na  5  fe  os  OíficiaeSj  ôcboldados  de  que  fe  com* 
punha  a  guarnição  do  Forte,naó  perí  uadiíTem  ad 
Governador  a  que  deyxaíTc  de  oíFerecer  inútil 
mente  tantas  vidas,  porque  cxpolas  fem  outra 
efperançaq  o  perdelasjíeria  tirar  com  a  defordem 
da  intenção  5  o  merecimento  ao  facrificio ;  que 
íe  contentaíFe  o  feu  esforço ,  de  ter  feyto  illuííre 
a  í  ua  dcfgraça  5  porque  naó  eraó  menos  nobres  as 
acções  com  que  fe  authorifavaó  as  infelicidades  ^ 
que  as  com  que  fe  confeguiaó  as  vitorias;  que 
naó  quizeíTe  efcandalizar  o  feu  proc^mento^ 
entendendo  que  ainda  naó  baO:ava  parawreputa* 
çaó;  finalmente  que  naó  podia  duvidar  do  gran- 
de esforço  dos  que  o  aconfelhavaó;  com  que  juC» 
tamente  devia  deapprovar  huns  votos  que  nao 
tinhaó  menos  fê ,  que  a  authoridade  do  feu  mef-* 
mo  conhecimento. 

9 1  Perfuadido  o  Governador  da  verdade  àe(* 
tesargumentosjfereprimio  darefoluçaó  inten- 
tada, pello  receyo  de  que  fe  culpaíTe  como  deíéf» 
peraçaó  o  valor.  Fizeraó  os  Caftelhanos  em  duas 
partes  as  chamadas  para  fe  efíipularem  as  condi-^ 
çoens  da  entrega;  &  achando-fe  em  huma  Dora 
ÍS/íanoel  Henriques,  &  em  outra  Agoftínho  de 
Andrade  5  pleyteáraó  ambos  a  preferencia  na  ca- 
pitulação. Deita  controveríia  fe  foy  originando 
entre  os  dousMeftres  de  Campo  huma  porfia  já 
taó  impaciente?  que  ficara  a  duvida  decedmdo-fc 
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com  a  efpada ;  porem  chegando  ao  mefmo  tem- 
po oMeítre  de  Campo  General  Dom  Rodrigo 
de  Caftrojihe  cederão  ambos  a  primazia  na  atten^ 
çaó  da  fupcrioridade  do  pofto.  Rédeu-fe  emfim 
o  Forte  5  cuílando  tanto  langue  aruina  daquel- 
las  muralhasj  que  apenas  ouve  pedra  que  deyxa- 
fe  de  ler  fepultura  de  huraa  vida,  m^s  taó  heroy- 
camente  facnficada,  que  bailando  para  depoíito 
das  ÍWàS  cinzas  ainda  leriaó  poucas  para  padroens 
da  fuafama.  Jazem  nellas  muyto  mais  ilJuílre- 
mente,  que  aquelles  que  entregaó  as  fuás  memo- 
rias aos  marmores>menos  na  confiança  da  lua  du- 
raçaôj  o^  por  conta  do  leu  íilencio. 

92  iPndré  de  Albuquerque  cm  todo  o  tem- 
po que  durou  efta  batalha ,  tao  promptamente  a-» 
codia  aos  accidentes  que  feopunhaó  á  viétoriaí 
que  fe  chegava  a  duvidir  fe  os  reparos  eraó  prevé- 
çoenS)  ou  remédios,  tím  qualquer  parte  do  con- 
flito  o  próprio  era  chegar,  que  vencer,  porque  na- 
morada a  fortuna  das  gentilezas  do  feu  braço ,  o 
quizfizerneue  dia  arbitro  dofucceífo.  A  tanto 
aperto  reduzio  as  Tropas  mandadas  pello  Duque 
de  San  German ,  que  já  nas  ultimas  dclconfianças, 
fó  fe  esforçavaó  nas  diligencias  da  retirada;  porém 
efte  intento  era  taòdffficil de  coníeguir-fe,  que  íe 
confundiaó  asdifpoíiçoens,  nideíeíperaçaó  dos 
meyos;  mas  o  Guadiana  como  fe  fe  lembraíTc  que 
oíizeraCaftelhano  onacímento,  levantou  ini- 
provifamente  a  favor  dos  inimigos  huma  névoa 
taó  groça^  que  cubertosda  farraçaó  delia ,  fe  reco- 
lherão 
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Ihèraó  a  Badajôs ,  fem  que  os  noflbs  Generaes 
impedidos  da  eícuridaó,  atinaíTem  a  difputarlhes 
a  marcha;  &  quando  pel  Ia  aélividade  do  Sol,  tor- 
nou outra  vez  a  reílituir-íe  odia?  nos  vimos  rá 
Campanha  fcm  outra  opoíiçaõ,  que  o  horror,  ou 
laftima  dos  cadáveres  que  a  cobriaó. 

93  Em  todas  as  occurrencias  deíla  batalha 
andou  íempre  o  Duque  do  Cadaval  Dom  Nuno 
Alvrcs  Pereyra  na  tcfta  dos  prímcyros  Efqua- 
droens,  provocando  aos  Caftelhanos  com  o  va- 
lor? &  aos  perigos  com  o  defprezo;  achou-fe 
fempre  nos  lugares  mais  arrifcados  imitando  in- 
clitamête  aquelle  preclariííímo  Heroe,Jle  quem 
tomou  o  nome;  &recebeoaeí]:irpe.  mõ  gran-» 
defoy  afeu  esforço  que  competio  com  o  feu 
nacimêffto ;  confeguindo  no  impoffi vel  de  fer 
mayor,  a  fortuna  de  fazerfe  igual.  Introduzio-^ 
fe  quaíi  defacompanhado  entre  as  Tropas  inimí- 
gasj  a  donde  lhe  deraó  três  feridas  perigoías,  cujo 
efclarecido  fanguC)  nem  podia  entrarlhe  nas 
veascom  maisexplendor?  nem  íair  delias  com 
mayor  reputação;  mas  ainda  affim  com  a  diffe- 
rença ;  que  na  origem,  o  recebeo  o  corpo;  &  na 
Campanha?  o  derramou  o  efpirito. 

94  Joanne  Mendes  de  Vafconfcllos  íatisfelá 
todas  aquellas  obrigaçoens  a  que  o  empenhava  o 
valor,  &  nacimento,  &  a  occupaçaò;  &  fe 
acafo  cm  alguns  efcritos  em  que  le  refere  cila  ba- 
talha ,  íe  deyxa  de  fazer  huma  particular  diftinc- 
çaò  da  fua  pefíba ,  fera  por  reípeyto  das  fuás  ac- 
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çoens  j  que  quando  os  merecimentos  faó  taó  fu- 
blimes ,  os  aplauíos  como  inferiores  >  ou  haó  de 
fer  ingratos  ?  ou  atrevidos;  nao  fuccede  aílim  ao 
íilencioj  porque  nos  cultos  da  veneração?  pa- 
rece femprcj  ou  cerimonia?  oumyíterio. 

^'^  Foy  ella  batalha  huma  das  mais  porfiadas? 
&  das  mais  horríveis  de  que  triunfarão  as  Armas 
de  Portugal ;  ainda  hoje  todas  as  vezes  que  fe  re- 
pete fe  cííá  ty  ranizaodo  a  imaginação,  com  a  re- 
preíèntaçaó  dos  eftragos.  Ao  meímo  tempo  com- 
batiamoscomaCidade?  com  o  Forte,  &  com 
o  Exercito ,  que  difparartdo  fucceííivaraente  íef- 
fenta  caldioês  ?  nioítravao  que  os  meímos  bron- 
zes con^fe reccbeílèm  efpiritos  do  artificio?  íe 
eíravaó  conjurando  para  avingãça  da  expugna- 
çaó ;  &  para  q  todos  os  accidentes  fe  fizerlfem  par-* 
ciaes  do  horror?  ao  violento  impulfo  da  pólvora» 
efcurecido  o  dia ?  &  abrazados  o?  Efq  uadroens  > 
quaíiquerefpiravaô  entre  os  fumos  dos  incên- 
dios? as  cinzas  dos  cadáveres ;  tantas  eraó  as  bai- 
las que  fe  encontravaó  no  ar?  como  íe  quizeíTera 
fulminar  as  iras ,  também  para  terror  de  íegun- 
do  elemento.  Emfim  taó  grande  foy  nella  o  deí- 
troço  de  huma,  &  outra  parte  ?  que  ainda  neftes 
noílos  tempos  fe  eftaó  defcobrindo  os  laílimofos 
veftigios  daquelle  eílnigo;  porém  fempre  com 
tanta  gloria  da  campanha  em  quejazem  5  que  me 
perfuado?  que  às  vezesrevella  os  f:gredos  de  taó 
jlluílre  depofito,  pella  vaidade  que  faz  da  nobre- 
2:.a  contrahida  em  taó  yaleroías  cinzas. 

96  Ncííá 
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' '  96  Neíla  occaíiaó  reeebco  o  Duque  do  Ca- 
daval três  penetrantes  feridas ,  &  Dinis  de  Mel- 
lo quatorze.  Torno  a  fazer  ícgunda  memoria  do 
riíco  de  ambos  j  porque fe  và  ennobrecêdo  ahií- 
toriaj  correndo  por  ella  mais  vezes  taô  generoío 
fangue.  O  que  tez  menos  feftejado  o  goíto  deíie 
fucceíTOifoy  a  morte  de  Al  varo  de  Miranda  Hen- 
riques, cuja  peíloa  levou  comíigo  á  fepultura, 
rauyta  parte  do  apreço  da  vitoria.  Perderão  os 
inimigos  mil  &  quinhentos  homens  >  &  entre 
elles  Offieiaes  da  primeyra  reputação.  Ganha- 
mos  também  algumas  inlignias  militares ,  com 
que  fe  fez  o  delpojo  da  batalha  preciofo,  a  circúf-" 
tancias  de  illuílre.  * 

97  Confeguida  a  vitoria?  &  expugnado  o 
Forte,  fe  continuou  o  íitio  de  Bâdiijôs,fortiíiC3n- 
do-fe  os  quartéis  de  linhas  taò  groças  >  &  fortins 
taó  defendidos,  que  competío  a  obra  com  as  anti-^ 
gas  fabricas  da  magnificenciaRomana;ainda  hoje 
prevalecem  alguns  eftragos ,  que  recordaó  entre 
as  deípedaçadas  ruínas  do  tempo,  as  foberbas  relí-^ 
quias  da  grandeza.  Os  Caftelhanos  antes  que  a 
circunvalaçaó  das  linhas  chegaílè  à  ultima  per- 
feyçaó,  emprendèraó  introduzir  na  Cidade  hum 
groíío  comboy.  Com  a  noticia  defte  feu  difignio, 
niontouIogoAndrède  Albuquerque  com  ama- 
yor  parte  dacavallaria,  &  embofcado  entre  al- 
guns oyteyros  que  aíTeguravaó  o  fegredo  da  ac- 
ção 5  efperava  a  certeza  da  marcha  do  inimigo,  a 
qual  teve  breyiííimamente  das  partidas  avança* 

R  das« 
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das.  Recebido  o  avilo  5  ordenou  a  Dom  Luís  de 
Menezes  que  o  atacaíTe  vigorofaméte.  Efte  Fidal- 
go inveího  aos  Gaílelhanos  com  admirável  refo- 
Juçaó ;  derrotoulhe  logoo  primeyro  Eíquadraã 
que  trazíaó  deícobrindo  a  Campanha  5  com  que 
introduzio  taô  grande  confufaô  em  dous>  que  o 
ieguiaó ,  que  embaraçados  na  aprehençaó  de 
mayor  poder,  o  melmo  que  no  primeyro  a  eí- 
[  a  da ,  obrou  nos  últimos  o  íuílo. 

98  André  de  Al buquerque  como  eftava  ain- 
r'a  na  duvida  de  taó  feliz  íucceíTo,  preyinindo- 
le  para  as  contingências  delle  5  procurou  com 
trcs  Tropas ,  dar  calor  ao  empenho  de  D.  Luis  ; 
porém  ao  querer  puchar  por  ellas?  achou  taõ 
defcompofta  a  forma  dos  Efquadroens>  que  foy 
neceííarío  largo  tempo  para  que  fe  reduziíTemà 
pf  imeyra  ordem.  Dinis  de  Mello,  que  ainda  mal 
convalefcido  das  feridas  que  recebeo  na  batalha^ 
o  levou  a  efta  façaó  a  generofa  ambição  de  fegun- 
dos  perigos  ?  afiiítido  do  Commiílario  Geral  da 
Cavallaria  Joaó  da  Sylva  de  Soufa,  foy  hum  dos 
principaes  ínííromentos>que  remediarão  aquelle 
defconcerto ,  porque  mandando  que  fízeíTem 
altO)  lhes  introduzio  com  a  coníbncia,  a  difcí- 
plina.  Compofto  aquelle  delaíloífcgo ,  que  na 
vifinhança  dos  inimigos  feria  feoí  duvida  ejfFeyto 
do  alvoroço  5  foraó  defpedindo  alguns  Eíqua- 
drocns,  com  ordem,  dequeatodorifco  fe  in- 
tereííaífem  na  empreza  de  Dom  Luis ;  &  porque 
naóíuccedeííeq  derrotado  oComboy  feretiraf- 
"  ..  íe 
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ra  fe  a  Badajós  algua  parte  delle  5  ordenarão  a  Pe- 
dro Cezar  ( cujo  appellido  com  tanta  razaó  co- 
jno  o  Tangue,  lhe  pudera  também  dar  o  valor) 
que  fe  avançaííe  com  a  fua  Companhia  ás  portas 
de  Badajós ;  foy  taó  ditofamente  lograda  eíla  di-* 
^^igencia  5  que  coníiílio  nelk  o  perderíe  todo  o 
Comboy;  porque  algumas  relíquias  que  inten- 
tarão recolherfe  à  Praça  ?  padecerão  fegundo 
deítroço  na  oppoíiçaó  de  Pedro  Cezar:  com  que 
trazendo  humas^Sc  outras  Tropas  cheyas  as  maós 
de  palmas;  ôcdefpojos,  fe  acabou  de  formar  de 
dous  eftragos  huma  inteyra  vitoria. 

99  Eltaacçaó  taó  nobremente  confeguida^' 
degenerou  de  venturofa  5  em  funeíla?  pella  defa- 
tJnada  cobiça  dos  íoldados ;  porque  arrebatados 
do  cego  intereíTe  do  roubo?  fe  efquecèraó  de  apa- 
gar os  murroens  >  com  que  ateando-fe  o  fogo  em 
trezentos  barris  de  pólvora;  foy  tal  o  ruidofo 
terremoto  de  material  taó  ardente  5  que  eftreme- 
cida a  Campanha,  parece  que  perigava  a  natu- 
reza. Vio-fe  em  hum  inítante  alumiada  quatro  le- 
goas  de  terra^mas  có  huma  luz  taó  macilenta^  que 
cm  todos  aquelles  deílriélos,  ainda  fem  noticias 
do  eftrago,  bailou  para  fuílo  a  claridade.  As  meí- 
mas  pedras  vagando  pello  ar  com  precipitado 
V0'0,  parece  que  bufcavaó  a  íegurança  em  outro 
elemento.  Ate  os  brutos  que  habitavaó  aquelles 
montes  5  eípavoridos  de  taó  terrivel  eftampídoi 
fe  cncontravaó  entre  íi  fem  oppofiçaó,  trazen  • 
dolhes  a  eftranheza  do  íucceíTo ,  efquecida  a  an- 
..     ,  R2  tipathia 
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tipathia  das  eípecies ;  &  para  que  fe  fízeííc  ainda 
mais  lamentável  a  defgraça?  deyxou  o  incêndio 
abraznda  huma  grande  parte  da  Infantaria?  de 
com  taó  medonha  transformaçáo^que  reduzidos 
amonítros  os  homens,  provocav^aó  a  mais  hor- 
ror os  vivos  5  que  os  mortos,  porque  fecoíluma 
olhar  com  menos  aíTombro  para  os  eftragos  da 
humanidade  5  que  para  as  deíordens  da  natureza. 
Occrtoheque  vay  muytadiíFerença  da  infelici- 
dade que  fe  atreveo  fó  a  deítruir  a  vida ,  a  aquella 
que  intentou  também  defmentir  aefpccie- 

100  Acodio  logo  André  de  Albuquerqucjôc 
Diais  de  Mello  ao  reparo  de  tao  infaufto  inciden- 
te,&  foraó  taó  terriveis  os  efpeétaculos  que  íe  lhe 
propunhaó  aos  olhos ,  que  lhe  foy  ncceííario  to- 
da a  fua  conftancia^para  que  defprezado  o  horror, 
pudeíTe  obrar  a  commiferação.  Os  Generaes  ini- 
migos aíTombrados  deftemefmo  fucceflb,  que 
os  pudera  favorecer,  fe  recobrarão  taô  tarde  do 
luílo,  que  quando  intentarão  ajudar4e  da  oc- 
currencia,  jà  os  noíTos  Cabos  com  a  prevenção 
do  remédio,  tinhaó  reduzida  a  difciplina  a  per- 
turbação.  ÍKrh 

loi  Animado Joanne  Mendes  com  o  total 
deíhoíTodaquellecomboy,  em  que  os  inimigos 
punhaó  aprimeyra  confiança  da  fua  conferva- 
çaój  entrou  em  mais  fegurasefperanças  dacon- 
quiíla  de  Badajòs.O  Duque  de  San  German  ven- 
do que  fe  reduzia  o  íitio  ao  ultimo  aperto  entre- 
gou o  governo  da  Praça  a  Dom  Ventura  Tarra- 

gona, 
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gon^l  dcfdhlndo  delia  conitoda  acavallária  da 
lua  guarnição ,  in veítio  com  aquella  parte  das  li- 
nhas que  Ihepareceo  maisidebilí)  &atacando-a 
íurioíamentej  quaíi  que  logrou  q triunfo  da  op- 
poíiçaój  íem  interromper  a  diligécia  da  marcha. 
%^om  a  noticia  deite  infeliz  contra-tempo ,  o  £33 
guirao  com  aniayor  parte  da  cavallaria  ,  pouco 
Hienos^que  à  rcdea  folta  André  de  Albuquerque^ 
&  Dinis  de  Mello  5  &  aviíhndo  a  retaguarda  dos 
ininiigoSj  que  marchava  com  militar  compof- 
tura  5  foy  neceílario  gaílar-íe  algum  tempo  para 
regular  a  forma  dos  noíTos  Efquadroens.  O  Du* 
que  de  San  German  íervindo-íe  oportunamente 
defta  preciza  dilação  íeaíTdgurdu  em  Albuquer- 
que r  fem  outro  prejuizo  que  a  perda  de  algumas 
bagajens. 

102  Neíla  occaíiaó  padeceo  a  noíTa  cavalla- 
ria exceílivo  trabalho ,  porque  íuccedendo  a  dez 
de  Agofto  dia  de  Saó  Lourénçov  foy  taó  ardente  ^ 
calma ,  que  parece  que  em  obfequío  do  SantOjfe 
eftava  abrazando  também  o  dia.  Vírao-íe  cafos 
eílranhos,  porcedidos  da  intemperança  daefta- 
çaô;  a  muy  tos  cavai  los  faltarão  os  olhos,  arreben- 
tados da  impaciência  da  íede;  outros  como  frené- 
ticos com  defatinados  impulfos  andavaó  bufcan- 
do  o  remédio  na  precipitação.  Naó  foraó  infe- 
riores oseíFeytos  nos  racionaes ;  pois  padecendo 
o  mal  atè  naconíideraçaó,  experimcntavão  na 
dor  as  mefmas  ventagens  que  no  efpiríto.  Ho- 
mens ouve  que  lançando-fe  às  foates;  hidropicos 

R  2  do 
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do  alívíO)  bebèraó  a  morte  no  refrigério ;  porque^ 
a  mefma  anciã  os  perturbava  de  forte  ?  que  íenaó 
contentavaó  de  moderar  a  fed^rjfem  que  também 
extinguiíTem  o  calor. 

103  Defenganado  André  de  Albuquerque 
de  utilizar  a  mcançavel  fadiga  dafua  diligencia, 
na  oppofiçaó  da  retirada  do  Duque  de  San  Ger- 
mana ferccolhco  ao  Exercito  com  o  juftofenti- 
mcnto  de  ver  mal-logradas  tantas  pervençoens 
do  feu  cuydado.  Naó  era  inferior  a  aflição  dejoan- 
ne  Mendes  diminuíndo-íelhe  cada  dia  o  nume- 
ro das  Tropas  y  ao  fatal  continuado  golpe  das  do- 
enças. Tantas  foraôjquc  reduzidas  as  tendas  a  en- 
fermarias,  parecia  todo  o  Exercito  humHofpi- 
tal.  Adoecerão  a  mayor  parte  dos  foldados  de  hu- 
ma  epidemia  contogiofa,  a  qual  inficionado  duas 
vezes  o  ar?  naó  baíhvão  os  "prefervatívos  dos  aro- 
mas para  reparos  .da  corrupção ;  com  que  efrava 
perigando  aíaudej  até  nos  eícandalos  doolfato. 
já  naó  cabiaó  os  mortos  na  Campanha  5  &  expoí- 
tosquafi  aos  olhos  para  o  conhecimento  do  que 
tinhaó  fido  5  eraó  os  cadáveres  os  epitáfios  de  fi 
mefmos.  Emfim  para  que  tudo  foíTe  huma  fúne- 
bre repreíentaçáo  5  huns  caminhavaó  para  as  fe- 
pulturas,  outros  pareciaó  defenterrados  delias. 
TodaadifFerençadosvivos,  aos  mortos,  naó  era 
mais  5  que  entender-fe  defocupavaó  os  primey- 
ros,  olugaraosfegundos. 

104  A  Raynha  Regente  com  a  noticia  de  tao 
pernicíoío  contagio  >  concorrco  de  Lisboa  com 
'  quantos 
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quantos  medicamentos  cabem  napiedofaatten- 
çaó  daíofaerania;  porem  ainda  aíiim  foraó  taó 
inferiores  à  proporção  do  mal  j  que  chegou  efte  a 
difputar  agrandefa  da  Mageítade.  André  de  Al- 
t)uquerque,  Dom  Rodrigo  de  Caftro  >  &  AíFon- 
Jb  Furtado  de  Mendonça,  que  foraó  a  alma  de 
todo  o  Exercito  5  enfermarão  também  graviííi- 
maraente,  com  que  ficou  deíanimado  aquelle= 
grande  corpo  atè  na  parte  que  tocava  aoimmor- 
raL  Sòjoanne  Mendes  de  Vafconcelos  y  &  Di- 
nis de  Mello)  refpey tados  dos  males >  mandando 
em  huma  parte  como  Cabos  >  &  acodindo  a  ou-» 
rra  como  enfermeyros?  traziaó  em  igual  ordem  a 
dilciplina,  &acommiferaçaó. 

105     Reduzido  o  Exercito  amenos  que  ca- 
dáver,  pois  naó  fó  lhe  faltava  o  eípirito  nos  Gc^ 
neraes,  mas  muyta  parte  do  corpo  nos  foldadosjfc 
refolveo  Joanne  Mendes  aconlelhado  de  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens  que  fervia  de  General  de 
Artelharia>  aceder  as  inftabelidades  dafortunai 
trocando  as  idèas  da  conquifta  5  nas  preparaçoenâ 
da  retirada.  Efta  acçaó?  que  por  outras  occurren^ 
cias  íe  fazia  igualmente  preciza,  que  perigofa^' 
prevenio  Joanne  Mendes  com  tanta  regularida- 
de ,  que  pudera  recear  nova  defgraça  pella  raza6 
do  íeu  mefmo  acerto.  Achavaó-fe  já  os  Caftelha* 
nos  com  poder  formidável ,  porém  foy  taó  An- 
gular a  advertência  com  que  íe  executarão  as  or-* 
dcns  nofilencio  danoyte,  que  parece  5  quedas; 
raefmas  fombras?  recebiaó  luz  asdiípofiçoensi 

Dora 
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Dom  VenturaTiarragona  recòtiheccndo  eííe  mo- 
vimentor  intentou  por  diíFerentes  eílradas  lan- 
çar algumas  partidas  que  levaíTem  n  noticia  ao^ 
leu  Exercito i  .mas'  encontrando-fe  com  ou- 
tras défpedidas  por  Dinis  de  Mdlo,  lhe  fahio 
t*aó  cuíloía  adiligencia>  queforaó  os  melhor  li- 
vradosvos  que  íe  tornarão  a  reítituir  feridos.  Ven- 
do Dom  Ventura  prevenidos  os  fcus  diíignios  da 
noíla  vigilância,  pretendeo  fazer  mais  ruidofo  o 
avífo  difparando  a  ArtelhariadaPraça;  &pafe- 
ccndo-lhe  ainda  pouco  eíle  íinal  para  nova  de  taó 
ditofascGnlequencias  5  acendeo  de  noytc  repeti- 
dos fachos?  períuadíndo-fe  que  com  eíías  feítivas 
demonílraçoens,  naó  duvidariaó  osfeusGene- 
nes  da  felicidade  da  noticia?  pois  a  fiaya  a  correyos 
d^ípedidos  com  luminárias. 

ic6  Foy  díípoílaefta  retirada  com  taó  efcru- 
puloía conlideraçaò,  que  naò íicàraó  outros  vef- 
tigios  delia  nos  campos  de  Badi^jós  5  que  os  cadá- 
veres (\  os  enobrecerão  primeyro  com  as  acçoés? 
&deípois  com  as  cinzas.  E  ainda  eíies  quizera- 
mos retirar;  feouvera  parafoldados  taó  valero- 
íbs?maisilluílrc  fepultura  que  a  Cam.panha;com 
que  deyxalos  depoíitados  nella>  foy  mais  em  at- 
tençaó  do  feu  mereciméto>  que  por  falta  à:í  nof- 
ia  advertência.  Taó  grande  foy  ocuydado  que 
tivemos  em  toda  eíla  marcha  5  que  até  ahuma 
barca?  que  fe  quebrou  no  caminho  ?  ordenarão 
osGeneraes  que  fe  íhepuzeíre  o  fogo  5  porque 
todaa  facçâó  em  que  naó  podia  ter  cxercicio  ova- 
f      1  ior? 
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Jor,  coftum  avaó  illuítrar  com  o  acordo; traZ;endo 
aílim  generofamentC)  ou  occupado  o  coraçaó,ou 
a  cabeça.  Efta  foy  huma  das  mais  admiráveis  re* 
tiradas  que  fe  recordaó  nas  memorias  de  muytos 
íeculos ;  a  conquiíla  da  Praça  feria  acçaó  mais  fe* 
liz ,  porém  naô  mais  gloriofa. 

107  Injuriados  os  Caftelhanos  de  que  aquel* 
Ias  meímas  forças  que  coníideravaó  inferiores  pa- 
ra a  própria  defença  featrevcílcm  aimprendera 
conquiíla  da  Corte  militar  das  luas  armas ,  trata- 
rão logo  com  hum  empenho  em  que  feinteref- 
fava  tanto  a  reputação^  como  a  vaidade,  de  levan- 
tar hum  Exercitojcuja  grandeza  anticipafle  a  vin- 
gança, com  o  terror ;  &  para  que  eíle  formidável 
corpo  deyxaíFe  de  parecer  monílro  pella  deí- 
proporçaó  do  coração  à  cabeça,  nomeou  El-Rey 
Catholico  por  General  das  fuás  Armas  a  Dom 
Luís  Mendes  deHaro  Marquez  delCarpio,  ôc 
Conde  Duque  de  Olivarcs ,  primeyro  Miniftro 
de  taó  dilatada  Monarchia,  &  de  quem  fiava  os 
fegredos  mais  reíervados  da  fua  imaginação,  com 
a  íingularidade  de  procurar  no  feu  voto,  primey- 
rp  a  approvaçaó ,  que  a  obediência.  Acey  tou  D* 
Luis  Mendes  o  pofto,  porque  com  as  quafi  infa- 
líveis efperanças  da  vicloria ,  fe  reveftiaó  de  affe- 
£tos  mais  nobres  os  ciúmes  do  valimento;  refol- 
veo-fe  a  deyxar  o  lado  do  íeu  Príncipe,  pretenden- 
do generoíamente  antes  merecello,  que  occupal- 
lò ;  perfuadome  a  que  quiz  aílim  deículpar  as  in- 
vejas da  Corte ,  fazendo  cora  efta  acção  ^  as  que 
'  eraó 
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eraó  dá  ftíS  fortuna,  que  pareceíTem  do  íeu  mere- 
cimento; artençaófoydeMiniftro  no  ímpoffi- 
vel  de  extinguir  vicio  taò  pernicioío,  ennobrece- 
lo  com  a  qualidade  dos  feus  meímos  incentivos. 
108     Bem  reconhecia  Dom  Luis  o  quanto  fc 
arriíca  o  valimento  nas  aufencias  dos  foberanos, 
porém  confiderava  também  que  naò  feria  menos 
gloria  operdclo,  tendo  mais  humarazaó  para  o 
íavqr.  Nos  grsndcs  ferviços  naô  he  a  menor  par- 
te, da  reputação  o  parecer  ingrata  a  Mageftade,' 
porque  adeíigualdade  doprcmio,  arguyèmais 
grãdeza  na  obrigação,  que  no  poder.  Que  mayor 
credito  para  hum  Vaffallo  que  obrar  de  íorte>que 
empobreça  de  fatisfaçoens  a  fobcrania ;  precizal- 
h  taó  altamente  á ingratidão,  he  gloria  fó  per- 
mitida aos  Herocs.  Nomeado  Dom  Luis  Men- 
des de  Haro  General  das  Armas  inimigas >  fó  fe 
deteve  na  Corte  os  dias  neceffarios  para  a  preven-^ 
çaó  da  Campanha;   pàfíòu  a  Badâjòs  acompa-^ 
nhado  de  hum  grande  concurfo  de  nobreza?  que 
éiitre cerimonias  parecidas  a  culto»  idolatravaó  , 
iM  fuapeíToa?  a  dependência  da  íua  occupaçaó. 
Naó  .há  aíFeólo  mais  fervil  que  a  lifonja;todos  os 
dias  eítà  variando  de  íimuiacrosj  porque  lhes  re- 
gula as  Divindades  pellas  fortunas;  levantados 
os  venera  com  o  refpeyto  de  ídolos,  cabidos  os 
trata  com  a  defatcnçaó  de  eftatuas. 

109  Conftavao  Exercito  inioiigo  de  cator.^ 
ze  mil  Infantes,  &  cinco  mil  cavallos,  &  quaíi 
todos  os  íoldados  exercitados  nas  Campanhas  de 
í:.!)  Itália 
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jtaliaj  &  Flandres,  donde  foraó  conduzidos  com 
deípeza  coníidcravel  ?  facrificando  a  Monarchía 
á  fortuna  do  valido ,  como  viâiimas  as  vidas  dos 
VaíTallos  5  &  como  tributo  a  oppulencia  dos  the- 
íburos.  Com  todas  eftas Tropas  igualmente  nu- 
merofas>  quediíciplinadas^  feachavaójáos  Gc- 
neraesCaftelhanoS)  quando   o  noíTo  Exercito 
enfraquecido  do  contagio  fe  retirou  da  Campa- 
nha de  Badajós.  Naó  fe  atreverão  5  nem  íí  obfer- 
varlhe  a  marcha;  com  que  logo  na  infenfibilida- 
de  deita  primeyra  acçaó ,  pareceu  deíanmiado  a- 
queile  grande  corpo.  Eflcfoyhum  dos  mais  íe- 
lices  vaticinios  que  tivemos  para  a  oppoíiçaó  dos 
feus  projedtos ;  porque  a  immobilidade  nasopc- 
raçoens  da  guerra,  mais  vezes  coftuma  fer  temor, 
que  conftancia.  Naó  fahiraó  dos  feus  quartéis  em 
quanto  as  noíTas  Tropas  fe  confervàrão  na  Cam- 
panha ;  &  como  fe  fôramos  os  que  lhe  influiíTe- 
mos  oseípiriros,  devêraó  àdiítancia  dasnoíías 
Armas ,  o  prmieyro  movimento  das  íuas  acções- 
110     Retirado  Joanne  Mendes  á  Cidade  de 
Elvas,  &  divididas  por  outras  Praças  as  enfermas 
reliquias  do  feu  Exercito,fe  poz  Dom  Luis  Men- 
des de  Haro  em  Campanha?  jà  deíaífombrado  da 
oppofiçaó  do  noífo  poder.  Foraó  as  fuás  primey- 
ras  facçoens  a  conquifta  de  Barbacena  j  Santa  0- 
iaya,  &VillaBoim,  lugares taó pequenos,  que 
ainda  para  fer  deílruidos,  podiaó  fazer  vaidade  de 
fer  lembrados;o  certo  he  que  pella  affronta  da  ac- 
içaój  aruiaapareceomais  da  vitoria  5  qucdoef- 
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trago.  Demolidas  eílas  povoaçcens^paííou  Dom 
Luís  Mendes  a  intento  mais  generoío  >  como  le 
quizeííe  puriíicar-íe  da  injuria  dos  primeyros^de^ 
terminou-í  e  á  conquiíla  de  Elvas,  que  era  a  Cor- 
te militar  das  Armas  Portuguezasj  defe^ímdoaC- 
íim  com  igual  íatisíação  delagravar-fe  do  íitio  de 
Badajós.  Naó  duvida v  a  da  difficuldadc  da  empre- 
Z.aj  mas  coníiderava  também  que  ainda  que  a  não 
coníeguiíFe,  lhe  nâo  feria  menos  gloriofo  que  ex- 
cedemos na  fortuna^  o  imitamos  na  refoiuçaó. 

III     Sobre  efta  Praça?  primeyra  defença  do 
Rcyno  de  Portugaijfepuzeraó  os  inimigos  a  vin* 
te  &  dous  de  Outubro  :  foy  a  principal  operação 
das  fuás  Armas?  guarnecerem  o  Convento  deSaó 
Francifco,  Seráfico  domicilio  dos  Capuchos  da 
Província  da  Piedade;  a  donde  violarão  taó  barba- 
ramente a  fagrada  imni unidade  daqueí  las  paredes 
que  ainda  náo  baftava  toda  aíua  irileníibelidade 
para  oíilencio  dosíacrilegios,  íeem  taó  longos 
annos  deafíiftencia?  não  tive/Tem  aprendido  o 
íòfri mento  da  religioía  modeília  dos  íeus  habita- 
dores. Neííe  Convento  íe  achava  nos  ultiaios 
parociímos  da  vida  o  Conde  Camareyro  mor,  6c 
andáraó  taó  Ímpios  osCaílielhanosj  que  o  pren- 
derão já  agonizantcj  acçaó  taó  fea^que  parece  que 
ficou  recebendo  em  íi  todo  o  horror  do  cadáver. 
Foy  eíie  Fidalgo  hum  dos  que  merecerão  mais 
dignamente  as  memorias  da  íua  parría>  &  náo  re- 
pito as  dividas  có  que  a  deyxou  empenhada?  por- 
que fora  menos  attençaó  quando  recordo  afua 
V       .  morte, 
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morte, não  emmudecer  também  a  hiftoria:  O  cer* 
to  heque  os  argumentos  mais  finos  da  faudade, 
faò  aquelles  que  tirão  as  cófequcncias  do  filencio* 
112  Com  a  noticia  ainda  confuza  da  entrada 
dos  inimigos  5  ordenou  Joanne  Mendes  de  Vaí* 
concellos  ao  Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Ar- 
mada Diogo  Gomes  de  Figueyredo;>  que  com  al- 
gumas mangas  deMofquetaria,  reconhcceííe  a 
caufa  daquelle  rumor  5  &logt>  para  favorecer  a 
mefma  acção  defpedio  com  outras  ao  Meílre  de 
Campo  Simão  Corrêa  da  Syl va.  Unidos  eílcs  dous 
Fidalgos  deíFendèrão  galhardamente  aos  Cafte- 
Ihanos  o  alojamento,  duas  vezes  os  rechaçarão 
delle  com  tantas  mortes^  que  os  clauftros  do  Con- 
vento, forão  primeyro  fepulturas ,  que  quartéis; 
porém  reforçadas  as  Tropas  inimigas  com  os  fu- 
ceffivos  foccorros  de  novos  batalhoeils ,  fe  virão 
prccifados  os  dous  Meftres  de  Campo  depois  de 
hum  fanguinolento combate 5  acederlhes  opoí- 
to,  naó  tendo  fido  menor  gloria  pella  defpropor- 
ção  do  poder,  difputallo,  que  confeguillo. 

113  Achavaó-fe  em  Elvas  os  príncipaes  Ca- 
bos do  noíTo  Exercito ,  &  muytos  taó  mal  con- 
valecidos  das  enfermidades  cótrahidas  nas  ribey- 
ras  do  Guadiana,  que  lhe  ferviaó  os  baftons  mais 
de  arrimos,  quedeínfignias.  Deyxodeelcrever 
afituâção  da  Cidade,  porque  alem  de  andar  tão 
vulgarizada  na  publica  noticia ,  faó  em  Portugal 
poucos  os  olhos ,  que  não  poííaó  fer  chroniílas  da 
fertilidade  dosfeus  campos,  &  da  fortaleza  das 
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fuasmuralhas.  A  vintequatro  de  Outubro  che- 
garão á  Corte  de  Lisboa  os  primeyros  aviíos  do  al- 
ledío  de  Praça  tão  capital?  Ôc  ainda  que  exhauíto  o 
Reyno  de  forças ,  pello  contagio  padecido  nas 
Campanhas  de  Badajós  ?  com  eíta  noticia  íe  ani- 
marão de  forte  os  animoS)  que  as  prevençoens  dií- 
poílasj  parecião  mais  encaminhadas  para  a  vingâ- 
ça,  que  para  o  remédio  5  Separa  que  começaffe 
logo  a  prom  e  ter  vitorias  o  acerto  5  chamou  a  Se- 
reiíiffima  Raynha  Regente  a  Dom  António  Luís 
de  Menezes  Conde  de  Cantanhede  5  encarregan- 
do-lhe  na  deffença  da  Praça  a  confervação  daMo- 
narchia.  Foy  eíle  Fidalgo  o  primeyro  movei  das 
mayores  fortunas  de  Portugal ;  ainda  hoje  o  íeu 
coração  depoíitado  no  magnifico  Templo  deS. 
Vicente  aos  pès  do  Real  tumulo  do  Senhor  Rey 
Domjoaójlheeílà  aíTègurando  a  Mageíhde.  Juí- 
tamente  m,ereceo  tão  alto  lugar  ?  para  que  admi- 
rem os  feculos  vindouros?  que  ha  coraçoenwSjque 
ntè  cadáveres  faó  Atlantes ;  &  ainda  muytas  ve- 
zes íuperiores  áaquellej  de  quem  fupreíliciofa- 
mente  cuydavão  os  antigos ,  que  oíferecía  os  ru- 
buftos  hombros  á  maquina  dos  Orbes;  porque  fe 
•^qualquer  homem  he  hum  mundo  abreviado ,  a 
que  lera  a  grandeza  de  todo  hum  Principe? 

1140  Conde,  em  cujo  efclarecido  zello^era 
também  a  publica  neceffidade^  outro  preceyto  fe 
menos  fagrado,  mais  pio,  como  fe  folie  defpa- 
cho  o  ferviço  que  hia  fazer,  não  fó  accy tou  5  mas 
agradeceu  aoccupação:  aííim  coítumão  obrar  os 

Va- 
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Varoens  que  nacéraó  deíHnados  para  Hcroes 
caminhão  com  mais  alvoroço  para  o  merecimen- 
to) que  outros  para  a  fortuna.  Depois  de  nomea- 
do)  lo  dous  dias  íe  deteve  na  Corte,  querendo  em 
beneficio  da  Pátria?  introduzir  no  remedio>  a  aél> 
vidade  da  diligencia. 

115  Logo  que  entrou  em  Eílremoz  partio  a 
viíitalo  Dinis  de  Mello?  &ainda  quemuy  de- 
figuaes  nas  idadesj  fe  fez  entre  elles  eíireytiiiima  a 
correípondencia^porque  os  vinculos  da  amizade, 
recebem  mais  aperto  da  igualdade  dos  eípiritos, 
que  dos  annos;  que  importa  para  a  união  dos  aíFe- 
âosj  a  diíFerença  de  nacer  defpois,  fc  he  mais  for- 
te afympathia  communicada  pella  femelhança 
da  natureza  ?  que  do  tempo? 

116  Por  não  interromper  a  ordem  da  hifto* 
ria?  rezervey  para  eíte lugar  a  fahida que  fizeraó 
de  Elvas  André  de  Albuquerque?  &  AíFonío 
Furtado?  queprecedeo  em  tempo  achegada  do 
Conde-  Eíles  Fidalgos  por  carta  da  Raynhá 
Regente?  que  difpunha  empregalos  na  formação 
de  novo  Exercito  ?  fe  refol verão  a  fahir  da  Praça 
rompendo  os  quartéis  inimigos ;  &  pondo  em 
execução  o  intento,fem  outra  aíliítencia  que  a  de 
cem  cavallos?  abrirão  com  a  eípada  profperamen- 
te  o  caminho  >  pois  quantos  parecerão  ellrovos? 
forão  triunfos;  com  que  da  vitoria  efperada?  fe 
fez  a  marcha  ainda  mais  principio?  que  anuncio* 

117  Naó  eíteve  em  todo  eíle  tempo  ociofo 
o  braço  de  Dinis  de  Mello,  pois  diílruindo  repe- 
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tidas  vezes  as  Campanhas  inimigas,  engroílou  c5 
os  cavallos  tomados  quafi  todas  as  Tropas  dofeu 
partido ,  recluta  5  que  foy  para  a  confcrvaçâo  do 
Reyno,  de  igual  utilidade 5  que  reputação;  & 
ainda  não  íatisfeyto  com  eílas  ditoiamente  confe- 
guidas  operaçoens  militares,  trouxe  fempre  cora 
os  fuccelíivos  rebates  das  fuás  partidas  em  conti- 
nua inquietação  o  Exercito  Caftelhano;  &  re- 
prefando-lhe  ogac'o  qucpaílava  aííegurado  das 
íuasfentinellas,  ooíFcndiaduasvez.es5  tirando- 
lhe  o  alimento,  &  a  cuzando-lhe  a  vigilância. 
Poucas  foráo  asnoytes  quelograíTem  os  inimi- 
gos inteyi amente  o  fono  5  fem  que  o  interrom* 
peííe  o  marííial  rumor  das  noíTas  Armas  5  &  tan- 
to a  favor  delias,  que  todas  as  prevençoens  com 
que  os  Caílelhanos  fe  deípunháo  para  a  vingança, 
lhe  ferviâo  fó  de  acrecentar  com  o  novo  cuydado? 
o  prímcyro  defaíToíFcgo. 

118  Padecia  a  Cidade  de  Elvas  outro  aíTedio 
muyto  mais  apertado  no  mortal  contagio  das  do- 
enças ,  no  qual  reduzidos  os  foldados?  de  enfer- 
mos a  cadaveresjfó  tinhãopor  piedofos  os  remé- 
dios aplicados  como  fufragios.  Taó  mortaes  os 
trazia  a  continua  aflição  dos  males  5  que  fô  con- 
Icrvavão  devivosoefpirito,  que  Iheanimavao 
fofrimento.  Governava  a  Praça  Dom  Sancho 
Manoel?  &  entre  tantas  mortes  com  taó  inalte- 
rável conftancia?  queâs  vezes  pudera  parecer  im- 
piedade, o  defaíogo,  fenas  obrigaçoens  do  feu  pof- 
tojfora  menos  virtudeoexemplojqueacompay- 

xaó. 
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xâo,  Aíliília  tambcm  nella  com  o  exercido  dê 
General  da  Artelharia  Pedro  jaques  de  Maga- 
jhaens  5  cujo  merecimento  íuperior  fempre  aos 
defpachosj  fó  deyxou  deículpada  a  fortuna  pello 
impoííivel  da  latisfação.  Efta  he  húa  das  notáveis 
deígraças  dos  Heroes;  tudo  o  que  merecem  mais 
que  os  outros  homens  fcryir  lò  deauthorizar  a 
ingratidão  dos  Principcs.  O  peyor  de  tudo  he  que 
quando  os  fcrvíços  faó  os  mayorcs?  nem  ainda  de- 
íigualmente  íe iembrão  de 03 premiar?  como  fe 
quizeííem  em  credito  da  fua  grandeza,  antes  que 
confeíTar  a  impoflibilidadev  atribuir  a  íem-razâo 
aoeíquecimento,  porém  reconheçâo  os  íobera- 
nos  que  aííim  abuzáo  da  fua  obrigação  ?  que  íerà 
mayor  injuria  na  Mageíhde obrar  taódeícuyda- 
damente  que  osdefeytos  do  poder^pareçâo  yicios 
dapeíToa. 

1 19  Achava-fe  na  mefma  Cidade,  huma  gra- 
de parte  da  nobreza  de  Portugal,  &  toda  tão  con- 
forme na  refolução  da  defença ,  que  parecia  ani- 
mada de  hum  fó  efpirito.  Quaíi  todos  os  Fidalgos 
de  que  fe  compunha  aquelle  corpo  eftavão  jà  tão 
desfeytos  das  doenças  5  que  fe  pudera  perdoar  o 
encarecimento  de  dizer-fe  que  affiftia  nelles  a  al- 
ma dcíacompanhada  da  natureza;  porém  taó  cóf- 
tantes  fempre ,  que  parece  que  com  a  mefma  de- 
bilidade fe  hiaó  defpojando  do  frágil,  pnra  que  o- 
braíTemais  livrementeoimmortaL  Não  he  ex- 
plicável o  miferavel  eftado  a  q  fe  reduzio  aquella 
'Praça;mukiplicavão-fe  as  doenças  com  a  corrup- 
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ção  dos  mantimentos ,  &  fó  então  íe  vío  pratica- 
da a  novidade,  de  concorrer  para  a  faude  o  faftio. 
Os  mais  robuílosja penas íediílinguíáo  dos  enfer- 
mos)  em  píirecer  convalecentes.  Efgotados  os 
medicamentos,  creciaomal,  defarmada  a  natu- 
reza dos  foccorros  da  medicina;  ainda  os  mais  có- 
padecidos,  olhavão para  os  doentes  íem  nenhu- 
ma piedade,  porque  era  tanto  o  que  padccião  cm 
fimefmos,  quejà  lhes  não  íobejavalaítima  para 
os  outros;  faltando  a  commiíeraçSo  nos  homens, 
mais  que  deefquecida,  de  neceííitada.  Erafim 
para  que  atè  o  mefmo  entendimento,  confpiraí- 
íe  contra  a  vida,  muytos  adoeciâo  daconfidera- 
ção,  prímeyro  queenfermaflem  do  contagio. 
^i;  120  Aíliftia  em  Eítremos  o  Conde  General^ 
^  tão  deíveladaméte  atento  na  formação  de  hum 
novo  Exercito,  que  atè  as  poucas  horas  que  dava 
«ao  defcanço  natural,  como  fc  as  roubaíTe  á  publi- 
^ca  neceílidade,  Iheintroduzia  fegundo  cuydado 
-com  osefcrupulos  dareftituição;  porém  defti- 
tuido  oReynodegente,  &  decabedaes,  pellas 
deípezas ,  &  mortes  do  íitio  de  Bad  ijòs ,  crecia  a 
<generofa  fadiga  do  feu  eípirito,  deíaproveytadas 
^s  diligencias  na  impoííibilidade  dos  meyos.  Efta 
►baralha  de  diíEculdades,  foy  huma  das  grandes 
vitorias  da  fua  conftancia ,  pois  não  tendo  menos 
oppofição  que  o  feu  difcurío,  aconfeguio  ícm 
mais  armas,  que  o  íeu  foírimento. 
.  121  Com  a  noticia  defte  tão  grande  aperto 
.dos  íitiados,  crefcèrão  as  prcvençoens  da  Campa- 
nha, 
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nha  5  &  para  que  foííe  mais  acliva  a  dilígencíajfe 
iioii  aocuydado  de  Dinis  de  Mello,  alem  da  re- 
forma  da  cav aliaria?  a  eleyçao  das  Companhias  de 
egoas  com  que  intentávamos  engroílar  os  noffbs 
Kíquadroens.  Deílas  duas  incumbências  5  fede- 
lempenhou  eíte  Fidalgo  em  tão  poucos  dias,  qia^ 
parece  que  osdifvellos  da  fua  atenção  íetmhão 
introduzido  no  império  dos  impoíiiveís.  For- 
mou-fe  emfim  o  Exercito ,  &  ainda  que  inferior 
íia  grandeza  ao  dos  Caftelhanos )  por  líío  mefmo 
mais  animado  de  eípiritos ;  porque  para  as  influ- 
encias do  valor,  nos  corpos  de  menos  eítaturaj  íi-f 
cão  os  braços  mais  viíinhos  dos  coraçoens.  Ocer- 
to  he  que  não  tem  mais  alma  os  que  íaó  mayores, 
antes  terão  mais  partes  a  que  fe  communique  a 
fragilidade;  porque  aquelles  exceíTos  dizem íò 
relpeyto  à  natureza. 

212  Conftavão  as  forças  de  que  fe  compu- 
nha o  noílo  Exercito,  de  oyto  mil  íníantesj  dous 
mil  &  quinhentos  reglados,  &  os  mais  auxilia- 
res? &  ordenanças;  porém  tão  valerofosj  &exeiv 
citados  5  que  não  reconheciaó  ventagem  aos  pri-^ 
meyros  na  difciplina?  ou  no  esforço;  dous  mil  & 
quinhentos  cavallos,  quatrocentas  egoas  ?  &  fete 
peças  de  Campanha.  Efte  poder?  ainda  que  defi^ 
gual  ao  dos  inimigos?  le fazia  formidável  pella 
qualidade  dos  Generaes,  que  igualmente  alenta- 
dos? o  mefmo  que  obravão  para  adiftínção  das 
memorias ,  era  o  que  os  equivocava  com  a  feme- 
Ihança  dasaçoens.  Os  Cabos  inferiores  compcr 
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petindo  em  valor  com  os  primeyros^fó  lhe  cófef- 
íavãoadeíigualdade  nopoílo.  Governava  as  Ar- 
mas o  Conde  de  Cantanhede  5  &  lóelle  digna- 
mente pudera  ler  cabeça  de  hum  corpo  formado 
fem  mais  partes  que  braços?  ou  coroçoens.  Servia 
deprimcyro  Meítre  de  Campo  General  com  o 
exercício  de  General  da  Cavallaría  André  de  Al- 
buquerque ;  de  fegundo  Dom  Rodrigo  de  Caf- 
tro  Conde  deMilquitella;  de  General  daArte- 
Iharia  AíFonfo  Furtado  de  Mendonça  :  da  Pro- 
vincia  de  Alem-Tejo erão Thenétcs  Generaes  da 
Cavallaría  Achim  de  Tamaricurt?  &  Dinis  de 
Mello  de  Caílro  ;  da  Província  da  Beyra  Manoel 
Freyre  de  Andrade ,  &  Gil-Vas  Lobo ;  do  Rey- 
no  do  Algarve  Pedro  de  Lalanda.  Em  todos  eíles 
corpos  de  Cavallaría  fóhaviaó  dous  CommiíTa- 
rios  geracs,  Joaó  daSylva  deSoufa,  &Joaó  de 
Vanichelli. 

123  Dividia-íe  a  Infantaria  cmdezaííeis 
Terços  de  que  erão  Meftres  de  Campo  Pedro 
de  Mello,  Dom  Manoel  Henriques,  Antónia 
Galvão,  Fernando  de  Mifquita  Pimentel,  Ber- 
tholameu  de  Azevedo  Coutinho,  Gabriel  de 
Caílro  Barboza,  Luís  de  Soufa  de  Menezes ,  Ál- 
varo de  Azevedo  Barreto ,  A  ntonio  de  Sâ  Perey- 
ra,  I.uis  de  Mifquita  Pimentel,  &  Gregório  de 
Caftro  de  Moraes.  Os  outros  cinco  Terços  pella 
aufencía  dos  feus  Meftres  de  Campo,  eraó  gover- 
nados do  Thenête  deMeftre  de  Campo  General 
AíFonfo  de  Barros  Trovão;do  CVpitaó  mor  Lucas 

Barrozo, 
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Barrozoj  do  Sargento  mòr  Balthezar  de  Sá  Sotto 
Mayor,  do  Sargento  mòr  Manoel  da  Sylva  de 
Orta,  &c  do  Sargento  mòr  Manoel  Nunes  Ley- 
taó.  Para  mais  prompta  expedição  das  ordens^ 
ferviaó  delhenentes  deMeílre  de  Campo  Ge- 
neral Diogo  Gomes  de  Figueyredoj  Aceoço  Al- 
vares Barreto  5  &  Manoel  Lobato  Pinto. 

124  Eícrevo  com  tanta  individuação  os  no* 
mes  5  &  os  poítos  dos  Cabos  que  concorrerão 
neíla  batalha  5  porque  quando  lucceda  na  narra- 
ção defte  conflito  deyxar-íe  de  fazer  particular 
lembrança  de  algum  delles?  comeftaanticipada 
prevenção?  fe  livre  a  verdade  da  hiítoria  ?  dos  ef- 
crupulos  do  filencio ;  pois  he  fem  duvida  que  re- 
feridas aspeíFoas,  &  confeflada  a  igualdade  do 
valor,  baila  expreíTarfe as  aceoens  de  huma  >  para 
que  fe  conheça  o  que  obrarão  as  mais.  Efcuza-íe 
também  a  queyxa  daquellesque  pela  ordem  dos 
acontecimentos  foraó  nomeados  em  íegundo  pa- 
ragrafo, porque  aflim  fera  mais  fadiga  que  huma 
fó  memoria,  íe  fica  aplaudindo  a  todos  juntos. 

125  Se  o  grande  AíFonfo  de  Albuquerque 
fora  General  defta  batalha  efcuzado  lhe  feria  vi- 
rar apedra,  em  que  por  fatisfação  de  outro íuc-- 
ceíTo  não  menos  gloriofo  5  gravou  os  nomes  dos 
íeus  Capitaens ;  porque  os  Cabos  que  fe  acharão 
nefta  facção  obrarão  com  huma  tal  femelhança, 
que  parecerão  todos  huma  fópeíToa;  &  a  emu- 
lação da  preferencia  pôde  caber  no  que  he  igual, 
.  porém  não  cabe  no  que  he  o  meímo.  Chegou  o 

dia 
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dia  deffinado  para  a  marcha  do  Exercito  ?  &  ten* 
•do  fido  todos  os  antecedentes  nublados ,  &  chu- 
vofosj  naceo  nefte  taó  claro  o  Sol,  que  parece 
queprefâgo  da  vitoria  madrugava,  anticipando- 
nos  osparabens  no  luzi mento;  &  para  que  to- 
dos os  incidentes  concorreffem  a  favor  daselpe- 
f anças^  le  poílou  na  Campanha ,  que  os  naturaes 
chamaó  de  Alcaraviça ,  junto  a  huma  Ermida  de 
NoiTa  Senhora  da  Orada ,  fabrica  que  reconhece 
por  íeu  fundador  ao  Conde  Dom  Nuno  Alvrcs 
Perey  ra,  aquelle  efclarecido  Marte  Lu2Ítano,que 
na  tremenda  batalha  de  Aljubarrota  obrou  ac- 
^çoensquaíi  rnilagrofas,  parecendo  o  feu  braços, 
ainda  mais  que  do  íleu  valor^  iníirumento  das 
ííuas  virtudes. 

:  10.6  Neíle  dia?  &  na  marcha  do  fegundo 
tcom  a  Infantaria  que  íe  lhe  encorporou  das  Pra- 
ças de  VillaViçofa,  Borba,  &Jurumenha,  pre- 
iez.  o  Exercito  o  numero  jà  defcrito ;  forças  ain^ 
jdaqueinferiores,  reguladas  pello  poder  dos  ini- 
migos, tanto  mais  robuftas  pçíla  qualidade  dos 
^animosj  que  pudera  na  batalha  ter  o  valor  efcru- 
pulos  da  vcntagem.  Na  terceyra  marcha  fahiraõ 
a  reconhecer- nos  os  Caftelhanos  cora  cincoenta 
,::cavaI]os,  os  quaes  feguidos  de  hum  Efquadraõ  có 
<que  os  mandou  atacar  Dinis  de  Meilo,íe  retirarão 
com  apreíTado  movimento ,  porém  não  fem  o  a- 
x^ordo  de  conduzirem  a  guarnição  de  huma  Ata- 
Jaya,  que  antecedentemente  occupàraó  nomeC- 
-moíitió.  A  poucos  paíTosdcftc  lugariobindoo 
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Exercito  a  huma  eminência  de  que  fe  defcobre  a 
Cidade,  ordenou  o  Conde  General  que  ícdiípa^ 
raíTe  a  Ar  telhar  ia  toda,  cujo  feftivo  eílrondo,  pa- 
receo  da  efperada  vitoria  huma  ruidoia  protó 
cia ;  reípondeo-lhe  logo  a  Praça  ^  cortezanía  mi- 
htar,  que inípirou  também  nos  coraçoens  nova 
confiança,  entendendo  os  foldados  5  que  até  os 
inefinos  bronzes  como  íepreviíTem  o  triunfo, 
empenhavão  as  vozes  na  períuaçaó  da  batalha. 

127  Marchou  o  Exercito  íempre  àvifia  das 
linhas  do  inimigo,&  antes  que  fe  defpediííeo  Sol 
fepoítou  na  Serra  doBiípo  meyalegoa  da  Cida- 
de. Logo  neíle  meímb  dia  André  de  Albuquer- 
que ,  &  o  Conde  de  Mifquitelh,  forão  reconhe- 
cer a  fortificação  daquella  parte  por  donde  diípu- 
nhaó  a  primeyra  inveítida,  &  a  acháraó  taó  me- 
lhorada de  defenças,  que  pudera  fem  injuria  da 
opinião  deyxar  deacomnletela  o  valor  mais  ou- 
zado  5  a  não  fer  daquella  famofa  nação  5  que  afpi- 
randofempre  ásacçoens  raaisfublimes,  fedef- 
contenta  de  perigos  ordinários?  como  fe  quizeíTe 
entregar  á  fama?  duplicadas  as  vitorias,  na  honra 
das  circunftan  cias. 

1 28  Com  efta  noticia  authorizada  pella  fé  de 
dous  teílemunhos  taó  illuftresj  chamou  o  Conde 
General  a  Coníelho  5  propondo  aos  Cabos  do 
Exercito  o  credito  das  Armas  empenhado  no  foc- 
corro  da  Praça,  &  a  piedade  na  detença  dos  natu- 
raes ;  facçoens  ambas  em  que  íe  inter eíTava  a  re- 
'putação;&:  o  fangue;  &  a  donde  para  o  esforço  do 

com- 
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combate,  os  mais  brandos  aíFeélos  do  coração,  fc- 

ríaó  os  mais  fortes  eftimulos  do  valor. 

129     Foyfamaj  qucnameíma  noytcDom 
Luis  Mendes  de  Haro  convocando  os  íeus  Ge- 
neraes,   lhes  reprefentàra  o  atrevimento  com 
que  pertendiamos  comtaó  limitado  poder,  ar- 
rancarlhes  das  máos  as  palmas  gloriolamête  pro- 
duzidas da  incançavel  cultura  de  raó  prolonga- 
do fitio.  Que  oppoíição (lhes dizia)  efperamos 
das  forças  de  hum  Exercito,  formado  doseftra- 
gos  de  outro  ?  Que  íaó  eíTes  Efquadrocns  ,  que 
vemos,  mais  que  humas  relíquias  infeliccs,  que 
fobcjárão  ao  feu  deftroço?  Para  as  vencermos  não 
neceffitamos  do  valor ;  bafta  que  ellas  fe  confer- 
vem  a  memoria.  Taó  mortaes  imagino  aos  ini-' 
migos,  quefeacarotiverem  aouzadiadeatacar- 
nos,  feria  fó  na  confiança  do  horror  de  cadáveres. 
Como  já  não  tem  vida  que  perder,  procuraó  me- 
lhorar os  inftrumentos  àruina;  tudooquenel- 
Jcs  parece  alento,  he  defeíperaçaó.    Naó  devem 
òs  efpiritos  ao  esforço,  recebênos  da  defconfian- 
ça.  Acabemos  jade  osdeftruir,  pois  íegundo  a 
obftinaçaó  da  fua  infidelidade  todo  o  temjpo  que 
lhes  eílendemos  de  vida ,  lhes  acrefcentamos  de 
delito;  &  havendo  de  fer ,  muyto  mais  genero- 
fo  íerà  concorrermos  para  a  fua  morte ,  que  para 
a  í  ua  culpa.    Difpofiçaó  foy  do  Ceo  o  ferem  elles 
os  que  marchem  a  inveftirnos ;  parece  q  ate  naó 
quiz  que  o  caíligo  cuftaífe  fadigas  à  juftiça ;  ellcs 
liaó  de  fcr  os  que  íe  condenem^que  ha  delitos  taó 

grandes 
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grandes  que  para  não  fer  deíigual  á  pena  5  he  ne- 
ceílario  bufcarlhes  a  proporção  dos  exceíTos  5  na 
novidade  das  circunítancias.  Intentaó  foccorrer 
a  Praça  que  temos  íitiadaj  depois  do  padecido  tra- 
balho de  três  mezes.  Eu  lhes  perdoara  que  em- 
prendeíTem  triunfar  da  noílaconfíancia,  feo  não 
quizeíTem  também  fazer  do  noflb  fofriraento. 
Que  gloria  nos  refultaria  detao  larga  paciência? 
fc  nos  ferviíTe  íó  de  lhes  autorifar  a  vitoria  ?  Não 
fiquem  delles?  nem  cinzas  que  recordem  a  fua  re- 
beldia ?  efcuzemos  a  favor  dos  Príncipes  5  exem- 
plos taó  perneciofos  á  pofteridade ;  que  para  a 
grandefa  dos  foberanos?  importara  inda  mais  que 
ofaber-fe  ocaíligo?  o  ignorar- fe  o  atrevimento. 

1 30  A  manheeeo  o  dia  da  terça  feyra  5  ainda 
então  infaufío  à  fempre  efclarecída  família  dos 
Menezes  5  porém  o  Conde  General  o  fez  taó  dí- 
tofo  com  o  triunfo  da  antiga  fuperftição  dofeu 
apellidoj  que  em  todos  os  feculos  fcrà  o  mais  me* 
moravel  para  a  gloria  da  fua  defcêdencia ;  porque 
tenho  por  fem  duvida ,  que  entre  as  grandes  vi- 
torias confeguidas  do  íeu  braço,  a  mayor,  foy  re- 
duzir a  felicidades  até  os  agouros  da  fua  Cafa. 

131  Logo  que  começou  a  aclarar  o  diajfe  foy 
cobrindo  oboldehuma  efpeílancvoa?  comole 
empenhado  o  Ceo  nos  funeraes  das  illuftres  mor- 
tes 5  de  que  havia  de  fer  ainda  que  glorioío)  ían- 
guinolento  theatro  aquellaCampanhajprocuraf- 
feanticipar  os  lutos  5  no  mefmo  lugar  em  que 
previnia  as  exéquias ;  ou  íeria  também  ocultar-fe 
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por  não  ver  os  eílragos  da  batalha,  querendo  os 
horrores 5  antes  que communicados  aos  olhos, 
introduzidos  na  claridade;  porque  lhe  he  menos 
violento  renunciar  a  luz,  que  elqueceríe  da  co- 
mi feracâo. 

132  Efte  accidente  muytas  vezes  aconteci- 
do j  obrou  a  favor  dás  noílas  Armas  com  admirá- 
vel eíFeyto ;  porque  os  Caítelhanos  que  obferva- 
vão  com  atenta  vigilância  todos  osdeíignios  do 
noíTo  Exercito  5  vendo-ofcm  movimento  pello 
embaraço  da  efcuridaó ,  fe  períuadirao  com  erra- 
da conjeótura ,  que  jà  naquelle  dia  não  podiamos 
cmprender  a  batalha.  Comeílaaprehençaó)  ou 
fegurança  foraó  retirando  aos  quartéis  as  Tropas 
prevenidas  para  a  appoíiçaó;  porém  como  os  noA 
fos  Generaes  na  noyte  antecedente  tinhaó  jà  dií- 
tribuido  as  ordens,  lo  efperava  o  Exercito  para  a- 
tacar  aslinhasqueoSolacabaíTe  defeparar  a  né- 
voa 5  com  que  logo  quedesfeyta  a  íerraçâo,  fe 
reítituio  o  ufurpado  império  ao  dia;  marchou 
formado  a  acommeter  os  Efquadroens  do  inimi- 
go, o  qual  turbado  defta  impençada  refoluçaó,  fe 
confundio  de  forte,  que  não  bailou  todo  o  cuy- 
dado  dos  feus  Generaes,  não  fó  a  coníeguir  a  for- 
tuna da  reíiílencia,  masnem ainda  amelhorara 
ordem  da  difcíplina. 

133  Achou-íe  Dinis  de  Mello  na  tefta  dos 
Efquadroens  do  lado  eíquerdo ,  &  íem  mais  ex- 
hortaçaó  que  a  feren idade  do  anímojos  eftava  per- 
íuadindo  à  batalha.  Naò  ha  vozes  como  as  que 
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articulla  o  lemblante;  os  olhos  convencen-íe 
mais  promptamente  que  os  ouvidos ,  porque  he 
niuyto  menos  eloquente  a  retórica  formada  da 
Ijl^  energia  das  palavras ,  q  da  eíBcacia  dos  exemplos 
"^  Saô  eítes  dous  íentidos  igualmente  nobres;  o  que 
nefta  occaíiaó  os  fez  deíiguaes,  não  foy  a  diferen- 
ça dos  exerci ciosjfoy  a  qualidade  dos  objeclos. 

134     O  Conde  General  com  hum  alpeéto 
taó  dcfafogado ,    como  fe  eftivera  revertido  do 
foíTcgo  do  feu  coração,  correndo  quaíi  todas  as  li- 
nhas do  Exerci to^lhes  proferia.He  chegada  a  ho- 
rajgenerofos  Luzitanos^em  que  o  voíTo  esforço  a- 
dorne  de  palmas  o  Augufto  braço  que  empunha 
oSceptro  da  Monarchia  de  Portugal,  porqatâ- 
to  Príncipe ,  naó  baííaó  as  iníignias  da  Magefta- 
de,  íem  as  da  vitoria.    Sem-razaó  fera  que  em 
obfequio  feu,  íeja  menos  pródigo  o  valor,  do  que 
foy  a  natureza ;  fuílentemos-lhe  a  Coroa  que  ef- 
clarecidamente  herdou  com  ofangue.  Quex:o- 
ração  haverá  taó  cobarde  que  coníinta  que  lha  ti- 
rem; fe  para  facrilegio  baíta  que  a  abalem?  Oh 
não  premitamos  em  matéria  taó  alta,  atrevimen- 
tos felices.  Eííesfaó  csmeímos  homens  que  ha 
pouco  mais  de  defafete annos  nos  tyranizavaó  o- 
bcdientes ;  o  que  íerà  hoje  reconhecendo-nos  ini- 
migos !  Se  foíTemos  tão  defgraçados  que  cahiíle- 
mos  outra  vez  emfegunda  eícravidão,  taesfaò 
elles ,  que  nos  haviaó  de  defcontar  em  tyranias, 
eftes  poucos  dias  de  liberdade ;  &  o  peor  de  tudo 
he?  que  caíiigados  como  fefoílemos  diiiquentesj 

Ta  as 


2  20  HiHoria  panegyrka  da  vida 

as  demazias  do  rigor ,  chamariaó  reílituíçocns  da 
juftiçi.  Naó  haviaó  de  inventar  niartyrios  Topa- 
ra o  tempo  que  ha  de  vir  >  havião  de  querer  fatif- 
/âzer-fe  até  do  tempo  que  jà  paíTou,  Triunfemos 
pois  de  Armas  tão  injuíbs  ?  que  procurâo  íogey- 
tarnos,  nao tanto  pella  gloríoía  ambição  deter 
mais  Vaíràlos,como  pelia  iniqua  crueldade  de  fa- 
zer mais  infelices.  A  extençaó  náo  a  querem  no 
poder,  deíejaó-na  natyrania.  Emfim  naquella 
Praça  que  vedes^  nos  irmãos^  nos  paysj  nas  filhas, 
&  nas  mulhere.%  não  temos  penhores  menos  pre- 
dofosque  os  mais  apertados  vinculos  do  amor, 
&:  do  parcntefco.  Quem  liaverà  logo  que  não  de- 
feje  fer  o  primeyro  na  diligencia  de  lhe  introdu- 
zir oíoccorroj  fc  por  mais  fangue  que  derrame 
no  conflito,  nunca  fera  tanto  como  o  que  arrife 
ca  na  Cidade.  Enviftamos  aquellas  linhas  que  et 
condem  aos  noíTos  inimigos ,  que  fera  tal-vez  na 
Jaílirna  de  encobrir  ofeu  temor.  Eíies  izò  os  que 
temos  vencido  tantas  vezes,  ainda  trazem  aber- 
tas as  feridas,  &  íeacafo  íe  atreverem  a  difpu- 
tarnos  a  batalha  fera  bufcando  a  fatisfaçâo,  menos 
a  injuria,  que  ador;  a elles pois  fa moios  folda- 
dos  5  obray  taó  altamente  que  no  valor  do  voíTo 
niefmo  General,  não  pareça  menor  gloria  o  fer 
imitação ,  que  o  íer  exemplo;  fazey  taó  illuftres 
as  invejas,  que  fejaeu  o  primeyro  que  as  tenha, 
Scqueasconfcíle. 

135      Eílas  ultimas  claufulas  ficarão  ainda 
mal  pronunciadas,  interronipidas  do  eífrépito 
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que  fizerão  os  Eíquadroens  cora  que  Dinis  de 
Mello  íe  avançou  ás  linhas.  Logo  nefta  priroey- 
ra  invertida  lhe  matáraó  o  cavallo ,  porém  mon- 
tando no  mefmo  inftante  em  outro?  moftrou  en- 
tre os  perigos  de  taó  arrifcado  incidente,  fegundo 
defaf  ogo  n i  agilidade  da  peíToa.  Já  a  eíte  tempo  o 
fogo  5  &  o  fumo,  abrazando,&  eícurecendo  o  ar, 
ointroduziaó  tão  degenerado  árefpiração,  que 
cuííava  outra  fadiga  interior  5  dcroprimir-fe  o  co- 
ração dos  alentos.  Naó  deyxava  o  eílrondo  per- 
ceber as  ordens,  com  que  andava  a  obediência  no 
temor  5  ou  no  esforço  ^  fem  mais  ley  que  a  per- 
fuação  de  affbdos  nobres  5  ou  cobardes.  Com  ba- 
tia-fede  huma?  &  outra  parte  com  animo  taó 
igualj  que  parecera  o  mefmoj  a  não  diftinguilo  a 
oppoíiçaó ;  pizando-fe  fó  cadáveres ,  parece  que 
queria  moftrar  o  valor  os  defprezos  da  morte,  nas 
injurias  dos  feus  eíFeytos;vendo-fe  em  huma  par- 
te ferir  ao  amigo,  em  outra  agonizar  o  parente, 
fe  ennobrecia  a  vingança,  recebendo  os  impulíos 
da  commiíeração.  Chegou  finalmente  o  dia,  em 
que  fe  efti veíTe  alimentando  a  cólera,  com  os  íoc- 
corros  d iílri buídos  da  piedade. 

136  Foy  Dinis  deMello  o  primeyro  homem 
de  cavallo  que  penetrou  as  linhas  dos  inimigos, 
&por  abertura  taóeftreyta,  que  foy  neceffario 
para  entrar  por  ella,  reprcmir-fe  na  mefma  acção 
em  que  fe  fazia  mayor.  A  eíle  milagre  do  íeu  cf- 
forço  ( em  que  deu  ao  corpo  qualidades  de  efpiri- 
to  )  fe  repetirão  outros  com  que  pudera  nefta  oc- 
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caíiao  dos  fobejos  dafuafama  eoriquecer  a  me- 
moria demuytos  Capitaens.  EUe  íò  com  alua 
tífpada  defembaraçou  o  campo  em  que  íe  forma- 
rão os  Efquadroens  que  o  feguiaó,  os  quais  infpi- 
rados  do  íeu  exemplo,  obrarão  maravilhas  taó  ef- 
tupendas  >  que  íicàrão  eíquecidas  às  da  famaj  não 
baítando  a  igualar  asacçoens  do  valor,  todos  os 
exceíTos  do  artificio.  Tudo  poreíb  parte  era  já 
vencer)  porque eftava  de  caítígada  tam  medroza 
a  reíiftencia)  que  fe  contentava  de  parecer  eítor- 
vojfem  que ouzaííe a  fazer-fe oppofiçaó-  Acodio 
a  retardar  eíte  progreíTo  dasnoíTas  Armas  hum 
Regimento  de  Infantaria  5  porém  acommetido 
de  D\n\s  de  Mello?  &  atropellado  dos  Efqua- 
droens que  mandava?  fe  vio  quafi  com  hum  mef- 
tnoimpulíodesfeytoj  &fepuItado.  De  todo  eí- 
te corpo  apenas  ficarão  as  memorias  nos  veftigios 
de humas dcfpedaçadas  reliquias?  que imploran- 
do,  &  confeguindo  a  clemência  dos  vencedo- 
res? às  proezas  do  braço?  Iheacrecentàraó  as  da 
magnanimidade. 

•  137  Neíle  combate  fe  empenhou  de  forte 
Dinis  de  Mello,  que  lhe  matarão  fegundo,  &  ter- 
ceyro  cavallo?perigo  de  que  o  livrarão  os  feus  fol- 
dados  com  fina  advertência;  porèra  forão  tan- 
tos os  que  fe  defmontáraó  para  lhos  oíFerecerem? 
que  não  foy  pequena  fortuna  naquelle  inciden- 
te? confervarfeaordemdadiíciplina?  femquea 
confundíííeaporfiadaattençaó.  Eíla  fineza  ía- 
tisfez  heroicamente  Dinis  de  Mello  ?  porque  af- 

^  -  fegurandolhes 


de  Dinis  dt  Mello ^  liv.  !2t  •  22^ 

fegurandolhes  ?.  vitoria ,  foy  cada  golpe  da  lua 
elpadaj  huQi  defempenho da fua obrigação.  Seu 
foymuyta  parte  do  eíplendor  defte  dia;  elieo 
fez  clariffimo  na  pofteridade.  Efías  façanhas  a 
donde  os  hipérboles  faó  inferiores  ás  acçoens^  eí- 
taójuíbficadascom  ofagrado  da  Mageftade^  & 
aconíiíFaódoGeneralj  cujos  teftemonhos  oíFe- 
rcço  no  fim  deílahiítoria  a  publica  noticia ,  ainda 
que  as  proezas  de  Dinis  de  Mello,  naó  neceffitao 
cie  mais  fé ,  que  o  feu  nome ;  porém  como  ha 
incrédulos  que  fenaó  convencem  do  univerfal 
brado  da  Fama ,  me  he  neceíTario  tresladar  a  cer- 
tidão do  Conde  de  CantanhedejÔc  as  Patentes  ão 
Senhor  Rey  Dom  AíFonço  VI.  em  que  fe  expri- 
mem os  exceíTos  do  valor ,  que  deyxára  dt  repe- 
tir por  naó  incorrer  na  vaidade  do  parentefco?  fe 
o  pudera  fazer  5  fem  faltar  à  pureza  da  verdade. 

198  André  de  Albuquerque,  cujo  admirá- 
vel esforço  5  como  íepreviííè  a  fua  morte,  obra-^ 
va  tudo  o  que  pudera  cóftituillo  immortal.  Coní 
hum  alento  em  que  parece  íe  queria  deípedir  ge-^ 
ncrolamentedavida,  traíia  taó  atropellados  osí 
inimigos,  que  já  fem  tino  para  a  defença,  an- 
davaó  no  feu  deíacordo ,  fabricando  a  íua  ruina. 
Efte  Fidalgo  intentando  render  hum  Forte,  que 
ainda  fazia  contingente  a  porfia  da  batalha,  orde- 
nou ao  Terço  de  Luis  de  Soufa  de  Menezes,  que 
oatacaífe;  &  achando  fó  prompta  à  obediência 
no  Meftre  de  Campo,  fe  arremedou  a  tocar  cora 
a  bengalla  a  eílacada  do  inimigo ;  ao  levantar  do 
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braço  pello  lugar  deícuberto  com  o  movimento 
recebeo  huma baila,  que tirandoliie  a vidaj  dey- 
xou  defanímadâ  a  vitoria. Deípois  de  ferido  mor- 
talmcte  ainda  affim  eíleve algum  tempo  immo- 
vel  fobreocavalloj  íendomaisfacilao  feu  cadá- 
ver defpedírfc  do  cípírito  ?  que  da  fortaleza ;  ou 
feria  talvez  querendo  moílrar  que  para  fuíkn- 
taríe  na  batalha,  não  neceílitava o  corpo  de  mais 
ai  mia  5  que  o  coração ;  fe  naó  foííe  também  que 
pellaimimobilidadecom  que  na  vida  deíprezou 
os  perigos ,  ainda  depois  de  morto,  ficou  confer- 
vandoavirtudedaconílanciajcomo  eíFeyto  dos 
hábitos  da  natureza. 

139  Dependia  do  fucceíTo  defta  batalha^  nao 
menosqueafegurança  da  Monarquia  de  Portu- 
gal ;  porém  com  a  falta  deíie  famofo  Heroe,  foy 
tanto  mayor  a  perda,  que  a  felicidade,  que  fe 
trocarão  os  agradecimentos  em  queyxas  da  fortu^ 
na.  A  vitoria,  &ocorpoambosjazememhura 
mefmo  tumulo,  fervmdoa  duas  memorias  hum 
fó  epitáfio.  Infeliz  vencimento  em  que  fe  virão 
ínfauframenteredufidos  os  padroens  a  mármo- 
res da  íepultura  5  degeneradas  as  palmas  emtro- 
f eos  da  morte.  Ainda  depois  de  paíTados  tantos 
annosj  menos  valor  fe  neceílitàra  entaó  para  a 
batalha  5  do  que  hoje  he  neceííario  para  a  memo- 
ria. Emfim  cuja  faudade  fuperior  á  profperidade 
do  fucceífo,©  fez  tanto  mais  Iamentavel,q  ventu- 
rofo,q  quando  fe  recordaó  os  accidentes  deite  dia, 
>o  triunfo  naó  eíià  na  vitoria^  eflà  no  fofrimento. 

140  Eft  a 
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140  Efta  noticia  levou  hum  Alferes  deca- 
vallo  a  Dinis  de  Mello ,  &  foy  o  único  fufto  que 
teve  em  toda  a  batalha  5  &  ainda  eítetaóilluítre^ 
que  íem  prcturbar  lhe  a  conítancía ,  logrou  todo 
oexceflo  na  amizade.  Ordenou  adous  Ajudan- 
tes, que  retiraílemocorpo  de  André  de  Albu- 
querque, que  eflava  chegado  àstrincheyras  do 
inimigo,  o  que  elíes  executarão  com  taó  promp- 
ta  obediência,  que  parece  que  os  animava  á ac- 
ção, o  mefmo  efpirito  que  íakou  no  cadáver. 

141  A  viftado  nofio  Exercito  iníluio  no  dia 
antecedente  huma  taó  generoíli  alegria  nos  íitia- 
dos,  que  fe  levantarão  a  tomar  as  armas  alguns  en- 
fermos ;  com  que  o  remédio  q  ue  em  tantos  me- 
zes  não  devèraó  á  medicina ,  vierâo  em  huma  fó 
tarde  a  encontrar  no  alvoroíTo .  Dom  Sancho 
Manoel  na  glorioía  ambição  de  duplicar- fe  as  pal- 
mas, defendendo  a  Praça,  &  concorrendo  para 
afortuna  do  Exercito,  ordenou  a  Dom  Joaó  da 
Syl va ,  que  com  cento  &  fetenta  cavallos  fahiíTe 
de  Elvas ,  &  chocaíTe  vigorofamente  com  os  ini- 
migos, para  que  dividindoíe-lhe  naoppoíiçaói 
o  poder ,  ficaíle  ofeu  cuydado  contribuindo  ás 
noíTas  Armas ,  com  huma  grande  parte  da  vito- 
ria, no  defafogo  da  diverfaó. 

142  Dora  Joaó  da  Sylva  defejando  fatisfa- 
zer^íe  das  moleítias  padecidas  no  fitio  com  acções 
em  que  fe  exercitaíle  o  valor  ainda  mais  heroica- 
mente q  no  fofrimento,  atacou  com  taó  arrojada 
galhardia  aos  Caítelhanos,que  lhes  foy  neccíTario 
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reforçar  a  ôppoíição  com  legundas  Tropas.  Ncí- 
te porfiado  combate  ferirão  aDomJoaó  Maíca- 
reiíhas  Conde  da  Torre  ^  &  taó  perigofamente) 
que  o  obrigarão  a  retirarfe  à  Praça  ?  violência  que 
fez  entaó  preciza  a  neceffidade  do  remédio. 

143  Fernando  da  Sylveyra  filho  fegundo  da 
Caía  de  Sarzedas  em  quem  hum  intempeftivo  ac- 
cidente  alterava  algumas  vezes  as  operaçoens 
do  dí ícurfo ,  porém  quaíi  fempre  íem  outras  de- 
fordens  da  razão  5  que  nosmuytos  exceíTos  do 
valor.  Qiial  íeria  a  magnamidade  de  hum  ani- 
mo, cujos  defconcertos  ainda  produziaó  virtu- 
des! Eílc  Fidalga  arrebatado  de  eíclarecido  fu- 
ror, entrou  pellos  Efquadroens  do  inimigo  5  o- 
brando  proezas  tão  íingulares,  que  injuílamente 
ouve  hiiíoria 5  que  eícrupulizaíFe  de acçoens  taó 
illufires;  porque  quem  o  levou  à  batalha  5  foyo 
eípirito  5  &  quem  padecia  a  defordem  ,  era  a  na- 
tureza; ôcdado  cafoj  quefoííè  omefmo?  que 
xmaginavãoj  que  miayor  gloria  5  que  para  as  refo- 
lucoens  da  generofidade ,  não  neceíTitar  o  íeu  co- 
raçaó  do  feu  entendimento  5  fobejando-lhe  para 
o  acerto  da  empreza  5  não  menos  que  o  primey- 
ro  atributo  do  racional.  Emfim  cançado  já  de 
vencer?  entregou  heroycamente  ávida?  facrifi- 
cando  aoCeo  em  reconhecimento  do  beneficio 
da  vitoria  5  hum  dos  mais  admiráveis  inftromen- 
tos  do  triunfo. 

1 44  Eftes  accidentes  a  pezar  de  gloriofos,  in- 
íeliccs  j  não  embaraçarão  a  alentada  refolução  có 
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que  Dom  Joaó  da  Sylva,  íe  deíFendía  com  infe- 
rior poder  de  forças  muy tas  veZes  mais  robuftas; 
porém  quando  entreas  Tropas  inimigas,  engrof- 
ladas  com  os  Efquadroensdo  Duque  de  Oíiunaj 
necellitavaefte  Fidalgo  de  todos  os  esforços  do 
valor?  para  fuftentarfc  na  porfia  da  oppofiçaó, 
foy  oportunamente  foccorrido  de  Dinis  de  Mel- 
lo,  que  obrou  neíta  ocurrencia  proezas ,  que  pa- 
recerão Angulares,  depois  de  tantas?  &  fuás.  Uni- 
dos eftes  dous  Fidalgos  5  deíamparàrão  os  Cafte  - 
lhanos  a  Campanha,  que  ficando  femeada  de 
cadáveres,  ainda  aflSm,  em  reverencia  de  ambos, 
produzia  mais  palmas,  que  horrores, 

145  O  Conde  General  aífiftio  fempre  nos 
lugares  mais  arrifcados  do  conflito,  fem  atten- 
çaó  às  importâncias  da  fua  vida ,  porque  a  trazia 
todaoccupada  na  reputação  da  Fama.  Aomeí^ 
mo  tempo  peleyjava,&dirpunha,aíregurando  a 
vitoria,  jà  com  o  valor,  já  com  o  acerto ;  porque 
não  era  poffiv^el  que  lha  negaíTe  a  fortuna  empe-» 
nhada  na  fatisfr.çaó  de  dous  merecimentos. 

146  Declarada  a  vitoria  a  favor  das  noflas 
Armas  pertendèraó  os  foldados  enriquecerfe  nos 
defpojos  da  Campanha ,  que  acháraó  taó  fértil 
de  preciofos  defperdicios ,  que  ainda  os  menos 
ditofos  trouxeraó  fatisfeyta  a  ambição;  porém 
no  juílo  rcceyo  que  a  deíordem  deíla  cobiça  pro- 
duziíle  algum  defconcerto,  fe  recomendou  ao 
cuidadode  Dinis  de  Mello,  que  obrigaíTe  aos  fol- 
dados a  confervarfe  na  primeyra  difciplina ;  o  que 
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elle  confeguio  com  tanto  acerto?  que  pella  or- 
dem a  que  os  reítitubio^eílavaó  capazes  de  entrar 
em  iegunda  batalha. 

.  147  Dom  Luís  Mendes  de  Haro  General 
do  Exercito  inimigo  com  anticipaçaó  culpável 
foy  oprimeyroquelevouaBadajós  a  noticia  do 
íeu  eítrago ;  fcm  reparar  q  nova  em  c]  as  alviíTaras 
haviaó  de  ler  os  fentimentos  5  devia  fiarfe  a  cor- 
reyo  menos  authorifado?  para  que  fe  íicafle  mo- 
derando a  dor»  deyxandolhe  ainda  alguma  ef- 
perança  norecuiío  da  duvida.  Governava  eíte 
Fidalgo  abfolutamente  a  Monarchia  5  &  parece 
que  quiZ  a  forte  verificar  a  opinião  de  que  logo 
queovallidofe  aparta  do  lado  do  PrincipCí  o  co- 
meça atratarcom  menos  agrados  aventura;  ou 
feria  também  com  o  fim  de  lhe  darnefla  adveríi» 
dade  a  conhecer  a  virtude  do  fofrimento  j  que  he 
aque ordinariamente ignoraó  os  venturofos ;  o 
certo  he,  que íe  as  regularmos  pellos  eíFeytos, 
faó  mais  nobres  as  defgraças  que  as  fortuna ,  por- 
que vay  muy to  de  produzir  a  vaidade,ou  de  exer- 
citar a  paciência. 

ííí  148  Efta  noticia  influio  nas  Cortes  de  Lií- 
boa,  &  de  Madrid,  diíFerentes  affedos;  em  huma 
foy  odeíaííbíTegodemonÍLraçaódogoíto^em  ou- 
tra effeyto  da  coníf ernaçaó.  ;Atè  nas  mefmas  Ma- 
geítades  de  hum  5  &  outro  Império  naó  pode 
todaacircunfpecçaó  da  foberania,  reprimir  os 
impulíosdopezar,  &  do  contentamento,  por- 
que he  mais  fácil  á  natureza  ^  obedecer  ás  calida- 
^.  dcs 
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desde  homem  5  queasaufteridàdes  de  Príncipe. 
149  A  mayor  parte  das  potencias  de  Europa 
fe  intereíTáraó  na  felicidade  de  Portugal  5  porque 
olhavaó  com  horror  a  eílençaó  do  dominio  Caf- 
telhano ,  oíFendendo-fe  tanto  da  grandeza  do 
leu  poder,  como  dos  exceíTos  da  fua  vaidade.  Re- 
conheciaó  a  cavillola  poh*tica  defta  Nação  y  &  fe 
elcandalizavaó  mortalmente  os  Eílados  confia 
nantes>  que  as  leys  que  não  podia  introduzir  com 
o  valor  das  próprias  armas  5  intentàíTe  eftabelecer 
com  a  rebeldia  de  VaíTalos  alheos.  As  Monar^ 
chiasj  que  afpiráo  ao  Império  univerfal  5  logo  fé 
fazetn  aborrecidas  de  todos  aquelles  que  receyão 
perder  a  liberdade;  porque  o  temor  coftuma 
íempre  crear  os  peores  aíFedos ,  com  que  ainda 
que  logrem  a  publica  veneração  5  entendaó  que 
não  he  mais  que  hum  culto  5  em  que  violentada 
a  idolatria?  fe  exercita  fó  no  exterior  das  cere-* 
rnonias. 

150  Quaíi  toda  a  noytcde  tão  faullo  dia,paf* 
fou  Dinis  de  Mello  montado  a  cavallo ,  queren-* 
do  aíTegurar  com  a  vigilância  ?  a  vitoria  que  aju- 
dou a  ganhar  com  o  valor.  Efte  foy  o  caminho 
de  fazer  também  íua  5  aquella  parte  que  tocavst 
aos  mais ,  porque  as  felicidades  faó  menos  da- 
quellesaquem  devemonacimento,  que  a  con- 
fervaçâo.  Perderão  os  Caítelhanos  neíla  batalhai 
as  principaes  forças  da  íua  Monarchia,  lendo 
tantos  os  mortos  que  ficarão  na  campanha,  qud 
a  raefma  cobiça  fe  abítrahia  das  diligencias  do 
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roubo?  de  aíTuílada  com  os  tropeílos  do  horror; 
porém  como  nas  impaciências  do  intereíFe  ainda 
Ía6  iníblentes  os  tcmoresj  virão-íe  injurioíamen- 
tederpojados  os  cadáveres  3  naó  baítando  para  a 
commiíeraçãodeUcs,  o  fer  entre  os  homens  o 
primeyro  grào  de  parenteíco  a  humanidade, 

151  Hum  dos  grandes  teftemunhos  do  arre- 
batado defacordo  dos  Caftelhanos,  foy  não  reti- 
rarem a  fua  Secretaria,  para  que  ignoradas  as  re- 
folyçoensdo  íeu  Soberano,  fe  coníervaflem  na 
reputação  de  myfterios.  Vio-fe  cm  alguns  papeis 
remetidos  ao  vaJlido»  a  grande  confiança  com 
que  o  tratava  El-Rcy  Catholico>  fiandolhc  não 
lo  os  íegredos  de  Príncipe  5  mas  também  alguns 
que  tocayão  ás  fragilidades  de  homem,  Efta  he 
huoia  das  mais  calificadas  provas  do  affeâode 
hum  Monarcha  5  fendo  todo  o  íeu  cuidado  pa- 
recer Divindade,  communicarfe  com  humVaf- 
íallo,  correndo  as  cortinas  á  natureza.  Logo  que 
o  Conde  General  íoubeque  efcritos  deíla  cahda- 
de  andavão  vagando  por  diíFerentes  mãosjcuidou 
com  advertido  difvello  de  os  recolher  a  fi,  &  con- 
feguindo-o  aaélividade  da  fua  dihgenciaj  reíli. 
tuhio  a  Dom  Luis  Mendes  de  Haro  todos  aqueL 
Iqs  papeis  que  pertenciáo  a  matérias  independcn. 
tes  da  conter vaçaó  de  Portugal^  querendo  em 
veoeraçâo  das  Coroas,  jà  que  não  podia  negar  nos 
Principes  os  defeytos  de  homens,  que  ao  menos 
não  foííem  elles  os  que  os  confeííaíTem. 

152  Perdemos  nefta  batalha  alem  das  peíToas 
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de  André  de  Albuquerque,  &  de  Fernando  da 
Sylveyra ,  a  Luis  de  Souía  de  Menezes,  que  igual 
no  valor  ao  langue  5  para  fazeríe  eterno,  todo  o 
efplendor  que  recebeo  da  fua  origem ,  eftà  depo- 
fitado  na  fua  memoria.  E  outros  muytos  que 
recortados  nos  braços  da  Fama ,  parece  que  dor- 
mem 5  ou  a  beneficio  da  armonia  do  feu  aplaufo, 
ou  na  fegurança  dos  créditos  da  íua  opinião.  Fo- 
rão  os  feridos  demayor  nome,  o  Conde  de  Saó 
Joaó,  o  Conde  da  Torre,  &  Simão  Corrêa  da 
Sylva  5  os  quaesfeachavão dentro  em  Elvas,  & 
não  contentes  com  os  perigos  do  fitio ,  os  quize- 
rão  multiplicar  com  os  da  batalha.  Nella  não  íó 
matarão  trcscavallos a  Dinis  de  Mello,  mas  fa- 
hio  também  com  huma  grande  contuzão  no  la- 
do efquerdo ,  de  que  eíleve  fangrado  muytas  ve- 
zes, &  quafi  íem  eíperanças  de  vida;  foy  efte 
golpe  eíFeyto  de  huma  baila  que  paílandolhe  o 
jubão  de  tafetás,  ficou  como  reprimida  nos  dous 
últimos;  perfuado^me  que  quiz  moftrar  que  ven- 
cida a  fortaleza  dadefença,  a  deteve  a  veneração 
da  peílba.  Com  hum  mefmo  impulfo  acreditou 
aforça,  Ôcorelpeyto;  poiso  que  começou  vi- 
toria triunfando  da  refiílencia,  acabou  defpojo, 
dexando-íe  vencer  da  attenção. 

155  Abatido  o  formidável  poder  daMonar- 
chia  Caftelhana,  naó  deu  lugar  o  tempo  pella  in- 
temperança da  eftação  ás  efperanças  de  legundos 
progreíTos.  Foy  preciío  dividir  o  Exercito  triun- 
fante a  defcançar  do  illuftre  trabalho  da  batalha, 
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no  permitido  ócio  dos  quartéis.    Foy  nomeado 
Dinis  de  Mello  para  affiíhr  em  Villa-viçofa,  cu- 
jos dcítriéios  eraó  í ucceílivamente  inf eílados  das 
Tropas  de  Olivença.  Naó  tardarão  muyto  os  ini- 
migos em  profeguir  as  meímas  hoftilidadcs  por- 
que nos  cxcedíaó  tanto  em  numero  de  Cavalla* 
ria,  que  todas  as  vezes  que  lhe  difputavamos  a 
Campanha  nos  viamospella  grande  inferiorida- 
de do  poder?  precifados  a  folicitar  defculpas  à  te- 
meridade. Fiados  neíle  exceffoj  entrarão  eom 
trcs  Eíquadroensde  Cavallaria  tallando  os  cam- 
pos de  Tcrena ,  &  naó  íatisfcytos  (o  com  a  preza 
cios  gadosj  paílãraó  a  outros  eítragos  muyto  mais 
ícnfiveis.  Com  oprimeyroavizodelles  marchou 
Jogo  Dinis  de  Mel!o>  a  bufcallos  com  as  Compa- 
nhias de  Villa-viçofa.  Não  fe  perfuadiaó  os  ini- 
migos que  fcrelbl  veie  a  atacailos  fem  a  junção 
dcmayorcs  forças?  &  preocupados  da  vaidade 
deíb  imaginação,  traziaó  empregada  na  cobíça> 
a  diligencia  que  lhes  fora  mais  útil  na  retirada. 

154  DinisdeMello,  cujo  braço  tinha  cali- 
dndes  de  rayoj  em  fulminar  os  impulfos  fempre 
contra  o  mais  forte? encontrando  os  Caílelhanos 
meya  Icgoa  de  Terena  os  inveftio  vigoroíamente. 
Logo  começarão  a  experimentar  o  caftigo  do  feu 
engano?  porém  atempo,  que  defaproveytàraó 
o  feu  arrependimento.  As  iníolencias  que  aca- 
barão de  executàr,acendéra5  nos  noííos  íoldados 
taó  furiofamentea  ira,  que  andava  nelles  efqucci- 
daacommiferaçaõ;  íoy  neceílàrio  toda  a  atten- 
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ção  da  urbanidade  de  Dinis  de  Mello  para  que  na 
arrebatada  indignação  das  fuás  Trópasjíe  introd  u^ 
ziíTe  outra  vez  a  pnmeyra  ordem  dos  affèâos.  A 
cólera  fez  degenerar eítes  homés  em  feras, a  com- 
payxão  de  Dinis  de  Mello  tornou  a  reduzir  a^ 
quellas  feras  em  homens;  parece  que  não  quiz 
coníentir  a  íaa*generoíidade5  que  foíle  menos 
poderofa  huma  virtude^que  hum  a  defordem;  & 
com  a  grande  diíf crença  de  quant  o  he  mais  diffi- 
pil  à  Natureza  o  melhorarfe  3  que  o  preverteríe. 
155     Deíle  grande  groíTo  de  Cavallaria  fó 
defaíTece  levarão  a  Olivença  a  noticia  do  feu  eííra- 
gO)  todos  os  mais  mortos  ouprizioneyros,  fo- 
rãodofucceíTo  defpojos,  ou  teftemunhas.  Re**» 
cintadas  as  noífas  Tropas  com  duzentos  ca  valiosa 
fe  reftituhio  a  Villa-viçofa  adondc  defcãçou  pou- 
cos dias  fem  que  os  mefmos  inimigos  lhes  fervif- 
íem  de  incentivos  â  nova  gloria ;  porque  fegun-^ 
do  o  remate  das  acçoens?  parece  que  erão  elles  os 
primeyrosquecomasdifpoíiçoês  dos  feus  arbí- 
trios 5  cooperavão  a  favor  dos  acertos  de  Dinis 
de  Mello.  Para  que  feverificaíFeeíleargumentOí 
entrarão  com  hum  creícido  corpo  de  cavallaria 
pellos  contornos  de  Monfaráz,    eftendendo-íc 
atè  os  campos  de  Évora,  Dinis  de  Mello,que  com 
advertida  prevenção ,  fempre  diípunha  os  remé- 
dios para  os  caftigos  >    fahio  com  quatrocentosi 
cavallos  a  impedirlhes  os  progrefíbs ,  6c  na  ob- 
fervação  dos  feus  difignios,  aproveytarfe  util- 
mente das  ocurrencias  que  lhe  oíFereceíIe  a  opor- 
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tunidade  dos  incidentes.  Com  efte  intento  mar- 
chou a  Mourão  5  &  chegando  às  margens  do 
Guadiana,  teve  avizo  que  com  ieifcentos  ca- 
vallos  hião  os  inimigos  deíírnindo ,  &  penetran- 
do as  Campanhas  mais  férteis  da  Província,  para 
que  íe  fizelFe  mais  incurável  o  golpe ,  executado 
nas  partes  animadas  de  melhores  tipiritos.  £fta 
noticia  que  pelJa  defigualdade  das  forças,  pudera 
dctello,  o  empenhou  a  feguil los;  porque  naquel- 
hs  que  nacèrão  para  Herues,  coíiumâo  para  as  re- 
foluçoens  do  valor  5  obrar  as  difficuldades  como 
incentivos. 

1  ^6  Determinado jà a atacallos,  rccebeo  ter- 
ceyro  avizo ,  de  que ávifta  de  Mourão ,  marcha- 
vão  quatro  Efquadroens,  que  conforme  a  ef- 
tradaque  feguiâo,  parece  que  intentaváo  com 
fegundasTróp3s  aíTegurar  a  facçaó  das  primey- 
ras.  Reíolveu-fe  Dinis  de  Mello  a  opporfelhe, 
íuccedendolhe  taó  feliímente  5  que  o  mefmo  foy 
inveftillos,  que  desbaratallos,  interpondo-fe  tão 
breve  tempo  entre  o  combate,  &  a  vitoria,  que 
a  mofcr  pello  teftemunho  dos  mortos,  íicàra 
ignorada  a  refiílencia  dos  Caílelhanos.  Perderão 
cento  &c  cincoenta  cavallcs,  trcs  Capitães  >  & 
quatro  Thenentes ,  &:fora  muytomayor  o  dcf- 
troço,  fe  alguns  dos  contraries  com  anticipado 
defvio  5  naó  quizcffem  íintes  as  queyjsas  na  repu- 
tação 5  que  na  liberdade.  Derrotados  os  quatro 
Eíquadroens,  fe  retirava  Dinis  do  MelJo  a  Mou- 
rão adefcançar  as  fuás  Tropas  daquella,  ainda 
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que  gloriofa)  militar  fadiga.  A  penas  entrava  nef- 
ta  Praça  3  quando  lhe  affirmàráo  que  os  inimigos 
marcha váo  para  o  Roncâo,  conduz,inido  a  im- 
portantííTima  preza  dos  campos  de  Évora.  Acha- 
va-íe  não  ló  com  inferior  poder,  mas  com  m  uy- 
tosOíiiciaesjà feridos  no  combate;  poréxii  fer- 
vindo-íe  das  memorias  de  hum  triunfo  ,  para  eC- 
timulos  de  outro  5  fedifpoz  ademandulos  a  to- 
do o  rífco.  Na  meíma  tarde  paíloo  o  Guadiana, 
6c  aviftando  aos  Caífelhanosjà  vacilantes  com  a 
certeza  do  eftrago  dos  quatro  Eíquadroensr  or- 
denou a  Dom  Luis  da  Coíla  que  com  cincoent? 
cavallos  lhes  carregaíTe  a  retirada.   Eíle  Fidalgo 
os  atacou  com  tanta  galhardia,  que  fe  oppuferaó 
os  inimigos  ao  combate  jà  com  hum  defconcerto 
em  que  caminhava  o  embaraço  para  defacordOé 
Dinis  de  Mello  que  examinava  com  profunda 
attençâo  a  defordenada  forma  daquelle  movimé-» 
to,  defpedio  novas  Tropas  a  favorecer  o  empe- 
nho de  Dom  Luis ,  &  na  tefta  dos  últimos  EG 
quadroens,  marchou  também,  levandolhe  mais 
certa  a  vitoria  na  peíToa,  que  no  focorro. 

157  Os  inimigos  regulando  as  noílas  forças 
pella  noíTa  refoluçaó,  com  inferência  menos 
brioza ,  lhes  comeíTáraó  a  coníiderar  no  num.eroj 
os  mefmos  excefíos  que  Iheobfcrvavaó  no  valor. 
Deíla  cobarde  aprehenfaó  fe  deyxaraó  convcíj- 
certaó cegamente,  que  como  fe  os  eftiveíTem 
enganando  os  olhos ,  lhe  devião  menos  fè  as  in- 
faliveis  advertências  da  yiífajque  os  reprefentados 
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faatafmas  da  imaginação.  Não  he  crivei  a  conf* 
tcrnação  em  que  os  poz  eíle  pânico  temor ;  para 
o  íeu  receyo,não  fó  tinhão  as  fombras  corpo?  mas 
eípirito.  Efle  concebido  terror ,  leria  a  iua  total 
mina,  a  não  entrar  a  noyte,  q  foy  para  elles  muy- 
tomenosefcuraquealuaconfuíaó;  porem  co- 
mo na  deívellada  attençáo  de  Dinis  de  Mello?  fe 
achavaó  previnidos  todos  eíles  accidcntes?  antes 
que  a  falta  da  luz  os  favoreceíTe  para  a  retirada,  fo- 
ráo  vigorofamente  atacados  dos  noííos  Eíqua- 
droens.  Logo  que  fe  viraó  acommetidos  defam- 
pararão  a  preza ,  &  para  mais  gloria  ?  acompa- 
nhada de  cento  &  quarenta  cavallos.  Todos  os 
mais  que  eícapárão  de  deípojos  das  noíJas  Armas 
experimentarião  o  meímo  fucceíJo,  íe  os  braços 
queacabavão  de  ganhar  duas  vitorias  em  hum 
dia  5  nâo  começaífem  a  moderaríe  na  execução 
dos  golpcS)  de  impedidos  com  a  multiplicação 
daspaUiias. 

158  Seguio-fe  a  eftas  duas  fortunas  outra 
muy tas  vezes  mayor,  fe  regularmos  arazaódas 
diíferençaS)  pella  calidade  das  circunftancias; 
porque  vencidos  os  Caftelhanos  nos  dous  com- 
bates, forão  a  parar  as  rchquias  das  Tropas  desba- 
ratadas a  NoíTa  Senhora  da  Eftrella.  Àchava-fe 
naquelle  íitio  com  o  fim  de  interefiarfe  na  preza 
dos  campos  de  Évora  o  Thenente  General  da 
CavallariaDom  Joaó  Pacheco  com  oytocentos 
cavallos  divididos  em  dezFifquadroens;porèm  a 
noticia  de  huma?  &  outra  perda  os  deyxou  tão 
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deíanimados,  que  fe  retirarão  defordenadam en- 
te ,  como  fe  fora  poffi  vel  defviar-fe  de  inimigos 
que  levavaó  dentro  da  imaginação. 

I ^cf  Efte  terceyro  fucceíTo  foy  hum  dos  mais 
notáveis  da  guerra  paílada.  Só  a  fortuna  de  Dinis 
de  Mello  pudera  confeguir  a  gloria  de  porem 
confternação  hum  tão  formidável  groflb  de  ca- 
vallaria  >  fem  fer  pellos  íoldados  que  o  acompa- 
nhavão  >  fe  não  pellos  inimigos  que  lhe  fogiaó. 
Para  vencellos  não  foy  neceflario  o  empenho  do 
feu  valor,  baftàraó  fó  humas  reliquias  dos  eíFcy- 
tosdelle.  Os  outros  Capitães  triunfaó  à  conta 
do  queobraó,  Dinis  de  Mello  ainda  a  refpeyto 
do  que  tinha  obrado.  A  maravilha  não  eítá  em 
tirar  das  vitorias  defpojos  5  eftà  em  concorrerem 
os  defpojos  para  as  vitorias.  Parece  que  era  tudo 
a  quizerão  íingularifar  as  eftrellas,  porque  em 
homens  tamanhos  não  faó  felicidades  as  que  fe 
ouvem  fem  admiração;  que  credito  lhe  podia^ 
refultar  de  progreílos  fem  novidade?  Para  aplau- 
dir fuGceíTos  já  acontecidos,  não  neceffita  a  Fama 
de  mais  fadiga  ?  que  recordarfe  de  outras  me- 
morias. 

160  Empenhado  Dinis  de  Mello  em  defen- 
der a  liberdade  da  fua  Pátria,  da  já  experimenta- 
da tyrania  do  Império  Caftelhanoj  fe  refolvco 
aceytando  húa  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto, 
a  deíiftir  do  intento  com  que  eftava  de  partir  para 
Malta?  cujo  habito  tinha  recebido  de  idade  de 
quatro annos;  &defcontenrando-fe juntamente 
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de  entregar  as  fuás  açoens  aos  feculos  futuros, 
lèm  que  ticaíTem  também  outros  herdeyros  del- 
ias, lereccbeo  com  Angela  Maria  daSylveyra, 
Senhora  de  belleza  igual  ao  nome 5  &  de  virtu- 
des íuperiores  a  ambos ;  tantas  foraó  as  que  con* 
correrão  na  lua pcíToa,  que  ainda  hoje  emquaíi 
todos  os  Povos  de  Alem-Tejo  prevalefiTe  a  fua 
lembrança,  com  hum  refpeyto  em  que  camN 
nha  para  devoção  a  íaudade.  As  memorias  de 
Dinis  de  Mello  farão  naquella  Provincia  mais  ef- 
trondo  5  porém  não  lograó  mais  veneração.  Em 
obfequio  de  ambos,  fique  por  decidir  a  queftaó 
de  qual  merecimento  he  o  mayor  5  feaquelleque 
prcciza  a  Fama  ao  ruido ,  fe  aquelle  que  a  obriga 
aoíilencio. 

lói  Recebeu-fe  Dinis  de  Mello,  porque 
nãohapofteridademaisíeguraquc  a  que  le  vay 
perpetuando  nos  defcendcntcs;  nelles  parece 
que  fe  eftá  repetindo  a  vida  dos  progenitores-Nos 
filhos  fe  reprefentão  como  verdadeyras  copias  de 
que  foraó  os  originacs,  que  leria  fem  razaó  fer 
menos  poderoza  a  Natureza,  que  a  pintura.  O 
fangue  he  huma  tinta  taó  viva ,  que  retrata  ani- 
mando, as  outras  quando  muyto  imitão  os  cor- 
pos fem  influirlhes  optro  efpirito  que  na  valentia 
das  fombras ;  não  tem  menos  diíFercnça,  que  de 
introduzir  fomente  a  femelhança ,  ou  de  com- 
municar  também  a  efpecie. 

1 62     Foy  Dona  A  ngela  Maria  da  Sy Iveyra, 
filha  de  André  Mendes  Lobo,  &  de  Dona  Leo- 
nor 
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nor  da  Sylveyra ,  famílias  ambas  de  igual  efplen- 
dor  por  nobreza ,  que  por  procedimento.  Logo 
naprimeyra  noyte  do  delpoíorio  fuccedeo  en- 
trarem os  Caítelhanos  pellos  campos  do  Ladroai, 
penetrando  até  os  olivacs  de  Vil]a«viço(a.  Ao  re- 
bate defta  hoítilidade  foy  Dinis  de  Mello  opri- 
meyro,  que  montou  a  cavalio,  trocando  as  per- 
mitidas caricias  do  tálamo?  pellasarriícadas  oci  f- 
rcncias  da  Campanha.  Naò  o  pode  prender  o  no- 
vo vinculo,  fendo  taó  decente ,  porque  a  vitoria 
mayor  da  fua  generoíidade  5  era   triunfar  dos 
impulfos  da  natureza ,  ainda  quando  apadrinha- 
da dos  diélames  da  razão.  Venccla  deformada  de 
acertos  j  fora  fó  confeguir  o  tropheo  da  fua  fragi- 
lidade. A  gloria  efteve  em  fer  taó  imperioza  a  a- 
tracçaò  que  o  levava  para  o  melhor  ?  que  ate  lhe 
naó  permetiíTe  demorarfe  no  jufto. 

163  Naó  rcfultou  outro  eíFeyto  defta  fua  he- 
roycarefoluçaó,  queo  raoftrar,  queobravão  nel- 
le  os  affcélos  da  vontade,  independentes  das  grof- 
ferias  do  defejo;  porque  os  Caftelhanos  logo  que 
entenderão  que  os  buícavamos ,  fe  retirarão  fera 
outra  utilidade,  queefte  noíío  jufto  defaífoftego. 

164  Poucos  foraó  os  dias  defpois  defte  íuc- 
ceíTo  que  defcançou  Dinis  de  Mello  entre  as  reci- 
procas correi  pondencias  de  tão  feliz  eftado ;  por- 
que era  nelle  o  valor  huma  payxaó  taó  poderofa, 
que  nenhum  dos  outros  affeélos  fe  atrevia  a  re- 
bellar  da  obediência  dos  íeus  díólames.  Foy  o 
motivo  que  teve  para  fahir  à  Campanha,  faber  de 
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dgiimas  partidas  5  que  trazia  fempre  na  diligen- 
cia de  obíervar  os  deíignios  do  inimigo  5  que  nas 
povoaçoens  fronteyras  a  Olivença  íe  aquartela- 
vaô  quatro  Companhias  de  cavaliosjas  quaes  coí- 
tumavão  ( com diíciplina menos  regular)  íahir 
das  Praças  fem  outra  averiguação^  que  o  primey-» 
rc  rebate.  AíTcgurado  da  verdade  deita  notícia, 
marchou  de  Villa-viçofa  com  quatrocentos  ca- 
vallos.  Chegou  já  de  noyte  ao  Guadiana?  que 
engroíTado  da  repetida  chuva  dos  dias  antecedé- 
tes?  corna  com  defpenhadaíoberba  dificultan- 
do a  paíLigem  dos  portos. 

165  Ordenou  Dinis  de  Mello  aos  guias  que 
reconhecido  o  vao,  foíTem  encaminhando  os  Ef- 
quadroens:  na  execução  deite  precey to  ?  fearre- 
meçàraó  a  entrar  no  rio ,  porém  a  poucos  paíTos 
perdendo  o  tino  pella  violência  da  corrente,  fe  vi* 
raó  quaíi  naufragando  na  fua  mefma  perturba- 
ção. Dinis  de  Mello  obfervando  a  defordem  em 
que  os  trazia  o  receyo  jà  concebido,  acudio  ao  re- 
médio delia  pondo-fe  na  tefta  das  Tropas.  Duvi^ 
dou  o  feu  cavalio  pâíTar  adiante,  &  caíligando-lhe 
com  aseíporas  a  repugnância^  foytão  rápido  o 
movimento  com  que  íe  avançou  o  cavalio ,  que 
aííegurando-fe  fó  na  fortaleza  dos  pès ,  não  pode 
reíiftir  a  precipitada  fúria  das  aguas.  Cabido,  & 
defpedido  delle  Dinis  de  Mello,  andou  larguiííi- 
mo  tempo  forcejando  abraços  cora  o  arrebatado, 
rapieto  da  corrente;  &  corno  fe  achava  oprimi- 
íjp.dopezo  das  fuás  armas,  lhe  cuílava  maisef- 
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forços  triunfar  da  dcfcnça^que  do  perigo.AJgum 
dia  le  havia  de  ver  a  eílranheza  de  iervir  de  credi- 
to ao  valor?  a  razão  de  defenderfe  armado;  parece 
que  neítaacçaó  intentava  a  fatalidade  das  eílrel-^ 
ks,  naó  podendo  vencello  com  armas  alheas?  aju- 
daríe  das  próprias ;  porém  como  eftas  coílumâo 
receber  os  impulfos  do  inítrumêto  que  as  move, 
não  foraó  taô  vigoroílis  regidas  de  hum  elemea* 
to  5  como  cinhaó  íidofulminadr:s  do  leu  braço* 
Cançado  jà  de  luta  taó  dilatada,  lançou  a  mão  a 
alguns  ramos  que  adornaváo  as  margens  do  rio* 
Reftituidocom  efte  arrimo  àsprimeyrasfcrçasj 
fe  poz  na  outra  ribeyra  do  Guadiana.  Eííe  acci- 
dente foy  hum  dos  notáveis  teftemunhos  do  de- 
fafogo  do  feu  efpirito,  pois  em  quanto  contendeu 
com  a  cólera  das  agoas ,  parece  que  entre  os  feus 
braços  trocando-fe  o  perigo,  íe  achava  naufra-» 
gando  a  corrente. 

166  Os  foldados  pella  efcuridão  da  noyte  nãt> 
podiáo  diftinguir  as  peíToas ,  vendo  flutuar  hum 
homem  no  Guadiana;  como  cíh vão  expoílosà 
mefmadefgraça,  pondera  vão  aquelle  íuccefld 
com  huraa  piedade,  que  quaíi  degenerava  em 
temor.  Todos  procurarão  conhecei  lo  5  &  feria 
tal- vez  para  que  eíHveíTc  com  a  fadiga  deíla  dili- 
gencia, menos  ociofapara  os  fobrefaltoS)  a  imagi- 
nação ;  porem  com  a  noticia  de  que  era  Dinis  de 
Mello,  feacendeo  nos  Efquadroens  huma  ardeií- 
.te  impaciência.  Lancáraó-fe  com  precipitação  ao 
rioj  querendo  alTim  caftigar  nobremente  a  íòber- 
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ba  do  Guadiana  5  moílrando-!he  que  ainda  era 
mais  arrebatado  oimpulfo  da  fineza.  Humadas 
circunílancias  quefezefta  acção  mais  memorá- 
vel) toy  lograrfe  com  felicidade  a  conf  ufaó  deftc 
fegundo  movimento ;  parece  que  fe  não  atreveo 
a  caftigalo  s  fortuna?  porque  a  parte  que  refpira- 
vaaatençâo,  deyxoudefculpada  a  que  perten- 
cia á  defordem. 

^  167  Achava-fe  Dinis  de  Mello  já  na  outra 
margem  do  Guadiana,  &  inferindo  o  motivo 
que  obrigava  aos  íoldados  a  taó  arrifcado  intento, 
procurou  com  inceíTantes  vozes  reprimirlhes  o 
impuHb  que  os  perfuadia  a  introduzir-fe  no  pe- 
rigo: porem  confundidas  as  palavras  jà  com  o  rui- 
dodasagoas,  jàcom  o  eílrèpito  das  Tropas,  fer- 
viaô  mais  de  acrecentar  o  rumor  >  que  deconfe- 
guir  o  remédio.  Nunca  experimentou  taó  com- 
primida a  paciência?  como  na  impoífibilidade 
de  os  foccorrer ;  para  moderar-fe,  foy  neceílario 
que  os  exceíTos  do  Teu  valor  fe  comunicaffem  ao 
leu  fofrimento.  Quaíi  huma  hora  lhe  durou  a  in- 
terior batalha?  em  que  contendeu  aconílancía? 
com  a  aflição;  &fora  o  triunfo  da  impaciência? 
,a  não  verfe  nefte  tempo  fehzmenre  reítituido  de 
iodos  os  feus  Efquadroens ;  formou-os  nas  ribey- 
rasdàlem  do  Guadiana?  Scpoíio  natcftadcUes, 
detreminou  porfeguir  o  projeélo  premeditado, 
fem  atenção  ao  accidente  fuccedido ;  porém  con- 
liftindo  no  fegredo  da  acçaó  5  toda  a  confiança  ád^ 
empreza  foy  precizo  defiílir  delia?  porque  fe 

mal- 
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maMôgrou  huma  grande  parte  da  noyte,  no  enif 
baraço  da  paíTagem  do  porto ;  &  quando  perten- 
deu  continuar  a  marcha,  já  começava  ocrcfpur- 
culodamcnhã,  a  anunciar  aviíinhança  do  dia- 
168     O  Conde  de  Cantanhede^  já  Marquez 
de  Marialva,  titulo  dos  mayores  de  Portugal,  po- 
rém como  tinha  fido  dado  cm  remuneração  de 
huma  batalha,  de  que  dependia  afegurança  da 
Monarchia,  parece  que  citava  acuraadodeeíca-^ 
ça  a  Mageftade,  vcndofe  nellc  juntamente  o  def- 
pacho ,  &  o  merecimento :  Naó  íey  íe  diga  que 
quando  os  ferviços  faó  tão  relevantes,  he  mais  de- 
cente a  hum  Princípe,  o  perguntar-fc  pella  ra- 
zão do  feu  efquecimento ,  porque  fegundo  a  ve^ 
neração  com  que  tratamos  aos  Soberanos,  ainda 
lhe  havemos  de  imaginar  mifteríos  na  ingratidão, 
o  que  não  fuccede  quando  os  prémios  faó  conhe- 
cidamente defiguaes,  pois  arguem  inferioridade 
no  agradecimento,  ou  no  poder;  com  que,  ou 
deyxão  oíFendida  a  obrigação  de  homem ,  ou  in- 
juriada a  grandeza  de  Rey.   Eíle  Fidalgo  pellâ 
emulação  de  alguns  Miniítros,  que  com  pcrni- 
ciofa  politica ,  pertendiãó  embaraçar  na  fua  for- 
tuna 5  a  profperidade  das  noíTas  Armas ,  fc  vio 
precizado  a  defobrigarfe  do  governo  delias.  Foy 
nomeado  para  efla  occupação  õ  Conde  de  Atou- 
guia ,  q ue  acabava  de  mandar  os  Eftados  do  Bra- 
íil  com  huma  tão  generoía  integridade  de  proce- 
<limento,  que  fuccedendolhe  naquelle  Èílado 
J/^aroensdigníffimos,  nenhum  houve  ate  hoje 
'O.    .    .  X2  que 
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que  lhe  fizeíTe  menos  lembradas  as  acções ;  antes 
em  cada  triénio  contra  todo  o  ulo  dos  annos  pa- 
rece que  fe  eftão  pondo  mais  perto  das  memorias. 
1 69  Logo  que  o  Conde  chegou  a  Elvas  tra- 
tou com  admirável  zelo  de  defempenhar  as  efpe- 
ranças  concebidas  pella  opinião  de  íua  aftivida- 
de ,  &  tão  felizmente  correíponderâo  os  luccef- 
fos  às  eípeélaçoens ,  que  ainda  parecerão  inferio- 
res as  noticias  5  das  dperiencias.  Ordenou  a  Af- 
fonfo  Furtado  ( q  ue  fubftituhio  no  poílo  de  Ge- 
neral da  Cavallaria  a  André  de  Albuquerque) 
que  armàílc  ás  Tropas  de  Badajôs.  Marchou  lo- 
go eííe  General  acompanhado  de  Dinis  de  Mello, 
ôc  das  Companhias  do  feu  partido ,  &  paíTando 
de  noyte  o  Caya  3  para  que  também  ferviíTem  as 
fombras  de  ajudar  ao  fegredo  da  acção  5  avançou 
dous  Eíquadroens  quaíi  ás  muralhas  de  Badajós. 
De  toda  eíta  diípoíiçáo  não  fe  feguio  outra  utili- 
dade às  noíFas  Armas^q  a  remonta  de  trinta  cavai- 
los,  6^  fó  deu  nome  á  facçaó,  a  paciência  com 
que  os  inimigos,  ainda  provocados  do  eftrago,  te- 
merão entram©  defempenho. 
^^^í  170  Intentou  o  General  da  Cavallaria  íc- 
gundayez armar  às  mefmas Tropas,  porém  com 
fucceíío  muyto  mais  gloriofo ;  parece  que  fe 
deyxou  vencer  a  fortuna  da  porfia.  Perderão  os 
Caftelhanos  cento  &  trinta  cavaílos?  fazendo- 
felhe  ainda  mais  leníivel  o  feu  deítroffo  pella 
morte  de  Dom  Pedro  Carvaj ai,  a  cujo  valor  tra- 
íiaó  recomendadas  as  fuás  melhores  eiperanças; 
Mip  zlL  -  apriíio- 
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apriíionou-fe  também  ajoaó  Dias  de  Matos^que 
nacendo  Poi  tuguez  ,  era  hum  dos  primeyros 
que  pcrfuadião  as  hoílilidades  da  íua  Pátria ;  foy 
fentenciado  a  publico  fuplício  5  deyxando  infa- 
mada a  fua  memoria  j  ainda  mais  com  a  infidelh 
dade  5  que  com  o  caíUgo :  Não  fey  que  adianta-* 
jnento  eípcrão  alguns  homens  abuzando  da  obe* 
diencia  jurada  ao  feu  Rey.  Que  importa  que  alr 
caníTem  os  poílos,  fe  a  honra  confiíte  menos  nas 
iníígniasj  que  na  razão  delias?  Quem  as  logra 
por  efta  calfdade  de  ferviços  5  eftà  fabricando  nos 
mefmos  arrimos  do  braço  j  osprecipicios  da  re- 
putação. Se  íeachaó  mal  premiados  do  feu  Prín- 
cipe natural,  confolcm-lcj  coníiderando como 
parte  da  fatisfação^  a  virtude  do  íofrimento. 
PcíToas  ha  que  por  muyto  que  logrem?  fe  perfua- 
dem  a  que  íelhe  deve  mais^  reputando  as  fuás 
acçoensfuperiorcs  atodo  o  defempenhò;  fem 
repararem, (ainda  quando  foílèoqueimaginaó) 
que  ferviços  queimpoílibilitaó  a  remuneração, 
nunca  podem  fer  agradáveis  aos  Soberanos^  pois 
não  he  menos  que  tiranizallos  na  grandeza,  por- 
Ibe  o  merecimento  acima  da  Mageftade,  O  ccr^ 
to  hc  que  parece  pouca  veneração  fazellôs  capa* 
ze  de  hum  dcfeyto,  precizando-os  a  que  íejaó 
ingratos. 

17 1  A  efta  empreza  que  Dinis  de  Mello  não 
aíliftio  com  a  pcílba  >  concorreo  com  a  di veríaó, 
poispaflàndoo  Guadiana  com  as  Companhias  do 
teu  partido^   na  duvida  das  operaçoens  naó  fô 

X  3  atrc- 
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àtrbvèrlo  ás  Tropas  de  Olivença  afocorrer  âs  de 
Badajòs.  Poucas  forão  as  oGcaíioens  de  nome  na 
Provinda  do  Alem-Tejo  que  felograílem  fem  a 
fnterpofição  do  feu  braço?  ou  do  feu  efpirito ;  co- 
mo letroUxeíTèfempre  a  fortuna  na  obediência 
das  fuás  difpoíiçoens ,  ou  namorada  do  feu  valor. 
172     Logo  depois  defte  combate,  ordenou 
Dinis  de  Mello  aos  Capitães  q  aíTirtiaó  em  Mon- 
farás,    fizeíTcm  hiima  entrada  em  Caftella»  & 
foy  também  fuccedida  ella  acçaó  que  parece  que 
levou  jà  vinculada  a  ventura  ao  preceyto.  Reco- 
lherão«íe  trazendo  alem  de  vinte  cavallosj  &  ou- 
tros tantos  prifíoneyros ,  huma  importantiíEma 
jprèza,  comquòíiíuytos  dias  fe  alimentarão  os 
foJdadosj  empobrecendo  aos  inimigos. 
-£  Lj  j^     Nefte  anno  entrarão  os  Gaitei hanos  cm 
tíò'Vas  5  ou  mais  feguras cfperanças  da  Conquiík 
de  Portugal,  perfuadidos  do  matrimonio  ajufta- 
do  entre  £1-Rcy  ChriíHaniffimo  Luis  XIV.  & 
Dona  Maria  de  Auftriainfahte  deCaftella.  En- 
tendiáo  que  o  mefmo  vinculo,  que  com  indif- 
foluvel  laço  prendia  as  peííoas,  leria  para  acor- 
reípotideneia  das  duas  Monarchias  outro  Sacra- 
mento, queimpremindo  caraéler  nafédaami- 
"S^ade,  as  deyxaíTe  conformes  na  emulação  dos  in- 
tereíTes;  porem  como  Icmpre  querem  parecer 
Divindades  os  Principes,  raras  vezes  fecottumaó 
prender  das  razoens  do  fangue,  porque  como 
huma  dasprimeyras  partes  do  corpo  dizem  fo- 
mente refpeyto  à  humanidade.  Eftaumaô  pcr- 
'^^  tendida 


de  T>ims  de  Mello  liv.  2.  S47 

tendida  para  o  eflabelÍGimcnto  da  paz^  foy  depois 
a  origem  de  huma  porfiada  guerra.  Parece  que  o 
fangue  communicado  de  huma?  a  outra  Coroa? 
não  foy  tanto  para  contrahilo  no  parentefco,  co- 
mo para  derramallo  na  Campanha. 

174  Eftas  fantafticas  idèas  com  que  fe  pro^ 
punhaó  já  vencedores  os  Caftelhanos ,  encontra^ 
raó  tão  permanente  oppofição  no  noíTo  esforço, 
que  quaíi  que  eftimamos  a  aliança  das  duas  JVJa- 
geftades,  pella  glorioía  ambição  de  contender 
com  forças  mais  robuftas.  Determinada  em- 
fim  a  Corte  de  Madrid  >  fem  acabar  de  huma 
vez  com  huma  conftancia  que  fendo  eíFeytodo 
valor,  chama vaó  obftinaçaó  de  rebeldia,  per- 
fuadiraó  a  El-Rey  Catholico  que  nomeaíle  pa- 
ra o  governo  dos  fuás  Armas  a  feu  filho  natu- 
ral Dom  Joaó  de  A  uft  ria,  Principe  cujas  íncli- 
tas virtudes,  o  forão  legitimando  taó  altamen- 
te, que  parece  que  por  ambas  as  partes  contava 
iguaes progenitores;  recebendo  do eíplendor do 
merecimento,  aquellaametade  que  lhe  faltava 
para  a  porporção  do  fangue.  Paralhe  affiítirem 
fe  efcolheraó  os  Cabos  da  primeyra  reputação; 
todas  as  mais  pervençoens  da  Campanha  corrcí- 
pondèraó  aos  empenhos  de  hum  Rey  que  obrava 
com  asatençoensde  pay,  intereíTado  nos  acertos 
do  fiIho,tanto  pello  que  tocava  às  exaltaçoens  da 
foberania,  como  aos  aíFedlos  da  natureza. 

175  Eftes  rumores  encarecidos  da  famafa- 
ziaó  os  eíFeytos  das  íombras,  cujos  vultos  fempre 

-  íaó 
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faó  mayof  CS  que  os  corpos  que  repreícntaó.  Di- 
nis  de Melloí  apezar  de  taó  formidável  ruido  en- 
trou em  Caftella  pella  parte  de  Mourão  j   re- 
4:o]hcndo-fe  com  huma  groíla  preza  fem  en- 
contrar quem  Ihedefputále  a  Campanha.  Naó 
forao  neceíTarios  tantos  eftrondos  para  defperta- 
remocuydado  do  Conde  de  Atouguia  >  porque 
na  fua  grande  aíèiyidade  5  andaváo  fempre  os  re- 
médios anticipando-íe  aos  perigos.  O  que  lhe  de- 
via mais  difvelo  era  a  perturbação  em  que  fe  acha- 
va a  Corte  de  Lisboa?  fomentada  de  alguns  Fidal- 
gos intereíFados  na  mudança  do  governo.  Via-íc 
já  o  Senhor  Rey  Dom  Aíf onlo  com  annos  que  o 
deíobrigavão  da  tutoria,  porém  como  moílrava 
cm  muy  tas  acçoens  que  ainda  trazia  tiranizada  a 
razão  de  aíFeclos  alheyos  da  Mageítade,  receava  a 
SereniflimaRaynha  Regente  introduzilo  nofo- 
IÍ05  fem  queprimeyro  fe  fortificaíle  a  cabeça  das 
inchnaçoens  que  lhe  aballavão  a  Coroa.  Efte 
^elo  com  que  pertendia  moderando  os  defcuydos 
dofilhoj  influirlhe  as  virtudes  de  Rey,  avaliado 
fem  outra  medida  que  os  intereífcs  particulares, 
huns  o  aplaudiaó  como  attenção  digna  do  feu  ca- 
raéler,  outros  o  condenavão  com  o  pretexto  in- 
juíto  da  fua  ambição;  Com  que  inquietos  os  âni- 
mos na  dependência  das  íuas  parcialidades,efl:eve 
quaíi  confpirando  paradeíordem  o  defaíToíTcgo. 
176    Moderada  a  confuíaó  da  Corte,  teve  té- 
po  a  Raynha  Regente  para  fe  fervir  da  fua  incom* 
paravel  a(3:ívidade  na  aplicação  de  novos  íoccor- 
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TOS.  Foy  o  mayor  que  recebeo  a  Provínèia  de  A- 
lem-Tejo  a  chegada  a  Elvas  do  Códe  de  Schom- 
berg  5  cujas  admiráveis  acçoens  concorrerão  tan-; 
tas  vezes  com  as  de  Dinis  de  Mello ,  que  por  íe- 
melhantesj  ou  infeparaveis  5  ficáraó  também  fa-^ 
zendo  fua  cila  hiftoria.  O  Conde  de  Atouguisf 
contrahio  logo  com  efte  General  hunia  taó  ef- 
treyta  amizade  ^  que  fó  nas  extraordinárias  gran- 
deías  do  tratamento,  tiverão  exercícios  as  ceri- 
monias dehofpede;  &aítida  cilas  parecerão  jà 
confianças  de  amigo  5  porque  na  generoíidade  da 
Conde  erão  mais  coíiume ,  que  oítentaçâo.  Efta 
uniaó  deaíFeâros  nos  dous  Cabos  mayores,  apro- 
yeytava  em  utilidade  publica,  para  o  acerto  das 
díípofiçoens ,  o  tempo  que  fe  perdera  na  porfia 
dasdifputas. 

176  Pella  duvida  em  qile  eítavamos  da  prí- 
meyra  operação  das  armas  ini migas ,  foy  o  prin- 
cipal cuydado  do  Conde  de  Atouguia  guarnecei? 
as  Praças  que  cobriaó  as  frótcyras  do  AIem*Tejo> 
&  com  tanto  ardor  fe  aplicou  neíla  diligencia^ 
que  qualquer  delias  que  foíTe  a  atacada,  pareceria 
que  era  í ó  apre venida.  Dom  Joaó  de  Auftri3,que 
com  crpíritos  iguaes  ao  nacimento  ^  os  elevava  â 
mefma  esfera  dofangue,  fahio  deBadajòs  com 
três  mil  cavallos  &  feifcentos  Infantes  a  reconhe- 
<:er  a  fortificação  de  Campo  mayor.  Com  efte  a- 
'viío  marchou  logo  Dom  Luis  da  Cofta  com  qua-^ 
trocentos  cavallos^  &  outros  tantos  Infantes  a 
introduzir- fe  naquella  Praça  >  acção  que  execu- 
:)iut.A    «»  toa 
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tou  com  tanto  foílego  á  viíta  do  inimigo  ?  que  fc 
nãoatreveo  aimpedillahum  tão  grande  Prínci- 
pe; feria  de  namorado  da  galhardia  ddla* 

177  Introduzido  o  foccorro  cfteve  ainda 
largo  tempo  Domjoaó  de  Aultria  com  admirá- 
vel defafogo  medindo  as  defenças  da  Praça  5  íem 
que  oalteraíTem  os  tiros  da  Artelharia;  parece 
que  naconíideração  dafuagrandeía,osatnbuhia 
como  íalvas  à  fua  peíToa*  Depois  de  todas  aquel- 
Ias  briozas  demonílraçoens  5  fereíolveo  a  reco- 
Iher-íe  a  Badajós  a  previnir  as  machinas  defcnba- 
das  nas  fuás  idèas.  Todos  efies  movimentos  ob- 
fervou  Dinis  de  Mello  >  cujo  poder  era  taó  infe- 
rior 3  &  elle  o  poz  tão  yifinho  dos  inimigosj  que 
teye  circunftancias  de  vitoria  o  exame. 

178  Via-fc  Domjoaó  de Auftria ainda  íem 
Exercito  proporcionado  aos  léus  intentosjôc  me-^ 
nos  à  i  ua  authoridade;  com  que  eícrupulofamen- 
te  atento  aodefempenho  dosíeusdeíignios,  ou 
à  reputação  da  fua  grandeza  5  determinava  não 
entrar  em  acção  íem  todoaquelle  militar  aparato, 
que  correípondendo  aos  altos  projeâos  da  fua 
imaginação 5  foííem  decente  commctiva  a  lua 
peílba.  Porém  perfuadido  de  alguns  Miniftros 
empenhados  na  exaltação  da  fua  fortuna  >  que  já 
FelippelV.pellaqueyxa  da  inacção  das  luas  ar- 
mas, moderado  nos  afFed:os  de  pay  5  fe  hiarevet 
tjndo  das circunfpecçoens  deRey,  fereíolveo. 
a  fahir  á  Campanha  com  dez  mil  Inhntes,  &  cin- 
çQjmii  cayalios.  Aos  dous  dias  de  marcha  íe  poz 
fíoJ  íobre 
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fobre  a  Villa  de  Arronches  5  Praça  de  tão  poucas 
confequencias  5  que  nos  não  tinha  devido  o  cui- 
dado da  prevenção,    por  não  efperdiçarmos  o 
tempo  em  fadigas  inúteis.  Logoáprimeyrainli- 
nuação  do  Exercito  íe  renderão  os  Payzanos  que 
a  preíidiavão  5  tirando  aos  inimigos  pella  faciiH- 
dade  da  vitoria,toda  a  razão  do  defvaneciniento. 
1 79     Ao  primeyro  avizo  da  entrada  defta  po- 
voação, forâo  tanto  menos  poderozos  os  ardores 
daCxn^cuIa,   que  os  da  offença  ,  que  a  vinte  & 
quatro dejulhofepoz  em  Campanha  o  Conde 
de  Atouguia ,  com  dez  mil  Infantes,  &  trcs  mil 
&:  quinhentos  cavalJos.    Pella  impaciência  com 
que  nos  prevenimos  para  a  oppoíiçaó,  ainda  fe 
não  tinha  determinado  a  primeyra  operação  do 
Exercito.  Foy  ncceíTario  coníukarfe  aos  Gene- 
raes ,  que  conformes  fó  na  parte  que  refpeytava 
ao  valor,  retardavão  aefcolha  das  refoluçoens 
comaindifferençadosprojecios;  porém  coma 
noticia  que  recebemos  de  Campo  mayor,  de  que 
Domjoaó  de  Auftria  íeguia  a  eítrada  de  Albu- 
querque ,  fe  diíToI  veo  toda  a  porfia  dos  argumen- 
tos, ordenando  o  Conde  de  Atouguia  a  AíFonçá 
Furtado,  queaíliílidode  Dinis  de  Mello  mar- 
chaíTe  có  milcavallos  a  impedirlhe  todos  aquel- 
les  progreílos ,  que  coubeíle  fem  temeridade  na 
oppofição  de  tão  inferior  poder.  Partirão  no  mefr 
mo  inílante  eftes  dous  Fidalgos,  mas  comojà 
hião  poftos  em  retirada  osCaltclhanos,  não  re* 
fultou  da  fua  diligencia  outro  eíFeyto ,   que  a 

gloria 
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gloria  de  obrigallos  a  que  niarchaílem  com  maia 

preííà. 

i8o  Reítituidos  ao  Exercito  AíFonço  Fur- 
tado 5  &  Dinis  de  Mello ,  partio  ao  dia  íeguinte 
o  Conde  de  A touguia  acompanhado  delles,  & 
dos  primeyros  Generaescom  três  mil  cavallos,  & 
mil  Infantes,  a  reconhecer  oeftado  em  que  íe 
achava  a  Viila  de  Arronches,  pella  noticia  que 
tínhamos  de  que  òs  inimigos  a  fortificavao  com 
íncaníavel diligencia.  Confeguido  erte  intento^ 
apezar  de  huma  inceíTantetenípcílade  de  arte- 
Iharia ,  em  que  concorreo  para  a  oblervação  me- 
nos a  viíra,  que  o  valor.  Entenderão  os  Gcnc- 
raes  que  íe  não  devia  de  atacar  5  porque  alem  de 
íè  achar  jà  com  defenças  cap'a!2.es  para  muytos  dias 
deèxpugnaçãoj  emprender  reítauralla  no  mais 
ardente  da  Caniculla ,  feria  contender  com  o  fo* 
goda  Praça 5  ôcodacílação,  com  que  lhe  fica^ 
ria  íobejando  para  a  reíiíknciib  ou  a  induftria  do 
artificio,  ou  a  inclemência  do  tempo.  Efta  foy 
toda  a  gloria  que  alcançarão  na  Campanha  deílc 
anno  as  Armas  inimigas?  a  conquiíia  de  huma 
Villa  fem  mais  baluartes  que  os  edifícios  da  po- 
voação, nem  outro  prefidio,  que  a  impericia 
dosPayzanos. 

i8i  Retirados  os  Exércitos  ferecolheo  Di- 
nis de  Mello  ao  feu  quartel  5  de  donde  fez  repe- 
tidas entradas  em  Caftella.  Poucos  forão  os  dias 
em  que  os  inimigos  não  padeccílem  fuílos,  ou 
cftragos;  entre  fucceííòs  jà  úteis,  já  gloriofos, 
'    '  '      trazia 
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trazia  todas  aquellas  Campanhas,  ou  defpovoa- 
das  de  gados?  ou  cubertas  de  fangue.  Tantas  fo- 
rão  as  occafioens ,  &  todas  tão  parecidas  na  for* 
tuna>  que  fe  confunde  a  memoria  das  prinicy- 
rasj  com  a  femelhança  das  legundas.  Não  as 
pode  diílinguir  a  lembrança? com  que  pcrtender 
íeparallas  5  feria  arrifcar  a  pureza  da  hiftoriai 
Algum  dia  fe  havia  de  fcryir  a  verdade,  do  eíque- 
cimento, 

182     Refolveu-fe  Dom  Joaõ  de  áuftria  a  ata- 
car o  Cafteilo  de  Alconchel ,  que  pella  diíEcul- 
dade  defelhe  introduzirem  osconiboys,  crrccia 
muytas  vezes  dos  nieyos  heceíTarios  para  a  fubíif- 
tencia  das  vidas,  &  para  os  attentados  dos  inimif 
gos.  Foy  o  primeyro  que  deu  principio  a  efta  ac- 
ção Dom  Diogo  Cavalleyrojcom  três  mil  Infan^ 
tes,  &  mil  &  quinhentos  cavaílos.  Correfpon- 
deu  taó  mal  aconítanciadosíitiados ,  á  fortaleza 
daíitmção,  que  parece  que  fe  competirão  nos 
dousextremos,  domais  emmente,  &  domais 
abatido.  Logo  com  o  avizo  do  intento  dos  Cafte- 
Ihanospartio  Dinis  de  Mello  com  quinhentos 
cavaílos  para  Mourão ,  &  marchando  defta  Vil- 
la  jà  com  o  foccorro  prccizo ,  andou  tão  apreíTa- 
da  a  guarnição  do  Cafteilo  de  Alconchel  no  ren- 
dimento delle,  que  íendo  tão  prompta  a  diligen-^ 
cia  para  o  remédio ,  ainda  foy  mais  impaciente  o 
temor  para  a  entrega.  Não  podia  fer  mayor  o  me^ 
do  dos  íitiados ,  que  exceder  atè  a  mcfma  aélívi- 
dade  de  Dinis  de  Mello. 

Y        ^  183     Or- 


^54  HiBoriapãnegyrlcadavya 

1 8g  Ordenou  Dinis  de  Mello  ao  ícii  Alferes 
Manoel  Ferreyra  que  tomaíTe  alguma  lingua  por 
donde  foubeííemos  o  difignio  dos  inimigos ;  par- 
tio  elle  acompanhado  fó  de  nove  cavallosj  &  en- 
contrando duas  Companhias  delnfantaria^  que 
roarchavão  pelía  eílrada  da  ribey ra  do  Almendra- 
lejo,  infpirado  da  ouzadia,  &  também  da  ordem? 
as  atacou  com  tão  feliz  temeridade ,  que  defpois 
deconíeguirilluíhementeofeueftragoj  lhe  fi- 
carão as  duas  bandeyras  para  teílemunhas,  ou 
trophcosdarefoluçãO)  infígnias  que  parecerão 
táo  preciolas  ao  Conde  de  Atouguia j  que  as  of- 
fereceo  ao  Senhor  Rey  Dom  Afionço,  &  de  que 
fez  tanta  eftimação  eíte  Auguílo  Príncipe,  que 
dcftinandolhes  mais  alto  lugar  ?  as  coníagrou  ao 
Deosdos  Exércitos  í  paííándoaílim  da  infelici- 
dade de  deípojo  ?  a  honra  de  facrificio.  £íías,  &c 
outras  proezas  militares coftumaváo  obrar  os  lol- 
dados  de  Dinis  de  Mello  ?  porque  erão  táo  aóH- 
vas  as  influencias  do  feu  exemplo ,  que  os  obri- 
gava à  imitação  do  feu  valon 

1 84  Difpunha  a  Corte  de  Madrid  atacar  cfte 
anno  o  Reyno  de  Portugal  com  todas  as  forças  dç 
mar,&terra5  para  que  comprimidos  hum,  ôc 
outro  elemento,  concorreíFem  conformes  ao 
deíafogo  da  fua  oppreílaó  na  noíTa  ruina.  Reco- 
nhecido efte  feu  intento,  foy  nomeado  para  Ge- 
neral da  noíTa  Armada  o  Conde  de  Atouguia,  & 
promovido  fegunda  vez  para  o  governo  das  Ar- 
mas de  Alem-Tejo  o  Marquez  de  Marialva.  Em 

quanto 


r 


quanto  o  novo  General  difpunha  em  Lisboa  as 
prevençoens  para  a  futura  Campanha  j  determi- 
nou o  Códe  de  Schomberg  moílrar  aos  inimigos 
o  quãto  erão  vigorofos  os  eíFcytos  dá  fua  aâivida*? 
<3e-  Ajuntou  noveGentos  cavallos  >  &  rharchan- 
<Io  toda  a  noy te ,  antes  que  a  claridade  da  man  hâ 
revelia ííe  o  Icgredo  da  acção  í>  fe  embofcou  deíla 
parte  do  Guadiana  >  huma  legoa  da  cílrada  de 
Talavera.  Todo  o  fim  deitas  dilpòfiçoens  foy  na 
perteiição  de^^^GÍlruir  hum  grande  cdmboy  que 
marchava  a  introduzirle  em  Badajós*  Paííàrão-fe 
algumas  hor^sfem  que  a  pareceííe^  moítificán- 
do-fe  a  imaginação  cora  as  impaciências  daeípe- 
raflça;  &quandojáeílafeviamuy  perto  de  re- 
duzirfeadefenganoí  íahirão  cinco  Efquadroés 
de  Badajós  j  os  quaes  fem  primeyro  eXàminárcm 
a  Garapanha ,  fizçrâoalto^  (  com  hum  defacor-* 
do  culpável )  quaíi  viíinhos  da  nollà  embofcada. 
No.  mefmo  tempo  marchava  deTalavera  o  Com^ 
boy  1  fèguro  na  confiança  defte  poden  Deípedio 
o  Conde  tres  Efquadroens  a  atacar  osCaftelha- 
nosv  os  quaes  fem  afuftarfe  de  tão  improvizoin^, 
cidente,    pertenderlo  dilputar  a  paílagem  dc)> 
Guadiana;  porém  marchando  o  Conde  com  as 
ultimas  forças  da  referya  5  fe  confundirão  de  íor-, 
tey'queíeguidos  das  noílas  Tropas  5  feriáo  po\^ 
cosas  que  levaíJem  as  tioticias  do  feu  eftragoi  I0 
a  vifinbança  de  BadãJQS5&:  a  diligencia  do  temor* 
lhes  naó  fizeraô  o  regrelTo  igualmente  facil^que 
arrebatado.  O  Comboy  como  tinha  mais  taraos 
-LaU  òôL  Y2  cís 
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os  movimeftto^l  ficou  quaíi  todo  reprefado  das 
noílas  Armas.  Hfte  ultimo  fucceílo pella  callida* 
de  das  niuniçoens  y  âjudóu  niuyto  ao  provimcoL- 
to  das  Praçcís  do  Alçm-Tejo ,  com  que  a  mefma 
cmpreza  gloríofa  para  a  reputação ,  nos  íoy  tam*- 
bem  útil  paraa  legurança.  A  mayor  parte  da  foi> 
tuna  deite  dia^  fe  deveu  ao  invêíivel  braço  de  Díi- 
nh  de  Mello.  Ellefoy  dos  primeyros  que  invejftiV 
raó  Qs  Eíquadroens  contrários,  &  com  reíoluçaó 
taóvigórõía^  quetudooquefentreveo  a  ferref 
fiftencia ,  paíTou  logoa  fazerfe  delpojo,  Obroa 
o  feu  valor  com  tanta  fingularidade  5  que  íc  vie 
obrigada  ate  a  meí  ma  inveja ,  ou  a  feguir  as  par» 
cialidades  do  aplaufo,  ou  a  condcnarTcasckulu-^ 
fasdo  íilencior^iii^  ui^^ui^i  cui        yiiyij,..,:ux\i:i- 

1 85     Pellas  fepetMas  noticias  das  dirpóíí Çoês 
de  Dom  Joaó  de  Auftria,  cujos  ecos  recomenda- 
dos á  Fama  trafiaó  aCorte  de  Lisboa  fenaó  aíTuf- 
tada  cuidadofa,  partiologo  o  Marquez  de  Ma»? 
rialva  para  o  Alem-Tejo.  No  mefmo  dia  que  en-^ 
trou  em  Eftremoz  fe  comeíTou  a  preparar  para  a 
déíença,  &paraaconquifl:a;  que  fora  indigni- 
dade no  leu  braço,  parecer^-fe  a  aquelles  que  íem 
rriaisattençaójquepara  as  prevençoens  dorepa^ 
ro,  fó  procuraó  empregarás  forças  nos  exercicíos 
da  paciência;  primeyro  queria  defembainhar  a  cf- 
pada,  que  fervirfe  do  eícudo^  porque  o  fofrimen- 
to  he  huma  virtude  muy  arrifcada ;  fe  retroceda 
degenera  em  inçooftancia  y  fe  íe  demazia^  cm 
frouxidão:-    '^^^"^  no 
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iS6     Unidas  em  Eiidajòs  as  Tropas  inimigas^ 
iahio  a  íete  de  Mayo ,  à  Campanha  Dom  Joaó  de 
Auiíria  com  hum  Exercito  íunimamente  luzi- 
do. Veftidos  os  íoldados  de  cores  differentcs,  pa- 
rece que  eftava  nellcs  melhorando-íe  a  eftaçaOi. 
Vio-íe  fehzmente  coníeguida  a  maravilha)  de 
introduzir  o  artificio?  a  fermoíura  no  formidável. 
Logo  aoprimeyroavizodeque  a fua vanguarda 
principiava  a  paílar  a  ponte )  formando-ie  dcfta 
parte  do  Guadiana?  partio  para  Elvas  o  Marquez 
de  Marialva  com  dous  mil  cavallos  ?  &  cinco  mil 
Infantes?  corpo  táo  deíigual ,  que  fó  animado 
dofeuefpiritoj  deyxava  de  parecer  temeridade 
a  oppofição;  porém  como  os  milagres  faó  muy^ 
to  acima  das  esferas  do  valor,  fc  relolveo  o  noíib 
General?  com  impuífo  ainda  que  género  formais 
moderado,  a reíHtuiríc  outra  vez  aEílremoz^ 
Praça  que  fituada  quau  no  coração  da  Provincial 
iníluhia  facilmente  os  alentos  ás  mais  partes  del- 
ia. Comefte  deíignio  em  que  teve  aprimeyra 
gloria  o  voto  de  Dinis  de  Mello?  fe  poz  o  noííb 
Exercito  em  movimento?  aflegurandolhe  eíle 
mefmo  Fidalgo  a  retaguarda  com  féis  Efqua- 
droens  de  Cavallaria,  Chegado  o  Exercito  aEf^ 
trcmozfe  portou  no  fitio  de  Santa  Barbora  viíi- 
nho  às  muralhas  da  Villa;  &  tratando  logo  de 
fortificarfe?  f orão  os  Generaes  os  primeyros  que 
conduzindo  os  materiaes  ?  authorizàraó  o  traba- 
lho com  o  exemplo ,  fazendo  glorioía  a  obediên- 
cia pella  imitação.   Tanta  foy  a  diligencia  com 

Y  3  qutí 
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que  todos  concorrerão  na  fabrica  das  linhas,  que 
cm  deíaíete  horas  fe  virão  com  perfeyta  defença. 
Eílcs  prodígios  faó  niuy  ordinários  quando  os 
raayoresobraò  o  que  ordcnaó  porque  faó  niais 
fáceis  em  íe  perfuadirem  os  olhos  >  que  os  ouvi- 
dos :  como  a  viíla  he  o  pi^imeyro  lentido  da  Na- 
tur€2va  y  até  cuida  em  coníervar  a  preferencia  na 
aélividade. 

187  O  Exercito  inimigo  ^  depois  de  alguns 
empregos  táo  pequenos?  que  de  defconhecídos 
da  Fama  íe  fazem  também  imperceptíveis  á  me- 
moria y  ávS  dez  horas  do  dia  em  doze  de  Mayo  apa- 
receo  à  vifta  dos  noílbs  quartéis.  O  alvoroço  com 
que  cfperavamos  a  batalha?  Jntroduzio  algum  de* 
iáfloííègo  na5  noíías Tropas?  mas  como  nacido de 
origem  taônobrcj  eítevemuy  longe  de  produ- 
zir defof dcm  a  mquietaçáo*  Defejayaó  os  ncílos 
loldados  verfe  já  no  combate ,  porém  com  huma 
advertência  taó  generoía  ao  preceyto  dos  íeus 
mayores?  que  andava  nas  attençccns  dadifcipH- 
ilâ  reduzindo-fe  a  fofrimento  a  impaciência.  Co- 
meçou logoajogara  artelharia  de  huma,  &  ou- 
tra parte ,  cujo  ruido  trazia  já  com  o  coftume  de- 
faíufiado  o  coração ;  &  tanto,  que  parece quelhc 
c liavaó  communicando  os  mefmos  bronzes >  no 
eílrondo  da  pólvora,  a  fortaleza  do  metal 

188  Dom  Joaó  de  Auííria  em  quem  para  as 
Ifcfoluçoens  arrojadas  obravão  como  incentivos 
as  dificuldades ,  perfuadido  do  melmo  Vâlor  da 
oppofíçaój  intentou  atacar  a  fortificação  dos 

quartéis; 
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quartéis ;  porém  entcrpoíTelhe  a  authdridade  do 
Meítre  deCampO'  General  Luis  Poderico,  em 
cujaíi  experienciiis  comcorriaò  todos  aquclles  a- 
eerCGs  rnilitares  cora  que  coftumáo  en  nobrecer- 
feosannos,  ficando  a  privilégios  de  illuílreS)  li- 
vres da  ceníura  de  caducos*  Convencido  das  ra- 
Zoens  deíle  General  cedtu  do  empenho  a  que  ú 
arrebatava  o  íeu esforço;  com  que  vencendo* íd 
^a  fi  meímo,  ficou  dando  a  gloria  do  triunfo,  não 
menos  que  a  grandeza  da  peíToa. 

1 89    Mandava  Dinis  de  Mello  os  Efquadroês 
dolado  efquerdo)  os  quaes  nafè  do  íeu  valor^ 
fedifpunhão  para  o  combate  tâo  íeguros  da  vito- 
ria, que jà  olhavão  para  ofucceíTo  independen^ 
tes  das  contingências*  A's  ti^es  horas  da  tarde  fe 
poftàrâo  os  inimigos  àviíla  dosnoíTos  quartéis, 
porém  de  huma  taó  regulada  diítancia  que  a  pe- 
nas aartelharia  lhe  offeodia  os  ouvidos  comosi 
ecos.  Entrada  a  noyte?  que  teve  entaó  de  mayor 
toda  aquella  par  te  que  o  cujdado  roubava  ao  fo- 
no,  acendemos  differentes  fogos?  que  í  ubílituin-' 
do  a  claridade  do  dia?  foraó  as  ítntinellas  mm 
avançadas  do  Exercito.  Rompeo  emfim  a  ma- 
nhã, trazendo-nos  fegunda  luz  na  noticia  da  mar- 
cha  do  inimigo.  Sahio  a  obfervalla  com  cmco 
Efquadroens  o  Conde  de  Schomberg  acompa- 
nhado de  Dinis  de  Mello,  &  chocando  ambos 
na  retaguarda  dosCaítelhanos  com  poder  fupe* 
rior,  fe  retirarão  comavcntagera  de  tomarem 
trinta  cavallos. 

190  Marcha- 
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190  Marchava  Dom  Joaó  de  Auílria  pella 
cílrada  de  Borba  íeguido  de  algumas  partidas  noí- 
íasj  que  lhe  hiaó  examinando  os  movimentos. 
Pella  inferência  dellcs  entrarão  os  noíTos  Gene- 
raes  na  coníideração  da  perda  de  Villa-viçofa> 
cujo  palácio  foy  o  eíclarecido  Oriente  em  que  na 
peíToa  do  Senhor  Rey  Dom  Joaó  IV.  tinha  ama- 
nhecido a  Portugal  3  duplicado  o  dia^no  glorioío 
exterminio  de  Império  intruza  Eíta  imagina* 
çãoos  trazia  taó  impacientes  pella  veneração  da- 
queíle  lugarj  que  le  difpunhàó  a  defendello  com 
precipitada  reíolução;  não  teve  eíFeyto  o  arroja* 
do  ardor  daquelle  impulfo?  porque  reparando 
em  outras  confequencias ,  lhes  pareceo  mais  gc* 
neroío  exercitarem  os  ânimos  na  conílancia,  que 
na  temeridade. 

191  Entrarão  os  inimigos  na  povoação  de 
Borba5&  defendendo-fe  aigúas  horas  oCaítelIo, 
íe  rendco  á  mercê  logo  que  íc  formarão  as  bate- 
rias. Condenou  Dom  Joaó  dcAuftria  àmorteo 
Governador  deile,  caítigo  tanto  mais  criminofo 
que  a  culpa,  que  o  merecera  mais  a  ícntença,  que 
odehto;  porem  íaó  csPrincipestaóaufterosna 
conícrvaçaó  do  feu  refpeyto,  que  não  permitem 
o  atrevimento  ainda  apadrinhado  do  valor.  En* 
tre  os  irreparáveis  damnos  que  padeceo  a  Villa, 
foy  a  quinta  de  Dinis  de  Mello  a  que  experimen- 
tou a  ruina  mayor ;  ardèraó  as  arvores  quando  fc 
obftentavão  maísfloreccnces,  porque  fora  me- 
nos inclemência  daira^dcílruillaSí  naó  tendo  que 

perder 
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perder  mais  que  os  troncos ;  parece  que  efperou 
que  as  adornafle  a  Primavera  y  para  que  fe  exer- 
citaffc  a  cólera  >  ate  na$  injurias  da  citação.  Efte 
melmo  incêndio  que  devorou  as  plantas  abrazou 
o  edifício ,  como  l'e  quizeíle  authorizaif  os  feu| 
impulfos  Gomoseftragos  de  matéria  menos  fra^ 
gil.,  Naó  ficou  lem  fa  tis  facão  efte  deftroço,  vin^ 
gando-íc  delle  taó  gloriofamente.  Diriis  de  Mel- 
lo, que  quaíi  dentro  do  termo  de  hum  anno  >  jài 
tinha  coníeguido  odefempenho  na,vi£loria  dk 
batalhado  Am exiaL 

192  Hum  fódia  fe  deteve  D.Joaó  de  Aufr 
tria  na  povoação  de  Borba,  a  que  não  baftàraô 
muytos  annos  para  a  reedificaçâo;  ao  tcrceyro  de 
marcha amanheccofobrc  aVílk  dejjuromenha 
governada  por  Manoel  Lobato  Pintor  foldadoji 
cntaó  de  tanto  nome  v  .que  muy to  antes  da  glo- 
riada conquiíta,  fe  tinha  feyto  illuftre  o  intento 
delia,  mais  na  attenção  da  peíToa  do  Commenda- 
te,  que  no  conhecimento  da  fortaleza  da  Praça* 
Refoi vco 4e  logo  a  foceorrelja  o  Marquez  Geno* 
rai^  para  cujo  fim  cdtifultotj  o  voto  dos  CabaSjr 
rrías  fó  para  o  acerto  daeleyçlo  dos  nieyos-  Ef?i 
Dinis  de  Mello  dos  mais  práticos  naquelle  paiz^, 
&  propondo  ao  Marquez  General  qs  caminhos 
mais  promptos  para  a  intxoducçãQ  dio  ipcprro, 
impugtiado  o  feu  parecer  por  tatalid^de  das  Ef- 
trellas,qucnão  quero  atribuilloa  influeflcíasda 
emulação,  fc  leguiaó  outros  tâp  dçíigifâ^P  ao  fiíP 
pertendido,  q  jà  Icvavaó  na  dcíporpQrfaója  infeli- 
cidade. '  193  De* 
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rável conftsnciaj  &  fendo  atacada  com  o  mefmo 
èsfof  çOi  para  cjue  cm  tudo  foííe  género  ia  a  com*- 
petenciá  j  de  humá/ôc  outra  parte  fe  admiravaó 
as acçoens  contrarias,  íempre  na  confideraçaó 
de  mayóres t  cada  hum  quizêra  parecerfe  aofeu 
inimigo;  defcontentavão-íe  do  que  faziáo,  na 
attenção  do  que  viâo  fazer ;  leria  impoílivel  que 
pudeíFem  obrar  mais  5  &  íempre  ficavãocom  o 
eícrupuíò  de  entender  que  tinbão  obrado  me*- 
nos :  a  emulação  para  ler  mais  illuftre ,  não  efta* 
va  da  parte  da  vaidade?  eftava  da  parte  da  deí- 
confiança;  era  a  contenda  do  valor  >  &  parecia  dâ 
mveja*'  '- "^  • 

^^^194    Aos  dousdejunhaíahíoá  Campanha  o 
Marquez  General  com  doze  mil  Infantes^  & 
quatro  mil  cavallòs.  Ao  terceyro  dia  de  marcha 
fe  adiantarão  os  Condes  dé^Schômberg,  &  Torre> 
queoccupava  o  porto  de  General  da  Cavallaria,  a 
éxíaminar<)  quartel  em  que  íc  havia  de  portar  o 
Exercito.  Ao  amanhecer  d^  quinto  dia  fe  poz 
cm  movimento  cobrindolhe  a  retaguarda  Dinis 
^e  Mello  com  cinco  Efquadroens,  para  que  foíFc 
fempre  o  mais  chegado  aos  inimigos.  Logo  que 
^viftamosjilromenhafedifparou  toda^  aartelha- 
Tia?  fazendo  mais  ruídoza  a  noticia  do  focorro. 
•R^fpondeo  a  Praça  com  igual  demonftração^  re- 
•|)ctindo  também  alguns  fogos ,  que  pellas  difpo* 
íiçòens antecedentes >  fervirâo  de  darinais  luZ 
àpcríuaçâò  do  ícy  apertoví^ví^v  .  ^  ^  p  tobibn^i 
li  /      195 'E^ 
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195     Eíles  fachos  que  osíòldados  com  apre- 
hençâo  mais  arrebatada  feftejavão  como  lumi- 
nárias,  &  os  Generaes  obíervavão  como  avizos^ 
obrigáraòaoMarqucz  de  Marialva  a  acarnparfe 
noíitio,   que  os  naturaes  chamão  doGarrafca)^ 
para  que  pcUa  viíinhança  da  Praça  todos  os  inci- 
dentes fe  íizeíTem  úteis  de  aproveytados.   Acha- 
va-feDomJoaó  de  Auítria  com  Exercito  lupc- 
riorjcujo  defmedi  Jo  corpo  crelceu  ainda  a  mayor 
eítatura  cngroíTado  com  as  Tropas  de  BadajòS)  & 
Olivença.  Efte  grande  podei  fortificado  cm  ter- 
reno a  donde  concorria  para  a  fegurança  5  a  Na^ 
tureza,  difficultava  a  introducçâo  do  íocorro  ferri 
a  ultima  decifaó  da  batalha.    O  Marquez  Gene* 
ral  era  quem  a  gloria  coníegúida  nas  Imhasdd 
Elvas  ?  eftava  fazendo  para  novos  triunfoS)  que 
a  felicidade  das  memorias?  fe  communicafle  ás 
cfperanças  5  intentou  muytas  vezes  atacar  os  ini- 
migos nos  feus  quartéis;    porém    defendidos 
nãofó  das  diligencias  da  arte,  mas  também  das 
aíperczas  doíitio?  fe  reprimia  a  fua  refolução^ 
fogeytando-fc  o  valor  ao  entendimento.  Occa- 
fioens  há  na  guerra  em  que  parece  prudência  a 
temeridade;  porém  quando  o  aperto  não  heda- 
quelles  que  obrigue  a  deterrainaçoens  precipita- 
das? aventurar  a  confervação  de  huma  Monar-' 
chia,fem  outra  razaó  q  na  confiança  da  fortuna? 
hejà  levar  injuriadas  asefperanças  com  adcfór- 
dem  dos  motivos:  ainda  q  fe  vença^q  nobreza  pô- 
de ter  húa  vitoria,  q  recebeo  a  origem  de  hú  defa- 
certo.  196  Re-» 
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1^6  Reconhecendo  o  Marquez  General  o 
perigo  a  que  expunha  oReyno ,  proíeguindoa 
acção  intentada,  nomeou  a  Dinis  de  Mello  para 
que  com  quinhentos  Infantes  montados  à  garu- 
pa de  outros  tantos  cavalloS)  paílaííe  a  outra  ri- 
beyra  do  Guadiana  5  &  tornando  a  romper  a 
corrente  do  rio  introduzííTe  ofocorro  na  Praça. 
Rilã  ordem  impugnada  uniformemente  dos 
mais  Geaeraes,nlo  teve  outro  efFcyto  queaquel- 
lageneroíidadccomque  Dinis  de  Mello  cami- 
nhava para  o  perigo,  levando  fegunda  diligen- 
cia na  i  o  cl  i  nação/ lEíles,  &  outros  arbítrios  mal- 
logrados  fempre,  perfuadíráo  ao  Marquez  Ge- 
neral a  não  profiar  com  as  defatcnçoens  da  fortu- 
na; levantou  emfim  o  Exercito,  &  ainda  que 
fem  a  gloria  pertendida,  com  toda  aquella  que 
pôde  adquirir  o  valor,  independente  do  favor  das 
Eftreilas. 

197  Emprenderão  os  inimigos  com  vinte 
cinco  Efquadroens  de  Cavallaria  atacamos  na 
marcha  a  retaguarda ;  combate  em  que  o  Conde 
da  Torre ,  &  Dinis  de  Mello  com  igual  esforço, 
que  diícipíina,  os  deyxou  não  lo  reprimidos,  mas 
caftigados.  Manoel  Lobato  cujo  famofo  efpirito 
animava  huma  Praça  taó  cadáver,  que  eftavajá 
para  enterrarfe  nas  fuás  mcímas  ruínas ,  reccbco 
ordem  do  Marquez  General  para  que  capitulafle 
o  rendimento  delia,  com  aqucllas  condiçocns 
militares  que  fizeílem  as  fuás  exéquias  apezar  de 
fúnebres,  luzidas.  Eftipuladas  as  claufulas  da  en- 
trega, 
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trcgâ )  fahio  Manoel  Lobato  com  a  guarnição  de 
Juromenha.  Foy  recebido  dos  inimigos  com  to- 
das as  ceremonias  de  eftimação  com  que  coíluma 
a  guerra  authorizar  asdefgraças  do  valor;  atèa 
nieímo  Domjoaó  de  Auítria  o  tratou  como  fe 
invejaíTe  a  fua  infelicidade. 

198  Recolhido  o  Exercito  a  Villa-viçoíà,^ 
cuydou  logo  o  Marquez  General  da  fortificaçáo 
deita  Praça?  trabalho  que  correo  quaíi  todo  pella 
diligencia  de  Dinis  de  Mello,  intereíTado  na  con- 
fcrvação  dellaj  como  foldado ,  &  como  vifinho. 
Poucos  dias  íe  occupou  na  fadiga  de  taó  utíl  exer- 
cício, porque  elevado  fempre  em  idèas  de  fa- 
bricas mayores,  pretendia  que  foíTem  tantos  os 
padroens  das  fuás  vitorias  5  que  fabricando  del- 
les  templos  à  Fama  5  ainda  íobejafiesi  mármores 
para  outros  edifficíos.  Com  eíte  fim  entrou  em 
Caftella  pella  parte  do  Granado,  &  abrazanda 
todos  aquelles  deftriétos  que  ficão  vifinhos a  Aya 
monte  5  chegou  a  defcobrir  a  vaftidaó  doOccea* 
no,  cujos  Orizontes  foraó  então  o  ultimo  termo 
aos  feusolhoSí  porém  não  o  feraó  nunca  as  fuás- 
memorias.  Paliou  logo  a  GibraleaO)  Guel  va ,  &, 
outros  lugares )  &  levando  em  íi  as  qualidades  dc; 
rayo,fó  fulminava  as  iras 5  nas  refiftcncias. 

199  Succedeo  emhuma  deífas  povoaçoens 
por  cafual  fatalidade,  atearfe  o  fogo  emhuma 
Ermida,  confagrada  álmmaculada  Conceyçaò 
da  Virgem  Senhora  NoíTa 5  &creceo  com  tanta 
violência  o  incêndio,  que  na  facrilegairrcveren- 

Z  cia 


!í66  Hiíloriápane^ricadavida 

ciadaschamas  perigara  oíimulacro  fagrado,  fé 
Dinis  de  Mello  deímontando-fe  docavallo,  & 
arrojando-fe  às  lavaredas  >  o  não  tomara  logo  nos 
braços;  os  quaes  ainda  que fummamête  reveren- 
tes para  ferem  dignos  detaó  alto  meniíkrio  naó 
baítàraque  ospurificaíTe  ofego,  fe os  não tíverai 
en nobrecidos  a  devoção.  Nao  ejfcrcvo  efta  acçaó 
admirável  como  obrada  por  Dinis  de  Mellojnel- 
le  parece  qquiz  aincffavel  fabedoria  do  Aitiffi* 
mò,a  favor  de  taó  efclarccido  myfteriojcxpornos^ 
hum  novo  argumento  da  fuapureza,  pois  mal 
poderia deyxar  de privilcgiárlhe  apeííòa,  quem 
cuidou  tanto  em  prefervarlhe  a  imagem. 
^^aód'   Fortificou  Dom  Joaó  de  Auftria  Juro'-^ 
nienhar  ajudando-fe  para  a  nova  fabrica  dos  mef- 
mos  materiaes  das  íuas  ruínas.  Nove  dias  affifíio 
no  emprego  daqucllaoccupaçáo,  numero,  que 
pareceo  offerecido  à  celebridade  da  vitoria.  A 
vinte  &  três  de  Junho  fepoz  em  marcha  para 
Badajòs.  Com  a  certeza  deite  feu  movimento, 
chamou  aconfelho  o  Marquez  General ,  com  a 
refolução  de  lhe  impedir  a  retirada ;  porem  co- 
meçando o  combate  primcyro  pella  difputa  das 
opinioens,náo  baftou  toda  a  author idade  do  Mar- 
quez, para  que  dcyxaíle  de  perderfe  na  profia  v  o 
tempo  que  íe  neceílitava  para  a  oppofiçaó.  Timxs 
de  Mello  igualmente  empenhado  na  gloria  do 
Marquez,  &  na  Tua?  foy  hum  daquelles  que 
€om  maisinftancia  pcrfuadiaó  a  batalha;  porem 
tevfi  tanto  fequito  o  parecer  contrario ,  que  não 
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ífcaftou  toda  a  diligencia  do  Marquez  Gcneralj  pa^ 
ra  que  náo  fieaííè  a  razão  atropellada  do  concur^ 
fo  dos  votos* 

*  201  Na  primeyra  marcha  fc  alojou  o  Exer* 
cito  inimigo  huma  legoa  de  Villa-viçofa  entre  os 
montes qu^domina  aribeyra  da  AíFeca.  Acha- 
va-fc  ainda  o  Marquez  General  ncíh  Praça  v  & 
por  ordem  fuadiítribuida  por  Dinis  de  Mello  fè 
defpedirão  algumas  partidas ^  que  toda  aquella 
noyte  com  a  vigilância ,  &  com  os  rebates»  o  fo- 
no  que  tira  vão  aos  CaílelhanoS)  aíleguravaó  aos 
moradores.  Daquellefitio  ao  romper  da  menhl 
marchou  Dom  Joaó  de  Auflria  com  huma  impe- 
tuoía  torrente  de  eftragos,  era  que  fc  hiaó  redu- 
zindo aspovoaçoens  a  caminhos.  Neíla  arreba- 
tada innundaçâo  de  ruinasfuccedcráo  alguns  ca- 
fos  5  que  feriaó  dignos  de  particular  narração^  fo 
não  fora  também  attenção  na  hiíloria  recomen- 
dar ao  íilencio ,  noticias  qué  nem  podem  ouvir-, 
íc  fem  efcandalo,  nem  efcrevçrfe fera  commifc- 
ração.  o»i^i^it.iJôiuiyi  íj^;^-»!! 

202  O  Marquez  General  na  duvida  áôs  prô- 
jeélos  do  inimigo  >  íe  foy  previnindo  para  todas 
aquellas  occurrencias  que  cabiaó  na  dilatada  esfe-* 
ra  da  fua  comprehenfaó.;  foy  o  íeu  primeyra 
cuidado  aíícgurar  as  Praças  có  guarnições  com- 
petentes 5  para  que  em  qualquer  incidente  íe  pU4 
deffem  defender  muytos  dias  íem  a  dependência 
de  novos  focorros ;  procurou  também  ter  fem-< 
pre  prompto  hum  corpo  de  Exercito,  forma-* 
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da  de  fnaís  elpiritos  >  que  eftatura,  para  que 
com  moviniénCos menos  tardos?  acodifle  a  to- 
das as  partes  da  Provinda ,  levando  na  diligencia 
o  remédio ;  porém  recolhido  Dom  Joaó  de  Auí- 
triaaBadàjòs>  &divididooreu  Exercito  pellas 
Praças  fronteiras  da  Eílrcmad ura ,  í|  vio  preci- 
2iado  também  o  Marquei  General  a  livrar  as  fuás 
Tropas  da  ardente  intemperança  da  eftaçàó,  para 
que  não  contendeíTem  inutilmente  com  o  in* 
tolerável  calor  da  Ganicula. 
^0^205  Retirou-fe  Dinis  de  Mello  a  Villa-vi- 
çofa ,  Praça  >  que  por  mais  vifinha  a  Juromenhaji 
foy  então  o  mayor  cuidado  do  Marquez  Gene- 
ral, porque  ainda  que  a  affiílencia  de  Dinis  de 
Mello  lhe  tirava  todo  o  fufto  que  pertencia  áde^ 
fença?  fe  acrece^tavão  outros  pello  perigo  em 
que  lhe deyxava  a  peíToa. 

ao4  Terminada  a  Campanha  em  que  amili^ 
tar  providencia  dbí  Marquez  General  dcíempe- 
nhouapublicaxxpeótação  do  feu  zelo>  conti- 
nuou Dinis  de  Mello  ^  como  fe  confpiraíTc  com 
os  ardores  do  tempib  5  a  repetir  algumas  entra- 
das j  que  acabarão  de  abraiiar  as  Campanhas  ini- 
migas. Poucas  vezes  fe  rcftituiaó  aos  ícus  quar- 
téis asTròpas  da  guarnição  de  Juromenha  5  fem 
que  as  levafle  >  ou  mais  apreíTadas  o  íuftojou  me- 
.  nos  nu  meroíâs  a  perda.  Sc  fahiaò .  à  Canij^nha 
o  faziaó  fó  obrigadas  do  preceyto  dos  íeus  mavo- 
res,  porém  íempre  comhuma  taô  grande  dcí^ 
confiança  y  que  lhes  era  neceflario  todo  o  valor 
<>-^  i^i^i  para 
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para  a  obediência.  Mais  de  cento  &  quarenta  ca- 
vallos  lhe  tomámos  em  diÉPerentes  recontros  no 
abreviado  circulo  dedousmezes?  &  feria  ainda 
mayor  ofeueftragoj  fe  nãofoíTe  qualidade  das 
difgraças  fazer  advertidos  aos  infelices. 

205  Crecéraó  neíèeanno  era  Lisboa  as  in- 
teftinas,  oumiíleriofas  emulaçoens  dePalacioj 
porque  ainda  que  aSerenilIima  Raynha  Regen- 
te defejava  defobrigarfe  da  Tutoria  do  filho  >  o 
receava  fazer  arrilcando  aconíervação  da  Mo- 
narchia.  Como  regulava  a  menoridade  do  Se- 
nhor Rey  Dom  Aííonfo  mais  pello  deíconcerto 
dasacçoensj  que  pello  numero  dos  annos,  en- 
tendia que  ainda  contava  menos  daquelles  com 
que  fuccedeo  na  Coroa ;  porque  os  Principes 
não  faó  como  os  outros  homens  >  tudo  o  que  cre- 
cem  em  defordera  ,  vão  diminuindo  em  idade; 
os  que  parecem  paços  no  tempo  5  faó  regreflòs 
na  natureza;  porém  coma  infelicidade,  de  que 
com  a  mefma  diligencia  com  que  tornão  para  o 
berço  caminhão  para  a  íepultura. 

206  Os  empenhados  na  mudança  do  go- 
verno? fevaliâo  fó  do  argumento  dos  annos; 
&  como  íe  baftaíle  o  fer  Rey,  para  fer  capaz» 
pertendiaócoroarlhemais  a  idadç,  que  a  cabe- 
ça. Não  ponderavaó  bem  o  quanto  he  difficil 
nos  Soberanos  melhorar  de  inclinaçoens  no  fo- 
lio; porque  feria  confeífarem  incompativel  da 
grandeza,  o  que  julgarão  digno  da  peíloa;  co- 
mo he  poífivel  que  fe  arrependaô  de  coílumes 
"1  Z5  que 
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que  obedecidos  como  Içys  lhe  eftão  na  lifonja  fa**- 
bricando  outro  Império,  na  vaíiallagem  da  ra- 
zão? O  certo  heque  fómudaríaóde  exercício  i 
quando  entraílcm  na  coníideraçaò  de  que  adora- 
dos os  vícios?  ficava  jà  menos  decente  o  culto 
da  Magcftade;  porque  nos  facrifícios  offcreci- 
dos  aos  Príncipes )  he  injuria  toda  a  cerimonia 
com  que  fc  inçenílárão  outros  altares;  antes 
quererão  os  feus  Templos  cabidos 5 que  iguais; 
mais ambiciozos ainda  da íingularidade>  queda 
idolatria. 
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DE  DINIS  DE  MELLO 

DE      CASTRO, 

T%IMBr%0  CONVE  VAS  ÇÂLVEAS. 

fM,  Ntrou  neíle  an  no  a  ícr  o  pri- 
meyro  movei  da  dilatada  cf* 
fera  dos  dominios  de  Portu- 
gal o  Senhor  Rey  Dom  Af- 
fonço  VI.  Príncipe  dítofiffi- 
moparaosfeus  VaíTallos,  & 
defgraçadiííimopara  a  fuapeííoa,  defigualdade 
com  que  parece  que  quiz  moílrarnos  o  Ceoj  o 
quanto  he  mayor  hum  Rey  q  hum  Rey  no,  pois 
a  melma  fortuna  que  fobejou  para  conftituir 
vcnturofa  a  huma  Monarchia>  ainda  não  baí- 
touparafazer  feh'z  a  hum  Príncipe;  íeriaíem 
duvida  porque  osfoberanos  eftão  muyto  acima 
do  Império  das  Eítrellas,  fó  os  pode  fazer  dito- 
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fos  o  acerto  das  fuás  iliefmas  acçoens  j  que  fora 
ignominia  da  grandeza  ?  depender  a  fua  ventura 
de  influxo  menos  nobre,  que  o  das  virtudes.  O 
feu  procedimento  he  o  arbitrada  íua  forte*,  por- 
que ordinariamente  íaó  da  fortuna  das  Magefta- 
desj  os  verdadeyros  horofcopos  os  coftumcs. 
Quemquizer  levantarlhe  figura,  não  fe  canfe 
no  exame  do  Planeta  que  influhia  no  feu  naci- 
mento,  obferve  o  génio  que  predomina  na  fua 
inclinação. 

2      A  nova  forma  do  governo  fufpendeu 
muy  tos  dias  a  ordem  das  difpofiçoens  militares^ 
porque  occupados  na  attenção  de  próprios  in- 
tereífes,  osqueentravaò  nosmagiftrados,  cui- 
davaó  fó  de  crecer  a  íua  cafa ,  &  os  que  fahiaó  del- 
les,  de  embaraçar  a  fua  ruina;  trazendo  aíTira 
com  forte  oppoíta,  tão  defvelados  aos  primey- 
ros  o  cuidado  da  exaltação  5  como  aos  fegundos 
o  temor  do  precipicio.  Efta  perturbação  origina- 
da de  idèasambiciofas,  ouinfelices,  obrigou  ao 
Marquez  General  a  partir  para  a  Corte,  a  donde 
entre  menos  confiança^que  ccremonias^o  tratarão 
nas  conferencias  de  eílado  mais  como  hofpede, 
que  como  Miniftro   O  Marquez  receando  que  a 
eftranheza  defte  procedimento  degeneraíTe  cm 
defatençoens ,  em  quepcrigaíTecom  o  feu  reft 
peyto,  a  íua  paciência  5  íe  defobrigou  da  occu- 
paçâo  de  General ,  querendo  com  defvio  anti- 
cipado,   que  a  renuncia  do  poílo  foíle  antes 
prevenção  do  brio ,  que  fatisfação  do  aggravo ; 

que 
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quequâdo  eftá  para  arrifcarfc  a  eítimaçâó,he  fem- 
pre  o  mais  genêroío  obrar  a  cautélhj  o  que  havia 
de  fa^ier  a  don  Suftituiolhe  no  lugai^  D.  Rodrigo 
de  Gaftro  Conde  de  Mifquitela,&  camofucceaía 
^  hum  dos  famolos  Heroes  dâquelle  feculo  ?  naé 
baftou  todo  o  valor  do  Conde ,  para  que  na  pri- 
nieyra  noticia  do  dcípacho,  lhe  naó  leVaíTe  a  dei- 
t::ofifiança  da  imitação,  huma  grande  partem  do 
alvoroço  da  mercê.  ^  -io    i    .rf 

'  '^  5  Achava- fejà  Dinis  de  Mello  còm  a  PatSÍI-^ 
té  de  General  dá  Artelhariâ,  que  fòy  dosultA 
hiosprovimentos  do  acertado  governo  da  Sere* 
niffima  Raynha  Doiía  LuÍ2:a í  eleyção  de  que 
elle  íe  deíempenhou  heroicamente.  Todos  aqucl- 
les  bronzes  recommendadosà  fuà  õccupaçaô,  fe* 
ríáó  ainda  poucos  para  laminas  em  que  íe  gravafé 
o  feu  nome.  Logo  com  o  pofto  comeíTou  a  mah^ 
dar  a  Proviíicia  5  porque  quafi  ao  nieí  mo  tem pÒ 
partirão  para  Lisboa  os  Condes  de  Schomberg^Sè 
da  Torre ,  que  eraô  os  dous  Generaes  que  o  pre- 
íiríaó  em  patente  5  como  fe  quizéííem ,  dando 
lugar  àsdiipofi^oens,  &  áíbrtnna  del>inis  dê 
Meiloj  fazer  ambos -em  ferviçodefta  Mooarchiay 
até  meredm^í to  da  fí>efma  ásifen  ck, 
■■^  ^  PoU'Cos  for  ao  és  dias  qMe  excrckou  Pihtó 
de  Mello  agoverno  das  Armas  íe  osx^veratóésr 
deífcgulàr  pelkcomâ  doteôipè,  ^tilô  pelles 
fucceííos  que  coubèraõ  nelles;  pois  intentando 
os  íttím igos  repetidas  vezes  míeftar  <?òm  ^roffoé 
Efqtiadroens  as  Campanhas  do  Mouía  i  j^Otó- 
"^     .  .  per 
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pomay^Qf )  35  acharão  femprc  taó  defendidas  do 

incankvel  cuidado  de  Dinis  de  Mello  5  que  em 

3uaíi  todas  fe  retirarão  letn  outra  utilidade  que  o 
eíengano  para  novas  emprezas.  Aliim  coftur 
Iiiâva  cftendcr  gloriofamente  o  tempo  do  feu  go- 
verno, dandolhe  nos  acertos,  a  cxtençaó  que 
Jlie  faltava  nas  horas. 

5  Chegou  a  Eftremoz  o  Conde  de  Miíquite* 
la?  ôcdefejando  moílrar  á  Provincia  do  AJem-^ 
Tejo  que  fuccedia  ao  Marquez  de  Marialva  >  ain* 
da  mais  naaétividade,  quenopofto,  fe  aphcou 
com  inceíTante  difvelo  em  fortificar  as  Praças,  & 
reclutarasTròpâSj  porém  pclladifficuldade  dos 
meyosfófe  lograva  infeh*zmente  no  exceíTo  da 
fadiga?  o  cuidado  da  diligencia.  Eílcs  impoífi- 
veis  incontraftaveis  a  todos  os  esforços  do  feu  ze- 
lo, Ihcforão  afligindo  de  forte  o  animo,  que 
aqueyxadogoílo?  paflou  a  fazerfe  também  da 
íaude,  : 

.^4,  Intentou  Dom  João  de  Auílria  fubpren- 
der  oCaítello  de  Villa-viçofa  j  fiado  nas  inteli- 
gências de  Diogo  Lcy  te  do  Amaral,  cuja  fidelida- 
de fc  deyxou  corromper  tanto  do  intereíTe ,  que 
jà  não  valia  o  preço  porque  a  vendeu,  com  que  fe 
fez  duas  vezes  delinquente ,  crecendo  a  culpa  da 
inconfidência,  com  a  da  ufura.  Foy  Dinis  de 
Mello  o  primeyro  que  teve  a  noticia  de  taó  abo- 
minável conípiração,  &  acodindopromptamcn- 
Ççao  reparo,  &  ao caftigo delia,  fe  achou  aomef^ 
mo  têmpora  Praça  defendida,  &  Diogo  Leyte 
oq  '  prezo. 
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fxtzò.  Não  fey  como  D  Joaó  de  Auftría  Príncipe 
de  eípiritos  elevados  emprendía  húa  acção  em  q 
Jhe  íeria  ncceffario  para  eílimar  a  vitoria  5  efque- 
í<^erícdoinftrumcnto;  porque  heefia  huma  dãs 
emprezasque  fó  poderá  confervarfe  fem  igno- 
ní inia,  quando  feja  tão  advertido  o  fucceíTo,  que 
ande  íempre  fugindo  da  lembrança. 

7  MaMograda  cfta  efperança ,  indigna  dâ 
attenção  de  tão  magnânimo  Principe,  fe  empe- 
nhou Dom  Joaó  de  Auíiria  cm  outras,  a  donde 
o  filencio  da  hiftoria  he  fóméte  eíFeyto  doaíTom* 
brd;  porque  muytas  vezes  pella  laílima  de  al- 
guns deíacertos ,  a  obriga  a  calar?  ou  a  piedede^^ 
oií  a  modcftía.  A  gloria  íoy  obrar  tão  altamente^ 
que  não  cabendo  nas  vozes  da  Fama  os  aplaufos 
das  ácçoens  ainda  quando  não  foíle  do  efpanto^ 
ouveAedeenimudecerdaimpoffibilidadc. 

-  -8  Crecerão  no  Conde  de  Mifquitela  com  as 
fadigas  do  eípírito  as  indilpoíiçoens  da  íaude^ôc 
mais  attento  aos  remédios  da  Monarchia,  que 
aosdapeíToa,  paíTouá  Corte,  a  donde  aplicado 
fó-áos  intcrcíTes  públicos,  fe  eíqueceo  dos  que 
puderâodílatarlheavida,  fazendo  com  efte  def-; 
êuido  à  fua  Pátria ,  muyto  mayor  damno  do  que 
lhe  procurava  evitar  com  a  fua  diligencia.  A  fal- 
ta defte  General  feria  em  todos  os  feculos  ineon- 
folavel  aos  Portuguezes  5  feavida  que  lhe  rou- 
bou intempeftivamcnte  a  morte,  lhe  nãô  cíli* 

veíTe  reftituindo  gloriofamentè  a  memoria. 

'':^    Ficou  Dinis  de  Mello  fagundá  vez  gover- 

h^  nando 
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nando  as  Armas,  &  com  a  mefma  felicidade  que 
a  primeyra.  Achavaô-íc  os  Caftelhanos  com  tor- 
ças fuperiorcsj  porém  nunca cmprendiâo  acção, 
dcque  fahifíeni  com  mais  gloria >  que  a  iionra 
das  feridas.  Dcyxo  de  fiizer  huma  diítinta  narra-, 
ção  dos  fucceíTos  que  concorrerão  neftes  días^por 
não  molhar  tantas  vezes  a  penna  >  em  íangue  ain- 
da queinirnígo,  valeroío;  com  que  os  que  fi- 
zerem algum  reparo  neíle  íilencio ,  defculpcm 
como  advertências  da  piedade  3  05  que  parecem 
delcuidos  da  hiftoria. 

10  Foyefteanno  dos  mais  memoráveis  a  to- 
da a  Europa  pellos  celebrados  fel  ices  deípoforios 
da  Scrcniílima  Senhora  Dona  Cathcrína  Infante 
de  Portugal  com  a  Mageílade  de  Carlos  IL  Rey 
da  Gram  Bretanha.  Eíle  Augufto  Himineo  pro- 
duzio  tão  indiíToluvel  amizade  çntreos  dous  Im- 
périos, que  o  meímo  Sacramento  que  com  fa- 
grado  vinculo  prendeu  as  peíloas  ?  unio  também 
as  Monarchias  >  deyxando-as  tão  conformes  no^ 
intereflcs,  que  parece,  que  com  reciproca  fè, 
íèeílivcrão  dando  as  mãos  com  os  dous  Princí- 
pes>  as  duas  Coroas.  Naó  teve  outro  defconto 
para  Portugal  efta  grande  felicidade,  que  haveríc 
de  conícguir  pella  aufencia  daSerenilíima  In- 
fante. 

.  II  Como  reíulta  das  eílipuladas  claufulas 
do  régio  matrimonio  3  íeengroílou  o  Exercito 
dcAlem-Tejo  com  dous  millnfantes  Inglezes, 
loccorroj  que  fe  fez  na  prefente  occurrcncia^ain- 

da 
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da  que  pequeno  pulo  numero  das  Tropas  3   for- 

'  iiiidavcl  pella  oportunidade  da  occaíiaó. 

12  Succedeo  no  governo  das  Armas  aDom 
Rodrigo  de  Caííro  Conde  de  Mifquitcla  Dom 
Sancho  Manoel  Conde  de  Villa-flor.  Foy  tam- 
bém nomeado  por  General  da  Gavallar ia  Dinis 

"  deMellO)  eleyçoens  ambas  em  que  pella  gloria 
:^'4Jo acerto,  parcceo  mais  premiado  o  deípacho^ 
que  O  merecimento.  Achava-íe  aCavallaria  em 
eíladoqueneceílitavadehumainteyra  reforma^^ 
com  quefoy  precifo  a  Dinis  de  Mello  logo  com 
a  primeyra  noticia  da  nova  occupação  paííàr  a 
Lisboa,  a  donde  foy  recebido  com  Angulares 
demonftraçoens  derefpeyto  do  Conde  de  Caf- 
tello-melhor ,  primeyro  Miniílro  da  Monarchia 
de  Portugal.  Deteve-fe  na  Corte  fó  três  dias, 
porque  em  toda  a  parte  que  não  era  a  Campanha, 
procurava  fempre  parecer  hoípede.  Não  foraó 
neceflarios  mais  dias  para  que  obraíTe  a  dilígeaf 
cia  de  Dinis  de  Mello,  porque  concorrendo  ao 
mefmo  fim  o  cuidado  do  Conde  de  Caíkllo-m  e- 
Ihor ,  eíteve  felizmente  hum,  &outrocrpirito, 
compenfandonaaâividadctudo  o  que  faltava 
no  tempo.  yúV 

'  1 3  Partio  Dinis  de  Mello  para  0  Alem-Tejo^ 
&dentro  de  hum  mez  fc  come/fáraó  a  experi- 
mentar nas  melhoras  da  Cavai lariaos  effeytos  in- 
fluidos  da  fua  aplicação.  Os  mefmos  foldados 
que  pouco  antes  feretiravão  de  poder  inferior^ 
acometidos  de  forças  mayores  coníidcravão  a  te- 
^  Aa  meridade 


níerid^e  da  parte  do  inimigo  >  faKndolhe  afíitti 
noaplaufodaoufadiaí  menos  lamentável  adcí- 
graça  do cítraga 

mq^^  Ordenou  Dinis  deMello  a  Pedro Cezaf 
de  Menezes  Tbenentc  General  da  Cavai lariajqut 
com  quatrocentos  cavallosj  &  cem  Infant<í5 
deftruiíie  féis  barcas  que  no  porto  de  Juromenfaa 
facilitavão  aos  Caftelhanos  a  recondução  dos 
roàntinsentos.  Marchou  Pedro  Cezar^  &  ata"- 
cando  bum  fortim  4^ue  as  defendia  depois  <íc 
fonddlo>  po^  fogo  às  barcas  5  com  que  xâq  iò 
introduziofeum  elemento  nas  jurifdicçoens  de 
outro  ,  porém  atè  fez  como  em  obfcquio  da 
acçaó ,  àm  Mdeftroflbs  4a  ira ,  as  luminárias  ósl 
vitoria. 

'  15  Co^  odeíignio  de  rebânhâr  alguns  ga* 
dos  connque  utilizaílem  o  trabalbo  damarcba, 
fabiraò  de  Elvas  com  vinte  cavall os  Góçalo  Vais 
Pijrantão5&  António  Revoltillo.  Quafi  vifinbos 
a  Olivença  fe  incorporarão  com  o  Capitão  João 
Mafcarcnbas,  que  ao  mefmo  fim  com  dobrado 
numero  marchava  de  Villa-viçofa.  Fòrão  os 
três  Gabos  fentidos  das  fentinellas  inimigas ;  in- 
tentou Gonçalo  Vaz  com  prudente  acordo  pcr- 
fuadir  a  retirada  aos  companheyrosj  porém  a- 
cbaado-os  empenhados  a  fovor  da  temeridade, 
foy  o  primeyro ^ue  inveftio  aos  Caftelhanos, 
qiaecom  céto  &  vinte  ca  vallos  nos  bufcavão  ínv 
pacientes;  parece  quiz  com  efta acçaõ  juftifican- 
do  o  feu  valor ,  tirar  todos  os  efcrupulos  ao  fen 

voto 


de  T>ms  de  Mello  ^  liv.  5.  à/  ç) 

voto.  Joaó  Maícarenhas,  &  António  RevoJtiiJo 
obrigados  ao  acerto  defta  refolução,  obrarão 
taó  illuítremente,  que  fendo  os  inimigos  fu- 
periores  em  numero,  teve  tanto  poder  o  valor, 
que  fez  parecer  noíTo  oexceíTo.  Vcnceu-fc  em- 
fiiiij  porém  com  taó  cuftoía  felicidade,  que 
fe  recorda  a  vitoria  com  mais  laftima,  que  elli- 
mação.  Todos  os  três  Cabos  perderão  valero- 
famente  as  vidas ,  porque  feria  menos  gloria  pa- 
ra qualquer  delles ,  podendo  no  conflidto  acabar 
da  imitação  5  efcapar  da  batalha  para  morrer  da 
inveja. 

16  Defte  recontro  fe  recolherão  as  noff^s 
Tropas  com  grande  numero  de  prizioneyros,  & 
mayor  de  deípojos ;  aíSm  peleyjavão  infpirados 
da  fortuna  do  feu  General  osíoldados  de  Dinis 
de  Mello.  Ainda  defpois  de  làoortos  os  feus  Oífi- 
ciaes  í  como  fe  ficaífem  por  herdeyros  do  íeu  ef- 
forço  j  lhes  celebravão  nobremente  as  exequias> 
com  o  gloriofo  fufragio  de  huma  vitoria ;  pare- 
ce que  intentavão  dividindo  os  mármores  entre 
a  fabrica  das  fepulturas  5  &  os  padroens  dos  Tro- 
feos,  moítrarie  igualmente  advertidos  com  as 
fuás  memorias ,  que  cora  os  íeus  cadáveres. 

17  Chegou  a  Eílremoz  D  Conde  de  Villa* 
flor ,  Fidalgo  com  quem  Dinis  de  Mello  confcr^ 
vava  eftreytas  razoens  de  amizade,  aífegurada 
com  repetidos  vinculos  de  parentefco.  Foy  logo 
a  primeyra  aplicação  do  Conde  reclutar  as  Tro- 
pas, que  ícachavão  reduzidas  fó  aos  Officiaes; 

Aa  2  Naó 
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Naó  foy  poffivel  confeguilo  voluntariamente 
dos  Povos  >  porém  como  eíla  que  parecia  violen- 
cia  5  reencaminhava  para  a  fegurança  daMonar- 
chia,  nosmefmosque  acftaváo  padecendo?  fe 
moderava  a  moleftia  da  oppreflaó,  coníiderada 
com  as  virtudes  de  remédio. 

1 8  Ajuntava  Dom Joaó  de  Auftria  em  Bada- 
jòs  todas  aquellas  forças  proporcionadas  ao  dila- 
tado domínio  do  Império  Caftelhanoj  porém 
receando  os  nocivos  eíFeytos  ?  que  coftumava 
fazer  a  afpcreza  do  Sol  na  Provi ncia  do  Alem- 
Tejo 5  pertendia»  pondo-fe  em  Campanha  em 
eílação  mais  benigna  j  ajudarfe  dafualuz?  fem 
os  defcontos  dafuaaélividade-  Comeftas  noti- 
cias cuidou  o  Conde  General  em  engroíTar  o 
Exercito  >  &  Dinis  de  Mello  em  remontar  a  Ca* 
vallaria?  diligencia  que  confeguida  prompta- 
mente  em  taó  grande  falta  de  cabedaesj  começou 
a  prometer  com  a  vitoria  dos  impoíTiveiS)  fegun- 
dos  milagres  na  oppoíiçaó  dos  inimigos. 

19  Deu  principio  ás  felicidades  defte  anno, 
oThenente  General  Domjoaò  daSylva?  der- 
rotando nas  Campanhas  de  Arronches  5  três  Ef- 
quadroens  com  que  os  Caftelhanos  pertendiaõ  a- 
proveytarfe  da  fecundidade  delias.  Individuo 
eftes  fucceíTos  j  como  influencias  da  fortuna  do 
fcu  General ;  pois  logo  que  Dinis  de  Mello  en- 
trou a  governar  aCavallaria,  melhorarão  tanto 
asoccaíioens  a  favor  das  noíTas  Armas,  que  pa- 
rece que  para  obedecer  aos  feus  intentos  5  as  eíía- 

váo 


àe  T>ims  de  Mello liv.'^.  H^i 

vaó  contemplando  asEítrellasj  com  o  meímo 
rcfpeyto,  que  os  inimigos. 

20  Via-íejáDomJoaóde  Auftria  com  hum 
formidável  Exercito  compofto  de  Tropas  Na- 
cionais, &  Eftrangeyras.  OGondede  Caílello* 
melhorj  a  cujo  advertido  zello  fiava  aMageíh^ 
de  do  Senhor  Rey  Dom  Aííonfo  a  òppoíiçaó  de 
forças  taó  dei  medidas  5  empenhado  com  incnn- 
lavel  defvello  na  defença  do  Rey  no,  formou  ou- 
tro Exercito  em  tão  poucos  dias,  que  parece, 
que  para  obrar  independente  do  tempo  5  toma^ 
vão  as  íuas  difpoíiçoens  5  as  qualidades  do  feu  ef* 
piritOi  " 

ai     A  féis  de  Mayo fahio  de  Badajós  o  Êxer^ 
cito  Caftelhano,  &fe  alojou  fobre  as  barrocas 
doCaya,  rio,  a  quem  ingrato  o  Guadiana,  rece- 
bendo as  aguas,  rouba  o  nome.  Conftava  ópo^* 
der  deDomJoaó  db  Auftria  de  doze  raillnfan* 
tos,  féis  mil  &  quinhentos  cavallos ,  dezoyto  pe- 
ças de  Artelharia,  tresMorteyros,  &:humtaò 
crecido  numero  de  carruagens,  quepareceo  na 
marcha  hum  Exercito  conduíido  de  outro.  Efta 
^machinaque  ofeguiafoy  a  noticia  mais  indivi- 
dual, que  tiveraóos  noííos  Gcneraes,dopremidi« 
tado  projeéto  das  armas  inimigas ,  pois  a  não  fer 
o  fim,  penetrar  o  interior  da  Província  do  Alem- 
Tejo,  feria innutil prevenção  na  vifinhançadas 
fuás  Praças,  retardar  os  progreílbs  dos  feus  difig- 
nios,  com  os  vagarofos  movimentos  de  corpo  taó 
pezado. 
--  Aa  3  ca     O  Con- 
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22  O  Conde  de  Villa-iior  inílruido  da  raZaõ- 
delia  conjeâura  reforçou  a  guarnição  de  Évora, 
Cidade  que  pella  grandeza  3  &íituaçâo>  he  o  co- 
ração •>  éc  a  cabeça  da  Província  do  Alem-Tejo, 
A  onze  deMayoamanheceoDomJoaó  deAuf- 
tria  à  vífta  da  VilJa  de  Eftrenioz,  porém  naó  íe. 
reíolvendo  a  atacala  5  difpendeo  niuy ta  parte  do 
dja  novaidoío  aparato  daoílentação  dofeu  po- 
der. Achava-feaquella  Praça  não  íó  guarnecida 
de  numcrofo  preíidio ,  mas  animada  da  afliíten- 
çià  dos  primeyros  Cabos  do  Exercito  >  o  que  in- 
fluía tanta  impaçicncia  no  ardente  efpirito  dos 
íoldadosj  que  cada  hum  delles  íe  lançaria  d^smu- 
jalhas  abufcar  os  inimigos  j  íenao  coníideraíle 
nque  com  apeíloa,  leprecipitava  tombem  a  obe- 
diência. GO  .or- 
-ru??:  vSem  outra  operação  queefta  5  a  que  de- 
a-aô  o  título  de  defafio,  levantou  o  Exercito  Caf- 
teihaoo.  Sahiraó  aobfervarlhe  as  refoluçoenso 
Conde  de  Schomberg?  DinÍ6  de  JVjeJJo  5  &  Dora 
Luís  de  Menezes^  a  cuja  elpada  5  &:  a  cuja  penn:?, 
;Çomo  outro  Cezar  em  bcnificio  da  Pátria ,  deve- 
jzõ  os  gloriofos  íucceífosdefta  Monarchia?  rauy- 
ra  parte  dos  íeus  triunfos  ^  &  quaíi  toda  a  das  fuás 
-memorias. 

24     Vendo- fe  o  Exercito  inimigo  feguido  da 
^noíía  Gav aliaria ,  engroílou  os  batalhoens  do  la- 
do eíquerdo)  caminhando  com  paços  taóvaga- 
(íofosj  que  na  obfervação  dos  noíTos  Generaes  eí- 
tevemais  perto  a  marcha  de  parecer  immobilida- 

de, 
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de,  que  movimento.  Examinada  a  forma 5  &c 
^er  dos  Caítelhanos,  fe  recolherão  os  três 
Cabos  jà  fem  nenhum  efcrupulo  do  acerto  da  íua 
primcyra  inferência;  com  que  certificado  o  'Con*^ 
de  de  Villa-flor  dos  diíignios  de  Dom  Joaó  dé 
Auítria,  nomeou  paraGovernador  de  Évora  a 
Manoel  de  Mirada  Hcnriqu^f  >  Fidalgo  que  alem 
de  outras  muy  tas  virtudes,  lhe  aprefentou  hu- 
macarta  dobcnhorRey  DomAífonço  em  que 
o  honrava  com  expreçoens  taó  vivas  3  que  pude- 
ra deívanecerfe  o  pofío  mais  fuperior,  de  parecei* 
capaz  de  taó  alta  recomendaçSo. 

25     Dos  Campos  do  Amexiaí  paíTou  Dctti 
Joaó  de  Auftria  apoílarí^  da  outra  parte  do  Terá, 
rio  que  com  torcidos  giros  nafee  no  coração  de 
huma  ferra,  morre  nos  braços  do  Tejo ,  &  fcpul- 
ta-íe  na  boca  do  Occcano.  Dous  dias  fe  demorou 
neíle  íitiov  impedido  de  huma  tcmpeílade,  em 
que  compctindofe  furiofamen  te  os  elemcntosj 
pertendiaó  com  desluzida  vitoria?  aventajaríena 
defordem  dos  impulfos.  Serenada  a  tromenta^ 
fepoz  nafeguinte  marcha  á  viíta  da  Cidade  de 
Eyoraj  alojando  muyta  parte  do  Exercito  nos 
Conventos  que  en nobrecem  a  fua  Campanha; 
Naó  repito  os  deíacatos  que  experimentarão i 
porque  ainda  interrompido  com  o  rumor  das  ar- 
tnas>  quero  que  íe  coníerve  na  attençaó  da  hifto- 
íia,  o  religiofo  filencio  dos  feus  habitadores.'  ^>^  ^ 
26     Ao  fegundo  diadcraó  os  inimigos  prih^ 
cipío  aos  ataques^  &  ás  batarias,  &CQmo  eraó 

taó 
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taó  débeis  as  muralhas  ?  logo  começarão  a  publi- 
car o  feu  eftrago  por  tantas  bocas  ?  c]uantas  foraò 
as  ruinas.  Defcndia-fe  a  Praça  com  admirável 
csforfo ,  &  íem  nenhuma  induítna;  com  q  muy- 
tas  vezes  íe  mal-lograva  aconílancia  do  valor, 
coníundída  na  imperícia  da  diíciplina,  &  era 
neceílàrio  para  a  oppoíiçaójacudir-íe  primeyro^q 
ao  reparo  das  brechas,  ao  remédio  dos  defacertos. 
:  ri27  O  Conde  de  Villa-flor  logo  que  recebeo 
a  noticia  de  que  Dom  joaó  de  Auftria  paíTára  o 
Tcraí  chamou  a  Eftremoz  todas  as  Tropas  regia- 
daS)  queguarneciaõ  a  Província  do  Alcm-Tejo, 
&  com  implacável  ardor ,  em  breves  dias  íe  poz 
cm  Campanha  com  onze  mil  Infantes  5  &  três 
milcavalios,  Exercito  deíigual  em  numero  aos 
inimigos  5  &  por  iíío  mefmo  fuperior  em  quali- 
dade? porque  toda  aquella  parte  q  tem  menos  de 
corpo,  he  a  que  fc  parece  mais  ao  efpirito.  Já  a  ef- 
te  tempo  a  Cidade  de  Évora  com  humarefiítcn- 
cia  quaíi  mortal,  agonizava  entre  osparacífmos 
daíuamefma  deíconfiança ;  &não  baila vaó  to- 
dos os  remédios  aplicados  da  authoridade  do  Có- 
:de  de  Vimioío  j  para  que  rcftituida  da  deíeípera- 
çao  em  que  apoz  o  deíacordo,  íefizefle  capaz 
das  eíperanças  de  defenderfe.  Hum  dos  peores 
íintomas  das  enfermidades  ?  he  prezumir  os  que 
as  padecem ,  impoííivel  a  íaude  ?  pois  mal  pode- 
rão aproveytar  os  medicamentos  >  tendo  para  as 
opcraçoens  da  natureza,  tanta  mais  efficacia  a 
Ipiaginaçáoj  que  a  medicina  :0  certo  he  que  por 
ò^.j         '  muyto 
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rauyto  aélívos  que  ítjaó  os  remédios?  femprc 
faraó  menos  eíFeyto  que  aconíideraçaó ,  porque 
iníiuè  de  mais  perto,  &  de  melhor  lugar. 

28     Manoel  de  Miranda  de  cuja  vida  depen- 
dia a  publica  confervaçâo  fe  achava  no  ultimo  pe- 
rigo delia ;  &  como  em  tão  deplorável  eftado,  fe- 
ria ociofidade  di  attenção  o  cuidar  em  matéria 
menos  alta  que  a  eternidade  ?  fe  tinha  defpedido 
do  poílo,  para  que  fcm  oseílorvos  de  cuidados 
^     humanos ,  fe  entregaífe  à  dor  do  arrcpendirnen- 
to,  jà  defobrigada  de  temporalidades  a  confidera- 
ça6.  Aos  outros  Cabos  parece  que  a  mefma  im- 
paciência do  valor  os  trazia  embaraçados  na  or- 
dem da  defença ;  &  para  que  tudo  foííe  conf  u- 
faòj  temendo  os  moradores  as  licenciofas  confe-i 
qucncias  de  hum  aííalto^  pello  dezacato  das  fi- 
lhas, &  das  mulheres  >  tunlultuavâo  a  favor  da 
capitulação;  &  com  taó  cego  dezatino?  que  ufa- 
vão  dos  impulfos  do  medo  5  com  todos  os  Ímpe- 
tos do  ciúme ;  como  fe  não  fora  mais  glorioío  re- 
íiftindo  aos  inimigos  efperar  os  remédios  na 
conftancia,  que  folicitalos  na  defordem ;  pórêni 
coíluma  fer  taó  vehemente  a  dor  daquelle  aíFeóto 
que  os  não  deyxaria  difcorrer  em  que  entregan- 
do-fe  a  Cidade  5  fecxpunhão  aomeímò  damno 
que  receavão  ?  &  tal- vez  que  com  peyores  cir- 
cunílancias,  padecendo-fe  a  afronta,  femadií? 
culpa  da  violência. 

29     Eftas  noticias  divulgadas  no  noílb  Exer- 
cito levantarão  a  voz  de  que  o  Conde  General 
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nomeava  a  Dom  Luis  de  Menezes  para  a  defença 
de  Évora,  &como  na peílòa deíle Fidalgo  con- 
corriaõ  todas  as  qualidades  que  coftumão  levar 
comíigo  a  aprovação,  creceo  o  rumor  com  o  ruí- 
do do  alvoroço  5  querendo  aíSm  os  foldados  que 
o  ou  viaó,  entrar  no  acerto  da  eleyçaó  com  a  par- 
te do  gofto  delia,  OfFereceufelhe  Dinis  de  Mello 
a  introduzillo  na  Cidade ,  &  fora  igual  o  defem- 
penho  a  palavra ,  íe  por  decretos  de  altiííima  Pro- 
videncia? nãoeftiveíTem  ambos  deílinados  para 
acção  mais  gloriofa  5  tudooquevay  de  defende- 
la  ,  a  reíiaurala. 

30  Marchava  o  Conde  de  Vílla-flor  com  a 
deliberação  de  atacar  a  Domjoaó  de  Auftria  den- 
tro das  íuas  linhas  >  para  que  combatido  ao  met 
mo  tempo  da  Praça?  &  do  Exercito,  ncceífitaC» 
Í€  para  a  oppofiçaô  de  igual  focego  no  animo,quc 
no  acordo,  Eftah^e  a  utilidade  das  diverçoens> 
obrigar  ao  inimigo,  naò  fô  a  dividir  as  forças,  mas 
também  o  cuidado,  paraquefeparadoem  partes 
diíFerentes,  entre  nos  conflitos ,  comamefma 
debilidade  no  poder,  que  na  advertência;  po- 
rém todas  eflas  difpoGçoens  fe  maMogràraó  com 
ainfauíla  noticia  do  rendimento  de  Évora,  com 
que  nos  foy  neceíTario  fabricar  novas  idèas ,  por- 
que as  já  premeditadas  do  difcurío ,  fe  ficáraó  íe- 
pultando  nas  ruinas  da  Praça. 

31  Impaciente  o  Conde  General  daintem- 
pelhva  capitulação  de  Évora,  pertendia  impe- 
dir a  retirada  do  inimigo,  &  no  ultimo  defen- 

gano 


ganofiaf  a  razão  das  Armas  ao  juízo  da  fortuna. 
Com  eíla  determinação  fe  alojou  o  Exercito  nos 
campos  do  LandroaJ^  cuja  fecundidade  fazia  mais 
tolerável  o  difcom  modo  da  Campan  ha  >  pois  cn; 
alguns  lugares,  para  q  íe  naó  fentiflem  os  ardores 
da  eftação  ferviaó  como  de  abobedas  o  copado 
dos  arvoredos»  Nefte  quartel  intentou  o  Conde 
General  a  interpreza  deOIivença,  porque  lhe 
feguráfaõquc  fe  achava  fóguarneciaa  com  tre* 
zentos  InfantèSj  numero  taó  inferior  à  grandeza 
da  Praça^que  jurtamête  fe  perfuadia  da  conquifta 
dclkjentendendo  >  que  de  mal  animadas^  ettariao 
muytas  partes  daquelle  corpo )  a  faltas  de  alen- 
tos d  uaíi  redu  zidas  a  cadáveres*  : , .  v ; , 

32  Perviniraó-fe  inftrumefttos  neceílanos 
jpara  aexpugnaçào^  &  com  hum  taó  profunda 
íilencioj  que  fe  confervou  o  fegredo  dâ  empreza> 
ícm  que  o  eílragaíTe  o  rumor  das  difpofíçoens. 
Elperava-fe  fópara  apaflagem  do  Exercito  que 
correíTe  o  Guadiana  com  Ímpeto  menos  arreba^ 
tadoj  porque  as  repetidas  chuvas  dos  dias  antece- 
dentes o  tinhao  engroflado  de  forte^  que  não  ca- 
bendo nas  fuás  margens  5  fe  hia  defpeíihando  o* 
primido  de  (x  niefmo*  Reduzido  o  no  ao  primey- 
ro  eliado  das  fuás  agoas ,  quando  já  a^  nolías  Tró-» 
pas  começayaó  a  arremeçar-fe à  corrente ,  teve  o 
Conde  General  a  noticia  de  queosCaítelhànos 
penetrando  o  interior  dá  Provjnciado  AJem-Te- 
jOj  punhâocm  contribuição  as  povtíaçoens  mais 
nobres^.  &riçâs delia.  Eíle avizo^terou  o pr o- 
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jeéto  difpofto  5 '  porque  atentos  os  noíTos  Gcne- 
raes  mais à  confervacãóí  que  á  vingança ,  quize- 
ráo  que  a  vitoria  íbíTe  primeyro remédio,  que 
deragravo;  moftráncjoaffimque  em  ânimos taó 

-  ^^enerofosj  íempre  os  afFêílos  da  benignidade  pre- 
ftei^em  aos  impulíbs  da  indignação.  ;^i.:^  . 

^33     Marchou  o  Exercito  a  reparar  eftashofti- 

'  lidades ,  cujos  effeytos  com  malignos  accidentes 
forãó  aprimeyra  origem  da  barbara  fublevação 
do  Povo  de  Lisboa  5  o  q uai  com  frenética  deíor- 
deiii,  querendo  começar  pello  mayor  infultô>  ín* 

^'  veftio  a  cafa  do  Marquez  de  Marialva.  Delia  pai- 

'íòu  com 4 meíma  cólera  a  deftruir  outras  muytas; 
porém  como  nenhum  atrevimento  foy  taó  gran* 
dcj  pareceo  que  jálevavà  moderada  a  ira-  Emfim 
tantoS)  &  taó  execráveis  forão  naquelle  dia  os 
exeeíTos  cometidos  do  Ínfimo  da  Plebe^quecon- 
feguirãõ com deteftavel abominação,  nãodeyxa- 
rem  para  os  vindouros  infolencia,  fem  exemplo. 
34  Aquartelou-fe  o  Exercito  no  rego  da  Var- 
geaj  diftante  meya  Icgoade  Évora,  a  donde  todas 
as  acçoens  dos  inimigos  erâoobíervadas  das  nof- 
fas  f)artidas  5  &  às  vezes  com  taó  valerofa  averi- 
guação) que  dexamerecòmédado  aos-olhos?  cor- 
ria por  conta  dos  braços.  Tinha  Dom  Joaó  de 
Auftaa  nos  dias  antecedentes  ordenado  a  hum 
gi^aiide  groíTo  de  Cavai laria,  que  infeftaííc  os  cam- 
pos <}eAkacer,  obrigando  a  todos  os  Povos  dâ- 
quella  Comarca  a  que  contribuiííem  com  os  mã- 

tímcfitosiieceíTarios  5  para  o  alimento  doformi- 
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davèl  corpo  das  íuas  Tropas.  Neíia  entrada  abuf 
zaraô  os  Caftelhanos  das  licenças  mi litares?  &  tã- 
to,  queeíquecidos  de  toda  arazaó  de  Chriítãos^ 
&  de  homcfisj  ainda  pareçiaó  mais  feras,  que  bar- 
baroSí  deyxâdo  pellaseftravagancías  dos  iníultos  ♦ 
cfcrupuloía  a  fé  5  &defmentida  a  natureza ;  po- 
rém com  a  viíinhança  do  noíTo  Exercito  5  Jhes 
hiaofahindo  taócuftofos  os  deftroços  executa* 
dos  5  q  foy  preciza  toda  a  diligencia  de  Dom  Joaó. 
de  Auftríar  para  que  não  experimentaflera  os 
mefmos  eftragos  que  acabavão  de  fazer.  b 

35  Logo  que  os  inimigos  fe  virão  íenhores 
de  Évora  5  procurarão  com  aíFeótada  moderação 
eftabelecer  o  intrufo  Império  das  íuas  armas  cora 
huípa  fuavidade  de  domínio,  em  que  entraffe- 
mos  nafugeyção,  fem  eftranheza  daliberdadei 
porém  tanto  que  deyxárão  de  fer  hoípedes?  corri 
eípiritos  menos  reportados,  começarão  a  dcípre- 
zar  no  Povo  todo  oobfequioque  íedcfviava  de 
adoração  5  como  fe  q  uizeíFem  regular  a  fé  da  obe- 
diencja  pella  idolatria  do  refpeyto.  Eftes  fumos 
com  que  pertendiaó  feincení^ffe  afua  vaidade 
degenerarão  em  outros,  produzidos  de  lavarcdás 
menos  nobres  ?  pois  folicitando  com  violentos 
meyos  corromper  fempre  o  mais  recatado  5  parét 
ce  que  fe  náo  fatisfazíaô  do  vicio  5  fem  os  cítragos 
da  virtude ;  &  para  q  os  mifcraveis  Payzanos  pa- 
deccíTem  todo  o  género  de  infelicidade)  ate  lhes 
caftigavão  como  rebelião  doíofrimento  asquey* 
xas  á^  injuria.  Eftas  opreçoens  como  íiitdignas da 
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paciência,  obrigarão  a  alguns  moradores  a  defcni* 
parar  as  calas  5  &  as  fazendas,  mais  fáceis  a  defpe- 
dir-fe  do  útil,  quedo  generoío. 

36  Sabiaó-fc  no  Exer  cito  as  intoleráveis  mo* 
]eftías  experimentadas  na  Cidade  5  &  produzin- 
do iras  a  comrniferação  dcfcjavaó  todos  fer  os 
inftrumentos  da  vingança  >  porque  em  cafos  fe- 
melhãtes  imaginavão  que  feria  dar  mais  nobreza 
á  clemenciai  melhoralk  em  indignação.  Eftimu- 
lados  defte  afFeéto  os  trazia  impacientes  a  contra- 
dição de  alguns  votos,  que  com  aparentes  funda- 
mentos feoppunhaó  âs  contingências  dehuma 
batalha,  perluadidos  que  na  occurrêcia  prefente, 
não  eftava  ainda  tão  deplorado  o  mal ,  que  necef- 
íitafle  de  remédios  precipitados;  outros  com 
mais  orgulbofo  parecer  aconfelhavão ,  que  fe  có- 
batcíFe  aos  inimigos,  porque  íituada  Évora  quaíi 
no  meyo  da  Provincia  do  Alem-Tejo,  fe  não  foi- 
fem  communicando  às  mais  partes  daquelle  cor- 
po^ os  niefmos  humores  já  perniciofos  com  o  có- 
tagio  do  coração. 

37  Achava-fe  hlim,  &  outro  voto  com  gran- 
de fequito,  &  para  que  tiveíTem  ainda  mayor 
authoridade,  o  que  era  fó  praílica  entre  osfolda- 
dos  5  pafibu  a  fazer-fe  difputa  entre  os  Generaes. 
Exporcy  à publica  curioíidade  os  motivos  que  os 
dividia  para  ella  oppoíiçãov  por  fer  Dinis  de  Mel- 
lo dos  mais  empenhados  na  reíolução  da  batalha» 
cujo  parecer  moftrou  o  fuceííoque  oapprovava 
a  fortuna.  Diziaó  osprimeyros:  Évora  he  hu- 
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ma  Cidade  populofa,  edificada  quinze  legoasde 
Badajòs,  &  treze  de  Olivença,  &nãohepoíIi- 
vel  fubfiftir  corpo  taó  grande,  animado  de  efpiri- 
tos  taó  remotos ;  todos  os  foccorros  que  lhe  qui- 
Zerem  introduzir  os  inimigos  haó  de  marchar 
quaíi  à  viíla  de  Elvas?  Eftremoz ,  &  Villa-viçoía, 
com  que  para  confeguilos  fera  neceíTario  que  a  fua 
diligencia  íc  ajude  do  nofíb  defcuido,  ôcjàque 
lhe  naó  podemos  negar  a  ventagera  no  poder, 
náo  lha  confeiTemos  na  attenção.  Ontem  acaba- 
rão de  conquiííar  huma  Praça ,  &  fe  nas  batalhas 
peleyja  tanto  a  opinião,  como  o  valor ,  que  vito- 
^  ria elperamos  entrando  nella  inferiores  em  Tró- 
'"  pas,  &  em  confiança?  Jàque  os  reconhecemos 
mais  ditozos,  demos  algum  tempo  em  que  fe 
cancem  de  f avorecelos  as  Eflrellas  ,  que  em  taó 
breves  dias  ainda  durara  a  própria  aóli vidade  nos 
influxos;  refervemonos  para  occafiaó  mais  opor* 
tuna,  que  quando  he  para  feaíTegurar  a  vingan- 
ça, também  o  fofrimento  tem  qualidades  de  im- 
paciência. Remédios  defefpcrados  arguem  mais 
defconfiança,  que  refòíuçâo.  Retirados  os  inimi^ 
gos,  quem  nos  embaraça  bloquearmos  a  Cidade? 
com  que  impedidos  os  Comboyos ,  o  mcfnío  pe^ 
zo  da  fua  grandeza,  íerâ  o  primeyro  impulfo  para 
a  fua  ruina.  Emfim  ,  íe  não  ignoramos  que  os 
medicamentos  faó  ainda  maisaâivos  pella  con- 
junção emquefeaplicão,  que  pellos  ingredien- 
tes de  que  fe  compõem ,  defaeerto  fera  que  mat 
logremos  com  aprecipitação  da  noíla  cólera,  o 
.'  Bb2  mais 
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mais  feguro  argumento  da  fua  efficacia. 

38      A  citas  rdiZoès  refpondia  Dinis  de  Mello> 
&  os  mais  Cabos  quefe  conforma vaó  com  ofeu 
parecer.  Se  confeííamos  que  Évora  he  a  íègunda 
Cidade  de  Portugal  como  depois  de  conquiíladav 
&  guarnecida  pellos  Caítelhanos ,  tomamos  por 
argumento  da  ília  ruina  o  defmedido  pezo  da  fua 
grandeza  5  fe  nclk  nada  coftum/a  fer  taó  natural, 
como  a  ímmobilidade ;  para  que  íe  precipite  ne- 
çefiita  de  impulfo  alheyo.  He  verdade,  que  a  dif- 
tancia  de  Badajós  j  &  Olivença  ^  fará  mais  arrií- 
cadas  as  conduçoens  5  mas  por  iíFo  mefmo  virão 
aflèguradas  de  forças  mayorcs,  com  que  cada  foc- 
corro  da  Praça  ameaçará  hum  íegundo  eftrago  á 
Provincia.  Kegeytamos  a  batalha  como  medica- 
mento demaíiadamente  forte,  fem  coníiderar- 
mos  que  os  remédios  proporíionados ,  nunca  fe 
devem  de  chamar  violentos.  Que  doêça  pòdc  fer 
mais  gravcjq  vermos  aos  inimigos  quaíi  fenhores 
dos  mais  nobres  Povos  do  Alem-Tejo.  Oh  não 
guardemos  a  aplicação  da  medicina  parao  infauf- 
to  tempo  das  exéquias.   Que  importa  q  nos  fejaó 
hoje  íuperiores  em  numero,  &  em  felicidade, 
fc  nos  fobeja  valor  para  os  excedermos  no  poder, 
&  na  fortuna;  da  noíTà  parte  cftà  a  ventagemjpois 
nelles  a  ventura  não  he  mais  que  hum  accidente, 
&  em  nós  o  esforço  não  he  menos  que  já  nature- 
za. Indefculpavel  fera  no  orgulho  Portuguez, 
que  os  grilhoens  que  podemos  cortar  comaef- 
pada,  os  eftejamos  arraftando  com  o  fofrimenfo. 

A 
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A  paciência  criou-fe  para  virtude,  &  nãoparst: 
injuria;  não  abuzemos  tão  torpemente  delia,  que 
a  contemos  entre  os  coílumes  por  mais  hum  vi- 
cio. 

39     Marcha  o  inimigo  levando  de  menos  to* 
da  a  guarnição  que  deyxa  era  Évora?  como  le  lhe 
não  tora  preciza  para  a  oppoíição  das noííàs  armas. 
Naõ  mahlogremos  pois  as  duas  oportunidades  de 
lervirmo-nos  da  íua  díverfaó?  &de  vingarmo- 
nos  do  feu  atrevimento;  moftremos-lhes  era 
caftigo  da fua  vaidade,  que  ainda  unidos  feriaó 
poucos  para  ^reíillencia.    Conforme  o  que  ob- 
fervamos  todo  o  fim  de  Dom  Joaó  de  Auftria  he 
defviar-íe  do  combate,  &  fe  entende  que  lhe  não 
convém,  que  efperamos  para  dar  a  batalha,  auto- 
rizada a  refokição  com  o  difcurfo  de  hum  taó 
grande  General.  Se  receamos  entrar  no  coníli- 
iàopello  perigo  a  que  exporemos  aMonarchia, 
não  nos  deyxemos  perfuadir  fempre  de  aprehen- 
çoens  infelices,  coííumemos  a  imaginoçao  a  idéas 
gloriofas.   Évora  he  a  Cidade  mais  vifmha  aLif- 
boa,  que  motivo  ha  logo  que  nos  eílorve  a  acudif 
a  hum  mal  que  eftà  taô  perto  de  oíFender  a  cabe- 
ça. Se  nos  havemos  de  perder,  feja  muyto  embo^ 
ra  peleyjando,  para  que  ao  menos  melhoremos 
os  inftrumentos  à  defgraça ;  que  o  mais  fora  dar- 
mos a  prefumir  que  quando  acabamos  a  vida  tí- 
nhamos já  fepultado  o  valor. 

40     Começou  o  Conde  de  Villarflor  a  agra- 
dar-fe  defte  fegundoparecerjporèra  os  empenha- 
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dos  no  primeyrO)  com  argumentos  novos,  o  dey- 
xárão  indeterminado  na  elcyção  delJes  >  porque 
reconhecendo  que  o  feu  animo  operíuadia  íem- 
pre  ao  mais  arriícado  ?  queria  dar  a  batalha ,  mas 
dependente  o  genio>da  razão.  Neíta  indiferença 
íedífpoz  a  retardar  a  marcha  do  inimigo  j  eípe- 
rando  que  o  tempo  com  ponderação  mais  adver- 
tida ,  o  aconfelhafe  para  o  acerto  da  ultima  reío- 
luçio.  A  efteíim  pafíbu  oExercitoorio  Degebe; 
entrarão  os  foldados  nelle  com  alguma  confu- 
zaój  de  q  os  Caílelhanos  i  e  aprovey  tàraó  taó  mal, 
que  íizeraó  também  fua>    aquella  deíordem. 
Formados  os  noííosEíquadroens  na  outra  mar- 
gem do  rio ,  comeíTáraó  logo  a  apparecer  os  pri- 
meyros  batalhoens  da  vanguarda  dos  inimigos 
cuja  maquina  ainda  que  com  formidável  prcípe- 
criva  5  íó  introduzio  nos  coraçoens  hum  taó  no- 
bre dcíaííoíTego  5   que  pudera  juíhm ente  cha- 
marfe alvoroço.  Na  mefma  tarde  ?  a  pouca  dií- 
tancia  do  noíío  Exercito  lepoírárão  emhumas 
eminências,  que  fuperiores  ao  rio  dominaó  tam- 
bém a  Campanha.  O  Conde  Schomberg  pre- 
vendo que  fepoderiãofervir  dos  fogos  do  noíTo 
alojamento  5  para  o  acerto  dos  tiros  das  í uas  bate- 
riasj  retirou  o  Exercito  a  íitio  mais  defendido^ 
diligencia  que  executou  com  tanto  foíTego,  que 
ainda  fcm  a  interpoíição  da  noyte,  a  fizera  defco- 
nhecidaoíilencio. 

41     Alojado  o  Exercito  i   ordenou  que  íe 
acendeíTem  diíFerétes  fogos  nos  primeyros quar- 
téis, 
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t€Ís  5  cujas  lavaredas  deyxáraô  taó  pouco  alumia- 
dos aos  inimigos  5  que  eftiveraó  atè  o  romper  da 
Aurora  difparando  inutilmente  a  artelharia ;  ef- 
trondoj  que  ouvido  com  deíafogada  attenção, 
feftejamos  como  íalva  ao  acerto  do  Conde  de 
Schomberg.  Amanheccoodia)  ôccomelleiío- 
va  felicidade  a  Portugal?  pois  logo  com  a  prime y- 
raluz?  reconhecemos  que  os  Caílelhanos  de- 
mandaváo  os  portos  da  ribeyra ,  cuja  defença  ef- 
tava  recomendada  a  Manoel  Freyre  de  Andrade, 
&aDomJoaódaSylva.  Eftes  dous  Fidalgos  os 
difputáraô  tâo  valeroíamente ,  que  já  o  langue 
com  illuftre  innundação ,  fervia  de  outro  obíla- 
culo  á  paíTagem.  Eftaoppofição  obrigou  a  Dom 
Joaó  de  Auítria  a  reforçar  com  fegúdas  Tropas  o 
empenho  das  primeyras;  porém  acodio  Dinis 
de  Mello  táo  oportunamente  ao  foccorro  dos 
noílos  Efquadroens,    que  defenganàraó  os  ini- 
migos da  refoluçâo  emprendida,  &jàcom  por- 
fia menos  generoía  5  fó  fe  esforçaváo  na  dihgtn- 
eia  da  retirada,  na  qual  impedidos  do  feu  meímo 
defacordoj  crecerão  o  eftrago  com  aconfufaój 
acabando  com  a  injuria  de  íe  defpedirem  pri- 
meyro  da  obrigação  5  que  da  vida.   Tantos  erão 
os  mortos?  que  hião  deyxando  na  campanha, 
que  fugião  atropellando  cadáveres;  nioílrando 
aílim  nos  deíprezos  do  horror  5    que  também 
coíluma  ter  fuás  valentias  o  rpedo. 
1  42     Dinis  de  Mello,  Manoel  Freyre5&  Dom 
Joaó  da  Sylva  os  foraó  feguindo  até  quaíi  a  pri- 
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meyra  linha  do  feu  Exercito  5  &  não  paíTáraó  a- 
diantcj  porque  em  cada  hum  delles  íe  reprimi- 
rão os  impullos  do  animo  >  na  atteoção  das  obri- 
gaçoens  do  poílo.  Eíle  deílroço  que  experimen- 
tarão os  inimigos  na  oppoíição  das  noílas  Armas, 
íe  fez  muyto  mayor  aos  tiros  da  noíTa  Artelharia> 
aíTeíhda  cora  tãto  acerto  pello  leu  General  Dom 
Luís  de  Menezes ,  que  ainda  hoje  parece  que  lo- 
gra todo aquelle  efírondo  na  íua fama 5  commu- 
riicando-lhe  os  bronzes  em  beneficio  delia  5  com 
o  ruido  da  pólvora,  airaniortalidade  do  metal. 
Perderão  os  Caftelhanos  neíta  occafiaó  oytocen- 
tos  homens ,  &  muyta  parte  daquella  confiança 
que  lhes  iníluhia  a  conquiíla  de  Évora,  com  que 
jà  menos  vaidozos  pella  declinação  da  íua  fortu- 
na, profeguíaó  amarchaaíTuftados  noreceyode 
fegunda  inftabelidade. 

43  Confeguido  felizmente  tão  admirável 
fucceíTo,  fepoíiou  o  noíTo  Exercito  viíinho  ás 
margens  da  ribeyra  5  &  em  taó  pequena  diftan- 
cia  do  inimigo ,  que  ambos  participavão  da  com- 
modidade  das  fuás  agoas.  Logo  neíta  própria  tar- 
de, concorrendo  para  a  fabrica  das  linhas  atè  as 
mefmas  pelToas  dos  Generaes ,  íe  viraó  as  noíTas 
Tropas  aquarteladas,  &  defendidas. 

44  Domjoaó  deAuílriaeílimulado  dodef- 
trcço,  referido,  moílrou  alguns  impulfos  de  per- 
tender  a  fatisfação ;  porém  a  confelhado  da  pru- 
dência dos  feus  Gcneraesj  fe  determinou  a  não  al- 
terar o  projcóio  diípofío ,  a  cujo  fim  nomeou  pa- 
ra 
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ra  o  governo  de  Évora  ao  Conde  de  Sertirana,Ca- 
Valheyro  taó  conhecido  por  acertos  militares,que 
para  a  fegurança  da  Praça,  entrava  a  cftimação  do 
leu  nome,  como  a primeyra parte  daíuadcfen- 
íça.  Guarneeeu-a  com  três  mil  Infantes,  &oy- 
tocentoscavallos,  todos  foi  dados  efcolh  idos.  Eí- 
te  poder  animado  dasprevençoens  precizas  para 
hum  longo  íitio,  fazia  taó  difficukofa  a  reftaura- 
ção  da  Cidade,  queDomJoaó  de  Auftria livre  jà 
do  cuidado  com  que  o  trazia  o  perigo  delia,  fabri- 
cava fegundas  conquiftas,  fem  o  embaraço  de  en^ 
contradasidéas. 

45^  Pertendia  Dom  Joaó  de  Auftria  retirar- 
íe  a  Arronches^  adonde  engroíTado  o  Exercito 
com  as  rcciutas  jà  prevenidas  em  Badajós,  Valen- 
ça, &  Albuquerque,  tornaíle  a  entrar  pelIaPro- 
vincia  do  Alcm-1'ejo  com  taó  numerofas  Tro- 
pas, que  levaíTe  no  poder ,  vinculada  a  fortuna; 
porque  os  Principes  na  alta  coníideração  dofeu 
nacimento,  fe  imaginão  com  tão  diípotico  Impé- 
rio fobre  asEftreIlas,que  fe  deícontétaó  de  que  os 
protejâo  como  quem  os  foccorre ,  haó  de  fazei  lo 
como  quem  os  obedece;  antes  fe  quererão  infeii- 
ces,  que  obrigados  ,  porque  não  he  incompativel 
tia  foberania,  acufarlhcs  a  rebelião,  &  o  feria 
confeíTarlhes  a  dependência. 

46  Ignorava  o  Conde  de  Villa-flor  efta  relo- 
luçãodeDomJoaó  de  Auftria,  &deíejando  re- 
gular asfuas,  pellas  do  inimigo,  ordenou,  que 
fe  tomaííem  algumas  lingoas.  Empenhados  nef- 

ta 


298  Hisloria  panegyrica  da  vida 

ta  diligencia  o  Conde  dcSchombergj  Dinis  àc 
Mello,  &  Dom  Luís  de  Menezes,  paílárão  na 
reíla  de  oyto  Eíquadroens  o  rio  5  &  carregando 
galhardamente  as  guardas  CaílelhanaS)  ainda  que 
encontrarão  vigorofa  oppoíicão,  fe  recolherão  ao 
Exercito  com  grande  numero  de  priíioneyros, 
os  quaes  inquerídos  dos  noíTos  Generaes  cora  a- 
pertado  exame  5  acreditarão  na  obíervação  do  íe- 
gredo ,  a  mefmà  conftància  que  tiverão  na  porfia 
do  combate,  como  fe  quizeílem  em  beneficio  da 
fua  memoria ,  acrecentar  na  fama  5  a  voz  que  dc- 
poíitavaó  no  filencio. 

47  Neíh  mefma  noyte  ao  rebate  do  recon- 
tro referido,  fe  alterou  o  Povo  de  Évora ;  porém 
comhumdefaflbcego  em  que  fe  conhecia  a  im- 
paciência defajudadado  valor.  Acodirãologoos 
Caílelhanos  a  remediar  aquella  inquietação, adón- 
de  fem  attençaó  a  tantas  injurias  padecidas  andou 
taó  fervilmente  moderado  o  concurfo ,  que  pa- 
rece que  fó  fe  ajuntou  para  infamar  o  fofrimento. 
Por eíta  acção  fe  pódé  inferir  o  como  feria  na  Ple- 
be reportado  o  medo ,  íeatê  na  defefperaçaó  naõ 
atinava  com  a  cólera.  Em  caftigo  deite  movimê- 
to,  que  chamarão  foblcvaçâo ,  delarmáraó  os  ini- 
migos a  todos  os  moradores  da  Cidade,  aggravò 
que  deviaó  agradecer ,  porque  quem  lhes  tirava 
os  inílrumentos  da  vingança ,  parece  que  os  te- 
mia capazes  da  fatisfação. 

48  Defafombrado  do  íuífo  em  que  o  teve  o 
tumulto  popular ,  fe  poz  em  marcha  o  Exercito 

^  inimigo; 
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inimigo,  &  para  que  ofizeííe  com  paços  mais 
livres  5  ordenou  Dom  Joaó  de  A  uftria  que  fe  adi- 
entaíTera  as  carruagens;  porem  entrando  no 
juftotemor,  dequcprefentindo  o  leu  intento, 
foíTe  toda  aquclla  machina  deípojo  das  noíías 
Tropas,  nos  tocou  por  diferentes  partes  vivamê^ 
te  arma,  procurando  q^ue  comeftranhoeíFeyto, 
o  raeímo  rumor  produziílè  o  filencio  da  acção. 
Eftcs  rebates  multiplicados,  &  fuceffivos,  oc* 
cupàraó  muytas  horas  da  noyte  o  cuydado  dos 
noííòs  Generaes  na  prevenção  de  rebater  os  di- 
lignios  de  Dom  Joaó  de  Auftria;  porem  logo  que 
òcrefpufculoud manha,  começou  ainclinar-fc 
para  a  parte  do  dia,  reconhecemos  a  razaó  do  noP 
lo  deíaíToíTego.  Na  certeira  dos  motivos  delia, 
determinou  o  Conde  de  Villa-floríeguir  ao  ini- 
migo, reíoluçaó  que  conformando- fe  com  o  vo- 
to dos  Generaes,  teve  a  felicidade  de  lograr-fe  na 
diligencia,  o  tempo  que  fe  perdera  na  contradi- 
ção. 

49  Caminhavaó  os  dous  Exércitos ,  &  em 
taó  pequena  diítancia,  que  feeílavaóobfervando 
os  movimentos,  reconhecendo-fc  diílintamente 
as  peííbas.  Solicitavaó  ambos  paííar  o  rio  Teraí 
a  horas  em  que  ainda  favorecido  do  dia ,  o  coníe- 
guiílem  fem  a  confufaódasfombras.  Aefteíim 
comeííáraó  a  apreçar  a  marcha ,  querendo  aílim 
comono  valor,competir-fena  velocidade.  Ao  cer- 
rar da  noyte,  com  pouca  difFerença  de  tempo  paf- 
faraó  o  rio  os  dous  Exércitos ,  &  como  os  Gene- 
raes* 
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Taes  de  ambos  necellitavaó  de  todo  o  cliidadó  para 
apropriafegiirançaj  naó  lhes  fobejou  advertên- 
cia com  que  alteraflèm  asdifpofiçoensalheas. 
r  50  Alojados  militarmente  na  outra  margem 
dó  Terá,  fe  cfperava  que  madrugaíTe  o  dia  ,  para 
ier  arbitro  da  fortunadas  duas  Naçoens  oppoftas- 
Quaíi  toda  a  noyte  íe  defconheceo  o  fono  em  am- 
fcos  os  Exércitos^  porque  naconíideraçaó  daba- 
talha  ,  entre  os  tímidos  5  &  os  valeroios?  naó  era 
menor  o  defaflojíego,  communicado  do  alvo- 
roço 5  que  introduzido  do  receyo;  antes  íeria 
rnoyto  mayor  a  inquietação  dos  valerolos  5  que 
dos  cobardes,  porque  íaó  nobiliííimos  os  impul- 
íos  do  esforço,  &  fempre  ornais  illuftre  influe 
com  mais  aóhvidade;  o  que  naó  feria  nunca  o  me- 
<io,  que  como  aíFeólo  produzido  da  froxidaódo 
miimo,  he  fera  duvida  que  tomaria  as  qualida- 
rdcs  da  fua  origem  5  obrando  comeítimulos  mais 
reniiíTos;  atè  os  meímos  Generaes  de  humas?  & 
outras  armas,  ponderando  as  contingências  do 
fucccílo,  traziaó  taó  pouco  deíafogada  a  imagina- 
rão, que  às  vezes  fedeyxavaóperfuadirdeapre- 
liençoensinfelices,  naó  bailando  todos  os  esfor- 
ços do  valor,  alivrarlosdaindiíFerença  dasfan- 
tezías ;  porém  a  pezar  dos  agouros  repreíentados 
jiodifcurío,  moftràraó  fempre  a  própria  ferení- 
dade  no  alpeâo ,  como  para  confcrvalo  fem  alte- 
ração, eftiveramaisperto  do  íembJante  o  cora- 
ção, que  a  cabeça. 

f  I     Amanhecido  ainda  efcacamente  o  dia  dc- 

rao 


'  ■     íaó  principio  à  marcha  os  dous  Exércitos  3  &  íctt-i 
do  objeóto  de  ambos  o  mefmo  orizontCj  parece 
q  caminhavão  fem  encontrado  diíignio.  O  Con- . 
de  de  Sçhomberg  previníndo-í e  para  todas  as  ope* 
j^açoens  do  inimigo  5  formou  logo  onoíToExer-^ 
cito  em  fitio  í upçríor  à  Campanha,  para  que  dàn- 
dq-íe  a  batalha  ,entraííemos  com  todas  aquellas 
ventagens  com  que  cofíuma  contribuir  para  as 

m     vitorias  a  militar  attençaó  dosGcneraes.  Dom 
António  de  Al meydaj  que  fervia  entaó  de  Capi- 

I      taó  de  cavallos ,  &  foy  depois  Conde  de  Avintes, 
Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os 
monteS)  &dosConíelhosde  Eftado^  &  Guerra^ 
tocando-lhe  a  guarda  daquellcdiaj  foy  oprimey- 
ro  que  avizou  ao  Conde  de  Villa-flor  j  que  o  ini- 
migo deíbcava  algumas  Tropas  pellaeftrada  dè. 
Arronches^ diligencia  que  pertendeu  embaraçar- 
lhe  a  galharda  refoluçáo  de  alguns  Payzanos?  os^ 
quaçs  ainda  que  ficèraó  dcítruidos  lè  retirarão 
com  a  gloria  de  lhes  injuriar  o  poder,  com  a  defi- 
gualdade  daoppofiç^ó.  Eila  noticia  nos  acabou 
cie  períuadir  que  lo  provocados  fe  exporiaó  os 
Çaltelhanos  aos  perigos  de  huma  batalha;  &  co-  ^ 
mo  da  fua  retirada  fe  nos  feguião  confequencias  > 
mais  arrifcadasj    precifamente  os  haviamos  dc:i 
atacar ,  permitindolhe  todaaquella  fuperiorida^ [ 
de  de  que  fe  hiaó  aproveytando  na  efcolha  da /[ 
terreno-  Iwq 

52^: .  O  Conde  de  Villa-flor ,  em  quem  as  objí- > 
gaçoens  de  Geaéral ,  trafiaó  niais  reportados  os , 

'Ce  exceflos 
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exccííos  doanimõ5  coníiderando  aos  inimígóâ^ 
fuperiores  em  forças,  &  em  íitior  procurava 
ajudarfe  de  alguma  induftria,  com  que  conduíi*.- 
dos  a  lugar  menos  defendido ,  ficaíTem  fem  outra^ 
ventagem,que  a  do  numero.  A  cíle  fim  ordenou^ 
a  Manoel  Fr eyrc  de  Andrade  General  daCaval-> 
iaria  da  Beyra  j  que  com  quinhentos  cavallos5&* 
dous  Terços  de  Infantaria  defalojaíTe  aos  Cafte- 
lhanos  de  huma  eminência  que  coroava  a  campa-^ 
nha.  Manoel  Freyre  os  inveftio  logo  tão  impe-^^ 
tuofamente  que  os  conftrangeo  a  defamparar  ò"^ 
poílo,  5tbayxando  com  trezentos  cavallos  em 
Í€U  feguimcnto  os  acabara  de  deftruir ,  íc  refor- 
çados de  novos  Efquadroens,  não  entenderá- 
Manoel  Freyre  na  confideraçaó  das  regras  milítà^^ 
res ,  que  lhe  era  mais  gloriofo  repremir  os  impul-^ 
fosdo  valor?  que  eíquecerfe  daordemdadifci*-; 
plina.  ^' 

55     ComefteíuGceifro,  &  algumas efcarai* 
moças  fehiapaíTandomuytapartedo  dia  em  ac-^^ 
çoensde  mais  çufadia ,  que  utilidade.  Dom  Joaó 
de  Auftriaaproveytando-fe  da  noíTa  irreíoluçaó 
profeguia  no  intento  de  adiantar  tanto  as  fuás 
carruagens  5  que  lhes  não  pudeflem  demorar  à^ 
marcha  que  difpunha  naquella  noyte.  Chegou* 
logo  efta  noticia  ao  Conde  de  Villa-^flor,  &  defe^ ' 
jando  impedir  huma  retirada  que  fe  faSiiia  efcru- 
puloía  à  noíTa  çoníervaçaó,  pello  mcfmo  cuida- 
do com  que  a  folicitava  Dom  Joaó  de  Auftría, 
chamou  a  Dinis  de  Mello,    ordenandolhe  quc> 
FoTlwxà  çom 
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com  toda  a  Cavallaria  fe  oppozeíTe  à  marcha  do 
inimigo )  porém  com  taõ  reportado  empenho, 
que  fendolhe  neceílario  defviarfe  do  combate ,  o 
pudeíTeconfeguirfem  perda  de  gente,  ou  de  re- 
putação. Dinis  de  Mello  reconhecendo  a  diifi- 
culdadedefta  ordem,  lhe  repreíentou  que  trcs 
mil  cavallos  depois  de  introduzidos  na  peleyja, 
neceíTitavão  para  a  moderação  dos  impulfos,  da 
paciência  dos  inimigos;^  &  naó  podia  aíTegurar 
huma  obediência  5  que  dependia  do  fofrimcnto 
alheo;  quepartiaainviílir  os  Caílelhanos,  &o 
faria  taóvigorofamente,  quejàna  fè  da  fua  eí- 
perança ,  lhe  pedia  as  deículpas  do  exccílojcomo 
em  ai  viçaras  da  vitoria. 

54  Defpedido  do  Códe  de  Villa-flor  puxo  u 
Jogo  por  toda  a  Cavallaria,  marchando  na  tefta 
delia  a  combater  os  inimigos.  Foy  o  primeyro 
que  rompeu  a  batalha  Dom  António  de  Alraey- 
da,  que  rebatido  muy tas  vezes  de  forças  fupe- 
riores,  tornava  a  entrar  femprc  no  confliclo  com 
incaníavel  porfia:  algú  hora  havia  de  fcr  virtude 
a  obftinaçaô.  Já  a  efte  tempo  oprimidos  os  Caíte- 
Ihanos  dos  Eíquadroens  mandados  por  Dinis  de 
Mello ,  neceflitavâo  para  confervarfe  na  forma; 
que  eftiveffem  os  feus  Cabos  ajudandolhes  com  a 
exortação,  o  íofrimento.  Via-íe  a  Campanha 
cuberta  de  fangue ,  mas  apezar  de  objeéfos  tao 
laftimofos,  tão  coléricos  0$  ânimos ,  que  inía- 
fiáveis  na  impiedade,  parece  que  o  queríao  der- 
ramar fópara  o  beberjbufcando  nelle  com  defor- 
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dcnada  fede?  alatisfaçaô  às  impaciências  da  ira. 
Dinis  de  Mello,  &  Manoel  Freyre  peleyjando, 
&diípondo  com  igual  esforço?  queadvertcnciaj 
Ic  competiaó  no  deíejo  de  fe  aventajarem  ,  ofe- 
recendo aos  foldados  mais  glorioíos  os  exemplos. 

55  Determinados  os  dous  Generacs  aredu- 
7.iremá  ultima  defeíperaçaó  as  Tropas  que  lhes 
difputavaó  a  Campanha  3  quiz  a  fortuna  cega- 
mente inconííantedesluzir  toda  a  felicidade  da 
acçaó,  cahindoíem  acordo  do  cavallo)  mortal- 
mente ferido  de  huma  balia  pella cabeça  Manoel 
Freyre  de  Andrade.  Eíta  defgraça  íuccedidaà  vif- 
ta  de  Dinis  de  Mello  5  foy  taó  efclarecidamente 
vingada  do  feu  esforço  5  que  parece  que  na  dili- 
gencia  de  encobrir  ao  Exercito  huma  taó  grande 
perda  5  ficou  obrando  ellefój  o  mefmo  eílrago 
t]lie  podiaó  fazer  ambos  5  &  fe  bailara  para  gloria 
Dpeleyjar  fomente  como  Dinis  de  Mello?  que 
fei^ia  a  de  combater  juntamente  como  Manoel 
Freyre ;  empenhado  em  fatisfazer  as  obrigações 
dedousGeneraes,  procedeu  de  lorte ,  quefobe- 
jou  hum  fó  braço  acternizar  duas  memorias. 

^6  1)  Conde  de  Villa-flor  vendo  que  a  noíía 
<avaibriâ  5  ou  havia  de  proíeguir  a  batalha  5  ou 
tetiíarfe  fem  reputação  5  atribuindo  os  empe- 
nhos daqucile  accidente  a  difpoíiçoens  de  alta 
Providencia  5  acodia  ás  partes  mais  arri Içadas  do 
•coníliiíto,  animando-asíem  outra  exortação  que 
a  alegria  do  femblante,  naõ  lhe  foy  ncceííario 
valer  fe  da  voz ;  ck  fe  he  mais  elegante  a  rethorica 

que 
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que  convence  com  menos  palavras;  que  eloquen- 
te que  feria  a  que  pcríuadio  íem  nenhumas.  O 
certo  he  que  os  Gener^es  para  fe  darem  aenten^^ 
der  em  huma  batalha »  baftalhe  o  defafogo  do  afc 
peíloj  naóneceílitaódefallarcom  os  íoldados> 
porque  toda  a  pratica  que  fazem  hefó  a  fim  de 
animarlhes  os  coraçoensjficando  deftes  tão  longe 
osolhosj  como  os  ouvidos ;  inadvertência  fora 
na  meíma  díílancía ,  naó  fe  fervirem  dos  melho- 
res inftrumentos. 

^j     Os  Medres  de  Campo  obfervando  o  ad- 
mirável esforço  com  que  a  noíla  Ca  vallaria  trafia 
conílernadosaos  inimigos,  arrebatados  de  brioza 
emulação  j  íem  outra  ordem  que  os  eftimulos 
do  valor  ?  comeíJáraó  a  mo veríe  para  inviílir  aos 
Caftelhanos ,  nas  mefmas  eminências,  que  pou-^ 
CO  antes  reputavaó  por  ínacelíivcis.  Efta  he  a  dif- 
ferença  com  que  nos  ânimos  gencrofos  coítu- 
maó  tomar  as  medidas  os  alhos  5  ou  os  corações; 
a  mefma  íobida  que  coníideráraó  iníuperavel  re- 
gulada fem  perigo,  tiverão  por  faciliííima  logo 
quea  viraócomoppofiçaó.  O  Conde  de  Villa- 
flor,  o  Conde  da  Torre,  Dom  Joaó  da  Sylva, 
Áffonço  Furtado  de  Mendonça,    &  Dom  Luís 
de  Menezes  concorrendo  com  diílimído  valor, 
&  deíembaraçado  acordo ,  para  a  intrépida  reío- 
luçâo  da  Infantaria,  defempenháraó  nobremen- 
te as  obrigaçoens  herdadas  com  o  íangue ;  parece 
que  trafiaó  no  feu  braço  reíTucitados  todos  os  ícus 
progenitores ;  tantas  forao  as  fuás  proezas ,  que 

Ce  5  baftava 


^t)6  HiBoriapdmgyríc/davída 

baftava para  fadiga  da  fama,  as  que  ficarão  íem 
caber  na  memoria ;  que  os  homens  grandes,  en- 
nobrecem  a  lembrança  >  porém  os  mayores,  ate 
oelquecimento* 

58  Marchavaó  a  occupar  as  eminências  guar- 
necidas pel  los  Caftelhanos  quatro  Terços,  go- 
vernados pellos  Meílres  de  Campo  Triftaó  dá 
Cunha,  Francifco  da  Sylva  de  Mouraj  Joaô 
Furtado  de  Mendonça  5  &  pello  Thenente  Co* 
ronel  Inglez  Thomàs  Hut  Náo  he  explicável  ô 
deíafogo  com  que  hiaó  vencendo  a  ruíHca  afpe- 
reza  do  monte.  Em  muytas  partes  lhes  foy  nc* 
ceííàrio  para  a  íegurança  dos  pès  >  toda  a  fortale- 
za dos  braços;  em  outras?  encontrando  ain- 
da dificuldades  mayores ,  prevertidos  os  Exer-* 
eitos  5  eraó  as  maós  as  que  davaó  os  primeyroá 
paíTós  5  crecendo  a  reputação  do  valor  cora  a 
defordem  dos  movimentos:  aílim  o  aíErmou 
Domjoaóde  Auítriana  Carta  em  que  referia  a 
El-Reyfeupay  o  infeliz  fucceílb  da batalha ,  ài- 
zendolhe,  que  a  infantaria  Portugueza  >  fubira 
a  combater  a  fua  ( palavras  formais )  comogatearjdo; 
2L  que  mais  pode  chegar  a  generofidade  dos  ho- 
mês  5  que  fazer  gloriolos  em  fh  até  os  uíos  de  me- 
nos nobre  efpecie. 

59  O  Conde  de  Schomberg  receando  que  o 
ardente  orgulho  da  Infantaria  ?  lhe  alteraíle  a  for- 
ma com  a  perçipitaçaó  da  competência  5  acodio  a 
reglarlhe  os  impulíos ;  porem  vendo  nella  con- 
fervada  a  impaciência  do  valor,  fcm  corrupção 

na 
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na  ordem  da  difciplina,  começou  com  alegres 
dêiMonítraçoens  a  agradecer  aos  Mcftres  de  Cam^ 
pd  i  a  advertência  com  que  levavaó  regulada  a 
Cólera  dos  íoldados;  &  não  fe  íatisfazendo  fó  com 
agloria  de  mandar,  fem  a  de  combater,  voltou 
pára  o  lugar  em  que  peleyjava  Dinis  de  Mello, 
adondeinveáindodeíafogadamentecom  os  ini- 
tnigos,  moftrou  no  valor?  o  mefmo  acordo, 
quenasdifpoíiçoens;  para  que  fe  lograííem  fe- 
lizmente todos  os  golpes  da  fua  efpada,  parece 
qUeeftava influindo  nasoperaçoens  do  braço  os 
acertos  do  entendimento* 
^  60  Com  igual  refoluçaó  fé  avançarão  a  ata- 
car outra  eminência  defendida  de  numerofa  In- 
fatlitiaria ,  os  Terços  dos  Meftres  de  Campo  Lou* 
rençode  Sou fa  de  Menezes ,  (depois  Conde  de 
Santiago  )  Sebattião  Corrêa  Louvella,  Dom 
Diogo  de  Faro  >  Miguel  Barboza  da  Franca,  Ro- 
que da  Cofta  Barreto  ^  &Dom  Pedro  Mafcare* 
nhaSí  osquaesneceíiitando  detoda  a  attençaó 
dos  ollios>pâra  luperarem  fem  precipicio  as  nun- 
ca vencidas  difficuldades  da  montan ha5  marcba- 
vaó  a  combater  aos  Caíielhanos  ícm  outro  tino, 
c]ue  o  feguir  as  atracçocns  do  valor. 

6  í  Entre  os  admiráveis  progreíTos  defte  dia, 
merece  dittinta  memoria ,  o  *:sforço  com  que 
Manoel  de  Siqueyra  Perdigão  Sargmt o  mor  do 
TerçodeFranciícodaSylva  de  Moura,  chegou 
com  feliz  temeridade  por  entre  nuvens  de  balias 
á  examinar  fe  a  Infantaria  Cafíelhanaj  &  repara- 
va 
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va  com  algum  corpo  de  Cavai laria.  Obfervado 
tudo  com  individual  averiguação  5  bayxou  com 
o  mefmo  perigo  a  conduzir  os  Terços  >  fazendo 
contra  o  coftume  da  fortuna >  taógjoriofo  o  de- 
cervcom  o  o  fu bir. 

,  ^  62  Carregarão  os  Caftclhanos  alguns  Efqua- 
droensdanoííaCavallaria,  trazendo-os  cm  def- 
<:ompofto  raovimento.  Áeudio  logo  Dinis  de 
Mello  acompanhado  de  Dom  Joaó  daSylva,  & 
opondo-fe  ambos  à  fúria  do  inimigo  5  o  obriga- 
rão a  que  com  precipitado  regreíTo  >  fe  arrepen- 
ÁcÇ[c  infelizmente  da  fua  oufadia.  EfFey tos  igual- 
mente admiráveis  produzia  nos  Efquadrocns  do 
lado  efquerdo  a  prefença  de  Pedro  Jaques  de  Ma- 
galhaens-  Alguns houv^e  que  infpirados  do  íeu 
valor,  ainda  atacados  de  forças  mayores,  duas, 
&  três  vezes  rebatiâo  o  impetu  dos  Caftelhanos- 
Foy  eíie  Fidalgo  hum  dos  primeyros  Heroes  da- 
quclle  íecuIo>  ate  na  deíigualdade  dos  defpachosj 
teve  a  fortuna  dos  Varoens  illuftres ;  porem  òqÍ- 
culpemos  eítedefconcerto  das  cílrellas?  enten- 
dendo que  não  quizerãoconfundirlhe  com  o  tí- 
tulo, a  veneração  que  lhe  era  mais  certa  pello 
nome. 

63  Chegarão  os  Terços  da  noíla  Infantaria 
ao  alto  da  eminência ,  fem  que  a  intolerável  fadi- 
ga da  marcha  lhes  defcompuzeffe  a  ordem?  ou 
lhes  moderaíTe  o  ardor.  Viíinhos  aos  do  inimigo,' 
derão  com  as  bocas  de  fogo  huma  í ucceffi va ,  & 
furiofa  defcarga?  &  com  taó  acerta-la  pontaria 

que 
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conftrangidos  os  Caftelhanos  do  terror,  &  do  eí-* 
trago  com  hum  delalentofemÍDÍl  antepunhaó  a 
vida  á  reputação.  O  receyo  já  concebido  lhes  fez 
deíampararhuma  Tapada  guarnecida  de  quatro 
peças  de  artelharia,  que  lhes  fervia  de  trinchcy ra, 
procurando  com  arrebatado  deíacordo  encon- 
trar as  detenças  na  diílancia  dos  reparos.  Dom 
Luis  de  Menezes  com  prompta  advertência?  or- 
denou logo  5  que  aíleítadasi  as  peças  para  os  ini- 
migosj  caftigaílem  a  fua  precipitação,  moftran^ 
doíhes  o  quanto  nas  acçoens  militares ,  eílà  mais 
perto  do  deftroço  a  cobardia. 

64    Dom  Joaó  de  Auftria  vendo  perdida  a  tovp 
madâíua  Infantaria,  &  com  hum  deíaíToíTego 
em  que  hia  caminhando  paramayor  injuria  a 
confufaó,  defmontando-íe    do  c^vallo  íe  poz 
diante  delia  5  dizendolhe.    Que  he  ifto  foldados 
valerofos  ( chamo- vos  allira ,  para  recordarvos 
o  que  folieis  5   Ôcoque  deveis  de  ier)  em  coxa* 
çoens  táo  magnânimos  hade  criarfe  afeélo  tão  vil? 
como  o  medo?  Se  vos  obriga  aeíTetemor  a  deí- 
confiança  de  confervar  a  vida,    a  defeípcraçaó 
não coítuma influir  impuUos  tão  remidos;  não 
queyrais  para  mayor  afronta  perfuadiila  a  que 
obre  com  os  peores  afcdos.    Aqui  me  tendes  9.0 
voílo  lado  5  não  já  como  General  >  como  comp<v 
nheyro;  para  mais  credito  v o Ob ,  não  procuro 
reduzir  vos  com  a  obediência ,  quero  lo  obriga  f- 
vos  coma  emulação.  Obre  o  valor  como  inde- 
pendente do  reípey  to ,  para  que  não  pare  ca  tam  - 
,  bem 
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bemmedoarefoluçâo.  be  me  deyxardes  entre- 
gue às  mãos  dos  nolíos  contrários ,  adonde  efca- 
pareis  da  jufta  indignação  do  voíTo  Rey , ofenden- 
do-o  pella  derobediencia  do  General  5  na  Magef- 
tade,  &  peIJo  deíamparo  do  filho,  na  peííoa.. 
Como  vedes  que  com  huma  mefma  acçaó  oef- 
candalizais  na  grandeza,  &  no  fangue  ?  Sois  tão 
temerários  que  vos  atreveis  ao  voííò  Monarcha? 
&  não  tendes  animo  para  opporvos  aos  noíTos  ini- 
migos ?  Não  vos  pcríuado  a  que  esforceis  o  valor? 
peço-vos  que  modereis  a  oufadia.  Oh  não  fejais 
osprimeyrosque  vos  façais  ainda  mais  infames 
por  atrevidos,  q  ue  por  cobardes ;  fe  haveis  de  fer 
cruéis  dafemparando-rae,  porque  o  não  fois  imi- 
tando aos  Leoensj  ao  menos  honrareis  a  impieda- 
de com  huma  fereza  illuftre.  Se  em  huma  bata- 
lha não  tem  menos  arrifcada  a  vida  os  que  fogem, 
que  os  que  peleyjão)  como  imaginais  que  efca- 
pareis  da  morte  5  procui^ando  as  immunidades 
era  hum  delito.  Havendo  de  padecer  o  eftrago, 
pareça  antes  de fgraça,  quecaítigo.  Quanta  mais 
gloria  vos  reíultarà  da  Tepulturajograreis  fe  quer 
a  utilidade ,  de  ficar  a  voíTa  ignorância  recomen- 
dada ao  íilencio  dos  mármores ;  &  fenão  baila  pa- 
ra perfuadirvos  nem  a  utilidade ,  nem  o  exem- 
plo, idevos  muyto  embora,  que  he  muyto 
má  companhia  a  do  medo;  eu  ficarey  fó ,  tornan- 
do a  enobrecer  com  o  valor,  o  lugar  que  deyxaís 
afrontado  com  a  puzilanimidade. 

6$     Envergonhada  a  Infantaria  inimiga)  da 

real 
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real  impaciência  com  que  Dom  Jòao  de  Auflria  a 
exortava  para  a  batalha  ,  eíkve  algum  tempo  ii> 
diíFerente  nas  refoluçoens ;  pertendia  detcrfe,6c 
aimpeliaotcmor;  intentava retirarle 5  &  a  re- 
primia o  reípeyto;  neutral  na  eleyção  deftes 
dous  aíFeâos  5  nem  atinava  a  conftancia  com  a 
generofidade,  nerhomedocom  a  precipitação. 
Porém  tanto  que  anoíTa  Infantaria  fe  foy  avan- 
çando para  repetir  íègunda  defcarga  5  começou  a 
do  inimigo  a  voltar  as  coitas  com  arrebatado  mo- 
vimento, como  íequizeíTe  defmentir  a  cobar- 
dia, communicando  ao  receyo  os  Ímpetos  da 
cólera.  Atropcladaaffim  a  grande  authoridadéde 
DomJoa6  de  Auftria,  foy  aquella  Infantaria  a 
primeyra  que  logrou  infamemente  as  duas  noví^ 
dadés,  de  exercitar  a  fraqueza  na  fúria,  &  de  in- 
troduzir o  atrevimento  no  temon 

66     Defenganado  Dom  Joaó  de  Auítriadc 
fufpender  a  deíordem  da  íua  Infantaria  com  a 
voz,  pretendeu  de  a  reprimir  com  a  efpada;  po- 
rem achando-a  jà  incapaz  de  medo  tãonobre,naó 
quíz  honrarlhe  a  culpa  pello    inftromento  do 
caftigo;  montou-feacavallodeyxando  por  con- 
ta da  noífa  Infantaria,  a  vingança ;  &  foy  èlla  de 
íorté  que  fobejou  ao  deíacato ,  ficando  íem  quey- 
xa  não  fó  o  que  refpeytava  a  authoridade  de  Ge- 
neral ,  mas  ainda  à  veneração  de  Principe.  Muy- 
to  mayor  fora  o  eílrago ,  íe  a  Infantaria  inimiga 
cotfi  hum  mortal  defalento,  naó  eftivera  mal- 
logrando  a  ira,  com  ainfenfibelidãde;  fufpen- 
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íaia-fe  íft  uy  tas  vezes  o  golpe,  porque  não  íe  con- 
tentava a  indignação  dç  executar  a  ferida  fem  a 
dor  ;  emfim  tâodefanimadaa  tinhao  medo,  que 
introduzindo-fe  atè  na  parte  do  iramortaU  forão 
nel  ia  os  prinieyros  cadáveres  ,  os  efpiritos. 

óy  Peleyjava  ainda  a  Cavallaria  ininiigajOias 
jà  como  forcejí)ndo  a  reputação  com  a  conftan- 
qv^.;  jyom  Manoel  Luis  de  Atayde ,  a  quem  Di- 
nis de  Mello,  Pedro  Jaques,  &  Dom  Joaó  da 
Sylya?  reforçavão  com  advertida  diíciplina  de 
jiovos  Efquadroens  j  aíliftido  de  Dom  António 
ide  Almeyda5&  de  Dom  Joaó  de  Alencaílrçja  aca- 
bou de  pôr  cm  tão  cobarde  dcfefperaçaóí  que  fó 
>atinavacom  os  cíFeytos  menos  nobres  delia.  Vol- 
tou as  coftas^  expondo-fc  a  tantos  mayores  pe- 
jriggs  na  fugida  que  pudera  juftamente  parecer 
temeridade  o  receyo.  Efte  he  hum  dos  grandes 
defàtinos  dó  temor?  defaproveytar  aoufadia,com 
a  fraqueza  da  intenção.  Dornjoaó  de  Auftriade- 
^pois  de  ter  obrado  todas  aqgellas  acçoens  dignas 
,<lo  alto  eí pie n dor  do  íeu  nacimento?  reconhe- 
ccçndo  perdida  a  batalha ,  le  retirou  a  Arronches, 
levando  alem  dos  créditos  do  valor,  fegundo  me- 
recimento na  conftancia  da  infelicidade. 

68  Retirou-le  Dom  Joaó  de  Auftria,  porém 
^atempo,  queícguidodo  Conde  daTorrc,  íhc 
.forão  neceílàrios  todos  os  focorros  do  braço,  &  da 
idiligençia,  para  n|o  duplicar  a  deígraça  de  vencí- 
•dp>!  com  a  de  prezioneyro ;  porque  naó  quiz 
^eíàmpararasfuas  armag>  em  quaatDnão  fccon- 
al-uíj  .  íiderou 


'  de  T>ims  de  Mellú^  liv.  5.  51^ 

íiderou  defamparado  delias.  Deyxou-as,  enten- 
dendo pella  fraqueza  com  que  as  via ,  que  lhe  ef- 
tavaó  injuriando  a  attenção.  Ganhamos  efta  no« 
tavel  batalha  quando  fe  hiajádefpedindo  o  diaj 
como  fequizeíTe  parahonralla  oCeo,  quefof- 
fem  dos  grandes  progreííos  deíla  acção>  o  ultimo 
teftemunho  odoSolj  &  as  primeyras  lumina- 
rias,  as  Eftrellas. 

69     As  fombras  furpenderão  os  eílragos ,  nao 
querendo  os  ânimos  de  impacientes ,  derramar  o 
langue 5  iem  que  também  o  viíTem  correr,  por- 
que a  horrivel  reprefentação  dos  efpeâaculos 
expoílos  na  Campanha  5  lhes  tinha  introduzida 
nos  olhos  5  a  mefma  cólera ,  que  nos  coraçoens. 
He  inexplicável  a  inquietação  com  que  todo  a 
Exercito  efperava  pella  luz  da  manhã>  porque  a«^ 
cabando-íe  a  batalha  já  de  noyte ,  fe  ignoravão  os 
1  ucceííos  dos  pays  >  dos  irmãosj  dos  parentes  5  ôc 
dos  amigos ;  &  por  mais  que  os  alvoroços  da  vi- 
toria íe  empenhavão  em  reprimir  os  fuílos  da  fan- 
tezia  p  como  a  fortuna  obra  de  mais  longe  que  a 
natureza?  provocava  o  aíFeóto  para  o  deíaífoílego^ 
com  mais  efficacia  que  o  gofto  para  a  moderação* 
He  muy  difficil  a  rcíiftencia  dos  pezarcs  imagina- 
dos, porque  o  raefmo  entendimento  que  pcrfua- 
dc  aconftancia,  influeador:  quem  íe  nade  de- 
fender de  huma  mortificação  que  tem  por  inílru- 
mento  aparte  mais  nobre  doefpirito.  Naó  era 
Dinis  de  Mello  dos  menos  afliótos  naquella  con- 
íideração,  porque  em  ânimos  illuíhcs  nos  ma- 
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lesalheos,  padeceíTe  o  íentimento  á  medida  da 
generoíidade, 

70  Logo  quê  os  Efquadroens  da  noíTa  Caval- 
Jaria  íe  viraó  íia  Campanha  fem  oppoíiçãOiCfque* 
eidos  os  preceytos  da  difciplina  militar  5  paíTáraô 
das  acçoens  do  valor ,  às  da  cobiça ;  &  com  toda 
aquella  precipitação  com  que  os  vicios  caminhàô 
para  a  defordem  >  foraó  os  primeyros  defpojados 
oscadav^eres;  parece  que  quizerãoque  osrete- 
befle  na  morte  a  fepultura ,  da  meí  ma  forma  que! 
os  entregou  nonacimento  a  natureza;  imitan- 
do a  ffim  a  lempre  uíada  impiedade,  com  qutí 
coílumão  fer  tratados  os  mortos,  de  todos  aquel-* 
les  que  lhes  herdarão  os  bens.  Intentarão  o  Coíi* 
de  de  Schomberg,  Dinis  dè  Mello,  &  Dom  João 
daSylva,  impedirem  o  único  receptáculo  que  ti- 
nhaó  os  inimigos  para  aretirada  ,  tomando-lhes 
com  antícipada  diligencia  as  eftradas  de  Arron- 
ches ;  porém  nuncalhes  foy  poííivel  ajuntarem 
hum  corpo  de  duzentos  cavallos ,  porque  preo- 
cupados os  foldados  de  hum  cego ,  &  arrebatado 
intçrefíe,  eftragadas  as  attençoens  da  obedien-^ 
cia,  fó  fe  deyxavão  governar  dos  defcon certos  da 
ambição.  Eftedeíatí  no  pudera  fer  origem  de  al- 
gum fucceíío  infauflo ,  fe  os  Caftclhanos  não  fe 
achaífem  dominados  deaffeéto  muyto  menos  no- 
bre ;  com  que  etteve  entaó  toda  a  noíía  fcguran- 
ça  em  ferem  osfeusimpulfos  ainda  depeyores 
qualidades. 

7 1  Defmontaya-fc  Dinis  de  Mello  do  cavai- 

lo 
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Io  a  defcançar  gloriofamente  da  illufíre  fadiga  de 
huma  batalha  ganhada?  quando  ou  vio  huma  vo2i 
que  com  multiplicadas  repetiçoens  inqueria  a 
parte  adonde  o poderiâo  achar.  Na juíta  inferên- 
cia de  que  feria  alguma  ordem  ,  tornou  a  mon- 
taracavallo)  para  que  nem  obreviffimotempo 
que  occupava  aquella  acÇvW  ?  fe  perdeíle  nas  exe- 
cuçoens  do  preceyto ;  &  para  que  ainda  fe  demo- 
rafle  menos  a  obediência ,  foy  a  encontrar  a  meí- 
ma  voz  que  o  vinha  bufcando,  fazendo-lhe  mais 
apreífada  a  noticia?  com  a  diligencia  de  ambos- 
Logo  que  chegou  a  ella  5  perguntando  o  que  lhe 
querião,  foy  a  repofta  acharfe  nos  braços  do  Con^ 
dedeVilla-flor,  que  com  apertado  vínculo  na 
confiança  da  grandeza  do  feu  coração  procura- 
va meter  nelle  a  Dinis  de  Mello.  Efte  Fidalgo  a- 
gradecido  a  tanto  favor ,  concorrendo  com  igual 
aíFeélo,  ajudou  a  fazer  mais  eítreyta  aquella  de- 
monftraçam. 

72  Amanheceu  emfim  o  dia  táo  fufpirado  de 
todos )  &  ainda  que  pellas  noticias  que  íe  recebe- 
rão, íe  livrou  a  mayor  parte  do  Exercito  dasfu- 
neftas  aprehençocns  influídas  da  amizade,  ou 
do  parentefco,erão  tão  laftimofos  os  objeâos  que 
cobriaó  a  Campanha,que  parece  fe  paílavão  aos  o- 
Ihos,  osíuítos  da  imaginação ;  fubftítuindo  na 
piedade,  ou  no  defaffoíTego ,  ao  melhor  das  po- 
tencias, o  primeyro  dos  (entidos.  Perderão  os 
inimigos  neíla  batalha  entre  mortos ,  &  prezio- 
neyros  dez  mil  foldados ,  todo  o  Trem  da  Arte* 

Dd2  Iharia, 
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Iharia,  toda  abagagem  dasmuniçocns?  &  tanto 
nunierodeOííiciacSj  que  feria  cançar  a  memo- 
ria o  pretender  rcpitirlhes  os  nomes.  Forão  os 
priíiuncyros  de  mayor  íuppofiçâo  o  Marquez  de 
Liche  cinco  vezes  Grande  de  Hefpanha  j  Dom 
Aniello  de  Guíman  filho  do  Duque  de  Medina 
d€  las  Torres  5  oConde  deEfcalante?  o  Conde 
FieícojoCondedeBut)  o  Conde  deLocequein, 
&  outros  muytos  que  nacendo iguaes  pelloef- 
plencfor  da  origem  ?  o  ficarão  íendo  também  na 
deígraça  de  priíioneyros. 

73  Cuíiou-nos  efta  vitoria  a  perda  de  mil  ho- 
mens,  &  entre  elles  alguns  Officiaes  da  primey- 
ra  reputação ;  porém  o  que  fez  ( apezar  de  tantas 
círcunftancias  gloriofas)  lamentável  a  lembrança 
deite  dia  5  foy  oíalecer  da  ferida  Manoel  Freyre 
de  Andrade  General  da  Cavallaria  da  Provinda 
da  Beyraj  cujas  heroycas  virtudes  o  tinhâo  confti- 
tuido  eterno;  &  tanto?  queparecc  que  lhe  ef- 
conde  as  cinzas  a  íepultura  5  fó  para  livrar  de  fut 
tos  ao  immorta!.  Não  foy  menos  fentida  a  morte 
xie  Chriftovão  de  Brito  primeyro  Capitão  de  ca- 
vallos  da  guarda  do  Conde  de  ViiJa-flor.  Conta- 
;y^  eíte  Fidalgo  nobelliílimos  pi^ogenitores  ?  po- 
>rérn  ainda  o  reconhecemos  mais  illuftre  por  íer 
Irmão  do  Venerável  Padre  Jouó  de  Brito ,  o  qual 
como  valerofo  íoldado  da  Companhia  dejclus> 
armado  de  Catholico  zello5dezérolou  as  bandcy- 
ras  da  fé  nos  campos  da  Azia ,  &  com  progreços 
-taó  felices  j  que  muytas  vezes  reduzio  ao  verda- 

deyro 
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deyro  culto  a  obftinada  rebeldia  de  coraçoens 
idoJatras;  obrigando  á  cega  barbaridade  de  inclii- 
tasNaçoens  aabjurarera  os fuprefticiolos  ritos, 
de  profanos  íimulacros;  ate  que  entregando  a  vi- 
da por  quem  o  remio  no  Sacrofanto  Lenho  da 
Cruz,  lhe  cortou  o  íacrilego  golpe  de  hum  cute- 
lo^ juntamente  a  cabeça,  &  as  palmas.  Efte  facra- 
ficio  lhe  fez  mais  efclarecido  o  fangue>  tudo  o 
quev^^-y  de recebelJo para  mortal?  oudcramalio 
para  gloriofo;  no  nacimento  lhe  entrou  nas  veas 
para  elle,  no  martírio  lhe  fahio  delias  para  Deos. 
Repito  cila  íagrada  proeza  em  hora  das  memorias 
de  Dinis  de  Me]!o,por  fer  primo  terceyro  do  Ve- 
nerável Padre  joao  de  Britto;  &já  que  teve  a 
fortuna  de  que  oíeu  íanguc  Iheennobreceííe  a 
famih*a)  devalhe  também  a  de  authorizarlhe  a  hif- 
toria. 

74  Entre  osmuytos  que  ficarão  feridos  da 
batalha,  foraó  os  de  mayor  nome,  Simão  de  Vaí- 
concellos,  &Sou{a,  o  Marquez  de  Schomberg, 
Luis  Lobo  da  Sy  1  va)  Gomes  Freyre  de  Andrade, 
Dom  Bernardo  de  Frefneda,  &:  Franciíco  de  Al- 
buquerque de  Caílro.  Faço  eíh  deílinção  por 
moílrar  a  quelogravão  no  nacimcnro,  que  fe 
ouvera  fô  de  regular  pello  valor ,  ou  feriao  todos 
entregues  á memoria,  ou  recomendados  ao  íi- 

lencio. 

> 

75  Vencedoras  as  noílas  Armas,  partio  para 
Lisboa  por  ordem  do  Conde  de  Villa-ílor  Jerony- 
mo  de  Mendonçaj  apelíido  deffinado  para  novas 

Dd^  felices, 
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felicesj  pois jà  feupay  Pedro  de  Mendonça  na  glo- 
riofa  aclhtnação  do  Senhor  Rey  Dom  Joaó  IV.de- 
pois  deter  fido  hum  dosfamofos  inftrumentos 
delia)  foy  o primeyro quelhe levou  a  Villa-yiço- 
fa  as  alegres  noticias  da  fua rxíftituição  á  Coroa  de 
Portugal .  Chegou  Jeronymo  de  Mendonça  a 
Palácio  no  dia  feguinte  ás  onze  horas  da  noyte,de- 
veiido-lhe  toda  a  Corte  a  íingularidade  de  lhe  fa- 
zer ditofo  até  o  defaíToíTego ;  porque  o  lono  nun- 
ca íe  logra  com  mais  defcanço>  que  quando  o  def. 
perta  o  ruido  de  huma  ventura;que  mayor  atten- 
çaó  da  fortuna?  que  podendo  tirallo  com  as  def- 
graçasj  interrompello  com  felicidades.  Efta  mef- 
ma  noticia  por  huma  oculta  fímpathia  com  que 
ás  vezes  fe  communica  o  gofto,  fe  começou  logo 
a  divulgar  pella  Cidade,  concorrendo  tanto  Povo 
a  feftejala,  que  parece  que  para  novas  dcmonftra- 
çoens  da  alegria  ?  procurava  o  contentamento 
ajudarfe  da  confufaò. 

y6  DiíFerentes  foraó  oseíFeytos  quefizcrão 
na  Corte  de  Madrid  as  noticias  defta  batalha.  Lo- 
go que  fc  publicarão ,  entrou  todo  aquelle  Povo 
em  huma  malencolica  coníternação,  atè  não  ati- 
nava com  o  defafogo  das  vozes ,  confervando-fe 
contra  todo  o  coftume  do  pezar,  como  def ordem 
da  dor  o  íilencio.  Nem  fempre  o  emmudecer  he 
géneroíídade  da  conftancia ,  algumas  vezes  he 
também  impaciência  da  aflição,  porque  defacor- 
dado  o  fofrimento  da  intenção  dos  males ,  coftu- 
ma  a  conf  undir-fe  na  ordem  das  operacoens.Não 
^'i  foy 
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foy  mais  privilegiada  naquellapena  aMageftadc 
de  Felippe  i V.  íintindo  com  dobrados  motiyos; 
pelladefgraça  do  filho?  ^  daMonarchía,  com 
que  omelmogolpequelheoíFendia  na  Coroa  a 
cabeça,  lhe  magoava  no  aíFeílo  o  coração.  O 
certo  he  que  as  calamidades  que  padecera  os  So- 
beranos 5  íempre  íaó  mayores  que  as  dos  outros 
homens^  porque  para  fe  atreverem  aos  Príncipes, 
as  fabrica  a  fortuna  à  proporção  da  fua  grandeza. 
Jujguc-fe  agora  qual  feria  a  infelicidade  que  mor- 
tificava a  hum  Monarcha  5  tomando  para  as  ou- 
2,adias  as  medidas  do  íeu  refpeyto. 
.    7j     Logo  no  dia  feguinte  á  vitoria  alcançada? 
paCdu  oCondedeVilla-flor  a  Eftremoz  íem  fa- 
zer outra  demora  que  as  horas  que  lhe  forão  pre- 
cizas  para  recolher  os  feridos?  &  fepultar  os  mor- 
tos ?  querendo  n^  mefma  Campanha  da  batalha 
melhorar  as  memorias  do  valor  ?  com  os  aélos  da 
commiferação.  Tanto  que  entrou  naquclla  Pra- 
ça fe  começou  aprevinir  para  a  reítauração  de 
Évora,  que  gemia  opprimida  na  eícravidáo  da  fua 
liberdade  5  arraftando  cadeyas  maispezadas  na  re- 
putação? que  no  alvedrio.  Só  cinco  diasgafíou 
nas  preparaçoens  defta  empreza  ?  &  era  taõ  gran- 
de a  fua  aéfcividade?  que  ficou  com  efcrupuíos  da 
íua  diligencia.  Difpoílas  todas  as  niachinas  pro- 
porcionadas á  recuperação  da  Cidade ,  fahio  a 
Campanha  a  quatorze  de  Junho.  Adefafete  fe 
encorporáráo  as  Tropas  com- que  o  Marquez  de 
Marialva  affiftido  de  muyta  parte  da  nobreza  da 

Corte? 
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Corte,  partio  a  foccorrello  de  Aldcya  Gallega; 
moílrando  a  ínclita  conftancia  do  feu  animo^  em 
paííar  áquella  povoação  no  mefmo  dia ,  que  com 
horrível  temeridade  a  plebe  de  Lisboa^  lhe  acaba- 
va de  deííruir  a  cafa ,  6c  com  íiuma  prccepítação 
taò  ccgajComofequizeíTe  reduzindo  em  pedaços 
os  adereços  mais preciofos 5  multiplicallos,  loa 
fim  de  crecer  nos  roubos,  os  infultos. 

78  Melhorado  o  Exercito  em  numero?  & 
em  confiança  5  logo  à  primeyra  luz  da  manhã  do 
dia  íeguíntCj  fe  avançarão  o  Conde  deSchom- 
berg,  Dinis  de  Mello  5  &  Dom  Luís  de  Menezes 
a  reconhecer  a  fortificação  da  Praça  5  &exami- 
nando-a  com  toda  a  attençâo  militar  5  a  acharão 
tanto  mais  defendida  do  que  imaginavãojque  lhes 
foy  f  orçoío  tomarem  novas  medidas  para  a  fegu- 
rança  da  expugnação.  Formáraó-fe  dous  ataques 
á Cidade,  &  batendo-a  com  incenfantes  delcar- 
gas  de  Artelharia,  entrarão  os  Caílelhanos  em  hu- 
ma  grande  confternação.  Reftituidos  deite  fufto, 
intentarão  com  trezentos  cavallos  ?  &  oytocen- 
tos  Infantes  5  ganhar  huraa  cafa  guarnecida  de 
trinta  Mofqueteyros?  &  ainda  que  encontrarão 
nelles  animofa  refiftencia  j  feriaó  os  noííos  atro- 
pellados  de  poder  taó  fuperior ,  íe  Dinis  de  Mel- 
lo acodindo  ao  reparo  defta  defigualdade,  ( gene- 
rofoatè  com  os  inimigos)  osnãolivraííe  da  in- 
juria que  fe  fariaó  na  vitoria.  Efte  í  ucceííb  5  que 
os  pudera  defenganar,  oseíHmulou  a  intentarem 
outros  mayores ,  bufcando  as  fatisfaçoens  do  va- 

lor 
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lor  nas  difficuldadcs  das  acçoens.  Duas  vezes  favo- 
recidos da  noy  te  5  ferefolvèraó  ainviftir  os  ata- 
ques? na  fé  de  que  as  fombras  de  que  fe  ampara* 
vaój  introduziflem  alguma defordem  na  oppoíi^ 
çâo;  porém  pella  vigilância  dos  noíTos  Generaes^ 
le  retirarão  de  ambas ,  fem  outra  gloria,  que  o  eí- 
forço  com  que  depofitàrão  na  fuiia  (jà  iiluílre)  a 
fua  infelicidade. 

79     Pedro  jaques  de  Magalhaens,  &  Dom 
Luís  de  Menezes ,  a  cujo  cuidado  fe  fiaraó  digna- 
mente todas  eftas  operaçoensj  as  tinhaó  já  tno 
adiantadas  a  favor  da  conquiíta  5  que  quafi  defef- 
perados  os  inimigos  da  defença 5  fó  cuidavãocra 
algúa  facçaó  com  que  fizeíTem  menor  a  fuadef-* 
graça ;  que  nas  calamidades  grandes  5   parece- fe 
com  a  ventura ,  a  moderação.  A  efte  fim  deter- 
minarão falvar  a  fua  cavallaria,  atacando  hum 
dos  quartéis  que  julgarão  menos  forte  para  a  re- 
fiftencia ;  porém  obfervando  por  infalliveis  con- 
je6luras,jà  prevenido  efte  feudifignio  da  cuida- 
doza  aplicação  de  Dinis  de  Mello,  &  de  Dom 
JoaódaSylva?  naó  fe  atreverão  a  aventura^fe  a 
huma  acçaó  em  que  entrava  o  esforço,  tendo  ain- 
da mais  que  vencer  na  própria  deíconfiança,  que 
na  contraria  oppofição.  Perfuadidos  defta  imagi- 
nada diíficuldade,  íe  arrependerão  do  projeóto 
intentado,  íem  ponderarem  que  nas  emprezas 
militares  ha  occafioens  que  fó  fe  devem  coníul^ 
tar  com  o  arrojaraento,    porque  dependendo 
muytas  vezes  a  gloria  delias  da  velocidade  com 

que 
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que  íe  executâo,  coftumão  a  ler  os  votos  mais  fe- 
lices  os  que  difcorrem  com  Ímpetos  mais  arreba- 
tados, &  quando  (uccedão  infauílamentC)  menos 
culpável  íerà  que  erre  o  coração  5  que  a  cabeça.] 

80  Achavaó-fejà  osCaftelhanos  neceílitan- 
do  de  huma  íingular  conítancia  para  defender-fe 
de  hum  Exercito  triunfante,  &  valerofo;  &  de 
igual  advertência  para  acautelarfe  de  huma  Cida- 
de numeroía?  &oíFendida;  com  que  perplexos 
na  aprehenfaó  deites  dous  perigos?  lhes  introdu- 
?.ia  novo  temor ,  o  combater  com  a  fortuna  dos 
foi  dados  5  ajudada  da  razão  dos  moradores;  po- 
rem a  pezar  de  todoeíle  receyo ,  reviftindode 
brios  adefconíiança,  moftràraó  o  acordo  de  fe 
fervirem  da  defefperação ,  como  o  puderão  fa- 
zer da  defciplina.  Tornarão  a  repetir  ó  mcfmo 
intento  de  aíTegurar  a  cavallaria,  &  para  que 
obraílèprofperamente  ede  ultimo  remédio  que 
aphcavâo  á  fua  defgraçajlhe  ajuntarão  toda  aquel- 
laaélividade,  que  coftuma  influir  o  valor;  mas 
encontrando  na  attenção  de  Dinis  de  Mello  já 
prem iditada  eíla  fua  fegunda  refol  uçâo ,  fatisfey- 
tos  da  honra  de  huma  débil  poríia?  fe  retirarão 
ícm  íe  atreverem  a  difputar  o  fucceíTo ;  como  fe 
marchaíTem  íó  a  defpedir-fe  das  eíperanças. 

8 1  O  Conde  de  Villa-flor  empenhado  gcne- 
rofamente  emdefoprimir  o  Povo  de  Évora  do 
miferaveleílado  de  huma  infeliz  efcravidâo,  fo- 
Jecitava  com  incanfavel  cuidado  apreíTar  todas  as 
opcraçoens  da  conquiíla  ?  para  que  reftaurada  a 

Cidade 
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Cidade  mais  brevemente  lhe  ficaíTe  devendo  > 
alem  da  reílituição  da  liberdade,  todo  aquellé 
tempo  que  Ihediminuia  naaflicção;  &  feoío- 
frimento  regula  as  horas  pellas  qualidades  da  dor? 
que  largas  que  íeriaó  as  padecidas  na  injuria. 

82     Por  ordem  do  Conde  de  Villa-flor  reíol- 
veo  o  Códe  de  Schomberg  que  fe  atacaííe  o  fortó^ 
de Sáto  António.  Executou-íeefta  facção  à  meya 
noyte,  parece  que  prevendo  a  gloria  delia?  quize- 
rão  os  dous  Generaes  que  eftiveíTe  com  o  filenciO) 
mais  defocupada  a  attenção  da  fama;  ou  feria  tam- 
bém pretenderem  verificar  com  o  eftrago  5  que 
ofonoainda  he  mais  que  retrato  dã  morte.  Re- 
commendàrão  eítaacçaó  aosMeílres  de  Campo 
Lourenço  de  Soufa  5  &  Sebaftiaó  Corrêa ,  reíor- 
çando-lhe  os  Terços  com  trezentos  Infantes  ín- 
glezes  5  &  outros  tantos  Mofqueteyros ,  gover- 
nados os  primeyros  do  Capítáo  Manoel  da  Serra, 
&  os  fegundos  5  de  Domingos  de  Matos,  Sargen- 
to mor  de  Martim  Corrêa  de  SáíFidalgo  que  imi- 
tando heroycamente  o  animo  de  feu  pay  o  gran- 
de Salvador  Corrêa  deSà?  moftrou  ao  mundo, 
herdando-lhe  com  o  íangue  o  efpirito ,  que  tam- 
bém pode  haver  fucceíTaó  de  almas.  AOaltado  o 
forte,  não  foy  neceíTario  para  a  vitoria,  todo  o  va-' 
lor  da  inveílida ;  &  ficara  occiofa  a  mayor  parte 
dclle,  a  faltarlheo exercicio  na  refolucão;  porque 
a  defputàrão  os  inimigos  com  huma  confufaó 
tão  defanimada ,  que  parece  que  acabavão  de  dcí^^ 
pertar  para  entrar  com  mais  profundo  Ietargo,n(y 
^'^  me  imo 
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meímo  fono  de  que  fahiaó:  certificando  affim 
que  também  o  medo  hc  outra  imagem  da  morte, 
&  com  diíFcrença  de  fazer  o  fono ,  fó  defacorda- 
dos ,  &  o  medo  até  infcnfiveís. 

8 3  Aííegurava  Di nis  de  Mello  o  aílalto  cora 
quafi  toda  a  Cavallaria ;  repico  ella  circunítaneia, 
por  moftrar  a  difciplina  com  que  defpunhamos 
asfacçoens  militaresquc  era  quanto  à  memoria* 
de  Dinis  de  Mello  nenhuma  gloria  lhe  refulta  da 
huma  acção  tão  mal  defendida  dos  Caílelhanos^ 
que  de  huma  parte  faltou  o  valor ,  &  de  outra  fo-r 
bejou  o  esforço-  \ 

84  Na  mefma  noyte  que  confeguimos  efta 
empreza?  íeadiantavão  tanto  as  batarias,  quefe 
puzeráovifinhas  das  muralhas?  &comodefeja- 
vamos  a  reftauraçâo  da  Cidade  ?  lem  a  ruina  dei- 
las?  fizemos  huma  chamada,  pretendendo  com 
piedoía  attenção  5  reftituirmonos  da  Praça  fem  o 
terror  dos  moradores;  porém  rcpulçada  do  Con- 
de de  Sertirana/nos  foy  precizo  infinuarlhe  o  pe- 
rigo a  que  feexpunhão  ?  com  o  ruidofo  eftrondo 
da  Artelharia ,  a  qual  fez  tanto  mais  eftrago  nas 
muralhas  que  na  lua  conftancia  5  que  parece  que 
fetinhão  trocado  as  naturezas.  Impacientes  os 
noílbs  Gcneraes  do  dei  engano?  tão  vigorofamen- 
te  fe  empenharão  cm  avançar  os  aproches,  que  jà 
fe  previnião  os  infírumcntos  para  as  minas.  Efta 
noticia  obrigou  ao  Conde  de  Sertirana  a  fogey  tar 
o  valor  aos  impérios  da  fortuna.  A's  duas  horas 
da  tarde  fez  a  primeyra  chamada?  mas  ponderadas 

as 


de  Dinis  de  Mello^  liv.rf.  g  25^ 

as  condíçoens  da  capitulação ,  foraó  tão  arrogan- 
tes asquepropuzèrão  os  inimigos  j  que  parece 
que  as  diélava  òíeu  defvanecimento?  feplírado 
da  fua  infelicidadcTornou-fe  outra  vez  de  ambas 
as  partes  ao  furor  das  armas  ?  &  com  huma  impa- 
ciência tanto  mais  ardente,  que  me  perfuado 
que  para  recobrarem  as  horas  perdidas  nas  con- 
ferencias, ate  fe  queria  reftituir  a  irando  tempo 
cm  que  não  teve  exercício  ?  como  fe  fora  na  có- 
lera vicio  a  ocioíidade. 

85  Empenhadas  humas ,  &  outras  Armas  na^ 
illuftre  ambição  da  gloria  mihtar,  fe  avançou  o 
Sargento  mor  Manoel  daSylva  de  Orta?  à  orla  doi 
foflo  do  baluarte  deS.  Bertholameu.  Tresvezes^ 
foy  rechaçado  pello  inimigo>&  em  todas  tornava 
a  repitir  com  mais  impeto  a  mefma  pro{ia;parece 
que  melhorava  de  forças  no  regreíTo ,  imitando 
nos  ardores  do  animO)  aos  da  pólvora  5  que  repri- 
midos tem  os  impulfos  mais  arrebatados.  Se  a 
hiftoria  permitira  comparaçoens  fabulofas,  diíTe- 
ra  eu  que  os  Protuguezes  também  tiverão  feus 
Antheosj  porém  fempre  com  proezas  de  Her- 
cules. Davão  calor  a  eíta  acção  os  JVIeflres  de 
Campo  Fernaó  Mafcarenhas  ?  &  Miguel  Barbo- 
h  da  Franca ,  os  quaes  pizando  cadáveres  por  en- 
tre nuvens  de  balias?  parece  que  não  fe  contenta- 
vâo  dedefprezar  a  morte  fó  nos  feus  eíFeytosy 
fem  que  íizeífem  também  o  mefmo  aos  inftru- 
mentos  delia.  Defalojados  os  Caftelhanos  do  poí- 
tO)  a  manheceo  fortificado  nelle  Manoel  da  Syl va. 
'^^'-  Ee  Iguaes 
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Iguaes  façanhas  obráraõ  noaprocheque  fahiado 
Forte  de  Santo  António,  Martim  Corrêa  deSâ, 
Roque  da  Cofta  Barreto ,  &  Manoel  de  Soufadc 
Caftroj  pois  arrimandolhe  mantas  á  muralha?  lhe 
comeíFavão  a  introduzir  os  mineyros?  a  quem 
exhortaváo  com  o  exemplo  da  aíliftencia  a  preíif- 
tirem  no  perigo  do  trabalho.  Acodirão  os  Cafte- 
lhanos  a  impedilloj  lançando  das  muralhas  todos 
aquelles  inítromentos  de  fogo  com  que  cegaraé-, 
te  a  barbaridade  dos  homens  5  coíhima  a  contri- 
buir para  o  feu  eftragOj  com  os  mefmos  artifícios 
da  í ua  induítriçi ,  como  fc  fe  f ormaíTem  de  maté- 
ria taó  robufta,  qfoíTe  neceíTario  para  arruinalla 
mai3  jmpulfo ,  que  o  da  fua  fragihdade.  A  todos 
eftes  horriveis  ameaços  da  morte?'  refiftirâo  os 
três  Meftres  de  Campo  com  hum  defafogo ,  em 
que  de  purificada  a  conftancia ,  fe  hia  reduzindo 
aimmobilidade. 

86,  Confiderando  o  Conde  de  Sertirana  jà 
impoííivel  aconfervaçáo  da  Praça  5  deterninou 
terceyra  vez  livrar  a  fua  Cavallaria;  a  efte  fim  per- 
tendeu  fazello  quando  em  iguaes  partes  fe  divide 
a  noyte^entendendo  pella  qualidade  do  tem pojq 
acharia  no  Exercito  adormecida  a  vigilância^  mas 
como  na  grande  advertência  de  Dinis  de  Mello> 
não  havia  diíFerença  de  horas  para  asattençoens 
do  cuidado  5  logo  que  fe  deliberarão  a  executar  a 
acção,  lha  impedio  valerofamente  oThenente 
General  da  Cavallaria  Dom  Luis  da  Cofta  5  obri- 
gando-os  a  que  voltafíem  para  a  Cidade  5  com  re- 

folução 
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foliiçãoíe  menos  brioíà,  maísfegura.  Eíles>  & 
outros  contratempos  padecidos  em  todos  os  pro- 
jeélos  que  im prenderão  5  forão  criando  nos  âni- 
mos dos  íitiados  huma  taõ  viva  defconfiança  da 
fortuna,  que  fc  coníormáráo  com  a  fua  defgraçn^ 
íem  intentarem  o  exame  de  novas  experiências^ 
pello  receyo  de  eícai  mentos  riiaís  infeíices. 

87  AmanheceoveJporadcSaóJoaó,  dia  pa- 
ra Portugal  tão  venerado  íempre  pello  Orag05Co- 
mo  ditoíiííimopella  Vitoria.  Feznelle  o  Conde 
de  Sertirana  a  íegunda  chamada  5  &  nomeados 
os  conferentes  com  todas  aquelías  efcrupulofas 
ceremonias  com  que  as  Praças  íe  coííumáo  expor 
aos  últimos  facrííicios.  Depois  de  pleyteadas  as 
condiçoens  até  à  meya  noyte,  íe  capitulou  o  ren- 
dimento tanto  a  favor  das  noílas  Armas  5  que  pa^ 
rece  que  ambas  as  partes  fe  empenharão  cm  be- 
neficio delias ;  como  íe  quizeííè  a  fortuna  dupli- 
camos ostrofeos)  honrando-nos  com  a  vitoria 
da  conquiíh?  &  da  difputa.  Em  attençaó  aos 
privilégios  do  íeu  pofto,  entrou  o  General  da  Ar- 
telharia  Dom  Luís  de  Menezes  a  entregarfe  da 
Cidade,  levando  comíigo  os  Terços  deíHnados 
para  a  fua  guarnição.  Foy  eíla  acção  executada 
com  tão  grande  luíimento,  que  não  ficou  infe- 
rior ao  ai  voroço ;  para  que  até  nas  grandezas  dò 
aparato,  tiveífe as  circunfí;ancias  de  triunfo.  Sa* 
hiraò  da  Cidade  três  mil  &  duzentos  Infantes,  & 
oytocentos  &  doze  cavallos ;  logo  que  eltes  dous 
corpos  paíláraó  pello  Exercito  íe  lhe  tirarão  o^ 

Ee2  .       cavallosí 
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cavallos,  &  armas;  dcípojo  ornais  precioso  nos 
aótosniilitarcs,  pois  leva  em  fi  todo  o  preço  da 
reputiiçáo.  Quem  duvida)  que  íaó  muyto  mais 
nobres  que  as  dos  thefouroS)  as  riquezas  da  Fama> 
porque  nellas  ate  tem  qualidades  de  fubílancia  os 
accidentes. 

88  Efte  fecundo  triunfo  deu  em  toda  a  Eu- 
fopa  humcípantolo  brado,  porque  não  coftuma 
alorteíer  taóconílante  nas  venturas  como  nas 
adveríidaces ,  mas  fallo-hia  tal  veZj  porque  co- 
mo nas  acçoens  militares  naó  pode  haver  vitorio- 
I0S5  fem haver  vencidos»  quantas proípcridadcs 
continuava?  tantas  difgraças  repetia;  alem  de 
que  coníeguindo-fe  as  batalhas  fcmpre  apreça 
cie  muyto  langue,  não  ha  outra  differença  entre 
osqueasganhaó,  ou  as  perdem,  que  o  feren> 
infelices  com  mais,  ou  menos  gloria;  toda  a 
deíigualdadeconíifte  fomente,  em  entregarerri 
os  vencedores  afama,  reveftidos  deeílimaçoens 
oseííragos. 

89  A  recuperação  de  Évora  ainda  fez  mais 
fentímento  na  Corte  de  Madrid,  que  a  mefma 
batalha  do  Amexial ;  porque  tinha  fido  a  íua  con- 
quifta  huma  das  mayores  felicidades  áfàs  ArmaS 
(Jaíklhanas ,  &  a  dita  quando  fe  perde,  atromen- 
ta  muyto  mais  cruelmente  que  os  próprios  ma* 
les ,  porque  aflige  com  impiedades  de  defgraça^ 
&  com  foberbas  de  ventura;  melhor  fora  ter  fido 
fcmpre  infeliz,  que  os  pezares  m  uy  tas  vezes  pa- 
decidos, os  trata  jà  como  amigos  a  tolerância ;  jâ 

para 
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para  o  reparo  delles?  já  para  a  paciência  conhe- 
cendo até  donde  ofFendem,  com  que  logra  ao 
menos  o  regular  a  pervenfaó,  pellas  medidas  da 
dor.  C  hegou  a  Lisboa  a  noticia  deite  íucceílb,  & 
porque  feconfeguiííe  melhor  a  razão  do  conten- 
tamento baxou  logo  à  Capella  a  render  as  graças 
ao.Deos  dos  Exércitos  o  Senhor  ReyDomAf- 
fonfo,  moftrandohuma  das  grandes  attençoens 
daMageíhde,  em  não  confentir,  nem  por  iní- 
tantes,  ingrata  a  ventura;  &  querendo  conti- 
nuar em  tão  heróica  advertência  5  mandou  tam- 
bém fazer  repetidos  fuííragios ,  &  dizer  quanti- 
dade de  Miílas  por  todos  os  que  morrerão  na  ref- 
tauraçaó  de  Évora  5  &  na  batalha  do  Amexial; 
confeguiocom  efh  generoíidade>o  parecer  Prin- 
cipe  dos  feus  Vaílàllos  até  depois  de  mortos;  por- 
que ainda  he  acçaó  mais  própria  de  Rey ,  o  favo- 
recer 5  que  o  mandar.  Que  mayor  gloria  para 
hum  Soberano ,  que  chegar  com  o  beneficio^  a- 
dondejà  não  pode  com  o  império?  Muyto  mais 
nobre  íerà  a  vaílalagem  introduzida  no  agradeci- 
mento, que  na  íugeyçaó.  O  Principcquefóíe 
lembra  dos  que  o  fervem  quando  eftão  vivos,  pa- 
rece que  coníerva  a  memoria  á  conta  dos  olhos^ 
fazendo  igualmente  dependente  húa  potencíaj 
de  hum  íentido.  A  verdadeyra  magnanimidade 
de  hum  Monarcha,  he  laítimarfedos  feus  fubdi- 
to3  já  quando  cadáveres,  remontando  tão  alta- 
mente a  commiícração,quc  tenha  obrigados  5  até 
no  ellado  daimmortalida  de.  ,^_ 

Ec3  90  Defe- 
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90  Del ejava  o  Gonde  de  Villa-flor  repetir  as 
proezas pellagloriofa ambição  de  multiplicaras 
vitórias  5  mas  reconhecendo  jà  intoleráveis  as 
intemperanças  da  eílação,  aconfelhado  unifor- 
memente de  todos  os  Generaes  5  íe  determinou 
a  dividir  o  Exercito;  refolução  que  approvada 
daCorte ,  fe  comeíTava  a  executar  5  quando  lhe 
chegou  a  noticia  do  accidental  incêndio,  ateado 
horrivelmente  na  pólvora  do  Caftello  de  Arron- 
ches. Voou  huma  grande  parte  da  fua  fortifica- 
ção 5  &  com  huma  táo  rápida  violência  ,  que  ain- 
da parece  que  fobio  com  mais  preça  do  que  de- 
ceuj  como  fe  foíTe  em  tnateria  tão  grave,  mais  na- 
tural a  elevação,  que  o  precipício.  As  mefmas 
peças  de  artelharia  arrebatadas  ao  ar  do  impacien- 
te impulfo  da  pólvora,  parece  (permitafe-me  o 
hipérbole)  que  hiã o  a  formar  as  batarias  em  ou- 
tro elemento.  Perderão  a  vida  mais  de  dous  mil 
homens,  &  alguns  de  cujos  corpos  naó  ficàraó 
nem  viíligios,  porque  o  mefmo  fogo  que  os 
matou,  os  confumio,  fazendo  juntamente 
o  officio  dí)  morte,  &  da  fepultura.  Em  ou- 
tros, quafi  degenerada  a  forma  humana,  era 
neceíTario  toda  a  advertência  dos  olhos,  para  fe 
atinar  com  a  efpecie  dos  cadáveres.  Tantos  foraó 
osqueficàraôdebayxo  dasruinas,  que  para  de- 
pofitallos  em  lugar  fagrado,  fe  vio  lograda  a  ef- 
tranheza,  de  exercitarfe  a  piedade  defenterran- 
do-íeos  mortos.  Era  fim  foy  tão  inftantanea  a 
velocidade  com  que  fe  obrou  aquelle  efl:rago,que 
^  não 
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não  ouye  tempo  nem  para  o  íufto ;  jà  quando  íe 
ouvio  o  brado  da  pólvora ,  eftava  fuccedido  o  def- 
troço.  ( tão  pouca  diílancia  vay  da  vida  á  morte  ) 
Ordenou  o  Conde  de  Villa-flor  ao  Conde  de 
Schomberg,  &  a  Dinis  de  Mello,  queexami- 
naíTemas  ruínas  da  Praça;  porém  como  as  no- 
vas das  infelicidades  fempre  chegão  primeyro 
aos  que  as  /entem  mais ,  acharão  já  guarneci- 
da a  Villa  de  oytocentos  cavallos,  &  muyta 
parte  da  Infantaria  de  Vallença,  &  Albuquer- 
que; com  que  o  intento  de  reftaurala  feria  ex- 
por o  Exercito  ainda  a  mayores  damnos,  do 
que  os  jà  premeditados  jajuntando-fe  ásarden^ 
tes  aíperezas  do  tempo,  as  nocivas  qualidades 
dopaiz. 

91     Em  quanto  fe  occupou  na  recuperação 
de  Évora  o  noíTo  Exercito ,  intentou  Dom  Joaó 
de  Auítriafuprender  a  Cidade  de  Elv^as,  Corte 
militar  das  noíTas  Armas;  porém  pella  grande 
vigilância  de  Dom  João  Malcarenhas  Conde  do 
Sabugal ,  forâo  tão  mal  fuccedidas  eílas  idèas,  que 
ferviraó  fó  de  lhe  cançar  a  imaginação.  Que  inul- 
ti mente  que  trabalhão  os  que  começão  fer  aborre- 
cidos da  forte ;  quanto  melhor  lhe  feria  adorme- 
cella  com  o  íeu  íilencio  porque  huma  das  mayo- 
res ditas  dos  infelices  5  he  não  lenibrarfe  delles  a 
fortuna.  Efta  he  a  difFerença  que  ha  dos  venturo- 
fòSj  aos  defgraçados,  os  primeyros  vivem  a  bene- 
fícios da  fua  memoria?  os  fegundos  á  conta  do  feu 
eíquecimento. 

92     En- 
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92.  Enfermou  o  Marquez  de  Liche,  &  cre- 
ceiído  o  mal  com  as  melancolias  depriíioneyro, 
fe  fez  taó  grave  5  que  todos  os  íintomas  obferva- 
dos  da  medicina,  caminhaváo  para  as  defconíian^ 
ças  da  doença-  Dinis  de  Mello  laftimado  de  o  vef 
emeftado  tão  deplorável,  elevou  paia  íuacafa, 
adonde  o  cuidado  na  aplicação  dos  remédios  da 
fuafaudcs  &  nos  defa fogos  do  feuefpirito>  o  li- 
vrou felizmente  dasqueyxasque  Iheameaçavão 
a  vida  oprimindo-lhe  a  imaginão.  A  eftas  piedofas 
attençoensjíefeguirão  outras  não  menos  género- 
fas  em  largos  empreílimos;que  o  feu  animo  acha- 
raíTe  opremido »  a  não  defafogarfle  com  repetidas 
acçoens  de  benevolência ;  humas  produziaó  ou- 
tras, que  íeria  pouco  entregar  o  íeu  nome  á  fama^ 
fá  na  cóíiança  de  huma  memoria.  Os  Herocs  def- 
tinguem-fe  dos  mais  homens,  em  ofFerecerem 
tantos  motivos  aos  aplaufos ,  que  não  cabendo  na 
lembrança  dos  íecuios  vindouros  5  lhes  fique  fer- 
vindodenovahífíoria ,  a  mefmarazaó  doefque- 
cimento. 

93  A  marcha  que  por  ordem  do  Conde  de 
Villa-flor  fizerão  o  Conde  de  Schomberg?  &  Di- 
nis deMello,a  examinar  com  toda  a  individuação 
as  ruinas  do  incêndio  referido,  foy  a  ultima  acção 
có  que  terminarão  as  gloriofas  fadigas  defta  Cam- 
panha. Aquartelado  o  Exercito  nas  Praças  fron- 
teyras  ao  inimigOjpaíTou  à  Corte  o  Conde  de  Vil- 
la-fofj  adonde  não  corre fponderáo  os  defpachos,^ 
aos  ferviços  j  parece  que  bufcava  noyos  cami- 
nhos 
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nhos  de  iionrallos  aíortuna?  moílrando  que  já 
naó  havia  íatisíação  para  taó  duplicado  mereci* 
mcntOj  que  a  lerem  os  prémios  iguaes  ás  proezas» 
iicariaô  com  menos  queyxa?  porem  fem  tanta 
gloria.  Logo  depois  da  auícncia  dó  Conde  de  Vil- 
Ja  flor  foy  Dinis  de  Mello  chamado  do  Conde  de 
Galtello  melhor ,  primeyro  Míniílro  da  Monâr- 
chia  para  que  com.o  feu  parecer  íe  ajuílaíle  a  nova 
iórma  qíepcrcendia  dar  no  provimento  daCa- 
yallaria ;  finco  dias  gaitou  €m  Lisboa  em  ordem  a 
eítas  difpoíiçoens5&  fojr  em  todos  tratado  da  Ma- 
geftade  do  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  com  taó 
particulares  attençoens  5  que  indo  á  Corte  a  fer- 
vir?  parece  que  foy  a  defpacharfe ;  &  com  a  íin- 
gularidade  de  que  fendo  illuílres  todas  as  mercês 
dos  príncipes,  as  do  favor  excedem  às  do  poder,' 
porque  vay  muyto  defazelas  a  grandeza,  ou  a 
peíToa. 

94  Concluidopella  grade  aólividade  do  Códe 
deCaftello-melhor  em  brevifíimo  tempo  o  ne- 
gocio para  q  foy  Dinis  de  Mello  chamado  a  Lif- 
boa,  fere ítituio logo  à Província  de  Alem-Tejo, 
íervindo-lhe  de  eftimulo  para  a  preça  da  jornada, 
a  noticia  de  que  o  Conde  de  Schomberg  intenta^» 
va  a  conquiíla  de  Ayamonte;facção  c|  não  teve  ef- 
fey  tOj  porque  achou  o  Conde  em  alguns  emulos 
da  fua  gloria ,  mayor  oppoíição)  da  que  efperava 
na  acçaó  que  emprendia.  Tanto  que  vio  mal-lo- 
grado  o  feu  projeéto,  fe  refolveo  a  paílar  á  Corte, 
para  que  conheceííem  os  feus  inimigos  110  íilea-* 
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jcio  da  íúa  queyxa?  o  quanto  era  mayor  o  feu  fo- 
írimento,  qaenelles  afem-razaó.  Ficou  gover- 
nando as  Armas  Dinis  de  Mello  j  &  ainda  que  os 
ardores  da  Canicula  embaraçavão  os  progreílbsda 
Campanhas  querendo  comhumamefma  acção 
triuníar  dos  Caíielhanos ,  &  do  tempo, ordenou 
a  Dom  Luís  da  Cofta  que  com  quinhentos  cavai- 
los  entraííe  por  Caílella ?  diílruindo  todas  aqucl- 
las  povoaçoi  ns ,  que  não  buícaíFem  a  defença  na 
íogeyção.  DefempenhouDom  Luis  taõ  galhar- 
damente o  prcceytOj  queabrazou  os  lugares  que 
fe  atreverão  à  reíiíiencia ,  reduzindo  os  a  ellado, 
que  da  vaidade  da  oppoiiçaój  íólhe  ficàraó  os 
fumos  nas  cinzas. 

c  9^  A  efte  fucceílb  fe  feguio  outro  naó  me- 
nos feliZ)  pois  tendo  noticia  o  Capitão  de  cavallos 
Luis  de  Saldanha  da  Gama  5  que  os  Caftelhanos 
condufiaó  húa  groíTa  preza  dos  Campos  de  Mou- 
rão, íahioa  buícalos  com  inferior  poder  deyxan- 
do  à  conta  do  valor  a  proporção  da  deíigualdade. 
Os  inimigos  regulãdolheas  forças  pela  refoluçaó, 
naooufáraódiíputarlheolucceílo,  &  largãdolhe 
a  prezn?  íe  puzeraó  em  defcompofta  retiruda ;  fe- 
guios  Luis  de  Saldanha  atè  o  lugar  de  Arrouche, 
que  laqueou  á  vifta  delles ;  porém  como  levavaó 
no  temor  perdido  o  brio,  jànãoachou  em  que 
mortificalos  a  injuria. 

96  Quafi  a  mefma  fatalidade  cxpcrimcntá- 
*>aò  feílenta  cavallos  da  guarnição  de  Albuquer- 
•que?  pois  íahindo  a  arrebanhar  o  gado  que  paftava 

nos 


de  T)ms  de  Mello  liv.  ^l  3  í^  5^ 

nos  deftriâos  de  Campo  mayor,  atacados  de  duas 
Companhias  daquella  Praça?  dey  xárão  a  preza  a^ 
crecentada  com  a  prizaó  de  catorze  íoldados.Não 
repito  outras  muytas  acçoens  confeguidas  prof- 
peramente  nosdous  mezesque  Dinis  de  Melloe 
governou  as  Armas  5    porque  quero  íQÍervar 
as  attençoens  para  aíTumptos  mayòres;quehaven. 
do  tanto  que  eícrever?  ocupalasnomenosj  feria 
com  inútil  emprego,  fazer-lhe  ociofa  a  memoria., 
97     Pello  rigor  do  Inverno  fe  fufpendéráo  as^ 
operaçoens  militares  >  ennobrccendo  os  Gene- 
raes  o  ócio  dos  quartéis  com  as  difpoíiçoens  da  fu- 
tura Campanha.  Affiftia  Dinis  de  Mello  em  Vil- 
la-viçofa  5  &  a  pezar  da  foberba  daGuadiana  não 
fe  atreviaô  as  Tropas  da  guarnição  de  Jurumenha, 
&  Olivença  a  aproveytar-íe  da  fertilidade  dos 
feus  campos.  Taó  repetidos  erão  os  cílragos?  que 
jàospadeciaó  fem  eítranheza.  Cento  ôcfeííenta 
cavallos  lhe  tomamos  em  trcs  mczes  5  &  fora 
muyto  mayor  o  numero  ?  feretirando-fe  íempre 
as  òccaíioens  do  combate,  ainda  que  indigname- 
tc  5  os  não  fizera  advertidos^  o  temor.  Cotn  eftas, 
&  outras  v^entagcns  das  noíTas  Armas  fe  defpedio 
o  Inverno  5  entrando  a  Primavera  a  fuhítítuirlhe 
no  empenho  de  favorecelas  5  pois  em  beneficio 
dos  feus  progreííòSj  com  repitida  fecundidade, 
começou  logo  a  produzir  tantas  palmas,  como 
acçoens. 

98     Achava-feoCotidedeVillaí-florem  Lif- 
boa,  &  queyxoío j uílamente  de  aígumas  íbra^ra- 
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xotns  da  Corte,  íe  defobrigou  do  poílo  de  Gene* 
ral ;  porque  fervindo-lhc  o  merecimento  lo  para 
razaó  da  infelicidade ,  feria  o  profeguir  a  occupa- 
ção,  concorrer  (ainda  quegeneroíamente)  para 
0S  deíconcertòs  da  fortuna ;  porém  fe  deyxou  de 
fervir  a^Patriaj  foy  querendo  cora  magnanimida- 
de nova  5  que  lhe  culpaílem  antes  o  ócio,  que 
a  eIJa  a  ingratidão.  Naó  íey  fe  diga  q  le  fez  aílini 
filho  muyto  mais  benemérito;  porque  tenha 
por  mayor  attenção  efcuzarlhc  os  defeytos  ?  que 
<:ontinuarlhe  as  vitorias.  Subíiituiolhe  no  go- 
verno das  Arhias  o  Marquez  de  Marialva  coma 
patente  deGapitáo  General;  eleyção  em  que  pa- 
rece que  votou  todo  o  Reyno :  até  os  feus  mef- 
mos  eniulos  não  fe  atreverão  a  reprovar  a  efcolha, 
porque  não  acháraó  pretexto  com  que  authorí- 
zar  atnveja.  Foraó  também  promovidos  a  Go- 
vernador das  Armas  o  Conde  de  Schomberg,  & 
a  Meítre  de  Campo  General  Gil  Vaz  Lobo.  Lo- 
grava cite  Fidalgo  todas  as  qualidades  dignas  de 
occupaçãotaó  grande;  mas  como  o  preferirão  a 
Dinis  de  Mello ,  fez  tanto  mais  ruido  a  defaten- 
çãoj  que  neceffitou  de  defculpas  o  acerto. 

99  Logo  que  recebeo  eíla  noticia  fe  retirou 
Dinis  de  Mello  para  a  í ua  quinta  de  Borba ,  po- 
rém nâo  teve  effeyto  a  fua  rcíolução,  porque  fo- 
raó tantas  as  expreçoens  com  que  o  Senhor  Rey 
Dom  AfFonfo  reconheceo  o  feu  merecimento? 
que  parece  que  oquiz  queyxofoj  fóparahon- 
rallo  com  a  fatisfaçaó ,  dando  como  Príncipe  ao 
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sggràvo  pfi vilegios  de  favor ;   o  certo  he  que  fao 
o§:fepberanoshumas  Divindades  humanas 5  pois\ 
ainda  nas  matérias  mais  graves  5  introduzem  no- 
va fubítancia  5  fó  com  m^elhoralas  de  accidentes. 
iigjíàtisfaçpensdos  outros  honiens,  faraó  quan- 
do muy  to  que  as  offenças  não  fejão  offenças  5  po- 
rtai as  dos  Reys  reduzem  as  fem-razoens  a  pré- 
mios; as  primeyras  fó  defobrigão  da  vingança^^) 
as  íegundas  atè  perfuadem  ao  agradecimento.       , 
100     Chegou  a  EftremoZ  oMarqpez  Gene- 
ral >  &  a  poucos  dias  de  aíliftencia  crefcèraó  tan- 
to as  prevençoens  da  Campanhaj  que  a  cinco  de  [ 
Junho  íe  achou  com  hum  formidável  Exercito>j 
ôc  tão  luíidamcnte  adornado  ?  que  parece  que  de) 
generoíbaté  com  os  inimigos  lhes  queria  fazeri 
agradav^el  o  horror.  Achava-fe  Dom  Joaó  de  A  uf- 
tria  fem  forças  para  a  oppofiçaójmas  deyxando-fei 
perluadir  da  magnanimidade  do  feu  efpirito,  per-; 
tendeo  embaraçarqs  progreços  das  noílas  Armas>A 
expondo-íeás arrifcadas  contingências  de  fegun-í 
da  batalha ;  &  íe  íicou  fem  eíFeyto  eíla  fua  galhar-| 
d^.detcrmi nação.,  fpy  porque eílava  igualmentc> 
obrigado  às  attençoens  de  General  Nunca  mof-{ 
troy  melhor  o  fcu  esforço,  qiic  nos  ânimos  fum-^ 
màmente  arrojados ,  he  huma  das  grandes  temc^ 
ndadesda  conílanejaj,  ati)evcrfe  aconfervar  na^ 
moderaçaòg  com  que  os  cxçeflbs,  que  pçlla  ra-f 
Zaódppollo,  lhe  íeriaó  culpavçíspo  valorj  os* 

l\uuj  Ff  ici'Rc- 
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loi  Reduzia-fe G  Exercito  de  Dófnjoaó  de 
Auftriaaoyto  mil  Infantes  j  &:  três  mil  &  quí* 
nhentoscavallosí  que  como  relíquias  do  deftro- 
ço  da  batalha  do  Amexiál,  traziaó  os  defejos  da 
vingança?  rcpremidos  com  as  memorias  doef- 
trago;  &  lhes  era  neceílario  para  íerefolverem 
a  novo  combate  >  ajudarem  o  valor  com  o  efque- 
cimento.  Eíies  obííaculos  que  íe  opunhaó  ao  ar- 
dente orgulho  do  íeu  coração  5  tinhaó  aquelle 
Principe  com  huma  tão  viva  impaciência,  quejà 
não  bailava  toda  a  fua  conftancm  para  a  diílimu- 
lação;  porque  para  revellar  os  íegredos  do  animo, 
também  tem  o  íemblante  qualidades  de  voz. 
Conftava  o  noíTo  Exercito  de  dezafete  mil  In- 
fantes regladosj  fette  mil  auxiliares,  &  cinco 
milcavallos;  muyta parte  dcftc corpo  diyidio  o 
Marquez  general  na  guarnição  das  Praças  de  El- 
vas, Villa-viçofa  ,  Moura,  ôc  Campo  mayor, 
&  com  doze  mil  Infantes,  &  cinco  mil  cavallos 
fc  refolveo  a  atacar  Valença  de  Alcântara.  Em 
todos  os  dias  deíla  marcha  ie  levantou  tanta  caça 
groíTa,  que  para  não  paífar  o  divertimento  a  con- 
fufaó,  acodiaóosGeneraesareprimiir  os  folda- 
dos ,  &  ás  vezes  arrebatados  do  mefmo  impulfo, 
davão  authoridade  à  defordem.  Algumas  partidas 
Gaftelhanasqueobfervavaó  os  movimentos  do 
Exercito ,  interpretando  eifes  tiros  a  motivos  de 
niais  cònlequencias  ,  deípedião  logo  avizos  a 
Dom  J oaó  de  Auftria3&  como  ignorava  também 
a  origem  delles^  na  diligencia  deatinarlhe  coma 
*     ^  ii  cauía 
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cauía?  nos  ennobrecia  os  empregos  do  ocioj  cont 
as  fadigas  da  imaginação. 

102  Atre^e  de  Junho  aviílamos  o  Caílella 
de  Mayorga,  &rendendo-íe  ao  priraeyro  reca-^ 
do,  reduzimos  toda  aquella  machina  a  cinzas. 
No  mefmodia  íe  faqueou  o  lugar  de  S,  Vicente^ 
adonde  fe  achou  quantidade  de  mantimentos? 
prevenidos  para  fe  conduzirem  a  Arronches;cora 
que  contribuindo  a  dih*gencia  do  inimigo  para  a 
abundância  do  Exercito  ,  ficamos  devendo  à  for- 
tuna 5  o  fabricarmos  o  favor  da  mefma  providen- 
cia da  oppoíiçaó.  Tanto  que  chegamos  a  defco- 
brir  Valença ,  íe  adiantarão  com  quatorze  Ef- 
quadroensdeCavallariaoConde  de  Schomberg^ 
Dinis  de  Mello  j  &  Dom  Luis  de  Menezes  a  re- 
conhecer a  fortificação  da  Praça.  Na  mefma  noy- 
te  com  igual  perigo ,  que  velocidade  fe  formarão 
os  ataques;  com  que  ao  romper  da  Aurora  a  tem- 
peílades  de  fogo  >  transformada  a  luz  em  horror> 
parece  que  já  cadáver  o  dia^  amanhecia  íó  a  fe- 
pultarfe  em  fumo*  Governava  Valença  Dom 
João  de  Ayala  Mexia  foldado  dos  da  priraeyra 
confiança  de  Dom  Joaó  deAuílria?  &  cujo  va- 
lor em  todos  os  progreíFos  da  expugnação  defem- 
penhou  tão  nobremente  as  obrigaçoens  do  feu 
pofto  5  que  ainda  depois  do  rendimento  da  Praça,' 
ló  recordava  a  fama  á  fua  infehcidade,  para  exem- 
plar de  acçoens  heróicas ,  ou  incentivo  de  inve- 
jas honradas. 

105     Def  endia-fe  Valença  com  igual  esforça 
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sto  que  era  atacada,  como  íe  porfiaííe  a  Praçn,  & 
o  Exercito  mais  pella  gloria  da  femelhança)  que 
pélla  ventagem  da  competência.  Tudo  quanto 
le  defcobria  era  fogo ,  &  íangue  5  a  cuja  viíta  pro- 
vocando iras  os  ettragoS)  fervião  os  melhios  mor- 
tos de  eípirito  ás  vinganças.  Que  impaciêtes  que 
ferião  os  movimentos ,  adonde  para  os  impulfos 
da  cólera 5  fe  trocava  em  alma  atè  ainfcnfibeli- 
dade  dos  cadáveres.  O  Marquez  General^  para 
cuja  reputação  difpunha  a  forte  toda  eftareíiííen- 
cia?  ordenou  que  fedeíTe  principio  a  fegundo 
aproche,  &  que  na  primeyra  luz  da  manhã  fe 
arrimaíTem  mantas  ás  muralhais,  com  que  abrin- 
do-fe  algumas  minas?  íe  facilitaíTe  a  capitulação 
da  Praça.  Com  intrépido  ardor  fe  difpoz  a  noííà 
Infantaria  a  efta  acçaó  5  porém  foy  defendida  ga- 
lhardamente dos  íitiados.  Nãoconfcguimos  del- 
ia outra  utilidade  >  que  a  memoria  com  que  fe 
defprezou  o  perigo.  Perdemos  neíta  famoía  dif- 
putaaDofenThenente  Coronel  de  hum  Regi- 
mento Francez  5  &  aos  Capitães  Luis  Fernandes 
da  Paz  5  &  Giraldo  Pcreyra ,  &  outros  muytog 
foldados  que  acabando illufírementcjdevérãotãa 
poucaattençãoaonacimento,  que  não  baftoua 
fazellos  lembrados  a  morte.  Qiiem  não  pafma 
deíle  defconcerto  da  fortuna.  He  poííivel  que 
ha  de  eftar  mais  perto  da  fama,  o  merecimento? 
que  vem  de  mais  longe !  Como  não  fe  envergo- 
nhaó  os  q  blazonaó  de  eíclarecidos  5  entregando 
à  poficridade  a  hiítoría  da  fua  vida 5  comporta  fó 
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dos  epitáfios  dos  feus  progenitores  ?  eíles  tais 
naó  íaó  ligitimos  herdeyrosdos  feus  afcenden- 
tesv  faó  huns  fegundos  maufoleos  das  luas 
cinzas. 

' ,.  - 104  Dom  Joaó  de  Auftria  com  implacável 
diligencia  aplicou  todo  o  defvello  àconlervação 
defta  Praça,  &  reclutando  as  fuás  Tropas  ajuntou 
cinco  mil  cavallos,  com  os  quais  ordenou  a  Dom 
Diogo  Corrêa  cobriíTe  a  Campanha  de  Alcantara> 
&  BroíTas  5  &  procurafle  por  todos  os  meyos  in- 
troduzir em  Valença  o  focorro  poílivel.  Avifta 
dcfte  grande  corpo  fez  no  noíTo  Exercito  hum 
deíaííoílego ,  que  a  íer  em  outro  5  parecera  íufto.^ 
A  regular  eíta  inquietação  5  ou  alvoroço,  acodi- 
raó  o  Conde  de  Schomberg,  &  Dinis  de  Mello, 
&  reduzindo  osfoldados  à  primeyra  difciplína,^ 
os  deyxáraó  com  ardentes  defejos  docombate,  & 
tanto,  que  neceílitàrão  os  dousGeneraes  de  no- 
vo cuidado  5  para  que  não  paflaíTe  a  fazerfe  defor- 
dem  a  impaciência.  Formou-fe  todo  o  Exercito 
para  rebater  o  intento  do  inimigo,  fem  defara- 
parar  o  fitio  de  Valença.  Dom  Diogo  Corrêa  re- 
conhecendo a  noíTa  refolução,  &  a  inferioridade' 
dòfeu poder,  não  quiz  arrifcar  a  íua  cavallaria 
em  difputa  tão  defigual ,  que  ainda  quando  o  fa- 
voreceíTe  afortuna,  não  baftára  a  deícuípalo  a 
vitoria;  porque  a  reputação  dos  Gcneraes  con-^ 
íifte  menos  nos  triunfos,  que  nos  acertos ,  por 
ferem  fomente  os  que  dizem  reípeyto  a  elles.  O 
vencer  pode  feras  vezes  por  meyos  taó  deíorde- 

Ff  3  nados. 
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nados,  que  fempre  que  fe  repitir  o  fucccíTo  >  fe 

dtcj^  inj  urjapdo  a  diípoíiçãQ.  a 

j  05  ^  Logo  qye  apareçco  a  Cavallaria  Caftç? 
lhana?  em  demonrtração  dofcucontentamentQj 
difparáraó  Qs  íitiados  a  Artelh^ria  da  Praça  v  &  a- 
dornando  ao  meímo  tempo  de  bandeyras  as  nju^ 
ralhas,  as  trcmolavão  na  confiança  do  focorro; 
porém  com  a  retirada  de  Dom  Diogo  Corrêa ,  o- 
Ihando  para  el las  como  defpojos  dosfeusiniípi- 
goS)  fe  perfuadiaó  a  que  o  vento  que  as  batia,  a5  ar- 
raftava.  Jà  a  efte  tempo ,  ao  repetido  impulfodos 
bat^rííSj  fe  y(a  cabido  hum  Torreâo,ô?:  hum  granr 
de  lanço  da  muralha ,  com  que  elperavamos  dçn- 
trp  de  poucas  horas  qye  fe  fizeíTe  a  brecha  capas 
do  aíT^ltoJguaes  deftroços  experímentgvâQ  os  fi- 
tíados  nas  bomb^Sj  pois  arruinando-lheg  as  çafa§^ 
osdeyxaváo  rauytas  vezes  para  mayor  aílombrpr 
ainda  vivos,  §c  jà  enterrados;  como  fe  quizeíTe,? 
arrebatada  violência  daquelle  artificio^)  condenan- 
do á  mefma  fortuna  o  frágil  5  &  o  immortal  5  fe- 
pultar-lhesjuntamente  os  corpos,  &  os  efpiritos. 

106  Todos  eftesinfelices  contra-tempos  deí- 
prezava  o  Governador  de  Valença  ?  &  com  hu- 
ma  çonftancia  taó  admirável?  que  parece  que  efta- 
va  padecendo  os  infortúnios ,  fem  que  o  íofri- 
mento  tiveííe  ainda  noticia  delles ;  porque  a  ver- 
dadeyra  generofidade  do  animo?  he  tolerar  as  def-^ 
graças?  como  fe  as  não  houvera :  ha  de  fupçrallas 
o  valor,  antes  que  cheguem  a  mortificar  a  paciên- 
cia. Apareceo  fegunda  vez  a  Cavallaria  inimiga, 

porém 
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pQrèfn  XQtkmdo-ÍQ  com  mais  brevidade  que  ^ 
priroeyrai  nerodeutecnpo  aos íitiados para aca^ 
bar^m  de  formar  as  efpejranças  db  focorro .  O 
Marquez  General  confiderando  a  Praça  no  ulti- 
mo deÍQngaqo>  ordenou  que  fe  fizeíTe  huma  cha- 
mada» dequerefultou  pedirem  os  Caílelhanos 
quatro  diaiS  de  dilação.  Não  quiz  o  Marquez  adtn  i^ 
tír  efta  propoftaj  &  íe  rcfoi  veo  aaíTaltalla  na  noy- 
tefçguinte;  aççáa  que  difpondo-íe  com  algum 
ruido>  advirtio  ^os  íiEiados  a  prevenir^fe  para  a  de* 
jfença.  Cobrirão  as  rauralhas  de  luzics»  an ticípan* 
do  na  fé  da  reíiftenda  >  as  luminárias  ao  fucceíTo. 
107  Marcharão  os  Terços  nomeados  para  o 
aflàlto,  Sc  como  pella ordem  da  difcíplina  mili- 
tar?  nem  todos  podiaó  montar  a  brecha  junta-» 
mente ,  não  experimentarão  os  fcgnndos  menos 
fadiga  na  impaciência  dasinvejas,  que  os  príraey- 
ros  na  oppoíiçãQ  dos  inimigos.  Dííputàráo  eftes 
coraobftinadarefolução,  ainveftida;  Ôcíervin^ 
do  de  huma  5  &  outra  parte  de  cometa^  da  morte, 
os  artifícios  de  fogo^para  que  fe  lograflem  melhor 
os  impulfos  da  indignação ,  fe  vio  íubílituido  o 
dia  dehumapavorofa  claridade;  parece  queda 
lugar  do  coflito  fe  retíravão  as  fombras  afi uftadas 
da  matéria  de  que  íe  formava  a  luz.  Corria  o  faii-^ 
gue  fera  que  o  achaíTem  menos  os  braços ,  como 
fe  peleyjaflem  já  divididos  dos  corpos ,  com u ni-^ 
cando  a  natureza  toda  a  impaflibilídadc  do  ef- 
pirito. 

.i.  joS     Chegamo5afobir  abredm?  &arvorar 

nella 
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nella  algumas  bandeyras ;  porem  os  inimigos  im- 
pacientes na  defcíperação  do  remédio,  fe  anima- 
rão de  íorte  5  que  tornarão  a  recobrar  o  pofto  jà 
perdido,  Nefta  difputa  náo  íe  contentavão  os 
combatentes  dcdeítroflbs  vulgares,toda  a  ira  fem 
cxceíTos ,  defprezavão  como  baítardias  da  cólera; 
pertendião  matar  5  ainda  que  foíle  com  o  rifco  de 
morrer ;  mais  fáceis  a  facrificar  a  vida  ?  que  a  in- 
dignação. Ardendo  finalmente  em  pólvora^  & 
em  furor,  buícayáo  primeyro  os  deíafogos  à  vin- 
gançdí  queápeííoa.  O  Marquez  General  que- 
rendo fatísfazer-íe  defte  fucceílo,  começou  a  pFe- 
vinirfe  para  fegundo  aíTalto?  porém  receando 
juftamente  os  inimigos  expor-fe  às  inftabilidades 
de  nova  fortuna  5  com  forças  jà  gaftadas  da  fua 
jmefma  conílancia ,  capitularão  ao  íeguinte  dia  o 
rendimento  da  Praça,  premitíndo-felhe  como 
cm  premio  do  feu  valor  j  os  quatro  dias  negados 
na  primeyra  conferencia.  Acabado  o  termo  pref- 
crito  às  eíperanças  do  foccorro,  entramos  em 
Valença  na  manhã  de  Saó  Joaó;  &  havendo  hum 
anno  que  nefte  melmo  dia  reftauramos  Évora,  fe 
fez  muyto  mayor  o  alvoroço  da  celebridade  com 
a  memoria  de  hum  triunfo,  &  a  concorrência 
de  outro/ 

l  í 09  Teve  também  efta  acção  a  circunftancia 
de  cahir  em  terça  feyra,  dia,  que  empenhado  a 
fazer -le  felizi  em  obíequio  do  Marquez  General, 
íegunda  vez  reduzio  a  fortunas ,  os  azares  do  íèu 
apellido,  com  que  napreclariílima  familia  dos 

Menezes, 
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Menezes?  deu  principio  a  mais  ditofa  fupreílição 
na  fegura  fé  das  efperançasdelle. 

110  Foy  Dinis  de  Mello  hum  dos  primeyros 
inftrumentos  da  conquifta  defta  Praça  >  pois  em 
todo  o  diícu  rio  de  taó  memorável  facção?  encon- 
trou fempre  o  inimigo  na  vigilância  à%  noíla  Ca- 
vallaria  j  dificuldades  infuperaveis  ás  introd uc- 
çoens  do  f  occorro.  Trcs  vezrs  o  emprendcu  5  & 
cm  todas  nos  obfervou  fempre  taó  previnidos  pa- 
ra a  fua  oppofição  5  que  fe  retirou  íem  atreverie  a 
contender  com  o  noíTo  cuidado.  O  Marquez  de 
Marialva  reconhecido  a  tanta  obrigação ,  bufcou 
logo  a  Dinis  de  Mello?  &  com  expreçoens  pou- 
cas vezes  praticadas  dosGeneraes?  lhe  eftevea- 
gradecendo  a  vitoria  repetindolhe  os  parabéns 
ifella,com  que  em  h  uma  mefma  acção  a  confeíía- 
ya  de  ambos. 

111  Rendida  Valença  ?  quizeramos  paííàr  a 
novas  conquiftas, porém  vendo-fe  aeftaçâoquaíi 
às  portai  da  Canicula?  recearão  advertidamen- 
te os  noíTos  Generaes,   que  os  ardores  do  Sol> 
produziíTem  no  Exercito  eíFeytos  tão  nocivos? 
que  fizcíTem  lamentáveis  os  triunfos.    Nefta 
coníideração  deyxàrão  de  continuar  os  progref- 
fos;  mais  promptos  a  renunciar  agloria?  que  a  pie- 
dade. Dinis  de  Mello  en nobrecendo  o  foi] ego 
dos  Quartéis?  com  asdifpoíiçoens  de  projeétos 
militareSjOrdenou  ao  Capitão  de  cavallos  Ignacio 
Coelho,  que  correíTe  as  eftradas  de  Talavera ;  or* 
dem  que  parece  que  levou  comfigo  a  meíma  for- 
tuna 
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tuna,  de  quem  a  dava,  pois  encontrando  cinco* 
enta  cavallos ,  que  conduziaó  hum  importante 
Comboy  a  Badajós?  o  tomou  inteyramente  fen- 
do tão  poucos  os  que  fe  retirarão  com  a  noticia 
defta  perda  àaquella  Praça,  quequafi  à  falta  de 
tefteraunhasj  a  ficou  ella  crendo  lo  porque  era 
dcígraça. 

112  Naó  foy  menos  venturoía  a  entrada  que 
por  difpofição  do  mcfmo  General  fez  nos  deítri- 
ótos  de  Jurumenha  o  Capitão  Manoel  Travaífos, 
pois  armando  ás  Tropas  da  fua  guarnição  5  derro- 
tou três,  tomando-lhes  trinta  &  fete  cavallos ,  & 
alguns  OfEcíaes  de  nome ,  que  antepondo  a  obri- 
gação á  liberdade  5  quizeraó  antesasqueyxasno 
alvedrio,  q  ue  na  reputação ;  porque  nos  ânimos 
generoíos  não  íaó  pezadas  as  cadeyas  que  íe  arraf- 
tão  fem  injuria:tanto  que  fe  vé  dei  afogado  o  brio> 
também  o  coftuma  eftar  o  fofrimento. 

IÍ3  Affiftía  em  Monforte  o  CommiíTarfo 
geral  António  de  Siqueyra  Peílana ,  &  tend®  or- 
dem de  Dinis  de  Mello  para  inquietar  com  fuc- 
ceílivas  hoftilidades  a  guarnição  de  Arronches, 
lhe  chegou  à  noticia  de  que  intentava  o  inimigo 
introduzir  hum  grande  Comboy  naquella  Praça. 
Logo  depois  de  cerrada  a  noy  te  fe  poz  em  peque- 
na diftancia  das  portas  delia,  medindo  tão  acer- 
tadamente as  horas ,  que  quafi  ao  mefmo  tempo 
aparecerão  os  Caítelhanos.  Tanto  que  osdefco- 
brio,  os  atacou,  deyxando-os  de  tal  forte  embara- 
çados com  o  fufto ,  que  immoveis  à  defeaça  5  & 

áfu- 
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i  fugida ,  nem  atinavão  com  os  impulíos  da  hon- 
ra, nem  ainda  com  os  efíeytos  do  medo.  Efta  he 
huma  d^s  mais  infames  circunftancias  dacobar-i 
dia  5  fervir-íefó  para  a  injuria  5  das  aparências  da 
conftancia.  XÍovcrnava  o  Comboy  Dom  Carlos 
EftaíJb  5  &  pertendendo  delempenhar  as  obríga- 
çocns  do  íeu  pofto,  obrou  taó  pouco  o  feu  exem- 
plo na  defatenção  dos  íoldados  5  que  efquecí- 
dos  afrontofamente  da  diíciplina  j  fizeraó  pellas 
qualidades  dadefordem,  menos  culpável  ade- 
fobediencia ;  qual  feria  a  ignominia  de  huma  ac- 
ção» em  que  foy  a  mais  nobre  parte  delia,  opri- 
meyro  delito  militar. 

1 14  Dom  Joaó  de  Auftria  com  as  repetidas 
noticias  de  continuadas  infelicidadesj  parecendo- 
lhe  indigno  da  íua  grandeza  náo  acodir  a  todas, 
trazia  nas  difpoíiçoens  do  remedio,cançada  a  ima- 
ginação com  a  fadiga  das  idéas.  Via-fe  inferior  ás 
noílas  Armas  em  poder?  &  em  fortuna,  &  di- 
vidida a  coníideração  no  reparo  de  tantos  eílra 
gos5  entrava  jà  desfalecida  para  aadlividadedo^ 
meyos.  Eíle  pczar  o  afligia  de  forte ,  que  lhe  era 
neceííimopara  conlervar  inteyro  oíofrimento, 
communicarlhe  o  cara£ler  dePrincipe,  para  que 
aíFim  premaneceíle  na  conftancia,  á  conta  da  fua 
mefma  authoridade.  Reduzido  finalmente  às 
ultimas  difficuldades para  a oppoíiçao dos  noííos 
difigniosjpaíTou  à  Corte  de  Madrid,  adondeef- 
perava  ( interpofto  o  feu  refpeyto )  que  fe  atten- 
deíTe  com  menos  dcícuido  à  neceííidade publica. 

Eftas 
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Kílas  cypeélaçoens  fe  virão  tão  mal  correfpondí- 
das  do  fucceíTo  ?  que  o  obrigarão  algumas  vezçs  a 
cílragar  a  modeftia,  repitindo  as  fuás  acções.  Qufe 
mayor  violência  para  a  íua  generoíidade>  que  dcj- 
pois  de  entrcgallas  afama  3  ferlhe  preciío  reítif* 
tuillas  à  memoria !  Pcdiaó-lhe  fatisfação  dos  pró- 
prios acertos  5  &  como  para  defenderfe  nãoen^ 
.contrava  nielhor  razão  que  a  mefma  culpa  5  foy 
o  primcyro que juftiíicou  a  innocencia  com  o  de- 
Jito ;  porém  pcrí  uadome  a  que  o  farião  os  Minis- 
tros j  porque  nos  Varoens  ainda  que  fublimes> 
jiem  todas  as  virtudes  podem  fer  iguaes  >  &  aílitii 
quereriaó  que  fe  purificaíle  das  inferiores.  m 
1 15  Forão  taó  poderofos  os  emulos  de  Dom 
Joaó  de  Auílria  que  íe  atreverão  a  romper  o  vin- 
culo mais  apertado  da  natureza,  pois  atribuíndo- 
Jhe  injuílamente  a  infelicidade  das  Armas>  confe* 
guirão  que  Felipe  IV.  olhaíTe  para  eíle  Princípe 
jem  o  agrado  comquecoílumão  namorar-fe  os 
affcótos  das  fuás  prodiiçoens,  Ella  fem-razão  op- 
pofta  ao  fangue ,  &  ao  merecimento^  o  deyxáráo 
duas  vezes  queyxofo  da  Magefiade  5  pois  não  fó 
faltava  á  inclinação  de  Pay^  mas  ainda  à  juítiça  de 
Rey,  Vio-fe  obrigado  a  renunciar  a  occupação 
de  General,  retirando  íe  da  Corte  de  Madrid, 
porque  receava  que  a  inveja  que  chegou  aop- 
porfc  à  fua  fortuna?  pudeíle  paííar  a  oíFender  p  fcu 
rcfpeyto  >  moílrando  aílim  pella  brioía  razão  do 
temor,  que  nosPrincípcs  atecoftuma  aferge- 
nerofo  o  medo.  O  certo  he^que  nas  peíloas  de  ef-- 

fera 
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fera  tão  alta?  o  fugir  dos  perigos  queamcaçao  a 
veneração^  he  huma  cobardia  que  tem  por  afcen- 
dente  a  magnanimidade ;  porque  ainda  que  def- 
pois-feíatisfação  do  atrevimento,  nunca  pode  Ter 
igual  a  vingança  à  ouzadia,  por  faltar  da  parte 
do  caítigO;  a  authoridade  do  ofPendido. 

í  16  Retirado  Dom  Joaó  de  Auílria  a  Sarago- 
ça ( Corte  do  Rcyno  de  Aragáó)  lhe  fucedeo  no 
governo  das  Armas  da  Eítremadura  o  Conde 
deMaríim;  foy  huma  das  fuás  primeyras  refo- 
luçoens  defamparar  a  Villa  de  Arronches  5  dey* 
xando  ao  precipitado  impeto  da  pólvora,  tão  def- 
pedaíTado  o  corpo  da  íua  fortificação,  que  entran- 
do aguarnecello  Dinis  de  Mello  com  oytocen- 
tos  cavallos ,  &  mil  Infantes  5  não  foy  pequeno 
milagre  da  fua  diligencia,  tornando-lhe  outra  vez 
a  ajuntar  as  cinzas  reduzillo  a  forma  decadaven 
Sentirão  exceííi vãmente  os  Caílelhanos,  por  co- 
ta daquelle  Principe  a  injuria  que  no  dcfprezo 
defta  Praça,  fe  fazia  a  fua  memoria  >  &  fufpiran^ 
do  publicamente  por  elle ,  procuravão  deíaggra- 
Vallo  com  a  faudade. 

117  Todos  eíles  fucceíTos  encaminhados  glo- 
riofamente  á  no0a  fegurança ,  fe  alterarão  com  a 
oppoíiçáo  nacida  entre  Gil  Vaz  Lobo,  &  o  Con- 
de deSchomberg,  &  foy  araayor  fortuna  das 
noíTas  Armas  confervarmola  femque  aatrepel- 
laíle  o  fequito  das  duas  parcialidades.  Teve  ori- 
gem a  difcordia  dos  dous  Generacs  da  efcrupulo- 
fa  atenção  com  que  folicitavão  ambos,  lera  aten- 

Gs  derem 


g  5'0  HiHoriapmegyrka  áa  vida 

derem  aos  ciúmes alhcos?  introduzir-fe  cm  jurif-i 
diçoens  novas.   Efte  fogo  alimentado  da  lizôíijaV/ 
ou  malícia  de  alguns  Oíficiaesj  creccndo  a  inceft^ 
dío  5  comeííàvajá  aobrar  com  ús  deíconcertcs^dai 
lua  matéria.  Dinis  de  Mello  cuidadoíaménte  à*.' 
tento  á  coníervação  da  Monarchia ,  intrepoz  lô-i ^ 
go  a  íua  authoridadc  para  rebaterlhe  as  lavarédas? 
&eíiavãojà  tão  encontrados  òsanimos?  quelhe. 
foy  neceííàrío  reduzir  a  profias  as  diligencias  ,  & , 
ajudar-fe  de  todo  o  feu  refpeyto,  para  que  náó  pa-> 
reccíTem  dependência  os  rogos.    Efte  mefmo  ze- 
lo tinha  jà  acreditado  nas  diferenças  fuccedidas 
entre  André  de  Albuquerque,  &  o  Conde  de 
Soure  Dom  Joaó  dáCofta,  com  a  circunftancia 
que  achando-íe  igualmente  obrigado  ao  primey- 
ro,  que  ofi^endido  do  íegundo  5  generofo  no  agra- 
decimento, &atènavif1gança5  concorreo  na  in- 
tervenção da  paz )  ao  acerto  de  ambos. 
o  1 1 8     Reíhtuidos  os dous  Generaes  à  prímey- 
ra  amizade'*  íe  vio  delembaraçado  Dinis  de  Mel- 
lo para  proíeguir  as  era  prezas  premeditadas  na 
fua  imaginação  ,  &  como  pella  brevidade  com 
que  as coftumava executar?  foy  huma  das  prin- 
cipais c]ualidades  do  feu  efpirito  reduzir  os  inten- 
tos a  acçoens.  Ordenou  logo  a  joaó  daSylva  de 
Soufá  que  entraííe  pellos  Campos  de  Montijo, 
&  deípois  de  enrequecido  com  os  dei  pojos  dellesy 
impediíTe  a Cavallaria  de  Bâdajósi  &  Tllavér^j 
que  nâo  paíTaííe  a  incorporar  fe  coma  de  Frexínal. 
Marchou  Joaó  da  Sylva>  &  com  tão  feliz  fuc- 
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ceíTo ,  que  ao  romper  da  manhã  íe  achava  já  cora 
a  preza  de  lete  mil  ovelhas>  &  vendo  que  íe  não 
movião  as  Tropas  Caílelhanas ,  quafi  deíengana^ 
do  de  outra  gloria,  começou  a  retirar-fe  a  Campo 
Mayor.  A  huma  légua  de  diftancia  defta  Praça  te- 
ve a  noticia  de  que  o  feguião  os  inimigos  com  oy- 
to  Efquadroens.  Deteve  a  marcha  Joaó  da  Sylva^ 
&  encobrindo  com  militar  induftria  as  venta- 
gens  do  í eu  poder  >  deupello  acerto  dadifciplí- 
na,  prerogati vas  ao  engano,  de  que  pudera  def  va- 
neceríe  a  verdade. 

119  Chegarão  os  Efquadroens  contrarios,& 
perfuadídos  danoíla  forma  ao  combate,  quando 
reconhecerão  a  deíigualdade  das  fuâs  forças ,  foy 
já  a  tempo  que  não  podiâo  defviarfe  da  ^eleyja^ 
femaggravo  da  reputação;  &  querendo  antes  a 
injuria  na  ignominia  5  que  no  valor,  obrarão  de 
forte  que  defculpáraó  com  a  fua  conftancia,  a 
fua  inadvertência,  remindo  aííim  generoíamen- 
te  com  os  acertos  do  esforço ,  os  defcuidòs  da  dif- 
ciphna.  Governava  as  Tropas  inimigas  Dom 
Diogo  Corrêa,  &animando  com  illuítre  deía- 
fogo  os  feus  foldados,  procederão  todos  com 
tanta  galhardia,  que  o  mefmo  General  para  mais 
credito  do  íeu exemplo,  parece  que  fe  valia  da 
fua  imitação;  com  que  ajudando- fe  do  propio 
que  influhia  nellcs ,  tornava  a  reduzir  a  ca  ufas  os 
eíFeytos. 

120     Perderão  os  Caftelhanos  nefte  combate 
duzentos  cavallos,  &  muytos  Officiaes  da  pri- 
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meyra  reputação ;  porém  oquefe  Jhc  fez  mais 
lamentável  foy  a  morte  do  Thcnente  General  da 
Cavallaria  D.  AlexãdreMoreyra,  Portuguez  por 
naciment05&  por  origem;  &  ainda  que  íe  achava 
naCorte de  Madrid  quádo  le  reílituhío  o  Senhor! 
Rey  D.  João  á  Coroa  de  Portugal ,  &  não  chegou 
nunca  ajuralio  por feu  Soberano?  íempre  he  de- 
lito o  tomar  as  armas  contra  a  Pátria^  porque  fen- 
do progenitora  não  fódeliej  mas  também  dos^ 
feusafcendenteSj  lhe  devia  o  refpeyto  de  paren- 
tefcos  multiplicados  ?  &  todos  do  primeyro  gráa. 
da  veneração;  alem  de  que  a  caíuaiidade  de  aííiftir 
em  Caílelia,  não  o  livrâva  do  reconhecmiento  do 
feuPrincipe  natural,  porque  harauyta  diffcren- 
çadefçr  VaíIalJoporfanguej  ou  por  accídente; 
porém  já  que  acabou  peleyjando  com  admirável 
esforçoj  para  lhe  tirarmos  os  efcrupulos  á  memor^: 
ria,  recordemos  ofey  valor,  fem  difputarraos 
a  fua  obrigação. 

121  Renunciando  as  grandezas  do  fcculo,. 
fe  recolheo  a  ScreniíTima  Senhora  Raynha  Dona 
Luiza  ao  Convento  das  Agoftinhas  Defcalças> 
fundação  fua  noíitio  chamado  do  Grillo.  Éíía 
refolução  enterneceo  a  toda  a  Corte ,  porque  fe 
cntendeo  pellaprefla,  que  receyando  algumas 
deíatençoensj  pertendiaem  retiro  tão  fagrado,^ 
afíim  como  a  fua  peíFoa  >  falvar  também  a  fua  vef> 
neração.  Porém  perfuadomc  a  que  injuílamien- 
te  o  attribuiraó  a  impulíos  de  deíconfiança: 
quandoem  hum  coração  religiofo  faõ  mais  effi- 
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cazes  os  eftimulos  da  devoção.   Que  temor  po- 
dia fazer  medo  ao  feu  refpeyto,  fem  que  entraíTe 
apadrinhado  do  feu  efpirito  ?  Como  havia  de  fu- 
gir às  afliçoens  da  vida ,   quem  com  refignado 
arrependimento  procuravajuflificarfe  com  ellas. 
Em  tantas  virtudes  não  ha  attençoens  afobei  a- 
nia  j    porque  fora  menos  merecimento  para 
com  Deos ,  íacrificarlhe  a  peííba ,  refervandolhe 
aMageítade.  Quefoy  oreduziríc  a  taó  eílreyta 
claufura  ?  mais  que  o  querer  moftrar  a  íi  mefma 
o  pouco  em  que  cabe  a  grandeza  do  Mundo  ;  & 
quem  aífim  lhe  folicitava  o  defengano,  como 
intentaria  confervarlhe  a  vaidade. 
.    1 22     Tornarão  a  reíTucitar  as  diíTençoens  en- 
tre o  Conde  de  Schomberg,  &  Gil-Vaz  Lobo^ 
porque  cometendo  vários  infultos  os  Regimen- 
tos Francezes  5  IheapHcava  o  Conde  deSchom- 
berg  remédios  menos  a6livos ,  &  Gil-Vaz  os  de-^ 
fejava  mais  ardentes.  Acodio  outra  vez  Dinis  de 
Mello  a  introduzir  algum  mcyo,com  que  fe  mo-» 
dificaíTe  o  rigor,  &  íe  acendeííe  a  frouxidão,  para 
que  ficaíTe  fem  efcandalo  da juítiça ,  eftabalecen- 
do-íe  a  piedade.  Não  foy  poílivel  reduzillos  a 
amizade  verdadeyra  ,   porque  repitindo-fe  as 
queyxas  dos  Povos ,  continuarão  os  meímos  mo- 
tivos da  difcordia,  empenhados  ambos  em  bene- 
ficio da  íua  nação.   A  razão  do  primeyro  era  mais 
politica  >  fundando-fe  no  tratado  das  ahanças ;  a 
doíegundo  mais  juílificada,  compadecendo-íe 
da  oppreíTaó  dos  Payzanos . 

Gg3  123  Ale- 
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123     A lexandrcFarneíioirmáo  do  Príncipe 
de  Parma  >  &  General  da  Cavallaria  Eílrangeyra, 
confervando  repetidas  intelligencias  com  os  mo- 
radores de  Valença,  intentou  cora  dous  mil  In- 
fantes 5  &  três  mil  &  quinhentos  cavallos  reftau- 
rar  por  interpreza  aquella  Praça ;  6c  fendo  as  ho- 
ras deílinadas  para  a  acção  as  quatro  da  manhã» 
com  regulada  diligencia  chegou  a  elía  quando 
rompia  a  Aurora.    Efperouque  le  lhe  jSzeíIera 
osíinacs  ajuftados  com  os  Payzanos,   &  vendo 
quelhefalravaó,   começou  a  defconfiar  da  em- 
preza  5  nacoafíderaçaódeque  os  mefmos  que  a. 
fomentavãOí  tiveíTem  revelado  o  fegredo^  com 
a  impaciência  das  dilpofiçoens;  porém  neceííi* 
tando  de  mais  luz  o  defengano  5  nao  quiz  retirar* 
fe  em  quanto  não  concorreíTe  também  para  ellc 
â  claridade  do  dia.  Logo  que  fahio  o  Sol  infaufta- 
mente  fe  certificou  da  lua  conjcéluraj  com  o 
feu  eftrago ;  defaproveytando  os  acertos  da  ima- 
ginação com  as  reprefentadas  felicidades  daefpc- 
rança.  Foy  tãogrande  odeftroíTo  que  lhe  fez  a 
Artel  haria  da  Praça  ?  que  em  hum  inftante  fe  vio 
coberta  a  Campaiiha  de  cadáveres ,  &  alguns  jà 
tão  deípedaçados  >  que  fe  entregarão  a  íepultura, 
como  fe  foífem  defenterrados  delia. 

124  DifFerente  foy  a  fortuna  com  que  o 
Thenente  General  da  Cavallaria  Dom  Luis  da 
Cofta  entrou  por  ordem  de  Dinis  de  Mello  no 
lugar  deSaóSilveftrej  de  que  tirarão  os  foldados 
hum  requiíTimo  defpojo,  rezervando  fomente 
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o  que  osCaftelhanos  retitàrão  à  Igreja,  porque 
Dom  Luís  com  advertido  zelo  na  attençâo  da  tua 
immunidade,  introduziohum  religioío  medo, 
até  na  meí  ma  defordem  da  cobiça.  Náo  lhe  cuf- 
tou  menos  cuidado  o  reprimir  alguns  deícon* 
certos  que  fe  experimentão  nas  povoaçoens  ren- 
didas fem  capitulação,  porque  hd homens  que 
abuzando  viciofamente  das  vitorias ,  parece  que 
para  horror  dapoftericade,  fó  Iheprocurão  le-» 
vantar  ospadroens,  nadeteftavel  memoriados 
infultos. 
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DE    C  A  S  T  RO, 

"PXIMETKO  CON^DEVjè  CjALVBAS,. 

„„„^^^  „ I  MpcnhadaaCortede Madrid 
^%^^^^  na  íatishção  das  luas  Armas, 
^fe^fet  nomeou  "El-Rey    Catholica 
Wm^SM.  para  Gapitaó  General  daEf- 
i%'^?|l|  trcmadura  ao  Marquez  de 
.^íss^^^sT^^  Caraccna>  que  íe  achava  em 
Flandcs  com  a  opinião  doprimeyroíoldado  ú^k- 
quella  Monarchía.  Reccbeo  o  Marquez  a  notí- 
cia da  íua  eleyção  com  a  jufla  vaidade  de  fucceder 
a  hum  Priacipc  >  tendo  demais  a  circunttancía  de 
íer  com  o  íim  de  emcndarlhe  as  dilpoíiçoens.  Çota 
meílbu  logo  a  fabricar  nas  íuas  idcas  novos  pro-^ 
jeclos  para  a  recuperação  dcPortugal?  namoran- 
do-íe  tanto  das  machinas  que  lhe  propunha  a  hn-; 
t<^zia,  quejàcílava  dando  os  parabéns  da  vitoria. 
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medindo  os  fucceíJos  à  vontade  da  imaginação. 
Chegou  a  Madrid  acompanhado  de  hum  nume- 
rofo  í^quito  de  Officiaes ,  cjue  procurávão  como 
filhos  da  fuadifciphna ,  imitando  gloriofamente 
as  fuás  acçoens  5  contrahir  o  mefmo  parentefco 
com  o  feu  efpirito.  Confultada  com  os  Miniftros 
de  Eítado  a  forma  da  conquifta ,  os  deyxou  tão 
feguros  delia,  que  na  coníideração  da  poíTe,  oiha- 
vão  já  com  faftio  para  as  efperanças ;  porque  ref- 
peytandoo  como  oráculo  da  guerra,  lhe  vene- 
rarão as  promeíTas  com  a  infalibelidade  de  pro- 
fecias. Partío  para  a  íua  occupaçâo  aíliftido  de  to- 
da efta  fé,  &  entrando  em  Badajòs  felhefizerâo 
á  conta  delia ,  todos  aquelles  obíequios?  que  cof- 
tuma  entre  os  militares  introduzir  no  alvoraíToj 
a  confiança. 

2     Com  a  certeza  das  continuadas  reclutas 
com  que  engroíTado  o  Exercito  deCaftelIa,  a- 
meaffavaasCampanhasdo  Alem-TejO)  partio  de 
Lisboa  O  Marquez  de  Marialva  Capitão  General 
das  Armas  Portuguezas.  Naó  neceílitou  demais 
tempo  para  acharfe  com  igual  poder  5  que  os  dias . 
que  forâo  precizos  para  íe  divulgar  a  noticia  da 
marcha  dos  inimigos  j  porque  na  confiança  das 
vitorias  ganhadas  5  fe  pcrfuadião  os  noíTos  Iblda- 
dos,  a  que  era  o  mefmo  demorar  a  oppofíçâo,quc 
retardar  o  triunfo.  Eftafegurança,  que  ainda  íc- 
ria  mais  bem  fundada,  feaffim  como  a  atribuiaò 
afortuna,  aconfeíTaíTemaovalor,  os  trazia  tam 
impacientes  no  defejo  dos  combates^que  os  mor- 
tificara 


tiâcára  inais  deyxar  depelej/jar?  que  deyxar  d^' 
yenccr^  porque  nos  ânimos generotoishern 
to  menos  violento  5    fofrer  as  inconífemTas  fe 
forte  )V  que  reprimir  os  mo vímmtos  dtiêsforçoj.^ 
'  51  ..S;ihio  de  Badajós  o  Exfercito  inimigo  aj)f  ò-^ 
ueytaado-fe  da  benignidade  daeítaçáô  aH4nté?|' 
dous  de  MayO)  porque  faó  tão  aótivos  os  Soes  da 
Alem-Tejoj  quejá  nos  últimos  de  Junho,  ferenr 
com  ameímaaâívidade,  que  no  mais  ardente 
dacanicula.  Alojou-fe  entre  os  rios  Xevora,  & 
Botova ,  achando  lia  fertihdade  da  í ua  Campa- 
nha tudo  quanto  hepreciío  para  alimentar- le 
hum  Exercito:  Demorou-íe  néfte  íitio  alguns" 
dias  com  o  pretexto  de engroíTaríe  comreclutns 
novas ,  que  concorrião  das  muy tas  Provincias  de 
táo  vafto  Império ;  porèái  o  verdadeyro  miOtivo> 
era  dar  tempo  a  que  o  Duque  de  Aveyro  Dom 
Raymiindo  de  Alencaílro  mvadiífe  com  hunia 
poderoía  Armada  o  porto  de  Setuval ;  perluadin-* 
do-íe  a  Corte  de  Madrid,  que  a  Ria  grande  autho* 
ridadcj  fariaparciaes  doleudifignio  5  os  depen- 
dentes dafuacafa.  Eftas  eíperanças  fc  defvane-^ 
eèrão  logo?  porque  todos  os  que  diziaò  reípey- 
to  àfamiha  doDuque?  genemfos  no  deíempe-i 
nho  5  fe  defobrigàrão  da  íua  divida,  com  a  laftima 
do  feu  defacerto ;  &  na  verdade  que  j drtamente 
fe  compadecerão  delle  5  porque  no  efclàrecido  da 
fua  peíToa?  como  a  lumiada  de  tanto  efplendor  le 
fazia  mais  conhecida  a  infidelidade  ao  Rey,  ôt 
a  ingratidão  á  Pátria.  Eílahe  apcnção  quepade* 
^ái  cem 
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cem  os  affifíidos  de  muyta  luz  a  mefma  claridade 
que  lhes  illuílra  o  fangue  lhe  eílà  também  acuzã-/ 
do  o  procedimento. , 

4     O  primeyro  de  Junho  fe  poz  em  marcha  o 
Exercito  CaílelhanOí  parecendo,  fegundoomo- 
vimcntoj  que  íeencaminhavão  asíuas  Armasa 
Portalegre,  Caftello  de  Vide,  ou  Valença;  mas 
reliituindo-fe   logo    ao    mefmo  poftoj    mofe 
trouque  fó  o  fizera  no  intento  defepararnos  as 
forças  com  a  diveríaó,  Cineo  dias  eíleve  nelle 
íem  opperaçâo  alguma.  A  íete  do  mez  paílou  o 
Caya,  aquartelando-fe  na  Torre  dos  Siqueyrasí? 
çom  que  os  noíTos  Generaes  jácom  infalliyeis  cóá 
jeíturas,  comeíTárâo  a  penetrar  os  legredos  dos^ 
íeusprojeólos  dirigidos  todos  aíitiar  Villa-viço-i 
fa,  Corte  dos  Sereniílimos  Duques  de  Bargançai- 
&  que  por  augufto  berço  do  Senhor  ReyDorn 
Joaó  IV.veneravãoos  Portuguezes  como  opri- 
ipeyro  Orizonte  da  fua  hberdade. 

^  He  efta  Praça  huma  das  mais  illuílres  po-v 
yoaçoens  do  Alem-Tejo,  &  fe  havemos  dedaic 
inteyro  credito  àstradiçoens  antigas,  edificada 
inuytos  feculos  antes ,  que  o  Verbo  Divino  cn* 
carnaíle  no  Virginal  Cia uftro  de  Maria  Santiffii 
ma.  Nefte  território  com  fuperíliciofo  culto, 
erigio  Maharbal  Capitão  Cartaginez  hum  magní- 
fico Templojà  fabulofa  divindade  do  Deos  Cupi- 
do ,  rogaodolhe  que  como  filho  de  Marte,  fe  en- 
carregaííe  da  protecção  das  fuás  armas.  Oh  quan^ 
to  mais  íeguros  teria  os  triunfos ?  le  affim  corno 
.  lhe 
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lhe  implorava  o  patrocínio,  lhe  pedííTe  emprelh* 
das  as  íettas  ;  porque  Ikó  tão  certos  os  (eus  tírosjq 
apenas  ha  coração  que  náo  efteja  com  o  Tangue 
rubricandolhc  as  vitorias,  ou  com  as  Icgrimas 
humedecendolhe  os  altares.  Cruel  ídolo,  em 
cujas  aras  íacriíicada  a  razaó ,  fervem  de  votosos 
gemidos. 

6  Ncíleíitio  dedicado  profanamente  às  de- 
tcílavcis  ceremonías  de  tão  culpável  adoração  fè 
fundou  depois  a  Igreja  de  Santiago ,  adonde  cora 
veneração  religiofi  celebramos  hoje  os  figraclos 
myfteriosdeoutroamor,  cujo  ceíeftial  divino 
fogo,  compofto  fó  de  luz  ,  abraza  purificando 
a  matéria  em  que  arde.  Não  defcrevo  as  mais  ex- 
celências que  concorrem  a  fezer  admirável  eila 
Povoação ,  porque  eftão  jà  referidas  em  diíFeren- 
tes  efcritos,  &  não  quizera  crefcer  o  corpo  deíla 
htftoria,  alimentando-ade  fadigas  ai heas. 

7  Governava  a  Praça  Chriftovão  de  Brito 
Pereyra ,  cujo  valor  ainda  defacompanhado  das 
obrigaçoens  do  feu  fangue ,  bailara  para  a  defen- 
ça^quanto  mais  ajudado  da  memoria  dos  feus  Pro* 
genitores.  Aíliíliaó  também  nella  os  Meftresde 
Campo  Manoel  Lobato  Pinto  5,  &Francifco  de 
Moraes  Henriques,  ambos  foldados  deíingular 
eftimação,  &  que  tinhãojà  tão  acreditado  o  ani- 
mo em  varias  ocafioens ,  que  fobejavão  argumen- 
tos para  as  confianças  do  feu  esforço.  Chegou  o 
Marquez  de  Caraccna  a  nove  de  Junho  a  Villa  de 
Borba,  ôcachando-adefamparada  de  moradores^ 

Hh  lhe 
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lhe  náo  quízgenerofamente  fazer  outro  damno> 
queaproveytar-íe  de  alguns  mantimentos ,  que 
a  arrebatada  tuga  dos  Payzanos  >  deyxárâo  como 
reftemunhos  da  precipitação  do  feu  temor.  No 
mefmo  dia  entrarão  os  inimigos  em  Vil]a-viçofa> 
porque  fó  a  Cidadella  era  capaz  de  defença  j  & 
entenderão  os  que  aguarneciaó  queferiadefau- 
thorizar  o  valor,  difputar  humaacção,  lo  para 
fazer  mais  glorioía  a  vitoriados  Caíielhanos.  Lo^ 
go  que  fe  íizerão  fenhores  da  povoação  comcíTá- 
ráo  adifpor  os  ataques;  &  para  baterem  com  a 
mofquetaria  a  Cidadella,  occupàraó  hum  dormi- 
tório das  Religiofas  do  Convento  daEfperança, 
mas  com  huma  tal  veneração  à  claufura?  que  fen- 
do a  mayor  parte  delias  de  belliílimo  parecer,  có- 
fervárâo  íempre  apezar  dos  arrifcados  eftimulos 
da  viíta,  as  reportadas  attençoens  da  raodeítia; 
pois  todas  as  vezes  que  asencontravão,  parece 
que  para  rcprimillos ,  eftava  o  mefmo  efplendor 
da  fermofura?  acendendolhes  mais  a  luz  daraznó. 
Tanta  era  a  belleza,  que  poderey  fer  tertemunha 
de  que  paíTados  muytos  annos  faley  a  algúas,  que 
moftravâo  ainda  entre  asruinasdo  tempo,  húa 
tão  perfeyta  íimitria  na  archiâetura  do  femblãte, 
queintroduziaò  alaftima,  acompanhada  da  ad- 
miração. He  fem  duvida  q  no  reformado  proce- 
dimento daquelleMofteyro,  fe  nãopermitiriaó, 
nê  as  mais  leves  licêças  à  imaginação ;  porém  não 
hc  digno  de  pequeno  aílombro  entre  objeélos 
Jrãoatradivos, andarem  taócommedidos  osfo!- 
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clados,q  não  tiveííem  nunca  as  Religioíasocaíiaó 
de  merecerem  com  o  recatOj  parecêdo  até  na  con- 
tinência dos  olhos,  que  ellasv  &elles  cmdiffè- 
rentes  hábitos?  profeííavão  os  meímos  votos. 

8  A  mefma  attençáo  tiveraó  com  os  dous 
Conyentos  da  Santa  Cruz  5  &  das  Chagas;  forão 
peor  livrados  os  quatro  deReligiofos  queenno- 
brecem  aquclla  Vílla?  porque  para  íc  modera- 
rem as  eftragadas  permiçoens  da  guerra,  não  baP 
taria  fó  o  reípeyto  do  habito,  fem  unirfelhe  a  ve- 
neração doíexo,  ou  também  porque  fe  fazem 
parciaes  os  olhos  daimmunidade  dafermofura; 
&  quem  poderá  atreverfelhe  fervida  doprimey- 
ro  lentido  da  natureza.  Não  fey  que  caradter  fe 
ihe  imprime,  que  como  fe  tivera  em  íi  alguma  o- 
cuita  Divindade,  fótem  por  digno  facriíicio  das 
íuasaras,  o  rendimento  reviftido  de  adoração.  Se 
houvera  calo  cm  que  coubera  o  impoíivel  de  ter 
delcuípa  a  idolatria,  períuadomc  a  que  íó  fora 
menoi  delinquente,  noobfequio  de  criatura  tão 
parecida  ao  Cco  5  porque  depois  delhe  difpençar 
a  igualdade  na  femelhança ,  era  muyto  menos  o 
concederlha  nos  indultos. 

9  Chriílovaó  de  Brito  querendo  moftrar  aos 
Caítelhanos  nadefença  de  alguns  poílos,  já  feni 
outra  fortificação  que  os  deíordenados  materiacs 
das  fuás  mefmas  ruinas ,  [qual  havia  de  fer  a  refíf- 
tencia,  que  experímentariaó  nacxpugnaçãoda 
Cidadella,  os  guarneceo,defputando-os  aos  ini- 
migos taóvigorofamente,  que  rechaçados  duasr 
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vezes,  perderão  na  protia  trezentos  homens;  po- 
rém vendo  que  empenhavaó  forças  may ores  na 
«conquiíla  j  logo  que  entrou  a  noyte  com  acordo 
menos  arrojado  5  retirou  os  íoldados  ao  Caftello, 
jeíervandollies  o  valor  para  emprez^s  em  que 
pudeíTeni  honrar-fe  com  a  vitoria;  queexpolos 
inutilmente,  feria  íacrificallos  mais  á  vaidade, 
que  á  reputação ;  além  de  que  peleyjar  fem  efpe- 
rança  de  vencer  5  he  hum  esforço  degenerado  em 
deíelperaçaó)  &  osqueaípiraó  à  verdadeyra  ge- 
ncrolidade  5  naó  admitem  acçaó  com  efcrupulos 
de  menos  nobre.  "'^_ 

10  Alojoufe  o  Marquez  de  Caracena  no  Pa- 
lácio de  Vilía-viçofa  porem  a  artelharia-do  Cafte- 
lo  como  fe  íe  oífendera  deita  foberba  j  o  obrigou 
logo  a  mudar  de  habitação ;  naó  lhe  valeo  para  o 
caítigo  do  atrevimento,  nem  ainda  o  mefmo  reí- 
peyto  do  1  ugar.  O  certo  he  que  defmereíTem^os 
indultos  do  lagrado,  todos aquelles  que  abuzan- 
do  da  veneração  5  o  procuraó  fomente  para  o  de- 
lito ;  que  a  perdoaríelhes  o  dei  acato  5  feria  o  pre- 
vilegiodaouzadia,  &:naódaimmunidadc.  Or- 
denou o  Marquez  que  íeatacaíTe  ameya!uaque 
cobre  aporta  de  noíTa  Senhora  dos  Remédios,  & 
íendo  o  numero  dos  inimigos  muytas  vezes  fu- 
perior,  os  rebatemos  com  taó  inveníivel  conftan- 
cia  5  q  me  perfuado  a  que  eftava  a  milagrofa  Ima- 
gem, empenhando  a  noíTo  favor  a  fua  invocação; 
mas  como  pudéramos  ler  vencidos ,  fe  o  mefmo 
Planeta  em  que  põem  as  fempre  vitoriofas  plan- 
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taS)  parece  que  piedofamente  o  dividia  5  entre  o 
feu  triunfo  3  &  a  noíTa  defença. 

1  í     A  primeyra  bateria  que  comeíTou  a  jugar 
o  Exercito  Caftelhano ,  foy  a  do  outeyro  da  for- 
ca) fazendo  com  o  horror  das  ruínas?  muyto  mais 
feyo  o  lugar  doscaftigos;  porém  recebeo  tanto 
mayor  damno  da  artelharia  da  Cidadellaj  que  pa- 
rece que  ainda  nsquelle  íitio  íe  condenava  á  mor- 
te, mas  com  a  diííerença  5  de  fer  gloriofo  o  fupli- 
cio .  O  que  fazia  irreparável  o  deílroíTo  dos  fítia- 
dosj  era  o  repítido  chuveyrodas  bombas ,  que  ar- 
rebentando em  recinto  taó  pequeno,  compre^ 
hendia  toda  a  circunferência  delle.  Poucos  foraó 
os  que  efcapàraó  á  violência  dos  feus  impulfos, 
porque  ao  arrebatado  Ímpeto  da  pólvora?  dividi- 
do em  partes  o  metal  com  que  a  oprimia  o  artifi- 
cio? fe  multiplicavão  os  inftromentos  do  eftragOi 
A  todos  eftes  contratempos  fe  opunhaó  o  Go- 
vernador? &0S  Meftres  de  Campo  com  hum 
valor  tão  igual  ?  qtle  fe  competiaò  fem  invejarfe, 
porque  todo  oqueviao  nos  outros?  eftavão  ob- 
fervandoemfi*    O  Marquez  de  Caracena  deíe- 
jando  abreviar  âexpugnação  para  ter  tempo  de 
profeguir  os  fegundos  projeítos  deliniados  nas 
íuas  idéas?  ordenou  que  fe  abriíTc  húa  mina  con- 
tra a  muralhada  Villa-velha.  Dous  dias  fe  gaftou 
no  trabalho  defta  obra?  não  fe  deyxando  a  alpere- 
2:a  do  terreno?  vencer  da  porfia  da  induftria ;  deu- 
felhefogo  com  taó  laíUmofo  fucceílo  dos  meí- 
inos  que  a  fabricarão  ?  que  de  muytos  delles^não 
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ficando  nem  relíquias ,  para  os  achar  menos  os 
olhos?  eraneceflario  recorrerem  às  memorias; 
outros  5  meyos  enterrados ,  parece  que  com  ia- 
ídíii  feparação  ?  tinháo  jà  divididos  os  corpos  en- 
tre a  mortCj  &  a  vida. 

1 2  Apezar  da  grande  vigilância  dos  inimigos 
entrou  na  Praça  com  carta  do  Marquez  de  Ma^ 
rialva  o  Capitão  FranciícoCarneyro  de  Moraes> 
na  quàl  agradecia  aos  Cabos  delia  o  admirável  ef- 
íorío  com  que  rebatiâo  os  atentados  de  forças 
fuperiores;  aííegurandolhes  3  que  dentro  de  pou- 
cos dias  marcharia  a  focorrelios.  Com  a  mefma 
fehcidade  com  que  entrou  a  carta  5  fahio  a  repof- 
ta  5  chea  de  tão  generofas  expreíFoens  5  que  in- 
culcava na  advertência  das  vozes  o  defafogo  dos 
animes.  O  Marquez  de  Caracena  reconhecendo 
pello  orgulho  dos  feus  contrários?  que  neceffita- 
vaparaaconquifta?  de  refoluçoens  mais  arden- 
tes; ordenou  que  ámeyanoytcfedeíle  hum  vi- 
gorofo  aíTaltOj  na  confiança  de  que  fendo  aqueN 
las  horas  as  em  que  coíluma  o  íono  introduzirfe 
cora  mais  violência  5  atrahidos  os  fitiados  dos  há- 
bitos da  Natureza,  entrarião  menos  defembara- 
çados  nas  diligencias  da  oppoíiçaó ;  porem  logo 
íe  defcnganou  deita  conjedlura?  porque  entre 
as  muytas  operaçoens  daquella  empreza  >  nunca 
os  achou  com  mais  cuidadofa  vigilância;  feria 
-fem  duvida  porque  hum  valor  todo  efpirito,obra 
independente  de  quanto  diz  refpeyto  a  corpo. 
Defenderão-fe  os  que  guarneciáo  a  Cidadella 
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maraviiíiofamcntej  &  querendo  caftigar  aos  ini- 
migos com  as  fuás  mefmas  armasj  lhes  tornarão 
a  lançar  as  granadas  antes  que  arrebentaíTemj  pa- 
ra que  encaminhadas  de  fegundos  impulfoS)  re- 
trocedeílem  os  eíFeytos  contra  os  primeyros.  He 
inexplicável  o  horror  daquella  noyte;  a  raeíma 
efcuridão,  jà  piedosa,  jà  cruel,  humas  vezes 
impedia  a  vingança?  outras  embaraçava  adefen- 
ça  5  com  que  vinhaó  muytos  a  padecer  a  mortcj 
pellamefma  razão  com  que  outros  coníervavaô 
ávida.  Cegos  os  combatentes  das  fombrasj  & 
dos  fumos ,  fe  valião  para  o  acerto  dos  golpes,  ào 
continuo  fuzilar  dos  mofquetes ;  para  que  foíTe 
do  eftrago  não  fó  o  fogo ,  também  inílromento 
a  luz.  Quem  diíTera  que  havia  de  haver  occaíiao 
cm  que  íerviíle  a  claridade  fomente  de  alumiar  a 
ira.  Obràraó-fe  emfim  de  huma  &  outra  parte 
acções,  que  reduzirão  os  encarecimentos  a  aplau- 
fos  ordinários;  para  referir  proezas  íemelhantes, 
bufcão-fe  as  exageraçoens ,  não  porque  fejão 
Iguais  aos  fucceíTos  j  mas  porque  eftâo  mais  vifi- 
nhos  das  verdades. 

13  Foraó  rebatidos  os  inimigos  perdendo 
nefte  aíTalto  hum  grande  numero  de  foldados,  & 
deOíEciaes;  mas  compramos  o  lucccíFo  a  preço 
de  tantas  vidas ,  que  ainda  me  devera  mais  alvo- 
roço o  efquecimento  da  vitoria.  Sahiraò  feridos 
o  Governador,  &  os  dous  Meftres  de  Campo,  os 
quais  procederão  tão  valerofamente ,  que  rece- 
bendo as  feridas  logo  quelfe  entrou  na  acção^a 
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íuftêtaraó  até  q  os  inimigos  fe  retirarão  delia;  fen- 
do tanto  mais  poderozo  o  brio  que  a  natureza, 
que  lo  achàraó  menos  o  fangue^  quando  já  íegu* 
ra  a  reputação,  deu  lugar  a  que  obrafe  a  fragilida- 
de. Não  merece  interior  aplauío  a  refoluçaõ  | 
de  joaó  Pereyra  Sargento  mor  do  Terço  do 
Mcílre  de  Campo  Francifco  de  Moraes;  acha- 
va-íe  em  Lisboa  quando  o  Marquez  de  Cara- 
cena  íitiou  Villa-viçofaj  &  fabçndo  que  o  feu 
Terço  guarnecia  aquella  Praça?  partio  logo  a  in- 
corporarfecomellej  o  que  coníeguio  depois  de 
atropellar  infuperaveis  diííiculdades.  Foy  hum 
dos  principaes  inílromentos  da  reíiftencia ;  mof- 
trando  heroicamente  naquella  occafiaõ,  igual 
attençaóembufcalla)  quegeneroíidade  em  de- 
fendela*  Vay  muyto  de  procurar  os  perigos ,  ou 
de  acharfe  nelles ;  em  quem  os  fohcita ,  muyto 
antes  que  na  operação  já  começa  a  obrar  o  valor 
na  diligencia:  he  hum  esforço  a  nticipado;  não 
fé fatisraz de exercitarfe  em  hum  fó  tempo;  as 
meímasemprezas  q  para  os  mais  faó  ainda  ocio,° 
para  elle  fao  já  merecimento. 

14  Os  inimigos  não  fe  contentando  com 
menos  eftrago,  que  reduzimos  a  cinzas  as  defen- 
ças,  intentarão  queymarnos  a  eftacada;  porém 
foy  tanto  mais  ardente  aoppoíição,  que  fe  vio 
devorado  hum  incêndio  de  outro  incêndio;  o 
qual  como  nobre,  ou  mais  cruel,  refervanda 
os  troncos  5  parece  que  íó  queria  para  matéria  as 
vidas.  Acendia-íe  de  huma?  &  outra  parte  com  a 
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porfia  a  cólera ,  atè  que  retirando-fe  os  Caftelha- 
nosdaaccáo,  ccderaóaofogodovalorí  o  do  ar- 
tificio. 

15  Naó  ignorava  o  Marquez  de  Caracena  a 
muyta  gente  que  nos  cuílavaó  eftas  operaçoens 
militares  5  &pertendendo  enfraquecemos  com 
as  noílas  meímas  vitorias  5  ordenou  que  logo  que 
cfcureceíTeanoyte,  íedeíTe  hum  vigoroío  aíral* 
to  à  eftrada  cuberta.  Difputou-fe  eíta  fegunda 
facçaó  ainda  com  mais  cólera  que  a  primeyrajpor- 
que  hemuy  natural  daprofia  o  crecer  a  impaci- 
ência. Expunhaó-íeaofogOj  como  le  não  houve- 
ra nelle  mais  que  1  uz.  Perluadome  que  o  queriaó 
acender  com  a  ira  y  porque  era  tanto  mais  arden^ 
te  que  os  mccndios  que  íemi  dezar  di  íua  aólivida- 
depoderiaó  íervir  de  matéria  ao  furor.  Emfim 
reduzindo  tudo  a  cinzas  parece  que  cóbatia  a  in- 
dignaçáo^  também  com  qualidades  de  elemento. 

16  Os  Caílelhanos  reforçando  o  aílalto  com 
fuccelíivos  batalhocns  de  Infantaria,  ganharão 
dous  alojamentos  em  hum  angulo  da  eftrada  cu- 
berta, cedendolhes  os  que  aguarnecíaó  mais  de 
cançadosj  que  de  vencidos;  náo  podiaójà  mover 
os  braços  >  &  retrocedendo  para  os  coraçocns  os 
impuUos,  osdcyxavão  quaíi  íofocados  comos 
mefmos  alentos  que  ficavâo  fem  operação.  Cuí- 
tou  eftaempreza  de  huma ,  &  outra  parte  as  vr*^ 
das  demuytos  Capitaens  £izendo-fe  em  ambas 
mais  lamentável  o  eftrago,  p^llo  valor  dosquea- 
cabàraó  no  combate;  que  he  tal  o  defconccrto  da 
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4orte  que  fempre  os  mais  arrojados,  coílumaó  fer 
os  menos  felices.Não  fuccede  aílim  aos  cobardes» 
que  põem  todo  o  cuidado  em  íe  defviarem  dos 
perigos ;  porém  que  mayor  fatalidade  ?  que  pa- 
ra elcapar  da  defgraça,  bufcar  os  perigos  na  in- 
juria. 

1 7  No  mefrao  dia  em  que  o  Marquez  de  Ca- 
racena  marchava  a  íitiar  Villa-víçofaj  fe  come- 
çou a  preparar  para  focorrella  o  Marquez  de  Ma- 
rialva; &  como  nas  operaçoens  da  guerra  faó  irre- 
paráveis os  deíperdícios  dos  inílantes,  todos  fe 
aproveytavão  utilmente  na  íua  actividade.  O 
tempo  hc  húa  das  perdas  q  não  tem  reítituição. 
Corre  com  tãta  velocidade  que  he  inpreceptivel 
a  diftancia  que  ha  entre  o  futuro  5  &  prefente; 
para  fe  lograr  o  que  eftá  ainda  por  vir,  he  neceíía- 
rioprevinilIonoquevayjápaíTando,  porque  a 
naó  rcgularíe  pellafua  preça  o  noíTo  cuidado,  to- 
do o  tempo  nos  fera  ou  já  pretérito  5  ou  ainda  fu- 
turo. Formado  com  o  foccorro  das  Provincias 
humnumeroío  Exercito,  chamou  o  Marquez 
de  Marialva  a  Confelho  os  Generaes.  Ouve  muy- 
tos  que  tiveraó  por  intempeftiva  a  refoluçãode 
foccorrcrfe  Villa-viçoía  com  aarrifcada  contin- 
gência de  huraa  batalha,  pondo  fem  urgente 
neceílidade  no  ultimo  perigo  a  coníervaçaó  da 
Monarchia ;  perfuadiaó-fe  a  que  ainda  que  a  Pra- 
ça fe  perdeííèjnão  feria  difíicil  o  reílaurarfe^Sc  ex- 
porfe  todos  os  dias  às  inftabelidades  da  fortuna,' 
feria  querer  reduzirlhe  o  favor  à  obediência ,  à'u 
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ZÍao ;  que  á  xzzzò  de  ter  fido  o  PaJacío  defta  Villa 
âugufta  habitação  dos  SereniíSmos  Duques  de 
Bragança,  não  nos  obrigava  a  intentos  precipita- 
dos ,  porque  era  mais  conforme  à  grandeza  de  tão 
altos  Heroesj  aííegurarlhes  a  memoria  na  Coroa, 
que  no  berço ;  além  de  que  aípirando  íempre  os 
Príncipes  a  parecer  Divindades  5  attenção  feria 
naórecordarlhesonacimento,  poríer  a  eterni- 
dade hum  dos  íeusprimeyros  attnbutos;  final- 
mente que  em  matéria  taô  grave  fe  devia  logo  re- 
correr áíubftancia,  fem  bufcar  os  argumentos 
nos  accidentes.  Outros  reputando  a  perda  deita 
Praça  por  huma  das  de  mais  altas  confequencias, 
entendião  que  todo  o  empenho  pareceria  mode  - 
rado  de  inferior  ao  perigo;  &  allim  votavaó  na 
batalha,  com  mais  efcrupulo  da  defproporçaó, 
que  dos  exceíTos  do  remédio. 

18     Nefta  contradição  de  pareceres  fe  gaftà- 
raó  algumas  horas  5  como  fequizeíTemos  para  a 
acçaó  que  havíamos  de  emprender  >  difpor  com 
as  porfias  do  difcurfo ,  as  do  valor ;  até  que  iní- 
pirados  de  fuperior  Numen,  fe  conformarão  to- 
dos na  determinação  da  batalha^  &  foy  hum  dos 
fauftos  prognõfticòs  do  fucceíío  5  depois  de  em- 
penhada a  fantezia  na  difputa  5  deyxarfe  conven- 
cer de  argumento  alheyo ;  porque  já  então  fe  cof  * 
tumaapleytearrnenos  o  acerto?  que  o  voto.  Ar- 
rifque-íe muyto  embora  á  facção;  a  gloria  eftà 
em  que  triunfe  aporfia:  muytas  vezes  entendera 
o  contrario  ^  &  podendo  mais  a  vaidade  que  a  ra- 
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zaój querem  que  os  outros  te  logeytem  Qofeii 
entendimento,  fendo elles os primeyros  quefe 
lhe  rebelião  inflando  contra  o  meímo  que  lhe 
propõem.  Remeteo  o  Marquez  de  Marialva  á 
Corte  os  votos  dos  Generacs  já  uniformes  na  re- 
foluçáo  da  batalha)  &  conlultando-íe  os  Mi- 
níílros  de  Eltado  (eneaminhados  de  altiílima  pro- 
videncia )  nâo  houve  hum  íò  parecer  que  le  def* 
viaíTe  dos  primeyros;  tendo  por  mais  fácil  encon- 
trar o  acerto  na  femelhança,  que  na  íingulari- 
dade. 

1 9  Generoíamente  alvoraçado  pellas  efpe* 
ranças  da  batalha  fe  pozem  marcha  o  noíío  Ex- 
ercito ao  romper  da  manhã  a  defaííetc  de  Junho; 
dia  taó  profpero  ás  bandeyras  de  Portugal  j  que 
parece  que  fe  deíenrolàrão  para  que  debayxo  dei- 
las  fealiftaffè  afortuna.  Foy  fama  que  na  noyte 
antecedente  expuzera  o  Marquez  de  Caracena 
aos  feus  GeneraeS)  arefolução  com  que  eftava 
de  atacamos  na  marcha  >  para  que  com  huma  naó 
cfperada  inveílidâj  concorrelíepara  âdefordem 
o  luíio ;  como  fe  em  coraçoens  Portuguezes?  ou^ 
vera  accídenteque  featrcveíTe  a  influir  effeytos 
cobardes»  Chamou  logo  aos  Cabos  inferiores,  dí- 
Zendo4hes,  que  lhes  nâo  recomendava  as  ZC" 
çoens  do  valor,  pois  mal  poderia  neceílitar  de 
advertência ,  quando  para  os  progreílbs  da  bata- 
lha )  o  eítava  em  íi  meímo  propondo  para  exem^- 
plo;  que  íó  lhes  lembrava  a  ordem  dadifciplina 
jiiilitar,  porfer  aparte  em  que  òs  preferia  pella 
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longa  experiência  dos  annos;  ventageín  que  tera 
o  dcíconto  de  deverle  ao  tempo  que  jà  paílou. 

20  Que  erradamente  que  coílumamos  nu- 
merar os  annos  ávida;  mais  razão  fora  que  fere- 
gulaííe  pelos  que  haó  de  vir;que  os  que  paííàraó  jà 
naó  íaó  noíTos,  nem  o  tornarão  a  fer;  &  tanto  que 
havendo  milagres  para  reílucitar  mortos  5  ainda 
os  naó  houve  para  retroceder  annos.  Contar  os 
dias  jà  vividos ,  he  hir  formando  de  cadáveres  a 
idade  os  annos  he  verdade  queeníinaó;  porèra 
como  he  cada  liçaó  hum  eftrago  da  humanidade, 
asmeímas  luzes  que  vaó  alumiando  o  entendi- 
mento parece  que  fe  acendem  para  as  exéquias  da 
vida .  Que  importa  que  coníigaó  as  experiências, 
fe  pondo-nos  maisviíinhos  dafepultura,  asad- 
querimos  para  as  enterrarmos- 

21  O  Conde  de  Schomberg  ^  o  Conde  de  S* 
Joaó,  Dinis  de  Mello,  &  D.  Luis  de  Menezes, 
com  difvello  anticipado  dous  dias  antes  que  íe 
puzeíTe  em  opperaçaó  o  Exercito,  fahiraò  de  Ef- 
tremoza  medir  a  Campanha  por  dóde  havia  mar- 
char ao  focorro  de  Villa-viçofa ,  por  fer  toda  cu- 
berta  de  outeyros,&  impedida  de  vallados.  Nefte 
exame  tiveraó  a  fortuna  de  encontrarfe  cora  as 
companhias  das  guardas  dos  inimigos,&  obrigan- 
do-as  aretírarfe  atè  dentro  deEorba  com  per  Jà 
demuytoscavallos,  fizeraõ  glorio fa  a  diligencia 
da  obfervaçãoj  defempenhando  igualmente  o  va- 
lor, &  o  cuidado.  Conftava  o  noíío  Exercito  de 
quinze  mil  Infantes,  íinco  mil  &  quinhentos  ca- 
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vallos,&  vinte  peças  de  artelharia.  Foy  o  primey- 
roannuncio  da  felicidade  doíucceíTo  orcligiolo 
ardor  com  que  todos  recorrendo  aos  Sacramen- 
tos) fe  quizeraò  purificar  das  culpas,  defprezando 
o  deteíta vel  abuzo  5  com  que  nos  primeyros  an- 
nos  da  guerra;hou  ve  muytos  que  defatendiaó  aos 
efcrupulos  da  conciencia)  pelo  bárbaro  receyo  de 
os  deyxarem  no  valor. 

22  Naó  podia  o  inimigo  univerfal  cegamos 
mais  torpementCj  que  delconhecermos  a  grande 
diíhnciaquevay  de  temer  a  morte  como  homem, 
ou  de  temer  a  morte  como  Chriftaó.  Que  delatí- 
nomayor,  queatnbuiracobardiasdoanimo,  as 
valentias  doefpirito.  Quanto  menos  gloria  íerà 
com  arrojada  temeridade  faZer  generoío  o  valor> 
que  com  temor  catholico  deyxar  efclarecido  o 
medo.  Que  nobre  movimento  fe  efpera  de  hu  m 
bruço  regido  dehuma  alma  cadáver  pela  culpa; 
naó  lie  poffivel  que  obre  o  inftromento,  quando 
a  infcnfibelidade  eftà  no  impulço .  Temer  a  Deos 
he  hum  medo  taó  heroicoj  que  o  quizera  para  ef- 
forço  a  razaó. 

23  Dinis  de  Mello  todas  as  vezes  que  entra- 
va em  algum  confliélo,  a  fua  primeyra  diligencia 
era  atender  ás  obrigaçoens  de  Catholico,  &  por 
iíTo  obrava  fempre  as  proezas  de  que  ainda  hoje  fe 
admira  a  fama.  Para  os  impulfos  do  valor  quem 
duvida,  queeftarà  o  efpirito quando  mais  defem- 
baraçado,  mais  aélivo;  naó  he  poffivel  que  mflua 
nobremente  h uma  alma,  que  pelo  pezo  da  conci- 
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encíaj  parece  hum  fegundo  corpo.  Como  ha  de 
querer  arríícarfeo  coração?  levando  atè  a  frageli- 
dade  no  immortal.O  que  quizcr  fer  taó  esforíado 
como  Dinis  de  Mello,  primeyro  que  fe  exponha 
aos  perigos  de  huma  batalha,  cuide  de  reconcili- 
arfe  com  Deos?  porque  íem  temor  Chriftaó  naò 
pôde  haver  valor  heróico.  .OmedodeDeos  hea 
mais  efcl  areei  da  matéria  de  que  fe  fabricão  as  ge- 
neroíidades  do  animo;  tudo  o  mais  íerà  proceder 
como  bárbaro,  em  quem  o  racional  ainda  que  có* 
íervado  na  elpecie,  ettá  deímentido  na  razaó* 

24  Foy  hum  fegundo  vaticinio  para  a  ven* 
turadasnoíFas  Armas  o  darfe  para  nome  na  bata- 
Ihaafagrada  invocação  dapuriffima  Conceyçaó 
de  Maria  Santiflima  para  que  como  Padroeyra  de 
Portugal  5  o  foíTe  também  do  Exercito.  Tinha  íi- 
do  o  Senhor  Rey  Dom  Joaó  o  Quarto^o  primey- 
ro Príncipe  na  Europa  que  recomendou  todo  o 
fcu  domínio  á  protecção  de  taó  alto  mifterio ;  & 
Felipe  Quarto  também  o  primeyro  q  impetrou 
do  Oráculo  da  Igreja  oBreve  para  que  o  celebrat 
íe  o  mundo  com  particular  folemnidade.  Em 
ambos  os  Monarcas  concorriaó  igualmente  o  ze- 
I05&  a  devoção;porêm  como  o  direy  to  para  a  Co- 
roa de  Portugal  eftava  a  favor  do  Senhor  Rey  D* 
Joaó  o  Quarto ,  parece  que  foy  elle  o  confervado 
no  Sceptrojquerendo  a  Immaculada  Virgem  cm 
agradecimento,  de  ambos  que  íe  viíTe  eíle  Princi- 
pereftituidoda  fuajuítiça,  &  aquclle  defembara- 
çado  na  fua  conciencia.  Pudera-fe  entrar  no  pro- 
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blema  de  qual  das  duas  Mageílades  ficou  deven* 
do  mais  á  fua  comiíeração,  íc  a  Protugueza  dãdo- 
Ihe  o  1  mperio  que  lhe  pertencia  5  fe  a  Caítelhana 
fifandolheaMonarchia  que  lhe  naó  tocava;  po- 
rem comoíerà  atrevimento  pertender  inveftigar 
os  incomprehenfiveis  íegredos  da  fua  piedade, 
contentefle  hum,  &  outro  Príncipe ,  em  favor 
taô  íàgradO)  com  a  gloria  da  indiíFerença. 

25  No  dia  antecedente  à  marcha  do  Exerci- 
to ^  por  ordem  do  Conde  de  Schomberg  tinha 
Dinis  dé  Mello  recomendado  ao  CommiíTario 
gefal  da  cavallaria  Bertholameu  de  Barros^que  lo- 
go que  a  noyteceíTe  partiíTe  com  féis  Efquadroês 
â  ocGupar  a  íerra  da  Vigaria,  &  daquella^  &  de  ou- 
tras eminências  examinaíTe  os  diíignios  do  ini- 
migo, defpedindo  tantos  avizos,  comofoíTeob- 
fervando  de  movimentos.  Eíla  ordem  com  omif- 
faó  culpável  fe  executou  a  tempo  que  fahio  efte 
Cabo  quãdo  jà  livres  do  crefpufculo  da  manhaâ, 
fe  ãchavâo  os  orizontes  com  intcyra  luz.  Pudera 
ofiginarledefta  demora  hum  irreparável  damno 
ás  noífas  Armas  ?  íe  os  Generaes  que  as  mandavaó 
nâó  acodiílem  taó  promptamête  ao  remédio^  que 
^té  lhes  ferviraó  as  inadvertências  dos  feus  Offi- 
ciaespafa  credito  das  fuás  difpoíiçoens ;  porque 
marchando  Bertholameu  de  Barros  a  fe n horear- 
íèdopoíloaílinaladoj  o  achou  já  guarnecido  das 
Companhias  da  guarda  do  Marquez  de  Caracena; 
contrà-tempo  que  o  obrigou  a  efperar  por  fçgun- 
da  õi  dem  pelo  juíto  receyo  de  naó  fazer? arrojan- 
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âo4c  a  os  Ínímio;os  com  forcas  inferiores  5  aílini 
como  o  delcuido,  também  delinquente á  refolu- 
ção.  Aeftepezar  fe  feguio  outro  de  muyto  mais 
cuidado  para  os  noíTos  Generaes,  pois  paílando-fe 
algumas  horas  íem  que  ouviíTem  o  eítrondo  da  ar- 
telharia  de  Villa-viçofaj  interpretavaó  a  duração 
daquelle  íilencio  como  eíFeyto  de  corpo  jà  agoni-* 
2;aate;porènx  tornando  a  repetiríe  os  eccos  della^ 
na  certefa  da  confervaçáo  da  Praça  todo  aquelle 
ruido,  feficouaproveytandonoalvoroííb.  Mar- 
chavaó  os  foldados  com  taó  ardente  defejo  de 
combaterem  com  os  inimigos>  que  cada  inílante 
contavaó  por  infinitos  annos?  porque  para  huma 
heróica  impacicncia^naó  ha  tempo  fem  eternida- 
de. Chegarão  em  fim  á  diftancia  em  que  jâ  íe  co- 
meíTava  a  perceber  a  marcial  armonia  das  cayxas; 
&  das  trombetas?  que  inflamando  nobremente  os 
coraçoenS)  lhes  influía  huma  ira  generofa. 

26  Nenhum  fuíto  fez  aos  noílos  Generaes  a 
impençadareíoluçáo  do  Marquez  deCaracena^ 
antes  todos  aquelles  dias  que  lhes  anticipouao 
combate  lhes  ficou  pcrdo  mdo  ao  íofrimento.  A- 
pezar  da  inculta  afpereta  da  Campanha?  forma- 
rão taò  ordenadamente  os  EíquadroenS)  que  pa* 
rece  que  difpoz  a  natureza  todas  aqueilas  dificul- 
dades do  terreno,  fó  pari  lhes  acreditar  os  acertos 
da  diíciphna.  Tudo  em  o  noflb  Exercito  era  hum 
profundo  filencio,  corno  feocultaíFe  miílcrioso 
valor,  ou  fe  reíervaflíem  os  ruidôs  para  a  fama. 

27  Razão  fera  antes  que  entremos  na  relação 
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da  batalha  que  exponhamos  os  Generâesa  quem 
â  iVlageftadc  do  Senhor  Rey  Dom  Aífonfo  reco- 
mendou a  direcção  das  fuás  Armas.  Mandava-as 
com  a  patente  de  Capitão  General  o  Marquez  de 
Marialva  Dom  António  Luis  de  Menezes ,  cujo 
nome  fe  via  taó  conhecido  na  Europa,  que  para  a 
veneração  jà  não  neceffitava  de  nova  fama ;  affira 
coíluma  iuceder  aos  Heroes,obraó  logo  tãtOj  que 
to  Jas  as  acçoens  que  depois  fe  vaó  fcguindo^ficaõ 
fobcjandoilluftremente  à  memoria.  Serviaó  de 
Governador  das  Armas  da  Província  do  Alem- 
Tejo  o  Conde  de  Schomberg ;  de  General  da  Ca- 
va liaria  Dinis  de  Mello,  de  General  daArtelha- 
ria  Dom  Luis  de  Menezes;  as  Armas  da  Beyra go- 
vernava Pedrojaques  de  Magalhães;  as  de  Trás  os 
Montes  o  Conde  deSaó  João  Luis  Alvres  de  Tá- 
vora ;  da  Cavallaria  do  Minho  era  General  Pedro 
Cezar  de  Menezes ;  &  Governador  da  de  Lisboa 
Simão  de  Vafconcellos,  &Soufa.  Todos  eftes  Fi- 
dalgos íe  tinhaó  feyto  taó  lingu  lares  no  esforfo, 
que  ainda  na  circunftancia  de  tantos?  confervavao 
prerogativa  de  únicos.  Deyxo  de  exprimir  os  no- 
mes dos  outros  Cabos  in ferioresj  porque  craó já 
tao  repetidas  9s  fuás  proezas ,  que  para  haver  de 
entregalosáhiftoriajferianeceíTarioroubalos  afa- 
ma, &  para  a  pofteridade  de  tanto  admirável  pro- 
greífo,  naó  me  Contento  de  huma  memoria,  com 
os  encargos  de  huma  reftituiçaó. 

28     O  Marquez  de  Caracena  confíderandojá 
chegada  a  occaíiaó  pertcndida^  affim  como  na 
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noyte  antecedente  a  conferio  com  os  feus  Gene- 
raes,  lhe  pareceo  também  jufto  propola  aos  feus 
foldados.  Foy  fama  q  os  perfuadio  á  pelleja  dizen* 
dolhes.  Naò  quiZi  eíperar  aos  inimigos  cuberto 
de  reparoSí  porque  entendo  que  eítamos  melhor 
defendidos,  fervindo-nos  de  muralhas  ospeytos 
que  as  trincheyras ;  pois  por  mais  fortes  que  fe- 
jaó  osmateriaes,  nunca  podem  fertaó  duráveis 
como  03  eípiritos,  que  animão  corações  táo  gene- 
rofos;  quevaymuyto  de  receber  a  immortalida- 
de  do  artificio?  ou  da  natureza.  Tanto  mais  for- 
tificado me  parece  que  eftou  com  vofco  na  Cam- 
panha? que  fó  me  deyxára  ficar  dentro  das  linhas 
para moftrar  aos  inimigos?  que  naó  neceffitamos 
para  vencelos  de  outras  ventagens  ?  que  as  do  va- 
lor. Porém  já  que  fe  refolvem  a  buícarnos,  feja- 
mos  nós  os  primeyros ;  tiremos-lhes  até  o  defva- 
necimento  demais  arrojados  nas  dihgencias  do 
combate ;  que  não  merecera  eu  fer  volío  Gene- 
ral fe  vos  quizera  triunfantes  com  circunftancias 
menos  illuftres.  He  fem  duvida  que  para  perfua- 
dirvos  áconftancia  faóefcuzados  os  exemplos » 
&  deíaproveytados  os  exercicios  do  braço  ?  que 
me  devereis  fem  eftes  efcrupulos  da  attenção. 

29  A  gloria  não  eítà  íó  em  vencer?  ha  de  en- 
trar nos  trofeos  o  esforço  como  caufa  ?  &  a  for- 
tuna como  inílromento*  Que  dicera  o  mundo 
fe  para  fe  exporem  aos  perigos  de  huma  batalha» 
toda  a  diligencia  fora  dos  inimigos;  o  valor  tem 
as  qualidades  da  pólvora?  ã  mais  tarda,  he  a  menos 
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sòtíva ;  hã  de  fer  na  velocidade  como  rayo  jà  quá-^ 
do  íe  ouça  o  trovão  j  pareça  fó  gemido  da  ruína; 
pois  certamête  imaginamos  vencidos  aos  Portu- 
guezes,nãofejáo  elles  mais  apreílados  para  oeí- 
tragojq  nós  para  o  triunfo.  Melhoremos  de  coílu- 
me  a  forte.q  íeria  fem-razão^q  ainda  fem  paíTar  da 
cfperãça?  nos  comcça-fe  já  a  fazer  menos  adverti- 
dos a  ventura.  Marchaó  os  inimigos  a  atacamos, 
ajuntado  cora  ouzada  obftinação^  ao  delito  de  re- 
beldes 5  a  culpa  de  atrevidos  ;qual  de  nós  deyxàra 
de  côbater  intereííado  na  honra  do  Principcjôc  na 
fua;  Quando  oseftimulosíaótãonobres,a  vingã- 
çaheoaíFeâo  mais  chegado  a  generoíidade.  A 
ellcs  pois  invencíveis  foldados,derramandoIhes  o 
langue  5  lavemos-lhes  com  piedofa  ira  >  a  injuria 
que  fe  eítão  fazendo  na  pertinácia  da  infidelida- 
de; veja-feque  também  ha  indignaçoens  heroy- 
câs,  pois  o  mel  mo  golpe  que  os  ferc)  os  purifica. 
~of  30V  finterrompérão-íe as  ultimas claufulas das 
articuladas  vozes  com  o  formidável  eílrondoda 
Artelbaría,  que  dií parada  incefantemente  de 
hum ,  &  outro  ExcrcitOjdava  com  ardente  tem- 
pcílade,  horrivel  principio  á  batalha.  Sobio  o 
Marquez  de  Caracena  a  obfervar  os  accidentes 
idella  ao  mais  alto  da  Serra  da  Vigaria?  que  fican- 
do em  igual  diftancia  de  hum,  &  outro  poder> 
Jhc  infinuava  as  difpofiçoens  de  ambos ,  lem  que 
lhe  confundiíTe  aattenção  daviíta,  ofufto  dos 
perigos  dapeíToa.  Eftefoy  oprimeyro  anuncio 
dafuaruina,  porque  fendo  o  General  o  queda 
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alento  ao  feu  Exercito  5  logo  o  conftituhio  cadá- 
ver, tanto  que  Ihefeparou  o  efpirito;  porém 
foy  tão  nobre  aquelle  corpo,  que  refufcitado  a 
milagres  do  feu  valor ,  parecej  que  para  as  acções 
da  honra  5  íe  eftava  íervindo  a  íi  mefmo  de  alma. 
3 1  EngroíTárão  os  inimigos  os  Efquadroens 
da  íua  Cavallaria,  inveftindo  aos  Terços  de  Trif- 
tão  da  Cunha ,  Francííco  da  Sylva  de  Moura ,  & 
Joaó  Furtado  de  Mendonça  ?  &  com  operação 
tão  furiofaj  que  foy  neceííarío  aos  três  Meftres  de 
Campo  para  fe  defenderem  femconfufaó,  aíTe- 
gurarem  a  eftabelidade  da  conítancia,  com  toda  a 
circunfpccçâo  da  difciplina.  O  Conde  de  SJoaó, 
&  Dom  Luis  de  Menezes  ordenarão  que  íe  def- 
paraíTem  duas  peças  carregadas  de  baila  miudai 
de  que  refultou  grande  deítroço  aos  Caftelhanos> 
obrigando-os  a  que  com  ímpeto  menos  genero- 
fo,  voltaíTem  os  meyos  corpos  doscavallos,  po- 
rém recobrados  do  primeyro  fufto ,  proíeguirão 
taó  vigoroíamente  o  intento  5  que  parece  que  ió 
retrocederão  para  communicarem  mais  violên- 
cia ao  golpe;  fazendo  aílim  com  heroy ca  novi- 
dade, que  ainda  os  mefmos  impulfos  do  medo? 
produziflem  as  acçoens  do  valor. 

32  O  Marquez  de  Marialva  vendo  já  princi- 
piada a  batalha  5  com  humaípeílo  que  acredita- 
va o  animo  nofocego,  &  annunciava  a  vito- 
riar na  alegria  5  difpondo  com  militar  acordo 
o  feu  Exercito,  lhe  proferia.  Refolvcm-fe  os  ini- 
migos a  inveftirnos  na  confideração  de  achamos 
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embaraçados  na  marcha 5  não  devem  de  [faZer 
muyta  confiança  doíeuesforfo  pois  fó  fe  atre- 
vem na  fé  da  noíTa  defordem.  Sobre  infelices  na 
fortuna,  nos  querem  injuriados  na  difciphna; 
reconheção  em  vingança  defta  deíatenção ,  que 
no  confuío  laberinto  de  hurna  batalha  lo  nos 
coftumamos  eíquecer  do  que  hc  perigo.  Iguaes 
na  rcfoluçâoj  &  na  ordem,  não  perdoemos  a  cir- 
cuníhncia  alguma?  que  para  a  veneração  da pof- 
teridade,  neceílite  do  filencío  da  hiftoria.  Repi- 
ta a  fama  todos  os  incidentes  da  batalha  com  defa- 
fogada  voz,  fem  que  haja  acçaó  em  que  lhe  agra- 
deçamos o  efquecimento. 

33  Nenhum  horror  nos  facão  as  forças  ini- 
migas ,  pois  temos  danoíTa  parte  a  juftiça  das  ar- 
mas, &  empenhada  areófidão  doCeo,  não  ha 
que  receyar  do  influxo  das  Eftrellas.  Tanta  hea 
confiança  com  que  entrou  nefte  conflito,  que 
vos  recomendo  o  valor,  mais  porque  não  defacof- 
tumeis  o  braço^que  porque  íeja  precizo  ao  venci- 
mento.Peleyjay  na  jufta  fé  do  alto  patrocinio  que 
nos  foccorre.  Comece  o  triunfo  primeyro  que 
pello  fucceíloípella  confiança.  Bem  fey  que  pel- 
Ja  razão  que  defendemos  não  necefl5tamos  de 
mais  esforço,  que  ella  racfma ;  porém  demos  co- 
mo em  aíviçaras  do  trofeo  eíles  baratos  à  vitoria. 

34  Já  aefte  tempo  cuberta  a  Campanha  de 
eílragos,  fó  encontrávão  nella  os  olhos  eípetacu- 
]os  horriveis.  Corria  ofangue,  &como  gene- 
rofamen  te  derramado,  fedefprefavamuytas  ve^ 
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zes  a  laftima,  na  coníideraçâo  de  que  fó  era  virtu^ 
de  a  inveja.  ComoafFeéto  menos  illuítre,  anda- 
va delvalída  a  commíferação;  tanta  era  a  honra 
que  fe  comm  unicava  pcllas  feridas,  que  também 
parecia  eíieyto  da  cólera  a  íuípenfaó  do  golpe; 
qual  feria  aindignaçaó,  em  que  atè  o  deyxar  de 
ferir  foy  impiedade.  Para  que  não  houveíle  ac- 
ção fem  ira,  fe  fazia  igualmente  cruel  o  impulfo 
detido  5  que  executado.  Tudo  emfim  era  furor, 
&  vingança;  porque  os  mefmos  que  derrama- 
vâo  illuílremente  o  fangue,  ainda  que  eítimaváo 
as  feridas,  procuravaó  fatisfazerfe  da  dor;  não 
bailando  toda  a  elevação  do  eípirito,  a  reprimir- 
lhes  os  Ímpetos  da  natureza. 

35  Dinis  de  Mello  5  vendoque  os  Caftelha- 
nos  depois  de  vencida  toda  a  reíiílencia  5  nos  pe- 
netravaóaté  aíegunda  linha ,  puxando  por  no- 
vos Efquadroês  ?  acodio  com  advertida  oportu- 
nidade a  occupar  os  claros,  que  deyxàrãofem 
oppoíição  os  inimigos  5  &  confeguioTe  tão  prof- 
peramente  efta  operação,  que  de  quafi  todo 
aquelle  poder^apenas  ficarão  húas  relíquias,  q  cô 
lamentável  memoria,recordavaó  infilismentea 
fuaouzadia.  O  Marquez  deCaracena,  que  fe- 
guro  no  alto  da  ferra ,  obfervava  com  livre  atten- 
ção,  ainda  os  menores  accidentes  da  batalha,  pon- 
derando os  eíFeytos  da  vigorofa  in veítida  das  fuás 
Tropas ,  começava  aprometer-fe  outros  mais  fe- 
lices ;  porém  logo  que  reparou  excedido  o  dano, 
do  remédio,  entrando  em  aprehençâo  menos  di- 
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toía?  já  olhava  fem  inieyra  fé  para  os  léus  primey- 

r  os  vaticínios. 

3Ó  Tornarão  os  Caftelhanos  com  intrépida 
reíolução  arepicir  fegunda  inveílida?  &  como 
innundação  arrebatada ,  hiaò  atropelando  tudo  o 
que  pertendeo  fazer- lhe  refiftencia.  O  Conde  de 
baó  Joaó,  &  Dom  Luis  de  Menezes,  que  fe  acha- 
vaó  peleyjando  heroycamente,  deyxandohura 
combate,  para  entrar  em  outro  mayor^  feoppu- 
zeráo  á  f uriofa  invazão  dos  inimigos ,  engroílan- 
do  os  batalhoens  de Joaó  Pinto ,  &  Francifco  de 
Lcdefma.  Acodio  tambcm  a  reforçar  efte  empe- 
nho >  o  Capitão  de  cavallos  Jofeph  Peçanha  de 
Caílroj  que  depois  deoytenta  &  tresannos  de 
idade,  no  poílo  de  Sargento  mor  de  Batalha,  aca- 
bou  a  vida  combatendo  gloriofamente  na  batalha 
de  Almança,  moftrando em  annos  taó  débeis,  ai- 
lentos  tãorobuítos,  que  parece  5  que  a§  forças 
que  lhe  hiaó  faltando  á natureza,  íelheeííavão 
unindo  ao  coração  recebendo  com  gloriofi  novi- 
dade,dos  mefmos  defalentos  efpiritos  o  valor.  Es- 
crevo efta  acção  ainda  que  alhea  do  meu  aíTump- 
to,  porque  fe  parece  tanto  com  as  de  Dinis  de 
Mello,  que  feria  efquecerme  da  honra  da  Pátria, 
o  privala  do  credito  deíia  memoria. 

3  7  Todos  eftcs  esforfos  não  baíláraó  a  reprí- 
mir  o  Ímpeto  com  que  os  Efquadroens  cótrarios 
fe  avançarão  aopofto  em  que  aíliftia  o  Marquez 
de  Marialva,  o  qual  deíprezando  todo  o  perigo, 
ordenou  aos  Terços  que  lhe  íicavão  mais  perto, 

que 


à  Dinis  de  Mello  liv.  4>*  38? 

que  com  fucceííivo  fogo  caíligaflèm  a  temehda- 
dedos  inimigos.  Na  obediência  defte  preceyto 
foraô  tão  repetidas  as  defgraças  da  Infantaria  5 
que  o  eítrondo  5  6c  o  fumo  introduziaó  fegunda 
batalha  na  confuzaó  dos  dousprimeyrosfentidos; 
apenas  fe  percebiaó  os  gemidos  dos  moribundos, 
porém  entre  huns  eccos  tão  m.al  diílintos,  que 
naó  fó  fe  malograva  a  piedade ;  mas  ate  deyxavaó 
fem  ufo  a  attenção?  parecendo  pellos  effeytos, 
tãomudooruidoj  comoo  íilencio. 

38  Foy  Gonçalo  da  Cofta  de  Menezes  dos 
Meftres de  Campo,  que  nefta  occaíiaó  feaílina- 
láraó  nobiliffimamente  5  &  o  feu  Terço  o  que  pa- 
deceo  mais  na  porfia  da  competência  5  &  chega- 
ra a  exprimentar  a  ultima  ruina?  fe  o  Gonde  de 
Schomberg,  rompendo  pellos  Batalhoens  ini- 
migos 5  lhe  não  acodira  primeyro  com  a  diverfaó, 
&  depois  com  a  peflba.  Na  diligencia  defte  remé- 
dio 5  lhe  ferirão  por  tantas  partes  o  cavallo ,  que 
para  livrarfe  da  infehcidade  de  morto  5  ou  priíio- 
neyro  j  foy  neceíTario  que  valerofamente  fe  em- 
penhaíTem  os  léus  três  filhos ,  fazendo  muyto 
maisilluftreofangueque  lhe  deviaó,  derrama- 
do no  foccorro ,  que  recebido  na  origem ;  por- 
que não  héacçaó  tão  gloriofa  ocontrahir  a  divi- 
da, como  o  deíempenharfe  delia. 

39  Defconfiados  de  vencerem  oppoíição  tao 
galharda,  intentarão  os  Caílelhanos  romper  os 
Batalhoens  governados  por  Pedro  Cezar ,  Ber- 
nardino de  Távora ,  &  Francifco  de  Távora,  de- 
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pois  Conde  de  Alvor ,  &  digno  de  títulos  mayo- 
res  fe  foíTem  os  deípachos  deílribuidos  da  razaó, 
&não  da  fortuna.  Eíles  Fidalgos  os  rebaterão 
taó  alentadamente ,  que  retrocendo  da  empreza 
começada  ?  voltarão  outra  vez  por  donde  haviaó 
jnveftidov  porém  com  forte  muyto  mais  infe- 
liz ,  pois  quaíi  todos  os  que  entrarão  j  por  defpe- 
daçados  a  fcridasj  parece  q  quando  fe  lhes  dclpc- 
dio  a  vida  5  jà  não  tinhão  parte  em  íi  para  cadáver. 
40  Achava-fe  Dinis  de  Mello  no  mais  ar- 
dente da  Batalha  ?  concorrendo  para  a  gloria  dei- 
la,  ou  com  a  acertada  diftribuiçaó  das  ordens,' 
ou  com  ogenerofo  incentivo  dos  exemplos;  & 
não  fe  contentando  o  feu  heróico  coração  com  as 
proezas  já  executadas,  andava  introduzindo-fe 
em  novos  perigos  ?  parecendolhe  fempre  os  ain- 
da futuros ,  os  mais  gloriofos ;  porque  o  leu  va- 
lor 5  não  cabendo  nos  lucceíTosj  bulcavaodefa- 
fogo  nas  efperanças.  Tudo  quanto  íe  pode  obrar 
com  o  alento  5  ou  com  a  advertência ,  íe  via  in- 
clkamente  praticado  do  feu  braço  5  &  da  íua  dif- 
ciplina,  &  tanto,  que  de  prevenidos  os  acciden- 
tes da  batalha,  já  quando  acontcciaój  cbegavaó 
muyto  depois  do  remédio,  ficando  fem  opera- 
ção, igualmente  o  perigo  5  queofufto.  Efte  foy 
o  dia  em  que  fe  competirão  o  feu  animo>  &  o  feu 
acordo  5  com  progrcílos  taó  femelhantes,  q  para 
entregaios  feparadamente  à  poílcridade,  não  baf- 
tou  a.  diílinguilos  todo  o  cuidado  da  fam^a, fazen- 
do aííim  até  eíclarecida  a  confuzaõ  da  memoria, 

41  Acommc- 
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41  Acommeteo  a  Infantaria  inimiga  o  noílo 
lado  direyto,  dcítruindo  o  Terço  de  Auxiliares 
de  António  de  Saldanha;  eíte  eílrago  paííou  a 
fazerfe  mais  lamentável  pella  morte  do  Meílre 
de  Campo  >  que  pelcyjando  com  inalterável 
conílancia,  facriíicou  a  vida  5  fem  deíamparar 
opofto;  como  fe  quizeíTe,  imitando  aos  mar* 
mores  naimmobilidade,  levantar  em  íi  mcfmo 
a  primeyra  eftatua  ao  feu  nome.  Pedro  Jaques  de 
Magalhães  acodindo  promptamente  ao  reparo 
deite  damno ,  já  chegou  a  tempo,  que  a  diligen- 
cia aplicada  ao  foccorro  5  fófe  logrou  na  fatisfa* 
çâó;  porque  na  dor  de  ver  maMogrado  o  remé- 
dio, íicàraó  correndo á conta  da  ira?  os  defen- 
ganos  da  piedade ;  &  como  era  a  mefma  laílima 
o  primeyro  eftimulo  da  cólera ,  para  que  fe  mo* 
derafleofuror,  não  havia  affeólo ,  quefcencar- 
regaíTedacomraiíeraçáo;  tudo  íe  reduzia  a  fogo, 
ôcfangue,  como  fe  a  perda  dehúa  piedade,  fe 
pudera  fatisfazer  com  o  efquecimento  de  outra. 

42  Taó  vigorofa  foy  a  inviftida  dos  inimi- 
gos, que  alguns  dos  noíTos  Terços  do  lado  ef- 
querdo ,  começarão  com  perturbada  forma ,  a 
perder  o  terreno  que  occupavão ;  &  cada  vez  fe 
augmentára  mais  efta  defordem,  fe  o  Sargento 
mayor  de  batalha  Joaó  da  Sylva  de  Soufa ,  os  naõ 
reftituira  á  primeyra  difciplina.  Cuftou  cite  re- 
remedio  a  vida  de  muytos  folgados  ,  que  acaban- 
do gloriofamentenaóhepoííiveldarlhes  na  me- 
moria, adiftinçãoquetiveraóno  valor.  Eftahe 
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humadas  mais  iníquas  íem-razoensdofado^  an- 
dar a  fama  dos  homens,  mais  vinculada  ao  fan- 
gue^que  ao  procedimento ;  porém  confolem-fe 
os  que  procedem  de  inferior  origem  5  que  faó 
muyto  mais  nobres  as  acçoens  fepultadas  no  me- 
recimento 5  que  vivas  na  lembrança. 

43  Foy  o  primeyro  Terço  que  deteve  a  fu* 
riadosCaítelhanos  5  o  do  Meftre  de  Campo  Sc- 
baíiiaódaVeyga  Cabral?  &  para  que  huma  glo- 
ria fe  acompanhaíTç  de  outra,  foy  também  o 
primeyro,  que  ganhou  huma  bandeyra  aos  ini- 
migos; iníignja  que  alvorada  promptamente  in- 
fluhio  nos  foldados  hum  taó  feguro  alvoroço, 
queolhavaójá  para  a  batalha,  como  fe  foíle  de- 
pois da  vitoria.  Peleyjava  a  efte  tempo  Dinisde 
Mello  obrando  progreíTos  taó  eftupendos  que 
em  todos  aquelles  que  os  obfervavão  quaíi  que 
traíia  a  admiração ,  defaprovcytados  os  exem- 
plos. Tantas  foraó as  maravilhas  coníeguidas  do 
íeu  braço ,  que  os  mefmos  OíEciaes  que  lhes  efta- 
vaõ  aífiílindo ,  entravão  juftamente  na  duvidai 
fe  as  viâo ,  ou  íe  as  ímaginavaó  ;  que  os  Htrocs 
para  ferem  verdadeyramente  Hcroes,  haó  de 
chegar  com  as  acçoens,  adonde  os  outros  com 
os  pení amentos.  Com  igual  coníbncia  comba- 
tia o  Conde  de  S.  Joaó ,  que  os  que  nafcèraó  para 
a  immortalidade  da  fama ,  diferem  na  peíloa,  po- 
rem não  fe  diftinguem  no  esforço ;  inda  q  pare- 
çaó  dous,íaó  no  valor  húa  couía  mefma;o  nume- 
ro íó  diz  refpey  to  aos  corpos,&  não  aos  efpiritos. 
i  44     O 
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44  O  CondedeSchomberg)  Pedro Jaqucs 
de  Magalhães ,  &Dom  Luís  de  Menezes  defem- 
peiíháraó  heroicamente  as  obrigaçoens  do  pollo) 
&do  naícimento,  que  em  todos  os  feculos  le 
eftarà  honrando  a  fama  com  a  íua  memoria.  Af- 
íiítiáoaeíles  Generaes  os  Sargentos  mayores  de 
batalha  Diogo  Gomes  de  Figucyrcdo,  &  Miguel 
Carlos  de  Távora,  hoje  Conde  de  S.  Vicente,  dos 
Coníelhos  de  Eílado,  &  Guerra,  &  Capitão  Ge- 
neral da  Armada ;  q  ue  o  feu  grande  coração  acha- 
ra-íe  oprimido  em  hum  elemento,  a  naó  defafo' 
garfe  em  outro.  Eftes  dous  Fidalgos  deílribuin- 
do  as  ordens  com  igual  valor  >  que  promptídaó ) 
concorrerão  para  a  vitoria  com  os  melhores  dous 
inítrumentos  delia.  Puxàraó  pellos  Terços  de 
Tolon,  deManoeldeSoufa  de  CaftrO)  de  Mar- 
tim  Corrêa  de  Sá  j  &  de  Alexandre  de  Mourajôc 
introduzindo  os   à  peleyja,    combaterão  com 
taódeftimida  reloluçaó,  que  os  inimigos  com 
regreíTo  infeliz  comeflaraó  a  perder  o  terreno.  Os 
noííos  Generaes  que  obíervando  todos  eítes  feus 
movimentos  com  vigilante  attençaó ,  para  que 
retroccdeíTem  com  paíTo  mais  arrebatado,  os  fo- 
raó  carregando  com  os  Terços  de  Ayres  de  Soufa» 
&  de  Ayres  de  Saldanha  5  jà  ferido  em  hum  bra- 
ço 5  de  que  ficou  quaíi  fem  exercicio ,  porém 
com  afingular  gloria  de  cftar  fazendo  na  fama 
efte  feu  defeyto  também  numero  entre  as  íuas 
grandes  virtudes. 

45  Ordenarão  outra  vez  os  inimigos  osBa- 
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talhoens  com  que  ernprenderaó  a  prirneyra  avan- 
çada, mas  encontrando  previnídos  os  Terços  pa- 
ra a  oppoíição  5  cederão  logo  do  intento  a  que  fe 
arrojaváo;  retirarão-íe  com  huma  precipitação 
taó  deícompoíh ,  que  levava  em  íi  injuriada  a  di- 
ligencia. A  mayor  parte  delles  derramarão  na' 
fogida  inutilmente  o  fangue  5  &  taó  inccníiveis 
a  toda  acção  de  homens,  que  parece  que  atè  fe 
não  deviaó  nas  feridas  o  fofrimento  da  dor.  Tro- 
cado o  deiejo  da  vitoria ,  no  cuidado  da  conferva- 
ção ,  jà  não  tinhaó  impulfo  a  que  não  íerviíTe  de 
cípirito  o  medo;  emíim  taó  grande  foy  o  deía- 
lento  com  que  obravâo ,  que  os  não  pudera  mof- 
trar  a  morte,  mais  defanimados  que  a  opperação. 
46  Pedro  ( 'e^ar,  Franciíco  de  Távora?  & 
Bernardino  de  Távora, forão  os  primeyros  inftru- 
mentos  deíh  acção  5  porque  carregarão  aos  Bata- 
Ihoens  taóvigoroílniientej  que  deoprimidosda 
inv^eftida,  bufcárão  o  defafogo  na  retirada,  mas 
já  taó  deíatinados  com  o  temor  ?  que  malograrão 
nadefordcm  o  remédio.  Preíiftia  ainda  contin- 
:gc  nte  o  fucceíío  em  todas  as  outras  partes  do  con- 
#iólo ;  tanta  era  a  igualdade  com  que  fe  conten- 
dia? que  fem  declarar-fe  a  vitoria,  parece  que  nos 
dous  Exércitos  â  mefma  proporção  do  valor  5  fe 
cílava  também  medindo  a  fortuna.  Efta  indiíFe- 
rença  crecia  a  ira  dos  combatentes?  pertendendo 
vingarfeatè  dairrefoluçaó  das  Eftrel  las:  derrama-- 
va-íe  o  fangue,  &  fempre  robuftosos  braços,  co- 
mo fe  tivera  poder  a  cólera  deconfervar  osef- 
fbríòs  da  natureza.       1  47     Ex- 
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47  Exhortados  em  hum  5  &  outro  Exerci* 
to,  das  vozes  5  &  das  proezas  dos  feusGeneraes> 
peleyjavaó  taó  alentadamente  osíoldados,  que 
ainda  fobejàraó  acçoens  aos  incentivos ;  taó  pou- 
co neceílitavaó  de  eíHmulos  para  o  combate,  que 
os  illuítres  progreílos  dos  feus  raayores ,  a  não  fe 
âproveytarem  na  vitoria,  ficariaó  inúteis  cm  quã- 
to  ao  exemplo.  Dinis  de  Mello,  que  com  incom- 
parável valor ,  &  militar  acordo,  tinha  feyto  íua 
quaíi  toda  a  gloria  daquelle  dia,  engroíTando 
com  fegundos  Efquadroens  o  lado  eíquerdo  o 
deyxou  taó  fortificado ,  que  avançando-íe  os  ini- 
migos a  rompello,  naó  fe  atreverão  a  defviar-íe  da 
vanguarda  da  fua  primeyra  linha;  animados  defta 
naó  eíperada  fufpençnó,  os  obrigamos  a  que  com 
paíTo  mais  acelerado  profeguiffem  noregreíTo,  o 
ímpeto  reprimido  nainveítida.  Jánaó  atínavaó 
com  movimento ,  fem  injuria  do  brio,  ou  da  dif- 
ciplina.  Impedidos  finalmente  da  fua  própria 
confufaó,  infamarão  o  íeu  eftrago,  com  o  feu  de- 
íacordo,  fazendo-o  ainda  mais  afrontofo,  que  in- 
feliz. Naó  individuo  os  nomes  dos  que  padeílé- 
raó  a  morte  na  f ugida,porque  para  os  que  perdem 
a  vida  indignamente,  naó  ha  íufFragio  taó  pio,  co- 
mo enterrarlhes  com  os  cadáveres,  os  epitáfios. 

48  O  Marquez  de  Marialva,  que  de  lugar 
menos  feguro  que  o  Marquez  de  Caracena  obfer- 
vavaos  íucceíTos  da  batalha,  ainda  com  mais  ad- 
vertida attençaó,  expondo- fe  a  quafi  todos  os  pe- 
rigos do  coníliólo,  primeyro  a  mereceo,que  con- 
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íeguiffe  a  vitoria ;  aíiim  acontefle  ordinariamen- 
te aos  Varoens  grandes  5  por  mais  que  a  íorte  íe 
apreíTe  em  favorecelos ,  íempre  o  premio  chega 
tanto  depois  do  merecimentoj  que  neceffita  def- 
culparfe  da  dilação;  porem  perdoemos  eíles  va- 
gares à  fortuna  5  que  na  remuneração  de  homens 
taó  eminentesj  todo  o  tempo  he  pouco  para  pre- 
vinirle  de  refpeytos  á  fatisfaçaó. 

49  Depois  de  íeis  horas  de  comfeate ,  durava 
ainda  quaíi  indecizo  o  vencimento  ?  &  cada  vez 
tanro  mais  firmes  os  ânimos,  que  meperfuado, 
que  cíhva  amefma  fadiga  da  porfia  5  influindo 
novos  alentos  para  apeleyja.  Já  decançados  os 
braços  de  taó  dilatada  oppoíiçaó  >  naó  podendo 
com  a  força^contcndiaô  com  o  fofrimêto.  Quem 
diífera  que  havia  acção  em  que  eftiveíTe  a  ira  ex- 
ercitando-fe  na  paciência  ?  Qual  leria  o  furor  dos 
òutrosafFeólosj  adondeatè  era  cólera  a  tolerân- 
cia. Expunhaó-fe  os  combatentes  ao  fogo,como 
feentraílemnelle  fó  a  purificar  afama;  vendo 
morto  o  parente  5  &  o  amigo,  a  laílíma  que  já  nao 
podia  fervir  ao  remédio,  intentavão  aproveytar 
na  vingança,  deyxando affim  à  conta  da indig- 
iiciçaó,  os  últimos  fuffragios  da  piedade. 

50  Huma  hora  durou  ainda  contingente  o 
fucceíTo  da  batalha ,  fem  que  tanto  íangue  derra- 
ii^ado,  fizeíTe  outro  eíFeyto  noscoraçoens,  que 
iteproduzir  novos  alentos.  Os  meímos  que  aca^- 
Jbavaó  de  matar ,  eraò  às  vezcs  os  primeyros  que 
jp3orria6;  taó  perto  andava  oeílrago  da  vingan- 
ça, 
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ça^que  perdendo  juntamente  a  vida  ]  não  fe  po-- 
dia  diiiinguir  qual  tinha  íido  o  facrificioj  qual  o 
inítrumento  ;  alguns  ouve  que  levantando  o 
braço  para  oíFender  5  mortalmente  feridos  antes 
de  o  executar,  lhes  era  neceíTario  para  defcarre-^ 
garem  o  golpe,  que  o  mcfrao  defalento  lhes  pro-i 
íeguiíTe  o  impullb;  recebendo  affim  para  a  ope- 
ração, o  primeyro  movimento  doeípirito,  &o 
legundo  da  inceníibilidade.  Ouviaó-íe  os  clamo- 
res dos  agonizantes,  porém  andava  ainda  ^:a5 
enfurecida  a  cólera,  que  efcutados  os  gemidos, 
como  refoíTemconfonancias,  feeílava  hTongc- 
andoa  ira ,  comos  mefmos  objcílos  da commi- 
feraçaó;  emfimpara  que  tudo  foíTetn  eípctacu* 
los  horríveis  aos  olhos ,  aos  tiros  dos  moíquetes, 
aos  golpes  das  efpa das,  quanto  na  Campanha  a- 
brazava  o  fogo,  parece  que  intentava  apagar  o 
fangue,  vendo-fe  com  lamentável  defordem  du- 
plicados os  eftragos  no  remedia;  atè  que  inclina- 
do O  Ceo  a  favor  das  noíFas  Armas,  comeíTáraó  os 
Caftelhanos  a  cedemos  a  Campanha,  porém 
ainda  com  hum  paço  taó  vagarofo,  que  lhe  falta- 
va pouco  para  immobelidadc  Dom  Joaó  da  Syl- 
vzi  cujas  Ínclitas  acçocns  refervey  para  efte  lugar, 
para  que  como  humas  das  principaes  origens  del- 
ia iíeefcreveíTem  mais  chegadas  á  vitoria  5  foy 
dos  prímeyros  que  repararão  na  contramarcha 
dos  inimigos;  partio  logo  a  participar  eíla  fua 
obfervaçaó  a  Dinis  de  MeJlo,  &  achando-o  já 
pello  meimo  conhecimento  difpondo-fe  a  in^ 
iiqoiujL  veílir 
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veítír  aos  Caftelhanos,  o  ajudou  com  taó  íuperior 
esforço  ámeínia  facção  a  que  hia  aperíuadilo, 
qire  ficou  fazendo  muyto  maisglorioía  a  adver- 
tência, exercitada  no  valor  5  do  que  o  fora  apro- 
veytada  na  noticia.  E  unidos  eíies  dous  Fidalgos 
obrarão  proezas  taó  maravilhofas  ?  que  para  a  ad- 
miração da  hiftorla,  naó  foy  tanto  o  vencer,  co- 
mo o  competirfe,  a  pezar  da  circunftancia  de 
dous?  para  que  em  cada  hum  delles  fe  coníervaíFe 
árazaò  deuníco;  parece  que  entre  íifedividiaó 
oiin  guiar. 

5  f  LiOgo  que  o  Marquez  de  Caracena  repa- 
rou na  contramarcha  dos  feus  Efquadroens^  co- 
meçou a  dcíconfiar  do  íucceííov  &  naó  queren- 
do fazello  mais  infauíto  com  a  perda  da  fua  ptf. 
foa )  cuidoudeaaíTegunír  comeícandalo  dafua 
reputação.  Bayxou  da  ferra  em  que  eftava,  & 
muyto  mais  da  opinião  em  que  o  tinhamos;  fa- 
zendo aííim  pellarazaó  que  o  levou  ao  monte,  & 
peíla  precipitação  com  que  fe  auíentou  delle; 
igualmente  culpáveis  duas  acçoens  taó  oppoftas> 
co!mo  o  fobir ,  &  o  defcer.  E  o  peyor  de  tudo  foy 
retíraríe  antes  que  fe^acabaííe  de  declarar  a  vitoria 
contentãdo-le  ainda  quede  longe  de  íer  teftemu- 
nha  da  peleyja.  Foy  dos  primeyros  que  entrarão 
em  G^rumenha,  &  como  ficavaó  contenden- 
do os  dous  Exércitos,  padcceq  eíla  lua  acçaó  a 
injuria ,  de  mdítrar  o  que  faria  na  certeza  da  per- 
da da  bíitalha  r  quem  oBrava  affim  ainda  nas  du- 
vidas dellà.  Juftamcnte  íe  cícandelizbu  toda  a 
mir^  Europa 


deT>imsdeMelloJiv.^.  595 

Europa  daquelle  exceíTò ,  porque  não  podia  ler^ 
eíFeyco  de  huma  defgraça ,  que  ainda  não  havia; 
porém  deículpemos  a  anticipada  pervenção  defte 
General?  atribuindo-a  à  grande  aólividade  dos 
males,  que  para  influirem  baila  queeftejão  para 
fcr. 

52  Jà  não  havia  quem  fe  atreveíTe  a  fazernos 
oppofição,  pois  deílroçado  inteyramcnte  o  Exer- 
cito inimigo,  apenas  ledeícobriaó  delle  algumas 
rehquías,  quetogindo  com  deíatinada  velocida- 
de, levàvaó  prevertida  a  forma  na  conf  ufaó.  Pou- 
co feriaó  os  C  aftelhanos  que  fe  livraííem  de  mor- 
tos, ouprizioneyros,  fe  os  foldados  que  osfe- 
guiaó  reparando  nosdeípojos  da  Campanha,  a- 
trahidos  de  outro  aíieóto  igualmente  violento, 
naó  fe  efqueceíTem  da  cólera,  de  arrebatados  da 
cobiça.  Porém  como  naó  coílumâo  nunca  fe- 
rem moderados  os  vicios;  foycrecendo  tanto  a 
dclordem  do  intereílequeiiaó  permitindo,  nem 
como  fuííragios,  os  últimos  adornos  aos  cadáve- 
res, a  generoíidade  de  os  ver  fem  horror ,  fe  tro- 
cava na  impiedade  de  os  tratar  fem  decência,  co- 
mo íequizeífe  odefconcerto  da  ambição  reno- 
vando circunílancias ,  recordarlhes  na  morte,  o 
nacimento. 

53  Nomefmo  tempo  que  osdous  Exérci- 
tos comheroyca  profia  delputa^'ão  a  fortunada 
batalha ,  fe  achava  em  igual  confliâo ,  conten- 
dendo a  Cidadella  de  Villa-viçofajpois  entenden- 
do Nicoíao  de  Langres,  que  ficou  com  mil  & 

oyto^ 
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t)ytocentos  Infantes  guarnecendo  os  aproches^ 
que  foíTc  toda  lua  a  gloria  daquella  expugnaçaó , 
mandou  que  íe  fizeíTe  huma  chamada  >  &  pare- 
cendolhe  que  podia  ter  mais  efficacia  a  fua  perfua- 
çaój  foyellemefmo  o  que  quiz  propor  o  rendi- 
mento; huma,  &  outra  vez  lhe proteftàraó  os 
valerofos  íitiados  ?  que  fe  retirafle,  oíFendidos 
juftamente  de  qucduvidaíTe  da  íua  conftancia, 
depois  de  taó  repetidas  experiências  do  feu  esfor- 
fo.  Naófoy  polFivel  obrigalo  a  que  defiíliíTe  de 
vozes  taô  diílonantes  a  atençoens  taó  nobres;  era 
caítígo  defta  fua  contumácia?  recebeo  huma  bai- 
la pelíos  peytos,  quetirando-lhe  aofegumtedia 
a  vida  5  fe  fatisfez  também  da  ingratidão  j  com 
que  devendo  a  Portugal  incomparáveis  benefí- 
cios 5  pertendia  fer  hum  dos  inftrumentos  da  fua 
ruma.  Acabou,  deyxandoofeu  nome  napoíle- 
ridademaisefcandaló,  quelaftima;  porque  dos 
ingratos  não  fe  faz  taó  lembrada  a  morte ,  como 
o  delito 

54  A  pouco  mais  de  hum  quarto  de  hora  de- 
pois  dejfte  fucceíTo,  chegando  aos  eípugnadores  a 
noticia  da  infelicidade  das  fuás  armas,  comeíTàraó 
com  perturbada  forma  5  a  previnir  as  difpoíiçoês 
da  retirada.  Chriílovão  de  Brito  Pereyra,  em  cu- 
jo grande  efpirito  nunca  eítava  ociofa  a  advertên- 
cia, conjeéhirando  pellos  irregulares  movimen- 
tos do  inimigo  5  queoavizo  de  algum  infaufto 
accidente,  lhe  confundia  aordem  dadifciplína 
militar,  difpoz  huma  fortida  em  que  obrarão  taó 

alen- 
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alcntadamente  os  fitiados  >  que  a  pcZàr  de  huma 
obftinada  reíiílencia,  nâo  íó  ganharão  as  trin- 
cheyras,  mas  fazendo-feíenhores  da  Artelhariaj 
merecerão  que  todos  aquelles  bronzes  reduzidos 
a  eftatuas  da  fua  fama  5  concorreflem  para  a  per« 
petuidade  da  fua  memoria ;  &  ainda  feria  inf  erioí 
a  fatisfação  ao  merecimento ,  porque  não  ha  ma* 
teria  de  que  fe  forme  a  eternidade.  Com  efta  ul* 
tima  acção  coroarão  as  proezas  jà  narradas  nefta 
hiítoria ,  ou  para  dizer  melhor ,  as  tornarão  a  re* 
pitir  todas  juntas. 

55     Seguia  Dinis  de  Mello  aos  Cartel hanos^ 
mas  com  huma  tão  generofa  impaciência)  que  pa- 
rece que  os  bufcava  para  a  commiferação,  pois  li- 
vrando a  muytos  da  injufta  cólera  dos  foldadoSj  â 
vitoria  alcançada  do  valor ,  a  hia  profeguindò  cò 
a  piedade  >  para  que  não  ouveíle  nelle  affeóto  fem 
triunfo.  Nefta  diligepciafe  avançou  tanto  5  que 
paílandoa  Ribeyrade  AíTcca  encontrou  dous  Re- 
gimentos de  Infantaria ,  que  ainda  formados  fo** 
lecitavão  com  acelerada  marcha  retirarfe  à  Praça 
de  Juromenha;  achava-fe  Dinis  de  Mello  quaíi 
defacompanhado ,  porque  a  mayor  parte  da  nof- 
fa  Cavallaria  depois  do  vencimento ,  não  cuidou 
mais  que  em  a  proveytar^fe  dos  defpojos  da  Cam* 
panha;  porém  aíliftido  de  alguns  Officiaes  5  que 
punhão  toda  a  conveniência  na  honra  5  fe  refol- 
\G0  a  atacar  os  inimigos ;  para  efte  fim  lhe  efteve 
obfervando  os  movimentos)  &  reparando  nel- 
Jes  huma  confternação  fó  perceptível  às  íuas  ex- 
.jiiiHi  LI  pcriencia^ 
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perienciasj  os  in  velho  com  tanta  fortuna ,  que^ 
ao  primeyro  arremcílo  depuzèraó  as  armas.  Naó 
íe  atreverão,  fendo  tantas  vezes  fuperiores  em 
numeroj  adcfputarlheointento.  EítaheadifFe^ 
rença,  que  vay  do  temor  ao  esforço?  diminuir>ou 
multiplicar  osobjeítos  daoppoíiçâo;  para  os  o- 
Ihos  do  valor  nenhum  perigo  tem  corpo  5  por- 
que os  mede  pello  feu  efpirito ;  para  os  da  cobar- 
dia todos  faó  Gigantes?  pello  grande  vulto  que 
íazem  110  íeu  receyo. 

56  Alguns  em  ulos  de  Dinis  de  Mello  conde^ 
nárão  de  arrojadiffima  aquella  refoluçâo?  porque 
pella  deíigualdade  do  poder  5  a  imaginavão  quaíi 
nas  esferas  do  impoílivel ;  porém  ainda  quando 
aííim  foíle ,  injuítamente  a  avaliarão  por  temeri- 
dade? porque  as  não  coftuma  haver  nos  coraçoens 
fumamente  generofos?  por  ferem  fempre  fupe- 
riores a  todas  as  facçoens  grandes.  Os  exceffos 
não  fe  devem  regular  pellas  emprezas ,  íe  não 
pellos  ânimos;  mais  vezes  feachão  as  temerida- 
des na  cobardia ,  quenoesforfo,  porque  não  ha 
acção  por  fácil  ?  com  que  tenha  proporção  o  íne- 
do.  Naófuccede  affim  no  valor?  pois  que  im- 
porta que  fejãoinfuperaveis,  fe  o  não  parece  ao 
braço  que  as  acomete;ferão  temeridade  para  quem 
as  julga?  mas  não  íaó  temeridade  para  quem  as 
obra .  Em  Dinis  de  Mello  fó  o  fora  o  deyxalas 
de  emprender?  pello  muyto  a  que  fe  atrevera  o 
feu  fofri  mento.  ^i*  ' 

-Kr57Ji  Chegou  a  Villa-viçofa* o  Exercito  triun- 
çiET  fante, 
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fante  j  &  o  Marquez  de  Marialva  etú  cUJa  admi- 
rável attenção  >  lempre  preferia  o  mais  juílo,  an^ 
tes  de  entrar  naCidadella,  fe  foylogoapoftrar 
diante  da  Sagrada  Imagem  da  Immaculada  Còn- 
ceyção  de  Mana  Santifíima)  coroando  âflim  as 
acçoeíis  do  valor  5  com  as  da  devoção;  não  o  fez 
ingrato  a  ventura, .  que  quando  a  forte  he  eíFeyto 
detaóalto  patrocínio,  melhorando  dequalida-* 
des  atè  tráz  cm  fi  vinculado  o  diícreto.  Do  Tem* 
pio  paíTouàCidadella,  adonde dando?  &rece* 
bendo  parabéns?  não  ficou  demonftração  em  que 
o  golfo  feefqueceíTe  do  agradecimento;  de  hu-* 
ma  5  &  outra  parte  com  reciproca  alegria,  parece 
que  íe  eftava  continuando  a  vitoria. 

58  Perderão  os  Caftclhanos  dez  mil  homens^ 
quatro  mil  mortos ,  &feis  milprefioneyros,  & 
entre  elles  a  Dom  Gafpar  de  Haro  genro  do  Mar- 
quez de  Caracena ,  &c  filho  do  Conde  de  Caítrí- 
IhO)  que  naquclleíeculo?  comoprimeyro  validd 
de  Felippe  IV.era  o  arbitro  de  todas  as  difpofiçoêá 
de  tão  dilatada  Monarchia .  Experimentarão 
igual  infelicidade  o  General  da  Cavallaria  Dom 
Diogo  CorreajO  Sargento  mayor  de  baralhaDom 
Manoel  Garrafa  5  &  Dom  Francifco  de  Alarcão> 
quenacendo  Portuguez?  &illuftrc5  tomouas 
armas  contra  o  íeu  Rey  natural  ?  deyxando  conl 
humdelito  injuriadas  duasobrigaçoens,  &ou- 
tros  muytos  Cabos?  que  por  fangue  ?  &  por  era* 
prezas ,  tinhão jà  feyto  o  feu  nome  fobre  efclare- 
eido?  memorável.  Ficàraó  na  Campanha  ?  qua- 

LI2  torze 
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torze  peças  de  artelharia ,  todos  os  inftrumento^ 
deexpugnçâoj  dous  morteyros ,  dezoyto  eíten- 
dartes  5  &  oytenta  &  féis  bandeyras,  que  pendu- 
radas nas  paredes  de  diíFerentes  Templos  em  ob- 
fequiolo  c\3ho  de  Sagradas  Imagens,  vendo-íe  em 
taô^koTugar  5  parece  que  recordavão  a  noíTa  vi- 
toria com  vaidade  da  fua  defgraça.  Tomáraó-fe 
também  osTimbales  do  Marquez  de  Caracena? 
&  os  do  Príncipe  de  Parm.a  ?  para  que  com  feftí- 
va  arraonia,  creícendo  circunftancias  ao  gofto> 
atè  efti veííe  o  mcfmo  defpojo  da  batalha,  concor- 
rendo para  a  celebridade  do  triunfo. 

59  Faltarão  da  nofla  parte  fettecentos  folda- 
dosj  que  com  duplicado  facrificio  morréráo  duas 
vezes  pella  pátria 5  perdendo  juntamente  pello 
elevado  do  valor  a  vida  da  natureza  5  &  pello  aba- 
tido da  origem,  a  vida  da  poíteridade.  Torne- 
mos a  exclamar  contra  a  fem-razâo  das  Eftrellas. 
Quantos  com  menos  razão  para  a  lembrança,  ef- 
tão  vivendo  ainda  nella  a  beneficio  do  epitáfio  que 
lhes  refere  aeítirpe?  não  foraaflfim  felhesnar- 
raíTe  o  procedimento.  He  ncceífario  que  com 
dous  oppoftos  exercícios  5  eíTes  mcfmos  carate- 
res  que  lhes  defenterrão  os  aícendentes,  lhes  cfte- 
jão  também  fepultando  qs  acçoés ;  porém  não  íe 
dcfconfolem  os  beneméritos  de  tanta  defigualda- 
de  de  fortunas ,  porque  não  merece  invejas  a  me- 
moria, que  fe  conferva  à  conta  do  efquecimento. 

60  Os  feridos  chegarão  ao  numero  de  dous 
mil )  fendo  os  de  mayor  fupofição  Dom  Miguel 

da 
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daSylvcyra,  Dom  Manoel  Luis  de  AtaydcHen-: 
rique  Jaqucs  de  Magalhaens ,  Ayres  de  Saldanha) 
Franciíco  da  Sylva  de  Moura  j  Manoel  de  Mello, ^ 
ôcFranciíco  de  Albuquerque  deCaltro.  Todos 
eftes  Fidalgos  em  quanto  durou  a  batalha?  derra* 
màrão  tãogeneroíamente  ofangue,  quenunca 
o  acharão  menos  para  o  alento ;  cada  vez  moftra- 
vão  mais  robuítos  os  braços;  que  nos  Varoens  . 
grandes  também  fe  atreve  a  milagres  a  natureza; 
parece  que  para  proleguirem  acçoens  illuftres»  \ 
trazem  emfi,  ou  deiconhecida  5  oufeparada  a  ^ 
fragilidade. 

61  Nefta  batalha  apurarão  osnoííos  Gene- 
raes  os  primores  da  experiência,  &  da  valentia, 
procedendo  com  quant^as  proezas  faó  poííivei^ 
ao  esforfo ,  &  com  todos  os  acertos  que  podem 
caber  na  diícíplina ;  pois  acommetidos  na  mar- 
cha em  terreno  montuofo  5  com  refolução  não 
eíperada,  de  tal  forma  fe  oppuzerão  a  aquella 
acção, que  parece  que  jâ  traziaó  ponderado  aquel- 
le  accidente.  Naó  chega  a  mais  a  feiencia  militar, 
que  faber  ufar  tão  oportunamente  delia ,  que  pa- 
ra Ihesprevinir  os  reparos,  lhe  fiquem  fempre 
pofteriores  os  fucceíTos;  pudéramos  dizer  que  na-» 
quella  occurrencia ,  foy  nelles  a  arte  ainda  mais 
ágil  do  que  faò  os  efpiritosy  porque  ha  grande 
diíFerençi  de  obrar  não  neceííitando  do  tempo, 
ou  preferindo  ao  tempo;  aquelle  exceflb  arguye 
independência,  eíte  jurifdição.  Aos  foldados  fe 
deveu  muyta  parte  defta  gloria,  fazendo  tão  pró- 

LI  3  tas 
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tas  as  opcraçoe ns  da  obediência  que  quando  íea- 

Çibava  de  ouvir  opreceytOj  parecia  já  inútil  de 

deíerapenhado. 

62  Por  ordem  do  Marquez  de  Marialva  par- 
tio  para  Lisboa  com  a  feliz  noticia  de  taó  deíeja- 
doiucceíTo,  Simão  de  Vaí-concellos  ôcSoufa, 
&  chegando  á  Corte  no  dia  feguinte  5  crecéraó 
tanto  as  deraonftraçoens  do  goíto,  que  ainda  mais 
que  a  vitoria  5  parece  que  eítava  triunfando  a  ale- 
gria. Tudo  foy  na  Cidade  huma  venturofa  in- 
quietação) porque  não  cabendo  no  interior  dos 
toraçoens  o  alvoroço,  bufcavão  o  delafogo  no 
publico  defaííoíTego.  Bayxou  El-Rey,  &  o  In- 
fante á  Capella  ,  &  dando  graças  a  Deos  de  taó 
continuadas  piedades?  acompanharão  atè  áSè  a 
Santiííimo  Sacramento ,  ouvindo  em  toda  a  dií- 
tancia  que  ha  de  hum  a  outro  Templo  aclama- 
çoens  tão  repetidas )  que  de  embaraçada  aatten- 
f  ão  com  o  ruido  do  aplaufo  quaíi  que  faziaó  nella 
as  vozes  os  cíFeytos  do  íilencio  5  vendo-fe  aíSm 
pornãocomprehendido,  a  novidade  de  parecer 
mudo  o  rumor. 

63  O  Marquez  de  Caracena  paíTando  no 
mefmo  diadejuromenhaa  Badajósj  cuidou  com 
defvclada  aplicação  dehir  recolhendo  aaquella 
Cidade  as  defpedaçadas  reliquias  do  feu  Exerci- 
to 5  &  formando  delias  hum  pequeno  corpo  5  o 
tornou  logo  a  dividir  na  guarnição  das  Praças 
fronteyras  aoAlem-Tejo,  pellojuftoreceyo  de 
que  quizeííemos  aproveytarnos  da  vitoria  5  com 
eí;i  oglo- 
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o  gloriofo  projeólo  de  alguma  nova  conquiíbé 
Dclpedío  tambein  hum  Oííicíal  a  Madrid  com  a 
noticia  da  perda  da  batalha?  deminuindo  tanto  o 
eftrago  das  luas  Tropas  5  que  íicaíle  a  Corte  pade-- 
Gendo  o  fentimento  5  fem  inteyra  confternação.v 
Foy  fama^que  lendo  El-Rey  Catholico  a  carta  fó 
diíTera  citas  palavras :  parece  que  'Dios  lo  quiere.  Se  to- 
dos os  Principes  fízeíTem  efta  coníideração  nas 
fuás  infelicidades  5  oh  que  venturolos  que  feriaó; 
pois  herauyto  melhor  queconfeguir  tropheos 
marciaes,  o  trocar  com  religiofa  reíignação,  a  def« 
graça  em  rnerecimento.  Quem  taó  finamente 
iefacrifica  á  vontade  do  Altiílimo,  para  a  tolerân- 
cia dos  pezares?  nãoneceílitadofofrimentoj  baf- 
talhe  a  razão.  E  que  raayor  gloria,que  eftar  o  dif- 
curfo  na  dor  5  fazendo  os  officios  da  paciência. 
Nunca  aquelle  Monarchapareceo  mais  Augufto) 
que  exercitando  a  foberania,  na  conformidade; 
porque  imperar  aos  homensj  ou  dominar  aos  ma- 
les, não  tem  menos  diíFerença,  que  receber  a 
Coroa?  da  admirável  virtude  da  conítancia,  ou  da 
cega  eleyção  da  fortuna. 

64  Foy  eíía  vitoria  aultimafentença?  que 
contra  a  injufta  pertenção  de  Caftella,  deu  o  Cco 
a  favor  da  liberdade  de  Portugal ,  ficando  taó  en- 
fraquecido o  poder  daquella  Monarchia,  que  ne- 
ceíTitava  de  huma  larga  convalecença  para  le  ref- 
tituir  ao  primeyro  eftado  das  fuás  forças ;  porém 
ceomo  a  defelperação  ordinariamente  produz  a 
impaciência,  profeguirão  os  inimigos,  aindaque 

dcstalc- 
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desfalecidosj  a  meíma  poríia,  occupando  a  obftí- 
nação  olugar  que  hiaô  deyxando  as  elperanças. 
Fizerão  novas  levas  para  a  opoíiçáo  das  noíTas  Ar- 
mas ,  &  quaíi  fempre  com  defaprovcytada  fadi- 
ga, porque  as  reclutas  conduzidas  da  vioIericia>; 
faltandolhes  as  fardas,  &  os  Toldos,  defampara- 
ravâo  os  Regimentos)  temendo  mais  aincom- 
modidade,  queocaftigo.  O  Príncipe  queaffim 
trata  os  íoldados  /  não  deve  de  imaginar  que  faa 
homens;  juftoheque  na  guerra  leconferve  a 
difciplínaj  mas  fem  aggravo  da  natureza  5  que  as 
leys  cftabelecidas  catholicamçnte,  haó  deopri^. 
riiila  fò  na  parte  em  que  o  frágil  he  delito  ?  &  não 
liaquella  em  que  he  qualidade. 

6^  Poucas  foráaas  potencias  de  Europa,  que 
não  fc  intereíTaííem  na  fortuna  das  noíTas  Armas,^ 
porque  para  univeríal  aborrecimento  àexten» 
ção  da  Monarchia  Caítelhana)  a  pondera  vão  as 
iguaes  com  emulação,  &  as  inferiores  com  te- 
mor ;  porém  a  guerra  de  Portugal  como  mais  in- 
teftina,  ou  mais  ardente ,  a  reduzio  a  tanta  debe- 
lidade,  que  em  menos  demeyo  feculo,  para  con- 
íervaríeaquella  machina  fem  precipicio,  lhe  foy 
neceflario  aíTegurar-íe  em  hom  bros  alheos.  Tive* 
mos  também  a  gloria  de  fe  acharem  militando 
neíta  batalha  foldados  de  differentes  naçoens,  por- 
que náo  bailara  para  pregaó  de  tanta  fama,  huma 
fó  língoa ;  providencia  foy  do  Ceo ,  para  a  fé  de 
proezas  nunca  executadas  previnir  o  teftemunho 
%t  quafi  todo  hum  mundo. 

69    Em 
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66  Eni  premio  do  affinalado  valor )  &da  • 
certada  diíciplina  com  que  Dinis  de  Mello  proce- 
deo  nefta  eítupenda  acção,  lhe  efcreveo  o  Senhor 
Rey  Dom  AíFonío  huma  carta  com  expreçoens 
taó  honradas ,  que  por  mais  que  fe  empenhaíTe  a 
íuagrandeía,  não  lhe  pudera  fazer  mayor  mercê. 
Dinis  de  Mello,  vendo^fe  remunerado  táoalta- 
mente,  ainda  quizera  o  impoílivel  de  ter  obrado 
mais  ,  na  coníideração  de  que  para  igualar-íe  ao 
deípacho ,  neceffitava  de  milagres  o  merecimen- 
to. Se  os  Príncipes  ponderaíTem  bem  a  efti mação 
que  fazem  os  feus  VaíTalos,  de  cada  palavra  lua, 
tenho  por  fem  duvida  queporiaó  mais  cuidado 
na  deftribuição  das  vozes,que  dos  thefouros;  por- 
que enriquecelos  na  fazenda,  ou  na  honra,  não 
tem  menos  diftancia,  que  a  que  vay  dodeíem- 
penho  de  huma  ambição  generofa,  áfatisfação 
de  huma  ambição  ordinária. 

6j     Três  dias  depois  de  ganhada  a  batalha  de 

Montes  Claros,  recebeo  o  Marquez  de  Marialva, 

repofta  da  Corte,  deyxando  ao  leu  arbitrio  a  eley- 

çâo  do  projeólo  que  havia  de  intentar  o  Exercito 

vencedor.  No  efcrupulo  dos  acertos  daempre- 

Za,  chamou  aconfelho  osGeneraes,  querendo 

aíTegurar  a  gloria  da  acção,  empenhando-os  na 

fortuna  dos  feus  mefmos  votos;  masforão  taó 

difíerentes  os  pareceres,  que  o  Marquez  General 

não  quiz  tomar  por  fua  conta  a  refoluçaó ,  &  re- 

metendo-os  a  Lisboa ,  fe  lhe  ordenou  que  aquar- 

telafle  o  Exercito,porque  começava  já  a  mollrar- 

fe 
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Ic  taó  ardente  a  eítação  5  que  fe  via  nella  competi-» 
do  o  rigor  daCanicula.  Kecolheu-fe  Dinis  de 
Mello  a  Viíla  yiçoía,  adoncle  com  duplicada  at- 
tençaõ,  naó  fó  cuidou  em  reedificar  as  ruinas 
da  fua  Cidadella5mas  em  preíervar  de  hoítel  idades 
os  Povos  da  fua  Campanha.  Em  hum ,  &  outro 
emprego  obrou  taó  felizmente,  que  naó  ficou 
devendo  nada  a  arte5&  menos  ao  valor,  pois  quaíi 
todas  as  Tropas  inimigas  que  fe  atrevíaó  a  invadir 
os  deíbitos  daquella  Praça,  caftigadas  gloriofamê- 
tc  do  íeu  braço  5  parece  que  entravaô  mais  que  a 
fazer  eílragos,  auíFerecer  defpojos.  Poucos  fo- 
raó  os  dias  em  que  aquelles  campos  para  infignias 
de  novos  tropheos,  produzindo  palmas,  naó  me- 
Ihoraílem  de  fecundidade;  mas  como  tudo  era 
vencer,jáfaltavaó  Coroas  àsacçoensj  originan* 
do;fe  a  eílerilidade  dos  prémios,  do  mcfmo  excef- 
fo  das  vitorias. 

68  PaíFou  á  Corte  o  Marquez  de  Marialvajà- 
donde  foy  recebido  da  Mageftade  do  Senhor  Rey 
Dom  AfFonío  com  demonftraçoens  taó  finas  de 
ellimaçaó,  como  íequizeíle  que  o  foííe  a  fervir> 
porque  ordinariamente  coílumaó  os  Principes 
agradecer  mais  os  merecimentos  elperados ,  que 
conleguidos.  Para  os  ferviços  que  fe  haó  de  fazer,' 
ol  haó  com  a  attençaó  de  pcrtendentes ;  para  os  jà 
fey tos ,  com  o  dcfagrado  de  devedores ;  porém 
que  muytoque  fucedaaflSm,  fehehum  dos  deí- 
<:oncertos  da  confíderaçaó  humana,  naó  haver 
ingratos  em  quanto  dura  a  dependência,  &  fe- 
rem-no 
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rem-no  quaíi  todos  logo  que  começa  a  obrigação^ 
69  Fellaaufencia  do  Marquez,  General,  fi- 
cou governando  as  Armas  o  Conde  de  Schom- 
berg;  a  poucos  dias  deita  occupaçaó  teve  a  noticia 
que  por  ordem  do  Marquez  de  Càracená  ^  pafta^ 
vaó  nas  ribeyras  do  Guadiana  5  quantidade  de 
mullasj  ôcdecavallosj  deítinadas  aquellas  para 
os  Trens  da  Artelharia,  &eíles  para  as  reclutas 
do  Exercito;  &períuadindo-fe  que  mandando 
lançar  maó  deita  preza  5  obrigaria  a  guarnição  de 
Badajòs  ao  empenho  de  defendela?  ou  reítatiraláí 
juntou  mil  &  duzentos  cavallos ,  &  na  tefta  del^ 
les  acompanhado  de  Dinis  de  Mello  5  &  dos  Saf-* 
gentos  mores  de  Batalha  Diogo  Gomes  de  Fi^ 
gueyredo ,  &  Joaó  da  Syl va  de  Soufa ,  marchou 
ao  anoytecer  de  Campo  mayor;  porque  para  fac- 
çoens  íemelhantesj  naó  ha  inítrumêto  mais  prô- 
porcionadojque  o  fegredo.  Succedeo  que  no  mef* 
mo  dia  em  que  o  Conde  de  Schomberg  perteiídiai 
cortar  a  Cavallaria  de  Badajòs  5  fahio  o  Príncipe 
de  Parma  a  armar  a  Cavallaria  de  Elvas.  Gover-^ 
nava  eítaC  idade  Joaó  Ley  te  dêOliveyra,  &re-» 
cebendo  a  vizo  da  entrada  dos  Caftelhanos?  man- 
dou diíparar  a  Artelharia  da  Praça  com  o  fim  dé 
que  conhecendo  o  Conde  de  Schomberg,  que  òsí 
inimigos  infeílavaóaquella  Campanha 5  fizeíTeá 
eleyçaó  do  projô6to  que  imaginafie  mais  útil ,  ou 
glorioío.  Logo  que  osnoííosdousGeneraesou- 
-viraó  a  Artelharia,  conjeóluráraó  arazaó  doíí* 
'taal,  Separa  que  fe  veríficaíle  mais  ainferencia^ 

tomando 
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tomando  as  partidas  avançadas  hum  Religiofo, 
lhes  aíTegurou  efte  com  falça  informação  j  que  o 
Príncipe  de  Parma^marchàra  com  três  mil  cavai- 
los,  íahindo  fomente  com  oytocentos.  Pcllafé 
que  nos  deveu  efte  engano  5  fe  determinarão  o 
Conde  deScomberg,  Ôc  Dinis  deMelloareti- 
i*ar-fe  aCampomayor,  parecendolhes  que  feria 
contra  todas  as  máximas  militares?  contenderem 
voluntariamente  com  forças  tão  fuperíores?  que 
ainda  quando  vcnceflemjficariaó  perdendo  o  gof- 
to  da  vitoria  5  na  lembrança  da  dcfordem  do  ex- 
Ceifo.  "-' 

70  O  Príncipe  de  Parma  aprifionando  al- 
guns Payzanos ,  loube que  fahira  a  Cavallaria  de 
Campo  mayor,  &  naíbpofição  que  íó  poderia 
chegar  ao  numero  de  fettecentos  cavallos?  avizou 
ao  Marquez  deCaracena,  pedíndolhe  o  refor- 
çaífe  com  fegundas  Tropas.  O  Marquez  deípe- 
dio  promptamente  feiscentos  Infantesj&  trezen- 
tos cavai  los ;  &  todas  eftas  difpoíiçoens  fe  execu- 
tarão com  taó  apreflada  diligencia?  que  ainda  não 
tínhamos  marchado  humalegoa  9  quando  fe  en- 
contrarão os  batedores  de  hum,  &  outro  Troílb. 
O  Conde  de  Schombcrg ,  &  Dinis  de  Mello  ven- 
do taó  viíinho  ao  inimigo,  mandarão  avançar 
cinco  batalhoensjordenandolhes  que  o  atacaflera 
furiofamentc,  &  ofizerãoelles  com  taó  arreba- 
tado? &vigorofo  ímpeto  5  que  atropelando  05 
Elquadroens  contrários  5  parece  que  não  fe  con- 
Jtentavaó  de  os  deftruir,  íem  os  enterrar;  como  fe 
<■"■•■  quizef. 
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quizeíTem  com  piedofa  indignação  que  o  mefmo , 
golpe  que  lhes  tirava  a  vida  j  lhes  previniíTe  a  íe- 
pultura.  O  Príncipe  de  Parma  regulando-nos  o 
poder  pclla  refoluçâo,  deteve  a  marcha ,  entran- 
do na  duvida  de  inveílírnos,  ou  retirar- fe ;  &  co- 
mo à  vifta  do  inimigo ,  logo  que  fe  reprimem  os 
impullos  valerofos,  fó  fe  atinaó  com  os  diétames 
menos  nobres,  degenerou  a  fufpenfaó,  emre- 
greíTo.  Os  noíTos  dous  Generaesj  que  mediaó 
cora  advertida  attenção  eíles  movimentos  5  aco- 
metendo com  igual  ardor,  que  difciplina  aos  Ef- 
quadroens  Caílelhanos,  os  obrigarão  a  retroceder 
com  tanta  precipitação  5  quedeíamparando  os 
feiscentos  Infantes  j  depuzerâo  eftes  as  Armas> 
Gomo  fevieíTemlôaautorifarnos  a  vitoria,  cre- 
cendo-nos  o  numero  dos  prifioneyros.  A  Cava!- 
laria  aíTegurando  a  liberdade,  &  perdendo  a  re- 
putação, ficou  padecendo  nas  injurias  da  memo- 
ria >  oeílrago  de  que  fe  livrou  nas  diligencias  dã 
fugida. 

71  X)  Conde  de  Schomberg  ,  &  Dinis  dé 
Mello,  feguindo  a  retirada  dos  inimigos,  chega- 
rão á  vifta  das  muralhas  de  Badajós.  Achava- fe  o 
Jvlarquez  de  Caracena  no  alto  do  oy  teyro  de  San- 
ta Engracia  obfervando  a  diftruiçâo  das  fuás  Tró# 
pas;  parece  que  pertendia  a  fortuna  que  todas  as 
ílias  mfelicidades  fe  referiílem  com  as  meímas 
circunftancias,  poisjà  na  batalha  de  Montes  Cla^^ 
ros  de  outro  oy  teyro ,  foy  também  teftemunha 
jdpdeftrofío  dosfeusEíquadroens.  Seria  tal-vez 
\?o  Mm  porquo 
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porque  prevendo  a  íu  a  dei  graça?  a  quizeíTe  efl:ap> 
vendo  de  lugar  taó  fuperior  j  que  pareceíle  que  ai 
metia  debayxo  dos  pés. 

72  •  Recolherâo-fe  os  noíTos  dous  Generaes a^ 
Elvas  arraftando  bandeyras  Caftelhanas ;  tantos 
foraó  os  infortúnios  5  que  aquellas  armas  experi- 
mentarão nasfuasemprezas,  que  todas  as  vezes 
que  í  uccedia  algum  combate ,  como  não  conhe- 
ciaó  a  dita,  avahavaó  por  forte,  a  infelicidade  que 
os  oíFendia  menos ;  com  que  para  os  inimigos  lo 
eonfiftia  aventura?  nas  qualidades  dadefgraça:^ 
nenhum  mal  lhes  pudera  já  fazer  fufto^fe  naó  te- 
meíTem  que  fe  igualaíTem  aos  jà  padecidos:  a  cori- 
fervarfe  fem  lembrança,  viveriaó  íem  medo?  que 
o  receyo  não  eftava  da  parte  do  fucceíFoj  eftava  da 
parte  da  memoria. 

73  Por  eíhj  &  outras  emprezas  militares, 
fe  ou viaó  em  Caftella  as  acçoens  de  Dinis  de  MeK 
lo  com  hum  fufto  reverente,  para  que  em  tudo 
f  oífem  generofas,  como  procedido  da  veneração^ 
ate  introduziaó  fem  injuria  o  temor.  Logo  que 
fahia  apeleyjar  com  os  inimigos,  para  vencelos 
naó  neceílitava  dos  focorros  do  feu  braço ,  bafta- 
va6  os  brados  da  fua  fama ;  com  que  as  vitorias  jà 
nãodependiaó  dosfuccelTbs,  trazias  vinculadas 
ao  nome.  Nos  feus  projeólos  deíçonhecia- fe  a  iníl 
tabelidade  da  fortuna ,  não  tendo  outro  movi- 
mento a  fua  roda  que  aquelle  que  fervia  ao  carro 
dos  feus  triunfos.  Entrava  nos  confliótos  taó  fe- 
.íihor  delles,  que  como  fe  levaíTe  em  íi  fcguros  os 

trofeos> 
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trofeoS)  parecequenaó  osdeíputava,  os  dilpu- 
nha.  Todo  o  feudefejo  era  em  prender  as  rnois  di- 
fíceis façanhas  5  entendendo  que  muyta pi  rtc  do 
esforço  Jhe  ficaria fem  exercicio,  anão  buícar- 
Ihe  as  proporçoens  nos  impoíliveis.  Finalmente 
ufava  das  vitorias  com  huma  tal  moderação?  que 
meperfuado  a  que  nellasfó  triunfava  apiedade: 
não  podia  chegar  a  mais  a  commiferaçâo  5  que  fa- 
zerihe  efquecido  atè  o  valor. 

74     Porrefolução  da  Corte,  partiooConde 
de  Schomberg  para  a  Provincia  de  Entre  Doura, 
&  Minho  a  reforçar  o  Exercito  com  que  o  Con- 
de do  Prado  Dom  Francifco  de  Soufa  determina- 
va (ah  ir  a  Campanha  a  invadir  o  Reyno  de  Gahz^a, 
&  expugnar  a  Villa  da  Guarda.  Ficou  governan- 
do as  Armas  do  Alem-Tejo  Dinis  de  Mello,  já  có 
a  patente  de  Meftre  de  Campo  General.  O  Mar- 
quez de  Caracena  tanto  que  teve  a  noticia  de  que 
o  Conde  de  Schomberg  marchara  com  hum  gra- 
de Corpo  de  Eíquadroens  ?  íe  perfuadio  a  que  fi- 
caríamos íem  poder  para  embaraçarmos  os  proje- 
étos  das  fuás  Tropas.  Nefta  confiança  ajuntando 
dous  mil  cavallos ,  &  dous  mil  Infantes  ?  paíTou 
de  Badajós  a  Juromenha?  com  o  intento  não  fó  de 
dettruirnos  a  Campanha,mas  de  levar  h u magro í- 
fa  contribuição  dos  Povos  que  temcíTem  fazer- 
Ihe  refiílencia.  Foy  o  primeyro  emprego  das  fuás 
armas  a  Villa  de  Barbacenajá  por  alguns  Genc- 
raes  duas  vezes  arruinada  5  &  queymando-lhe  as 
calas  a  que  tinhaó  perdoado  outros  incêndios  5  a 
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tez  padecer  com  portíada  infelicidade  j  terccyroi 
eítrago.  Deftn  povoaçáo,  como  le  foílem  fogin- 
dodetaóinjurioía vitoria,  marchou  com  acele- 
rada preíTa  á  Villa  de  Fronteyra ,  adonde  repetio 
as  mefmas  hoftelidades;  acçoenstaó  inferiores  à 
fua  grande  occupação  5  que  naó  intereílára  pou- 
co o  feu  nome  na  poíkridade,  fe  poderá  também 
reduzir  a  cinzas  elta  memoria. 

75     Dinis  de  Mello  com  o  primeyro  avifo  da 
entrada   do  Marquez  de  Caracena ,  unindo  as 
guarniçocns  dos  quartéis  mais  vifinhos-, marchou 
logo  com  firme  detcrnínação  de  o  combater;  po- 
rém andáraó  osCaílclhanos  taó  diligentes  na  re- 
tirada 5  que  fendo  taó  grande  a  actividade  de  Di- 
nis de  i\{Ícllo5  já  quando  fahio  á  Campanha  ?  fca*» 
chavão  elles  fcguros  em  Badajòs.  Eíle  hehutn 
das  milagres  do  medo  >  fazer  mais  velozes  os  im^ 
pulfos  do  defalentO)  os  mefmos  efpiritos  do  cora- 
ção.  Retiràraó-íe  muyto antes  do  perigo,  fódos 
vultos  q  Ihesrepreíentava  o  temor  5  queasidéas 
cobardes,  logo  coftumão  a  tomar  corpo ,  para  as 
opperaçuens  doreceyo.  A  eíte  mefmo  tempo^ 
por  ordem  de  Dinis  de  Mello  fahio  de  Moura  o 
Thenente  General  da  Cavai laria  Dom  Luis  da 
Coita  5  &  entrando  emCaítella  com  fciscentos 
cavallos ,  &  igual  numero  de  Infantes,  marchou 
ao  lugar  de  Saó  Bertholameu.  Intentarão  os  mo- 
radores defputarlhe  a  empreza,  mas  com  refolu- 
çaó  tão  infauftajque  enterrados  os  mais  delles  nos 
eltragos  da  povoação,  ainda  fizerão  mais  funeítas 
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as  ruinas,  introduzindolhes  o  horror  de  fepultu- 
ras.  Sò  eícapárão  á  violência  das  chamas?  O  que 
os  payzanos  recolherão  ao  fagrado  das  Igrejas; 
porque  Dom  Luis  da  Coita  reJigiofaraente  aten- 
to ao  refpeyto  da  imm  unidade  5  trazia  nos  Tolda- 
dos taó  moderada  a  cobiça? que  quaíi  que  chegou 
a  parecer  virtude. 

j6  Abrazadoefte lugar)  paíTou  aCaíleíejoi 
Villa  de  íeifcentos  viíinhos,  cujos  edifícios  íe  re- 
duzirão a  taó  desfey  tas  cinzas,  que  lobre  a  defgra-^ 
ça  de  derribados,  padecerão  também  adeeíque- 
cidos.  Qual  leria  a  infelicidade  em  que  fora  ven- 
tura, confcrvar  a  memoria  do  deftroíTo.  Ficaó 
eftes  dous  povos  taó  perto  da  famofa  Cidade  de 
Sevilha  >  que  fe  viaó  delia  os  mcendios  que  os  de- 
vorarão ,  &  com  tanto  fufto  dos  feus  moradores 
que  parece  que  Iheseftavaó  os  olhos  communi- 
cando  aos  coraçoens  5  naó  fomente  aslavarcdasj 
porém  todos  osfeuseffeytos.  Affim  coíluma  o- 
brar  avifta,  quando  asfantezias  da  aprehenfaó> 
lhe  eftaó  crefcendo  os  objeótos  da  dor- 

yj  Naó  fatisfeyta  a  fortuna  de  afligir  aoâ 
inimigos  fó  com  eftas  duas  hofl-eíidades ,  retiran- 
do-fe  Dom  Luis  para  Moura  lhes  derrotou  três 
Companhias  de  Infantaria,  que  marcharão  a 
foccorrer  Gibraleaó,  livrando*íe  fomente  aquel- 
les,  que  recorrendo  a efficacia dos  rogos,  buícà^ 
raó  adefença  na  commiferaçaó  dos  foldados.  A 
huns  infortúnios  felhe  forsó  feguindo  outros. 
Tomara  faber  o  motivo  porq  chamamos  difere* 
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tas  ás  diígraçaS)  trazendo  ordinariamente  em  íi>a 
a  delatençaó  na  porfia.  Nunca  íe  reíolvem  os 
males  a  virem  delàcompanhados  >  moftrando-íe 
lobregroceyrosj  cobardes;  &  como  fempre  aco- 
metera juntos  parece  que  não  fe  contentaóde 
impiedade ,  lem  circunílancias  de  conjuração. 

78  De  huma,  &  outra  parte  l'e  alternavaó  as 
ruinas  5  mas jà  com  acçoens  de  tão  pouco  nome, 
que  o  repetillas  fora  ociofídade  da  memoria  Nef- 
tas  entradas  em  que  parece  que  dcfcançava  o  va- 
]or5  para  entrar  em  progreflbs  de  mais  reputação, 
fuccedeo  o  fahir  de  C  ãpo  Mayor  có  vinte  cavallos 
a  tomar  lingoa  o  Alferes  Álvaro  Fernandes.  A 
menos  de  húalegoa  dcfta  Praça  encontrou  hum 
Thencnte  Caftelhano ,  que  na  teíta  de  trinta  ca- 
vallos conduzia  huma  boa  preza.  Atacáraó-fe  as 
duas  partidas,  &  como  a  fortuna  raras  vezes  íe 
deyxa  convencer  da  razaó ,  inclinou-fe  a  favor 
dos  maíSjcfquecendo-fe  dos  melhores.  Vendo-fe 
já  ferido  o  Alferes ,  íe  retirou  com  doze  foldados; 
porem  apoucadiftanciadolugardapeleyja ,  en- 
trando na  confideraçaó,  de  que  a  grande  venta- 
gemquelhefaziaó.  os  Caílelbanos  no  numero, 
ainda  lhe  não  bailaria  para  a  defculpa  da  retirada; 
generofamente  aconfelhado  do feu  animo ,  per- 
íuadio aos  foldados»  quetornaíTem  ainveftiros 
inimigos ;  inflamados  eítes  de  hum  ardor  herói- 
co, fe  expuzeraó  em  novo  conflito,  adonde  obra- 
rão proezas  taó  incriveis,  que  para  as  efcrever 
fem  efcrupulo  da  verdade,  foyneceflàrio  armar- 
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fe  de  mais  fè  a  hiítoria ;  tâo  fingular^  foy  o  estor- 
ço; que  naó  havendo  já  nelles  parte  que  naô 
eíliveíFe  aberta  a  feridas?  para  os  aplaudir  ainda 
neceílitára  de  mais  bocas  a  fama.  Os  Caftelhanos 
na  emulação  de  tanta  ouzadia  5  difputàraó  com 
taó  galharda  conflancia  a  vitoria?  que  efteve  muy 
perto  denamorarfe  do  feu  valor  a  fortuna;  lò 
menos  ficarão  com  a  honra?  fe  lhe  não  confeguí- 
raò  o  favor  5  de  lhe  porem  em  duvida  a  eleyçaó* 
Os  noíTos  foldados  depois  de  vencerem  a  porfia- 
da oppofíçaó  dos  inimigos ,  não  íó  recuperarão  a 
preza,  porém  entrarão  em  Campo  Mayor?  tra- 
zendo cada  hum  delles  o  feu  prefioneyro*  Efie 
fucceíTo  foy  eftimadiffimo  de  Dinis  de  Mello, 
porquehemuy  difficil  haver  medo  taó  género-* 
fo,  que  na  rápida  precipitação  de  huma  fogida, 
para  reftituirfe  ao  combate ,  fe  lhe  faça  mais  lem- 
brada a  afFronta,  que  o  perigo. 

79  Teve  efte  fucceíTo  o  lamentável  defcon- 
to  de  morrer  das  feridas  o  Alferes  Álvaro  Fer- 
nandes, &  com  a  infelicidade  de  lhe  naó  íervir 
toda  a  gloria  deíle  triunfo ,  nem  ainda  de  lhe  en* 
nobrecer  o  epitáfio  da  íepultura ;  com  que  ficara 
táo  admirável  facçaó  totalmente  enterrada  no 
efquecimento ,  feailluftre  penna  do  Conde  da 
Ericeyra  Dom  Luis  de  Menezes  a  naó  recordaf- 
fe  à  pofteridade ;  &  eu  imitando  a  píedoza  atten- 
çaó  de  tão  efclarecido  Autor,  quero  também 
continuarlhco  meímo  fuffragio,  repetindo  cila 

fegunda  memoria. 

.  80  O 


^ 


4 1 6  Hijlorià  panegyriea  da  vida 

80  O  Marq uez  de  Csracena  na  deíconfiança 
deilluftrar  as  fuás  Armas  com  emprezas  mayo- 
resj  as  procurava  acreditar  com  facçoens  ordi- 
nárias 5  buícando  para  emprego  delias  lugares 
quaíi  defpo voados  j  como  íe  injuriado  de  taó 
pequenos  trofeos?  andaflefogindo  às  teftemu- 
nhasda  vitoria.  O  certo  he,  que  projetos  vul- 
gares laó  indignos  de  efpiritos  famofos,  porque 
le  achariaóopprimidos  na  limitação  dos  íucccf- 
fos,  a  náo  entrarem jàdeíafogados  na  grandeza 
dasídéas.  A  alma  conhece-fe  pellas  calidades  da 
imaginação;  &  penfamentos  cobardes  como  ori- 
ginados do  temor  5  naó  íervem  maisquedeinfa- 
marlhe  o  ímmortal.  Neíles  deílroíTos  de  taó  pou- 
ca reputação ,  traíiaoccupadas  as  luas  Tropas,  & 
muytas  vezes  afuapeííoa,  desluzindo  aíÈm  os 
illuítresprogreíTos  da  fua  vida>  com  empregos 
em  que  ainda  feria  menos  culpável  o  ócio;  & 
para  mayor  delito ,  encarecia  tanto  eftes  f  ucceP 
íoS)  que  parece  que  os  eítimava. 

8 1  Continuando  nefte  género  de  hoftclida- 
ács  ordenou  o  Marquez  de  Caracena  que  entraf- 
íem  mil  cavallos  nas  Campanhas  de  Elvas;  che- 
garão eítes  até  o  lugar  de  Santa  Eulália,  &  achan- 
do-o  com  guarnição ,  às  primeyras  dei  cargas  de 
Infantaria  defiftiraó  do  intento  de  o  atacar ,  loli- 
citandonasfaçoens  queemprendiaó,  mais  que 
a  reputação  das  Armas,  a  fegurança  das  peflbas. 
Defte  lugar  paíTáraó  a  Barbacena  defafogando  to- 
da a  fúria  das  fuás  Tropas  na  fácil  ruina  dos  Arrc- 
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baldes  de  taó  pequena  povoação;  puZeraó-lhe  to- 
I  go  ás  calas,  entregando  nellas  aos  incêndios  5  ma- 
téria taó  pobre ,  que  fe  lhe  citavam  obíervando 
com  íegunda  laltima,as  cincas.  Satisfeytos  os  ini* 
migos  deites  dous  chamados  Troféos,  fe  recolhe* 
rão  aBaJajòs  napertenção  dos  parabéns  delles- 
Andavam  as  fuás  reíoluçoens  taó  defvalidas  da 
forte  5  que  os  celebrou  aquella  Cidade ,  como  íe 
foílem  vitorias.  Eíta  he  a  vantagem  que  levão  osí 
infelicesj  aos  ditofos ;  nelles  fomente  he  ventu- 
^  ra?  aventura,  naqueiles  logo  que  adeígraçahe 
menos,  também  hefortuna  a  defgraça;para  prof- 
peridade  lhes  baila  não  padecerem  tanto. 

82  No  mefmo  tempo  que  os  mil  cavallos  jà 
referidos  invadiaó  os  diílriótos  de  Elvas  ,  outros 
mil  cavallos  infeítavão  os  Campos  de  Monfaràz, 
&  achando-fe  jáfenhores  de  muyta  parte  dos  ga- 
dos daquella  Comarca,  apreíionàrão  hum  íolda- 
do  de  cavallo  defpedido  ao  Commiííario  geral  da 
Cavallaria  Joaó  do  Crat05Com  huma  carta  de  Di- 
nis de  Mello  5  &  lendo  nella  que  ficava  já  mar- 
chando para  os  acommeter,conceberam  hum  taó 
precipitado  rcceyo  5  que  fem  outro  cuidado  que 
na  anciã  da  fugida,  acrecentavão  a  defordem ,  na 
Conf  ufaó  da  diligencia;  fazendo  para  os  atemori* 
far,  muyto  antes  de mtroduzidos  no  perigo,  a 
con (ter nação  os  effeytos  do  combate.  Largarão 
juntamente  a  preza ,  como  fe  quizeflem  defcul- 
par  os  defconcertos  do  medo,  com  os  erquecimê- 
tos  da  cobiça-  Para  os  obrigar  a  tão  vergonhofa 
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retirada  baftou  iò  a  firma  de  Dinis  de  Mello.  De 
tanto  como  tinha  vencido  oíeubraçoj  alguns 
'  trofeos  le  haviaó  de  reíervar  ao  Teu  nome.  Ven- 
cer peleyjando  fora  triunfar  como  todos,  &  vi- 
torias já  acontecidas?  fazem  iguaes ,  mas  não  raa- 
yores.  Quem  imita,  ainda  que  obre  beroycamé- 
te  5  jà  entra  nas  acçoês  com  o  dezar  de  preferido^ 
na  círcunílancia  defegundo;  íer  o  exemplar, 
ou  fer  á  imitação,  naó  tem  menos  ventagemjque 
á^vyjou  receber  os  preceytos.  Para  que  tudo  foííe 
fmgularidade  na fua fortuna?  venceo  Dinis  de 
Mello  fem  outro  empenho  que  acaíuah*dade  de 
hum  papel.  Naó  foy  neceííario  àíuafamaaju- 
dar-fc  de  todo  o  feu  ruido ,  lervio-fe  fomente  de 
huns  caraóferesj  que  não  faó  mais  quehumas  vo- 
zes mudas. 

85  Porfiavaó  os  Caftelhanos  nas  diligencias 
de  algum  accidente  que  authorifaíle  os  feus  difig- 
nios,  mas  experimentarão  fempre  huns  contra- 
tempos taó  infauílosj  que  lhe  feriaó  todas  inúteis 
á  reputação,  a  não  fer  o  credito  que  lhes  refultava 
ao  (ofrimento.  Tornarão  outra  vez  aoprojeélo 
antecedente  5  paíTando  com  hum  groíío  de  Tro- 
pas do  lugar  de  Santa  Eulália,  à  Villa  de  Barbacc- 
na;  porém  com  huma  taó  deíaproveytada  eolera> 
que  apenas  acháraó  matéria  em^  le  atiaíTeofo- 
^go.  Na  falta  dos  moradores,  vingaraó-íe  nas  plã- 
tas,  mal-logrando  o  rigor  das  iras,  na  iníeníibílí- 
dade  dos  oíFendidos.  Nãofereíolviaó  aprogref- 
fosmayores,  intentando  comprevinida  induf- 

feria 
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tría  emprezas  taó  fáceis,  que  entraflem  nas  oppe-^^ 
raçoens  livres  das  contingências;  &  atè  neíhs 
facçoens  de  tão  pouca  entidade^íe  expunhaó  com 
huma  tal  de fcon fiança  da  vitoriajquc  ainda  quan-' 
do  fe  coníeguia  o  lucceffo  >  já  chegava  o  gofto 
quafi  agoniíando  no  fufto* 

84  Os  defabrimentos  do  Inverno,  modera^ 
rão  as  impaciências  de  humas?  &  outras  Armas? 
reprimindo  nos  Caftelhanos  o  deíejo  das  vingan- 
ças, &  nos  Portuguezes  o  curfo  das  vitorias ;  po- 
rém não  fe  lograva  tão  íocegadaraente  eíle  armif- 
ticio  introduzido  pellas  intemperanças  da  efta- 
ção,  que  muytas  vezes  o  rumor  das  entradas,  não 
interrompelTe o  filencio  das fronteyras,  Aíliííia 
Dinis  de  Mello  em  Villa-viçoía ,  cujos  Campos 
raras  vezes  fe  viaó  pizados  das  Tropas  de  Jurome- 
nha,  porque  era  taó  grande  o  terror  defta  Praça, 
que  para  os  deíFender  Dinis  de  Mello ,  jà  não  ne- 
ceffitava  o  feu  reípeyto  da  aplicação  do  íeu  cuida- 
do; deyxando  para  mayor  gloria  fua ,  no  conce- 
bido receyo  dos  inimigos,  até  aproveytados  os 
melmos  ócios  do  feu  braço.  Para  qualquer  en- 
trada fe  previniaó  os  Caftelhanos  de  tanta  cautel- 
la,  que  nas  preparaçoens  da  fegurança ,  perdiaó  a 
oportunidade  dainvafaó;  penetravaó  osnoífos 
diftriéèos  com  paíTos  taó  timidos ,  que  o  avançar, 
parecia  retroceder.  Cada  partida  fe  Iheayultava 
hum  Efquadram,  mais  fáceis  fempre  àcreduli^ 
dade  das  efpecies  reprefentadas  do  fufto ,  que  aos 
«objeótos  communicados  da  vifta;  prevertendo  af- 
^^  fim 


4?o  HíBoriapane^ríca  da  vida 

♦íim  a  natural  ordem  dos  íentidos,  com  a  cobarde ^ 
aprehenfão  das  fantezias. 

85  Naó  corriaó  em  Lisboa  taó  profpera me- 
te as  incumbências  politicas,  como  no  Alem- 
Tejo  os  progreílos  militares.  Comeílou-fe  a  alte- 
rar a  Corte  com  alguns  exceflbs  com  que  a  Ma- 
geílade  do  Senhor  Key  Dom  A  fFonfo  acreditava 
a  paciência  do  Sereniflimo  Infante  DomPedro^ 
&  com  hum  taó  profundo  rcípey to  da  parte  def- 
tePrincipe,  que  parece  que  feeftava  naqueyxa 
confervando-le  o  íilencio.  Foy  toda  a  origem 
defte  íeu  fentimento^o  pertender  o  Senhor  Rey 
Dom  AíFonfocazallojajudando-íe  deperíuaçoés 
que  moftravão  menos  carinho?  que  violência;  & 
como  a  peííòas  de  taó  elevada  grandeíaj  íe  devem 
intimar  os  preceytos,  modeâcados  com  acere- 
monia  dos  rogos?  íe  oíFendeojuftamente  efte  Au- 
gufto  Príncipe ,  que  o  quizeíTem  conftranger  na 
melhor  parte  do  alvedrio,  tirando-lhe  todo  o 
Império  às  eleyçoens  da  vontade.  O  matrimonio 
ha  de  fer  efcolna ;  &  não  obediência  5  porque  he 
hum  vinculo  cuja  felicidade  eílà  em  unir,  íem 
apertar;  dura fò  em  quanto  premanece  ávida,  & 
como  na  oppoíição  dos  contrahentes,  cada  dia  íc 
morre,  cada  dia  fe  dezata. 

86  Flutuava  o  Rey  no  no  temor  do  defaíTof* 
fego  que  ameaílàvaaos  intereíTes  públicos,  os  en? 
contrados  diftames  deftes  dous  Principes;  quan- 
do reccbeo  a  noticia  do  falecimento  deFelippe 
IV.  Monarcha,  que  fora  digno  de  eterna  lembran- 
ça, 
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ça  )  feeftiveffemnelle  as  qualidades  dehomcm^ 
leparadasdasobrigaçoens  de  Rey;  porém  fen- 
do tantas  as  virtudes  da  peíToa?  eraó  tantos  mais 
os  viciosdaMageítade,  que  para  naó  fe  fazer  a 
fua  memoria  odiofa  á  fua  Monarchia ,  lhe  he  ne- 
ceíTario quando  recorda  o  feu  nome,  efquecer- 
fe  do  feu  officio .  Viveo  fempre  fobordinado  ao 
arbítrio  dos  feus  validos,   &  algumas  vezes  que 
intentou  exercitar  a  foberania,  jàíelhe  faziaef- 
tranha  pello  coftume  da  fugeyçaò ;  cuftandolhe 
contra  todo  o  ufo  da  ambição  humana  5   mais  re- 
pugnância o  fobir  ao  folio,  que  deíocupalo.  O 
Príncipe  que  entrega  a  outros  hombros  a  maqui- 
na do  feu  Império,  já  fica  padecendo  a  ignominia 
de  fe  confeíFar  menos  robufto  para  tanto  pezo; 
hade  ajudarfe  dos  feus  Miniftros ,  como  quem  fc 
lerve,&  não  como  quem  íe  focorre ;  fiar  tudo  de 
fi,  fora  defconhecer  q  he  homem,  fiar  tudo  delles, 
feria  ignorar  que  he  Rey ;  mas  havendo  de  incor- 
rer em  hum  deftes  dous  extremos ,  menos  culpá- 
veis lhe  feraó  as  duvidas  na  natureza,  que  na  Ma- 
geftade.  Todoodifvello  dos  Monarchas  hetra- 
tarem-fe  como  divinos,  não  lhes  aconfelho  que 
o  cuidem,  mas  que  obrem  de  forte  que  opare- 
çaó,  jà  que  não  feagradaó  de  menos  obfcquio  que 
a  adoração,  para  que  entremos  nos  facrificios 
com  alguma  razaó  para  a  fé,  formem-fe  os  ído- 
los da  matéria  dos  acertos. 

87     Morto  Felippe IV.  fuccedeulhe  na  Mo- 
narchia de  tenra  idade ,  feu  filho  Carlos  II.  que 

Nn  lhe 
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|he  herdou  com  a  Coroa,  a  omiílaó  ?  porém  coDa| 
hum  ócio  mais  innocente.  Pella  menoridade 
deíle  Priricipe  le  fiou  a  direcção  de  tão  vaílos ,  & 
opulentos  dommios ,  à  cuidadofa  vigilância  de 
fuamãy  aSereniffima  Raynha  Dona  Marianna 
de  Auítría?  filha  de  Fernando  III.  Emperador  de 
A  lemanha ;  Princeza  de  tão  altas  virtudes ,  que 
a  íer  políiyel,  fora  ainda  digna  de  afcendentes  ma- 
yortS)  cabendolhe  no  merecimento,  oquenãa 
podia  na  fortuna. 

88  Amorte  deEl-ReyCathohVo,  pozem 
extraordinária  inquietação  a  Corte  de  Madrid, 
intereíTando-fe  os  Miniítros  de  mayor  caraéler, 
nas  duas  contrarias  parcialidades  de  Dom  Joaó  de 
Auítria)  &  da  Raynha  Regente,  &  tão  empeb 
nhados  no  triunfo  deíla  politica  cótroverfia,  que 
feefqueciaó  de  prevínir  psmeyos  proporíiona^í 
dos  ,  a  adquirirlhes  na  Campanha  trofeos  mais 
gloriofos.  Naó  era  neceíTario  ás  fuás  armas  a  con-^ 
currencia  defte  deícuidopara  a  infelicidade;  por-í 
que  o  valor  dasnoíías,  as  tinha  reduzido  a  tao 
mortal  eftado,  que  já  não  havia  efpirito  que  as  pii-^, 
àcíÍQ  animar  para  aopperação,  entrando  nellaá 
tão  desfalecidos  os  inimigos,  quepaícce  queíb 
exp unhão  aos  perigos  dos  combates  >  mais  a  per^ 
tenderem  a  laftima,  que  a  difputarnos  a  vitoria.  :• 

89  Defenganados  os  Caftelhanos  de  tantas 
ruinas  padecidas  5  &  cançados  os  Portuguezes  de 
tantas  batalhas  ganhadas  de  huma  ,  Scdutra  par- 
te com  menos  arrifcada$idèas>  comeíTou  atomar 

i:^  .  aguer- 
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aguerra  ofemblante  de  paz;  porém  como  he 
mais  facil  convalecer  dos  triunfos  que  dos  eftra- 
gos5  entrarão  o  Conde  de  Schombcrg  ^  &  Dinis 
de  Mello  pello  Condado  de  Niebla,  caíligando  a 
ingratidão  comqueaquelles  povos  cooperavão 
para  o  deftroííò  das  noíías  Campanhas^  havendo 
vinte  &  cinco  annos  que  na  attenção  do  contra- 
hido  parentefco  da  efclarecida  cafa  de  Medina  Sí-^ 
donia,  com  a  Sereniílima  de  Bragança  j  feviaõ 
privilegiados  das  hoftilidades  militares*  Foy  o 
primeiro  emprego  de  taójulh  vingança  aVilIa 
de  Alçaria  dela  Puebla,  &atacandofe-lhe  hum 
forte  fem  fermos  perfentidos  dos  Payíanos  que 
ó  guarneciaó,  os  achamos  tão  defcuidados  na  def* 
fença,  como  otinhão  íido  no  agradecimento* 
Rendei^-fe  fem  qUe  nos  cuftaííe  o  trabalho  da  por-* 
íia,  comofequizeflemprofeguir  na  ingratidão^ 
fazendo-nos  menos  illuílre  a  vitoria.  Lançoufe- 
Ihe  hum  cordão  á  Villa^  apreíionando-fe  quatro 
Companhias  de  cavallos  remontadas  de  novo.Sa- 
quearão-fe  depois  as  caías,  mas  com  huma fúria 
tão  moderada ,  que  efteve  mais  perto  o  roubo  de 
parecer  generofidade,  que  cobiça*  Deftruida  efta 
povoação  5  paíTárão  osdousGeneraes  à  Villa  de 
PaimogOj  que  íe  achava  defendida  detrinchey- 
ras,  capazes  de  retardamos  a  conquifta;  porém 
andou  tão  comedido  o  Governador?  queápri- 
fiieyrainíinuação  capitulou  o  rendimento,  pou- 
pandonos  com  hum  intempeftivò  temor  ,  o  tra- 
balho demaisprofiadas  inítancias.  Naótevefo- 
•lib  o  Nn  2  friraento 
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íof  ri  mento  para  relolver-le  a  eíperar  o  primeyro ; 
aíTiilto,  porque  toda  a  cólera  do  medo  5  coníilte 
nefte  género  de  impaciência.  Entrada  efta  Villa> 
a  guarnecemos  com  quatro  Companhias  de  In- 
fantaria? confeguindo-feaffim  a  contribuição  de 
muy tos  lugares;  com  que  ficamos  fuftentando 
eíle  prcíidio,  á  cuítada  fazenda  dos  feus  próprios 
moradores ;  para  que  como  ingratos  a  tantos  an- 
nos  de  indultos ,  lhe  eftivefíe  fcrvindo  de  fegun- 
docaíligo,  oeíbrem  alimentando  afua  mefma 
opreííam. 

90  Reítítuidos  os  dous  Generaes  a  Serpa,  ia- 
hio  de  Elvas,  com  licença  de  Dinis  de  Mello  a  ar- 
mar às  Tropas  deBadajós  oCommiflario  Geral 
Bernardo  de  Faria ;  pertendeu  embofcarfe  no 
fitio  chamado  Alcornocal ,  porém  defcobrindo 
antes  deocultar-fe,  hum  corpo  de  Cavallaria,' 
fem  que  o  fufpendeírcm  as  obfcrvaçocns  defe- 
gundos  examesjarrebatado  degeneroto  impulfo, 
o  derrotou  5  apezar  de  valerofa  oppoíiçâo.  Ga- 
nhou em  tão  breve  tempo  efía  vitoria,  que  como 
fe  tivera  império  nos  fucceílòs ,  até  lhes  não  deu 
lugar  para  as  contingências.  Ordenou  Dinis  de 
Mello  ao  Capitão  Manoel  TravaíFos^  que  com 
duzentos  cavallos  efperaíTe  hum  comboj  que 
íntentavão  os  Caftelhanos  introduzir  em  Juro- 
menha ;  & foy  tão  ditoíaméte  executado  o  pre- 
ceyto,  que  ao  romper  da  manhã  encontrando  a 
Companhia  de  guarda  da  Praça ,  a  desbaratou» 
hm  que  lhe  cuftaííè  efta  facção  outra  fadiga  >  que 
o  .X  odiC- 
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o  difvelo  da  noyce;  nunca  fe  interrompe  tani 
gloriofamente  ofono,  que  quando  ledeyxade 
dormir  para  triunfar ;  fe  tantas  vezes  o  tira  o  te- 
mor de  huma  defgraça ,  quanto  melhor  fera  que 
fe  perca  na  diligencia  de  húa  ventura.  O  meímo 
deltroífo  experimentou  o  comboy,  &  hum  bata- 
Itóo  q  o  conduzia,  efcapando  fomente  aquelles  q 
deverão  a  liberdade  á  hgeyrefa  do  feu  cavalló)  ou 
para  dizer  melhor  à  defatéção  do  no0o  defprefo. 

91  Por  ordem  de  Dmis  de  Mello  tomou 
Joaó  da  Sylva  deSouía  outro  comboy  quafi  às 
portas  de  Badajósí  fazendo-fe  a  preza  mais  eftima- 
vel  pello  lugarj  que  pella  importância.  Naó  foy 
poffivel  ao  Marquez  de  Caracena  embaraçar  efta 
acção  de  Joaó  daSylva,  &  fendo  também  hum 
daquelles  que  a  eftiverão  obfervando^a  ficou  duas 
vezes  em  nobrecendo ;  parece  que  todos  os  acci- 
dentes  concorrerão  para  o  efplendor  defta  em- 
preza,  pois,  nem  podia  ferreprefentada-cm  thea- 
tro  mais  nobre ,  nem  acreditada  deteílemunho 
mais  efclarecido. 

92  Para  que  nefte  anno  todos  os  fucceílos 
contribuiíTem  para  as  fortunas  de  Portugal ;  até 
fe  empenhou  Himineo  em  lhe  fazer  mais  feíli- 
vas  as  felicidades  de  Marte ;  pois  quando  eíle  en- 
tregava á  fama  os  ruidofos  ecos  de  triunfos  milita- 
res? aquelle  propunha  asattençoens  ás  acordes 
vozes  de  Reaes  epithalamios ;  com  que  dividido 
ogoílo  nofequito  de  tãoglorioíos  motivos,  an- 
dava a  alegria  como  flutuando  na  clcyção  das  cir- 
ír  í  Nn  3  cunftancias- 
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cunftancias.  Declarou- íe  o  ajuítado  cafamentO; 
do  Senhor  Rey  Dom  AíFonfo  com  a  Sereniílima 
PrincezaMariaFranciíca  Uabel  deSaboya?  cu- 
ja prozapia  eíclarecida,  nâo  podendo  íer  mais 
prcclara>  fó  fe  deyxava  exceder  da  íua  belefa  5  & 
náo  menos  que  adiftancia  quevay  do  Augufto> 
aoceleítial.  Foy  dotada  de  hum  taó  elevado  en?, 
tendimento,  que  pudera  diíputarlhe  preferen»> 
cias  a  fermoíuraj  anão  ter  já  aíeu  favor  tantos 
votos  para  divindade ;  porém  para  que  em  tudo 
f ofíe  ventura  efte  fagrado  vinculo,  atè  durou  tão 
poucOí  quecontratodoocoílumedelle,  fevio 
infelizmente  delatado  muyto  antes  da  morte. 

95  Achava-fc  Dinis  de  Mello  em  Elvas  go^: 
vernando  a  Provincia  de  Alem-Tejo,  quando  lhe 
chegou  a  noticia  do  régio  contratado  defpozorio. 
Foy  logo  celebrado  com  as  alegres  5  &  eítrondo* 
fas  demonílraçoens  com  que  coítuma  a  Artelha-^. 
ria  das  Praças  crecer  os  gritos  da  fama ,  ajudando- 
fe  dos  impulíos  da  pólvora;  três  noy  tes  có  multi- 
plicadas luminárias  fe  empenhou  o  fogo  naquel- 
Ia  Cidade  5  em  luzir,  femabrazar;  moftrando 
que  em  obfequio  de  tanta  dita ,  fe  fervia  fomen- 
te das  fuás  melhores  qualidades.  Em  todo  eíle 
tempo  deu  Dinis  de  Mello  repetidos ,  &  efplen- 
didos  banquetes,  em  cuja  profufaó,  osfobejos 
da  grandeza,  bailara  pjragcnerofidade.  Vio-lc 
não  fó  íatisfeyto  o  apetite,  mas  atè  defempenhada 
a  imaginação.  Ouve  também  varias  efcaramuças 
dccavallo,  adonde  em  guerra  menos  arrifcada> 

em 
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êm  quanto  delcançava  o  valor,  cíleve  triunfando 
adeítre2ia. 

94  Ao  ruido  das  fcftas  comeíTou  a  feguir-fê 
Gucravez  o  das  armas.  Ordenou  o  Marquez  de 
Caracena  a  mil  &  quinhentos  cavallos  que  def- 
truiffem  aVilla  doLandroal?  fentidos  antes  da 
operação?  ferecolheo  comafua  Companhia  ao 
Caílello  que  governava  André  Mendes  Lobo,  o 
Capitão  de  cavallos  António  Botelho;  em  quan- 
to durou  a  noyce  faquearaó  osCaílelhanos  as  ca- 
fas  do  Arrabalde,  porém  logo  que  a  luz  da  ma- 
nhã comeíTou  a  deíembaraiar-íe  do  eftorvo  daâ 
fombras ,  fez  António  Botelho  huma  íortida  có 
toda  a  guarnição  do  Caftello ,  &  achando  muyta 
parte  aos  inimigos  divertidos  no  roubo  de  alfayaá 
indignas  de  tanto  empenho  da  cobiça,  pagarão 
com  a  morte  a  injuria  que  eftavão  fazendo  a  am- 
bição. Ficou  priíioneyro  hú  Coronel,  que  preo- 
cupado também  em  tão  miferavel  intereíTe,  mof- 
trava  no  pouco  de  que  fe  fatisfazia  o  íeu  animo,  % 
pobreza  a  que  o  tinha  reduzido  a  fua  fortuna. 

95  Governava  o  forte  de  Paimogo  o  Capitão 
de  cavallos  Salamaó  ,  Francês  valeroíiffimo;  & 
que  em  todos  os  cafos  militares  defempenhava 
inclitamente  a  venerada  fama,  de  taó  eídareci- 
da  Nação .  Tinha  feyto  repetidas  entradas  nos 
campos  inimigos ,  &  em  todas  com  tão  confian- 
te fortuna,  que  pudera  dizer-fe,  que  trazia  jà  a 
feu  favor  mudada  a  condição  da  forte;  porém 
como  fempre  lhe  faó  violentos  os  acertos,  parece 
-  que 


428  HíHoriapanegyrica  da  vida 

que  derepriaiídaj  rompeu  em  defordem  mais 
deplorável ;  porque  fahindo  a  continuar  as  mef- 
mas  hoftelidades  a  Caíklla  j  fe  encontrou  com 
hum  groíTo  deCavalIaria,  muytas  vezes  fupe- 
rior.  Inyeítiraó-lc  ambos,  &  na  confiança  huns 
do  numero,  &  outros  do  esforfoj  pleitearão  taô 
porfiadamente  o  fucceíTo ,  .que  ficou  o  Capitão, 
&  quaíi  todos  os  noíTos  foldados  mortos  na  Cam- 
panha, logrando  os  Caílelhanos  huma  vitoria 
ieni  vencidos.  Com  eíte  trofeo,  em  que  padece- 
rão dobrada  perda,  fe  retirarão  ás  luas  Praças,  taó 
admirados  dasacçoens  daquelle  infigne  Francès> 
quefeefquecèraó  do  triunfo  conleguido,  pare- 
cendolhes  mais  gcnerofo  levarem  fomente  occu-s 
padas  as  memorias,'  na  recordação  de  taó  illuftrcs 
façanhas. 

96  A  morte  deíle  Capitão  laftimou  igual- 
mente ao  Conde  de  Schomberg ,  que  a  Dinis  de 
Mello.  Naó  podia  a  fortuna  fazer  mais  nobres 
exéquias  às  fuás  memorias,  que  honrallas  com 
dous  taó  illuftres  fentimentos ;  porque  fendo  os 
Varoens  taó  eminentes  fuperiores  a  Goda  a  pena^ 
grande  devia  fer  o  motivo ,  em  que  fe  dcyxavaó 
prefirir  da  dor  duas  taó  heroycas  conftancias.  Co- 
meíTáraó  logo  aprevinirfe  para  afatisfaçâo,  lo- 
grando a  novidade  de  fe  difporem  para  vinganças 
aplicadas  como  fufragios.  Entrarão  pella  Anda- 
luzia ,  invadindolheCarapanhas  já  mais  pizadas 
de  Tropas  Portuguezas,  para  que  o  delcoftume 
lhe  reprefentaíTe  mais  horríveis  os  eftragos,  por- 
que 
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que  no  mal  nunca  padecido  5  atèfaltaaconlola- 
çáo  da  memoria;  o  certo  he  que  para  os  deígraça- 
dos  os  exemplos  ainda,  que  infelices ,  la  trazem 
comfigo  qualidades  de  alivio.  Saquearão  os  Tol- 
dados alguns  1  ugares ,  &  abrazáraó  outros,  com- 
petindo na  vehemcncia  das  iras,  o  fogo ,  &  a  am- 
bição; fó  fe  prefervou  o  que  os  Caltelhanos  de- 
poíitárão  nas  Igrejas,  concorrendo  o  mefmo  Có- 
de  de  Schomberg ,  que  profeíTava  difFerente  Re- 
ligião, a  confervar  a  immunidade  do  fagrado;que 
para  a  profunda  veneração  dos  Templos ,  não  fe 
neceílita  de  mais  fé ,  que  o  conhecimento  de  que 
ha  Deos.  Os  homens  que  facrilegai}iente  abu- 
fam  de  tão  divido  refpeyfo?  degenerando  no  me- 
lhor atributo  de  racionaes  ^  parece  que  trazem  o 
entendimento  íeparado  do  efpirito ,  ou  que  pel- 
la  infeníibilidade  da  razão ,  eítá  nelles  a  alma  fen- 
do hum  cadáver  daimmortalidade.  Executadas 
eftas  ruinas  j  quaíi  fem  fe  demorarem  na  marcha? 
chegarão  os  dous  Generaes  à  vifta  de  S.  Lucar;dií- 
pcdirão  hum  trombeta  para  que  fecntregaílea 
Villa;  não  correfpondeo  a  repofta  ao  fim  defta  di- 
ligencia, porque  reveílido  o  Governador  de  hu^ 
ma  affeólada  arrogância ,  intentou  disfarçar  o  có- 
cebido  receyo ;  porém  mtimando-felhe  ultima- 
mente que  pagaria  com  a  vida,  a  temeridade  da 
defença ,  entrou  em  humatal  confternação,  que 
fe  rendeo  logo ,  mas  não  fem  a  vaidade  de  enten- 
der que  tinha  obrado  huma  façanha ,  na  ouzadia 
•de  atreverfe  a  efperar  fegundo  recado;  que  o  me- 
da 


430  Hiíimapane^rlcadavida 

do  he  muyto  mais  impaciente  que  o  valor ;  por- 
que como  tem  entre  fi  huma  grande  fiaipathia 
as  vií  tudes  j  he  muyto  maisfacil  ao  esforfo  con- 
formarfe  com  o  fofrimento. 

97  AíTegurada  eíla  Villa  com  guarnição  c5- 
petentej  receberão-le  dos  povos  havindos?  tão 
groíTas  contribuiçoens ,  que  a  ficamos  fuílentan- 
doj  fobejandonos  os  meyos  para  a  preciía  defpeza 
de  outros  prefidios.  Eítas  íucceffivas  hoftelida- 
àQSj  trnziáo  aos  Caftelhanos  com  tão  ardente  de- 
íejo  de  paZjque  entre  as  ruidofas  queyxas  de  hum 
publico  clamor,  jà  fe  lhe  não  ouviâo  mais,  que  os 
triítes  gemidos  de  huma  infeliz  opreíTaó ;  conti- 
nuando nas  intoleráveis  incómodidades  da  guer- 
ra, com  huma  obediência  com  toda  a  razão  de 
íacrificio. 

•  98  Moítrava-íe  a  fortuna  neftes  dias  tão  na- 
morada das  noíTas  Armas,  que  não  fe  fatisfazia  de 
lhe  premitir  hum  fó  favor.  Entrou  o  Thenente 
general  da  Cavallaria  Dom  Luís  da  Coita  outra 
vez  pellas  Campanhas  inimigas,  &  chegando  aos 
diftriólos  da  Vilia  deGibraleão,  intentou  com 
trezentos  cavallos  o  Coronel  Rugemont  impe- 
dir apaílagem  de  hum  rio  ao  Barão  de  Schom- 
berg,  mas  como  de  feu  hcroyco  pay  5  era  duas  ve- 
zes filho,  porfangue,  &  por  valor;  arrojando- 
fe  ao  furiofo  Ímpeto  da  corrente,  inveftio  com 
tanto  ardor  aos  inimigos,  que  parece  que  para  fu- 
.perar  as  difficuldadesdorio,  levava  no  fogo  da 
íua  cólera  toda  a  aâiy idade  de  mais  nobre  elemê- 

to. 
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to.  Não  fe  atreverão  os  que  fe  nos  opunhaóa 
porfiar  na  dilputa  do  fucceílo,   &  voltando  as 
coitas  com  precipitada  fugida  5    foraó  fcguidos 
Gomtaó  igual  velocidade,  que  os  Caítelhanos, 
&0S  Fortuguezes,  entrarão  juntamente  pellas 
ruas  da  povoação,  &  íerião  poucos  os  que  íeli- 
vraíTem  de  mortos  ,  ou  prifioneyros ,  a  não  foc- 
correrfe  o  feu  medo  ,  da  noíTa  am  biçaó,   porque  " 
detidos  os  foldados  no  roubo  das  cazas,  todo  a- 
quelle  tempo  que  fe  empregou  nas  fatisfaçoês  da 
cobiça,  tiveraó  elles  para  íe  aproveytarem  das 
diligencias  do  temor ;  &  padeceriaó  os  vifinhos 
outros  aggravos  mayores,  fe  a  piedofa  atenção  de 
Dom  Luís  da  Cofta,   lhes  confentiííe  oíFença 
com  injuria;  lendo  taó grande nefta  parte  a  fua 
advertência,  que  para  infulto  em  que  pudeíTe 
afuftarfe  a  reputação,  ainda  fe  não  premitio  li-^ 
cença  aos  olhos. 

99  Deíenganados  os  Caftelhanos  de  confe- 
guirem  acçoens  que  acreditaíTem  por  terra  as  fuás 
armas ,  pertendèraó  oprimir  o  Occeano  com  po- 
deroía  Armada,  perfuadidosaque  poderiâo  me- 
lhorar de  progreíTos  mudando  de  theatro;  porém 
cfteve  fempre  a  favor  da  liberdade  de  Portugal 
taò  firme  a  fortuna ,  que  ainda  a  vifta  da  repetida 
inconftanciadefte  fegundo  elemento ,  le  naó  re- 
cordou nunca  da  defordem  da  fua  coftumada  va- 
riedade. Foy  o  primeyro  emprego  de  tanto  apa- 
rato naval  nas  coftas  do  Reyno  do  Algarve  a  con» 
quiíla  de  hum  Forte  jà  arruinado;  levantando 
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os  inimigos  padrões  à  lua  vitoria,  daquellas  mef- 
ir^as  pçdras  q  havia  já  annos  que  aculavaó  o  nolío 
deícuydo.  Que  poucos  trofeos  que  efpera  do  va- 
lor, quem  procura  fazer  feus,  os  triunfos  do 
tempo.  Deita  cóquiíta  paíTáraó  a  outras  de  iguaes 
confequencias.  Três  dias  lhe  cuftou  a  expugna- 
çaóde  hum  Forte  da  Berlenga,  guarnecido  de 
trinta  homens,  acrefcentando-íe  aílim  com  a  fe- 
gunda  vitoria?  huma  nova  ignominia.  Vencer 
o  que  não  tem  que  vencer,  nâo  acredita  o  csfor- 
ço,antes  injuria  o  projeélo;  quenaó  hepoffivel 
queproduzaóacçocns  gloriolasj  idéas  abatidas. 
Nas  emprezas  Marciaes,  as  oufadias  da  imagina- 
ção diípoem  as  generoíidades  do  braço.  Era  o 
Generaliffimo  defta  Armada  o  Duque  de  Avey- 
ro  Dom  Raymundo  de  Alcncaílro  ?  &  como  to* 
do  o  intento  delia  fe  dirigia  a  oíFença  do  íeu  ligí- 
mo  Principe,  fe  fazia  taó  odiofa  a  fua  occupaçaó, 
que  ainda  fendo  as  facçoens  jà  referidas,  indignas 
de  nome,  pello refpeyto  que  profeíTo  à  fua  cí- 
clarecida  Caía  5  antes  quizera  calarlhe  o  pofto^ 
que  as  cmprezas ;  porque  nas  peíToas  de  taó  alta 
Jerarchia ,  naó  fe  faz  tam  decente  o  lugar  pella 
grandeza  que  logra  >  como  pello  fim  a  que  fe  en- 
caminha. Armarfe  contra  o  feu  Rey,  &  a  íua  Pá- 
tria, jà  leva  na  injuria  da  intenção,  infamada  a 
authoridade  do  officio. 

I  oo  Diferentes  foraó  os  progreílos  que  con- 
feguiraó  as  noíTas  Armas  5  pois  fabendo  Dinis  de 
Mello  pellos  informes  de algúas  partidas  que  os 
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inimigos  com  duzentos  &  cincoenta  cavallos 
repreíavaó  os  gados  dos  Campos  de  Terena,  fahio 
a  deraandalos com  igual  numero,  &  encontran* 
do-os  conduzindo  huma  importante  preza  >  logo 
que  os  inveílio,  os  derrotou,  dilatando-le  íó* 
mente  o  vencimento  aquellas  horas  que  durou  a 
marcha.  Já  nâo  havia  para  o  feu  valor  diíiinçaó) 
entre  o  vencer,  &  o  peleyjar;  taó  unidos  an* 
davam  nelle  os  intentos,  aos  triunfos,  que  fa 
reputavaó  como  fucceílivos  no  feu  braço,  os  que 
ainda  eraó  projeélos  na  fua  imaginação ;  com  que 
gloriofamente entre  asidèas,  &as  vitorias,  atè 
faltava  tempo  em  que  íeformaíTem  as  efperan* 
ças. 

10 1  Reconhecendo  o  Marquez  de  Caracenâ 
o  defagrado  com  que  o  tratava  a  forte ,  quiz  ex- 
perimentar íe  melhorava  de  diftino ,  intereflan* 
do  nas  íuasacçoens  a  fortuna  do  Duque  de  Me- 
dina Celi-  Deftruhirão  ambos  as  Campanhas  dõ 
Alem-Tejo ,  f azendolhes  por  duas  partes  todos 
aquelles  eftragos  com  quecoftuma  defafogarfe  a 
cólera  militar ;  porém  logo  que  fouberaó  que  fe 
difpunha  Dinis  de  Mello  ao  defempenho  deftas 
hoftelidades,  nâo  quízeraó  com  precipitado  deí- 
vio ,  exporfe  ás  arrifcadas  confequencias  de  hum 
combate;  contentando-fe  antes  de  húa  vingança 
fcm gloria,  que  de  huma  vitoria  com  perigo* 
Todas  eftas  entradas  parece  que  fe  ordenavaó  pa- 
ra a  reputação  de  Dinis  de  Mello,  pois  adonde 
não  podia  chegar  com  o  braço,  cílava  triunfando 
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com  o  nome;  como  mortal  havia  longes  para  ú 
fua  peflba  ?  mas  como  Heroe  já  naó  havia  diftan- 
cías  para  o  feu  relpey  to. 

I02  Tornou  outra  vez  o  Marquez  de  Cara- 
cena  a  repetir  os  mcfmosdeítroflos  nas  frontey— 
ras  de  Portugal,  &  tornou  também  outra  vez 
com  a  noticia  da  marcha  de  Dinis  dcMello  are- 
tirarfe  a  Badajós.  Para  tanta  inconítancia  de  ope- 
raçoensj  porfiava  no  Marquez  a  ira,  com  a  ve- 
neração? &  vencia  fempre  cfte  ultimo  afFed:o> 
ou  por  mais  nobre  5  oupormayor.  Jàparaofuf- 
to  dos  inimigos  ?  não  neceílitava  Dinis  de  Mel- 
lo dos  empenhos  do  feu  esforço,  baílavalhe  qual- 
quer brado  da  fua  fama ;  taó  grande  fe  tinha  fey- 
to  a  fua  opinião  ,  que  como  defneceíTario  para  as 
vitorias?  até  efteve  o  feu  valor  a  perigo  de  parecer 
innutil  Ha  muyta  difFercnça  de  fer  hum  Varão 
grande,  ou  dos  mayores ;  para  fer  grande ,  baila 
que  logre  virtudes;^  para  fer  dos  mayores,  he  ne-^ 
ceílario  que  lhe  fobcjem. 

1 03  A  tantas  mauditas  bélicas  proíperida- 
des ,  fe  feguio  a  Portugal  a  fatalidade  mayor  na 
morte  da  Sereniílima  Raynha  Dona  Luíza  Fran- 
cifca  de  Gufmaó,  Princezade  efpiritos  taó  reaes^ 
&  tão  varonis ,  que  fuperiores  ao  folio ,  &  ao  fe- 
xo,  parece  que  eftavaó  na  fua  peíToa,  exceden- 
do-fe  a  Mageílade,  &  melhorando- fe  a  natureza. 
Encarregou-fe  do  governo  do  Reyno  quando 
quafi  agonizando  nas  defconfianças  da  fua  con- 
fcrvaçaó;  &  para  que  foíTe  mais  jufla  a  admiração 
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cja  Europa  ]  obrava  todos  eftes  acertos  ?  facrifi* 
cadas  as  melhoras  partes  da  fua  attençaó ,  ás  fau- 
dozas  memorias  do  feu  Auguíio  Elpofó.  Entre 
as  afliçoens  de  tão  enternecidas  lembranças  5  foy 
taó  grande  o  íeu  dilVelo  a  favor  da  utilidade 
publica?  que  imagino  que  lhe  apuravaó  mais 
o  cuydado ,  que  o  íofrimento ;  pois  com  huma 
conítancia  fempre  heróica?  nunca  houve  cafo 
em  que  neceffitaíTe  da  paciência  fazendo-fe  na 
inalterável  tolerância  do  feu  animo?  até  generofa 
a  ocioUdadede  huma  virtude. 

104  Logo  que  lhe  chegava  à  noticia  naó  ha- 
yia  pobreza  infeliz,  anticipando-nos  ás  vezes 
tanto  o  remédio  ao  mal,  que  de  não  experimen- 
tada a  neceííidade ,  parece  que  queria  defobrí* 
garnos  do  agradecimento*  Naó  ha  mais  illuftre 
modo  de  favorecer?  que  eftarpella  ignorância  do 
beneficio?atè  fazendonos  innocente  a  ingratidão. 

105  Nas  incumbências  mais  importantes  de 
pftado ,  foraó  fempre  os  feus  votos  os  melhores? 
porém  proferidos  com  taó  alta  modeftia  ?  que  oâ 
dava ,  moílrando  que  os  recebia :  affim  coftuma- 
va  a  honrar  aos  feus  Miniftros  ?  agradecendolhes 
atè  os  feus  mefmos  acertos. 

/  106  PaíTemos  a  referir  virtudes  mayores* 
Poy  devotiílima  do  Santiílimo  Sacramento ;  to- 
das as  vezes  que  fe  expunha  na  fua  Capella  ( hoje 
BafiHca  Patriarchal )  lhe  affiftia  com  hum  pro- 
^fundorefpeyto.  Arrebatados  os  fentidos  de  alta 
contemplação  ?  parece  que  eftava  cm  extace  fan- 

O02  to? 


43 6  HiBoria  panégyrica  da  vida 

to,  melhorando  de  elpirito  na  infenfíbilidade;* 
Amava  a  Virgem  Senhora  noíTa  com  terniffimo 
afeóto,  implorando  repetidamete  o  íeu  patro- 
cínio, &  com  taófegura  confiança?  no  leu  am- 
paro, que  o  favor  ainda  naóconfeguido  na  peP 
loa,  o  eíta va  já  agradecendo  na  fé.  / 

107  Depoíitou-fe  o  Real  cadáver  na  Igreja 
de  Corpus  Chrifti  dosCarmelitas  Delcalços,litio 
adonde  antes  de  confagrado  a  taô  divino  cultoy 
intentou  traydor atrevimento,  com  execranda 
temeridade,  tirar  a  vida  ao  Senhor  Rey  Dom 
Joaó  IV.  acompanhando  a  ProciíTaó  do  Corpo  de 
Deos.  Neífe  lugar  ordenou  que  defcançaflem 
as  fuás  A uguftas  cinzas ,  porque  ainda  que  jà  fa- 
grado  ,  lhe  fazia  tanto  horror  na  coníideraçaó 
do  que  pudera  fucceder  nelle,  que  entendeu  que 
nenhum  outro  era  taó  próprio  para  fepultura. 

108  Naó  repito  ouniverlal  fentimentoda 
Monarchia  ,  porque  fendo  nas  grandes  perdas> 
hum  dos  primeyros  efFeytos  da  dor  o  íilencio,' 
quanto  mais  muda  eftiver  a  hiftoria ,  tanto  mais 
imitado  ficara  o  pezar. 

109-  Sahio  Dinis  de  Mello  ao  anoytccer  de 
Villa-viçofa  com  mil  &  quinhentos  cavallos,  in- 
tentando fuprender  algumas  companhias,  que 
fe  oquartelavaó  em  lugares  abertos  fiadas  fó  ao  re- 
bate das  Atalayas,  ou  á  vigilância  das  partidas. 
Ao  amanhecer  pizava  já  as  rayas  de  Caftella,  & 
-Continuando  a  marcha  para  o  fim  pertendido,  \ 
•"Buma  hora  da  tarde  citando  o  dia  íem  oppoííçaó 
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defombra,  fe  foy  cobrindo  o  Ceo  áe  nuveri^ 
tógroflaS)  que  etn  brevilfi  mo  tempo  fcpuJtado 
inteyramenteoSol,  naó  fe  permitia  à  attençaã 
dós  olhos ,  nem  ainda  como  cadáver  a  luz*  Qvcà 
ceo  tanto  o  ruido  do  vento,  &  ã  inundação 
da  chuva  ,  que  parece  que  de  oprimidos  da 
lua  mefma  defordem ,  chorava  hum  elemento^ 
&  gemia  outro.  Repreíentava-fe  nos  relâmpagos 
tanto  mais  formidável  a  claridade ,  que  a  fora-* 
bra,  que  me  perfuado  a  que  eftava  nelles  pre- 
vertendo-íe  a  natureza  da  luz*  Três  horas  durou 
com  a  mefma  cólera  a  fúria  da  tormenta  ?  &  com 
ímpetos  taó  arrebatados  ?  que  parece  que  periga-^ 
ra  a  conftancia  dos  montes ,  a  não  aj  udar-fe  nel- 
les o  immovel,  do  ínfeníivel.  A's  cinco  datar* 
de  íe  comcílou  a  reftituir  o  Sol  j  mas  ainda  com 
hum  refplandor  macilento,  como  fefora  capaz 
doreceyodatempeftade.  Muytas  vezes  confef- 
fou  Dinis  de  Mello  5  que  nunca  experimentara 
horror  mayor,  porque  nas  iras  do  Ceo,  padece- fô 
o  f  uíto  à  medida  do  eípirito ;  &  como  em  Varaó 
tão  grande  tudo  era  alma?  tudo  era  temor.  Há 
muyta  dííFerença  de  recear  a  morte  como  morte, 
ou  de  temer  a  morte  como  caffigo;  o  valor  he-»^ 
roico  ha  de  defprefar  a  vida  5  cuy dando  em  huma 
forma  de  morrer  5  que  feja  todo  reíTucitar ;  ca- 
minhe muyto  embora  para  o  caduco,  porem 
tendo  fempre  por  orizonte  a  eternidade, 

iio     Serenado  o  rigor  da  tormenta?  profe*' 
guio  Dinis  de  Mello  na  mefma  reíoluçaó,  &  naa 
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podendo  pellos  rebates  das  Atalayas  foprender 
aos  inimigos  mais  que  trinta  cavallos,  íe  recolheo 
a  Villa-viçofa  com  huma  das  mayores  prezas  que 
feíizeraónas  Campanhas  da  Extremadura;  da 
qualdeftribuidagenerofamente  pellos  foldados,^ 
íó  tirou  aquella  utilidade  com  que  coftumão  os 
Heroes  nos  clarins  da  fama  5  enriquecerem  de 
exemplos,  a  pofteridade  da  memoria. 

II I  Nodiafeguinte  à  marcha  de  Dinis  de 
Mello,  fahioJoaódaSylvadeSouíaj  queoccu- 
pava  o  pofto  de  General  da  Artelharia  3  com  mil 
&  duzentos  cavallos  a  armar  às  Companhias  de 
Badajòs,  porém  com  tão  infaufta  fortuna,  que 
encontrando-fecoro  oPrincipe  de  Parma?  que 
trazia  pouca  mais  ventagem  no  poder  5  entrarão 
alguns  Capitães  de  Cavallos  em  tão  vergonhofa 
coníiernaçãoj  queíem  queospudeíle  reftituir 
à  dííciplina  a  authoridade  do  fcu  General,  fe 
confundião  de  lorte,  que  nem  ainda  atinavao 
com  os  impulfos  do  temor,  fazendo  contra  todo 
ocoílumedomedo?  mais  cobarde  a  fugida  de 
vagaroía. 

,-112  Perdemos  trezentos  cavallos,  &  feria 
muytomayorodamno,  íeignacio  Coelho,  & 
Bernardim  Freyre  de  Andrade  oppondo-fe  vale- 
rofsmenteá  fúria  dos  inimigos,  não  tomaííem 
por  lua  conta  o  defagravo  de  tantos,  deyxando- 
lhes  com  a  ganhada  íama  menos  lembrada  a  pa- 
decida injuria.  Nefta  illuftre  acção  perderão  am- 
bos a  liberdade ,  porém  facrificada  com  tanta  re- 
f  putação, 
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putaçâo ,  que  parece  que  eítavão  melhorando  de 
alvedrio.  Knganâo-íeosqueprcfumem,  queíó 
triunfaój  os  que  vencem;  o  mayor  trofeo  he 
fazcríe  grande  hum  Varaóapezar  das  dcfgraças? 
porque  he  húa  gloria  confeguida  da  conítancia? 
íem a  occurrencia  da  ventura;  o  mais  fora  fer  a 
vitoria  da  forte  5  &  não  do  merecimento.  Por 
ordem  da  Corte  tirou  Dinis  de  Mello  as  Compa- 
nhias aos  Capitães  que  fe  efquecèraó  da  fua  obri- 
gação ;  &  fez  huma  grande  laftima  5  que  os  mef- 
mos  homens  que  as  adquirirão  com  tanto  valor, 
as  vielTem  a  perder  com  tanto  opróbrio*   Ha  ho- 
ras infehces,  parecem  dominadas  dealgum  Af- 
tro  infame,  cujos  influxos  fó  produzem  eíqueci- 
mento  no  brio.  Hum  lò  cafo  baftou  a  injurialas 
na  opinião;  porque  na  honra  pratica-fe  húa  nova 
Filofofia?  nãohanella  accidente  fem  fuftancia. 
113     Chegou  a  Lisboa  a  Sereniffima  Raynha 
Dona  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya.  Efta  no- 
ticia divulgada  logo  no  Alem-Tcjoj  fufpendeu 
muy  tos  dias  as  hoítelidades  da  guerra,  prel  ervan-» 
doemalviçarasdetanta  fortuna,  as  Campanhas 
inimigas  dos  eílragos  Marciaes.  Crefceo  o  alvo- 
roço na  efperança  de  vermos  continuada  a  Real 
eílirpe.  Tudo  nos  Povos  era  hum  defaíToíTego  fef- 
tivo ,  em  que  íe  via  ditofamente  defculpada  a 
defordcm;  tão  longe  eftava  a  inquietação  de  íer 
fadiga,  que  entrava  nella  a  defafogaríeo  gofto; 
cmfim  rebellado  o  contentamento  à  moderação, 
não  reconhecia  outro  império  que  o  dos  exceííos- 

114  Tor- 


44^ .  .  Hífloria  fanegyrica  da  vida 

,114  Tornou  a  acenderíe  outra  vez  aoppofi- 
çaó ,  porém  jà  com  empregos  menos  fangumo-, 
íentos;  de  huma,  &  outra  parte  fe  deíejava  a  tran-: 
quilidadc  da  paz  5  que  como  não  ha  confcguir  vi- 
torias íem  padecer  eílragos  5  os  Portuguezes  ain-- 
da  que  vencedores ,  não  fe  podiíio  chamar  os  mais 
ditoíos,  fenão os  menos infehces.  He  afortuna 
da  guerra  hum  ídolo  cruel,  nas  paredes  dos  íeus 
Templosj  ordinariamente  fenão  diííinguemas 
ioíignias  dos  trofeos?  de  confundidas  com  as 
mortalhas  dos  cadáveres ;  para  haver  vencedores, 
ha  de  haver  vencidos  ?  &  que  felicidade  pode  íer 
huma  ventura,  que  fe  formou  de  tantas  defgra- 
ças.  Ganhaó-feas  batalhas ácufta  demuytas  vi- 
das, &  que  mais  iculpavel  vaidade,  que  entenw 
dermos  que  nos  fazemos  acredores  da  fama, con- 
correndo para  as  ruínas  da  natureza.  Para  íer  glo-» 
riofa  a  guerra  entre  Catholicos ,  deve  de  fer  dc- 
fença,  &  não  conquifl:a,todíis  as  vezes  que  a  rom- 
pe a  ínfaciavel  ambição  de  mais  império,  já  entra 
nella  a  razaó  tyranizada  da  cobiça,  &  ainda  quan- 
do fe  vença)  fera  dar  mais  authoridade  a  hum  vi- 
cia.^ Por  grandes  que  fejaõ  os  triunfos,  fempré 
os  faz  lamentáveis  a  perda  do  parente,  ou  do  ami- 
go 5  com  que  dos  vitoriofos  aos  infelices,  não  ha 
outra  de/Temelhança,  que  reviftiríe  nelles  a  def- 
graça  de  melhores  accidentes;  eíTa  fera  talvez  a 
ca  ufa  porque  quaíi  íem prele  fabricão  de  huma 
mefma  matéria  os  padroens,  &  as  fepulturas,  não 
tem  mais  diílinçaó  que  o  vermos  huns  mármo- 
res 
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res  com  horror  5  &  outros  com  refpeyto.  Cui- 
daó  alguns  Príncipes  que  derramando  por  injnf- 
tos  intereíFes  o  langue  humano,  daraó  com  elle 
mais  eí  maltes  ás  Coroas ,  &  eu  diííera  5  que  ver- 
tendo-o  iniquamente  diítinguem  as  purpuras, 
por  fer  ainda  mais  próprio  caraéter  de  Key  a  juf- 
tiça,  que  o  poder,  pois  naquella  exercita- fc  a 
foberania  na  razaó,  nefte  lo  fe  logra  a  Mageílade 
na  fortuna. 

ii^     Por  ordem  do  Conde  de  Schomberg 
mandou  Dinis  de  Mello  a  cincoenta  cavallos,  & 
cem  Infantes  ,  que  tomaíTem  as  barcas  de  que  fe 
íirviaó  os  Caftelha nos  no  Inverno,  para  a  intro- 
ducçaó  dos  foccorros  de  Jerumenha.   Logrou-fe 
facilmente  eftedeíignio  5  &  penetrando  anoíía 
Infantaria  fem  oppoíição  até  as  obras  exteriores 
daquclla  Praça ,  as  obícrvamos  tão  demolidas  do 
tempo,  que  entrarão  os  dousGeneraes  na  con- 
íideraçáo  de  reftauralla.  Não  teve  eíFeyto  a  noíla 
refoluçâo,  porque  recobrados  os  Caftelhanos  do 
feu  defcuido ,  as  guarnecerão  de  forte ,  q  ue  nos 
p  rívàraó  de  toda  a  efperança  da  empreza.  PaíTan- 
do  ainda  a  projeólo  mayor,  parece  que  quizeraò 
CS  dous  Generaes  triunfar  de  todas  elfas  difficul- 
dadês,   empréndendo  a  expugnaçâo  de  outras 
touytas  vezes  fúperiores.    Marcharão  ambos  a 
^Albuquerque  com  quatro  mil  Infantes ,  &  trcs 
mil  cavallos;  &  achando  o  Caftello  previnido 
para  adefença,  íó  confeguiraó  deftruir  o  arra- 
iga Ide  ,  &  faquear  a  Villa ,  de  que  tiràraó  os  fol- 

dados 
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dados  hum  groíTo  delpojo,  tiias  comprado  a  tan- 
to cuílo  pelja  morte  do  Duque  de  ISi  ormontier, 
Cavalhcro  Francez ,  de  igual  cfplendor  no  fan- 
gue^  à  grandeza  do  titulo,  que  ficou  pello preço 
avaliando- fe  a  vitoria  5  mais  por  ufura»  que  por 
beneficio  da  fortuna.  Relervava-fe5ComojàdiíIe> 
a  conquiíla  defta  Praça  para  Dinis  de  Mello ,  &  a 
rcnderíeneíhoccafião,  ficava  tendo  a  fegunda 
pnrte  na  gloria  do  vencimento?  &  parece  que 
quizoCeo,  anresretardarlhaj  quedívedirlha; 
,  porque  fora  menos  eftimavel  cm  Varaó  taó  gran- 
de 5.  triunfo  em  que  não  começaíle  por  elle  a 
memoria. 

116  Chegarão  os  Caftelhanos  com  doze  Ef- 
quadroensdeCavallaria?  &  duzentos  Infantes, 
aformarfenosolivaes  de  Elvas;  contentàrao-fe 
com  a  inútil  ruinadevoar  huma  Atalaya,  porque 
andavaóas  fuás  Armas  tão  deívalidas  da  fortuna, 
que  não  fe  atreverão  a  afpirar  a  empregos  de  mais 
confequcncias;  qualquer  pedra  noíla  tirada  do 
feu  lugar,  avaliavão  como  fe  foíTe  hum  padraó  à 
tua  fama;  para  deívanecelos  não  era  neceílàrio 
nellas  hum  inteyro  cftrago,  bailava  huma  pe- 
quena defordem.  Efta  he  a  ventagem  quelevão 
os  dcfgraçados  5  aosfelices;  para  eíles  fo  he  ven- 
tura o  que  lograó,  para  aquelles  atè  o  que  não 
padecem ;  não  neceílitão  da  poíTe  do  bem ,  logo 

faóditofos  tanto  que  he  menos  o  mal. 
V  .117     Com  a  noticia  de  que  os  inimigos  fá* 
Ziaõ  alguns  movimentos  que  ameaffavaó  a  con- 

fcrvaçaò 
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íervaçaó  de  Valença  5  partio  a  tomar  lingoa  coíi> 
trinta  cavallos  o  Ajudante  daCavallaria  Pedro 
Vaz  Mendes.  Encontrou  hum  grande  comboy 
defendido  por  igual  numero  de  loldados  3  &  in* 
veftindo-os  os  derrotou  depois  de  huma  porfiada 
refiftencia  5  que  fem  tantas  circunítancias  de  va* 
lor,  feria  menos  illuftre  o  fucceflo ;  porque  as  ac- 
çoensj  aílim  como  os  fil  hos  do  progenitor  que  os 
gera  j  recebem  as  calidades  do  eipirito  que  às 
Oiove. 

118  Pertendéraó  os  Caftelbanos  com  mil 
cavallos  interprender  a  Praça  de  Serpa?  mas  expe- 
rimentarão oppoíiçaó  taó  conftante  ?  que  íe  reti* 

I  ràraó  deyxando  a  campanha  cuberta  de  corpos 

defpedaçados  5  a  que  os  vencedores  com  piedofa 
applicaçaó,  deraó  decentes  fepulturas?  fervindo-* 
lhes  de  íegunda  razaó  para  a  laílim,a ,  a  obrigação 
em  que  os  poz  o  Ceo  com  a  vitoria.  Naó  imagí« 
nem  os  que  exercitaó  acomiferaçaó  com  os  ca* 
da  veres,  que  mal  lograó  a  género  fidade  do  bene« 
ficio  ,  que  nos  mortos  hainfenfibilidade  para  a 
dor  j  porém  naó  para  o  agradecimento ;  antes  íerá 
muytas  vezes  mayor  5  obrando  nelles  os  attribu- 
tos  da  alma ,  já  deferapedidos  das  groíTerias  da  na* 
tureza. 

1 19  Armando  por  ordem  de  Dinis  de  Mel- 
lo 5  o  Capitão  Santegriza  a  huma  das  companhias 
da  guarnição  de  Jurumenha ,  a  tomou  5  fem  que 
cfcapaíTe  hum  fó  homem ;  entre  tantos  naó  hou- 
ve nenhum  mais  ditofo.  A  igualdade  nas  defgra- 

ças; 
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ças,  coííuma  ler  conlolaçaó  nos  males;  porém  eu 
diíTera  >  que  de  ânimos  abatidos ;  porque  achar  o 
alívio  no  infortúnio  alheo ,  he  hum  dcfafogo  in- 
juriado com  a  impiedade  ;  pois  que  refrigério 
mais  deshumano  ,  que  receber  como  alento,  o 
raefmo  ar  de  que  fe  acabou  de  formar  hum  gemi- 
do. 

120  Com  duzentos  5  &cincoenta  cavallos 
da  guarnição  de  VíUa-víçofa,  fahio  a  forragear 
Joaó  do  Crato  daFonfeca  Thenente  General  da 
Cavallaria.Carregou-o  com  quinhentos  cavallos 
D.  Carlos  Taflb ,  &  naó  q uerendo  retirarfe  5  fem 
inteyro  exame  do  poder  dos  inimigos,  lhe  cuftou 
eíla  galharda  obíervaçaó  a  liberdade?  porém  fi- 
cando na  perda  delia  5  taó  gloriofamente  deíem- 
penhadas  as  fuás  obrigaçoens,  que  repito  a  memo- 
ria defta  defgraça ,  fem  que  me  deyxalTe  a  juíla  ra- 
zão da  en  veja ,  livre  algum  aíFeóto  para  a  commí- 
feraçaó. 

121  Eftes  fucceíTos  já  favoráveis  ,  jà  oppof- 
tos,  fazia  em  huma,  &  outra  naçaó  cada  vez  mais 
aborrecido  o  deíaíIoíTego  da  guerra  ,  deíejando 
uniformemente  ambas  refpirar  das  calamidades 
padecidas  em  vinte  feteannos  deíucceílivosef- 
tragos.  Em  todo  efte  tempo  foraó  poucos  os  dias 
em  que  as  campanhas  do  Alentejo  ?  &daEílre- 
madura,  íenaóviíTem  regadas  de  fangue  huma- 
no ?  produzindo  para  os  mefmos  vencedores?  taõ 
funeíías  as  palmas  5  que  naó  atinavaó  com  os  mo- 
tivos doalvoroíToj  deaíTombrados  ncsefpeíla- 

culos 
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culos  do  horror.  Até  parece  que  faltavaó  já  már- 
mores para  padrocns  dos  trofeos^  piedolamen* 
teoccupados  nas  fabricas  das  fepulturas;  com 
que  trocadas  as  inícrípçoens  em  epitáfios,  íerviaó 
os  caraéleres  lo  de  laítimarem  as  memorias.  Tu* 
docraemfim  huma  continuada  ruina?  cm  que 
os  mais  ditozos  pello  fentimento  da  perda  do  pa- 
rente, &  do  amigo  j  defcontentcs  das  circuní- 
tancias  da  venturajficavâo  gemendo  a  fua  mefma 
felicidade.  Affim  coftuma  íer  fempre  a  fortuna 
da  guerra  5  por  mais  profperidades  que  fe  logrem 
atè  as  viélorias  neceffitaó  de  paciência;  &ás  vezes 
ha  cafos  cm  que  feria  mais  juíta  a  commiferaçaó 
exercitada  com  os  triunfantes?  que  com  os  ven- 
cidos, porque  em  quanto  a  mim,  hc  muyto  peor 
que  a  defgraça ,  dita,  em  que  eíláa  cxiftcncía  do 
gofto,  dependente  da  tolerância  do  fofrimcnto. 

122  Entrou  Dinis  de  Mello  com  dous  mil 
cavallos  pellos  campos  de  Cafl:ella,&  achando-fe 
os  inimigos  com  forças  fuperiores ,  não  íe  refol- 
vèraó  à  oppofiçaó,  regulandolhe  o  poderjmenos 
pello  numera  dos  Efquadroens ,  que  pellas  qua- 
lidades da  peíToa.  O  feu  nome  crecia  tanto  o  cor- 
po das  fuás  Tropas ,  que  para  íe  fazerem  formi- 
dáveis aos  Caftelhanos ,  parece  que  eftaváo  to- 
mando na  fua  apreheníaó ,  toda  a  eftatura  do  íeu 
refpeyto.  Retira vão-fe  não  de  cobardes,  de  re- 
verentes ;  introduzindo  Dinis  de  Mello  genero- 
famente  nelles  hum  medofem  injuria. 

123  Efta  foy  a  ultima  empreza  de  Dinis  de 
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Mello;  náo  fe atreveram  os  Caftelhanos  a  dií- 
putarlhe  a  Campanha  ?  premitindolhe  aíTim  to- 
da aquella  reputação,  que  lhe  refultava  do  re- 
ceyo de taó vaieroí os  inimigos;  porque  he  fem' 
duvida  que  emNação  tão  esforçada^por  mais  glo- 
riofa  que  foíTe  a  vitoria ,  íempre  faria  menos  no- 
vidade que  a  defconfiança.  O  vencela  feria  triun- 
far da  fua  fortuna  j  &  o  intimidala  do  íeu  co- 


ração. 


i  24     Querendo  a  Providencia  Divina  5   de- 
pois de  favorecemos  com  huma  guerra  triunfan- 
te, eftabelecernos  a  fegurança  com  huma  paz 
gloríofa,  fe  fervio  de  meyòs  que  parecião  encon- 
trados ànoíTa  quietação  5  fabricando  myfteriofa- 
mentedomeímodelaflbflego  da  Corte,  a  tran- 
quilidade da  Monarchía.  Governava  o  Conde  de 
Caftel-melhor  o  Reyno  de  Portugal  5  com  hum 
arbitrio  quafidiípotico,  &  ainda  que  as  fuás  re- 
foluçoens  traziaó  contra  todo  o  coftume  da  for- 
tuna, vinculadas  as  felicidades  aos  acertos ,  não 
podião  íofoer  os  que  lhe  nacérão  iguaes,  viverem 
táo  fobordinados  aos  feus  diéfames,  que  já  faltava 
pouco  a  dependência  5  para  degenerar  em  fugey- 
ção.  He  muy  violenta  tanta  íuperioridade  em 
peíToas  do  mefmo  efplendor.  Para  haver  a  grande 
diftancia  que  ha  dos  VaíTallos  aosPrincípes,  hc 
neceflario  que  logo  oCeo  os  vá  apartando  defde 
onacimento;  o  continuado  ufo  da  obediência,' 
lhe  tem  já  feyto  naturaes  os  longes  da  foberania. 
O  que  não  fuccede  de  hum  VaOallo  para  outro 

Vaflallo> 
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Vaílallo)  por  mais  differença  que  tenbaó  ílas  in* 
cumbencias  da  Republica)  como  principiáó  a  di« 
vidir-fe  mais  tarde ,  nunca  he  pollivel  que  íe  fe^ 
parem  tanto. 

125  Juíloheque  os  Monarcbas  entreguem 
alguma  parte  das  direcçoens  doíeu  Império  ao 
cuidado  dos  feus  Miniftros,  mas  feja  de  íortCj  que 
entendamos  que  fiaó  delles  o  pezo  da  Coroa,para 
oprimirlhes  os  hombros?  &não  para  adornar- 
lhes  a  cabeça.  O  certo  he  que  por  fingularcs  qua 
fejâo  as  virtudes  dos  Miniílros  ?  para  encherem  o 
lugar  dofoberano,  lhes  falta  toda  a  fé  donoíTo 
relpeyto.  Que  importa  que  o  favor?  ou  o  mereci*» 
mentojos  traga  tão  chegados  ao  folio?  fe  toda  eftà 
authoridade  que  parece  que  lhes  acredita  a  fortu* 
na )  ferve  fomente  de  lhes  moftrar  a  defpropor* 
çâo ;  porque  ao  lado  do  Principe?  como  fe  deyxâo 
medir  de  mais  perto  >  conhece- felhe  melhor  a 
deíigualdade. 

iQ.6  Hum  dos  mayores  abfurdos  dos  Mo-» 
narchas,he  renunciar  o  Império  ao  arbítrio  dos 
feusMiniftros,  ainda  que  eftesfejaó  os  mais  ca- 
pazes >  porque  faó  os  Principes  como  o  Sol,  para 
le  eclipfarem  j  não  neceffitão  da  oppofiçaó  da 
fombraj  bafta  a  interpofição  da  Lua;  &  fe  ao 
Reydos  Aílrosefcurece  hum  Planeta  tendo  luz 
própria,  &  com  três  Ceos  de  diílancia ?  que  fa- 
rá aos  Reys  da  Terra  hum  valido?  na  mefma  ef* 
fera  j  &  às  vezes  fcm  nenhum  resplendor* 
í      127     Lograva  o  Conde  de  Caftel-melhof 

Fp2  dígniffima^ 
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digniffimaifiête  a  ocupação  de  Efcrivão  da  Puri- 
dade, porém  tendo  contra  íi  a  mefma  razão  de  o, 
merecer,  lhe foy precizo  deíiftir  do  lugar,  & 
defterrando-fe  logo  da  Corte ,  Templo  algum 
dia  das  fuás  adorações,  paffou  com  voluntário 
íacrificio  de  ídolo,  aviótima.  Se  he  tão  breve  o 
valimento  que  pello  merecimento  da  peííoa  fe 
aíTegura  najuftiça  do  Príncipe,  que  eftabelidade 
efpera  aquéile  quefó  premanece  à  conta  dos  def- 
cuídos  do  Soberano?  Não  ha  fortuna  mais  mu- 
dável que  a  de  hum  valido ;  para  coníervarfe  de- 
pende de  duas  vitorias,  depois  de  triu  nfar  da  na- 
tural incoftftancia  da  íorte,  ainda  lhe  fica  que 
vencer  o  porfiado  combate  da  emulação.  He  or- 
dinariamente a  fua  ventura  como  a  luz  de  huni 
Cometa ,  que  todos  obfervão  com  horror;  quan- 
to mais  relplandece,  tanto  mais  aíufta.  Seou- 
veramos  de  recorrer  ás  hiftorias,  que  de  exem- 
plos fe  nos  oííerecem  ao  defengano;  todos  aquel- 
Its  fumos  com  queoscoftumaencenfar  a  adula- 
ção, fegundoopouco  que  prevalecem  os  vali- 
dos, não  íaó culto,  ao  lugar,  faó  humas  antí- 
cipadas  ceremonias  ás  exéquias,  a  donde  parece 
que  eftá  a  vencraça6,jà  difpondo-fe  para  fuffragio. 
128  Com  a  aufenciadefte  admirável  Minif* 
tro  crecèraó  os  exceííos  do  Senhor  Rey  Dom 
AíFonfo.  Padecia  efte  Príncipe  defde  a  fua  ín-» 
fancia  por  ejfFeyto  de  huma  grave  doença,  menos 
armonia  nas  operaçoens  do  entendimento,  & 
tendo  muytas  virtudes  dignns  do  feu  Augufto 

■  carader, 
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cara(Sler>  asdefcompiinha  às  vezes  coril  taôh-^ 
mentavel  defordem 3  que  parece,  que  renun-f 
ciava  aos  defconcertos  do  mal ,  todos  os  officios 
darazaó.  Neftas  acçoens  com  univerral  fenti* 
mento  perigava  o  foccgo  publico  5  fendo  necef* 
fario  para  a  paciência  dos  VaíFallos  5  que  eílivelTe 
nelles  contmuamente  o  fofrimento ,  recordan^ 
do  as  obrigaçoens  da  fidelidade.  Os  Soberanos 
inda  que  fejâo  humas  Divindades  humanas^  nao 
devem  nunca  arrifcar  a  adoração  da  Monarchiâj 
porque  fóDeos  he  independente  do  culto  ;  to- 
dos os  outros  íimulacros,  por  mais  que  alifonja 
lhes  confagre  altares?  logo  que  lhe  faltarem  os  fa-» 
crificios ,  não  feraó  para  o  refpey  to  mais  que  ef* 
tatuas. 

lap  Achavaó-fepreííoneyros  de  guerra  no 
Caftello  de  Lisboa  o  Marquez  de  Liche  cinco  vê* 
zes  grande  de  Heípanha,  Dom  Anielo  de  Guí- 
maó  filho  do  Duque  de  Medina  de  Ias  Torres?  & 
outros  muytos  Cavalhcyros  de  inferior  eílado^ 
mas  de  igual  nobreza;  &  obfervando  todos  o 
univerfal  defcontentamento  cm  quefluíèuavao 
Reyno,  folicitavão  pellos  meyos  poffiveis  âs  fuás 
inteligências  5  aplicar  matéria  em  que  o  fogo  dà 
difcordia?  reduziíle  a  cinzas  toda  a  cíperança  do 
focego  da  Corte;  fomentado  de  negociação  taó 
a£tiva,  não  havia  defaflbíTego  efteril,  infamando- 
fe  a  fecundidade?  com  a  defordem  das  produções. 
Para  que  não  chegaíle  ao  ultimo  rompimento  o 
fequito  de  parcialidades  oppoílas?  foy  precizo  ao 

Pp  3  Auguftif- 
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A uguftíílimo Infante  Dom  Pedro,  ferenar  com 
a  inrerpoíiçâo  da  fua  grandeza?  a  tempeftade>  que 
levantada  da  emulação,  trazia  quaíi  aballada  a 
Monarchia.Não  bailou  toda  a  efficacía  de  tão  Real 
empenho )  para  que  fe  pudeíTeconfeguir  a  tran- 
quilidade publica.  Os  exceíTos  da  oppoíição  pre- 
fuadírão  a  reíbluçoens  menos  moderadas.  Ficou 
o  Senhor  Rey  Dom  AfFonfo  coníervando  a  Ma- 
geíhde  na  peíloa,  porém  não  no  exercício;  fazen- 
do feaffim  mais  fina  avenersção,  nasindepen- 
denciasda  mercê.  Todas aquel las ceremoniascó 
que  antes  fe  facrificava  a  efperançaj  já  não  tinhaó 
outro  ídolo  que  a  fé. 

1 30  Primeyro  que  fe  executaífe  a  acção  que 
acabo  de  referir  3  entrou  afallar  ao  Senhor  Rey 
Dom  AíFonío  o  Marquez  de  Caícaes ,  &  revefti- 
do  de  toda  aquella  confiança  que  influa  o  ef- 
plendor  do  fangue ,  &  fe  adquire  com  a  authori- 
dade  dos  annos  >  lhe  profcrio  ( palavras  formaes) 
Que  fazeis;acorday  Senhor.  O  que  era  deícuido, 
chamou  íono.  Tanta  he  a  veneração  que  fe  deve 
aos  foberanos,  ainda  os  mefmos  deíaccrtos  da 
peíToa?  fe  haó  de  atribuir  a  pençoens  da  nature- 
ítM  ;>ouzadia  fora  condenarlhe  o  difcurfo  de  eílra- 
gado,  o  mais  aquefe  atreveo,  foy  acuzallo  de 
fufpendido;  argui ndolhe  os  defey tos  da  razão, 
fó  como  ócios  do  entendimento.  A's  repetidas 
inftcncias  do  Marquez ,  reípondeo  aquelle  Prin* 
cipe/com  vozes )  que  punhão  toda  a  fuítancía 
tio  ruído ;  com  que  defenganado  de  o  perfuadirj 
'    .  ,  fe 
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fe  retirou  efte  Fidalgo  da  fua  prefença  ?  exceííi- 
vãmente  laítimadoj  na  coníideração  de  que  ten- 
do fido  aquellcMonarcha  5  hum  dos  mais  dito- 
fos  de  Portugal ,  quizeíTe  pella  defatenção  de  ad-^ 
vertenciastâojuítasj  precipitaríe  emhumadeffi 
graça?  em  que  parece  que  procurava  a  fortuna 
reftítuirfe  de  todos  os  íeus  favores?  defcontando 
com  hum  fucceíTo  5  a  felicidade  de  cinco  vitorias. 
Nos  Príncipes  não  ha  nunca  infortúnio  que  não 
íeja  fempre  o  mayor ,  porque  aiifda  que  lhe  fal- 
tem os  exceíTos  na  grandeza  5  já  os  leva  vincula- 
dos no  atrevimento;  para  adifgraça  dos  outros 
homens  bafta o coílume  da  forte,  para  elles  he 
neceíTario  toda  a  conjuração  daseftrellas,  regu* 
lando  as  aétividades do  influxo,  à  medida  dos 
Impérios  da  Magcítade. 

131  Não  individuo  as  muytas  circunftatt- 
cias  que  concorrerão  para  adepofiçâo  deíle  Mo* 
narcha ,  porque  em  aíTumpto  tão  alto?  arrif* 
ca-fe  menos  no  cfcuro  da  noticia  5  que  em  qual- 
quer eícrupulo  do  refpeyto;  &  fe  conforme 
muytas  vezes  tenho  ponderado,  faó  os  Princi^ 
pes  humas divindades  humanas,  jufto  fera  que 
na  narração  dos  feus  fucceíToSjemroudeçaahillo- 
ria,  porque  de  cafos  que  fe  devem  tratar  como 
myfterios,  tem  no  filencio  mais  larga  matéria 
em  que  diícorra  a  fè- 

132  Como  único  herdeyro  dos  Reynos  de 
Portugal  5  fe  entregou  o  Sereniflimo  Infante 
Dom  Pedro  da  Regência  da  Monarchía ,  &  não 
w.  adrai* 
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admitindo  com  elclarecida  magnanimidade?  ou- 
tro titulo ,  que  o  de  Principe ,  fó  quiz  para  íi  da 
Coroa  o  trabalho  de  a  íuftentar ,  deyxando-a  na 
cabeça  do  Augufto  irmáo ,  com  o  meímo  valor, 
&  menos  pezo.  Introduzida  a  nova  forma  de 
governo  ?  comeffáraó  os  povos  a  re (pirar  do  íufto 
em  q  os  trazia  a  perturbação  da  Corte.  A  nobre- 
cia? vendo-fe  fomente  regida  do  braço  Real,  fefa- 
crificava  com  tanto  goílo  á  reíignaçâo  dos  prc- 
ceytos,  quepaf<?ce  que  eftava  na  obediência  da 
\tY%  refpirando a  liberdade;  com  que  melhora- 
dos os  eiEFey tos  da  fugeyçâo ,  fó  encontravão  nel- 
la  defafogos  os  alvedrios;  &  para  que  em  tanta 
tranquilidade  atè  não  ou  veíTe  felicidade  infecun- 
da, multiplicàraó-fe  os  motivos  do  contenta- 
mento, publicando-íe  os  preliminares  da  paz. 
Forão  os  Caftelhanos  os  primeyros  que  a  folicità- 
raó  5  querendo  oCcocm  fatisfação  do  delito  de 
hunia  guerra injufta,  depois  de  opprimillos  na 
fortuna,  caftigallos  tambemna  vaidade.  Ajuftou- 
le  finalmente  a  paz  defejada,&  com  claufulas  taó 
gloriofas  á  Coroa  de  Portugal ,  que  pudéramos 
dizer,  que  eftivemos  nas  conferencias,  conti- 
nuando as  vitorias.  Reftituiram-fe  de  huma  >  & 
outra  parte  as  Praças  conquiítadas,  diligencia 
que  íe  recomendou  ao  cuidado  de  Dinis  d€  Mel- 
lo, para  que  concorrendo  na  fadiga  deftes  últi- 
mos progreíTos ,  foíle  o  que  lograíle  mais  tarde 
ò  ócio  da  paz.  Jà  os  mais  fe  achavão  defcançan- 
do,  quando  elle  ainda  ficava  fervindo.    Teve 
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tcrtfio  a  guerra,  mas  não  o  merecimento ;  as  iiias^ 
balizas  eítendiãó-fe  a  orizontes  aiais  remotos*' 
Eíta  he  a  íingularídade  dos  Heroes  5  o  porem  taó 
longe  os  padroens  das  memorias ,  que  eílejaó  pi- 
cando as  rayas  dos  ímpoíliveís* 

133  Reftituida  a  Monarchia  ( a  diípoíiçocns 
da  alta  providencia)  aoprimeyro  eftado  da  fua 
antiga  felicidade,  tornarão  a  florecer  as  venturas 
já  logradas  nos  gloriofiffimos  tempos  do  Senhor 
Rey  Dom  Manoel)  &  com  prol peridades,' taò 
femelhantesjque  prezumo  que  fe  eíkve  forman- 
do erte  anno,  das  qualidades  daquelle  íeculo ,  re- 
prefentando-fe  outra  vez  a  idade  paííada ;  as  ditas 
então  poíTuidasjnaõ  fe  recordavâojviaó-fe^  fazen- 
do os  olhos,  os  officios  das  memorias.  As  Cam- 
panhas que  em  vinte  oytoannos  regadas  dofan- 
gue  de coraçoens  ainda  palpitantes,  forão  com 
pavorofos  efpeélaculos,  theatros  de  tragedias  in* 
felices,  melhorados  osfuítos  emfecundidadesi 
refpiravão  a  benefícios  da  cultura,  contribuindo 
ás  fertelidades  da  eftação.  Todos  os  portos  do  Oc- 
ceano  tributavão  riquezas  ao  Tejo,  &  com  taô 
fegura  navegação,  que  pudera  dizer- fe  fem  hi* 
perbole ,  que  a  concórdia  eftípulada  nas  duas  Co- 
roas, fe  eftava  também  eftabalecendo  nos  quatro 
elementos. 

194  De  todo  efte  focego  em  que  o  Rcyno 
4Íe  Portugal,  calmada  a  tormenta  de  huma  guerra 
horrível,  defcançavaditofamente  nasferenida- 
des  de  huma  paz  triunfante ,  foy  o  braço  de  Di- 
nis 
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nis  de  Mello  hum  dosprimeyros  inflrumentos. 
AíTentou  praça  antes  dos  defafeis  annos  >  &  logo 
com  progreíTostaóilluftresj  que  em  poucos  dias 
de  exercício,  jà  contava  huma  larga  idade  no  me- 
recimento; porque  os  Heroes  em  huma  fó  acção 
numéraó  infinitos  fcculos,  anticipandofe-lhe  de 
vida?  a  eternidade  que  fe  lhe  promete  de  memo» 
ria.  Nos  exercícios  militares  5  moílravahumaa- 
gilidadetaófingular,  que  parecia  nelle  ocorpo> 
todo  formado  de  efpiríto;  qual  feria  a  matéria 
d'ahiia,  adonde  era  tão  nobre  a  da  natureza.  En- 
trava nas  batalhas  com  o  mefmo  aípeóto  como  fe 
as  tivera  jà  vencidas,  reveftindo-fe  ofemblante, 
dosdefafogos  do  coração.  Em  todas  as  facçoens 
que  mandou  5  trazia  a  fortuna  tão  obediente  às 
fuás  difpofiçoens,  que  entre  o  peleyjar,  &  o  ven- 
cer, não  havia  mais  tempo  que  o  da  invertida,  re- 
putando-íeas  horas  da  marcha,  como  roubadas  á 
vitoria ;  ôc  ainda  que  em  huma  occafiaó  foy  pre- 
fioneyro,  authorifou  com  o  valor  taó  altamente 
efte  chamado  infortúnio,  que  o  pudera  repitir 
entre  osfeusmayorestrofeos,  porque  defmere- 
ce  o  titulo  de  infelicidade,aquella  que  negada  aos 
incentivos  da  laftima,  eftá  introduzindo  invejas 
na  narração.  Deígraça  tão  illuftre,  he  huma  ven- 
tura fabricada  de  matéria  oppofta,  em  que  parece 
que  quer  a  fortuna ,  acreditar  o  exceíTo  do  favor^ 
com  a  novidade  do  artificio.  Em  diíferentes  con- 
fliílos  fahio  também  ferido  repetidas  vezes,  & 
fempretaórobuftonapelcyja,  queofangue  co- 
mo 
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mo  derramado  gcneroíamente?  parece  que  ainda 
feparado  do  corpo?  eftava  influindo  no  braço* 
Foyfoldado,  Capitão  de  Infantaria  5  Capitão  de 
cavaílos>  Meílre  de  Campo,  Thenente  General 
da  Cavallaria,  General  da  Artelharia,  General  dá 
Cavallariaj  &Meftre  de  Campo  General.  Em 
todos  eíles  empregos  deíempenhou  Dinis  áú 
Mello  taó  heroycamente  as  fuás  obrigaçoensjque 
as  íuas  proezas  repete  a  fama  com  temor,  na  fè  áú 
que  pormuytoque  exprima?  ficara  femprâ de- 
vendo reílituiçocns  à  poíleridade.  Tanto  foy  o 
Í[ue  obrou  neftes  vinte  oyto  annos  de  guerra,  qué 
ó  pudera  parecer  exageração?  o  que  falta  nos  eri* 
carecimêtos5para  fe  igualarem  às  verdades.  Quem 
diíTera  que  haveria  acçoens  em  cujo  aplauío?  def« 
rogado  o  ufo  eftabelecido?  efti  veíTeni  os  hiperbo* 
les  da  parte  do  filencio.  Saò  finalmente  eftes 
quatro  livros  ?  hum  elogio  do  menos  da  íua  vida; 
aílim  como  houve  quadro,  que  por  hum  fó  dedd 
retratou  a  grandeza  de  hum  Gigante;  fem  razaô 
fora  o  fer  menos  priviligiada  a  hiftoria,  que  a  piil* 
tura. 
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C  A  RTAS  DO  SENHOR  REY  DOM 

AíFonfo  VI.  a  Dinis  de  Mello  de  Caftro. 

Dinis  de  Mello  de  Caílroj  Eu  EfjR^  vos  envio  ntuyto 
Jaudar.  Vay  tao  empenhada  a  reputação  de  minhas^ 
Jrmas  nejla  Campanha  5  porfer  a  primeyra  depois  que  to* 
mey  o  governo  deites  meus  %eynos ,  &*  vaÕ  interejfadas  ai 
conveniências  delles^  que  ainda  que  ejlou  muy to  certo  do  vojfo 
valor  5  ^lo  5  c>  empenho  que  tendes  em  tudoy  o  que  toca  a 
meu  fervi  f  o  procurareis  adiantalo  nejla  cccajiao^  como  tendes 
feyto  em  todas  as  occafioens ,  e>  conformando-vos  todos  co* 
mopedeara2^Õ\  mepareceo  obrigação  minha  encomendar^ 
vos  vos  lembreis  nas  occafioens  de  major  aperto^  da  honra 
da  NaçaÕj  (^  vojfa  5  da  defença  de  vojfa  T^atria^  e>  do 
muy  to  que  vos  merece  a  ejlimaçao  que  faço  de  vojfa  pejfoa  ^ 
O'  por  jer  ejla  Campanha  de  tanto  credito  y  c>  empenho^ 
em  que  o  mundo  todo  tempoHo  os  olhos ,  heide  reputar  por, 
muy  to  particular  todo  oferviço  que  nella  fiares ;  c>  affinh 
o  tenho  por  certo  de  vos.  EJcrita  em  Lisboa  a  22.  de  Mayo. 

de  1663.  REY. 

Dinis  de  Mello  de  CaBro^  Eu  El'%ey  vos  envio  muytà 
faudar.  Tenho  entendido ,  o  que  atègora  tendes  obra^ 
do  nejfe  exercito ,  c3^  ainda  que  he  conforme  ao  que 
femprefe  ejperou  de  vos ,  mepareceo  volo  devia  agradecer^ 
como  faço  o  porque  em  todas  as  occafioens  vos  adiantajles 
tanto  quefe  vos  deve  novos  louvores.Confo  em  T)eos  que  dará 
a  eíle  %eyno  osfucceffios  que  defej amos  para  que  vèspartici" 
peis  muy  to  do  fruto  do  defcanço  delle.  Efcrita  em  Lisboa 
a  oyto  de  f unho  de  1665. 

REY.*  !Dm  I 
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Inis  de  Mello  de  CaHro.  Eu  El^e^  ijòs  envio  muy^ 
to  faudar .  O  que  obraHes  para  eila  grande  vitoià 
queDeosdeu  as  minhas  Ârmas^  foy  de  qualidade  que  exce^ 
deomuyto  que  Je  ejperava  dovojjovalor^y  que  he  omayof 
encarecimento:^  aejla  medida  he  odefejoque  me  fica  de  vos 
fa^er  mercê  conhecendo  quaÕ  devida  he  a  quem  em  occafioeni 
tam  importantes,  fabe  fervir  a  fua  Tatriá  ^  ^  a  feti 
5%y.  Ejcrita\em  Lisboa  a  12.  de f  unho  de ^166'^^ 

■  i 
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/ 
/ 


Dtnis  de  Mello  de  Caflro.  EHÉl%eyvòs¥rivtoMy^ 
tò  faudar  é  O  que  Eu  ejperava  de  vojfa  pelfoa  ex^ 
prtmentey  bem  nejla  occafiaÕ  5  da  glorioja  vitoria  que  T>eoi 
deu  a  eíle  %eyno,  na  qualjey  agrande  parte  que  Je  vos 
deve  no  acerto  com  que  dijpu^ítes^  ^  no  valor  com  que  exe-^ 
tut afies  o  que  convinhaé  Tudo  vos  agradeço  por  éjla  Car^ 
ta  ,  até  que  o  fajfa  com  outras  demonHraçoensy  queacha^ 
reis  fempre  em  mim  para  vos  fa^r  honra  ^  (^  menh 
Efcrita  em  Lisboa  a  ig.defunhodc  166^* 
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Dinis  de  Mello  de  CaHro.  Eh  Eí%ey  vos  envio  muy^ 
to  faudax .  Scy  que  na  memorável  batalha  aos 
Montes-CUros  >  O^projpera  vitoria  que  meu  Exercito  con-- 
feguio  do  de  Caílella  correfpondejles  cabalmente  as  obriga-^ 
çoens  da  vojfa  pejjoay  C>  do  poílo  que  occupais ,  com  o 
valor  5  aBividade^  (^  acerto  que  Jempre  vos  inclinújles 
çm  meu  ferviço  5  c>  pedia  a  occaftaÕ^  dijpondo  a  CavaL 
lar  ia  na  forma  que  mais  convinha  ao  intento  ^  (s-  acgdin^ 
do  com  ella  tam  promptaweute  á  parte  que  era  necejfario 
que  fe  deyxou  conhecer  a  muy ta  que  tiveres  nefle^^feli^ 
ftíccejp)  5  C3^  o  muyto  que  volodevia  agradecer  como  por^ 
ejla  o  faço.  EJcrita  em  Lisboa  a  ^,  debulho  de  166^. 

R  E  Y. 
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Mello,  &  entregue  ao  fogo ,  liv.  talha  do  Forte  de  S.  Miguel ,  êc 

i.n.  112.  hemuyto  fentida  afua  mortej 

Rende- Te  o  feu  Caftello  de-  liv.2.  D.96. 

pois  de  huraa  porfiada  conten-  ^    at        j  rr 

%    .,                ^  V.  AÍVaro  de  KiVeyros  í 

da,ib.  n.i  50.  -^ 

Morre  de  hnma  baila  o  feu  General  da  Cavallaria  Caf- 

Governador ,  ib.  n.  1 56.  telhana ,  recebe  três  feridas  ettt 

He  atacado  o  feu   Caflello  hum  choque ,  que  teve  coca  as 

por  D.  Diogo  Cavalheyro  com  noíTas  tropas,em  que  petdeo  dU- 

três  mil  Infantes ,  &  mil,  &  qui-  zentos  cavallos,  &  igual  íiumérd 

nhentos  cavallos,  &  o  rende,  li  v.  de  prifioneyro?,  liv.  i ,  n.  2  5  o. 

André  de  Albuquerque.         ^ 

Alexandre  Farne/ío,  «    j    \jí  n.      1   i-           -^ 

^  S:ndo  Meítre  de  Campo  in- 

^''  Irmaódo  Princepedc  Parma,  vefte  as  te itícheyras  da  Villa  dé 

intenta  com  dousmilliifantes,&  Alconchel,  &  depois  de  huma 

três  mil,  &  quinhentos  cavallos,  valerofa  refiftencia  fe  lhe  entre- 

reftaurar  por  intrepreza  a  Praça  ga,  liv.  1 ;  n.  1 50. 

de  Valença,  &  onao  confegue  Com  eatholico  zelo  liVrá  ád 

recebendo  hum  grande  eftrago,  incêndio  que  fe  ateou  no  Tem- 

Iiv.3.n.i3  3.  pio  derta   Villa  aô  SantiíTimd 

.;        1x4  Sacramento,  ib.  mi < 2. 

Alexandre  Morejra.  ^     .    ^'       t  j     a  .-iu  .u 

i                                 *^  Sendo  General  da  Artilharia 

Tenente  General  da  Cavai-  derruba  o  Cafteílo  da  Cudicey- 

laria  Caftelhana  ,  fendo  Portu-  ra,  ib.  n.2 1 1 . 

guez  militava  em  Caftella^  mor-  Ataca  v  derofamerttè  a$  ítO- 

re  em  hum  recontro,  que  teve  pas  de  Badajós  ^  &  depois  dé 

com  Joaõ  da  Sylva  de  Soufa,  hum  porfiado  combate  faóvert- 

Uv.3in.t2oe  cidas,  perdendo  fetecentcfsca- 

Vallcs,  ib.  n.2  5Ói 

Qq  3        Rece* 
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Recebe  neftt    choque  duas  chcs  ^iv. 3.  11.512 

ferid^s,&cahiJô,  &atropella-  foyo  piiíDeyrojCjiie  rompcd 

do  dos  noíTos  Eíijuadroens ,  o  os  Gaflelhanos  na   batalha  do 

retiraó  quaíí  morto  ,  ib.n.257.  Ainexial  ,ib.  n.54. 

?  ^  n*.      r        r      1          o  3).  António  Luís  de  Meneses, 

Reííituefe  ao  leu  alento,  &  a  ^ 

pricneyracoufa,quepergútajfoy  Conde  de  Cantanhede  he  e^ 

fe  tínhamos  vencido,  ib.  0.260.  ley to  General  das  armas  do  A3 

,    Subprende  aViUade  Oliva,  lentejo,  liv.2.0. 1 1  3. 

ôc  íe  rende  o  feu  Caftello ,  ibid.  O  fcu  cor;^:çaó  eítá  enterrado 

n.xóç.  .  juntD  darepuhura  del-Rey  D. 

I  Obra  acçoens  heróicas  na  rô-  João  IV.  ib.  n.  i  i  3. 

m^^di  do  Forte  de  S.Miguel,  livi  Sahe  à  campanha  com  oyto 

t,  0.91.  mil  Infantes ,  ^  dtus  nnil  &  qui- 

Acode  a  reparar  o  eftrago,  nhentoscavallos,  quatrocentas 

que  fez  no  noíTo  campo  o  fogo,  egoiis ,  &r  fete  peças  de  Aitilha- 

que  fe  ateou  em  trezentos  barris  ria,  ib.  n.122.                 ^^  „,^, 

de  pólvora,  por  defcuydo  dos  Anima  aos  feus  foldados  pa^ 

noííbs  foldado$5Íb.  n.ioo.  ra a  batalhadas  linhas  de  Elvas, 

Na  batalha  das  linhas  de  El-  ib.  n.  1 34. 

vas,  para  render  hum  forte  fe  ar-  Nella  cumprio  as  obrigações 

lemeçou  a  tocar  cem  a  bengala  naó  fó  de  G::nera1,  mas  de  folda- 

â  eílacada  do  inimigo ,  &  levan-  do,  ib.  t).  r  45 . 

lando  o  braço  recebeo  húabal-  He  feyto  Marquez  de  Ma* 

la,que  lhe  tirou  a  vida,  ib.n.  1 38.  rialva  ^  em  remuneração  defta 

Fica  iromovel  fobre  o  cavai-  grande  vitoria,  ib.  n.  1 68. 

lo,  ate  fe  alcançar  a  vitoria,  ibid.  Defcbriga-fe  de  governo  das 

n.138.  armas,  &heeley  to  em  feu  lugar 

Elogio  da  fua  peffoa  ,  ibid.  oCondeda  Atoi}guia,ib.n.i68. 

0,130,  He  fegunda  vez  eleyto  Ge- 

^     ,      '    1    ji       I  neral  das  armas  do  Alem- Tejo, 

X).  Antomo  de  Almeydã,  'KR 

Sendo  Capitão  de  Cavallcs,  Parte  para  o  Alem  Tejo,&  c5 

&  ao  depois  Conde  de  Avintes,  dous  mil  cavallos ,  &  cinco  mil 

avifaa  D.  Sancho  Manoel ,  que  Infantes,  marcha  para  fe  oppor  a 

o  inimigo    dcftacava  algumas  D.  Joaóde  Auftíia,ibid.n.i86. 

tropas    pela  eílrada  de  Arron-  Reftituefe    com    confelho 

mais 
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mais  maduro  a  Eftremos  ,  ibid.  Io  Marxjuez  de  Gafráêena  ,  iiv; 

B.168.  4.n.2.  I 

Sahe  a  campanha  cotn  doze         Determina  foccorrer  Viííâ- 

inil  lnfantes,&  quatro  mil  cavai-  víçofa,  chama  a  confelho  os  Ge^ 

los  a  foccorrer  J  urumenha ,  ib»  neraes ,  ò$  qUaes  vaiiamence  vo* 

11.194.  taó,ib.n.i7i  .    -*v. 

Acampa- fe  no  fi tio  do  Gar-        Marcha   com-  o  exercito  â 

rafcal,  ib.  n.  f  95 .  foccorrer  Villa-viçofa,  ib.n.  1 9* 

Nomea  a  Diniz  de  Mello  pa-  Exhorta  aos  íeos  foldados  pa- 
ra que  com  quinlicncos  infantes  ra  a  batalha  de  Montes-CIaros^ 
montados  à  garupa,  introduza  ib.n. 32.  &  53.  '' 
fóccorro  na  Praça  ,  &  he  impug-  Ordena  aos  Terços ,  que  Ihé 
nada  eíla  refoluçaó  pelos  Gene-  ficavaó  mais  próximos,  que  caf^ 
raes,  ib.  n.  196.  tigaffem  o  ímpeto  dos  cíqua- 
•  Levanta  o  Exercito  ^  Ôc  naõ  droens  inimigos ,  ib.n.  37* 
dá  batalha,  ib.n.i  96.                          Alçançaá  vitoria,  ib.n.  j?  ôi 

Trata  da  fortificação  de  Villa-         Entra   triunfante  em  Villá» 

viçofa ,  &  encoméda  eftaempré-  yiçofa  ,  &  tende  as  graças  à  Inia- 

fa  a  Diniz  de  Mello,  ibid.n.  198.  gem  da  Conceyçaó  de  Maria 

Faz  dejfxaçaõ  do  pofto  de  Santifllma,  ib.n.çjé 
General,  liv.3.  n.  2.  PaíTaà  Corte ,  onde  lie  rèce-? 

He  novamente  eleyto  Go-  bídoporel-Rey  D.AffbnfibVL 

Vernador  das  armas jcom  patente  com  fif^as  dcmonftraçoens  de  ef* 

de  Capitão  General,  ib.n.  98.  timaçaõ,  ib.  n.68. 

•.    Sitia  Valença  de  Alcântara,  j       1  ^ 

.,  *  Arronches  4"^ 

ib.n.ioié 

Manda  fazer  huma  chamada  Os  moradores  defla  Villa  fa^ 

àPraça  ,  a  que  0$  Caftelhanos  hemabufcir  os  Caflelhanos,^ 

pedem  (juátro  dias  de  dilação,  &  devafiiavaó  aq  uelles  deflritos& 

lhe  nao  concede,  ib.n.  1 07.  matando  1  he  o  Teu  Cabo,triufa5 

' :  Ordena,  que  fe)a  aflaltada,&  do  poder  ií)imigo ,  liv*  f .  n.74. 

fe  lhe  rende,  ib*n.  108»  He  combatida  porD.  Joaô 

Succede  a  entrega  da  Praça  à  de  Aurtria  com  dez  mil  Infan- 

terça  feyra ,  vencendo  o  r;gouro  tes  ,  8^  cinco  mil  cavalloi?  ^  &  ^ 

dofeu  apellido,  ib.  109.  rertdcjiv.i.n.t  yS.Sc  180. 

Parte  de  Lisboa  a  oppor íe  ao  O  feu  caftcllo  padece  huma 

exercita  inimigo,  governado  pe-  tiotavel  ruiria,pròccdida  de  hum 

'^  incert- 
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incêndio  cafualtneníe  ateado  na    teyro  nrióf,  &  as  põem  em  notai; 

vel  precipicafçaó.  ib.  n.  188.6^ 
189, 

He  rebatido  por  Dom  Joaõ 
Mafcarenhas  depoit  Conde  de 
Sabugal,  ib.n.2  14. 


pólvora,  ib.n.  90. 

He  abandonado  o  feu  Gaftel- 
Io  pello  Conde  de  Marfiai ,  & 
entra  aguarnecello  Dinis  de 
Mello,  ib.n.i  ló. 

jjres  deSaldanhãi 

A  caba  valerofamente  a  vida 
na  Batalha  dp  MontiJQ.  liv.  1. 
n.  179. 


B 

íBífd^jos. 

r*  rir  ?■.'■■ 


íBarcanota» 

Heentradaj  &queymadaef! 
ta  Villa  pello  Monteyro  môr, 
liv.  I. o.  166. 

Sarbacena. 

Efta  Villa  he  arruinada  pello 
Marques  de  Car acena.  liv.  4. 

n.74.  L; 

Saó  queymados  os  feusarra- 


HeaíTaltado  pello  nofíb  E- 
jjercito  governado  pello  Con- 
de de  Saó  Lourenço,  &  depois    baldes,  ib.n.8 1 , 

de  três  horas  de  combate  nos  re-  /©  .  w 

,     ,  ±>ataiha, 

tiramos  com  perda  de  muyta 

gente.  liv. 2. n.í 5. 26.27. 2 8,  Na  do  Montijo  fomos  prí-» 

He  íitíado  por  Joanne  Meo-    meyramente  vencidos  mas  vol-] 

des  de  Vafconcellos.  liv.2.n.69.     tãdo  deftruimos  os  Caflelhanos* 

fT>       -  j    x4  r  liv.I.n.175. 

^  A  do  rorte  de  bao  Miguel; 

Com  féis  mil  Infátes,  &  dons  Iiv.2.n.74. 

mil  ôc  féis  centos  Cavallos  nos  a-  A  das  linhas  de  Elvas,  ib.  n* 

çomette  nos  campos  de  Mõtijo,  132.  &  osfeguintes. 

&  depois  de  huma  porfiada  re-  A  do  Amexial.  liv.  3.  n;  54. 

fiflencia  defcompoem  a  Cavai-  &  os  legniutes. 

h(h  Por tugueíà,  &  a  desbarata.  A  de  Montes  Claros,  liv.  4.' 

liv.  I.  n.i  69.170.171.  &:  172.  n.26j&  os  leguintes* 

Queyma  as  Aldeyas  de  San-  ^r»    1                       ' 
to  Aieyxo,  &  Safara,  ib.n. 1 8ç. 

Com.igUarniça6  de  Badajos  O  Caflello  defta  VilIa  hc 

fahe  a  campo5&  comette  as  nof-  rendido  pello  Exercito  de  Dom 

fa*  tropas  mandadas  pello  Mon-  Joaóde  Aufltia.  liv.  2.  n.  i^í> 

C 


G 


i  N  T>  í  C  E  ^6f 

Intentao  interprendef  a  Pr  - 
ça  de  Serpa)  líias  faó  rebatidos 

Cajielhams.  com  grande  perda.  ib.n.  1 1  8. 

Governados  pello  Conde  de  ^^    .       ^^    ,    . 
Monte  aey  lao  derrotados  por 

Dom  Joaõ  da  Coíh.  liv.  i.  n.  Infante  de  Portugal  defpozaíé 

79i  &  8o.  comCarlo&II.ftey  de  Inglaterra. 

Perdem  na  Batalhado  Mon-  liv. 3  n.  ro. 

tijotrcsoiil  foldaJos,  &  Ihega*  Conde  de  Atouguiu 

nhacnos  vinte>  &  duas  bâdeyras.  He  eleyco  General  das  Armas 

ib.n.  183.  por  deyxaçaõ  qfazdefte  poftd 

Sió  deftrnçados  por  Tan:iafi-  oMarquezde  Marialva,  liv.  2. 

curt,  ôc  Duquefnc,  tomandolhe  n.  1  68. 

huma    importante    prefai    ib.  Manda  a  Afonfo  Furtado  dé 

n.asé.  Médoça  General  daCavaliariai 

Sao  dezalojados  do  Conven-  que  arme  às  tropas  de  Badajos; 

to  de  Saó  Gabriel  de  Badajos.  ib.n.  169. 

liv.2.n.7o.  Sabe  à  Campanha  com  dez 

Perderão  na  Batalha  das  li-  mtl  Infantes,  &  três  mil,  Sc  qui- 

nbas  de  Elvas  as  prindpaes  for-  nhentos  cavallos  para  fe  oppor  á 

jasdafua  Monarchia.ib.n.i  50.  D.  Joaóde  Auftria.  ib.  n.  175^. 

Perdem  na  Batalha  do  Forte  Ordena  a  AfFonfo  Furtado,^ 

de  Sao  Miguel  mil5cquinhctos  com  Dinis  deMello  marche  comi 

homens ,  &  entre  elles  offieiaes  mil  cavallos  a  fazer  o  pofiçaô  aos 

de  grande  reputação,  ib.n. 96.  inimigos,  ib.n.  179. 

Perderão  na  Batalha  do  A-  He  nomeado  General  da  Ar* 

iDetial  dez  mil  foldados,&  toda  roada.  ib.n.  1 84. 

aartelharia.  liv.3.n.72.  r    j  r  L 

^  .     ,     . ,  -^     ^      .  Conde  Lamareyro  mori 

Sao  rebatidos  no  primeyro, 

^  fegundo  affalto  ,  que  daó  a  A  chavafe  doente  ^  &  proxi- 

Villa-vicofa  com  grande  tuin.i.  mo  a  morte  no  Convento  de  SI 

Iiv.4.n.i3.i4j  &  1^.  Francifco  de  Elvas  quando  os 

Perderão  na  Batalha  de  Mon-  Caftclhanos  fitiarao  aqucIIaPra- 

€es  Claros  d  e2  mil  homens,  qua»  ça.liv.a  n.  1 1  í. 

tro  mil  mortos, 5c  féis  mil  prizio-  Naquelle  eftado  o  apr ifionaô 

ncyros  ,&  toda  a  artilharia,  ib.  iropiarocce  os  Caftelhanos.  ib. 

Dé^S*  Elogiodafuapefloa.ib. 
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Condi  dt  CM  melhor.  '.  ^=""r  ^^^5""'  ^  °  "'"  '°'" 

'  Jegue,  liv.i.n.51. 

He  eleyto  General  das  Armas  Sahc  a  çonquiftar  Olivença 

de  Alcrti-Tejo.  Hv.  i.n.292.  com  ouço  millnfcnces,  ôcdous 

Eftavâ nas  Índias  deCaftelIa  mil  Cavallos.  ib.n.53. 

quando  fe  aclamou  ElRey  D.  Quatrocccos  caVullos  dofeu 

Joaô  I Ví&  intentou  encregarlhe  Exercito  faó  derrotados  por  D. 

a  frota  da  prata,  ib,  Joaó  da  Cofta,  primeyio  Conde 

Livra- fe  da  prizao  em  que  de  Soure.  ib.  n.  5  3. 

eílava  pella  piedofa  atenção  de  Determina  com  três  mil  Infa-] 

liuma Dama.ib.n.204.  tes,&  mil,&  feifcentos  Cavallos 

Chega  a  Elvas,  &refolvefea  fubprender  a  Cidade  dw  Elvasi. 

fubprender  a  Cidade  de  Badajos.  ib.  n.77. 

ib.n.aoó;  Intenta  fegunda  vez  fubpreri» 

Naó  he  aprovado  efte  inten-  der  Olivença. ib.  n.84. 

to  pelia  Corte  >  &  defvaneçefe.  Sahe  à  Campanha  prra  efta 

ib.  n.207.  fim  com  deus  mil  cavallos,  8(. 

Quer  fubprender  Valença  de  féis  mil  Infantes  ^  &  fentido  pel<^ 

Alcatitara,  &  opoemfe  todos  os  los  noflbs  >  fe  trava  huma  furio* 

votos  ao  fcu  deíignio.  ib.n.  aio.  fa  peleja,  ib. 

PaíTa  a  L i sboa  a  fazer  dey  xa-  Conde  de  Schomberg, 

çao  do  pofto,ou  cófeguir  a  união  Chega  a  Elvas,  flc  he  recebido 

dos  votos.  ib.D.2 1  [.  pelfo  Conde  da  Atouguia  com 

^    ,  «>.        ,  ^,.  notável  agefrado.lib.  i.n.  i7<i 

Conde  Duque  de  OlíVansi  r-  .  n 

•*  Com  novecentos  cavallos  ar- 

Grande  valimento,  que  tinha  ma  huma  embofcada  a  íinco  ef- 

com  o  (eu  Principe.  li v.  1 .  n.  1 4.  quadroens  inimigos,  &  derrota« 

Chama  a  Madrid  as  peíFoas  dos  lhe  toma  hum  importante 

principaes  de  Portugal  queiêdo  comboy.  ib.n.  1 84. 

reduzir  a  Província  efta  Monar-  Sahe  com  Dinis  de  Mello  á 

chia.  ib.n. 2  I ;  &  2a.  obfervar  a  marcha  do  Exercito 

Efcreve  ao  Sereniffimo  Du-  deD. João  de  AuftriajSc  chocado 

que  de  Bragança  para  que  parta  na  retaguarda  dos  inimigos  lhe  a 

para  MadriJ,  &  elle  fe efcufa.ib.  priziona    trinta   cavallos.    ib. 

0.24*  n.189. 

Conde  de  Monte  ^.  Retira  o  noflb  Exercito  a  fiJ 

Intenta  tomar  por  epter  preza  tio  mais  defendido,  para  que  o 

nao 
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f^ffenda  a  artilhar  ia  inimiea.  li  Vé  ^    ,    *   ^   ,.     , 

°  Conde  de  oertiranài 
3.0.40. 

Fórmaonoffo  Exercicoemfi  Entraa governar  E vota,  &a« 

tio  fuperior  à  Cápanha  para  dar  preíidia  com  ires  mil  Infantes,  ôc 

aBacalhado  Amexial.  ib.n.51.  oycocentoscavallos.  liv.3.n.44é 

Dirpondo,&  pelejando  obra  Faz  a  primeyra  chamada  cooi 

infignes  proezas  neík  Bacalhaé  as  condiçoen$,quenaó  íàó  acey- 

ib*n.59.  tas.  ib.a.84. 

Tem    diffençoens  com  Gil  Entrega  a  Praça  às  noflas  àr« 

Vaz  LobQ.ib.n.  122.  ma^ib.n.bj. 

Servia   de    Governador  das  ^    .        « 

Armas  da Píovincia  do  Alem*  '     ^ 

Te)o  quando  fe  deu  a  Batalha  de  Defcubertaem  Lisboajfaô  fò* 

MontesCIaros.liv.4.n.2  7.  verannéce  caftigados  osfeus  AU-j 

Rompe    pellos    Batalhoens  thores.  liv.  i.n.Spé 

inimigos  a  falvar  dí  ultima  ruina  C    t    ' 

o  Terço  de  Gonçalo  da  Cofia  _.     .               /r  c  *     í.    /!  *--»- 

,  ^,  ^             1    11    r  Oprime  ao noflo Exercito íltiâft* 

de  Menezes,  onde  lhe  terem  por  j  V.  j  •  ^    c>           ..r  j  11   ^  * 

,,          r^  ^^  doBadciios,oí  por  cauiadellenoâ 

tantas  partes  o  cavallo,quelenao  .            |.    *^                o      ^. 

^    r        '^          r     CM,       u  retiramos. íiv. 2. n.  i02j  &  104* 

he  (ocorrido  por  léus  hinos,  he  •''           ^ 

morto,  ou  prifioneyro.  ib.n.58.  Chelles. 

Acompanhado  de  Dinis  de  ^^        rj     ■»      n.   trMt    ^^« 

- .  „        "^         n    i-     j  j    j  Heprefidiada  eíta  Villa  pof 

Mello  entra  pelio  Condado  de  ,               c     -               i  r  -  h* 

-^,.  ,  I     «       ^      1        vr  ,1      1  duzentos  &  cincoenta  Iittantétj 

Niebla,&atacandoas  Villas  de  „     •             n                ir*.«.ir 

^,     .      j    1    r>    t  ,       o   n  &  trinca  cavallos;  ataca  rrancll- 

Alcaria  delaPoebla,  &  Pay-  1   N/t  n      #  j      ;  ^  t,  ,r«4 

^1     o  r           LO  CO  de  Mello,  «depois  de  numa 

rooeoasrede,  &laquea.ib.n.õ9.  r    .  r     ra      •   l       *      ,^^^r% 

p,                  f^-  .     1    %A  n  furiorarehltenciahe  entregue  ao 

'     Entra  cóm  Dinis  de  Mello  ^       ,.       ^       z   c>     .i^ 

„     .     j  ,     .      í<        j          .  fogo.liv.i.n.i  i6;&  I  17* 

pella  Andaluzia  razendo  varias  ^                                 ' 

hoftelidade$,&  aviftando  a  Villa  ChnJloVaô  de  Srito. 

de  Sa6  Lucar  lha  entrega  o  feu  Sendo  pri;neyro  Capitão   dd 

Governador. ib.n. 96.  Cavallos  da  guarda  do  Conde 

junto  com  Dinis  de  Mello  de  Villa- Flor  morre    alentada- 

intentacom  quatro  mil  Infantes,    mente  na  Batalha  do  A  mexiaL 

&  trecentos  cavallos  expugnar    liv. 3.n.73. 

Albuquerque ,  &  achando  p,e-  ^           .  j^  ^^  .^^ ^           , 

venidoo  IcuCaítellOj  laquea  á  ' 

Villa.  ib.n.i  15*  Era  Governador  de   Villa^ 

r   .  Vijofa 
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Vjçofa  quando  afitiou  oMar-  deft*oido$  o$  Caftelh^nos  no 

qutzde  Caracena.  Iiv.4.n.7.  deftíidoda  Aldeyade  Santa O- 

DcíFcnJeofeuCaíiello  vale-  laya.ib.f>.64. 
rofamente.ib.n.9i&  lo.  Peleja  valerofaroente  comos 

Rebate  por  varias  vezes  a  fti-  Caftelhanos  nos  arrabaldes  de 

ria  da$  inimigos  defrotandolhe  Mouraó ,  &  fogem  de  fordena- 

as  fuás  batarias  com  morte  de  inente.ib.n.ó^. 
niuytos.ib.n.  I  i.i2j&  13.  Recebe  notáveis  honras  de 

Difpoem    huma  fortida  na  Martini  AíFonfo  de  Mello,  quá- 

qual  naó  íò  lhe  ganha  as  trin^  do  veyo  a  Elvas,  ib.n.71. 
cheyras,  rnas  tomalbe  a  artilha-         Obra  gr^indes  proezas  na  en- 

iia.ib.n.54.  tradade  ViUa de  Valverde,  ib. 

num.  9^. 


D 


Recebe  duas  balas  no  cheque 

jDmií  de  Mello.  que  tivemos  com  Dom  Joaóde 

Seu  nacimento,  ôc  Paysilluf-  Garay  Junco  de  Elvas ,  Sc  naó 

três*  li  v.i  .0,5-  lhe  oftendem  fenaõ  o  vefiido.ibj 

De  oyto  annoi  aíEííio  aos  num.  103. 

defpozorios  dcl  Rey  D.  Jo:.ó  o  He  dos  primeyros,  que  invef- 

IV.  ib.n.ia.  tio  as  ttincheyras  do  lugar  da 

Contava  treze  annosquanJo  Codiceyra.ib.n.109. 

fucederaõ  a$  alteraçoens  de  E-  Recebe  huma  ferida  no  com* 

vura.ib.n.i  3.  bate  que  tivemos  com  aguarní- 

Nosfeusprimeyiosannosafua  çaõ  de  Albuquerque,  no-qual 

ocupação  era  a  caça,  &  o  manejo  derrotamos  trcs  eíquadroens  ini- 

doscavallos.ib.n.  1 1  j&  20.  roigos.ib.n.i  37. 

De  defafeis  annos  fervio  de  Singulares  honras  recebeu  do 

moço  fidalgo  no  Palácio  de  Lis-  Senhor  Rey  Dom  Jp:6o  IV.na 

boa.ib.n  33.  Cidade  de  Évora.  ib.n.  145, 

A  (Tenta  praça  em  Elvas  com  Obraaçoens  infignesnabata- 

trcs  cavallos  à  fua  curta.  ib.n. 37.  lha  do  Montijo,  ib. n.  1 8 1 . 

Acomete  a  primeyra  vez  aos  Ataca    valerofamente   duas 

inimigos  nos  campos  de  Elvas,  vezes  fendo  Capitão  dalnfanta- 

&(ftesdefcompoftamentefere-  ria  ao  BaraódeMolinguem,  &o 

tiraó.  ib.n. 47.  faz  retirar.ib.n.  1 90. 

Recebe  huma  pequena  ferida  He  ferido  de  huma  bala,  que 

em  hum  recontro ,  em  que  í^o  lhe  fez  glande  cortuzaó  na  ibr- 

tida 
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tí<?a,  que  fez,  quando  Elvas  efta-  noífas  he  invefiido  de  féis  eíqua* 
Vu  íitiada  pello  Marquez  de  droens  iniínigos,  &  depois  de 
Teríacufa.ib.n.2^i.  hucoa  brava  refifteticia  lhe  ftta- 

Por  ordem  do  Conde  de  Saõ    taó  o  cavallojôc  fica  ptifioneyro. 
Lourenço,  a  pi eza  todo  o  gado,    ib.n.2  67» 
que  paliava  pellas  tibeyías  do         IncencaíiialállohutDCapicaâ 
Caya, <5c Guadiana,  ôcdclbaraca    de  cavallos  dos  inimigos,  ôc  o 
algumas  tropas  de  inimigos,  ib.    nr.õconfegue.  ib.n.269. 
'n.223.2i4j&  225,  Eftando  prizioneyío  em  Sa-* 

Anima  aos    noflos  foldados    fará  lhe  offerece  hum  íigano  hu- 
com  a  fua  prezença,  Ôc  os  c briga    ma bolfa  de  dobroens ,  &  naó 
a  que  derrotem  aos  Caíldhanos;    lha  acey  ta.  ib.n.i/ 1  * 
ib.n.22^.  Keííituidoà  liberdade  recebe 

Notempodedous  mezesco-  patenre  de  Meftre  de  Campo 
duzio  a  Elvas,  &  Olivença  mais  de  hum  Terço,6d  brevemente  h^ 
de  oyto  mil  cabeças  de  gado.  promovido  a  Tenente  General 
ib.n.232.  daCavallatia.ib.n.272. 

Conquííla  o  Caííello  inex-  Heo  primeyro,quecomqoa^^ 
pflgnavel  de  Albuquerque  em  tro  efquadroens  le  formou  naá 
qua|pdía|^&  foy  o  termo  ck|^mrgens  do  Guadiana  paflando 
fuasdi|^9^çQen5.ib.n.2  3^|^^^o  o  Exercito  livre,   quehia 

IlepaflíS^^e  huma  baila  na  ^^orrer  Olivença,  li v. 2. n.8. 
perna  direy ta  em  hum  choque,         A  hum  foldado  dá  fua  com* 
que  teve  com  os  inimigos,  &    panhia,queeftavadoente,  dcex- 
quafiinfenfivelàdor  preíifteatè     pofto  à  inclemência  do  ar  cobria 
concluir  a  viâoría.  ib.n.2  39.        pom  a  fua  capa.ib.n.44. 

Deftroeasfróceyras  deMou-  Toma  hum  comboy,  q  que- 
ia,  &  o  lugar  de  Canabrales.  ib.  riaõ  introduzir  os  inimigos  em 
n.254.  Mourão.  ib.n.48é 

Era  chamado  açoute  das  cam-  Deftroe  com  quatrocentos 
panhasdos  inimigos  pella  gran-  cavallos  os  campos  de  Alcanta- 
ácdefliuiçaó,  que  lhes  fazia.  ib.  ra,  &  leva  huma  grande  preza. 
num.262.  ib..n.^2. 

Na  tomada  da  Villa  deOli-  Entra  pellos  campos  de  Mo- 
va lhe  mataõ  o  cavallo.  ib  .n.  tijo;  duas  vezes  fe  Iheoppoeol 
^66,  ôsinimigo$,&:  de  ambas  triunfa* 

Goirernãdo  duas  cqmpanhias    ib.n.53. 

Rf  GouP 
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Com  três  efquadroens  de  ca-  Infantaria,  cjue  queria  retardar  a 

vallaria  refoiçao  empenho  com  viítoíia  aos  noflbs ,  &  íe  empe- 

que  Dom  Luiz  de  Menezes  Có-  nhou  de  tal  íof  te,  que  lhe  maca- 

de  da  Ericeyra  a  pertava  aos  ini-  raó  fegnndoj&  terceyro  cavallo. 

migos  no  combate  junto  da  pon-  ib.n.  i  365  &  137. 

te  de  Badajòs.  ib.n  58.  Fez  taes  acçoens  nefla  Bata- 

Dezaloja  valerolamente  aos  lha,  que  para  íenaô  duvidarem 

Caftelhanos,queeftavaô  noCõ-  ss  autboriíou  a  peíloa  do  Senhor 

vento  de  Saó  Gabriel  deBada-  Rey  D.  Aftbnfo  VI.  com  as  pa- 

jàs.  ib.n.70.  tentes,  q  lhe  remeteo.  ib.n.  i  37. 

Na  batalha  do  Forte  de  Saõ  Obra  proezas  fingulares  ío- 

Miguel  recebe  três  fer i das, &na5  correndo  a  D.  JoaódaSylva,  q 

lhe  impedem,  a  que  obre  acções  tinha  atacado  alguns  efquadrocs 

heróicas.  ib.n.77j  &  78.  do  DuquedeOíTuna,  querefia-] 

Nefte  confliào  morto  o  feu  raõ  da  batalha  das  linhas  Elvas, 

cavallo  i  oleva  prezopello  ta-  &  0$  desbarata. ib.n.  144, 

lim  hum  Caftelhano  j  mas  lan-  Na  Batalha  das  linhas  de  El- 

çanJo  a  ma5  a  huma  oliveyra  va$  depois  de  lhe  matarem  três 

quebrado  oLiçodo  talim  felal-  cavallos  fahio  com  huma  edil-; 
vados  inimigos,  ib.n. 79.         ^^JIB^ó  no  laJo  efc^do  ^yta 

Perfuade  a  D.  Luiz  da  Co^HHn  o  gofpe  de  I|^E|pla.  ib.. 

que  o  queria  tomar  nos  braçS|^n.  1  Ç  Q .  ^^^ 

que  he  mais  neceffaria  a  fuapef-  Deftroe  meya  legoa  de  Te^ 

foa  para  alcançar  a  viâoria,  do  q  rena  a  três  efquadroens  de  Cava- 

para  lhe  dar  focorro  na  quella  liaria  inimiga,  ib.n.  154. 

ocafiaõ.  ib.0.82.  Avifta  de  Mouraó   derrota 

He  levado  com  quatorze  feri-  qfiatro  efquadroens  inimigcs.ib, 

das  ao  Convento  de  S.Gabriel,  n.156. 

para  que  feja  curado,  ib.n.  84.  Desbarata  aos     Cafielhanos 

Era  Tenente  Geaeral  da  Ca-  que  caminhava©  para  Roncaõ 

vallaria  no  Exercito,  que  lahio  çom  huma  importantiffima  pre- 

a fitiar  Elvas.  ib.n.  1 2  2.  za,  &  largando-a  lhe  toma  cenJ 

Foy  õ  primeyro,que  inveftio  to  &  cincoenta  cavallos.  ib.  n« 

atentadamente  as  linhas,&  aspe-  i56;&  157. 

nctrou  onde  lhe  mataõ  o  cavallo.  Aceyta  huma   comenda   d.! 

ib.n.  13^;  &  I  36.  Ordem  deChrifto,  &  naôparre 

Desfaz  hum  Regimento  de  paraMaha,  cujo  habito  rinha 

recebido 
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recebido  de   quatio  annos.  ib.         He  nomeado  pel!ò  Marquez 
num.  i6o.  de  Marialva  para  que  cotn  quU 

Recebe-fe  com  Angela  Ma*  nhécos  Infantes  montàdoí  à  ga* 
ria  da  Sylveyra  filha  de  André  rupa  paííe  o  Giiadiaua,  Sc  Và  ío-» 
Mendes  Lobo,  ScdeD.Leanor  correr  Jurumenha  ,  &  naõ  tem 
da  Sylveyra.  ib.n.  lòij  &  162*  effeyto  efta  ordem  pot  ler  im- 
Nanoycedosdeípoforiosen»  pugnada  dosGenetacs.ib.n*  1  ç6i 
trando  0$  Caftelhanos  pellos  Encoiuendalhe  o  Marquez 
campos  do  Ladroai  larga  o  tha-  de  Marialva  a  forrificrçaó  dê 
lamo^  &  os  vay  bufcar  animofa-  Villa- Viçofa.  ib.n*  1 98. 
inente.ib.n.162;  Entra  pella  parte  doGrartã-' 

Sahe  de  Villa- Viçofa  com  do,  &abrafatodoso5  diftiiílos 
quatrocentos  cavillos  a  bufcar  de  Ayamonte.  ibn.  198. 
os  inimigos,  &  querendo  paflar  Livra  de  hum  incêndio  hitmã 
denayce  o  Guadiana  cahio  nelle  Imagem  da  Senhora  da  Concey-, 
defpedidodocavallo  ,  &otra-  ça6.  ib.n.199' 
balhogrande,  quelhecuftouo  He  feyco  Tertente  General 
livrarfe  do  perigo,  ib.n.  165.        da  Artilharia.  liv.3.n.3* 

Entra  por  Moutaó ,  &  traz  He  nomeado  General  da  Câ* 
huroagroíTa  preza.ib.n.  175.  vallaiia.  ib.n.  1 2. 

Parte com^uinheci tos  cavai*  i.  VayáCorte,  &herecebi(}o 
IÒ$  de  Mourão  a  focorrer  Al-  pello  Conde  de  Caftel-Melhof 
«onchcl ,  &  o  acha  jà  entregue,  có  fingulaíes  demonftra  joetjs  de 
]b.n.i82.  refpeyco.  ib.tl.  13. 

Deftroe  com  o  Conde  de  Ordena  a  Pedro  Gezar  Ter  «5* 
Schomberg  cinco  efquadroens  te  General  da  Cavallaria,  que 
inimigos,  àlheaprifiona  hum  com  quatrocentos  cavallos,  Bc 
comboy  iroportantiffimo.  ib.  n,  cem  Infantes  deftrua  féis  barcas 
184;  dos  inimigos,  &asdeílroe.  ibé 

Hedeflraída,  &queymadaa    num.  14. 
flia  quinta  de  Borba  pello  Exer-         Vota  com  rezoeds  concluí^é-»" 
cito  de  D.  João  de  Auftria.   ib*     te$,  que  fe  dè  a  batalha  do  Ame* 
num.  191.  xial,  &  he  feguidoo  feu  parecen 

Propõem  os  mey 0$  roais  pro-    ib.n.  3  8 j  &  3  9. 
porcionados  ao  Marquez  de  Ma-         He  mandado  pello  Conde  de 
fialVa  para  o  focorro  de  Juru-    Villa-Flor  ,  que   com   toda  á 
menha*ib.n.i92,  cavallaria  fe  cpoíiba  contra  a 

»u/  í  Rr  2  míif- 
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marcha  dos  inimigos,  &  o  execu  Gil  Vaz  Lobo.  ib.n  99. 

tavalefofamence.ib.n.53}&  54,  He  íiitisFeyto  delta  qucyxa 

Obra  infignes  proezas    neíla  com  notáveis  horas  por  El- Key 

batalha  ib.n. 5^.  Dom  Affbnílò.ib.n. 99. 

Detremina  impedir  a  retirada  Reconhece  com  o  Gonde  de 

aos  inirriigos  ,  &  o  v\zh  faz  por  Schomberg  Valença  de  Alcan- 

aodarem  os  do(Íos  foldados  ocu-  tara cjuando  a  íiciamos.ih.n.  102. 

pados  nos  defpojos.  jb.n.70."  Junto  com  o  (neímo  Corvde 

Ganhada  a  viâoria  ouve  huma  regula  a  inquietação  dos  folda> 

voz,  que  o  chamava, &  achajque  dos ,  que  conceberão  das  tropas 

era  o  Conde  de  Villa-Fior  o  inimigas,  qne  queri^có  foccorrec 

qual  lhe  gratifica  as  acçoens,  q  Valença  de  Alcantara.ib.n.i  04; 

tinhafeyto.  ib.n.  71.  He  o  inftrumento  principal 

Obra  acçoens    memoráveis  da  tomada  de  Valença  de  A  Icã- 

nôsaprochesde  Évora. ib.n.785  tara,  &  sffim  lho  aílbgurou  o 

6^79.  Marquez  General. ib.n.  1 1  o. 

Com  pio,  &  generofo  animo  Entra  com  outoeentoscaval- 

affifteao  Marquez  de  Liche  em  los,  &  mil  Infantes  a  guarnecer 

huma  grave  doença  ,  que  teve  o  Caftellode  Arronches  defcm-» 

quando  eftava  preGoneyro.  ib.  parado  pel lo  Gonde  Marfim.ib. 

num. 9 2.                                J  num.  II  ó, 

He  chamado  pellõ  Conde  de  Pacifica  o  Conde  deSchota- 

Caftel  melhor  para  com  o  fcu  bergcom  Gil  Vaz  Lobo.  ib.  n^ 

parecer  íe  faça  novo  provímen-  117. 

todacavallaria.  ib.n.93.  Ordena  a  J050  da  Sylva  de 

Recebe  notáveis  honras  do  Souíã  ,  que  entraíTc  pelloscaal* 

Senhor  Key  D.  Aftunílo  VI.  ib.  pos  de  Montijo.ib.n.  1  1 8' 

Governa  as  armas  na  auzen-  Todas  as  vezes,  que  entrava 

cia  do  Conde  de  Villa  Flor.  ib.  nos  côfliâos  íe  preparava  como 

num.  94.  Catholico.liv.4.n.2  5. 

Manda  a  D.  Luiz  da  Cofta  q  Recomenda    ao  Comiflario 

çom  quinhentos  cavallos  entraf-  Geral  da  CavaJlaria    Berthola-j 

Sz  porCaftelIa  a  deftroir  yarias  meu  de  Barros  qu3  com  féis  ef- 

povoaçoen^.  ib.n.94.  quadroens  o  cupe  a  ferra  da  Vi^ 

:     RetiraíTe  à  fua  quinta  de  Bor-  garia.ib;n.  a  e; . 

ba  por  lhe  íer  preferido  no  lugar  A  code  o  portunamente  a  o* 

de  Meftre  de  Campo  General  cupar  osclaros^que  osCaílelha» 

nos 
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nO$  deyxarao  quando  nos  pene-  Era  o  feu  nome  taS  veneríido 
traraó  acc  a  fegunda  lioha,  &  de  pell os  inimigos  ^  que  tomando 
todos  elles  reftaraó  poucos  vi-  eftcshumacarta  fua,  qoeefcie- 
vos.  ib.n.35.  viaaoComiííario  Geral  da  Ca* 

Obra  proezas,  fingularesna  vallariajoaó  do  Crato,  em  que 
Batalha  de  Montes-Ciaros.  ib.  lhe  dizia,  que  jà  maichava  para 
num.40.  0$  a  com  et  ter ,  largarão  a  prczaj 

Engroffa  com  fegundos  ef*  que  tinhaó,&  feretiíáraó.  ib.  n* 
quadroensoladoefquerdo,  &  o    ii* 

faz  impenetrável  aos  inimigos;         JuníocomoConae  de  Scho* 
ib.n.47.  berg  entra  pello  Condado  dd 

Seguejaos  inimigos  depois  da    Nieb]a,&:  atacaas  ViUas  de  Alf 
batalha ,  Bi  paliando  a  Ribeyra    caria  de  la  Pu.ebla,  &  PaymcgOj 
de  AíTeca  encontra  deus  Regi-    &  asfaqueaò.ib.n.S^. 
mentos  de  Infantaria,  &lheen-         Ordena  ao  Capitão  Manoet 
tregaoasarmas.ib.n.^jé  Travaílbs,  qué  com  duzentos 

Recebe  huma  Carta  do  Se-  cavallos  efpere  hum  comboyj 
nhor  Rey  Dohi  Affonflb  Vi.  que  queriaó  introduzir  0$  ini- 
pa  qual  lhe  aggradece o  valor,  q  migos  erti  Jurumenha  i  &:  oS 
teve  na  batalha» ib.n.éó.  desbarata.ib.n.90. 

Recolhido  a  Villa-  Víçofa  re*         Por  feu  mandado  toma  Joaô 

paraoseftragosdacidadella,  &:    daSylvadeSoufaoutrocomboy 

de  fende  os  feus  moradores  dos    junto  de  Badajòs ,  &  á  viíla  do 

infultos  dos  inimigos,   ib.  n.  67.     Marquez  de  Caracena.ib.n.^íí 

:    Acompanhado  com  o  Cõde         Eftando  em  Elvas  recebe  4 

^eSchombergacoroetteaoPrin-    noticia  do  cazamsnto  dei- Rey 

pe  de  Parma ,  que  trazia  mil  ca-    Dom  AíFoíiffb  Vli  &  o  celebra 

valloSj&feifcentos Infantes,  &    comdiverfas  feflividades.  ib. m 

apiiGonaeftes  de  pondo  as  armas    93*  —  ; 

ib.n.70.  Entracom  oCõdedeScortí-* 

Era  tao  temido  o  feu  nome^    bergpella  Andalufia,  dcdepoíl 

que  elle  baftava  para  vencer,fen-     de  fazer  varias  hoftelidades  a  vif* 

do  efcuzad^ja.  lua  peffoa,  ib.  n.     ta  a  Villa  de  Sd6  Lncar,&  entre* 

73.  gue  |^)ello  feu  Governador,  pre- 

Governa  as  Armas  do  Além-    íidiaadita  Villa.  ib.n.9Ó.&  (^ji 

Tejo  com  a  patente  de  Meftre         Sahe  a  demandar  os  inimigos, 

de  Campo  General,  ib.n.74.         que  com  duzentos,  &  cinccent^ 

Rrj  cava- 
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cavallos  reprefavao  os  gados  Jos  Kefíicue  as  prrças  ccnquifta- 

campos  de  Terena,  &  encontra-  das  aos  inimigos  por  cap ituirça^ 

do- os  com  huma    importante  das  pazes,  que  fecelebiâraó.ibè 

preza  os  invefte  5  &osderfOfa.  n.132. 

ib.n.  100.  Elogio  das  fuás  acçoetíS'he- 

Com  mil,  &  quinhentos  ca-  roicas.ib.n.i  34. 

Vallos  fahio  de  Villa-Viçola  a  ^     ^.       ,  ^       ., 

r  ,      -  ,       1                      ^   ,  .  Dom  Vmo  de  'BenàVtdes. 

lubpreder  algumas  companhias  ^ 

de  inimigos ;  nefte  tempo  fe  le-  Sucede  no  lugar  a  D.  João  de 

vanta  huma  taó  futiofa  tempef-  Garay.h'v.  1  .n.  1  38. 

tadequechegou  a  aíTuftar  o  feu  Levanta  em   Tellena  huma 

heruico  coraçao.ib.n.  1  09.  trincheyra.ib.n.  i  38. 

Serenada  a  tromenta  íè  reco-  frs     'ts-     r 

1,            ,                 j                .f  370 w  Dmo  Línea. 

lhe  com  huma  grande  preza.  ib.  ^ 

num.  1 09.                           ^  He  mandado  por  Dom  Jcaó 

Por  ordem  da  Corte  tira  as  de  Auíííia  para  que  com  cinco 

companhias  a  alguns  Cíipiraens,  mil  homens  metta  foccorroem 

que  naó  fizeraõ  a  fua  obrigação  Valença  de    Alcântara  fitiada 

cm  hum  combate,  q  tiveraôcom  pello  ncflo  Exercito,  liv.  3.  n; 

oPíincepede  Parma,ib.  n.  I  r  2.  104. 

Manda  cínçoentacavallos,&  Conhecenád  ã  inferioTÍJãdc 

cem  Infantes  tomar  2S  barcas,  do/cu  poder  naó  fe  oppoem  ao 

com  que  os  Caftelhanos  intro-  Conde  de  Schomberg,  &aDi- 

duziao  ô  foccorro  no  laverno  nis  de  Mello. ib. 

emjurumenha,  àfeconfegue.  Governado  oyto  efquadfccs 

ib.n.  115.  e"contrafe  com  Joaó  da Sylva, 

Junto  com  o  Códe  de  Sch5«  ^  Souía  ,  &  depois  de  hum  pt o- 

berg  parte  com  quatro  mil  Infa-  fiado  combate  perde  duzentos 

tes  &  três  mil  cavallos  a  expug-  çavalloj,  &  muytosOfficiaesda 

tiar  Albuquerque,  &achando  o  primeyra reputação,  ib.  n.  120; 

Crftello  previnido  ,    faquea  a  He  píifioneyro  na  Batalha  de 

Villa.ib.n.  II  5.  MontesClaros  fendo  General 

Ent.a  pellos  campos  deCaf-  daCavallaria.lív.4.n  58. 

tella  com dous  mil  cavallos,  &  ^'      c^     1     1  ,  n, 

fendo  os  inimigos  fuperíores  naô  %^  ^''''^''  ^'^  ^'?' 

ferefolvem  a  fe  lhe  opporem.  Fidalgo  Caftelhano  férvío  i 

ib.n.  122.                               .  Corba  de  Poirugal  com  fodaa 

fidelidade 


I  N  V  1  C  E  47^ 


J 


fidelidade  môrre  illuflremente  1^  ^ 

noaffalco  deBadajós.  liv.  2.n.  w^g 

=^-  Elvas. 

O  Seremífinto  Senhor  2).  Vuarte,         rT/*-i       or'i«ii 
''  -^Heliciada,  &  batida  pelb 

Morre  no  Caftcllo  de  Mi-  Marquez  de Terracufa ,  maso- 

laó,&  louvafe  a  paciência  invic-  brigado  da  inclemência  do  tem- 

ta  cona  c]ue  foíreo  efta  tirania*  po  levanta  o  íitioi  liv.  i .  n.  i  ^4^ 

iiv.  i.n.235.  &197. 

^         /  c  -  ^  He  livre  do  ficio,  que  lhe  ti- 

VuquedeSaoGírman,  ,        a    r^    r    -   iv/f     j      j 

^  nhapoito  D.   Luiz  Mendes  de 

Machína  com  indecentes  ne-  Haro  onde  perdeu  todo  o  feu  E- 

gociaçoens  coatr afiar  aconftan-  xercitx  liv.  2.  Dé  t/^6,  147^  5c 

cia  de    D.    Manoel  Henriques  150; 

para  que  lhe  entregue  Campo         Intenta  tubprender  efiá  Cida- 

"Mayor,  q  governava,  liv.  2. n. 5.  de  Dom  Joaó  de  Auftria  j  &  Ú 

Marcha  a  ficiar  Olivença,  ib.  naoconfegue.liv.g/b.^íV';^--' 

tiura.ó.  K'^'  Èv      ^"^^^ 

Propoenn  a  entrega  da  Praça  a  'L'"^!   ov^C*i  o  y. 

Manoel  de  Saldanha,  &  eftea  M^Rèè^'^±'C:tí-iét  '&^ 

na5aceyta.ib,n.2i.  ptimida  db^ugo  dòsCaftelha* 

Ultimamente  rende  Oliven-  nos.liv.r.V.i  3.                  ^ 

ça.ib.  Nefta:CÍdtide  faz  aíTiftencíâ 

^    SitiaMourao,  &feentrega.  Êl-Rey  Dom  JoaooiV,  feíhá 

ib.n.3$.  comque  he  recebido  do  povo* 

Combate  a  Praça  de  Mou*  ib.n.  1 44. 

taô,  &  arende.  ib.n.37.  Heficiada  por  Dotírt  Joaõ dê 

Entrega  o  governo  de  Bada-  Auftria.  liv. 3.0.25. 

jós  íitiado  pellos  Protuguezes  a  Entrega- fe  à$  atmas  ínimigaá< 

iDom  Ventura  Tarragona^Ã:  fa-  ib.n.  30.                          «^-*^^ 

^liindocom  toda  acavailaria  in-  Os  feus  moradores  padécetíl 

Vefte  com  a  parte  mais  fraca  das  intoleráveis  nioleftias  feytas  pel-» 

linhas. liv.a.n.i OK  los  inimigos.ib.n.37. 

He  guarnecida  por  D.  Joad 
de  Auftria  com  três  mil  Infanteff 

ÔC  oyio  centos  cavallos,  &  po^- 
'  lhe  por  Governador  ao  Conde 

m,  ^  de 
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dcSef tirana,  ib.n.44. 

O  feu  povo  fe  íílcera  ao  reba- 
te das  noffas  armas,  &  emcaíli- 
go  da  fublevaçaó  faó  deforma- 
dos t)s  íeus  moradores  pellos 
Caftelhanos.Iiv.  3.0.47. 

Como  he  expugnada  pellos    Sarcedas  padecia  bum  intem- 
noíros.ib.n.83.84;  &  85.  peftivoaccidente,  quelhealcc- 

He  reftaurada  pellas  noffas    rava  as  opetíçoens  do  difcurfo, 


o  cqlcos  daqueJla  Monarchia  a 
El  Rey  Domjoaó  o  IV.liv.  jfc^ 

"•275-  .íjix 

Fernando  da  Sjlvejira, 

Filho  fegundo  da    Cafa  de 


aríiias.ib.n.87. 


Felipe  IP". 

Q  .Sentimento  que  t^vequando 
recebeo  a  nova  da  pçf  da  da  bata- 
lha do  Amexiai.liv.gin. 76. 

Foy  o  pTihfieyfo  Princepe,  n.157. 
.queimpetrou  do  Pontífice  ílo- 
mano  Breve  para  que  o  mundo 
Catholico  celebraflecQm partir 
cular  culto  a  Conceyçaõ  da  Se- 
nhora, li  v.4.n.  24. 


mas  naÕ  osexceffosdo  vakir.liv. 
2.n.i43. 

Morre  valerofamente  na  Ba- 
talha de  Elvas.ib.n.  143.      '  nr> 

Flgueyra  de  Vargas,  ' 

He  /àqueada  por  Ga/par  Pín^ 
to  Peftana.  liv.  i  .0.1  1^, 

Entrega-  fe  o  feu  Caftello.  ib^ 


Ateafe-pot  delaflfè  enfi^tre- 
zentos  baris  de  pólvora,  &ef- 
pantofa  ruina,  quecaufaemd 
'  Recebe  a  noticia  da  derrota  noffo  campo,  liv.^.n. 99* 
de  feu  Exercito  em  M5te$-Cla-  Cafualmente  fe  ateou  em  hu- 
ros,  &aatribueadipofiçaõDi-  ma  Ermida  de  Noffa  Senhora 
vina.  ib.n.^3.  £uja  Imagem  livra  das  chamas 

Morte  defte  Rey,  oqualnaõ    Dinis  de  Mello.ib.n.i  99; 
defempenhouasobrigaçôensdo         Dentro   da  voracidade    das 
feu  officio  porfe  entregar  ao  ar-    fuás  chamas  atiadasno  Caflello 

de  Alcóchel  livra  André  de  Al-í 
buquerque  o  Santiffimo  Sacr^' 


bitriodos  validos.ib.n.Bó. 

Feli^  Machado, 

Primeyro  Marquez  de  Mon- 
te belIoaíTiftni  do  em  Madrid  a- 
vizavade  todos  os  fegredos  mais 


mento.liv.  i.n.53. 

■  Forte  de  Saô  MigmL 
Aflalco,  que  lhe  daõ  osncílos 


em 


I  N  Tf 

em  que  fomos  rebatidos  .liv.  2. 
num.87.i 

Feyco  hum  fornilho  no  an- 
gulo exterior  do  baluarre  faze- 
raos  huma  chamada,  q  o  Gover- 
nador deípreza.ib.a.88.  &  8j. 

tntrega-fe  o  Forte.n  9 1 . 

Dom  Frmcifco  de  Mm.ida, 

f  He  priíioncyro  em  hum  cho- 
que, que  tivemos  com  as  tropas 
de  Bad.i)6s.l!V;  i  .n.  1 40. 

Larga  o  mundo  ,  Sc  fe  reco 
lhe  na  Religião  da  Companhia 
de  JESUS  onde  alcançou  nome 
<le  grande  Lecrado.ib. 

Franciíco  de  Mello. 
•         * 

Monteyro Mòr  do  Rey no  he 
Ceneral  daCavallâria.L  i  .n.  1 05 
He  mandado    por    Martim 
AfFonffo  de  Mello  a  deftroir  o 
lugar  da  Codiceyra,  &  o  confe- 
guefelifméce.ib.n.io6;  &  xo8* 
Fica  governando  as  Armas  do 
Alem-Te)o  em  lugar  de  Mar- 
tim AfFonffo  de  Mello;  intenta  a 
.  Conquifta  de  Alconchel  ,  &  a 
confegue.ib.n.i  i  2;  &  1 1  3. 

Intenta  fubprender  a  Villa  do 
Almendral5&  o  naõ  confegue,& 
deftroe  huma  Compãhia  de  Va- 
loens.ib«n.i  i^. 

Entra  a  VilladeChelles,  & 
depois  de  hum  porfiado  comba- 
te a  rende  ,  5c*entrcga  ao  fogo. 
ib.n.116. 
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Queyma  asVillas  de  Albu-^ 
feyra,  Almendral,  Sc  Torre.  ib». 
n.  149. 

Abraza  o  lugar  de  Salva 
Leaó.ib.n.  186. 

Francifco  de  Mello ^  ^  Torres, 

Governava  a  Praça  de  Oli- 
vença quando  a  fitiou  o  Conde 
deMonte»Rey.liv,i.n.54; 

Obra  infignes  proezas  em  de 
fenfa  deíla  Praça.ib.  n.5  7. 

Francíjco  ^hello  de  Almadal 

Sendo  Comiffario  General  dá 
Cavallaria  he  morto  na  entrada 
da  Villa  de  Valverde,  liv»  nn* 

Frontejrã. 

Efla  Villa  lie  arruinada  peltd 
Marquez  de  Caracena.  liv.  4.0.' 

74- 


G 


Galpar  finto  fejlanáé 

Sendo  Comiffario  Geral  iá 
Cavallaria  com  trezentos  cavai- 
los,  &  cincoenta  Infantes  faqueá 
Figucyra  de  Vargas,  lív.  1.  n- 
119. 

Grada  de  Mello.       '     í 

Filho  de  Francifco  de  Mello 
Monteyro  mor  era  Tenente  da 
Tua  Companhia^  os  feus  aícreci- 

mentos 
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mentos  lhe  alcançarão  grandes    aproTadasasfuasdifpofiçcensfc 
lugares  na  CotCcLv.  i  .n.  1 1  o.       lefiitue  brevemente  a  Elvas.  ib. 

n.50. 


I 


A  12.  de  Junho  faheafitiat 
Badajós.ib,n.56. 

»        -k/t    1     1  T^  f       11  Manda  aflaltar  o  Forte  de  S. 

Joame  Mendes  de  Fajconcellos,       ^1   -a       ^  r 

^  '  ^    ChrilioViíOí  proezas, que  os  nof- 

Governa  as  Armas  da  Pro-  fos  executaõ  ate  fe  a  poderarera 

vinciado  Alem-Tejo  porauzé^  dofoflb.ib.n.64j  &  65. 
cia  do  Conde  de  Óbidos,  li  v.  i .         Em  quinze  de  Junho  fe  põem 

num.  1 30.  íitio  regular  a  Bad?jòi.  ib.  n.69. 

Era  dos  mayores  Toldados  da-         Obia  acçoens  infignes  na  Ba- 

quella  idade. ib.  talha  do  Forte  de  Sâõ  Miguel. 

Manda  a  Dom  Rodrigo  de  ib.n.94. 

Caílto  srmar  à$  Tropas  de  Bada-        Levara  ò  íitio  de  Badajós  pot 

jòs,   &  naó  íè  logrou  efta  difpo-  caufa  das  doenças,  que  padecia  o 

Ílça6.ib,n.í32.  Exercito.ib.n.  105. 

Ordena  ,  aGfpar Pinto  Pef-  ^      1    -  irr 

/r      j        T-  3  -^ow  João  IV* 

tajiaarmaíle  a  duas  Tropas  dos 

ínÍ!nigos,&  as  derrota. ib.n.i  35.        He  aclamado  Rey  noprimey'». 

Manda  a  Dom  Rodrigo  de  rode  Dezembro Jiv.i.n. 16. 
Caftf  o,  que  ar  maílè  a  guarnição         Prodígios,  que  aconteceraq 

de  Albuquerque,  ÔL  derrota  tces  na  Aclamação  deftePàocepe.ib. 

efquadroensinio)igos.ib.n.  136.  n.27. 

Ajunta  mil  cavallos,  três  mil        Kecebe   em    Villa  Viçofa  a 

Iníinces  ,  &com  eil^s  demolio  nova  de  eftar  aclamado  Rey.  ib. 

as  trincheyras,&  abrazou  o  lugar  n.29. 
de  Tellena.ib.n.  138.  Acompanhado  de  Pedro  de 

He  nomeado  para  o  governo  Mendoça,  Jorge  de  Mello,  que 

das  Armas  de  Alem-Tejo  com  lhe  levarão  a  noticia,&  do  Mar- 

patente  de  Thcnente  real.  li  Vi2.  qoez  de  Ferreyra,  &  Conde  do 

n.4i.  Vimiofo  parte  para  Lisboa,  on- 

Marcha  a  (iciar  Mourão  ,  &  de  entrou  em  íeis  de  Dezembro, 

em  quatro  dias  o  confegue,  ib.  n.  ib.n.30. 
48.  Paflaao  Alem-Tejo,  &  ele^ 

Para  coofeguír  mayoresem-  gepara  fua  aííiflencia  a  Cidade 

prezas  parte  a  Lisboa ,  &  fendo  de  Evora.ib.n.  1 43  ^  Sc  144. 

Em 
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Enferma  gravemente  ,    &  SahedeBadaj6scomoE:x:cr- 

morre.  ib.n.27ij  ôc  272.  cito  comporto  de  doze  mil  Infá^ 

He  enterrado  no  Real  Con-  tes,  féis  mil  &  quinhentos  Ca- 

vento  de  S<  Vicente  de  Cónegos  valíos ,  &  dezoyto  ptças  de  ar- 

Regulares  deSanto  Aguftinho.  tilharia.ib.n  2  1. 

ib.n.  2  37.  Poem-fe  á  vifta  de  Eftremôíj 

Foy  oprimeyro  Píincepe,  q  Òc  naó  executou  façaó  alguma» 

tomou  por  Proteftora  doRey-  ib.n. 2 25  &  2 3^ 

noaConceyçaódaSenhora.  liv»  Sitia  Évora,  &  arer>de.  ib.tíi 

4,0.24.  25,- &  30. 

^      ,   .  j    A  n  '  Perde  oytccentos  homês  iu- 

-^  to  aRibeyradoDigebe.  ib.  n. 

Filho  natural  de  Felipe  IV.  42. 

heeleyto  General  do  Exercito  Pertende  retirarfe  a  Arrori- 

Caftelhano.  Iiv.2.n.  174.  ches  para  engroíTar  oExercitòj 

Sahe  de  Badejos  com  três  mil  &  entrar  pello  Alem-Tejo.  ib^ 

cavallos,  &feifcento$  Infantes  a  num. 4'). 

reconhecer  a  foftificaçaó  de  CS-  PaíTa  o  rio  Terá  coíxi  o  feti 

po  Mayôr.ib.n.  1 76.  Exercito  trâdando  as  carruageni 

Com  dez  mil  Infantes,  &  citi-  dianre.ib.n.48j  &  49. 

CO  mil  cavallos  fe  põem  febre  Na  Batalha  do  Amexialdefc 

Arronches,&  o  rende. ib.n.  1 785  monta- fe  do  Cavalld  j  &  anima 

&  180.  aos  feus  foldado$.ib.n.64. 

Sahe  à  Campanha  em  fete  de  Perde  a  Batalha ,  Sc  he  feguí- 

Mayo  com  hum  giãdejSc  luzido  do  do  Conde  da  Totré,  que  pafâ 

Exereito.ib.n.  1 8ó.  naõ  ficar  prifioneyro  fe  valeu  de 

Aparece  diante  dos  noíTai  todaadeligencia.ib.n.67i&  68i 

quartéis ,  &  os  intenta  a  tacar,  Intenta  fubprender  ElvaSj  ôê 

potém defperfuadido  pelo  Mef»  o  nao  con fegue-li v. 3  .n.9  i . 

tre  de  Campo  General  Luiz  Po-  Ordena  a  Dom  DiogoCotféà 

derico  o  naõ  executa,  ib.n.  188.  que  com  cinco  mil  cavallos  cu.- 

Sitiajurumeoha.ib.n.192.  bra  a  Campanha  de  Alcanrarai 

Fortifica efta  Praça,  &  parte    &:  lhe  introduza  foccorro^quan- 

paraBada)o$.ib*n.2oo.  do  fe  achava  ficiada  pcMo  Exer- 

Inténta  fubprender  o  Caflello    cito  Porruguez,  ib.niim.  i  04. 
de  Villa^Viçofa,  &  o  naõ  confe-         Pafla  â  Corte  de  Madrid,  on- 

gué.liv.J.n.ó.  de  i?a6  foy  recebido  cotti  o  .igfa- 

dd 


48o  índice 

ào  cjue  efpcrava  d'  FelipelV.    migasJiv.2.n.'2. 

fentido deíb  fem  lez^^ó  renuncia         R.íla  à  Corte ,  &  hz  deyxa- 

o  pc fto de  General, ib.n.i  15.        ^r.6dopofto.ib.n.4, 

João  de  Jjala  McxU.  Joaõ  Dias  de  Mmtos, 

h 

Governava  Valença  de  Al-  SéJo  Poiruguczera  humdos 

t2ncaraj(]uandoaíiti<.mp5.liv.3.  prinupaes  irflrcaétos  cjuepet-j 

ti.  i  o  2.  íuadi.  ó  as  hcftilidades  da  Tua  pa- 

Defende  fe  valerofamête.  ib.  tiiaihe tomado  píifioneyro,dccó-' 

nuni.ioó.  demnado  à  rrioite.  liv.  2,t\.iycu 

Fert.  {P.  Joaõ  de  irrito.  t>om  João  de  Garay, 

Rclfgiofo  da  Companhia  de  Afílftia  cm  Badajós  cem  o 
Jefus  troíieMartyi  naAfiajfeu  pofto  de  Mcíl»e  de  Campo 
elogio.  liv.  3.0.7  3.  General. liv.  1.0.76. 

^      ,    -  I   r /i  Pei  tende  fomentar  correfpo- 

Vomjoaodatofd»  j^  •  1  r     m* 

'  (:eciacoma'giima$hmi'jas  par- 

Primeyro  Conde  de  Soure  ciaes  do  feu  Príncipe,  qaíTiftiuO 

deftroc  nos  Campos  de  Elvas  em  Elvas;  defcobiem-fe  cftas 

quatrocentos  cavallos  do  Éxer-  machinas^íSc  fao  punidos  oscom- 

cito  do  Conde  de  Monte-Piey.  plices.ib.n.76. 
liv.  I  .n.  5  3.  Aconfelha  ao  Conde  de  M5-' 

DcrrotaaosCaílelhanos,   q  te-Rey,  que  fubprenda  Elvas- 

infeílavaó  racrilegamenteodif-  ib.n.77. 
trifto  da  Aldeya  de  Santa  Olaya.        Sahe  com  deus  mil  6c  quinhe- 

ib.n.òi.  tos  Infantes,  &  mil  &  quinhêcos 

Vence,  &  def barata  aos  Caf-  Cavallos  de  noyte,  &  a  comette 

telhanos,que  intentavaó  fubpié-  repentinamente  os  noflbs  à  vifia 

der  Elvas. ib.n. 80.  de  Elvas,  mas  he  rebatido  poc 

p  Rebate  com  a  Infantaria  da  Martim  AíFoníTo  de  Mello,  & 

Pfííça  de  Elvas  a  Dom  João  de  D.  Joaõ  da  Cofta.  ib.  n.  100. 

Garay,  querepêtinamentenosa  1C1.102Í&103. 
comette.ib.n.103.  Entrapellos  Campos  de  El- 

Sendo  General  das  armas  do  va$,  &  lhe  fíizhuma  grande  def- 

Alem  Tejo  com  dous  mil  &  trui{aó.ib.n.i3Ó. 
quinhentos  cavallos,  &  três  mil 
Infantes  defttoe  as  fionteyras  ini- 

Joaõ 


M 


'"    ]oaõ  de  Mdlo de  Ccjiro.  Na  B.talha  de  Mo.tes-Cla^ 

-'  rosoblcrvando  a  centram  tcha 

Irmaó  de  Dinis  de  Mello  he  dos  inimigos  )unco  com  Diíiis 

nomeado  Capici^^ó  de  Infantaria  de  Mello  os  invefte,  &  desbara-^ 

dos  dous  Teíços,  que  fe  levanta-  ta» li v.4.n.  5  o* 

raó  em  Portugal,  para  domar  CS  1    -  ,   cn     1  c^    1 

^     ,  r    •  u  -     i,  1  Joíio  da  òyíVa  de  òou  a. 

Gatalaens  ,  que  íe  tinhao  rebei-  '^  ' 

lado.lív.i.n.17.  He  mandado  por  Dinis  de 

•  Sedo  de  quinze  anr.os  foy  dos  Melloentrafpellos  Campos  do 

primeyros,queaflaltara6  o  Caf  Montijo,  &  toma  huma  groflà 

tellode  Monjuic,  onderecebeo  prefaaos  inimigos. liv.  3. n.i  i8é 

treze  Lridas.ib.  Encótra-íecom  cytoElqua^ 

^    -1^     í    j  1^     jí  .  :  droens  inimipo^  &  os  derroca 
João  Mendes  de  Maqalhaens.  1   i.      j  n 

"^  tomandoine  duzentos  cavai  los, 

SenJo  çafado  em  Valverde  &muytosoffidae8.ib«n»i  ipj  & 

com  mulher  Caftelhana  paíTou  120. 

para  Portugal,  tanto  que  ou  vio         Na  Batalha  de  Montes-Clà- 

eftar  aclamada  o  Senhor  Rey  ros  fendo  Sargento  mor  deBa^ 

Dom  Joaôo  IV.  liv.i.n.91*  talha reftitue  àfuadifciplinaal- 

Avizaa  Martim  AfFonfo  de  guns  dos  noíTos  Terços,  queper- 

Mello  da  guarnição,   que  tinha  diaõ  oterrenOé  liv.^.n.^s. 
Valverde.ib.n.92.  Toma  hum  importante  Com- 

^      t    -  j    e  7...  boy  junco  às  portas  de  Badajós, 

&  a  viíta  do  Marquez  de  Cara* 

Sahe  da  Praça  de  Elvas  com  cena.ib.n.9 1 . 

cento,  &  fetenta  Cavallos,  &  a-  i  ,   1  à^      1    1  r  n 

t      r  ^        -  Jo  epb  Tecmya  de  Cairo. 

taça  valerofameote  as    1  ropas  ^  i  r       ,  / 

Caftelhanas,  qtinhao  ficado  do         Sendo  Capitão  de  Cavallof 

deftroço  da  Batalha,  &  as  vence,  fe  oppoetn  valerofamente  aos 

&  desbarata,  iiv.  2.0.141.142;  Caftelhanos  na  Batalha  de  M6- 

&  144.  tes-Claros.liv.4.n.36. 

Sendo  Tenente  General  der-         Morre  combatendo  gloriofa-' 

rota  nos  Cãpos  de  Arronches  três  mente  na  Batalha  dé  Almança 

Efquadroens  inimigos.  Iiv.  3.  n.  com  oytenta  &  três  annos  de  ida- 

1 9.  de  fendo  Sargento  mor  de  Bata* 

Faz  infignes  proezas  na  Bata-  Iha.ib* 
Ihado  Amexial.ib.n.57.63.  õC  I 

6j,  Sf  Jnri;: 
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,          ,  &  outros  tãtos  Infante?  fe  intro- 

dii2  na  Praça  de  Campo  Mayoc 

He  ficiada  por  Dom  Joaõ  de  â  vifia  de  Dom  Joaô  de  Auftria, 

Auftria>liv.2.n.  192.  qaefiavareconhecendo,ib.uum. 

Rende- fe  às  fuás  armas  ib.  n.  176. 

197.  Sendo  Tenente  General  da 

LCavallaria  impede  valerofamen- 
te ,  qne  o  Conde  de  Sertirana  li- 

r      1     1  vfea  fuaCavailaiiadenoyteliy. 

Landrod»  o^ 

g.num.oo. 

O  feu  arrabalde  he  faqueado  Sahe  com  quinhentos  cavai» 

pellos  Caflelhnos  ,  onde  rece-  losientrapor  Caftclla,&  defiioe 

bem  buma  grande  derreta   do  varias  povoaçoens.ib.n.  94. 

Capitão  António  Botelho  liv.  Entra  pello  lugar  de  Saò  S)l- 

4.  num.  94.  vefire  ,  &  tira  delle  hum  grande 

T  f^  j  c'  defpojo.ib.n.i  24. 

"         í  /    •  Com  feiícentos  cavallos  def- 

Dcsbarata  humas  tropas  go-  troe  o  lugar  de  Saó  Bettholameu 

vernadas  por  Dom  Joaô  Jacome  abraza  a  Villa  deCaflelejo,  âc 

Macaflàn,  o  qual  perde  duzen-  derrota  três  Campanhias,  que 

tos  &  quarenta  cavallos,  &  cen-  hiaô  focconer  Gibraliaõ»  liv.4. 

to&  viatepiifioneyros,  liv,  i.  u.jCy.yóyScyy. 

num. 2 39.  Nosdiftriâos  daVilladeGí- 

Sahe  mortalmente  ferido  de  braleaó acompanhado  do  Barão 

hum  combate,  que  teve  comas  deSchomberg  encontrão  Coro- 

tsópas  deBadajós, &  morre.ib.  nel  Rugemont  com   trezentos 

num. 243.  cavallos  &  os  pcem  em  deícó- 

DomLmdaCojla.  poftaretiuda.ib.n^S. 

Sj    ^     •    -  1          11     r  Dom  Luí^  Mendes  de  H aro,, 

endo  Capitão  de  cavallos  íe-  ^ 

guindo  a  retirada  dos  inimigos  Marquez  dei  Carpio,  &?  C5- 

i>a  batalha  do  Forte  de  S.  Miguel  de  Duque  de  Clivares  he  eley- 

encontra  a  Dinis  de  Mello  desfi-  to  por  General  das  armas  inimi- 

gurado  com  as  feridas ,  &  quafi  gas.  liv.z.n.  1  07. 

desfalecido  o  toma  nos  braços  |  Sahe  a  Campanha  com  qua- 

Iiv.2.num.8i.  torzemillnfantej,  &  cinco  piil 

Com  quatrocentos  cavallos,  Cavallos,  &  a  primejra  cõquif- 

t4 
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taforao  oslngars  de  BarbaCc-  Toma  poííedc Évora  ?^u.a- 

ná,  Santa  01aya,&  VillaBojm.  do  areftauramos.ib.n.87. 

íb.n  1 10.  Ordena  ,  q  fedifparem  ddis 

'"^  Sitia  a  Elvas.ib.n.  i  1  f .  peças  carregadas  debalamiudíj» 

Cóvocaos  Cabos  do  íeu  Ex-  de  que  refuítoU  grande  eftrago 

cfcito,  &  lhes  per fuade,que  naó  aos  inimigos  na  Batalha  de  Mó^ 

remaó  oi  noffos  foidados.   ib.  n.  tesCkfos. 117.4.0.31. 

"ti           *                       i  Luh  de  Saldanha  daGamíU 

He  o  pnmeyro,  que  leva  a  ^ 

Bidijós  a  noticia  da  perda  do  Tontia  huma  groffa  preza aoi 

leu  fc  xercito.ib.  n.i  47.  Caf^clhanos^&  Uíe^íaquea  o  lu-? 

Taó  arrebatadamente  fe  reti-  gar  de  Ariouche  à  fua  viíla.  liví 

roudaBatalhvqd^yxoua  fecre-  3.0*95  k                                       * 

raria  com  todos  0$  papeis  petíê-  r^ióri^.^^ 

r    o  t             u       w  Li^K  de  ooufa  de  Menetes, 

ceresaoieubjbeiano.ib.n.  15 1.  ^          ^               ^ 

■       ^      r    '    I  ^^  Morre alentadamente  na Bâ- 

JJom  Luiz  de  Meneses,  .  ir     j    1    u     j   n         i- 

^           .  talha  das  unhas  de  Elvas*  liv.  a* 

Conde  de  Ericeyra  dcíífoe  n.152* 

volerofarnente  oTerço  dafro-  r   •    t  r^  r       it     p^  c    i 

I     II-     ^    -j-             o  LutzdeVaconcellos.^òoufãk 

.ta  das  IndiasOccioetaes  naoa-  x         -/             '          / 

talha  do  Forte  de  S,.ô  Miguel.  Conde  de  Cartel  melhor  cha- 

liv.i  n.76.  ma  a  Dinis  de  Mello,  &c&rultâ 

Deftroe  hum  comboy ,  que  com  elleomddo  de  íef^^zer  no* 

pertêdiaõ  meter  os  inimigos  em  vo  provimento  da  Cavallaria* 

Badajòs,  quando  eftavamos  fiei-  liv.  3.n  9  3. 

ando  aquclla  Vraça.  ib.  n.  97.  Recebe  a  Dinis  de  Mello  c6 

A' fua  penna  fedeve  as  me-  notáveis  detnonftraçoens  de  ref» 

imotiasdefta  Monarchia.  liv.  3;  peyto.ib.n.  1 2. 

n.a3*  Governa  difpoticamente   o 

Sedo  General  da  Artilharia  á  ReynodePorrugal.liv.4.n.i24* 

íua  dei igencia  fe  deve  a  grande  Era  Efcrivao  da    puridade; 

partedadeftroiçródeoyto(êtns  dc;íifte  da  lugar,  &  auzentafe  dâ 

inimigos  junto  da  Ribeyra  do  Coíte.ib.n.i  27. 

rio  Digebe  ib.n.42.  ^ -»      ..^     ^      1    ^  r   '  ^^ 

Obra  iDguIares  proezas  na  u        ^j               >.  ., 

Batalhado  Amexial  ib,n.57.  &  Depois  da  morte  de  íèu  Real 

63*  Erpofo  fe  aplica  com  todo  o  díf-^ 

Sfa  vdlo 
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vtlb  àdcf^nfa  do  Re)  no.  liv.2.    colhe  no  Gcnvenip  ^as  Agofli- 

n.i.     ,0,0.::  nbas  deíc*.lias  funJ^çaó  íua.  ib. 

5  Nameaiwr  General  das  Ar-    n.  121.  „o;i 

m\s  com. patente  de   Tenente         Sua  morte,  &  elogio  dasfuas 

Real  ajoanne  Mendes  de  Vaf-  virtudes. liv.^.n.  1  03.104. 105. 

concel!os.ib.n.4i.  10Ó.107J  &  108, 

Efcreveao  CóJedeSaõLoii-  n.     r 

renço,  que  deyxtndo  o  governo  Ivl 

das  A  (mas  pafíe  à  Corte  por 

querer  uzardofeuconfelho  para  ,>      ,7.         1     ^   #    ♦.     .; 

^ r         r^           I     -1  Manoel  Fieyre  de  Jndraaé, 

aititufaCaippai  In.ib.  «^ 

fclege  prinrjey.o   Mcflre  de  General    da    CaVallaria    da 

Campo  General  a  Anr^re  de  Al-  Beyra  he  n  âíidado  com  quií  hé- 

buquerque  pm  lugar  de  Manoel  tos  cavalk  s,   &  dôus  Tet ços  dç 

de  Mello.ib.n.42.  liífãcaria  poi  Doítí  S^cho  Ma- 

Aplicafetrom  fummo  difvelo  noel  defah  pr  d e huma  eminen- 

para  afíHmviçaó  de  hum  novo  cia  aos  Caíielhanos,  &  o  coníê- 

Exe^^cito,  de  q  fez  General  Joan-  goe  felirmente.liv.3.n.5  2, 

ne  Mendes  de  Vafconcelios.  ib.  Morre  de  huma  bala  pella  ca^ 

n.5  í.  beça  na  Batalha  do  Amexial.ib,. 

Manda  vários  medicamêcos  para  n.5  5. 

remédio  das  duenças,  que  pade-  ly       ;  r   1      «^• 

ít    r>        '          r-i  Mamd  Lobato  Tmt% 
cia  on  41o  Exercito  no  íicio de 

BaJaiós.  ib.n.  j  04.  Governava  Jurumenha.  qua- 

Elege  poi  General  das  Armas  do  f(  y  fitiada  por  Dom  Joaõ  de 

a  Dom  António  Luiz  de  Mene-  Auftíia.liv,2.n.  1  92. 

zes  Conde  de  Cantanhede,  ib.n.  Becebe  ordem  do  Marquez 

113^  de  Marialva  para  que  capitule  a 

^  Teme  de  collocar  notronoa  entregade  Jurumenha. ib.n.  197. 

feufiího  Dom  Affbnfo  pornao  S^he  da  Praça  com  toda$  as 

ter  a  capacidade  neceflatia  para  cerimonias  de  eftimaçaó.  ib.  n« 

Ggoverno.ib.n.  175.  197. 

Dezcjadefobriparfeda  Tuto-  ,.       ,  ,  , ..      t    ra     - 

.    1    r,u            °       -  r  Manoel dèMtrand^ Hennques. 

nado  nino,  mas  o  nao  raz  por  r    r.     * 

naó  arifcar  a  cófer vaçaô  da  Mo-  He  nomeado  efle  fidalgo  por 

iíarchia.ib.n.205.  Governador  de  Evora,receberí- 

•     Renuncia  o  governo,  &  fere-  do  huma  carta  dei  Rey  D.AfFó- 
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Ib  com  no  taveís  expreçoens  dc  ^^      vr      o   /      ^      1^   • 

11.                     *     ^  JoeremfimaòtnbQraVomMciYtã 

nonra.Iiv. 3.0.24.  c       1     ,    u  1  1  ^  i 

-^        ^  tra7icijca  Isabel  cie  oaboja. 

Dom Ma?ioel Henriques,  ^  f  „,  ^      o.    A/v^r 

e  -*  ^ala  com  El-  Rey  D,  Anofo 

Governando  Campo  Mayor,  VI.  elogio  dafua  peíToa.  liv.4. 

he  iolicicado  pella  induftfia  do  n.92. 

Duque  de  Saõ  Gcrman  a  que  Chegaa  Lisboa;  ^Ivoroço^q 

entregue  aquella  Praça,  liv.    a.  houveem  codoo  Reyno.  ib.  n^ 

num. 5.  iJi3» 

Nao  confence  no  intento,  que  *.  ,  ^ 

•  1       .-A     j     j    e  -  r  Marque^deLaYâcenai 

tmhaoConde  de  bao  Louren-  ^    ^ 

ço  da  valerfe  defta  negociação  He  nomeado  por  El  ReyCa* 

para^deftroir  0$  inimigos. ib.n. 5.  thclico  G^ner^l  das  fuás  Armas 

Com  o  feu  Terço  obra  acço-  na  Efiremadiira  .1.  4.n.  i . 

ens  maravilhofas  no  aflalto  do  Sahea  Campanha  a  vinte  & 

Forte  de  Saõ  Miguel,  ib.  n.87,  dousdeMayo.ib.n.3, 

&  88.  Intenta  ficiar  Villa-viçpfa ,  & 

^.      jj  o  tj    1  i  â íitia.  ib.  num.4.  &  7. 

Manoel  de  oaídanhai  ^  :  ^ 

Determina  atacamos  na  mar- 

Governava  Olivença^quando    cha,  quando  hiamos  focorrer  efta 

âfitiou  o  Duqve  de  Saõ  Ger-    Praça ,  &  como  animou  aos  íeus 

rnan.liv.2.n.6.  Gabos.  ib.  nnm.  1 9. 

Naó  cumpre  com  as  obriga*         Perfuade  aos  íeus  folJados  à 

Çoens  do  feu  lugar.ib.n.6.  Batalha.ib.num.  2  8.  &  2  9. 

Faz  algumas  íortidas  da  Praça         Sobe  à  Serra  da  Vigaria  a  ob* 

mas  com  pouca  difciplina.  ib.n.    íervar  os  accidences  da  batalhaà 

10.  ib.nuro.30. 

Celebra  com  repetidas  falvas         Repara  na  coiltramarcha  daS 

achegada  do  noffo  Exercito,  ib.    fuás  tropas,  bayxa  da  ferra ,  reti- 

n.i6.  ra-fe,  &:he  dospiioieyros,  quC 

Repugna  a ceytar  a  primey-    entrao  em  Jurumenha.  ib.n.5  i ; 

ra  propoíia  da  entrega ,  que  lhe         Pafla  no  mefmo  dia  de  Jurd- 

fezo  Duqve  de  SaóGerman.  ib,    menha  àBadajòs,  &  recolhenio 

D,2  2i  algumas  relíquias  do  feu  Exerci-, 

to  guarnece  çomellas  as  Praças 

Fionteyras  do  Alem^Tejio.  ib« 

num.03. 

Sfj  Do 
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Do  alto  do  Outeyro  de  Santa  Amexial.lív.j.n./a^ 

Engracia  obferva  a  derrota  das  Adoece  gravemente,  &  affif- 

fuai  trópaSjCom  que  mandou  fo-  telhe  com  todo  o  cuidade  Dinis 

correr  o  Príncipe  de  Parma,  do-  de  Mello.ib.n.92. 

de  lhe  aprifionaràó  feiscentos  In-  Solicita  pelos  meyos  das  Tuas 

bntes.ib.num.7 1.  inteligências  alterar  o  focego  da 

Paíla  com  dous  milcavallos  Corte,  quando  efta  andava  divi- 

&  dous  mil  Infantes  de  Badàjôs  dida  nas  parcialidades  del-Rey 

a  Jurumenha  ,  &  nos  arruina  as  Dom  Affonfo  VIj  &:do  Princi- 

Vil  las  de  Barbacena,6c  Frontey-  peDom  Pedro.  liv.4.n.i  \^, 

ia.  ib.  num. 74.  , .  ,  ^         , 

^  ,        ^^  .1         1  maraue^ae  lerracu/a. 

Ordena  qu^  com  mil  cavai-  i    x  j 

los  entrem  peljjs  Campanhas  de  Intenta  fubprender  o  Caflel- 
Elvasi  chegaóao  lugardeSsnta  lodeOuguella,  &  o  n;ó  confe- 
Eulalia,  &acliando-o  garnecido  guecom  morte  de  mu)tos  dos 
defiftem  deo  atacar.ib.n.8  1.  íeu«  íoldados.  liv.  j  .n.  162. 

Manda  com iril,  &  quinhe-  Sitia  Elv:s,   masobrigadoda 

tos  cavallos  deftroir  a  Villa  do  inclemência  do  inverno  levarta 

LanJroal ,  &  eftando  os  íolda*  o  fitio.ib.n.  1 94;  &  1 97. 

dos  empregados  no  facofaóin-  ,^  ,  «^ 

n-j         11    ^>     •    -  A         •  maríjue^deiaVQra, 

veiiidos  pelio  Capitão  António  ^    ^ 

Botelho,  &  os  derrota.ib.n.94.         Reconhecendo  a  peyto  def- 

Juntocõo  Duque  de  Medina  cubertooForte  deSaó  Chriflo* 

Celi  faíia  algumas  hoflelidades  vaô  recebe  huma  grave  ferida 

nos  Campos  do  Alem-Tejojpo-  cô  animo  imperturbável. liv.  a. 

rèmíabendo,  q  Dinii  de  Mello  n.71. 

íe  difpunha  ao  dezempenhoj  fe  ,,     •      .//   r  j  c    r 

retKa.ib.n.ioi,  '•'    ^  ' 

jM  j    r        ^  Conde  de Sa5  Lourenço hc 

Marque^  de  Leçanes.  ,  ^  1  j    d 

*    ^  «^  nomeado  por  Oeneral  da  rro- 

Sahe  acampo  com  doze  mil  viociado  Alem-Tcjo.liv. i.o.6. 

Infantes,  &  três  mil  Cavallos, &  Chega  a  Eftremos,  &  de  ter- 

deftroe  a  pote  de  Olivença,  liv.  minaforticalio.  ib.ntó^. 

i.n.2o8.  Ordenaa  Dom  JonõdaCof- 

,^  ITT  ta,  que  com  mi)  Infantes,  &  quí- 

Marciue^de  Ltche,  ,  r^      n  l      /r 

*    ^  nhentos  Cavallos  eci\baraue  os 

He  prifioneyro  na  Batalha  do    progreíTos  do  Conde  de  Monte- 

Rey, 
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Rey,  que  quer  fubprêdcr  Elvas.  Marcha  com  o  Exercito  aBa- 

ib.n.78.  dajò  5  dalhe  hum  aííàito,que  di:* 

Sangrado  três  vezes  fe  levanta  rou  crés  horas,  mas  naó  fe  coiríe*- 

dacama,&  feoppoemaosinimi-  guea  ínaçonquiík.ib.n.aç. 

gos.ib.  EÍLfeve  a  Manoel  de  Salda* 

Sahe  a  focorrer  a  Praçi   de  nha  Governador  de  Olivença  q 

Olivença  com  dou5  nail  Iní^âtes,  defenda  a  Praça  ,  &  naó  aceyte 

&  feilcencos  Cavallos ;  ib.n.87.  ncnhií  género  da  Capitulaçoens* 

Intenta  tomar  Valverde  j  &  o  ib,n.  32. 

cònregue.ib.n.93.&^4.  He  chamado  à  Corte  pclla 

He  deporto  do  lugar,  &o  RaynhaD.  Luiziqueren  iouíac 

fubfticue  Dom  Vafco  Mafcare-  do    íeu  confelho  para  a  futura 

nhãs  Códe  de  Óbidos,  ib.n.i  23.  campanha,  &  em  íeu  Idgar  he 

He  nomeado  feguda  vez  Ge-  eleyto  Governador  das  Armas 

neral.  ib.n.2  2  i.  Joanne  Mendes  de  Vafconcelot* 

Deftroe  os  Campos  de  Bada-  ib.n.41. 

íós,  &  Talavera.ib.  iy./-    j    aH  ^    . 

'    *       ,         ^^         I  1     A  Matinas  de  Mhuauercmei 

He  eleyto  General  das  Armas  ^     ^ 

do  Alem-Tejo  erri  lugar  do  Có-  He  nomeado  Governador  dal 

dedeSoure.Iiv,i.n.4.  Armas  da  Província  do  Akfil- 

Tem  noticia,  que  o  Duque  Te)o.liv.i.n.39. 

de  Sao  Germati  machina  com  Bufca  aos  CaftelhanoS    nõl 

indecétcs  negociações  preverter  Campos  de  Elvas,  ôc  fe  retiraó* 

a  fidelidade  deDom  Manoel  He-  ib.n.43. 

fiques  para  que  lhe  entregue  Cã-  Segunda  vez  bufca  aos  inimi- 

po  Mayor ,  que  governava,  ib.  gos  com  fetecentos  Infantes ,  & 

num.  ç.  trinta  Cavallcs,&  feretifí^ódef- 

Marcha  conci  dous  mil  cavai-  compcfl:amente.ib.n.45i&  46» 

los,  &dozemillnfantesafocor-  He  eleyto  fegúda  vez  era  lu* 

rer  Olivença  fitiada  pello  Duq  gardo  Conde  cc  Vimiofo,  Gé^ 

de  Saõ  German.ib.n.7.  neral  das  Armas  do  Alem-Tejo. 

Retira-fecomoExcrcito  fem  ib.n.60. 

introduzir  o  foccorro.ib.n. 2  o.  He  depofto  do  lugar  porhd 

Propõem  aos  cabos  a  refolu-  deliâo,  quefalfamente  lhe  im- 

çao  de  voltar  a  foccorrer  Olivé-  putaraô.ib. 

ça,ou  a  tacaraBadajós,  ôcefco-  Governa  as  Armas  emlnglC 

Ihefe  efta  íègunda  emprefa.  ib.n.  dõ  Conde  de  ObidoSé  ib.n.  1  ^ç* 

24.  txpugci;! 
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Expngia    Villa   nova    dei  let.nta hom  ns.Iiv.i.n, 66. 

Frei  no,  ^  arendc.ib.  n.  1 58.  He  íbccorrida  cfiaPiaçapòr 

Incenta  atacar  Albucjuerque,  Francifco  Rcbello  de  Almada, 

Sc  muda  de  projeíto.  ib.  n.  1 67.  ib.  n.68, 

Dellroe  fegunda  vez  a  Viii^^r  Heíiciada  pello  Ducjué  deS; 

dei  Rey.ib.  Gerinan,&  feencregi,  iiv.  2.  n. 

Seipelhãce  eflragoexpefimé-  35Í5C3Ó. 

taò  Fuebla,  &  Ruía  de  Manca*  Keftaura-fepellos  noflbsem 

nece.ib.n.  168.  quatro  dias.ib.n.48. 

A Icança a  Batalhado  Moíiti-  ^.                          i 


lu.ib.n.175. 


MofWp, 


N 


Sendo  ji  Conde  de  Alegrete  Heqneymada  efta  VilIa  por 

afliíie  á  defenfa  de  Elvas  firiada  Dono  Rodrigo  de  Caftro.   Iiv.  i. 

pello  McirquezdeTerracuía.ib.  n.  163. 

n.195.  Nosfeuscrmpos  alcarçamos 

Larga  o  pofto  de  General.ib.  huma  gloriofa  viâoria.  ib.  n» 

n.202.  175. 

He  nomeado  terceyra     vez 
General  das  Armas.ib  n.  213. 

Expucnacomíere  n)il,&du-  ,r\  7.7       ai        ^^            1  -.y  ,; 

,       1  r             •     r-        -i  J^'Nuno  Àlvres  Terevra  de  Melo. 

zentos    Inrantes  ,  Ôc   íeis    mil  *^ 

Cavallos  o  Foite  de  Tellena,  8c  Piiroeyro  Duque  de  Cadaval 

atacaniolhe  duas  minas  o  reduz  miilicava  no  Exercito,  de  que  era 

a  cinzas.ib.n.  163.  General  Joanne  Mendes  de  Vaf- 

Suamorte,  &  elogio,  ib.  n.  concellos.liv.2.num.55. 

2  2  o.  Obra  acjoens  iiluítres  no  c6- 

2i/o«r4  bate  junco  da  ponte  de  Badrjój. 

ib.num.Çjp. 

He  fitiada  efta  Praça  pello  Defaloja  aos  Caííelhanos  do 

Duquede  SaóGerroan,&aren-  Convento  de  S^ó  G:.bnel.  ib. 

de.liv.2.n.37i&39.     ^  num.70. 

Na  batalha  do  Forte  de  S:õ 


líká_      Miguel  recebeo  ti  es  feridas ,  & 
Intentaõ  fubprenderefia  Vil-    obra  proezas  iníignes.  ib.  n.  93. 
la  o  Duque  de  Feris,  &  o  Mar- 
quez de  Barcarrota ,  &  o  naó 
confeguetn  perdendo  cento  Sr 

S)an 


o 
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T>om  N,uno  Majcarenhas.  .^^ 

Morre  alencadamente  na  Ba-  X 

talhado  Montijo,  li V.  1.  179.  ^ 

Celebrafe  entre  os  Portugue* 
zes  &  Caftclhanos  com  grandes 
^,.  convenietscias  da  nofla  Coroa, 

>  lendo  eítes  a  que  aprocuiarao^ 

LitentaficiareftaPfaçaoCo-    liv.4.num.  132. 
dedeMonteHey.  liv.  i.n.52.  Dom  Mo  II. 

55.  &56. 

Era  Governador  defta  Prsça  S:u  nacimento.  liV.  i  .n.  2  2  a. 
Francifco  de  Mello  de  Torres  Pretende  feu  Irmão  El-Rey 
ib.nuoi.  54.  Dom   Affbnfo  calallo  uíàndo 

Pella  diligencia  defle  Fidal-    para  eftefim  demais  violência, 
go  faõ  derrotados  0$  Caftelha-    que  agrado.  liv.4.num.g';. 
nos  querendo  atacar  hum  podo         Toma  a  regência  do  Reyuo 
defta  Praça,  ib.num.56.  em  lugar  de  feu  íraiaó,  ib.  13  a. 

Segunda  vez  intenta  fobpren- 
der  efia  Praça  o  Códe  de  Monte  í^edre  Ce^ar. 

Rey,&  o  naó  coníegue.ib.n.84. 

He  fitiada  pello  Duque  de         Com  a  fui  Companhia  fe  â* 
deSaõCerman.  liv.  a.num.ó.       vança  às  portas  de  Badajòs ,  6c 
Entrega- fe  às  fnas  armas.  ib.    impede  valerofamente  ,  que  fô 
num.  3  3.  não  recolhaó  a  eíía  Praça  as  reli' 

Intenta  D.  Sancho  Manoel    quiasdehumcomboy  deflruído 
levalla  por  interpreza,  &muda    peilos  noffos.  liv.a.num.^S. 
de  pt<;jefto.l.3.n.3 1.^^32.  Sendo  Tenente  General  íJâ 

^       ..  Cavallaria    com  quatrocentos 

^       '  cavai  los ,  &  cena  Infantes  qtjey- 

O  feu  Caftcllo  intenta  fob-    ma  íeis  barcas  ,  que  linhuó  oS 
prender  o  Marquez  deTarracu-    inimigos  no  potro  dejurume- 
fa,  ôc  onaò  confegue,  morren-    nha.  lív.  3.num.i4. 
dolhe  muytoi  foldados.  liv.   1.         /?>  j    t         j  14     11  .^. 
num.  1Ó2.  ^  * 

Era  Geieral  da  Artilhaíí.i, 

quando 
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quanáo  os  inímigoj  íitiafaõ  a  telhano.  ib.nnm.2  r.  &  25. 

Elvas. liv.  2»nuro.i  18.  OíFendidos  com  tantas, inju- 

Obra  proezas   fingulares  na  rias  refolvem   aclamar  Rcy  ao 

batalha  do  Amexial.  1. 4.  n.27.  Duque  de  Bragarçaj&oexecur 

Governava  as  armas  daBey-  taô  em  o  primeyro  deDezem- 

ra  quando  fe  dava  a  batalha  de  bro/ib.  nnm.  26. 


He  inexplicável  o  alvoroço 
coni  que  recebera^  a  El-Rey 
Dom  Joíó  IV.  quando  chegou 
aLisboa.ib.num.go. 

Deftroem  quatiocento$  ca-*! 
vallos  do  Conde  de  Monte  H  ey 
ib.  num.  5  3. 

Derrocaó  os  inimigos  ,  que 


Montes  Claros,  liv.  4.  num.  27. 
Acode  promptamente  a  re^ 
parar  a  deftruiçao ,  que  os  ini- 
migos fizeraó  no  Terço  de  An- 
tónio de  Saldanha,  ib.  num.  41. 

^edro  de  Mello  de  Caflro, 

Foy  Avó  de  Dinis  de  Mello, 
&  Vedor  da  Screniflima  Cafa    infeftâváo   o  diftfiíío  da  Villa 
de  Bragança,  liv.  i.nunfi.S.  de  Santa  Olaya-  ib.num.62. 

Aconnpanhou  o  Duque  D.  Vencem  as  tropas  C*ftelha^ 
Theodofio  na  Jornada  deAfri-  nas ,  que  abrazavao  as  Campa- 
ca,  &  ficou  priíioneyro  com  o  nhãs  de  Arronches  matandolhc 
dito  Duque,  ib.num.  i  o.  o  feu  Cabo.  ib.  num.74. 

Ordenalhe  o  Senhor  fiey  D.  Capiceneados  por  Dom  Joa5 
Joaõ  IV.  que  o  acompanhaílè,  da  Cofia  triunfaò  de  finco  Eí-j 
quando  partia  para  Lisboa  to-  quadroens  inimigos  ,  que  per- 
maf  poffedaCoroa-,  píeparafe,  tendiaó  defiíuillos  em  huma 
mas  impedido  de  huma  infermi-  embofcada.  ib.  n.  80.8 1  .&  81» 
dadenáopafíade  Arrayolos,  &  Refiílem  valerofamente  ao 
morre  Ghriftãmête  na  íua  quin- 
ta deB0rba.ib.num.3i. 
ToYtugue^es, 
Amotinaõ-feem  Évora  no  an- 
node  1 6 38.oprimido$c5  os  tri- 
butos dos  Caílelhanos.l.  i  .n.  1 3. 

Sa5  chamados  à  Corte  deMa- 


Conde  de  Monte  Rey^que  que- 
ria levar  por  interpreza  Olivea- 
ça.ib.num.84; 

Tomaõ  a  Villa  de  Valverde 
ib.num. 94, 

Saqueaó  a  Villa  da  Codicey-j 
ra,  donde  tiraô  muytos  derpo* 


drid  pello  Code  Duque  os  mais    )os.ib.num.  1 08. 
authorizados  affim  em  poftos,         Entraõ  á  Villa  de  Alccnchelj 
como  em  letras  por  recearqerao    &afaqueaõ.ib.num,i  12. 
fofpcycofos   ao  domínio  Caf-         Combatem    valerofamente 

com 
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cõm    mil  cavallòs  governado»    nação  defemparão  ò  campo  da 
pur  D.Joàó  deGaray.ib.n.i  14.    batalha.ib.  num.i/a. 

Encraó  a  Villa  de  Chelies  Reílkuem  fe  à  lua  primeyra 
prefiJiada  de  duzentos  ôc  finco-  fcrma,  &  acometendo  0$  Caík- 
en  ta  Infantes ,  Sc  trinta  cavallos,  lhanos  que  eftavão  occupados 
ôc  a  rendera,  ib.  nutn.  116.117.  nos  defpojos,  os  vencena,  èc  der- 
&  1 18.  rotao  ,  relhurando  a  Aitelha- 

Sjqueaó,  Scabrazaõ  Figuey-    riaperdida.ib.n.i/ç, 
ra de  Vargas,  ib. num.  I  19.  Perderão  neíla  batalha   mil 

p  Governados  por  Dom  Rodri-    homens. ib.oum.  179. 
godé  Caího  derrocaó  tresEf         Obrig.  6  a  levantar  oficio  de 
quadroens  inimigos  da  guarni-    Elvas  pofto  pelio  Marquez  d: 
Çãò  de  Albuquerque,  ib.n.  i  36.     Terracuza.  ib.n.  i  97. 

Com  notáveis  expreçoens  de         Dvftroem  o  Caikllo  da  Co- 
alegria  celebraó  achegada  dei-    diceyra.ib.num.211. 
Rey  Dom  Joaó  W,  a  Évora.         Expugnão  o  Forte  deTelle- 
ib.num.  144.  na,  &lhearruina6  o  Caftello. 

Expugnão  V^al verde,  &  oren-    ib.num.2  f  3: 
dem.ib.num.  1 46.  Sa6  acometidos  pello  Baraô 

Rendem  o  Caftello  de  Alço-  de  Molinguem ,  onde  perdida  a 
chel  depois  de  hum  porfiado  difciplina  fe  lançarão  ao  Gua- 
combate.ib.n.  1 50.  ôc  15  o.  diana ,  mas  defendidos  da  Infan- 

Atacaó  Villa  nova  dei  Frcf-  taria  triunfaõ  dos  inimigos,  ibé 
no,&  a  rendem.ib.num.  160.         num.  1 1 6, 

Rebatem  animofamente  aos  Governados  por  Tamarícurt, 
Caftelhanos,  qne  intentavâo  to-  &  Duquefnè  toroão  huma  im- 
mar  o  Caftello  de  Ouguella.  ib.  portante  preza  aos  inimifc»os  de* 
num.  163.  pois  de  hum  grande  conflito-,  ib« 

Queynfiaõa  VilladeMonti-    num. 226. 
Jo  depois  de  huma  grande  con-         Travão  hum  combate  cotn 
tenda.ib.num.  163.  as  tropa?  inimigas  de  tal  forte, 

O  mefmo  eftrago  exccutaõ  que  largando  as  armas  vieraó  a 
€m  Barcarota.ib.num.  1 66,  contender  cora  os  braços ,  Sc  de* 

Igualruinaobraôem  Puebla,     pois  de  hum  porfiado  coiiflico 
&Rozade  Mãçanete.ib.n.  168.     vencem    os  inimigos  perden* 
Na  batalha  de  Montijo  preo-    do  efies  qiirítrocentos  cavallo5« 
cupados  de  huma  fatal  confier*    ib. num. 2^8.  zz.^.Sc  330. 

In- 
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Inveficm  intrepidamente  as  la  de  Oliva,  &  a$ rendem,  ib. 
tropas  governadas  por  Dom  nuns^^óç. 
Jo.:ó  Jacome  M?,c2Íían  ,  &  as  He  inexplicável  o  fentimen- 
dertocaó  perdendo  os  inirr)igos  to  cjue  mòfiraraõ  na  morte  do 
duzentos  &  quarenta cavallosA  Sereniffimo  Senhor  Dom  Jo::ó 
cento  &  vinte  priíloneyros.  ib.  IV.  ib,  nun[i.27g. 
num. 239.  Vaó  focoirer  Olivença ,  que 

Feftejáo  com  notáveis  alvo-  eftava  íltiada  pello  Duque  deS. 
íoços  achegada  do  Príncipe  D.  Germsn  ,  fU  depois  de  padece- 
Theodofio  ,  ao  Alem-Tejo.  rero  varias  moleftias,  ferctifSo; 
ib. num. 240.  liv.2,n.20. 

Tomão  centOjíSc  vinte  cavai-         Intenta  1  fubprender  o  Foi  te 
los ,  &  aprifionão  a  Dom  Fran-    de  S.^Ô  Chr iftovao ,  &  o  não  co- 
ei fco  Hibarra  Tenente  General    feguem.  ib.num.24. 
daCavallaria.ib.num.246.  A  (Talião  Bad.^jòsj  &  depois 

Combatem  có  as  tropas  man-  de  hum  combate,  que  durou  três 
dadas  por  Dom  Álvaro  áç:W-  horas, fereçolherão.ib.num.25. 
veyros General  da  Cavallàrja,&  26.8c  ly. 
depois  de  hum  fanguinolento  Intentão  inveftir  Valença  de 
eonflico,em  que  íahio/erido  três  Alcântara  para  fnzer  diverfaõ 
vezes  o  dico  General ,  ficao  tri-  aos  inimigos ,  que  íitiavao  Oli-j 
unfantes  perdendo  os  Caftelha*  vença ,  Sc  náu  o  confeguem.  ib» 
nos  duzentos  cavailos ,  &  igual  num.go. 
numero  de  prifioneyros.ib.num.  Perdem  a  Praça  de  Olivença, 
248.249.250.255.  &  confiado  a  povoação  dedous 

Governados  por  André  de  mil  vifinhos  não  houve  algum, 
Albuquerque  batalhão  com  as  que  quizeíTe  ficar  na  fogeyçaõ 
tropas  inimigas  em  Arronches  deCaftella.  ib.num.3.3. 
taó  vigorofamente,  que  derro-  Deffendem  treze  dias  coma" 
tados  os  inimigos  lhe  priíionao  lentado  animo  à  Praça  de  Meu-' 
fetecentos  cavailos. ib.num.2 5 6  r2Ô,&  no  fim  delles  fe  rende.  ib. 
057. &  261;  num. 35, Si  36. 

Sentimento  grande,  que  tive-         Recuperaõ  em  quatro  dias 
raõ  p*ella  intempeftiva  morte  do    efta  Praça.ib.num.48. 
Sircniííimo  Príncipe  D.  Theo-         D<'6  hum  aflalto  ao  Forte  de 
dofio.ib  num.  263.  Sa6  Chíiftovào,  onde  fazem  in- 

Atacão  astrincheyras  da  Vil-    fignes  proezas,  ib.  num.  64.  6ç. 

ôc66.  Sitiaó 
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Sítíaô  Badajos.  ib.  nom.  69.  Alcançao  efta  vkoria  per^jé- 

Defalojâo    os   inimigos   do  do  os  inimigos  as  principaesfor- 

Con venço  de  Saó  Gabriel,  ib.  ças  da  íua  Monarcbia.  ib.  num. 

nuHi.yo*  I  35,  &  os  feguituts. 

TfâVafe  a  batalha  do  Forte  Desbaratão  três  efquadroens 

de  S^6  Miguel,  &  alcançao  efta  ini^nigos ,  que  talava  j  os  Cam- 

gloriofa  vitona.ib.nua).74.&  os  pos  de  Terena ,  aos  quaes  apri- 

íeguintes.  fionaó  duzentos   cavillos.  ib* 

Rendem  ôForte  de  Sao  Mi»  num.  153. 

guehib.num.91.  Derrotdo  quatro  Efquadro- 

Tomao  hum  grade  comboy,  ens  à  vifta  de  Mouraó  ,  &  lhe 

qtte  in-tcnravão  os  Caftelhanos  tomão  cento  &  fincoenta  cavai- 

imroiurír  em  Badalos  quanda  los.  ib.  num.  15  6. 

eftava  fitiado.  ib.nom.97.&  98.  Reftauraó  huma  importante 

OcupadciS  nos  defpojos  dos  preza,  que  levavão  0$  inimigos 

Toldados  que  levava aeiíe  com-  dos  Campos  de  Évora  ,  &  lhe 

boy  fe  efquecem  de  apagar  os  tomão  cento  &  quarenta  cavai* 

mufroetiSjComosquaesfeateao  los.  ib. num.  177. 

fogo  em  trezentos  banis  de  pol-  Perdem  Arronches,  ib.  num. 

vora ,  com  que  fe  abraza  grande  178. 

partedelnfantaria.  ib.  num.99.  Entregao  aceleradamente  o 

Padecem    graves    moleílias  Caftello  de  Alconchel  acome- 

nefte  fitio  por  caufa  do  calor  tido  porDomJoaõde  Auftria. 

exceffivo  da  cftaçâo.  ib.  n.  102.  ib.num.  1S2. 

Adoecem  de  huma  epide-  Governados  pelo  Conde  de 

mia  contagiofa ,  de  que  morre  Schomberg  tomão  hum  icnpof- 

grande  parte  do  Exercito,  ib.  tantiíTimo  comboy ,   que  mar- 

num.  103.  chava  para  Badajòs.  ib.n.  1 84. 

'    Levantaõ  o  fitio,  3c  fe  retirão  Perdem  o  Caftello  de  Borbaj 

^om  admirável  ordem.ib.n.  106.  &  he  condemnado  à  morte  o  feil 

Póf  duas  vezes  rechação  aos  Governador  por  Dom  Joaõ  de 

inimigos ,  que  fe  queriaô  alojar  Auftria.ib.noai.  191. 

tiô  Convento  de  Saó  Francifco  Depois  de  huma  alentada  de- 

de  Elvas.  íb.nnm.i  1-2.  fenfa  perdem  a  Praça  de-Juru- 

Saô  animados  pello  Marquez  menba.  ib.num.  \  97* 

de  Marialva  para  a  batalha  das  Derrotaõ  nos  Campos   de 

linhas  de  Elvas,  ib.num.  1 34.  Arronches  três  Efquadroens  ini- 

^    i  Tc          migos» 
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migos,  lív.  5.  num,  1 9.  teado  na  pólvora  no  Caftellò  de 

íkrdem  a  Cidade  de  Évora,  Arronches,  ib.num.90, 

&  fe  entrega  a  Dom  Joaó  de  Coriquiftaó  Valença  de  Al- 

Auftria.ibnum.gp.  cantara  obrando  celebres   faça-j 

Aínotináo-fe  em  Lisboa ,  êc  nhãs  na  fua  expugnaçáo.ib.num. 

roubaó  furiofamente  muy  tas  ca-  i  c8. 

fasilluftres.  ib.  num.33.  Invertem  a Cavallaria  de  Ba-^ 

Osqueafliftiaóemtvorafo»'  dajós  a  humalegoa  de  Campo 

frem  intoleráveis  oprelToensdos  Mayor,  &  depois  de  hum  pro- 

jnimigos.ib  num,35.  fiado  combate  perderão  os  Caf- 

Oppoem-fe  aos  inimigos  ju*  te  lhanos  duzentos  cavallos ,  & 

todoRio  Digebe,  &Ihemat?.o  muy  tos  OfBciaes  da  piimeyra 

oytocentos homens,  ib.num.42,  reputação,  ib. num. 1 18.&  120. 

Por  caufa  de  hom  rebate  fe  ai-  Defendem   valerofamente  a 

teraõ  osqueaffiftiao  em  Évora,  Cidadella  de  Villa-viçofa  fitia- 

^os  quaes  os  Caftelhanos  cafti-  dapellós  Caftelhanos,  iiv.  4.  n, 

gaQComo  fefarafublevaçãodç'  lo.ir.  &  I3. 

íatmanio  0$  a  todos,  ib.n  47.  Saó  atacados  pellos  inimigos 

Daffe  a  batalha  do  Amexial,  nos  Campos  de  Montes  Claros, 

na  qual  fobem  a  huma  eminência  proezas  infignes,  que  obrao  neí- 

guarnecida  pellos  Caftelhanos,  ta  batalha, ib.  num.  34,  &  osfe:: 

Valendo- fe  dos  pès,  &  mãos ,  ôc  guintes. 

desbarataô  a  Infantaria  inimiga.  Ganhão  efla  celebre  vitoria 

ib,  num.54.55.&  çS»  emqueforaõ  mortos  quatro  mil 

Ganhão   gloriofamente  efta  inimigo$,&  prifioneyros  íeis  mil 

bat  ilha  em  que  fao  derrotados  ôc  entre  elles  Dom  Gafpar  de 

dez  mH  inimigos,  &  tomado  to-  Haro  genro  do  Marquez  de  Ca- 

do  o  trem  da  Artelhaiia.ib.n  72  racena,&  filho  do  Códe  de  Caf- 

Perdem nella mil  homens,  Sc  trilho  primeyro  valido  de Felif 
çntrç  elles  Manoel  Freyre  de  pcIV.  ib.num.5Q.&  ç8. 
Andrade  General  da  Gavallaria  Obrigaoaos  Caftelhanos  a  le- 
da Provincia  da Beyra.  ib.n.  7 3.  vantar  o  fitio  de  Villa-viçofa, & 

Reftaurão  Évora  depois  de  Ihetomaoaartelharia,  ib.n.  54, 

obrarem  proezas  íingulares  na  Inveflem  adous  Regimentos 

fgaexpugnação.  ib.num.87.  de  Infantaria  naRibeyrada  Af- 

Morrem  mais  de  dous  mil  ar-  feca ,  &  lhe  fazctn  de  pòr  as  ar^ 

rebatados  do  impiilfo  do  fogo  a-  ma$,ib.num.5  ^. 

Per* 


i^r 
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*  Perdem   fetecentos  Toldados  Perdem  treíentoS  cavallos, 

na  batalha  de  Montes  Claros,  confíernados  da  ventagem,  cotn 

ibinum.59.  que  os  inuadio  o  Príncipe  de 

Solemnizaõ    a  noticia  feliz  Parma.ib.n.  1 1  1  ^ 

defta  vitoria  com  grandes  feíhs  Deftroem  oarrebalde,  &  íâ- 

na  Corte,  ib.n.62.  queaó  a  Villadei^lbuquerque. 

Iflveftem    valerofamente  os  ib.num.  115. 

efquadroens    mandados     pello  Refiftem  valerofamente  aos 

Príncipe  de  Parma,  &  depois  de  Caftelhanos ,  que  queriaó  inter- 

huma  valeroía  difputa  rendem  prender  S^rpa  com   perda  d^ 

feifcentos  as  armas.  ib.  num.  70.  muytos  foldados.ib.n.  i  i  8. 

Dcftroem  o  lugar  dcSaó  B^r- 

tholameu,  ôc  o  entregaó  ao  fogo 

ib.num.75. 

Derrotaõ  três  companhias  de  ^     fj^         j  j    jj  .   n^ 

•  r        .           t  '  "  r            ^ .  ^om  \RaymundQ  de  Alencalm^ 

Inrantaria,  que  hiao  iocorrer  Gi-  ^^                       ' 

braleaõ,ib.num.77.  Duque  de  Aveyro  General if* 

Entraõ  pello    Condado  de  íimo  da  Armada  naval  dos  CaC* 

Niebla,  &atacao  ofortede  Al-  telhanos   conquifta  nas  coftas 

cariadelaPuebla,&  o  rendem  a  do  Algarve  hum  Forte.  lív.  4» 

prifíonando  quatro  companhias  num.99; 

dcCavallos,  ib.num.89.  Toma  em  três  dias  hum  For* 

Tomaõ  aVilla  dePaymogo  for-  te  da  Betlenga  guarnecido  d^ 

tificadacomtrincheyraSjib.n.Sp  trinta  homens.ib. 

Derrotaõ  aos  Caftelhanos ,  q  <^     tn  t  '    j  r  n 

eltavao  ocupados  nos  delpo;os  ^         v     a          ^ 

dos  arrebaldes  da  Villa  do  Lan-  Intenta  deftroir  humas  trôpãJ 

droaljib.num.94.  deBada)ò$,  &  nao  o  coofegue; 

Entraõ  pella  Andaluzia ,  on-  liv.  i.num.  133. 

de  faqueaõ  muytos  lugares  ,  &  Vay  armarás  tropas  de  Albu- 

abrazãooutros.ib.num.  96.  querqoe  com  quatrocentos  ca- 

Rendem  a  Villa  de  Saó  Lu-  vallos,  ôc  derrota  três  EfquaJ 

car.  ib,  droens  dos  inimigos,  ib.  n.  136. 

Governados     por  Dinis  de  Queymaa  Villa  do  Montijo. 

Mello  tomaõ  huma  das  mayores  ib.num.163. 

prezas ,  que  íe  fizeraô  nas  Cam-  Sendo  Conde  de  Mefquitel- 

panhas  da  Extremadura.  ib.  n,  la  heeley  10  General  das  Armai 

II  o.  Tta              do 
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do  Alem  Tejo.  Hv.  j.n.  2,  chocrnJo  com  os  inimigos  0$  a- 

Chega  a  Eflremos,  &  fe  ^pli-  cabe  de  dertotar.  ib.  nuoi,  141. 

ca  afortificar  as  Praças,  ib.  n.  5.  Sendo  Conde   de  Villa  flor 

Paffa  à  Corte  enfermo  ,  &  heeleyto  General  das  Armas  do 

morre.ib.nuna.8.  Alem-Tejo.liv.3.nun).i2. 

^   ,  .     ....      1   Tj  Nomea  para  Governador  de 

(^odr.^0  de  Miranda  Henn^ues.  ^^^^  ^  ^^^^^j   j^  ^.^^^^.^ 

Governa  aPraça  deOliven'*  Henriques,  ib. nu 01.25. 

ça  quando  a  queria  fubprender  Snhe  à  Campanha  com  onze 

jegunda  vez  o  Conde  de  Monte  mil  Infantes,  &  três  mjl  cavallos 

Rcy,  A:  a  defende  valerofamen-  ib.num.27. 

te.liv.i.num.85.  Intenta interprender  Oliven- 

^         ,  ca ,  &  o  não  confeijue.  ib.num. 

^oque  Antunes.  ji.&j^. 

Cabo  de  huma  partida  dos  Paffa  com  o  Exercito  o  Rio 

Fortuguezes  prifioneyro  em  hu-  Tera.ib.nom.  49, 

maembofcada  dos  inimigos  va-  Ordena  a  Manoel  Freyre  de 

lerofamente  perde  a  vida  por  Andrade  General  da  Cavallaria 

não  querer   aclamar  Felipe  IV.  da  Beyra ,  que  deíàloje  aos  Caf- 

liv.  i.num.42.  telhanos  de  huma  eminência,  & 

^     -             I  'T' .  o  confeeue  valerofamente.  ib. 

Q(uy  Lourenço  de  1  aVora»  ^ 

^^           ^  num-52. 

Acabou  a  vida  illuftremente  Manda  a  Dinis  de  MelIo,quc 

no  aíliilto  de  Badajós.  liv.i.n.aS  fe  oponha  com  toda  a  Cavalla- 
ria à  marcha  do  inimigo.ib.num: 

53- 

Alcança  a  vitoria  do  Ame- 

rn      c     1    \jt      t  xial.  ib.nuíD.72. 

Ao   dia  feguince   da  vitoria 

Gí>vernava  Elvas,   quando  parte  para  Eftremoz  a  prevenir-^ 

foy  íitiada  pellos  Caftellianos.  fe  para refiaurar  Évora,  ib.num, 

liv.  2.num.  I  i8.  77. 

Depois  de  vencidos  osCaf-  Sabe  a  Campanha  aquator-' 

telhanos  na  batalha  das  linhas  de  zedejunho.ib. 

Elvas  manda  khir  defta  Praça  a  Reftaura  Évora,  ibi.num.87. 

Dom  Joaõ  da  Sylva  com  cento,  Parte  para  a. Corte,  &  não 

&  fetenta  cavailos   para   que  he  dignamente  premiado,  ib. 

nuiD^93;  f<i* 
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Faz  deyxação  do  pofto  de  co  Hibarra  Tenente  Gen.ra! 
General,  ib.  num.  98.  da  Cavallaria  com  cento,  & 

o  /    n.  -  ,    rr  r  ;;  VÍnte  CaVaIioS.ib.nUm.246, 

òebajtíao  de  f^ajcofícellos .  ^ 

Filho  terccyro  do  ConJe  de 
Caftel-m;:lhor    morre    alenta-         He  entrada  por  Joanne  Mé- 

damente  noaflalto  de  Badajòs.  des  de  Vafconcelos  ,  Scdeíldoi- 

liv.  a.num  a 8.  das  as  trincheyras  he  entregue 

ç  aofogo.liv.  i.num.  138. 

^  '  O  feu  Forte  he  atacado  pcl- 

Intentaô  os  Caftclhanos  ín-  lo  Conde  de  Alegrete ,  &com 

terpender  efta  Villa  mas  fao  re-  duas  minas  que  lhe  fez,  o  redu- 

batidos   com  grande  perda  da  zio  a  cinzis.  ib.  num.  2 1  3. 

fuagente.liv.^.num.i  i8, 

e-    -  f  rr  /       ;;    -í-  o    /  íPmcepe  DomTheodozm 

omaoaoFalconceUos^'1>  Sou/a»  '■  ^ 

Traz  a  notícia  à  Corte  da  vi-  Paffa  ao  Alem  Tejo  acom* 
teria  de  Montes  Cleros,  &  com  panhado  do  Conde  de  Vimio* 
quanto  alvoroço  he  recebido,  fo  Dom  Luis  de  Portugal  ^  & 
lív.  4.num.62.  Joaó  Nunes  da  Cunha  primey- 

ro  Conde  de  Saõ  Vicente,  liv* 

Tj.num.a40. 
He  recebido  em  Elvas  com 
rr>  ^  varias  demoflraçoens  de  alecr  ia. 

1b.num.24r* 
Deftroe  os  Caílelhanos ,  &        Otdena  a  André  de  Albu* 
lhe  apanha  huma  importante    querque,  que  arme  às  tropas  de 
preza.liv. i  ;num.3 26.  Badajòs.  ib.  num.  242. 

Sendo  Tenente  General  da         Morre  a  quinze  de   Mayo , 
Cavallariâ  arma  com  novecen-    &  íênti mento  ,  que  caufou    a 
tos  cavallos  ás  tropas  de  Tala-    fua  morte,  ib.num.263. 
verar  acendefe  o  combate  ,  Õc 
derrota  aos  Caílelhanos  perden-  Tumulto* 

do  eftes  quatrocentos  cavallos. 

ib.num.  228.229.  &  230.  He  furiofo  o  que   fuccedeo 

Arma  as  tropas  de  Badajós,     em  Lisboa  caufado  pella  toma- 

&  Iheaprifiona  Dom  Francif-    da  de  Évora,  com  queftdef- 
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pojió  inuybs  caufas  illulires.  Hedepoflodjlugir  por  EI- 

liv.3.nuin.33.  Rey  Dom  João  IV.  por  íiãofi* 

tiar  Badajas.ib.nuai.  1 48. 

Ftlta  m'Vâ  dei  Frejno. 

Valença  de  Alcântara,  Entregafe  depois   de  huma 

He  atacada  pellonoflo  Exer-  porfiada  refiftencia.  I.  i.n.ióo. 

cito  governado  as  armas  o  Mar-  «,,      .   ^ 

quez  de  Marialva,  liv.  g.n.  i  oi.  > ^ 

AflTalto  que  lhe  da5  os  noflbs  Defcrevefe  efla  Villa.  liv.  4.: 

foldados.ib.num.  107.  num, 5; 

Rendefe  às  noffas  Armas,  ib.'  He  atacada  pelíoMarquez  de 

num.  1 08.  Caracena ,  Sc  valerofarocnte  lhe 

Intenta  reftauralla  por  inter-  tefifte.ib.num.7. 
preza   Alexandre  Farnefio  Ir-  Períiftenafuadeféfano  tem- 
maodoPfincipedeP^rmai&o  po,quefeeftava  dando  a  batalha 
naó  confegue.ib.num.  123,  de  Montes  Claros,  ib.  nu m.  5  3. 

yaberde.  ^"f   rendella  Nicolao    de 

Langrésj  que  ficou  governanda 

He  entrada  por  Martim  Af-  os  feus  aprodies  com  mil ,  & 

fonfo  de  Mello.  Uv.  i  .num. 94.  oytocentos  Infantes ,  ôc  he  mor- 

Entregaílè  ao  fogo,  ôcíèdeí-  to  de  huma  bala.  ib.  num.  5  3. 

rroe  toda  a  fua  povoarão,  ib.  Sahe  defta  Praça  o  Governa^ 

num. 97.  dor  Chriftovão  de  Brito  Perey-] 

Capitula  em  tre$  dias  de  fitio  ra  com  a  guarnição ,  &  dando 

o  feu  Caftello  ex  pugnado  pello  nos  quartéis  inimigos ,  os  obriga^ 

Conde  de  Óbidos,  ib.num.  1 46.  a  levantar  o  fitio,&  lhe  toma  to- 

3)omnfcoMajcarenhas.  daaAttelharia.ib.num.54.-      j 


Conde  de  Óbidos  he  nomea- 


yotos. 


do  General  da  Provincia  do        Relataõ-fe  os  qué  deraõ  os 

Alem-Tejo.liv.  i .num.  1 24.  Cabos  do  noíTo  Exercito  acerca 

Expugna  Valverde  ,  &  em  defedai  a  batalha  do  AmexiaU 

três  dias  fe  rende,  ib.num.  146:  liv.  3.num.  37.  38.  &  39. 
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